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JUBILO DA R_V , _ colecionador nsl ur ;)l d t! t í tu lo S ­
o bo m Nelorr. na ace pção mii~ ima da raçc . O nOlávr.1
fi lho dr. Kar v adl ncr roalmeute S;)g'a-se Cam pe ão nas
exposi çõos a que cc mpnrece SU;) magnflica
beleza e ca raCleri zação rac ia l garantem-lhe esse s
fe ito s que tod o criador ;)lmeia .
JUBILO DA R.V , iá con qu is lOu os segu inle s
ca mpeona tos : CampedO Tou ro Jovem (Region;)l) "01
Ou ,inhos. 19 75, Campeão Touro Jovem em
Pres o Prvdcnte, 19 75 , Campeão Touro Jovem e
Rcs_ Grande Cam peão em Mari ngá. 1975 e Campeã:o
Sêmo r na recente expo sição de Our inhos - SP
JUBILO DA RV . pes(l nd o '_005 quilos. aos 48 meses.
per tence ao planlel da FAZENDA BRASILl A -
São Ped ro do rc rvc . SP, C. Postal 22 , propri edade da

(Foro ele Sér g io Calis lro)

"riS~·· I- ,.. ~

Reportagom <11.s
e: ~ p~s do

UBERABAE OURINHOS

Corr os .. , . . . . . . . . . . .
Mer cado . . , . . . . . . . . . .
A sóli da situação ec on ômlcc d a ABC . .
PROC RUZA c i1S ob jeções d a Associaçã o d o Gir - A. Alves Sa nt iago
EUA: 200 anos de Indepen d ênci a - Antoni o Carv a lho Mendes
Derramam -se os e st oq ues de le ite
Supl emen ta ção m inera l dos bovinos - Pro f. Geo rge A. B. Hall .
Lber-abe , a Capita l Mun d ia l do Zeb u
Pe-eoeve t. mai s um sucesso p ara o SU<l se leção - L. Nor o nha e F. Scí ecce .,
Ce rne vccê alim en to seu gado? - T. J . Cunha
REVISTA DAS REVISTAS ZOOTl::CNICAS - Dr-. L. Pac heco Jcrd âo

Rela ções do m anej o com o desemp en ho reprod ut ivo dos bovino s e out ro s
ant m uts nos t ró picos ( conclusão ) .

U réi a p ara o gado le ite iro .
Mod if icaçõe s do am b ient e dos su ínos para mel horar a sua eficiên cia
Em pre go da banana refuga da na al imen taçã o d e suínos
Efe ito s d e inse t icidas fos fa to o rgân ico s s.istê mico s na sob revivênc ia e desen-

vo lvime nto de embriões d e bo vino s , .
No te s zoc t écnic cs .

Recorde de ganho de peso e m gado de co n e . , , . , '
Pcçule m ent c Geral do Pr ocruza ( cap ítulo 11 1) , .
Qu em é o responsâvel? .
Crôn ica do Rio ...
RS: le ilão c me rcado d e car ne .
Um passa tem po pe r igoso - Rube ns Fra nco d e Mell o , . _ .
Equi noc u ltu ra

Raç a Crto ule - IV Prova de Res istênci a pa ra E:gua s _ J . N . Frot a J r
Um a no vo ilum inação no Joc key Cl ub na Semana do Grand e Prêmi o São

Pau lo - Ant o nio Carva lho Me ndes
Dr . João Ad hem ar de Almei da Pr ad o . ,

Seção jurí di ca
Despe d ida do em pregado ru ral em ca rgo de confia nça - Dr. Rosemberg Marson

Regu lamento prev idenci ári o dos empregados rur a is
Co ng res so Mu ndi a l d e Crtedores d e Zebu
X Feira Agr o pecuár ia e Indu st ri al d e Ourinh os
Cinof ilia - Um Lakel and Te r- r-ler vence mos t ra nos Es tados Unido s _ A.C.M.
Re la tó r io n ." 3 78 do Serviço de Controle Leite iro da ABC ... ,
ABC - Taxas e emol umento s - Se rviço s de Ass ist ên cia Ve te r inâ r ia . .
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AS SI NA T U RAS
A SSINATURA SIM PLES
I ano .
2 anos .
3 an os

REVISTA DOS CRIADORES é ed itada
mens almente e des tlne-se ao fo me n to e

pr ogr esso da pe cuá ria . Os a rt igos
as sinados nem se mpre t raduzem a

o r ien tllção da Revista e são de
re:;ponsabilidade do s q ue os subsc revem .

Auto r izamos a t ranscr ição de t rab a lho s
aqui pub licados desde que

se jam ci tados nosso nome e a ed ição .

r
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Criando e selec io nando Nelore há mais de meio sécu lo !

I-

Sua ração diária era de
22,7 a 34,0 kg de alfafa
da melhor q ualidade e
22, 7 kg de concen t ra~os
consum idos em 3 porçoes.
O conce n t rado tinha 18%
de prot eína e era u~a
mistura de milho e so ja.

T
b érn era mi nistrada

am 150'
ra ção em fl ocos com :/
de p roteína e conten o

d A vaca·Iho esmaga o .
rru '1 emão con sum iu Si ag .na

- s com-Todas as lac taçoe f
p letadas por .c~r i n ne4 f~

altas ' as ul timas
ram . .di a de 19.278
ram, em me ,

kg .
lt tr istes

FicamoS tn~ o c o r inne
com a m o r te e . orn

12 d e dezembro , ~
em 9 meses de [da-
l I a nOS e .d a urn
d Mo r reu devi o d

e . . d passagem o
b loq ue iO a I a-oo pu m .
sangue pa ra

Pr imeira
Ela teve sua brc

3 de se te m
fUha e m . de parir
d 19 75 , depO IS

e . tod os em uso
c incO f ilh o s, _ ·f ·cial.. çao art l I
na in sem ln a - Ken-

d · · saudaçoes .Co r ia rs
neth MOWry " .

A
LO UVAÇAO

Paraben s pela " Revis ta

dos Criadores" .

Cad a d ia tem apresen~

tado melhores art igoS ~o­
d e I or tan~

b r-e assuntoS e .' n: P
ci a para a pecuana .

Quero ressa Ita r o valar

d - " Rev is ta das
a secçao , . " o n.

Rev istas Zootecnl cas
de rapid amente pud emos
acompan ha r o q ue esta
sendo p ub licado no cam­
po d a pesquisa Agro-pe­
cuá ria .

Pli n io Brotero Junquei·
ra _ Associação Pau lista
dos Produtores de Semen­
tes - 5P .

às 5 .00 horas da manhã e
da tarde , e se esgotava em
5 a 7 m inutos.

R EVIST A DOS CRIADORE S - Julhu d e Jq7b

No seu p r imei ro con ­
tr o le, t rês sem anas após
a par ição, ela p roduziu
72 .7 kg de le ite e 4,3 %
de gordu ra. N a décim a
sem ana atingiu sua p ro­
du ção diár ia m éxlma , de
8 1,8 kg .

Ao completar 305 d ias
de lactação, tinha a seu
créd ito 20_024 kg de lei ­
te . Aos 365 d ias , em teste
ofi cia l, Cor inne at ingiu
23 .02 4 kg de le ite com
3,0 % e 70 2, 2 kg de gor­
dura. Isto co r responde a
94.436 copos de leite, o
suf icien te para sup r ir uma
famíl ia de 4 pessoas com
3 copos por d ia, du rante
2 1 a nos! 22 .68 0 kg de lei­
te é mais que suf icien te
pa ra enche r um grande
reboque fri goríf ico .

Corinne fo i m ant id a em
um "bcx" indiv idual e era
ordenhada regu larmente

d -uçao reg is trad a em con-
dições de manej o e al i­
mentação quase norm a is.
É a p r imeira vez q ue o
reco rde é ba t ido co m du a s
o rdenhas d iá r ias em 305
d ias .

Eis a carta :

Prezado Se nhor
Mowrie Prin ce Co rin­

ne 606 2 169 . Exce le n te 9 2
panto s, 2 E foi uma vaca
cuja s ance stra is, do lado
paterno e ma te rn o, fo ram
boas p rodu tora s de le ite .
Ela tin ha um grande a rca­
bouço, com linha dor sal
fo r te e um a trem en d a
abertu ra de co ste la . Seu
ubre not avelmente ir r iga­
do e be m Iigado ao corpo .

Nunca produziu meno s
de 45 ,4 kg por d ia .

Co r inn e f icou, assim,
co m dois reco rdes: cam­
peã absoluta tan to em
305 como em 365 d ias,
ambos com o n úm ero m í­
ni mo de o rdenhas diá­
r ias! li

Em 1951 ela pr oduziu
19.451 kg de le ite, com
2,9 % de gordura em uma
lactação, ba tendo o recor­
de de Carnat ion Ormsby
Butterking.

Parecia impossível su­
perar a marca, mas Mow ­
rie Prince Cor inne, ao pro­
duzir 23.024 kg de leite
a 3% e 702,2 kg de gor­
dura, em 365 dias, em re­
gime de duas o rdenhas,
estabeleceu, com la rga
margem, o novo recorde
mundial de prod ução .

A Revista dos Criad o­
res já tin ha noticia do o
grande feit o (Outub ro ,
1975, pág. 26) ma s ago ra
recebe mos carta do pro­
prietário da ca mpeã dan­
do det alhes que nos pa re­
cem de interesse levar ao
conhecimento dos produ ­
tores brasil eiro s .

Apresen tamos, em se­
guida , a tradu ção da car­
ta que descreve como foi
alcançada a imen sa pro-

Recebemos do noss o
leitor Roberto Meire "es de
Miranda, do Departamen­
to de Engenharia Agronô '
mica, da Universidade de
Brasília a seguinte carta :

CAMPEÃ MUNDIA L
DE PRODUÇÃO
DE LEITE

"Durante mui tos anos o
campeonato mund ial de
produção de leite ficou
com a vaca Green Mea­
dow Pabst.

GOOAR _ importa do pelo cr iador e se tec tc ne dc r prof . Curva' Garcia
de Me nezes q ue h~ 58 anos se dedi ca !I c riaçã o de Nel o re , n e
Fazend.ll Indiana , Campo Grande. Estlldo do Rio de Jane iro , na
Ilntiga enrede Rio de J.II nei ro-São Paulo , km 3 1. Já se rviram a
esse p lant eI mais de 12 lo uro s impor tado s, além de Ra iá, Maral &
e Shelk im po rtado s em 19 30, deSl l1Cando-se . apó s e sse d e te , GODAR
pela lu'a u nifo rm idad e de q ualidade de prod ução
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PFIZER QUíMICA LTDA.
Divisão Agropecuilna

Via Dutra. km 391- Guaru1hos - SP

Vantagens:
- Cálcio e fósforosob a formade ortofõSfatobicálcico.
- Maiornível de P20Sem um suplemento: 44%.
- Relação CalP estreita (1 ,1:1)paracorrigiradeficiênciade
fósforono solo e pastagens. _~:

- Relação Fe : Mn:Cu: Co:Zn .. . _6.0:0.6 : 1.0 :0.3 : 1.2.
- Fórmulaequilibradaem quantidadescertasdemacroe
microelementos.

- Possuiexcelente palatabilidade. Osanimaisaceitam
bem o produto,mesmo quando fomecido puro.

Rumifós-44 ~ .
Amelhor maneira de mineralizaroseurebanho. '. ~

. · l"'-\ ~ .
I • • ,'.

.",.......

Indicações:
- Nascimento de bezerros mais fortes.
- Maiorpeso à desmama.
- Maiorprecocidade paraabatee reprodução.
- Maior ferti lidade dos reprodutores.

. - Resistênciaàs infecções.
- Suprimento de minerais.
- Engordamais rápida.
- Maiorprodução de leite.
- Menormortalidade atéa fase de recria.
- Menos refugos .

.,Ys:. .'



MERCADO

REV I ST A D O S CRI A DORES - Ju lh o d e 797&

EM SÃO PA U L O
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sumaCarne

No tíc ias proceden tes do Rio Grande d o S u l d ão co n ta de
séria cri se en fren tada pela suino cu lt u ra daquele Estado. O s pr e­
ços , que em abri l girava m em torno de C rS 7 ,20 o qu ilo (peso
vivo), para o porco tipo ca rn e caíram para C rS 6,00 e m rnea­
dos de junho . O mil ho. prin cipal c om p o ne n te d as rações. pas­
sou de CrS 56,00 par a CrS 70 ,00 o saco . nesse m esmo p eríod o.
enq ua nto os preços médi os das rações a u menta ra m em cerc a de
30% . As principais medid as sugeridas pelas a u to r idad es Ie­
der ais c es taduais . assim como pelo s produtores . fo ram: csto­
cagcm de ca rne suína pet a CaBAL; inclusã o do pro d u to na
lista C IP-SUNAB; mudan ça nos critérios d e concess ão d e in cen­
tivos fiscais, co m relação ao ICM ; a u men to dos preços p a gos
aos pr odutor es pe la indústria .

Os preços pagos aos produtores no R io Grande do Sul
eram os seguin tes em mea dos d e junho :

Porco expo rtaç ão (90 ti 110 kg) C r$ b .5 0

Porco tipo carn e CrS b,OO

Por co t ipo banha C r 'S 5 .0 0

a últ imo levantam ento reali zado pe la Sec re taria d a A gri ­
cu ltu ra daquele Est ado aponto u um efe t ivo tota l d e qua se 3.4
mil hões de ca beças de su ínos .

Em São Paul o , no in ício do mês de julh o. o s fri goríficos
pagavam po r vo lta de Cr $ 135 .00 a a rrobu d o porco tipo c a rn e .
com os pr eços aprese ntando bai xa .

[Ian as de C' l r n b '_ As exportaçõe s au st rn _ < e ov ina <ltinglram
46.49t toneladas em abr il. contnl .>5.720 toneladas nest e me smo
mês do an o pa ssad o. Nos últ imos dez , m eses verificou-se l ~rn ­
bém um pos it ivo jnc rcrn cn tv -. tendr . as eXpOrtaçõe s atingido
44 6.578 toneladas de carne bovrru' re n gc ra d a c co nge la da <:n trc
julho de 1975 e a bril de 1976 contra 330.5 13 tonelad as em Igual

" " Comportamento id ê . ente.penado do ano antenor. _I entlco aprcs
- d carne enla ta ua : 14 378 I I"das nosra m as ·exportaçocs e < ' . - one a

' ilti d al e' fim de a b r il d e 1976 Con t ra t t 25 5 to nc-
U rmos ez me se s .' '100 .
Iad as em igua l período do ultimo < •

Em São Paulo, os p rincipa is í r tgo r Hicos de verão aba ter
até fin s de ju lho . ex is tindo ai nda ~m razoave! r~manescente .de
gado re tido nas mãos dos fazendeiros. A m ntor-m dos n eg óci os
gira em to rno de Cr$ 135 ,00 e C rS 140.00 a a r ro be e. e m al guns
casos isol ad os, registram-se pre ços m a io re s .

Na s principais regiões p rodu toras d e Goiá s 0 5 preç os va­
riam en tre Cr$ 132.00 e CrS 135.00 a arroba .

NO RIO G RANDE DO SUL

No mer cado in tern o , já ocorre uI o t é~mino do períod<;, ?~

f R' G de do Sul o q u n terminOu se m d isP OOlbl!1 .
sn ro no 10 ra n • d ' I d
d d d d a ba te d even o se r ançados no m crcO o
. a e e ga o par.a de c a r~ c co ng el<lda d a C OBA L A sa fra fi-
mtemo os estoqu es S 4 50 4 60 '1' . o)
nali zou com preços e n tre Cr , ~ . ~ q u i o (p eso vIV_ .
A - t tai s d e ca rne bovina gauch a at ing ira m 4.'89

s elxdPo rt açoes ':eiro tri mestre cont ra 3.0 78 de jan ei ro a m arço
tone a as no prr d od uzira m . d e ex
do an o pa ssa do . Essa s ven as pr uma re cel.til _ -
po rt aç õcs de 11,1 milhõe s de dólares contra 5 ,4 mi tb õc s no
período anterio r.

o fato mais inq uiet ante para os setores prod utor c exp or­
tador de carne bov ina brasileira é o da ocorrência de um surto
de aftosa em algum as regiões do País e das repercussões nega­
tivas que possam ocorr er no Exterior junto aos importadores
do produto brasileiro. Notícias veiculadas por alguns órgãos de
imprensa, por vezes alarm antes e imprecisas, pod erão preju­
dicar as expor tações de carne bovi na nacional. Sabe-se que na
França o assunto me receu a atenção das autoridades e, se­
gundo alguns comentários, uma missão de técnic os do Merca­
do Comum Europeu prepara-se para empreender viagem de
observação a algum as regiões pecuárias brasileiras.

No plano int ernacional merecem destaque as seg uintes
not ícias:

_ Os estoque s de carn e bovina o.os. p~ís_es do, ~ercado
Comum Europeu apre se n ta ra m uma (J!mm Ul ça? ,~lnlma o.os
Ilti t I Hzand o 221 m il too eladas no uu cro de mato .
LI tIDOS meses, o a ' 1975" - d bovina daqueles nove par ses em
o\s rmportaçoes e carne . ' da bastan te aquém da
foram de 140.700 tonelad as, ou seja aIO
nédia do s anos 1970 /1974 .

á is propor ções vem asso lan do alguns
- Uma seca de r.azo ver rin cip alm ente França , Bélgica

países da Euro pa OClddental ~~aristas a ve nderem o gado a
e Ingla terra _ forçan o os P

preços ma is ba ixos. . do com Israel um contrat o
. . es tá neg oc lan .

- A Arge ntm a ~ mi l toneladas de carne bovina . apó s
pa ra forn ecime nto de 1:) se pa ís no an o pa ssado.

d t 2 '1 to neladas a esven er mt . us elevado s compromissos de
_ A fim de gara n tir os, se ab astecer os seus dois prlncl-

U i pa ssara a
exportação , o rugu a Mon tevidé u e Ca nelones - ap~nas
pais cen tros urbanos -:-, d reser vando as carnes de nov ilho
com ca rne de va ca e :IUe~~'rn as. No passado, o .aba te par a
pa ra atende r as ve~d ro ibido ent re os meses de Julho e de­
consu mo in te rno fOI P
zernbro. . segundo relatório do seu Depart a-

_ No s Esta dos Unidos,d u çâo de carne bovina de arnm ars
mente de Agricu lt ur?, a pro dever á ser recorde . em 1977, ~e­
engordados em conf' name':'Jt~o c de out ros cere ais para raçao .

'd' de sa fra de rol ld pela gra nde safra de bezerro s
VI o a gra n_ 'á es tá garantl a

de
1976. dever-se-ão aproximar

J sta cxpans~o ~nto aOS abates do fo ram aba tidas 41 milhões

d
este ? n,?, doUano pas sa do qu_n~ tot al de verá apresen tar -se su­
os ru vers b a produça to de peso entre 3 e 5%

de cabeças. e m ora houve um aume
d
n As importações nort e-

. ma vez que no pa ssa o.
penar, U _ o re co rde do _a fre sca . refrigerada e congelada
em re.laçao . ade carne bOvlOaer iorcs ao últ imo ano . Até o mês
-amer~cana5 re scnta ra m sup ndada s contra 34.383 toneladas
tamb ém se ap . am 47 .356 to
de m aio tOUl1,IZUV de 1975 . .
em igua l penodo . Unido continuaram aumentando

d Re ltlo E "
0 5 pa íses ~ . . do suas comp ras no xtenor nos

- dnm nUln d "- fi ci ai dsuas expo r ta ções e • 1976, ape sa r as prevrsoes o IC:8IS e
cinco pr imeíros me ses d~ no próximo ano. As exp~r tuço:1I de
menor pr odução neste con sideravelmente supenores as do

b érn foram
gado em pé rarn
ano ant erior- di ubates de bovinos apresen tam

ZelAn l a 05_ NlI l'Iovtt d este ano , deven do ser aba tido s 2.2
, -eccr cs f N I Jltlramb ém numcrC;'s . na present e sa ra. os se e U tmos meses

milhúes de ~OV Il10S um aumente de qu ase 25% em rela ção
ut é abril rC8Istrodu,S'do últ imo ano.
;\0 mesmo pedo o

Carne bovina
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~e--- - ---Clt -
~a leiteira
falo r i ilbq
OUtroO ll ~ Stc c irnc n lo de le ite 11<1 G ra nde São Paulo é Insuri s-
rCPc t's il"tt ~ t c Per íod o de entre-safra. o q ue tam b ém ocorre em
preç Ill(j o On~n tcs ce ntros urb.an os do País. Es te fa to vem se
do s ~: tJcs~od.os os an os c a ju sri ficuri vu pr-inc ip al re side nos
má to t-c Starn ulant cs p41 gos :10 produto r c fi <l ha dos preços
fora CJl.J.q li q

S d e p rodução. Uma sé rie de denúncias a respei to d a
cu ss~ f a r Qd e do le ite d is tr ibu íd o ü popula ção de São Pa ulo

a o . I1lUlad os pelo im pre nsa provoca ndo gra nde re po r----
SOja
~--------------acrcdo t'tlcr .Il q r C1antc s de São p.lul 0 c Porto Alegre informaram
atua l s a fr qlJc Os regist ros de ex portaç ão d e so ja b rasile ir a da
SOJa em D"'-estejam alca nça ndo 2.5 m ilhões d e toneldas para a
sup er-' braQ I - i ll - r Iiu IOr e s S c pelo menos .J rm l O CS pu ru <I re o . montan tes
J nho. aos d ados fo rnecidos pela C AC EX em meados d e

_ U m
soja e m o~scrvador em po rto Alegre esti mou os registr os de
de . lon e l&ruo s , somente na Rio G ra nde do Su l, em 2 mi lhões
muuo , a das e nq uanto qu e o Pa ran á tam bé m tem ve nd ido

m SegUndo - d - - d lfe n te q a s fonte s C IW ' IS . c m uno 1 íc il sabe r-se exa ta-
Nãol1<l l o montante rcgistr'ld o puru ex portação.

gove r n o e Stá es clarec ido M: os regi stros in cluem vendas de
I NTE. RB~ z o vc mo c.nvo lvc nd,? organi~ações co~o a COBEC e
da s e l1lp A S , o u SOJa em gruos vendida da ongem para u m a
tação, t"e s a s govcm arnem ois e e n tão revendidas para expor-

. '-:Já ccna d - - d - -glon a ls d
r

COlora em rcu rur os re g is tros as age nc ias re -
A a C ACEX segundo as m esma s fon tes.

cio d a q UrOt n in icia l de ex por Wçüo fi xad a pel a C ACEX no in i­
lhôcs d~é.l I' ;::~ é de 3,5 m ilh ões de toneladas purn farelo . 4 .0 ml -

1>0 graos c 250.000 de ó leo.
di to n r OUtro lad o. dent ro em b re ve. o Brasil re d uz irá o c r é­
gun d o a.s rc x p o rtações de óleo de soja de 20 % para 14 % . se­

O In .c ~nHlções do Mini st éri o da Faze nd a .
cxpc r-t Iv.! tru s t érlo já tomou a deci sã o de reduzir o in cen tivo à
xim a ação c o regul am e nto of icia l d everá se r pu blicad o pro­

m e nte
do ó? Bra~ i l concordou em re duzir se u in centi vo 3 c xpo rtuçâ o
mal co d e soja por et a pas np ós conversa ções rcnlizndu s e m

ato e nt re M - - I- d M - I I -o S o nustro d u -uzc n U ar ro - c nn quc Si monsen c
c~rctá rio d o T esouro ame rican o Wi llium Simon .

10 _I_ 51 <-:.oopcrnt ivas do Pur unri podcr üo exportar mni s 320.000
65~~OÔf. u s d e soja em gr ãos a lém de su n. q uo ta in ic ial de

O ton el ad as par a esta sufrn . segundo informou um por.
tu-vo z ela C AC EX .

. I ~t o ro i d ecidido por ocas ião d a reu nião do Co m itê de
SOJa c u CA C E X no Rio .

d
A qu~ta _in ici al do Par aná fo i ?aseada na colhei ta de cerca

e 3,5 rn llh ões de toneladas obtida naquele estado no últ i­
mo a no .

Llrrra vez que se ac re d ita que o Paran á te nha ob tido uma
pr~~ução 'pr ó x im a a 4,5 m ilh õe s d e toneladas est e a no. a quo ta
inic ia! fO I a u men tada para 1 mi lh ão d e tone lad as . Is to e ra
espe r a d o c fi cou quase acertad o com as coope ra t ivas do Pa­
raná n o i nício de ste ano .

REV IST A DOS CR IADO RES - Iu fho de 1976

As coope ra tivas do Rio G rand e do Sul , todavia , q ue rece­
bcra rn uma quota ini cial de pou co m ais de 2 milhões de tone­
ladas de soja est e a no, não receberam nen hu ma q uota adicio nal.

Fontes do comércio informaram que tem hav ido ce r ta
pressão por parte dos processadores para que 3 S cooperativa s
do Rio Grande do Su l reduza m suas exportações de soja , 8

fim de evita r que fiqucm com suprime ntos escassos do pro du to
para o mercado interno.

Isto re su ltou m ais na desistência do di reito de ve nd er soja
por pa rte dos processadores do que na redu ção d a quo ta já
co nced ida 35 cooperativas.

Enqua nto as coope ra t ivas para na cnses estão se aproxi­
ma ndo do nível de su a qu ot a inicial de ex po r tação de soja. o
Rio Grande do Sul exp ortou cerca de 1,5 milhões de ton elad as
_ qu as e 500.000 tonel adas abaixo do mont a nte de sua quota.

Observadores info rmar am que não têm ce rteza se o Rio
Grande do Su l irá completar esta qu ot a . O s processadores po­
derão ficar com a soja restant e se precisarem dela e se tivere m
co nd ições de pagar po r da .

Um po rta-voz da CACEX acrescentou que os regis tros de
ex po rtação de soja do Brasil este ano estão agora ap roximan­
do-se das 2,5 milhões de toneladas. In tensas ve ndas desde m ea­
dos de junho contribuíram mui to para a suspensão do dad o de
1,9 milhões de ton eladas di vulgado por fontes da CACEX na
segunda met ad e do mês de ju nh o.

A CACEX não publi cou nenhuma outr a est im ati va de
co lhei ta desd e o mês de fever eiro qu ando estimou a colhe ita
em 10,5 mil hões de tonelad as.

Entr em ent es . a redução de 3% no ICM sobre as ex po rta­
ções de soja . in trodu zida em fin s de abril será sus pe nsa e o
im posto deverá vo lt ar a seus 13% iniciais a parti r de 1.0 de
julho.

Fon tes d a CACEX inform ara m qu e o re cente aumente nos
preços de exportaçõe s do ól eo de soja to rnou desnecessário o
últim o a umento no crédito fiscal.

Info rma ra m a inda que o mesmo ocorreu com a redução
de 3 % no ICM da soja. No exte rior . os preços aumentaram
o su ficien te, desd e sua in trod ução, para per mit ir que o im o
posto voltasse a seu n íve l normal de 13% .

As ex po rtações de farelo de soja s50 isent as do IP I, e o
ICM é de apenas 5% . As fontes da CACEX Info rm ara m qu e
isto não foi alterado ultimam en te e n50 há ne nhuma alteração
pla nejada . já que a dem an da por farel o é m ais está vel qu e fi

por grãos ou óleo . c não há ne nhuma necessidade de es timular
as exportações.

Nos Estados Uni dos. em bo ra existam algumas pre vrsocs
segundo os quais os agriculto re s nor te-american os podem re ­
duzir su a área cu ltiva da co m so ja entr e 10 a 13% . é possível
que fi redução efctiva da produção seja men or. Is to é . co mo
ge ra lmen te as áreas de stinad as ao pl antio da soja são reduzid as
nas reg iões de menor prod utividade. 1.1 queda efe tiva na p ro­
dução final é menor do qu e a di m in uição na área pla ntada .

Seg u ndo Paul o Roberto Vianna. os produ to res norte-am e'
ricnnos do "com bcl t" (c int urão do m ilho) têm uma rnobili ­
dadc mui to grande na opção entre o plan tio da soja e do m ilho .
De aco rdo com seu ra c iocínio . a prod ução de soja passa a ser
m ai s in teress a nte do que a de mi lh o. além dos padrões nor­
ma is. qua ndo os preços da soja são 2.8 vezes maior es que os
do milho . Conseqüentem en te . na medida c m que a tua lmente
isso não está acontecendo (p ar a isso a co tação da soja deveria
est ar . hoje . por volta de 308 dól ares a tonelad a . que eq uiva ­
leriam a 2.8 vezes os atuais 110 dól ares pa gos pela to nelada
do mil ho) os preço s da soja es tavam e m torno de 240 dóla re s

7



MERCADO ' ~it·.' r• \>.. - J

EST IMATIVAS PARA SO JA E MILHO

Paulo Ce sa r A rr u da L o pes

SELAS
BOTAS

e va r iado es toq ue de
artigos do re m o

SELA RI A SÃO JOSÉ
F.A. TEIXEI RA & FILHO LTDA.

Av. Floriano Pe ixo to , 735
Botucatu-SP

Filiol em São P_ul o :
Av. Sa nto Ama ro , 6 5 5

Te !. 6 1· 8234

SO JA MI LHO
197 5/76 1976/77 1975/76 1976/ 77

21.7 19 .5 27. 1 29.0

5,0 7.6 9.2 11,8
4 1.4 36 .7 146 .5 162.0
24 .6 24.7 104.5 116 ,8
14 .3 14 .6 39.4 31.8
7.6 5.2 11.8 23.3

Á RE A
(milhões de ha)
ESTOQUE IN ICIAL
(milhões de t)

PRODUÇÃO
CONSUMO INT ER NO
EXP ORTAÇÃO
ESTOQU E FI NAL

Fonte: US DA .

Sorgo
o Departam ento de Ag ricult u ra da Arge n tina au me ntou e01

320.000 ton eladas , par a 4.820.000 ton elad as. sua esti ma tiva para
a safra de sorgo de 1975/ 76.

Segundo a mesm a fonte . as p la nt as superara m o deito d e
u~a .~ca antec ipada, e um a po st eri or melhora nas condições
climáticas , ajud ou o desenvolvime n to d as cu ltu ra s.

A Austráli a poderá expor tar cerca de 8 50 .000 tonelad as de
sorgc no ano comercial de 1976/77. segu ndo in fo rm aç ões do
Depar tamento da Agricultu ra dos EUA.
. A colpei t~ de sorgo desse pa ís, te rm inad a no começo de
Junh,o ,.esta estimada em 1.000.000 de ton elad as . con tra 90 1.000
no ultimo ano .

Espera -se que as im port ações d e so rgo d a CEE durante a
safra 1976/77 calam em 500.000 tonelad as o u m ais do n ív el
ano rmal de . 2 milhões de ton elad as es timados pa ra o cor re n te
ano comerci al.

O_ Departamento inform ou que a alta demanda por im ­
por~açao deste ano d esenvolveu-se q ua ndo o siste ma d e pré-fi­
xaçao d~ tax as de importação de milho fo i sus pe ns o , destu
forma estimulando urna mud ança na de manda para o so rgo ,

O preço do sorgo em 1976/ 77 na CEE deverá es tar de
2.60 dólar es por tonelad a a baixo do milho .

A safra de so rgo da Africa d o Sul está es t im ad a em 322. 000
ton elada s, con tra 327 .000 ton elada s an te rio rm ent e es timadas e
360 .000 tonel ad as do último ano.

. As estima tivas são basead as nas co ndi çõ es de fin a l de
maio.

na Bolsa de Chicago em fins de junho. é bastan te provável que
os produtores dos Estados Unidos optem efetivamente pelo
milho.

A prod ução norte-americana de soja este ano (safra 1976/
/ 77) será 11,3% menor do qu e a anterior, segundo dados di­
vuIgados pelo Consulado dos Estados Unidos em São Pau lo. A
produção esperada pelo Ministéri o da Agricultura dos Estados
Unidos é de 36,7 milh ões de toneJadas métricas, em compara­
ção com as 4 1,4 milhões de ton elad as da safra anterio r.

A área de plan tio será 10,1% menor: dos 21,7 milhões de
hectares ocupados com a soja em 75/ 76. 0 5 nor te-ame ricanos
plantarão 19,5 milhões em 1976/77. O co nsumo doméstico será
um pouco maior (24,7 em 1976/77 e 24,6 em 1975/ 76) . São
previstas expo rtações de 14,6 milhões .de toneladas (14.3 na
safra anterior) resultan do em estoques finais mais baixos: 5,2
milhões de toneladas métricas este ano , em comparação com
7.6 toneladas métricas no per íodo anterior.

Um porta voz da Com isão de Fina nciamento da Pro dução
(CFP) do Ministério da Agricultu ra, informou qu e o prolonga ­
do tempo seco na região Nordes te do Bras il pro vavelmente redu­
zirá o excedente export ável de milho do país. inicialmente pre­
visto em 2 a 3 milhões de tone1adas .

A produção de milho no no~deste f? i . seriame nte afe tada
pela ausê ncia de chu va desde o fim do últi mo ano .

Muito embora a área responda por ap~nas 10% da pro ­
dução do Brasil. exi ste um grande co~umo in terno , e pa rte da
safra do centro-sul já está sendo enviada ao nordeste pa ra su-

pr ir a escassez.
A CF P informou ainda que a quantidade de milho que

deverá ser fornecida ao nordeste poderá at ingir de 200.000 a

230.000 toneladas .

O
té t mbém deslocando o milho de Goiás , que

é d
govern.o ~ 8. 8Estados produtores . pa ra o nordeste de

um os pn ncrpais I I d
M

. G ' fo r' ,'gualmeote afe tado pe a seca pro onga a.
mas era rs, que

E
d milho no nordeste poderá ser tam bé m ali-

ssa escassez e d a rde ste
viada , se o sorgo do sul for leva o pa ra o n .

B '1 d á roduzir pouco mais de 600.000 tonelada s
O rasr po er p ém não exportará quantidades sig nifi­

de sorgo neste ano, po r
ca tivas.

f
inda que o governo tentou estimular o plan-

In orrno u-se a . . A • •. d ordes te em razã o de sua maior reststencra a
tto o sorgo no n . A • f d • . d. leno teve pou co êxrto . em ace a ause nc ia e
seca po remo p . I I 'con hecimentos téc nicos entre os ag r tcu rores ocars.

Nos Estados Unidos . li produção d~ milho deverá alc.a n~ar
162 milhões de toneladas . em comparaçao. com a~ 146.5 ~Ilhocs
de tone ladas mét ricas de 1975 /76 (ma is 10,5 Yo ~, ~ult lvadas
~uma ércn maior : 29 milhões de ~ectares (27,1 mi lh ões na sa­
fra 1975/76 ) . O consumo dom ést ico (19 76/ 77) será de 116.8
milhõe s de toneladas ( 104 ,5 em 1975/76) •.as _exportações serão
menores (3 1.8 milhões de tonelad as. 7.6 mil hões a menos) e os
estoques finais serã o de 23,3 milh ões de ton elad as.

As últimas estimativas do Depa rtamento de Agricultura da
Afr lca do Sul para 8 safra de milho de 1976/77 são de 7.6 mi­
lhões de toneladas , contra a produção de 9.139 .000 toneladas
no últi mo ano e a estima tiva anterior de 7.8 milhões de to­
netedu e.

Milho
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Mini-arado f ORTUN A.

Tanto o conjunto de discos como as hastes
sulcadoras do mini-arado FORTUN A podem ser
adap tados às condi ções que se requerem para
arar e sulcar a terra, bastando para isso modificar
a posição dos parafuso s.

36-5 160
239-4497

Beb edouros FORTUNA (Tip o
Australiano).

Os Bebedouros Fortuna são
pr oduzidos em diversas

capacidades e possuem
protetores de borracha para não

causar tenmentos nos animais.
Co ntrole automá tico do nível da

água. ideal para Implan tação dos
sistemas de rctac áo de pasto

(voisin).
........~-"

Desintegrador e trlturador
conjugados FORTUNA·2000.

. A Fortuna 2000 é a única
~ ' máq u ina do gênero que faz

uas operações ao mesmo
mpo: pica os alimen tos
rdes e moe os alimentos
cos. garantindo alimentação

~ a e abundante para o gado.

n
rr
]I

MAQUINAS AGRICOLAS FORTUNA LT DA .

FORTUNA.
Uma linha de produtos que ajudam
você a cuidar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
FoRTUNA
,,"111 Plrra

Rese rvatórios FOR TUN A (Tipo
Australiano)

Como os bebed ouros . os
reservat óncs Fortuna são

Iabncao os em chapas
ça tvaruzadas de alta qua lidade .

Que resistem à ecao do tempo.

Moinhos a vento FORTU NA.

Os únicos com lubrificação permanente por sistema de banh o
de óleo que permite à rod a se movimentar com a mais leve
brisa. Os moinhos FORTUNA são fabric ados desde 1925.

'.

I
~..

1
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A sólida situarãa e anãmiEa da•

Assariarãa Brasileira de [riadares
•

Em junho, último, a Associ açã o Brasileira de Cri adores teve mais
uma reuniã o de se u Conselh o Deliberativo , qua ndo aprovou as co nta s

refere ntes ao exe rcí cio de 1975 . A Edi tora dos Criado res não pôde
fu rta r-se à sat isfação de co ngratu lar-se com a at ual dire tori a

p residida pelo enge nhe iro agrônomo José Cassiano Gomes dos Reis, pe los

I nt es re su ltados qu e vem a lca nçan do em sua ges tão . Melho r q ue no ssa s
exce e I . id d

pal avras va lem os re la tos abaixo, de c.o~o s~ desenvo v~m as a t tv r a es
técn icas, políticas, come rcia is e ad min istra t ivas d a e ntrd ade . A ABC

segue, ass im, sua fe liz traj e tória de vir acom panha nd o o p rog r~sso d a no~ s a
. . - f" mai or é um a das maiores fontes de riq ueza naci o nal .pecu a r ra q ue, se nao or a ,

. ' . Al ber to Chapchap. ~[' . Ant ~nio
Da esquerda para a d!rc 1t a • i: Anto nio José Rodrigues Falh.o
Pinto da Silva Figue iredo , d r . . Ca ssiano Gomes dos Re is

M ) dr Jose . G · -(presidente da esa . . d frontlOO uímeraes.
(pr eside nte d a ARe ) c r.

, lizad a uma reun iao do Co n-

O
o d ia 10 de j un~o f oi r~ssociação Brasile ira de Crla ­

sel ho Del ibera tiVO d a mparccimento dos conselhci-
. a o-se o co , . 'dores regist re !' . I ia executiva : Jose Ca ssia no

, b da d lre a r . A .ros e mern rcs ro Moreira Ferreira, ntomo
. Lu ís For tu na . S· - F .

Gome s dos Reis " . o Bráulio Made~ra . Imoe,s, . ron tmo
P into da Si~va ~lguelr:~ki i n Rodrigues Slque.lra: SilVIO ~ueno
Ferreira rj utrne ruce- Fr I D iogo Branco Ribeiro, Jose Pro­
Vi d iga l [ oãc Laruye - Ga , Dini z. Junqueira , Antonio Pires de
cópia do Ama ra l. Robe rto Alcânta ra Filho , Alberto Cbap-

, de Barros .
O live ira . l oaqul~ . do uerreuc- Renato Napolitano e An ta.
c hap. Francisco Flguel ~e
nl o José Rodrig ue S Filho.

CO M A PALAVRA O PRESIDE NTE

• ' por mo tivo de saúde, do Dr . João de
Devido a ausenc l?~ a presidên cia o Dr . An tonio José Ro­

Morae s Barr os, a,ssuml id te que convidou o Dr . Fron tino
d ' F'lho Vlce·Presl en ,n gues 1 . . _ Júni or para secre tariar os tra bal hos. Dando
Ferre ira Guima raes Pn 'dente leu a O rdem do Dia e deu
início à re união. o Sr. C

res1
, no Gomes dos Reis Presidente

I D José assra '
'd PDa~vra .ao

E
r·ul,·v. solic itando· lhe qu e fizesse um a expla-

a ireto n a xec' . ..' -nação sobre o primeiro item . ou seja, aprccraçao e aprov~-

ção das contas e do Balan ço rela tivo ao exerCIC IO de 1975 .

lO

Da esquerda para C: direita : sr . Virg ílio Penna , dr, 8ráulio
Madeira Simões (d ire tor), dr . Luiz Fortunato M. Fe rre ira
(diretor), dr . Franklin Rodrigues Siqueira (eleito diretor) c

Cermelo Ma ntarro ,

Este informou que a ABC desfru ta de excel ente situ ação eco­
nômica. co nforme atestam os d ad os d o Bal anço , O D epurtu­
menta Comercia l se enco ntra em f ranco progre sso, o m esmo
acon tecen do com o Dep art amento Técnico. que assino u co n­
vênia s com o Mini stér io da Agric u ltu ra p ar a reali za r em to d o
o território nacional o Pr ograma de Cruzame ntos Dirigidos.
colocando a ABC numa posição d e lideran ça em relação às
de mais ent idades. com as qua is mantém ó timo rel acioname nto.
A difer ença entre a recei ta c a de spesa d o D epartamento T éc­
nico está diminuind o. devido à atuali zação d as taxas c o au­
men to do número de beneficiários dos se us serviço s . Comuni­
cou que está sendo pleit ead o fin an ciamento para co n st rução d a
sede no terren o que a ABC possui nas p roximidade s do
CEA SA , utilizando rec ursos do PRONAZ EM. a se rem d evol­
vidos em prazo de oito anos , com doi s anos d e ca rência e
juros de quinze por cento ao ano .

A SITU AÇÃO ECONôM ICA

Ence rrando sua expla naç ão . passou a p alavra ao S r .
An tonio Pinto da Silva Figu eiredo . T eso urei ro , p a ra que up re­
sentasse as co ntas e o Bala nço refer entes ao exercício de 1975
e o Balan cete a té 30/4/76. O Sr. T esoure iro leu, inic ial m ente
os Pa receres do Co nselho Fiscal e d a Revisora Nacio nal es ta
última enca rregada da Audito ria . Analisou~ a segu ir, os dados

REVISTA DOS CRIADO RES - Iulhc d e 1976
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Da esquerda para a di reit a : dr. Joaq uim de Ber ros Alcân ta ra
(novo tesoureir o) , d r. Ru y Culaz uns , dr, Sylvio Bueno Vid igal

c dr . ' an o Laraya.

do Balanço, com o rcnliz úvc l e di spon íve l de Cr$ 15.000.000 ,00
contra um exigível de Cr$ 7.000.000,00. com um excede nte de
Cr$ 8.000.000.00, dad os estes que comprovam se r exc epcional
a situação econômica da entidade. Info rm ou que. atendendo
sugestão dn Revisora Nac ional sc rú reava liado o imobil izad o
que está incluid c no Balan ço pelo preço de compra - CrS
1.300.000.00, enq uan to seu valor atunl , de aco rdo com av alia­
ção da Bolsa de Imóveis de São Paul o . é de Cr$ 11.474.000.00.
Informou tamb ém qu e, atende ndo a ou tra sugestão d a Revi­
som, o Capital. Fundo Soc ial e Lucro serão incorporados
numa única cont a denominada " Pa tr imônio Soc ia l". D isse que,
à primeira vista , o lucro po de pa recer m ui to elevad o ma s
servirá de lastro li Diretoria pat-a o desenvolv imen to do se tor
técnico. Comunico u que os resultados do exercí c io de 1976
estão ccr rcspcndcndo aos dad os prev istos no O rça mento ela­
borado pela Dire toria. Aind a co m a pal avra , o Sr . Ant onio
Pinto da Silva F iguei red o sugeri u q ue os pró ximos orça­
mentos sejam elaborados por depart amentos , para q ue se te­
nha a qualquer momento conhecimento ex ato da re al s itu aç ão
de cada setor. Termin ad a a exp osição do Senho r Te sourei ro .
pediu a palavra o Dr. José Cnssiano Gomes dos Reis para
relatar que a ABC foi inc luí d a co mo ben ef ici ári a de cré dito
rural, tendo jú adqu irido il vis ta. com bo ns de sco nt os c sem
juros, mercadorias no valor de dois milhões. Esta situaç ão
permitirá o bara tea men to dos cus tos c a adoçã o de pr eç os
competitivos em relação aos d o mercado . In fo rmou qu e pa ta
a compra de sementes está sendo te nt ada a ob te nç ão de finan­
ciamento no Banco do Estado de São Pa ulo . A reforma d a
sede já está concluída e co ntr ibu iu para me lhorar o at endi ­
mento aos associados. O lado polít ico não est á sendo dcscui ­
dado, tendo o Dr . Alberto Chapchap já o rganizado a Comis­
são de Pecuária de Corte da ASC.

APRO VA DO O BALANÇO

A seguir, o Sr. President e p ôs em discu ssão o Balan ço c
as contas da Diretoria refe rent es ao exercí cio d e 1975 e , como
ninguém qui sesse fazer uso da pal avr a , passou-se à votação,
tendo sido aprovados por un an imi d ade tanto o Bala nço como
as Contas.

NOVOS DIRETORES

Pedindo novamente a palavra , o D r, José Cassiano Gome s
dos Reis comunicou q ue, e lei to Presiden te d a Con federação
das Cooperativas de Laticí n ios, o DI'. Rubens de Freitas foi
obrigado a transferi r-se par a Brasíli a , fa to est e q ue o im ped e
de exercer a Função de di retor d a AB C c que o levou a
renu nciar ao cargo. Levado por motivos d e orde m particula r,
o Sr. Antonio Pinto da Silva Figueiredo também apresentou
seu pedido de demissão. Inf orm ou qu e. embora lam entando
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Da esq uer da pa ra a direi ta : d r, Alber to Alves Santiago, Cal.
Dic go Branc o Ribeiro, sr, José Procópio do Amaral , sr.

Roberto Dini z Iunquc ira e sr. An tonio Pires de Oliveira .

a sa ída daqueles dois d iretores pe la ajuda inestimável que
de ram il ABC . dian te dos mo tivos alegados . fora obri gad o a
aceitar o ped ido de dem issão. Para subst ituí-los , indicou os
assoc iados Franklin Rod rigues Siqueira. para o cargo de se­
gundo Secre t ário . e o engenheiro ag rô nomo Joaquim de Bar­
ros Alc ânta ra. Filho para O cargo de primei ro Tesour eiro, cujos
nomes sub mete u ao referendu m do s Senh ores Con selh eiros pr e­
sen tes. O Dr . An ton io José Rodrigues Filho subme teu a indi ­
cação ü aprec iaç ão dos pr esentes c, como nin guém quisesse
faze r uso da palavr a. co loco u em votação os nomes ap resen­
tados. q ue fOHm1 aceitos por un animid ad e. Dian te do resu l­
tado declarou empossados em seus cargos os diretores esco­
lhidos.

Con tinua nd o co m os trabalh os , o Sr. Presiden te solicito u
ao Dr, José Cuss ie no Gomes dos Reis que, para conh ecimento
dos pr esen tes , fizesse uma explanaçã o sobre o últi mo item
da O rd em do Dia , ou seja . "Cessão em Comodato, dos arqui­
vos do Registro Genealógic o à Associação Brasileira de Cria­
d ores de Bovinos da Raça Holan desa ". Este pa ssou a pa lavra
ao Dr. Alberto Alves Sa ntiago , Gerent e Técnico , solic itando-lhe
qu e, po r ter melh or conhec ime nto do assun to, fizesse a expla­
nação . O Sr . Gerente Técnico informou que a ABe inst itu iu
no Bra sil e execu tou du ra nte mu itos anos o Registro Ge nealó­
gico de bovinos. com especi al destaque para os da raça Holan­
dcsa, acumulando milhares de fichas c dezena s de livros de
registro. Com a fun dação da Associação Brasileira de Cria­
dores de Bovin os da Raça Holand esa, es ta plei teo u a tra ns­
ferênc ia para ela dos serv iços de regist ro genealógico, tornand o
sem util idade as fich as e livros em nosso pod er , que são út e is
apenas àquela en tidad e na emissão de Cert ificados. Informou
qu e, recen tem en te , a ABCBRH pedi u a transferência d as fichas
c livros em nosso pod er. Levan do em consideraç ão a falt a de
espaço com que nos defro ntamos, a nec essidade que temos
de arqu ivos de aço para as fichas do PR OCR UZ A, e aind a
o fa to de não ter aq uele materi al valor algum para a ABe a
não ser o sentime nta l, a Dire toria vinha solicita r ao Conselh o
Deliberat ivo pe rm issão para cede r o material em comod ato.
Sub meti do o ped ido a vot ação, a permissão foi concedida por
unanimida de . Pedin do a palavra, o Dr. Franklin Rodrigues
Siq ue ira agradeceu a ind icação e a aprovação de seu nom e
par a a Di ret ori a e pr op ôs que consta sse em ata um voto de
louvo r à Diretoria pelo s resulta dos apresent ados o mesmo
faze ndo, o Dr , Joaquim de Barro s Alcântara Filho, qu e tam ­
bém agr adeceu sua indicação, que cons ide ro u uma honra, e
prometeu trab alh ar visando sobre tu do a construção da nova
sede. Propôs tamb ém qu e con stasse em ata um voto de lou­
vor à Diretori a pelos resultados apresentados. As propostas
foram aprovadas por un animidade.

Esgota do s os assuntos da' paut a o Sr. Presiden te agradece u
o com parecimento dos compa nheiros e convidou a todos para
o almoço que o seguir seria oferecido pela ABC, encerr ando
a reu nião , da qual foi lavrada a presen te ata . •
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PrD[rUZa e as - -
ab;eJães da AssadaJãa da liir

o Ministé r io da Agricultura decidiu orienta r os pecuad st as qu e vêm, há m uito , ut iliza ndo
o s istema de cr uzamentos ent re tau rinos e zebuínos, muitas vezes desordenados, e sem se tira r

_desse processo de reprod ução as vantagens q ue apresenta . Infelizmen te. algu ns cri adores
nao compree nderam as in tenções do Minis té rio e da ABe, num prog rama q ue só tra rá be nefícios

para a pecuá ria e, po rt anto, para os empresá rios. Para escla recimen to da classe, repr oduzimos aqu i
as cons iderações do Zootecn ista ALBERTO ALVES SANTIAGO, responsá ve l t écnico do Pro jeto em cau sa.

o Senhor Presidente da Associação de
Criadores de Gado Gir vem fazendo res­
trições ao Projeto do Ministér io da Agri­
cultura, rela tivo aos Cruzamentos Dlrl­
gidos . conforme tem noticiado a Imp ren­
' a.

o Presidente da referida Entidade está
plenamente equivocado ao tecer c rí ticas
à aç ão do Ministério da Agricultu ra. dan­
do a entender que o M.A. pretende dei ­
xar de a po ia r as Associações de Criado­
res das raças puras . a favor de um pla­
no de cruzamentos.

- - '

-........

A Associuçâ o Hrusi lcirn de Crindo rcs.
pelos seus Di r igen tes e T écni cos. np reciu
de vid ament e a ra ça G ir e vem contr...
bui ndo puru o se u melhor am ento. a t r~ves

do Se rvi ço de Co ntrole Lei te iro de divcr­
sos re banhos . dando a es sa raça .uma
funçã o econô mica definida . qu~1 seJ~ . n
pro d uç ão de le ite . cond ição indl spensuvel

b
. • . f ce à concor-para a sua 50 -evrvcn cra. a ,

rência das demai s raças Zcbuínns- na

produção de carnc.

I brs e por ma isPo r fim devemos em rur qu •
.' dos cruza·

ue se desenvol va a pratica . .q - andl spen-
me nte s, as ra ças se ra o se mp re - dcrá

" ' 01 e las nao po erasé veis. um a vez que . 1.: • I de
ha ve r produ tos cruza dos de <l ho r uvc I.:

produl iv idade .
. I ee ra l q ue li ruça

J:: do co nheclme n o ~ . d ·f··1 cs-
f • mui to I ICI . ...

Gi r a tra vessa uma es c . r
. tocante à comercia rza-

peci nlmcntc no R fle xo dessa
ção de seus re pro d u to res. e E. - ,1-1 raçu nu x-
situuçâo sito é1S tnscncocs . < ' 11

. . " 1 nu AgulI ruocn.
p~si ç üu que se IniCio' _ 5" o.

. . ' c r a pc n. ls c.XPo nde devem eo m pu n,;t: I
sttorcs co m u con ti ngen te pro~avc mcn -

, ue 0 ' 10 p rcen-
te infe r io r li 33 cabeças. q < d

d . te r ça pn r tc Ochc râc os lugnrc s c U I11<1 ~ • •

meno r pavilh ão do Recinto de EXPOSIÇO?
•. que d evertu

f: fa to ex tre ma men te se rt O. .
- . po d u ASSOCIU -

ocupar a a te n ç ão c o te m . d
. d G ' CUId ando li

ção de C ria do re s e Ir. [ i
A I" es ta é u I ,

promoç ão da ra ça . IUS,
nal id nd c d a Associ aç ão . u m a vez que o

. . d ça e as Pro va sReg istro Genea lógi co u r a . - B
Zoot écn ica s compelem i l AssoclUça o ru­
stleí ru de Cria dore s de Zebu . que congrc­
ga os sc tcc lo na dorcs das .d ive rsa s ruça s
In d ia nas.

A cx truo rd inú r!a uce iUlÇiio q ue te ve o
PROCR UZA, po r parte d e cr iu?ore s . de
São Pa ul o e o u tro s Estudos . que Já se lOS­

cre vcram pa ra par t ici par d os t ra b a lh os d e
Cruza mentos Dirig id os demonstra o ucer­
to da in icia tiva dos e m ine n tes zoo tecn is­
tas, Drs . IO S E P E D RO G ONZA LEZ c
V ICE NTE DE PA U LA MENDES P E·
LOSO. do Depa rt amento N acion a l d a
Produção Animal e do D iretor T é c n ic o
da ABC, Pro l. A LBERTO A LVE S SAN .
T IAG O . Coordenador do Projeto .

Al ém das citadas Associa ções. todas OtS

o utras como - Ca nch im . Chiani nc , le r­
scy. Piemont ês, Merchiglano. Santa Gcr­
tru d is e Schwyz, be m como a dos Búf alos

e ;l do Novilho Precoce . receberam verbas

q ue va riaram de 200 a 700 m il c ruzeiro s.

para a sua manute nção c exec ução do Re­

gistro Gen ealógico .

É m iste r lembrar qu e gra nde pa rte das
raças atualment e conhecidas derivaram
de cruza mentos a nti gos en tre as chnmn­
da s raças-tronc o , c isso oco rre u umr o c n­
trc T nurtn c e co mo entre Zeb uí nos. Sube­
-se qu e na India. dcr tvud as de suus 6 ra­
ç us-t ronco . existem mais de 30 ruças . em
conseq üência de cruzame ntos indiscip li­
nados. raramen te plu nciudos.

A prótica de cruzamentos já está consa~
grada em nosso meio . Nume roso s estudo s
cien tíficos demonstraram as suas va n ta­
gen s como pode se r co nsta ta do em q ua l­
quer manua l de zoo tecnia e em muitas
propriedades ag r ícolas . As raças Sa n to
Gertrudis e Pit angueiras, nl érn da Ce n­
chi m. constituem exemplos vi tor iosos do
ncusalumen m de repr odu to res de raças d i­
ferentes. seguido de trabalh os de seleção
c mclhor umento.

Muit os Pafses de érca Tro pic al c hc­
ga ram fi co ncl usão de qu e somente a tra­
vés de produtos c ruzado s poderão povo ar
extensas reg iões o nde as co nd ições sã o
desfavorávcis às raças ape rfe içoa das . E.
note-se qu e en tre nó s surgiu a raça In­
dubrasil, resullante dos cruzamentos e n­
tre .0. Gir e o G uzerá c out ra s. cuja
peructpaçãc fo i mais reduzida .

Como se vê. as critica s do Presiden te

da Associação do Gir são tot al men te im­
proceden tes. Som ent e de po is de a te n­
der às Entidades q ue cuidam da s raças
puras é q ue o Ministér io da Agr icul tu ra
decid iu d isci plinar c o rie ntar os Cruza­
mentos. que não con stituem sua inve nção .
mas sem pre ex isti ra m c sã o prati cad os no
Brasil e em todas as o u tra s nações que
explor am gado bo vino.

RAS ILEI RA D E
ASSOCIAÇÃO ~ÇA H O LAN DESA

CRIADORES DAS:' Pa ulo . cu idando do
_ Com sede em .. Holandesa .

- du ruÇu
RG e sclcçuo A DE

UR ASI LEI R
ASSOC IAÇÃO di d a em Sito Paulo .

RES - Se lU • G I'C R IADO . os de Rcgutro enco _V'
efe run ndo acrv 1ç ras por del egação
gico de várias raças ~~ali;adas . Realiza
d as En lidades. es PC ar delegação de
Provas Zoot~cnl cas .P ..........._Ci. de Criadores

AssOCJa~- .
quase todas as as puras, q ue funclO-
de Bovinos. de raç
narn em São Paulo .

A realidade é q ue o M in istér io da Agri­
cultura ve m dando to ta l a po io a to das as
Associações Brasileiras de Criad o re s: se­
ja das raças T au ri nas , seja das ZebUl~a~ .
seja de gado de corte ou das raças leite i­

ras e mist a s.
. . DNPA desti-

No co rre n te exerCICIO o .
na u consid eráveis verbas para os rz:
de Regist ro G ene al6gico e para a rea 1-

écn i Foram ÇOO-
zação de Prova s Zoot c nlcasb· quat ro

I das ve r as as
tem piad as com e eva . . ..
gra ndes En tidades NuClOniUs ,

. NAC IONA L DE C R IA-
ASSOC IAÇÃO pelo",", q ue

DORES _ Co m se de e JTl puras Euro­
regist ra bovinos d as ra ça s

péies .
BRASILEIRA DE

ASSOC IAÇÃO U Com sede em
CR IADO RES D E ZE~egist rOS e Provas
Uberuba. efelUundo s originá rias da

. as ruça
Zootéc nlcas com
Indle .
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Os Companheiros das Amér ica s
organizaram com grande êxito , de 15 a 23 de ma io

últ imo, no Pavilh ão da Bienal , Parq ue d o
Ibirapuera , em São Paul o, um a exposição

comemo rat iva dos 200 anos de Indepen dência dos
Estados Unidos . Uma casa, co mo a qu e

se vê na fot o, pôde se r visitada pe lo púb lico. Nela , o
marco de uma civilização, os hábitos de um povo,

as conquistas de uma cult ura , o di a-a-di a de um a nação .

TEXTO DE ANTON IO CARVALHO MENDES

Neste 4 de Julho, quando se co m e m o r a o b icen te n á r io
da Independência dos Estado s LIln-dos, é nossa in­
tenção prestar singela homenage m aos n o s sos irmãos
norte-americanos, lembrando alguns feitos dos des­
bravadores que, não medindo esforço s nem sacr ifí­
cios, abriram caminho para a colonização_ É certo
que poderíamos compor antologia s sobre o que se
fez nestes 200 anos de lutas ininterr u p tas, poré m
apresentaremos apenas uma sino p se do trab a lh o que
culminou dando à nação irmã o poderio e co n ô m ico
e financeiro q ue hoje desfruta perante o mundo.
'4 R E VI ST A DOS C R I ADOR ES - Julho de t 9 7~



EUA: 200
Anos DE InDEPEnDÊnllA
"C ons ldc rumos como ev iden te s as ve rd ades que af iro

ma m que todos o s homens foram criados igu ai s
c dot ad os pel o Criador d e cer tos direi tos inulic-

, n áve is, en tre os qua is es tão a vid a . a li berdade c
a busca da fe licidade . Q u e. pnru ga ran t ir esses

direitos. são instituídos 01 governos entre os homen s, deri­
vando a sua fo rça ju sta do co nse ntimento dos governados;
q ue sempre que qua lq uer form a de governo se torna d est rui ­
dora desses fins. o povo tem o direito de alter á-lo ou aboli-lo
c de constitu ir um novo gov erno que tenha por a lice rces esses
princíp ios. c organiza r o seu po der da fo rma q ue lhe p areça
a melhor maneir a de co nseguir a su a segura nça e feli cidad e."
Essa foi a filosofi a polít ica que as co lonia s ado tara m na
Declaração de Ind ep endên cia , documen to que dava uma nov a
dimensão à nação e esta belec ia 'também uma fil osofia de
liberdade hum an a que daquela dat a em di an te se r ia urn a
força d inâmica em todo o mundo oc ide nta l, sus te ntada em
ampla base de liberdad e ind ividual.

Iohn Adams, seg undo presidente dos Es tados Unidos (o
prim eiro fo i G eorge Wa sh ington ) decl a rou ce r ta ocasião que
a históri a da Revolução Ame r icana co meçara realmente em
1620. "A revol ução efet ivo u-se muito a n tes de co meçar a
guerra. Ela estava no espír ito e no coraç ão do povo. O s
princí pios e as paixões que levaram os norte-american os à
revolta deveri am se r pcsq uisado s desde d uzen tos a no s an tes
c descobe rtos na históri a do país desde a pr im ei ra pl antação
na América ."

REVISTA DOS CRIADORES - {ul ho de 1976

Co nta m os histo riad or es que a primeir a cisão aberta en tre
a Inglaterr a e a Am érica ocor reu em 1763, mais de 150 ano s
após ter sido fundada a prime ira co lô nia perm anente em
Iam estown , Virg ínia. As co lonias haviam crescido muito no
ca mpo econô mico e a população de todas at ingia mais de
1.500 .000 , ou seja , seis veze s ma is do que no ano de 1700.

No séc ulo X VII I oco r reu uma grande expa nsã o , a qual
se ori gin ou da vinda de em igrantes da Europa . Como as me­
lhores terras da costa já estivessem ocupadas, os novos colo ní­
zudores pen etravam no ser tão, par a além da linha do s rios
conheci dos , de onde os mercad ores tr aziam noticias de ricos
vales, es timulando os lavradores a evc nturarem-se pela selva,
jun ta mente co m sua s fam ílias . Peri gos e difi culdades eram
uma constan te , qu e nã o arrefecia . no en ta nto , os co lono s que
continuavam a pa rtir. sem pre em maior núm er o. Em 1730.
adentravam o vale do Sh en adoah.

Corno um breve p arentesis , lembre-se que , já em 1696,
vivia m em New York cerca de 30.000 pessoas. Nos ric os
va les do Hu dson do Moh aw k e de ou tros rios ergui am-se
eno rmes man sões' em grandes pr op riedad es florescentes. O s
a rrendatários de fazendas e os pequenos fazendeiros inde­
pendentes desenvolviam a região. Campos ime nsos forneciam
pastagen s par a os bois, ca rn ei ros, cavalo s e porcos. Havia
plantações de fumo e linho, como també~ ? e frutas , especi.al­
mente maçãs, estas abund an tes. O comerc ro de pel es muito
co nt r ibuia também pa ra o desen vol vimen to da colonia . D esd e
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Albany, .3 232 km ao norte da cidade de ~ew ~or~, o rio
Hudson era uma via flu vial de enorme importancra par a
transportar as peles até o po rto de comércio.

A LEI DE RE51DENCIA5

~
m 1862, a colonização prossegui a sua marcha, in­
centivada pela Lei de Residências, qu e con ced ia
fazend as gra tui tas, de 64 hectar es cada um a. àque­
les que ocu passe m e melhorassem a terra recebida .
Já em 1880, ape nas 18 anos decorridos da prcmul­

gação da lei. 22.400.000 hectares de terra s já estava m em mãos
de part iculares. Não havia mais a luta com os índios. Minei ­
ros iam-se pela par te montanhosa , onde tún eis eram cav ado s
e pequ enas comunidad es se estabelec iam em Nevad a. Montan a
e Celerado.

Os pecuari stas. trab alh and o em imen sas pastagen s que
se lhes oferecia m, registravam seus direitos de propried ade
na extensa área qu e ia do Texas até a part e supe rior do rio
Mississipi. Os cri ad ores de carnei ro faziam das encost as das
montanhas e dos vales a sua morad a. Fazendeiros e agricul­
tores conq uistavam planícies e vales. fechando a abertura qu e
havia entre Este e Oeste.

Em 1890, não existia a fro nteira, ond e antes os búfalos
andavam livremente . Cinco a seis milh ões de homens e mu­
Iheres exploravam as terras.

Mas. a colonização vertigin osa teve nas estr ad as de ferro
uma grandiosa contribuição . Ainda qu e alguns colonos prc­
ferissem a mineração, outros, ao cavar a terra. se int eiravam
da fertilid ade do solo e ver ific ava m qu e a região se prestava
para a lavoura e a pecuári a.

A PECUARIA E O " COW·BOY"

Um dos elementos mais im portan tes da indú stria do Te xas
era indubitave lmente a pecu ária, a qua l prosperava de ano
para ano, prin cipalm ente quando os cidadãos começar am a
tocar seus rebanhos para o Norte, com uma raça de bo is de
chifres longos. O gado era levado a pé para os pontos de
embarq ue ferrov iários (Kansas ) e à medida qu e camin havam ,
também se aliment avam , chegando ao destin o maiores e mais
gordos do qu e quando do início da lenta e penosa cam in hada.
Com o passar dos anos, O fato se torn ou uma constan te. A
pecuária tomava nova força e ou tros ranchos apa recia m em
Colorado, Wyomi ng, Kansas. Neb raska e no território de
Dakota.

Em tudo isto um personagem acabou sendo o centro das
atenções e sua vida ensejou centenas de hist.ór ias e mais ta~de
seria imortalizado nos livros e nas telas do cmema: o vaqueiro.
mais conhecido como cow-bcy,

T
heodore Roose velt, 25.0 president e dos EUA, assim
se expressou um dia: " Nós levávamos uJ'!la vida
livre e audaciosa com o cavalo e a espinga rda .
Trabalhavamos sob o escorc.h~nte ~ol do mero-vc­
râo. qu ando as ime nsas planícies bTl lhnvam e relu­

ziam no calor e conheciamos o descontc r!c congel~d~ d as
noites de vigíli's, vigiando O gado qu ando o .outono Já la no
rim ... Mas sentíamo s pu lsar em nÓS a Vida ~ventur?sa ~
a glória de nOAO Irpbu1ho. juntllmente com a alegria de viver .

Em 22 anos (1866 a 1888), cerca de seis. milhõe s de
cabeçaJ de gndo foram levadas do . Texas para mvernar nas
altal planícies do Colorado , Wyommg e Montana , mas, em
1 88~. OS pastos se torn aram escassos para ague ntar a ex re­
nuante caminhada dos rebanhos. A. e~ tem po. as estradas
de ferro começava m a cortar o rerritérío nacion al em tod as
as direções.

A MECANIZAÇAO AGRfCOLA-
A .• d lavoura e o cultivo racio nal tran sfo r­

mecamzaçao a br ind o noves hori zontes para
:aram O campo e acabar~~ aar exemplo, o número de Ia­

lavrndor. De 1860 a .á9 'd~ América do Norte triplicou ,
lenda s nos Estados Um .0 5 'Jhócs por sua vez, a área tam­
: u.ando de dois para sei! 16~ OOO.ÓOO para 356.400.000 hecla.

....... m dobrou, paseandc de .

16

res. A produção de.: . trigo au men to u d e 4.708.000 pa ra 17.282.{)(X)
ton elad as : a de Il1 llho: d e 2 1.286 .00 0 para 73.309.000 tonela,
das e a d e algodao . de 3.84 1.000 para 11.609.000 Ca rdos.

Nos trin ta ano s que se scg u im m a 1860, a lavoura obte,·e
a maio r área d e ter ra d o .q ue e m toda a existência d os EUA
até en tão. No mesmo pcrfodo , a População do país au mentou
mais de que du as vezes.. O acre sci mo foi maior n as cida des
po ré m as fDzendas la mbem se. desen vol veram , de maneira ~
prod uz ir óllgo dão . ca :m: de bOI c d e porco, lã , não somente
para su pr ir as neceSSidad es d e consu mo interno, mas ta mbém
para a bastece r os m ercad os cs tr~mgc i ros. O fenômeno teve
origem na ex pans50 . . p<J~a o O est e e també m pela ap licação
da mecân ica e d a e renc ra nos processos ag rfco las.

Nã o se pod e esq uece r q uy . no sécu lo X IX o a gricultor
norre-amertca nc passou po~ se n os períodos de dificuldad es:
a exaustão do s~ lo. os. capnchos . d~ natureza . a s u p e r p rod ução
de lavouras i n d l spen s~ ,,:e l s . a d lmlOuiç50 d e nu to-su fic iêncies.
li falt a de proteção o fic ia l c também d e ajuda . O so lo do Sul
estava ex aurido pela cultu r.? d o fumo e do algo d ão . m as, no
Oe ste e nos ca mpos. :1 e r~sao . as tc m pe stóldes e o vento junta.
men te com as p ragas de Inse tos . ti nham assola do a terra.

4
rapi~ís~ ir:' a ~eçani z:lçüO da ag ricu llu ra a oes te do
MISSISSlp l . ve la co mo urna bênção de D eus. Ani­
mau conSid era velmente os ag ricu lto res , que acaba­
ra m estend endo su as tcrrns ; es timulou fi ccncen.
u-nç ão e m a lgu mas la vo u ras mais firme s ; d eu ecs

gra ndes possu idores d e ter ra u ma gn:m de va nt age m sobre os
pequenos c acele ro u o. p ro.cesso. de arrend am e n tos . Todos
esses problem as qucdanat~ .Jnso lu vc is d uran te a nos , até que
fossem aceita s as m odcrn íss irnu s técn icas d e con se r va çã o do
solo .

O problema d os preços c ra e n tã o com plexo. " O agrlcul­
to r vend ia os se us produtos n um me rca do m und ial o nde exls­
t ia a co m petição , ma s com p ra va tudo q uan to precisava para
a fazenda c pa ra a ca~a e m u m merend o protegido contra ela.
O preço q ue consegu ~n p o r se u trtgo , a lgodão o u carne . era
d eterm in ad o no Ex tc rror . m as o q ue pagnvn pelas m á qu inas
ugr fco lus, fertilizan tcs c <ln.lm e fn rpa d o crn fi xndo por tru stes
q ue fixavam p reços. protegidos pe la tari fa . De 18 70 a té 1890
os preços da maloriu d os produtos agríco las tendia m irregu­
lnrmcn tc pa ra c b_a1 xa e o :rala r d a p ro d ução tc tnl só aumen­
tou de 500 mi lh ões d e d óla re s. N esse mesmo p eríodo. no
en ta n to, o valo r d a s" manufa turas au m ento u ce rca de se is mil
milh ões de dól ares .

O d esequ ilíb rio .econôm ico acabou gera nd o a fo rmação
de associ açõ es de agr-ic u l to re s que tr utar-iam d as reivi n d icações
co mu ns e proporiam ao governo m edidas para re g ularizar a
situação . Q uase t ~das ela s.. in s p ira va m·se no exe m p lo d a en tão
co nh ec ida como Grangc", fu nd a d a em 1867 . Alguns anos
depois . havia " G ra ngcs " .e m quase todos os Estad.os dos E.V.A.
co m um n ú merO de SÓC IOS . q ue se e le vava a m ais de 750.000.
In icial mente pequenas , nuns com o intuito d e n ua a rrefecer
o a n imo J u s agricuhort:~ ; ucpois . rnni s fo rt es, d.iscutiam ne­
gócios e acabnvarn el ege ndo membros pa re o Lcgis lm lvo com
a fina lid ad e p recípua d e in sti tuir le is que bene ficiosse~ os
homens do campo e , conseqüen teme n te, o bem-cata r- d a nação.

Embora a lgumas " Gr'a ngcs" fali ssem e a importúncia de
ou tras d im inuísse. o mo virncn to rena sceu nos fins d o d écada
d e 1880, ocasião _em que a seca asso lo u os cam pos e o s preços
do trigo e al god ão bai xa ram .

Novas organ izações a p a re ceram . est as denominadas OI Ali.
anças dos Agricu ltores " . as quais , já e m 1890. c ontavam dois
m ilhões d e sóci os : o objetivo principal cru ed uca t ivo e a pro­
moção d e reivindic açõ es , q ue c u fminur furn por e xi gir uma
re for ma política.

Com o correr d os a nos, o s E s ta dos Un idos d a A mérica
do Nor te acabara m se nd o a universidade procurada por ugri­
cultore s e pecuarist as.

Ao Hn ult zar esta s ín tese q ue te ntou m ostr-ar, a in da que
resurnidum entc - o tra balho d e colo n iz ação norte- americana.
não podemos Csq~e~e~ es ta s p ula v ras d e john Srni jh , fund ador
d a Co lo n ia d a Virgfrua e m 1687 : " O céu e u ter-r-a nunca se
co mbinaram tão bem pa ra a r ranja r u m lugar q ue ser v isse de
habitação para o homem. " •

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1976
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~Rho dia-Mérie ux avisa:
Olho Vivo no Pe dido -Oferta

o Instituto Veteriná rio Rhodia -Mérieux, com o intuito
de facilita r a a quis içã o de pro dutos básicos para a criação, institui o P.O. (PEDIDO-OFERTA).

Para iss o, basta o interessa do preencher este pedido com os dados solicitados e
encaminhá -lo ao IVRM - SP, a nexa ndo um cheque nominal visado no valor de Cr$ 2.000,00

pagável em São Paulo, e a guardar a chegada dos pro dutos.

Paco te-Oferta Especial Para : bo vin os deleite . corte e o vinos

Rodi ssal (Suplementação fosfó ríca básica) 3 sacos de 25 kg cada

Bibesol (Aerosol contra bem es e bich eiras) 12 tubos de 400 ml cada

Jetver (Vermífugo injetável) 5 frascos de 200 ml cada

Preço nacional . . . . Cr$ 984,00
OFERTA . . . • . . . . Cr$ 759,91
Preço nacional. . . . Cr$ 299,00
OFERTA Cr$ 150,1 3
Preço nacional . . . . Cr$ 243,30
OFERTA Cr$ 182,45

Rovastrepto Inje tável (Antibiótico de largo espectro)

Co lafostil Injetável (Fósforo ass imilável) 10 frascos de 100 ml ca da

Diftal (Antidiarréico , anticurso) 2 caixas de 50 envelopes de 2 9 cada

AD3E Injetável Rhodia-Méri eux (Vitaminas básicas)
2 frascos de 100 ml ca da Preço nacional . . . . Cr$ 236,18

com mais 3 % de IPI
OFERTA Cr$ 182,43
incluindo 3 % de IPI

P reço nacional . . . . Cr$ 224,90
com m ais 3 % de IPI
OFERTA Cr$ 220.0 1
incluindo 3 % de IPI

Preço nacional . . . . Cr$ 360.20
com mais 3 % de IPI
OFERTA Cr$ 352,26
incluindo 3 % de IPI
Preço nacional . . . . Cr$ 156,18
com mais 3 % de IPI
OFERTA Cr$ 152,81
incluindo 3 % de IPI

Total nacional co m itllposto " C r$ 2 .503 ,76

OFERTA ES PECIAL válida a té 30/10/ 76 Cr$ 2.000,00
Observação: 1) . So mente se rá atendido o pedido co mpleto

2) . Despesas de fre te co rre rão por co nta da Rhodte-Mêrteux

~I"'-----------~------------------------~~ I
I InstitutoVeterinário R hodla -Mê rteux SA. I

Pubhcidade e Re lações Públicas I
I Rua José Bonffécto, 367 . 3 o andar Caixa Postal2949 0 1003· SÃO PAULO· SP I
I Prezados Senhores:

Peço-lhes a ge ntileza de e nca minharem para o endereço abaixo discriminado este Pedid o-Oferta completo, I
I para o qu e an exo um cheque e m nome do Instituto Veterinário Rhodía-Mérteux SA., visado no Valor de Cr$ 2.()(X),OO I
I pagávelem São Paulo. I
I Nome I
I ~7::d~~o pa~a relllessa :::::::::::::::: :::&t~d~: ' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : . . .. . . I
I Inscrição Rural: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Local e data: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
I Assinatura: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
I (nome e endereço 'bem legível)

-------------------------------------~



Derramam-s!
as estaques

de leite

A Comunidade Euro p é ia , re spondeu p ro n ta mente ao
incent ivo gove rna men ta l e p rod uziu como nu n ca ti nha

pr-o clu ziclo , Re su ltado : popu lação mais b e m
a lime n tada , aba s teci m e n to so b co n t ro le , e ai nda a

poss ibil idade d e captar d ó la re s com a exp o r- t aç ão .

R EVISTA D OS C RIADORES - Julho de 1916

Ilu strad a com a c ha rge aci m a re produzida, a
rev is ta Te ndência , d e ma io, p ág ina 20, publica uma
maté ria com o tí tu lo " Guerra do leitOe em pó pode ir
ao GATT " , e x t r a íd a da re v is ta americana " Bu siness
Week" , e que ex p lic a e m p a r te o porquê d a impor­
tação d e le ite e m pó fe it a a gora pelo Brasi l, e da qual
ext raímo s a lguma s linhas . Diz a revi st a : " A Cornu­
n idade Euro pé ia e os EUA e s tão de repente a braços
co m a po ssibil id ade d e uma guerra comerc ia l, desta
vez e nvolve ndo a m ai or quantidade de leite em pó
ja m a is e s toca d a pe lo ho m e m : quase 6 m ilhões de to­
ne ladas e s tão a r m azen a d o s nos depós itos e u ropeus .

Conti nuando .. . .. O que se convencionou cha­
m ar d e montanha de le ite da CE é o res ultado do
excesso d e p rodução le i teira desencadeada p el o s a l­
tos preços de apo io ao se to r. A C E re u niu ainda um
e stoque em e xcesso d e quase 500.000 ton e lad as de
manteig a , ma s é o leite e m pó, um sub p r o d uto d.
fa bric ação de mante iga , q ue está causa ndo Os maio­
re s p roblemas : o Ca nadá tem ce rca d e meio m ilhão
d e to nel ada s e m es to q u e , a Nova Zelândia mais de
um m ilhão de tonelada s e os EUA ce rca cle 8 00 mil
tone ladas,"

Do acima dito, e stá o ó b v io q ue as nossas auto­
ridade s encarregada s d e formular a p o lrt ic a d o leite
não querem enxergar : s e m p re ços não há pro d ução .
De nad a ad ianta programas de melho r ia de pastagen s.
de fe sa sa n it á r ia f isca lizada, seleção zo o té c n ic a se não
ti verm o s uma e s t im u la n te pol ítica de preços. Fica re­
mos eternamente na subprodução .

PRODUTOS ROCHE
QUIMICO~ E
FARMACEUTICOS S/A

1277 - Cai xa Postal 6344

A Rache tem du as
"armas" importantes
para você enfrentar a seca :
RovisoI AD3EC, líquido, para . .
di . . "gua e leite e ROVlml X A D3E,a IClonar a a . . .

em pó para uso na ração e sa is mmera,ls.
Co m ; stes doi s produtos, dur~nte o Ip.cnado de
seca fica garantida a produçao de cite,

• lid d do cio e trabalhos de cobertura.a norma I a e .
A

o • pode co ntar certo co m m aior
ssun, voce . mais saúde novilhos

f rtilid de mais beze rro s. •e I J a . • e novilhas mais dese nvolvidas .
com mais peso . produção mai ores lucros
Isso represent a malorR . 1 AÓ3EC e .
Enfrente a seca com QVI SO •

R
o o AD E produtos fabncado s por quem

ovrrrux 3. Ihentende de vicami nas. Teaba e com segurança.
Use os Produtos Roche. e comprove os resultados.

P do puro ou mestiço. as vttarnmas Rache
araga .... ce! tsempre dão resultados econom1cos ex e eo es.

Enfrente a seca com Roche.

o d o L o Antônio.
Av. Ati Ra erro U IlI

Fone: 285.0422 - Siío Pau lo
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STANNS MR BEEF 2F
Tou... premi ado Grande Campei o H.,.rord
n. Agrlbltlon do Oest. do c.nad' e m
1976, REGINA, Snkatchewan.

•
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CONDON TEXAL BESS
A Grande Campel d. Exposlp_ N.clonal
d. Glido leiteiro eI. 1975, .m GUAItATINGUETA., 51. Pawo.

o gado Canadense possui t ipo e a lta p ro du ção - ca racte r ís ticas d os
ca m p eõ es . Enco n trad o e m todas as pa r tes d o mund o , é constanteme nte

p rem iado n a s exposições . Para qua isq ue r info rm açõ es o u o r ientação,
e n t re e m co ntato co m re pre se n tantes dos c r ia dores d e Gado

Ca naden se p resen tes na

TERCEI RA EXPOS iÇÃO INTERNACI ONAL DE ANIMAIS
PARQ UE DE ESTEIO - PORTO ALEGRE

22 a 30 de Agosto, 1976

Alberta Ca nada Ali Breeds Assoc iat ion
Ayrshire Bree d ers Assoclation of Canada
Cana d ian Abe rdeen-Angus Associa r ian
Ca nad ia n Cha rola ise As soctation
Canad ian Hereford Associat ian

Canad ian Jersey Ca t t le Club

Hays Fa rm s International Lim ited

Ho ls te in.Fr ie s ia n Associarian of Ca nada

Saskatchewan Trad ing Corporation

Departmcnt of I ndustry, Tradc and Commcrcc, Ottawa, Canada, 1976
MInl.t~re d. I'Induslrio et du Commorco, Ottawa, eanada, 1976



FAZENDA SANTA ADELAIDE
EU"R'51D fRRnCO DE CIIRUIII HO

UBERABA - MG

EULA - 44 meses ,

750 kg, Reservado Campeão em Uberabe-zê.

BAURU - Reg. A-683, 62 meses ,
820 kg. Um dos

raçadorcs da Sente Adelaidc.

PREMIER - 30 meses, 530 kg.
3 .0 prêmio e m Uberaba.76

Futuro eaçador da Santa Adel~ide.



A NUTRiÇÃO ANIMAL EM DEBATE

5 pl meDlorÕD mineral dDS•
G EO RGE A. B. HALL, PH . D.

bDuinD5

Professo r T itu lar - Departamen to de Zoo tec n ia
Uni vers ida d e Federa l d e Sa nt a Ma r ia - Rio Grande do Sul

H
á un s 16 element os min cru! s ge r-al ­

me n te reconheci dos co mo ncc c s­
sários na dieta dos a nimais (c úl­
cio. fósforo . magn és io . só d io . po ­

tássio . clor o . e nxo fre. ferro . co bre. co­
balt o. iodo. zinco . man ganês. selên io . mo­
Hbd êu io c í lüor) • o u tros c inco qu e teceu­
temente for am ass im iden tificados (cro­
mio. silício . vn n ádio . ní q uel e cs tunho) .
c um a lista pou co ma is curt a de clc mc n­
tos tóxicos que inclu i vá r ios dos su p ra­
men cion ad os e ai nda o chum bo . cád mio.
mercúr io c ar sênico. O utros minerai s
irã o incrementar as listas co mo rc sul tu ­
do de pesq uisas c r écnicn s de medi ç ão
mais evol uídos.

Na pr útic a, por ta n to . •IS cxig ênc ius pa ­
ra vários destes são supr idos pela di c tu
norma l. c ou tro s o a nimal recebe arru­
v és de co n ta to co m O meio-am bien te (so­
lo . água. in st alaç ões}. O s peq uenos a ni­
mais (suínos c aves) . c prin ci palmcnt c

aque les cr iados e m confi nu mc ruo. predis­
põem mu ito m nis 1.1 defici ências minera is
q ue os rum ina n tes cr iados u cam po.
Qua nto ao s últimos. além da pastagem ser
fo nt e m elhor, n a m a ioria d os caso s. de
mine ra is q ue o s cercai s . o corun to dire to
com o so lo p ro po rciona g ru ndcs quanti ­
dad es de cer tos elementos. Ao mesmo
te m po. é be m mais fác il iden tifica r e co r­
r igir as defic iências mi nerai s de anima is
co n finados do q ue daq ueles que depeno
dcm UH pastagem co mo fonte única.

Para bovino s cr iados ext en sivam ente .
o u com acesso u pasto (sc miconfinnruen­
to) . a lista de ele me n tos que podem ser
de o rde m p r át ica n u supleme ntação dos
a ni ma is fic a restr ing ida a a penas nove
(fósfo ro . sód io . ferro. co bre. co ba lto . io­
do . zi nco. mangan ês c se lên io ) . e dos
tóxicos são três (selênio . molibdên io c
Húo r) . Dos que co mpõem a list a dos
po tcn ci a lruernc defic ien tes . os pr ime iro s

dois são rnac rocleru en tos que sem pre de­
vem se r fo rn eci dos. e que já fora m di s­
cu tidos e m a r tigos anteriores desta sér ie
na Revi st a dos Criado res. Incl u ímos o
fe rro nu list a mai s por razão de ser co­
mumen te encontrado em mistu ra s mi ne­
rnis ü ve nd a do q ue por razões nutri­
c ionnis , po is di fici lmente poderia ser de ­
ficicnte sendo o so lo tão boa fon te deste
mi neral . mesm o se os va lores de ferro no
ca pim fossem baixos. Dos seis micrce le­
men tes que restam. a necessidade de in ­
clu ir c u não um ou o utro deles . e em q ue
n ível. depende dos níve is c d a d ispon i­
b ilida de de cada no solo c na pastagem .
e portamo var ia de área em área .

A identificação de um determinado m i­
neral co rno defi cien te o u tóx ico numa
ãrcn estabelecida d ificu lta -se devido dois
Iororcs fund ame ntais de o rdem técnica . c
pelo sempre prese nte fator econômico .

A maneira mais segura e econômica
de mineralizar o SALIABRAseu rebanho:

SUPERF S~ ~ADO

Il EVISTA IJOS CRIAIJOIl ES - j ufho de 197b

INDICAÇOES:
Engorda mais ráp ida.
A nimais mai s res is te ntes às in fecções.
Nascim ento de c ri as m ais fo r te s e vi gorosas .
Animais mais precoc es para o abat e c reprodução .
M aior produção de lei te e lact ação m ais prolonga da .
M ai or peso à desmama e meno r número de refugos .
Prevenção ou cura das carênci as mi nera is.
(Raqu it ism o. osteomal éc!a. etosforoscs .
"p e s te de sec ar" et c.I.
M ai or fe r ti lidade do rebanho . Norm alização dos cios.
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TA8 APUÃ da FAZENDA DO CARMO

O ua l u so luç ão ? O nde resu lt ar couve­
nicn tc o uso d e m istura já p re parada. rc ­
comcudnr-sc- iu empregar um produto de
confiunça : quando com pensa r u m a pre·
pu rnçâo lo cal. contra tar u m técn ico gab a­
rir aclo p urn o csrudo c formulação origi­
naI.

Aler-ta -se 4UC o p reço d os produ tos
comcrciais n em se m pre re fle te m a q u a­
lid ade d os m esmos ; a s fo n tes de fó sfo ro
sã o se m p re os in gred ie ntes m ai s caros nas
mi s tu ra s. se nd o que os microelementos
sâo requeridos e m pequeníssi m a s q u an­
tid a d es e po r-tan to co n tri b u indo co m v a­
ler eco nômico n u mistura rel a t iv ame n te
peq uena .

<I]1 I ' -:-CI1IHI11 mai or scg u ru uça neste sent i­
clo. porem é prec iso sal ien tar que po r essa
ITl t t-I11 ;1 r;lZ;IU dific ilmen le poderi am se r
a plicados CO Ill su c esso esse s p rodutos em
todo tcrritório b rn stlc lro d evid o as gran­
dc~ vu rtac óc, c xi s tcn tc s. Po r o u tro lad o .
a s mi srurns q u e so m e n te a bas tecem áre as
locali zud us d o pa is pode r ia m a p res e n tar
I órrn u l...~ mu is cs pcc íf ic ns , m as m ui tas ve­
zcs carece m de orie n taç ão téc n ica sufi­
ci en te me n te cspccl a liznd a .

Como nOI ;:1 fi na l. refa tu rnos q ue, e m
m a rç o des te ano . realizou -se e m Be lo H o­
ri vo m c u rnn importan te reunião téc n ic a
{l lI de Hci lllU d e 20 U es pe c ia li s ta s em p ro­
d ut;iiu un im a l u s ~ Í!:;lÍ nHn 11 pales tras d e
~ l lI t u l"i (.hl(..I c ~ 1I111n {f1 üi ~ :su b re ti nu trtçãc
m in era l de bovino s i l J1 115 t nN~ rT1 . Duas
concl usões pessoai s : p r ímet ro . u rclAl lvn
escasse z d e in fo r m a ç õ e s qua n to li in t.;j.
d ên ci u d e prob le mas m ine ra is (deftcr ên­
cie o u tox idez ) no Bra si l; e se g u n d o . o
g ra n d e in te resse c motivaç ão no s pu t -t ic i­
pau tes pa ra com o p rob le ma em cogj ta­
ç âo. Concre tiz ud u e ssa mot iv nçüo. íc v t­

-sc U crer que em po u co s a nos tere m os
a s info rmaçõ es à m ão p ura c v i tnr os u runls
g ra n des pre ju ízos n u produç ão causad os
pe la m á nu tri ç ã o m ineral d o re b a n h o bo ­
vino brns ile i ro.•

O s m ac ro c m ic roelc mcnto s d e vem ser
fo rn ec idos no sa l n us q u antidades cer tas
pa ra q ue re su l te um co nsumo a deq uad o
de cnd u mi ner-a l q ua n d o o a n imal in gere
~l mi st urn ü von tud c. A lgu ns té cn icos rc­
comen clnm propo rci o nar il m istu ro mine­
ra l sc p u rn d urne n tc d o sa l com u m. preco­
n izand o que o a n im a l ir á co n sumir as
q uantida d e s cer ta s de a co rdo com a s su as
ncccsai d ud c s , Porém . is to re sult a na p rá­
t ica em co nsu mo esporád ic o d a mistura .
co m a e ve ru u ul inge s tã o defic ie n te p o r
alg u ns a nima is . c co n su mo excess ivo p or
out ros . Le m b ra-se q ue o bo v in o a d u lt o .
e m con diçõ es no rm a is (sem ca n ta r á r eas
de úgu u e solo sn lo b rcs) q u a se q ue dia .
i-iamcnte pro cura de 20 a 30 g ra mas d e
sul : é f 'écl l en tão calc u lar a s pro porções
d os minerais n a mis tura p a ra at in gi r u m
d eterminado níve l d e cada n a d ieta glo­
b al.

ração de tecnologia soflsticada. o q ue ele.
V3 sobremaneira o ônus finan ceiro de um
estudo com min erai s.

No caso de não depen der d e formula­
ção próp ria, o fazendeiro de ve esco lh er
entre inúmeras de fon tes comercia is d e
misturas minerais. cujo valor em te rm os
nutricionais para um de terminad o lo cal
varia desde o adequa do até o co m ple ta ­
mente inadequado ou aind a per igoso . As
firma s de âmbito naci onal no rma lm ente

A solução ideal seria estabelec er os re­
querimentos suplementares de mi nera is
em áreas relati va me nte restri tas . e fo rmu­
lar misturas minerais especí ficas par a
cada área . Porém , não são lodos os pro
duto res que podem fazer um lcva nt amcn­
to mineral detalhado d a propri ed ad e d e­
vido o custo envolvido nas anál ises . No
entanto, vários fazendeiro s c em presa s
agropecuár ias já estão formul ando m istu ­
ras minerais par a os seus p róprios es ta­

. belecimen tos : só ca be alerta r o peri go d e
agrava r uma determinad a situaç ão d e nu­
trição mineral medi an le m istu ras in ade ­
quadas. porqu e o excesso de um sa l m i­
nera l pode tornar u ma deficiência parcial
de outro, em deficiência grave. A prepa­
ração e fornecim en to de m isturas mi ne­
rais locais deve envolver u m estu do cau­
teloso por pessoal técn ico especializado.

Temos. de ord em técnica. primeiro, a re­
la tiva inespecificidade de sintomas de ca­
rência ou excesso entre os sais minerais.
o que indica que é difícil diagnosticar o
problema no pasto pela simples aparên­
cia do animal afetado: na realidade, a
maioria dos sintomas externos são indi ­
cações de situações extremas, onde de­
créscimos de produção já foram registra­
do s há muito tempo antes da apariçã o
destes sintomas - e é óbvio que ao pro­
dutor inte ressa identificar o problema e
solucioná-lo antes de ocasionar maiores
perdas de produtividade. O segundo pro­
blema de ordem técnica resta na difi­
culdad e analítica de medir os níveis mi­
núsculos de alguns dos sais minerais tra­
ços na pastagem e nos tecidos, e de rela­
cioná-Ias com níveis "ótimos". Certos
do s sais (exemplo selênio) ocorrem em
qua ntidades tão pequ enas que são poucos
os labo rató rios que dispõem de apare­
lhagem suficie ntemente sofisticada para
medi-los com exatidão. Além disso. nem
sempre a pastagem é boa indicação do
status do animal quanto à mineralização
des te; por exemplo, o Cerro no plasma
sanguíneo e o cobre no fígado, entre ou­
tros, são melhores indicadores que os
nív eis destes elementos na dieta. Final­
mente. a pesqu isa em nut rição mineral
envolve o uso de equipamento de labo­
ra tór io de custo elevado e a implemen-

ARAl'ON A.C8m(lcà NOvllfu1 Menor _ Ubc raba, 75.
cOfl~ l.!lerlid8 Anim.tll Padrão da Raça.

FAZENDA DO CARMO
3.0 Distr ito de Cachoeiras de Macacu

Estado do Rio de Janeiro
Km 32 da estrada Parada Mcd elo-Frib urgo - R J

Telefones no Rio de Janeiro : 260-4216 e 267-7652

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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XVII I EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU

Uberaba, a
[apitai mundial do Zebu

DOS ENV IADOS ESPECIA IS

A XV I I I Exp osição Nac ion al de Gado
Z eb u realiza da em Ub crubu revel o u " u m
tra ba lho d e ap rimoramen to racia l que se
pro longa de pa is li f ilhos . a través de su ­
cess ivas ge rações d e Faze ndei ro s de v á­
rias fa ixas da pccuúriu naci ona l" . po rq ue
não reu niu apenas c riadores d a re gião.
mas de ca to rze Estados do Pnfs .

A Associ ação Bra si leira de Cr iadore s
de Ze bu empenh o u-se 11 0 cmprccnd irncn ­
to , que ussurniu também aspec tos Int erna­
cion ais no que ta nge u Zootec nia . d ad o
que é tido co mo a maior expres são do de­
scnvol vimcn to d a raça in d ia na n o mundo .
Não foi por ou t ra rHz50 q ue at r-ai u del e ­
gações de outros países.

Desta feita. os c riadores de Zebu in s­
c rev e ram pun i a expo sição m ai s d e mi l
exem pla res. dent re os q u ai s sa íra m os
ca mpeões. Era m 407 Nc lorc: \9 5 Gir :
156 lndubraail : 106 G uzc r á: 89 Nelore
Moch o ; 27 T nb a pu â c 20 G ir Moc ho. No­
te-se qu e ho uve limites iJ a d mi ss ão . M ais
lugares hou vesse , m ais bo vino s ter -i am

sido ex po stos.

Aliá s, o ma ior re banho zebu fno do
mundo é do Brasil e o s ex empla re s que o

cc.mpô e rn são d evidamen te inscritos no
Registr o G enea lógico .

Ubcrnba rece be u nessa semana grande
número de visita ntes. O s 150 .000 hab i­
turnos d o m um c rpro acrescera m-se de
300.000 pessoas . perfazendo um to tal de
-lo 50.GOO. q ue em p resta ra m il c ida de aspcc ­
lo s fes tivos . aos q u a is se jun ta ram as m u­
nifcst aç ôcs d e in te resse pelos negócios
q ue se ace rtavam .

o D ESENVOLV IMENTO DA
C RIAÇÃO Z EBU IN A

1\ inauguração d o certame co n tou com
.1 p rese nça d o Governador Aurelia no Cha­
ves . de Mi na s Gera is . d os gov ernadores
d e Sergipe . Col és. Ma to Grosso . Paraíba .
Ceado bem como de 14 sec re tários d a
agri cu ltura dos Estados represen tad os IHI

ex po sição.

o S L A ruu ld o Rosa P ra ta , preside nt e
dn As sociução Brusi le irn dos C ria dores d~
Zebu . no ab rir ti cerimôn ia de in au gu re­
cúo acen tuo u que o número cada vez
maio r d e c r iadore s de to do o Brasil , bem
co mo de de legações d e d iver sos pa íses

da América Latina e da África que se
di r igem a Ubcraba são "os a testados do
in teresse q ue o zebu brasileiro vem dcs­
pc.rtnndo como agent e melhorador da pe­
cuária tro pica l." Referin do-se às possibi ­
lid ades de exportação de reprodut ores ze­
buf no s nac io nais . afirmou que os Estados
Unid os, a Aust r éríu. a Ar gen tina . a Vc­
nczucl n . u Co lô mbia e paí ses africanos
"e stão di sp ostos a varar ba rreiras c a se
ca puci tur para im portar zebu b ras ileiro."

Atual mente o Brasil desen volve a r nbi­
cioso programa de sele çã o zoot écnica . pa­
rn peder med ir t:: de se nvo lver o rebanho
nacion al em termos de ma ior p rodu t ivi­
dade de ca rne c lei te. Esse trabalho ­
in formou - es tá sendo de senvolvido me­
dia nte convênio com o Ministér io da Agri­
cu ltura c já co nta. nesse estágio inici al.
com o controle zcoté cnico de 50.0 00 ze­
b u ínos espalhados pel os Estados de Se r­
gipe, São Paulo . Pern ambu co . M inas G e­
rni s, Ma to Grosso. Bah ia . Goi ás e Pa­
raná.

Fina liza ndo . o p residen te da A BCZ d is­
se ju lga r cheg ado o mo mento de maior

Agr ip ino Abranc hes, Secretá ri o da
Agr icu ltu ra de MG sauda o

gover nado r Au re lia no C haves , e o
p residente da ABCZ , Ar n a ldo Ro sa P ra ta .

REV IS TA DOS CRIADORES - Julho do Iq 7b

G ravados na s p la ca s de bro nze os
no m e s d o s pionei ros na introdu ção
e c r iação do zebu no Br as il. É o

recon he c imento e g ratid ão d o s sucesso res .
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integração dos diferentes segmentos do
seto r pecuário: produ ção. rec ria . indus­
tria lização e distribuição da carne. num
sistema de comercialização que procure
medi ante distribuição de custos a cada
setor. estabelecer o preço mínimo do be­
zerro de corte qu e deve ser o gerador rcs­
po nsável pelo preço final da carn e ao
consumidor.

Encerran do a solenidade. o Govern ador
de Minas Gerais, Aureliano Chaves. afiro
ma u q ue seu Estado terá sempre como
uma das met as priorit árias a criação ze­
bufna . ho je situada como o segundo item
da eco nomia mine ira .

REPRESENTANTES DA N IG~R IA

Entre os visita ntes de Uberab a. sa lien­
tara m-se os srs. L. I. Morphy. presidente
da Comissão de Desenvolvimento Agrf­

cola da Nigéria e Emmanoel Agwuna .
ve teriná r io vinculado ao Ministério da

Agr iculrura da Nigér ia.

O sr . L. I. Mor phy encareceu a quat i­
dade de nosso reban ho e a "maneira slrn­
pies" do brasileiro "na lida com o re ba­
nho". Re feriu -se a importantes conta tos
cem autoridades brasileiras para qu e li

Nigé ria , hoje apenas impor tadora de ca ro
ne, ven ha a import ar tamb ém do Brasil
matrizes e reprodutores zebu ínos.

Para o veterinário Emmanoel Agwun a .
a posição alcança da pela pecuária b rusi­
leir a é exe mpla r e o trabalho que se de­
senvolve para o aprimoramento da raça
é rea lmente digno dos maiores elogios:

EST UDANTE DE VETE RINÁ RIA

A Universi dade Federal de Viçosa en­
viou a Uberaba uma delegação de 37 peso
soes (professores e alunos) e a Univer­
sida de Federal do Quil ômetro 47 uma
representação de 25 membros. Ambas
Ioram hospedadas na Escolu de Zoo tecnia
de Ubcrabe . A Universidade Federal Flu­
minense esteve presente com uma dele ­
ga çâc de 40 pessoas.

o LEILÃO DE GADO

o ó." Leilão Nacional de Zebu desper­
tou relativo inte resse. Para serem leiloa­
dos. fora m selecionados 2.000 animais re­

gistrados c com os devidos atesta dos de
sanidade. para possibi litar aos compra do.
res a certeza da escolha. Agências de bano
cos oficiais e particulare s no própr io rc­

cinto. aos compradores proporcionaram
financi amento .

DE 1911 AOS NOSSOS DI AS

O " [om al da Man hã lO d e Ubc rubu in ­
seriu as seguin tes informações his tôric u-,

sobre c. certame:

"Em 191 I, isto é . h á m ui s de m ci o ~é ­

cuia at rás, é qu e o povo ubcrabcnsc ussi s­
tiu à rea lização de sua p rim eira cxpo s lc üo
de gado. Naq uela época . em q ue não
existiam os majestosos ed ifíc ios que o rn a­
mentam a cid ad e e os pavi lh ões de .. Fc r­
nando Costa " que im p ress io na m a rod e».
foi qu e os criado res dera m se u passo I' ~ .

solu to para q ue Ubcra bu viesse .1 rece be r.
na atua lidade. o " sfogun" que ro rn u o r o

gul hosos seus ha bi ta n te»: " Ca p ltu l d,1

Zebu ".

"Onde era o hip ódrom o do Jó q ue i C lu.
ble. agora ce rcado d e rcs jd ênc ins de ar­
t ísticas fac ha da s. fo i qu e su rgiu O p ri ­
Oleiro pavilhão. fe ito de ma de ira .•1 prego
e ti puno , ITI<.l S qu e ficou corn o um m arco
imperecível a co ns tituir um a te s ta d o do
esforço e do idea lismo d e urna ge n te va­

lorosa ".

"Sent indo os criado res de gado o de sen­
volvimento qu e a pec u ária t razi a p a ra i.l

cidade e os resultado s das ex po s ições le ­
vadas a efei to. urna en tida de que pu d esse
agrega r os profi ssio na is fo i c r-i a d a . Ass im.
em 16 de fevere iro de 191 9 . na sce u li A s·
sociaçâo do " Herd Boo k " . d u ran te u m a
sessão que foi prestd id u pelo sr . Gera l­
dino Rodrigues da Cu nha. de saud os a rue­
mória . Com o pa ssa r do tempo aquela
entidade desa pare ce u. para d a r luga r li
Sociedade Rura l do Triân gulo Mine ir o .
que teve. como primeiro p res id ent e . o
dr . Fide lis Reis".

" O Parque ..Fernand o Co st a to . pon to
de at ração tu ríst ica o fere cicdo pela c icia­
de. veio em co nseq üência d a necessidade
das Exposições (ta l o nú me ro d e e xcm­
piares concor ren tes c in te resse d cs pc rr u­
do nos meios rurali stas) ex pa n d ire m -se.
ganhando o realce que ho je possuem os
certames realizados pela ABCZ. A cons ­
tru ção de seus pavilhões foi feita pel o
inter ventor de São Paul o . Ferna nd o C o so
ta , cujo nom e foi da do ao fa moso Pa rq ue .
hoje conhecido além da s fro n te iras bra s]­
leirus."

CONTAGEM G ERAL D E PONTOS

RAÇA INDUBRASIL

Lo _ S/ A Fazend a Cunaf' Is ru !u - HN
pontos. 2." - Agro- Pecu ár-ia " Ma no e!
Go nça lves S/ A " - lto pon tos. 3." - lo ­
!:> ~ Cnlumb y Barre to - 104 po ntos .
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MOCHO T II' O TABAPUÃ

RAÇA GUZERÁ

Il AÇA GUZERÁ

RAÇA NELO RE

Grande Campeão : Lo bão - Exp. Ge­
raldo Ribe iro de Souza . Pr eside nte Pru­
den te-S]", Res. Grand e Ca mpeão: Fabian
- Exp . Sérgio Amad o Acedo. Uberaba­
I\lG.

G ran de Campeã : O rada - Exp. José
Ca rlo s de Brito. Araçatub a-SP. Res. Gran­
de Ca mpeã: Pleu ra - Exp. Ovíd io Mi ­
randa Brit o , Ar aç a tu bn-S]".

MELHOR DESENVO LVIMENTO
PONDERAL

G rande Campeão: Meandro da Tab a.
puã - Exp. Al bert o O rt enblad , Taba.
puâ -S f", Res. G ran de Ca mpeão: O br iga­
tório de Tab apuã - Exp. o mesm o.

Grande Campeã : Na fta lina de Taba­
pu ã - Exp. o mesmo. Res. Grande Cam­
peã : Demitida d a Praia - Ex p. Maria
Helena Dum ont Adarns. Bat atais-S]",

MO CH O TI PO TAB AP UÃ

G rande Campeão: Lak ree da Zebu lân­
d ia - Exp. O restes Pra ta T ibery Júnior .
Três Lagoas-MT . Res , Grande Campeão :
Ca caju d a Prud eíndia - Exp . Hi rosh i
Yos h lo . Presiden te Pruden te-SP.

Grande Camp eã : Dinam arquesa Karva­
d i da EN - Exp. o mesmo . Res. G rande
Campeã. O . A1an kani da Pru deíndi a ­
Exp . o mesmo.

RAÇA NELO RE VARI ED AD E MO CHA

Grande Cam peão: Dacar - Exp . Hum ­
berto Ccsar de Almeid a. Campina Gran­
de -PB. Rcs. Gra nde Campeão: Baluar te
- Exp . Cin. Agro Indu str ial Vale do
Curu. For taleza-Cfi,

G rande Ca mpeã : Garin a - Exp. Org.
Múrio de Almeid a Fran co . Uberab a-MG .
Rcs. Grande Campeã : Linda da Luizian a
- Exp. Antonio Carl os Cr uz . Rio de la ­
ueiro-R] .

Res, G ra nde Ca mpeão : Bcg - Exp . ('I

mesmo .
Grande Cam peã : Rar a - Exp. o mes­

mo. Res. G rande Campeã: F. Lind õia .
Exp. Marzio d e Sou za Pere ira , Monte
Car mclo-MG.

CAMPEÃO FRIGORIFICO

Met eoro da Vitória (Ne lore variedade
mocha) - Prop . Afrânio de O liveira e
Orlando Chesini Omett o .

Q uei mado (Indubrasil, mach o) - 592
kg IG P 8 13. prop. Agro-Pecuá ria Manoel
Gon ça lves SIA . Aracaju-SE . Pera da Ca­
neffsrule (Indub rasil , fêmea) - 544 kg
IO P 700 . p rop . Arna ldo Dan tas Barre to
Noto. Araoaju-SE.

OS CAMPEÕES

RAÇA IND UBRASI L

RAÇA G IR VA RIE DA DE MO CHA

1." - Org. " Dr . J0 50 Rezende" 95
po nto s. 2.'" - IRFASA S/A - Co nt s .
Ind . c Com . - 9 1 pon to s. 3.° - José
Lúcio Rezende c O ut ros - 79 ponto s.

1," - A lbe rto Ortcnblad - 222 pont os.
2." - Mar ia Helena Dumont Ad ams ­
120 pontos. 3.... - SIA Fazenda d o Ca ro
mo - 50 pontos .

I ." - - O rg. " Már io de Alm eida Franco
S/ A" . Agro-Pec u ériu - 111 pontos. 2.°
- Antônio Carlo s Cruz - 98 pontos.
3," - S/A Co rtu mc Ca rioca - 82 pont os.

1." - Geraldo Rib eiro de Souza ­
154 po n tos. 2." - Sérgio Ama do Acedo
- 138 po ntos. 3.'" - Ov íd lo Miranda
Bri to - 109 po ntos .

IlAÇA NE LO RE VARI ED ADE MOCHA

Grande Campeão : Co ma nda nte - Exp.
SIA Faz. Can afístu Ia , Arac aj u-SE. Rc s.
Grande Campeão : Berrante da Can afis­
lul a - Ex p . o mesmo.

G rande Campeã : Lu and a - Exp. José
Ca lum by Barre to , A racaju-SE. Res. G ra n­
de Cam peü: Estrela d a Cao afístula ­
Exp. S/ A Faz. Canafistula , Arac aju-Sê.

RAÇA G IR

RAÇ A G IR

I:' - H iroshi Yoshio - 32 3 pontos
2." - Oreste s Pra ta Tibcry Ir . - 141
po n to s. 3." - Ce n tra l Pauli sta Com . Ind .
Agro-P ecu ária - 99 pon tos.

RAÇA NELO RE

G rande Campeão : Imp ortant e da Ma­
rncanâ - Ex p. losias Ferreira Sobrinho.
Ubcraba -MG . Res. Grande Campeão :
loq ue - Exp. Ir fazu SIA Cont. In d . e
Co m. - Pad re Bcrn ardo-GO.

Gra nde Ca m peã: Sabela - José Lúcio
Rezende c Outro s, Belo Horizontc-MG .
Rcs. Grande Campeã : Cast anha - Ex p.
O rg. DI'. Jo ão Rezen de - Uberaba-MG .

l ." - João Inácio Filho - 153 pontos.
2_" - Már zio de Souza Pereir a - 45 pon ­
tos. 3." - Rôrnu lo Kardcc de Cemargos
c losé Robe rto Gomes - 13 pontos.

RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

G ra nde Cam peã o : Hele na - Exp . João
Inácio Pilhe . Carmo do Rio Verde-GO.

...
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fOLGUEDO

EST ES s A o O S EX T RAO RD IN Á RIOS
C AM PEÕES DA E X PO S i Ç ÃO DE UBERA6A

FI LHOS DO GRANDE RAÇADOR

MENDIGO - 32 meses, 760 kg , filho de FOLGUEDO E
AMPELlTA, Campeão Bezerro em Araça tu ba-74, Campeão Touro Jovem
e Grande Campeão em Ba u r u-75 e Co rumbá-75
e Campeão Tou ro Jovem em Ube raba-76 .

-
•

RECORDISTA NACIONAL DE PESO ENTRE TODAS AS RAÇAS ZEBUINAS
AOS 2 ANOS (730 DIAS). COM 722 KG PELO CONTROLE
DA ASSOCIAÇÃO BRASILE IRA DOS CRIADORES DE ZEBU.

S êmen pel a CIANB
Contro le PonderaI da ABCZ :

Peso Peso Peso Peso
205 dias 365 dias 550 dias 730 dias

255 kg. 413 kg. 536 kg. 722 kg. ·



~OLGUEDO

Rua Pei xo to Go m ide, 99 6 8.° a ndar - Te l. 288-95 66
TELEX 1123458 FRCO - BR - SÃO PAULO - BRASIL

FOLGUEDO

MEDALHA DE OURO
GOVERNO DO ESTADO
como melhor expos itor
da raça da Exposição

de Gado de Corte
re alizada em eb r tl-zé
Parque Água Branca

SÁO PAULO-Sp

BRITOMIRANDAOVIDIO

ORA.D
C a m p e':- - 20 mese s, 424 kg, f ilh a de FOLGUEDO.
C a m p ~ Bezerra e Grande Campeã em Uberlândia-75 ,
em lJ b'a J Únior e Grande Campeã

eraba_76.

•

1



RUA QUITO. 227 - PENHA. RIO DE JAN

G U APIMI R IM - R -..J . E 5 TR . R IO - TERES

SAN

[ORTe5.
F A ZE ND A

-'

GUAPOR~ - 8302
20-06·1972
PAI : SARAGHAL 581 0
MÃE: BULGARIA 8.699
PESO 730 DIAS ( ABZ): 622

CAMPEONATOS :

- RES. CAMPo BEZERRO EM
CORDEIRQ..73

- CAMP. JúNIOR NA GUANA·
BARA.74

- CAMPoFRIGORrFICO EM COR­
DEIRO 1974

- CAMPEÃO SeNIOR EM GOIÃ­
NIA 1976

- RES. CAMPo TOURO JOVEM
CAMPOs 1975

RAMAY A - C 1839
03·09·1 970
PAI : $ARAGHAL 58 10
MÃE: RAMAIANA A-84 17
PESO 730 DIAS: 480 kg

CAMPEONATOS:

- CAMPEÃO JÚNIOR EM RIO
PRETO 1971

- GRANDE CAM PEÃ EM sÃO
PAULO 1975

- GRANDE CAMPEÃ EM UBE·
RABA 1975

GALAXIA - C 3 193
10- 09-1 9 7 2
PA I : BANGU 1972
MÃE : DIADEMA
PESO 73 0 DI A S: 4 23 kg

.... CAMPEONATOS :

- CAMPo BEZERRA EM CO R­
DEIRO 19 73

- CAMPEÃ NOVILHA NA GUA·
NABARA 1974

- RES:' CAMPo NOVI LHA EM
CORDE IRO 19 7 4

- RES. CAMPo NO V ILHA EM
CAMPOS 19 7 4

- RES. CAMP o VACA JO VEM
UBERABA 19 75

JAQUEIRA - 36827
15-01 -1 9 7 3
PA I: DARA K . 3955
MÃE: JACARTA 11 6 -925
PESO 7 3 0 DIAS : 456 kg

CAMPEONATO S:

CAMPEÃ JÚNIOR SÃ O PAULO
19 7 5
CAMPEÃ JÚNIOR U BE RABA
19 7 5
RES . CAMPo NOVIL HA GUA·
NABARA 1975
CAMPo VACA JO V EM UBE·
RABA 19 7 6

PRODUZ-SE MAIS CARNE
VENDA PERMANENTE DE

E LEITE.
EXCELE



EIRO - TEL. 280-6622 - C. P. 2605 - ZC - 00

PROVETA - GHALOR I - Contr : 1037
Pai: Chalor I 3554
Mãe : Pro vincia A-5840
Peso em Uber aba 1976 com
20 meses: 415 kg
CAMPEONATO:
- Campeã Júnior em Ubera ba 1976

Considerada pelo jui z co mo uma das
melhores fêmeas da raça .

GALEGO 988
Pai : G alante 3035

Mãe : Anônima A·S4 41
Peso com 25 meses 580 k g

O futu ro reprodu tor de
n osso plante l ,

HERDEIRO - 8340
Pai : Sa rug ha l 5810

M ãe: Pal oru a n 5519
Peso 730 d ias: 6 16 kg
Peso 30 meses : 800 kg .........

CAMPEONATOS JIlII"""""
- Campeão Fr igo rífico em Campos 1975
- Rcs. Ca m peão [únior em Cam po s 1975

Produção de Lei te da Miie (ABC) :
1974 : 223 d ias 2.738 k g. 3 .9 % G ord u ra
1975 : 295 di as 2.764 kg , 5 ,2% G ord ura

VENDA DE S~MEN de nossos
Reprod u tores : 5arag hal 58 10 ;

Cu bito - Gha lor I 8 301 ;
Ghalor I 3554 ; Dara Kanta 3955 .

A cargo da " 5EMBRA"

[ARIDER
T A C O N STA NCA

I

ÓP O Ll 5 KM . 40 - E 5 T R. RI O - F RIBURGO K 7

.
"

COM GUZERÁ DA SANTA CONSTANCA
(TES REPRODUTORES E MATRIZES
1'--- ----------- - ----------



FAZENDA MUCAMBÊ
MASSARANDUBA - PB •

}-A PROP.: Or. HUM BER TO DE A LM EID A }-A
End .: pl correspondência: Cai x a Po s t a l, 86

58.100 · Cam pina Grand e - PB.
Tels. (0833) 21541 1 e 2 15812

Marca do Gado Ma rca d o Gado

GRAnD~ EAm PEl o
DA RAEA•

UBERABA/ 7B

DACAR - 4 9 meses - 874 k g - Reg . 7907

EAmPElo BEZERRO • BERA A/ '1

Presença marcante
na 42.3 Exposição de

UBERABA/76

re p re se ntação de
Com um; anima is, obteve :
apenas

_ Grande Cam peã o
.. ror_ Campeão Sên!

C mpeão Sênio r
_ Res, a

.. Beze r ro_ Campeao
. rê mios

_ 3 primeIros p .

Prêm ios
_ 2 Segun d oS

GENERAL·H - 15 meses - 4 34 kg - Cont o 84



o Tabapuã da
... p

Fazenda

continua
m o ra d a

somando
da prata
vitórias !

Na Exposição de Uberaba-1976, confirmou a excepcional qualidade
do seu plantei, conquistando 120 pontos com os seguintes prêmios :

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI
com f il hos de ACLAMADO: Gari. Demit ida; Escolada e Escora
CAM PEÃ SÊNIOR e RES. GRANDE CAMPEÃ - Demitida da Prata
RES. CAMPEÃ SÊNIOR - Escora da Prata
RES. CAMPEÃO JÚNIOR - Gari da Prata



FAZENDA SÃO GER

Escrit. Av. Manoel Goulart. 323 - Fones: 3-3726 e 3-3161

de

GERALDO RIBE IRO DE
PRESIDENTE PRUDENTE

SOUZA
SP

SELECÃO NELORE, NElORE MOCHOEQUARTO DE MILHA
•

PREMIOS CONQUISTADOS EM President e Prudente - 1976 (V EX PO INE L) : M edalha de Ouro ­
Maior número de pontos na raça Nelore Mocho : 233,6. G ra nde Ca mpe ão . Rcs. G ra nde Ca mpeão.
Campeão Júnior. Res. Campeão Júnior . Con]. Prog. de Pai - 1.0 Prêmio . Conj. Prog. de M ãe - 1.0

Prêmio. 5 Primeiros Prêmios. 3 Seg undos Pr êmios. 2 T er ceiros Prêmios.
EM UBERABA _ 1976 (18: EXPOSI ÇÃO NACIONAL D E ZEBU) : 1.° co locado no roço N clorc
Mocho: 154 pontos. Grande Campeão. Melh or Prog. de Pai. Melh or Prog. de Mãe. Rcs. Ca mpeã Sênior.

Res. Campeão Júnior. Cam peão Bezerro. Rcs. Campeã Bezerr a .
EM OURINHOS _ 1976 (X FAPI) : 2.° lug ar na co ntagem de po ntos : 258 ,0. G r-a nde Ca m peã o.
Grande Campeã. Campeão Júnior. Res. Cam peã Vac a Jovem . Campe ã Nov ilha M aior. Co n]. Prog.

de Pai _ 2.° Prêmio. CODj . Prog. de Mãe - 1.0 Pr êm io. Me lhor T ipo Fr igorífic o.

LOBAO - Contr. 1381. Nas c. 5-11-74. Filho de Hábi l se
1824, Reg . H-137 e Grandeza 6B5, Reg . 0 -9470

Campeão Bezerro e Grande Campeão de Uberaba-76.

- ,:::



MOCHOTARAPU" DA FAZENDA ÁGUa MILAGROSA
nOUAmEnTE 05 GRAnDES [AmPEÕES Em UBERABA • 197&

EXPOSTOS 10 ANIMAIS
OBTIDOS 22 TROFÉUS

8 primeiros prêm io s
Ca m peã Bezerra
Campeão Beze rro
Cam peã J ún io r
Ca mpeão J únio r
Cam peã Vaca Jovem
Campeão Tou ro Jovem
Campeão Sên ior
Gra nde Campeã
Grande Campeão
Reservada Grande Cam peã
Melhor Progênie de Mãe
Melhor Desenv . Pondera i Fêmea
Mel ho r Desenv. Po nde ra I Macho
Maior Co nt agem de Pontos

MEANDRO DE TABAPUÃ - T·42 18 - Rg. 362
54 mes es - 1000 quilos - Grande Campeão

Alberto Ortenblod
FAZ. ÁGUA MILAGROSA
TABAPUÃ - SP - Telefone 217

Escr. Rua 7 de Set embro,
141 , 4 .· , Te ls. 221 -0678 e .
242-0297 - Rio de Janeiro - RJ
Res . Rua Francisco O tavia no ,
132, Te!. 227-4566
Rio de Janeiro-RJ

VENDA DE S~MEN PELA
PECPLAN - Rua Melo Palheta,
57 - Tels . 262-4598 e
262-2153

NAFTALINA DE TABAPUÃ - T-4970 - Rg. 5960
41 meses - 678 quilos com bezerro ao pé



FAZENDAS: LIMOEI RO E STA. IZABEL

Escritório: Avenida Manoel Go ulart, 662 - Te lef ones: 3·2961 c 3-37 10

PRESIDENTE PRUDENT E - SP

5EIEEÃO DE•

HIR OSHI
GA O nElDRE

YOS H I O
- --

CONQUISTARAM MAIOR NÚMERO DE PONTOS ( 323 ), CONC O RRENDO ENT RE TO DAS AS
RAÇAS ZEBUINAS NA 18.' EXPOSiÇÃO NACIO NAL DE GADO ZEBU EM UBER AB A-M G - 1976

DINAMARQUESA KARVADI
42 MESES - 726 QUILOS - CAMPEÃ SENIOR E GRAND E CAMPEÁ

Ú DE PRUDEINDIA
OACAJ 470 quilos

15 lUeses R Grande Campeão
Campeão Bezc~l\I~hai~-lmp_ Reg. 2822

Filho de Ta) d Corpo - 1,46m
Con,tr.r~~e~~G:rrott _ 1,45 m _

-'"

ALANKARI DE PRUD Ef N D IA
9 meses - 268 quilos

Campeã Be ze rra e R és. G rande Campeã
Filha do G rande Campeão Innamum da

Santa Cecília - Registro A-6800.



MUN ICIP IO de CA BO FRIO (RI)

BRAslTA 5. A. EOmÉREIO E inDÚSTRIA

ASSUN CAO,FAZEN DA

A v. Su bu rbana n.o 79 - Fone 264-3232 Rio de Janeiro

D IR E Ç Ã O : ANTO N IO M A SS AR I

CASTORO DA BRASITA Reg . A-5844
Cam pe ão Júnio r e Campeão Frigoríf ico na
L' Interestadual de Campos 1974 -
com 28 meses - 73 8 kg
UBERABA - 1975 - 3 .° prêmio ­
co m 39 meses - 8 50 kg
CAMPOS - 1975 - Ca mpeão Touro Jovem e
Grande Carnpeâe > 42 meses > 880 kg
UBERABA - 1976 - 3 .° p rêmio na
XVIII Expo Nacional • 1976
O Touro mais pesado da sua ca teg oria
5 1 meses - 970 kg

AÇAI • 1322 • Filha de Ch ummak.
Reg. AB-3006
Cam peã J ún ior e Grande Campeã na
L ' In te restadual de Campos 1974 ­
23 rneses > 476 kg
UBERABA • 1975 - 1.° p rêmio
CAMPOS - 1975 • Campeã Frigoríf ico e
Re se rvada Grande Camp eã
UBERABA - 1976 - 2 .° prêmio na
XVIII Expo Nacional
co m 44 mese s - 646 kg

JOGADORA - Reg . Z-8045 • Filha de Chummak

UBERABA • 1975 - 2.' prêmio
CAMPOS - 1975 • Campeã Vaca Jo vem e

Gra nde Cam peã
UBERABA • 1976 - XVIII Expo Naciona l
1.° prêm io e Reservada Campeã Sênior

JARAIUBA • Reg. Z·8044 • Filha de Chummak

UBERABA - 1975 - 2 .° prêmio
CAMPOS - 1975 - 2.' prêmio e
Re se rvada Cam pe ã Vac a Jovem
UBERABA • 1.' prêmio na
XVII I Expo Nac ion al · 1976



Fazenda Mata do Capivari
Prop. IRMÃOS LACERDA BARBOSA

End.: Escrit6rio Rua Adernar de Barros, 130 a Fones: 2700 e 2605
ITUVERAVA - SÃO PA ULO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM DA RAÇA INDUBRASIL

. \

/ C,1/ 1
I

ArlBAIA - Filha de Rubim - 28 meses - 440 kg .
Campeã Júnior em Divinópoli. e Bom Despacho-75 .

Menção Honrosa em Uberab a-76 ,

MAIORAL Reg_ 4 0 2 5 - 50 m eses
950 kg . Res e r va do Campeã o
Sênior na Exp . Nac io na l
de Uberaba-76 . Irmão do
raçad o r Jogador . L " Prêmio e m
Uberaba-74. Campe ão Sênlor e m
Gov. Va lada res-74 . Campeão
Sênio r e m B. Horizon te-74 .
Filho de Jasm im - Campeã o Sê­
n io r - Campeão d a Raça Ind u b r a s il
e Tipo Frigorifico na Exp. Nacio­
na l d e Uberaba-69. To d o s estes
Animais s ão c ria s d e Irmãos
Lacerda Ba rbo sa - Ituverava - SP.

FAZENDA
LAGOINHA

M u n icip lo de
NO VA SERRANA

Telefone: 2 8 5

Prop. :
Jaime Martins

do Espírito Santo

End. em DIVINOPOLlS :
Av . 1.° d e Junho, 179

Tel efone : 1554

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DAS RAÇAS GIR E NELORE
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GlBlão DE SlHlA AMIHl A, o Grande Campeão de Cascavel,
Umuarama e Paranavaí, vai melhorar seu plantei!

Cipari
Londr ina

>--

....

!:K
FAZEnDA YPIRAnGA • LOAnDA • PR

YOSHIKI KATSUYAMA - Assistência técnica: Or. João Katsuyama
Escr. Av. Brasil, 2.915 - Tel.: 22.;438 - C. Postal, 450 - MARINGÁ - PARANÁ



Paulo Carnei ro, Secret ári o
da Agricult ura do Paraná,

ladeado pe lo prefe ito
de Par anavaí Pin to

Dias e pelo pres ide nte
do Sindic ato Rural

Dion is io Dal-Pr á .

Paranauaí,
mais um

Em m arço p .p . Paranavaí somo u
m a is um s ucesso aos m ui tos já con­
seg u id o s ao rea liza r , no moderno
Parque Pre si d e n te Costa e Sil va, a
s ua V I Expo s iç ão Ag ro pec u á r ia e ln ­
d us tri a l.

18

sUEesso para
a sua

seleEão•

( LAIÔ RCIO NO RONHA e
FRANCISCO SC IACCA)

Des necessári o se r ia menci o na r
q ue m a is uma vez o s me lho res c r ia ­
dores do Pa ís se f ize ra m pre sente s
a t ravés de se us reno m ado s plantéi s ,
pois, n a q u el a lo c al id ade , esse fato é
uma cons ta n te, muito b em atesta­
do pe los a nos anteriore s . Centro
d e gado zebu , notada m e n te d e Ne­
lore , a cada m o stra re ali zada perce­
bemos cla ra me n te o mag is t ra l av a n­
ço em d ireção a metas qu e o gado
de corte ex ige .

Paran a va í es tá, d evera s , muito
bem. Querem os e d e vemo s ressal ­
ta r , no -e n ta n to , q ue tudo is so se
deve à laboriosa e s impá t ica direção
de Dion ísi o Ass is Dal -Prá , ex-p refei­
to e p re si d ente do Si nd ica to Rural
local. No ss a a n á lise torria-sa, por­
tanto , ag radáve l, pois sem p re é bom
fa lar d e q uem ass im julgamos .
Q ua ndo fal a m o s d e Paran a vaí fal a ­
mos de ge n te hone sta e boa , no to ­
ca nte aos o rga n izadores d o s certa­
m e s , e de gado porte n toso e r açudo ,
quando le m b ra m os seus rebanhos .

Enfi m , re s u mindo : ó t imos neg6­
cios (compras e ve n d a s ) , mui to p ú-

REVISTA DOS CRIADORES - Julho d e 197&



b lico e m u ita a legr ia - tônica p ri n­
c ipa l do s pa rana ivenses .

Os rod e io s nas fe ira s
e ex posições têm
dupla f ina lid ad e:
a t ra ir p úblico e most ra r
a nobre riva lidade
e nt re o cav a le iro e o ca va lo .

BARARUBA, uma das ma io res
organizações agropec uá r ias d o

País, está e m Paranava í

Raras fo ram as vez es q ue es t ive ­
mo s em Pa ra na vaí e que n ão m an­
tivéssem os ag radáve l co n ta to co m o
sr . Arma ndo Carbon ieri , ge ren te -ge­
rai da Fazend a Bara ruba , de pro­
prieda de do ind us tr ia l pa uli st a A.
Jacob Lafer .

Des ta feit a, se m p re com pra ze r
re novado, e ncon t ra mos o nosso d is­
tinto e bom a m igo no rec into d a Ex­
pos ição . Exp licou-nos e le qu e , por
mo t ivos im p revi s to s , o m agníf ico
pl a nte i da Ba raruba d e ixa ra d e co m ­
pa recer àq ue le ce r ta me . Uma pena ,
po is algumas re se s mai s d aque la
propr iedade dar iam co lorido e spe­
cial à ex pos ição . Conto u-nos o s r .
Arma ndo vá r ios a spec tos da Bara­
ruba, salien ta ndo o gado e o caf é
- ambos de primeira g ra ndeza , ob­
se rvados por nós que lá estivemo s
por d ive rsas vezes . Aq u i da redaçã o
qu e remos en viar o nosso abraço a o
sr . Arma ndo Carbon ier i e p a rabe­
niz a r a Bararuba p o r ter, em su a
d ireção, um homem si m p le s e e né r·
g ico, um p rofu ndo ma s humi ld e co­
nhecedor dos in find á ve is p rob lema s
q ue o ca mpo tem .

o re pórter da Revist a
d o s Criadores e Arma ndo
Ca rbo nieri , ge re nte geral

da Fazenda Bararuba :
uma vid a intei ra d edicada

às coi sas do campo.

REVISTA DOS CRIADOR ES - Julho de 1976 ;q



0~ E5TA mARIA DEFinE 5EmPRE O Bom nEIORE
I U L FAZENDA ANGELUS

Notável
Progênie
de Mãe
(Babu)

da
Fazenda
Angclus.

VENDEMOS REPRO D UTO R E S

FAZENDA ANGELUS
PARANAVAI - PARA NA

Or. Bela Thuronyi
EM PARANAVAI: Telefone 22-0337 - Cai xa Pos ta l 184
NO RIO DE JANEIRO : R_ Tonclercs, 180, ap . 1003 - Te!. 255 -8174

4 filhas
d e
Bobu
limp.)
com
m nt r'lzes
d e
nO SSa

seleção .



[ama vaEi alimenta seu gada?
Este trabalho mostra o caminho para o bom

rendimento, de seu gado, desde
o nascimento até ao acabamento.

T. J. Cunha, Diretor do Departamento
de Ciências Pecuárias da Universidade da Fl6rida.

I
manifestação da capacidade gené­
tica dos animais depende da ali­
mentação. Sem uma ração ade-
quada, é impossível obter o nasci­

menta de bezerros fortes, com bom peso
ao desmame, assim como conseguir a en­
gorda econômica.

ÁGUA - ~ muito importante que o
gado de corte disponha sempre de água
limpa e fresca, pois a perda de 10% da
água existente no organismo leva a sérios
transtornos fisiológicos e a perda de 20%
conduz à morte. Um novilho ou uma vaca
seca. em regime de pasto, consomem de
30 a 40 litros diários de água. As vacas
em lactação ou os animais, que conso­
mem diariamente alimento seco. reque­
rem, aproximadamente, o dobro dessa
quantidade.

MINERAIS - De extrema importân­
cia são estes elementos para a saúde e a
produção dos animais.

O cálcio é essencial para a coagulação
normal do sangue, para as funções do
coração e a atividade muscular. A defi­
ciência de cálcio resulta no desenvolvi­
mento deficiente dos ossos e na redução
da produção leiteira. O gado de corte.
que recebe gramíneas ou leguminosas em
quantidade suficiente, geralmente não ne­
cessita de cálcio suplementar.

Algumas fontes de cálcio são: farinha
de ossos autoclavada, fosfato bicálcico
defluorados e carbonato de cálcio.

A falta de fósforo. na ração. resulta na
má utilização do alimento, no desenvol­
vimento lento, em ossos débeis, pouca
produção de leite e sérias perturbações
da reprodução. Os cereais e os suplemen­
tos protéicos são boas fontes de fósforo.
Os fosfatos monocálcico e o bicálcico de­
f1uorados são fontes suplementares de fõs­
foro.

Uma deficiência de sal comum (sódio
e cloro) leva à chamada fome de sal, à
perda do apetite, do peso e à baixa pro­
dução de leite. O sal é necessário à ade­
quada digestão dos nutrientes e à regue
larização das reações celulares.

O ferro é indispensável à formação de
hemoglobina. por sua vez, essencial para
a respiração normal. A deficiência de
ferro resulta..em anemia e reduzida pro­
dução.

O cobre é. também, indispensável à
formação de hemoglobina. pois dele de­
pende a assimilação do ferro. As diar­
réias, anemias, descoloração do pêlo, a
perda de peso e a dificuldade de movi­
mentos são sinais da carência deste ele­
mento. Normalmente. esta aparece nos re­
banhos que vivem e-n solos pobres de
cobre, ou naqueles contendo excesso de
molibdeno (que aumenta a necessidade
de cobre na alimentação).

o cobalto. como o ferro c o cobre, é
importante para a formação de hemoglo­
bina. Os sintomas de deficiência de co­
balto c de cobre são muito semelhantes.
Este elemento é um dos componentes da
vitamina B12, cuja síntese ocorre no rú­
men.

O iodo previne o hipotireoidismo (pa­
peíra) : o manganês participa da adequa­
da formação dos ossos; o zinco na queda
do pêlo e da pele; o magnésio evita um
tipo de tetania característica desta defi­
ciência; o selênio previne a distrofia mus­
cular. Como se vê, numerosas e impor­
tantes são as funções dos minerais na eco­
nomia orgânica.

-O gado deve ter sempre à disposição
misturas minerais que atendam às suas
necessidades, pois estas variam com a fa­
se da vida. a qualidade do pasto, o tipo
e a quantidade do concentrado, a estação
do ano etc. Importa o criador saber que
o custo dos minerais não passa de peque­
na fração das despesas com a alimentação.

PROTEINA - As proteínas são indis­
pensáveis para o crescimento e a ali­
mentação, pois representam a matéria­
-prima na reparação dos tecidos. Por isso,
a deficiência protéica é causa do mau
desenvolvimento dos jovens. da fertilida­
de baixa. do apetite reduzido e da lenti­
dão do ganho de peso.

URI!IA - (NNP em espanhol e NPN
em inglês) - Embora seja um composto
nitrogenado não protéico, a uréia pode
ser utilizada para substituir, parcialmen­
te. a proteína fornecida pelos alimentos
concentrados. como a farinha de soja.
de linhaça. o farelo de algodão, de amen­
doim. de trigo etc., quando os preços des­
tes alimentos estão muito elevados. ou
quando há dificuldade em obtê-los.

No emprego da uréia, deve-se sempre
ter em mente os seguintes aspectos:

1. Não dar uréia aos animais com me­
nos de 4 a 6 meses de idade, pois somen­
te. após essa idade poderão aproveitá-la
eficientemente.

2. Nunca deverá ultrapassar os 33%
do total da proteína da ração. isto é, um
terço desse total; acima deste nível. cor­
re-se o risco de provocar intoxicação.

3. A uréia só poderá ser misturada à
farinha ou ao farelo de soja bem cozidos,
porque estes produtos contêm urease,
uma enzima que desdobra a uréia em
amoníaco e dióxido de carbono. destruin­
do-lhe. assim. o valor alimentício.

4. A uréia em quantidades excessivas
é tóxica para o gado, por isso, antes de
administrá-la, deve ser perfeitamente mis­
turada com melaço ou cereais. Os sinto­
mas de intoxicação pela uréia são: in­
quietação e dificuldade para manter-se de
pé. tremores. salivação excessiva, respira-

cão difícil, movimentos incoordenados,
Íimpanismo, tetania e morte. Purgando o
animal com 4 litros de vinagre. antes que
sobrevenha tetania séria. pode-se salvá-lo.

Ainda com relação à proteína. impor­
ta frisar dois problemas que. muitas vezes,
passam despercebidos ou não são devida.
mente considerados:

t. Nem sempre o produto mais ba­
rato é o mais econômico. O que se deve
considerar é o custo da unidade de proteí­
na c não o preço de determinado peso do
produto. Como unidade de proteína en­
tende-se a unidade percentual deste nu­
triente. Para maior clareza, vejamos um
exemplo: seja o farelo de algodão a 41%
de proteína. Por definição. este farelo
possui 4 t unidades de proteína. Saben­
do-se que a tonelada custa Cr$ 1.128.60
(dólar a Cr$ 8.36), verifica-se que o pre­
ço da unidade protéica é de Cr$ 1.128,60
+ 41 = Cr$ 27.52 e que aquele do saco
de 50 quilos é Cr$ 1.128,60 + 20 = Cr$
56.43. Por sua vez se o farelo contiver
36% de proteína e custar Cr$ 1.045.00 a
tonelada. a unidade de proteína sairá por
Cr' 1.045,00 + 36 = Cr$ 29.00 e o saco
de 50 kg por Cr$ 1.045,00 + 20 = Cr$
52,25. Verifica-se, então. que o criador.
comprando o produto de menor preço.
estará pagando a unidade protéica mais
cara. pois, no primeiro caso. ela lhe cus­
tará Cr$ 27,53. enquanto. no segundo.
Cr$ 29.00. .

2. Requisitos protéicos na seca. ~ mu!­
(O importante que o gado receba quantí­
dades adequadas de proteína durante os
meses secos do ano. Nessa época. as pas­
tagens são mais fibrosas, por isso. de me­
nor digestibilidade e apresentam menor
teor de proteína. Resulta que o gado re­
cebe menor quantidade de proteína, con­
some menos forragem e a digere mal, por­
que pouco apetecível e muito fibrosa.

O plantio de leguminosas (nas zonas em
que for possível e vantajoso) é uma das
maneiras de se resolver o problema. Se
durante a estação seca do ano, o gado
consumir só feno ou pasto seco de baixo
teor protéico. deverá receber suficiente
suplemento protéico, para. pelo menos,
não perder peso. ou eventualmente acusar
algum ganho.

Carboidratos - Parte da celulose dos
alimentos é desdobrada pela flora bacte­
riana do rúmen, tornando-a assimilável.
Graças a esta característica dos ruminan­
tes, é que as pastagens, os fenos e si1~­
gens podem constituir boa parte da ali­
mentação do gado.

GORDURAS - Não é necessário
acrescentar gorduras nem ácidos graxos às
rações do gado. Às vezes, utilizam-se, nas
rações, as sobras de gordura dos matad~u­
ros e frigoríficos. como fonte de energia.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1976 4'



ACipari
~resehta os
~des perfis

da pecuária.
,.,~

Taghore.
Seusfilhos sã o de excelente
co nformação e grande precocidade .

Repare na ilustraçao a beleza deste re­
produtor e leia cu idadosamente sua fichatécnica.

Taghore é um dos palcos filhos de Gonthur
que tem sêmen à venda

Trata-se de um animal de excelente ca ­
racterízaçêo racial e ótima ccnfcrrneçêo,

Ele conquistou os _prêmícs de Reservado
Grande Cerrceac em Vitória da Conquista em
1972 e Grande Campeão em Feira de Santana
eml972

Seu peso na idade adulta é de 940 kg
Taghore é ülbc de Gonthur Qmp.) e Goopala

(I~arn criar um rebanho com o porte, a beleza e
as caracterfsticas de raça des te reprodutor. pro­
cu re a Cipari.

Ela fornece o sêmen de Taghore, acom­
panhado do que for oecessanc para a ín­
sem1rlaç3O: técn icos ínsemínedores , material pa ­
ra inserninaç30 e completa assistência técnica

Alêm de NeIore, a Cíparí dispõe do sêmen de
varias outras grandes raça s de alta linhagem, pa ­
ra leite ou corte, nacionais e Importada s.

Para o "acaba me nto" dos novilho , em
confinamen to, não convé m ad icionar mais
qu e 4 a 5% às rações . Os n íveis eleva­
dos não dão bons resultados.

VITAMI NAS - Parece qu e , quand o
alim entado com rações bem ba lanceada s .
o gado sinte tiza as vitam ina s -C, K c as do
comp lexo B. Informações recen tes In d i­
cam que a vitamina E é ú til na d istrofi a
muscul ar e algun s ensaios co mprovam
sua utilidade no "a cab am ento " do ga do
para a matança. Portanto, em ce r tas ci r­
cunstâncias, a sup leme n tação alimen ta r
com a vitamina E é benéfica .

A vitam ina D é indispen sá vel para a
fixaç ão do cálcio e do fó sforo . Es ta v ltu­
mina, na presença d a luz so lar , é sin tc t i­
zada na pele. Quando os animais não v i­
vem perman entemente co nfinados em cs­
t âbulos e ga lpõ es, é pouco prováv el que
ocorra defi ciência de vitam ina D . As fo r­
ragens verdes, a silage m de capim c o
milh o amarelo sã o boas fontes de ca ro ­
teno, qu e o animal, no seu corpo , con­
ver te em vitamina A. Sob certas co nd i­
ções , surge m sin tomas de defici ência dcs­
ta vitam ina :

I. Numa es tiage m pro lon gada , em que
os pa sto s, muitas vezes so breca rreg ados.
seca m;

2. Quando o gado só se alimenta de
pasto seco, mui to baixo em ca ro tcno :

3. Quando o gado d eixa d e receber .
por muito tempo , verdes ou milho a ma­
relo.

Os sintomas da d efic iên cia de vita m i­
na A são : ceg ue ira noturna , infl amação
das patas e do qu arto di antei ro , perda do
apetite, diarréia forte, descoo rd enaç ão
muscu lar e anda r cambaleante , lacrirn c­
jamento excessivo, pêlo sec o , reduzido
aumento de pe so e baixa co n ve rsão ali­
mentar, rigidez , co nv ulsões e coxead ura .
Nos casos graves de defi ciência desta v i­
tam ina, os reprodutores perdem a fe r ti­
lidade. Nos touros, sobre ve m um d eclí­
nio da ati vid ade sex ua l e, nas fêmea s, ob­
serva m-se taxa re duz ida de conc epçõe s .
abor tos e pari ções d e bezerros débeis .
mortos ou cegos . Es tudos recentes suge­
rem que , sob cer tas condições , o gado per­
de a ca pacid ade de co nver te r o caro teno
em vitamina A. Não sabe mos porque . em

m uitas rnç óes . se udic io nu m d e 20.000 a
6U.000 U.1. de vi ta m ina A, pois , normal­
m en te . e la s po ssue m m ai s ca roteno do
q ue o re que r-ido pelos a n imais . Alguns
pesq ui sad ores ac red itam que o us o elev a­
d o d e fcrtilizn rucs n itrogena dos prejudica
a u-nnsformaç ão. pelos a n imais, do caro­
[C11 0 e m vit uminu A e , por isso, tenham
e les necessid ade de receber doses mais
e levadas d esta vit a mina. O s reproduto res
necessitam d e 3.000 a 4 .000 U . I. d e vita­
m in a A p aru cada 45 qui lo s d e peso vi vo.
Assim se ndo. fa cilmen te se cons tata seu
efeito so b re ri reprodução, administ rando
de 30 .000 n 40.0 00 V. 1. di árias aos xouros.

A ad rni n is t rnção d esta vitamina es tá.
a tualmen te. bas ta n te s im pli ficad a pelo uso
do produto injetá vel. Em novilhos , na
e ngo rd a . inj et am-se u m milhão d e U.L.
por mês. Pe ru os reprod u to res, e m p re­
gam -sc . em uma só dose , ta n tas vezes um
m ilhão quantos fo re m os m eses de se ca
que e le d e va at ravessa r . Por exem p lo: 6
mil hões de V .I. . p ara 6 meses d e seca.

ANT IB lúTICOS - São exte nsa m e n te
u tiliza dos na a limen tação do gado de
cor te . Eis a lgumas d e suas a p licações:

J. Pa ra est imular o c rescimen to - nu ­
m en tam em cerca d e 5% a taxa de ganho
de peso e a con ve rsão alim e n ta r .

2. No com ba te a su r to s d e en fe r m i­
dados . ou no in ício da engorda, a m a io­
ri a d os cr iadores de gado d e corte cos tu ­
m a d a r-lh es 35 0 m g d e a n tib ióticos, no
esp a ç o d e uma a 4 seman as . Após es ta
d ose e levada , prossegue m dando-lhes d e
70 a 80 m g por ca beça. confo rme a inten­
s id ad e d as e nferm idades e o nível d e
" su-e ss" re inante no estáb u lo.

3 . Os resu ltados d os a n tib ió ticos n u ­
rnc rn am com a e levação d o nível su bcl í ­

n ico d a e n fe rm idade no estáb u lo.

4. D em o nst rou-se que cert os antibió ­
ticos são benéficos no comba te à di arréi a .
ti pod ridão d os cascos, à h ipoca1cemin
(febre d e em b arq ue) c aos a bscessos d o
fígado.

DIESTILBESTROL E OUTROS H O R.
MONJOS - Um resumo d e trabalhos ex­
pe rimenta is ass ina la a segu in te respost a
ao uso do es t ilb es trol :

2. O uso do estilbestro l re sulta em .
uproxirnadamcnte , 3 % a m a is d e proteí­
na e 3% a m enos d e go rd u ra deposit ad a
na ca rcaça .

Do qua dro ac ima, conclui-se que o u so
de diesti lbestrol proporciona m elh ores re ­
sulta dos em raçõe s 'de elevado va lor ene r­
gético.

Ganho de P eso

12 %
10 0/0
80/0

de 10 li

d e 8 a
d e 7 fi

A limento a menos por
kg ganho

15% fi

9% fi

8% a

d e
de
de

Classe de Ração

Aca bamento em confinamento .
Ração de crescime n to _
Regime de pa sto _

NaCi •vocêeocol:: OTagbore
(Nelore) em
ampolas como esta.

Enumeramos, abaixo , outras obser va ­
ções sobre o uso de estilbes tro l para bo­
vinos:

1. Se forem utilizad os os nívei s ade­
qu ados do diestilbcst rol , a qualidade d a
carne e a retração na refrigeração e no
transporte não são afe tados d e modo
aprec iável.

3 . N ão ex is te muita d iferença nos re­
su l ta dos o b tidos pel a admi n is tração o ra l
e p or im p la n taç ão . As co nd ições do m o,
m enta é q u e ind icarão qual o m ét odo
m ai s con ven ie n te .

4 . O s implante s duram , aproximada­
m ente , de 120 a 150 di a s .
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5. O s novilhos respo nd e m ao c s til bc s­
11'01 melhor que as no vilhas. porque estas
prod uzem ce rta q uan tid ade de cst rógeno
natura l (o cs t ilbcs trol é um cst r ógc no
sintético) .

6. A resposta ao cst ilbcs t ro l, no ga do
de campo . variu considc rnvc lm cruc , por­
qu e os pastos possu em utividadc cstrogé ­
n icu. qu e va ria segun do o tipo d e so lo.
n ível de Ie rtiliaação. classe de fo rr agem .
e tapa de matu raç ão . es ta ç ão d o a no e tc .
Para determinar o nível de cs ii lbcs tro l
para o gud e de campo deve-se cxpcrt r nc u­
lá-lo em vá rias proporçõ es . pa ra cucou ­
rrur a co rreta.

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

SPERMEX

7. São os seg ui n tes os n íveis <.1..: c-uil­
bestrol que. at ua lmen te . se ut fli zu m :

:.I) de 10 a 20 mg di urius por bezerro
de corte ou .

b) de 6 li 36 mg de implur ucs. de «cor­
do co m o tamanho do animal e :l ra ç ão
q ue recebe. O uu sc todos o s crindorc s.
qu e engordam novi lho s. u t ilizam im pl a n­
tes de 20 mg de est ilbcst rol par-a o gud o
cstabuln do .

Não há perigo a lgum no consu mo d a
carne de anim ais que tenh am receb ido
cstilbcs trc l ou o u tros hormô nio s. O im ­
portanto é que sejam uti lizad o s e m dosc ,
adeq uada s e q ue se respeitem t IS d uras in­
dicadas pa ra sua ret irada . O u tros ho rmô­
nios têm sido u tiliza dos com bons rc ­
sul tados . Este s incl uem Rulg ro , pu ra bc­
zc r ros c nov ilhas; Sy novcx H . pa ra no­
vilhas; Synovex S . para bezer ro s (5 é a
in icial do subs ta n t ivo inglês : St ccrs ) : 1.:
MGA (mc lengro l ace ta to } . q ue SI.' ut il izu
pura as novi lhas.

T ranquilizadores - São indicados pa ­
ra diminuir a pe rd a de peso durante o
transpor te ; para o " stress" du rante o d es­
mame, para acalmar animai s en fu rec idos
cu excitados , p a ra o perações cirúrgicas e
para ou tras situações de " st rc ss" (t ensão) .
Entre tan to , pouco se co n hece sob re se u
va lor c ut ilidad e na a li me n tação d o gudo .

Enzimas - A in da não h á recomen da­
ç ões de fi ni tivas quant o ao u so d as e nzi­
ma s nas raçõ es do gado de corte . ..

Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Gens. .
superiores
em
ampolas

ASSOCIAÇÃO BRASIL EIRA DE
CR IA DORES DE CAV A LOS
DA RAÇA MANGA LAR G A

( F...ndad. em 19 3 4 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAV ALE IRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQU E O SEU VALOR

Sede:
Av. Fr anci sco M ata ru zzo , 4 55

(Parque Fe rn ando Cost a)
0500 1 - São Paulo - SP
rei.. 62-6269 (DDD 0 11)
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Esc reva-nos sol ic i t ando inform ações sob re
os it e ns aba ixo:

D IMPORTAÇÃ O DE REPRODUTORES D SCHWYZ

D IM POR TA ÇÃ O DE SfMEN D SU INOS

D FLEC KVIEH D O VINOS

D FRISIO PB D EQUINOS

D FRIS IO VB

IMEX - Agropecuária. Genética e Inseminação Ltda.
Rua Or . Co sta J ún io r, 324 ( Ág ua Branca ) - Te lefones:
6 2-0671 _ 62-7228 • 262·6289 - 0500 2 - São Pa ulo - SP
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Fazenda Califbrnia apresenta sua alta criação e
seleção de Cavalos Quarto de Milha e Nelore

Com inseminação art ificial h á muitos anos.
Aceitamos éguas para coberturar-------- - - -

JAÓ
Nasci me n to: 29-11 -7 2
PO - Reg. P-949-S
Pa i: M r . Rac k X4 - P-9 0 ·0
Mã e: Oover ' s Oarl in P-92-1

IDÉNTICO DA
ZEBULANDIA

Nascimento: 5·8-71
Reg. 51589

Filho de Karvadi,
Campeão Bezerro em

Uberaba, além de
outros prêmios.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

FAZENDA CALIFORNIA
PROP. DR. HAOS AUGUS' SEHW EIZER

Eriador de Quarta de milha: Dr. Pedra Sthweizer
End. para corresp.: Caixa Pos ta l 62 - Tel. 6 - Inúbia Pe u fis te-S j>
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Orienta
e informa
VETERANOS E
PRINCIPIANTES

Desde 1960
acompanhando os c r iado re s pelo Brasil
co m seu

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

400 páginas na mais fina
qualidade de papel couchê e com
a relação de nomes e
endereços de criadoras que
controlam oficialmente a
produção de le it e ou de carne de
seus plantéis e se dedicam
à venda de reprodutores.

A
N.

45·A



Alêm do Catálogo de
Repr9dutores, o
ANUARIO 1976/77
a exemplo dos
anteriores publicará
ainda uma sêrie de
esplêndidos artigos
não só para veteranos,
como para
principiantes.
Aqui um pequeno
resumo da matéria
que publicará:

PEC UÁ RIA DE CORTE

MANEJO ELEME NTA R DE UM REBANHO
PAR A CARNE - Ser'; uma v erd ade ira cart ilha
pa ra O cri ador d e gado d e corte co m
o r ie ntação so b re c r iação. ali m e n t aç ão e
c ruza me nto s . in c lu si v e co m o proc ed er para
c r ia r gado p u ro sangu e o u ap l ica r o
prog ra ma d o PRO CRU Z A. aconse lhad o pelo
Min is tér io d a Agr icu l tura .

NUTRiÇÃ O E SAUDE

A rtigos sobre nu tri ção
com tabel as so b re
os nutri entes r eque r ido s
pelos an ima is
organizada pe la Nati onal
A cad emy 01
Sci enc e . U SA .
Necessid ad es
nutriti va s
para o
cresc im ento e
a engo rd a
de gado .
Requ is i tos
nutritivos
do gado
leiteiro .
Exi gênci as
nutritiva s
do porco .

O BÚ FA LO DOMESTICO

I
I

O BÚF ALO COMO
PRODUTOR DA CARNE
E LEIT E - W . R. Cockri ll



PECUÃRIA LEITEIRA

RESULTADOS
DO SERViÇO DE
CONTROLE
LEITEIRO
DA ABC

América - A raça " Sta ndard" - O " Ouarter "
A mericano - O cavalo malh ado - O cavalo
" Pinto" - O " A paloosa" - O ponei das
Américas - O " M organ" - O cava lo de sela
ame r icano - O cavalo de passeio de
Tenesse - O " Fox-Trotting" de Missouri ­
O Palomino - O A lbino Americano -
Novos re gist ros de raças import adas - Atual
emprego de cavalos - Des envolvimento da .
práti ca vet erin ár ia equi na - A Assoc iação Norte
Americana de Veterinár ia - Prática de
Equinos - Est ado das doença s equi nas.
Raças nacionais.

Apr esentação: Desempenho dos t ouros ­
Reprodutor es com 10 ou ma is f i lhas
controladas cujas méd ias fo ram sup eriores à
média da raça no Servi ço de Control e
Leiteiro - Categor ia de Long evidade ­
Reprodutoras eméritas - Produção média por
rebanho - Lactações terminadas :
recordistas por raça e cat egoria .

CONSTRUÇÕES RURAIS

45·C

ENDEREÇOS

Ministério da Agricu ltu ra. Sec retar ias da
Agricultura. Confederações e Federações rurais,
A ssoci ações de reg istro genea lóg ico .
Firm as que negoc iam com sêmen ou com
ar t igos correlatos. Cooperat ivas de
latic ínios de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas
Gerais . Endereços das entidades integrantes
do Sistema Bras i leiro de Extensão Rural
(ABCAR). Rebanhos com produção le iteira e
desenvolvimento ponde rai of icia lmente
co nt ro lado s pela ABC. Esco las de Agronomi a.

POSTES DE CONCRETO PARA CERCAS
BEBEDOUROS PARA ANI MAIS.

TURFE

HARASJAHU
E RIO DAS
PEDRAS - Líder
entre cr iadores
- Criadores novo s
- Propr ietários
- O melhor cavalo
- Reprodutores
- Avós paternos
- Os treinadores
- Os jóquei s .

ASPECTOS DA
SUINOCULTURA

Raças
nacionais
raças
americanas
de equinos e
serviços de
veter inária de
equinos nos
Estados Unidos
General W. O. Kester . ­
Origem do cava lo na

SUINOCULTUR A

EQUINOCULTURA
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Anunc\at' no
ANUARIO

DOS CRIADORES
proporciona
bons lucros

porque:

• or ient a os cr iadores na com pra de
reprodu tores :

• orienta técn icos ofic iai s e de

assoc iações de c r iadores , nas ca p ita is
ou espa lhados por todo O

territó ri o naciona l, nas informações
sob re compra de reprodutores:

• ex istem mu it as fonte s de in f ormações
sobre touros , m as esta é a ún ica
fonte que estará presente em todos
os lugares por se r p r es ti giada
pelos criadores e apreciada pe los

técn icos .

Reserva de espaço para anúncio : 15 de Setembro

Entrega de material (orig inais ou fotolitos): 30 de Setembro

Sol icite a visita de um representan te pa ra ma iores esc la rec imen tos .

ANUÁRIO DOS
CRIADORES
Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Av. Pompéia, 1214 - Fundos 8
Tela .: 62·6826 - 65-0116
05022 - São Paulo - SP





•
~ vaclna
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•

vaciné seu gadocom segurança
evitandoassim os prejuizos da febre aftosa.



antiaftosa
~ COOPER

sóA NOSSA OUAUDADE,
TEM A SUA EXPERIÊNCIA



e individual (Campeão Júnior)

r

Campeão Júnior em /\tundo Novo.
Vendido ao veterano cria dor

Manoel Hodrigucs de Mora es.

Se m p re e e m roda s com o se u
lema : - Bo ns a ni mais c o m

ferros gubar tta dos .

dos

Expo -75 com a participação de
CONTARA/li

AlmEinara, Aimorés. Carlos Chagas, Conselheiro Pena . Gover n ildor
Val.dares, Jl nauba, Nanuque, São Franc: isc:o, TEOFILO OTONI OUbOrll bll
Guan.mbi, Ipi. ú, lIap. hJ, Il. petln"a. $.ntloll. ,1'1. 11'''1'' . ,
TelxeI" de Fr@It•• " Vh~.. I . d " (;o"qu lt1~

ESPíRITO SANTO linh..... Mon " nh• • No," V. n" ;'

SERGIPE Ugirlo. Ar"'i"
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SUMÁ l?I()

eficiência

bovinos

sua

dos

suínos

sistêmicos na sobrevivência
bovinos

para melhorar a

alimentação de

com o desempenho reprodutivo
animais nos Trópicos (Conclusão)

gado leiteiro

ambiente dos suínos

manejoRelações do
e outros

Uréia para o

Modificações do

Emprego da banana refugada na

Efeitos de inseticidas fosfato orgânicos
e desenvolvimento de embriões de

Notas Zootécnicas

o desempenho
animais nos trãpiEos

rum
outros

do maneio
bovinos e

Rela~ões

reprodut iva em
(Co nclusão)

Quadro 7. In fluência do admi nistrador do rebanho nu eficiência reprodutiva de um
plantei leiteiro .

Hem considera do

Dias do parto até o 1.° cio
N,0 de serviços por concep ção
Dias do 1.0 serviço até a concepção .

A vigilância co ntínua e a escrita zoe­
técnica milit am a favor da eficiência re­
produt iva sob vários meios. Um bom
administrador sabe que os cicl os estra is
irregulares ou as descargas vaginais são,
em qualquer momento, sina is de possí vel
infecção em um ponto qualquer do apa­
relho reprodutor. Também es tá cien te de
que as vacas com retenção de placenta
devem ser examinada s c tratadas 24 a
72 horas após o parto e deverão ~e r cxs.
minadas novamente uma t i ll ~!m~ t' " vl(j~

antes da cobcrt ur« i?~n1 itSsce u rm que (l

útero estejn l ivre d e uma infecção ap n­
rente e HlOhn voltado no se u rmuunho
llot!T1 UI. A s va cas sem re tenç ão de p la­
~Ch l o, ruas q ue ' mostram descargas puru­
lentas 0 11 fét idas, serão examinad as e Ira­
tadus. O administrado r sabe qu e os exa­
mes são necessári os: (1) qu ando se ob­
serva muco anormai c turvo duran te o
cio; (2) 20 a 50 dias depois do par to , a
fim de assegurar qu e o apare lho de re-

DETECÇ ÃO DO CIO

depois de 36 horas, após o ser viço, u
vaca foi insem inada muito cedo durante
o cio.

Os inter valos irregularmente curt os dos
cios indicam freqüentemente a presença
de folí culos c ísticos, ao passo que os in­
rerval os irregulares. tant o cur tos como
longos, denotam que os calores não estão
sendo percebidos, o que pode ser devido
iJ infecção ou subnutrição, assim corno a
out ro fator de tensão.

O ad ministrador deve determin ar o ba­
lanço entre lucros e perd as no moment o
da par tu rição . Um bom administrador
vive literalmente com o rebanho nesse
momento, pr estand o assistência, se neces­
sário. aos partos, fazendo com que as
m ães aceitem os produtos não desejado s;
ensinando o recém-nascido a mamar; se­
cando-o para evitar seu resfriamento; im­
ped indo que os animais se afoguem, na
estação chuvosa; anotand o o nascimento
juntamente com as condições da mãe e
do produto; observando os abor tos; fa­
zendo estima tivas sobre o desenvolvimen­
to da cria. através de cuidadosa obser va­
ção uno 56 do produto como das "melho­
rv~ 11:!1f'! H!:';" t Il} ic !.;a ii li o; t r alando dos
<I IJilll aJ.s ti fi lll do evitar do~ncas ou p"r~~
si tos tal como pel o pincelamen ro do um­
biga com tintura de Iod o, visundo n evi­
tar bichei ras : c realiza rá as castra ções.

O uso de inseminação artificial (LA.)
em regiões tropicais tem sido pouco pro­
missor devido em grande parte à falta

C
40

1,3
26

Administrador
B
84

2 ,5
76

A
50

t.7
34

t únc lu p od e se r aq u ila ta da a través d o
quadro 7 qu e mostra a evolução da efi­
ciência em rebanhos sob três difer en tes
ad m in is tra d o re s .

produ ção es tá começa ndo sua involução
em ri tmo normal; (3) 24 a 36 horas de­
pois do serviço , em vacas co bertas 3 ou
m ais vezes, para determinar a causa da
dificuldade de reprodução e (4) 45 a 60
dias depoi s da cober tura para detectar a
pren hez .

Com dados de registro adequados, o
administrador pode determinar se o nú­
mero de vacas repetentes - aquelas co­
h E' I'IM mais de três vezes - so be a mais
de IO"Jó uo fliIJRIl!lP. ~~m i2f1su poslt ivo
ele p rocuru ra u cau sa , lju c llorle ser o
momen to dn cobe r tura . Se fi tuxn de con­
cep ção fo r muis clevndn com li montn
na tural do qu e com a inseminação com
sêmen congelado, o momento da cober­
tu ra , a qu alidade do sêmen e a técnica
de insem inação deverão ser examinados.
O ocorrê ncia de hemorragia por ocasião
do mctacstro , antes de 24 hora s, após o
serviço , ind ica qu e a vaca fo i coberta
muito tarde. Se a hemorragia aparece

proprietário d eve tc r u m b o m ud ­
mi ni str ad o r, Este de te rmina o su­
cesso da op era ção quan to à cfi­
ciênci a reproduti va. S ua impo r-

o
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lUlllU. l u l!úu . ~c r-~c 'ú u ca u tela d e que
d e n uo d iss crn inc d oenças; u m tou ro V8­

scc l~m i zado é m e nos indicad o p o r esse
mou vo . Vac as O ll novilha s trata d as com
h ?rll1ô~ios a p rese n ta m m e nor ri sco de
di sserni nuç ão d e d oenças. mas é difíc il
u -anl-Ias d e modo que elas seja m capazes
de montar. Es te é um g rand e p rob le ma
e m cl imas quen tes .

Os d isposit ivos pa ra descobri r cio exís­
le nt e s ão comume n te amar rad o s u cauda
ou iJ gur u pn da fê mea . A monta fn z com
q ue esse s a pare lhos d es ca r reg ue m u m lí­
q u ido co r.u u c . ma rc a dor . q ue p o de se r
p.v~lc r i ormcn lc o bse r va d o . Outro dispo­
S I II VQ que vem ga n ha nd o adep tos c q ue
pode . : c r .us:Hl 0 pa ra todas as espécies
pl.clf<lnus c o de " c a brcst? de b ola '" pro­
duzido pela Fr-a nk Pavo u lr Lrd , Mahano
Road . Ham ilto n. Nova Z e lâ n d ia. C onsis­
te de urna peq uena ca ixa de á ci d o ín oxi­
dévc l mon ta da so b re um cab res to esp eci al
s? b a quci xu d n d o rufião o u a n imal ver i­
Iicndo r. A ca ixa es tá cheia de u m co­
rante especia l que pore ja e m to r n o de
uma esfera. c o m uma mola d e pressão
que marca o dorso do a n im a l e m c io
q uan do mo n tado . O p ri ncíp io nasc me­
Ih a-s~ . ao de u m a ponta de ca ncta csfc­
ro grúf icn.

Na U n ião Sovié tica es tá se n d o emp re­
gado um aparel ho q ue c o ns is te e m um
oh mô mct ro d e bolso com eléc tro d os que
são a p lic a dos à mucosa vagin a l. A resis­
tê ncju i nd i c a~a no o h m ôrnc tro indica se
a fêm ea es ta pronta pu ra se r se rvida
Em bora t.enhu s ido consid e ra d o mais ú ti i
para bov inos es se a p a re lho tam b é m fu n­
ciona bem com su ínos e o v in o s.

Ra zão a m ai s pa ra se d ar m uita a ten­
ção à de te cçã o d o ci o é a ident ifica âc
de fêmeas que a bor ta m. o m a is c edo ;~s­
s tvc l. para retirudn d o p la n te I o u no va
cober tu ra . A s q ue a bo r ta m e m período
d e menos d e 150 di as depoi s dn c ob er­
tura podem p assa r d espercebidas, a m e­
no s q ue seja feita a o bse rvaçã o a tenta em
rel açã o às su as desc a rgas u te r inns. O s

equipamen tos

15 anos de p rodutos honestos

SSB-EBEL

dê IO t<11 atenção à det ecçã o do cio .
Assim. o tre inamento dos tratadores cons­
titui um impor tan te aspec to do m an ejo .
Nesse treinamen to deverá es tar inclu ído
o reconhecimento de todos os s in tomas
de cio. A posição da fêm ea ao ser mon­
tada por out ro anima l re presenta o cr i­
tério final do cio , mas mui tas alteraçõ es
do comp ort amento do anima l ind icam <I

ap rox imação do estro. Nos bovinos ela s
são evidenciadas pelo desassossego . mugi.
dos, chifradas. enr ub escim ent o da VU IV'1
e descar gas de mu co vagin al transparente.
As vacas podem montar uma s sobre as
out ras em quase todos os estágios do
ciclo , de sorte qu e o compo rtamento de
monta não é necessari am ente um ind ício
de qu e o cio está im inen te.

A hemorragia no metaestro ocorre
usualmente no segundo ou te rce iro dia
do ciclo . Se for observado sa ng ue sec o
sob re a cauda . o fato de ve ser ano tado.
podendo ser utilizado para prever o c.io
próximo. A existê ncia de mapas ou IIs­
tas de cios esperados é boa medida .

Para reb anhos lei te iros rec omend a-se
que todas as vacas que nã o vol tem a
mostrar cio depois da pa rição sejam exa­
minadas por um veter inário. Se o an im~ 1
aprese n tar piomé trlo ou outra a na rnal ia
semelhante, que possa in ter feri r com a
função ovariana normal . deve se r tra tado.
Lncontrando-se um co rpo lút eo, isso in ­
dic a que O ovário está funcionando . sc ',"!­
do o es tágio do ciclo estima do atreves
do tamanho e cons istência dos foi ícu~o s
e corpos _amarelos , ano ta ndo -se t ambe~
a co nsl s tênci a do út ero pa ra que o a ru ­
mal possa ser exa mi nado mais cuidadosa­
ment e por ocasião do próx imo c io es pe­
rado.

O cio tam bém pode ser detect ado em
bovinos por me io de rufi ões - touros
vasectomizados ou nos qua is o pê nis fo i
amputado e a ure tra exte riori zada . ou
'::001 vacas ou novilhas tratadas com hor­
mônio - e com dispo sitivos especiais
para determinação do cio . Usando-se um

d
de Uma detecção satisfatória do cio. A
etec - d

d 'f ' 5,ao o cio sempre foi um problema
I lei A ' -d '. pos rçao ou postura de mont a

po e tdentifi car cerca de 50% do gadoem 'I CIO nos trópicos, mas tem pouco va-
o~ em relação aos ovinos e suínos. f:

eVidente portanto que outra caracterfsti­
ca além dessa. das fêmeas é necessária
pa~ um,a boa eficiência re'produtiva .

s método s de condução do rebanho.
especialmen te na exploração leiteira. res­bndem por parte dessas dific uldades.

uando os an imais ficam confinados a
Pequenas áreas há pouca oport unidade
p.ara a detecção do cio. Qu ândo as áreas
tem. . .PtSO cimentado, que se ach a co nn-
~uamente úmido, as fêmeas podem relu­
a~ em montar sobre as outras. com re­

ceio de se mach ucarem. Além disto as
observações do cio são freqü entemente
r:1egadas para o momento da distribui·
ça~ da raça. Este procedimento não é
sat:sfa~ório porque a atenção do anima l
csté dirigida para o alimento e não pa ra
a . mOnta. Estes fatores do man ejo co~·
tnbuem para a falta de diagnóstico do CIO
em vacas que têm cios absolutame nte
nomais.

Na Louisiânia verificou-se que aumen·
tandc a freqüê ncia da ob servação do
gado de uma ou duas vezes para 3 ou 4
POr ~ia aumenta significativamente a p~o­
Porçao de animais observados em CIO,
particularmente entre nov ilh as em idade
de cobertu ra Sobee uma camioneta , pa s­
se~ndo a ca~alo ou passando entre <?s
animais. a detecção do cio torna-se mars
fácil porque essas ações estimulam seu
rnovimento. Na Argentina e em outras
re ' - gadoaroes é prática comum observar o
HUando ele se leva nta do repouso.

OUtro problema é quando a LA. é o
mó . êe um a

. todo de reprodução que Jm~o . de
c:hsciplina a mais na ro tina d iária
Quem trata dos animai s. A não ser qu e
eus conhecimentos básicos sejam bons e

que esteja plenamente cônscio de su~s
pOnsabilidades é poss ível que ele nao

a VOZ do dono
~ue e~~~~.o boi
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S INC RONIZ AÇÃO DO CIO

a 5 dias ap ós a dcsma ruu . A rccom endu ­
ção gem i é não fazer cob rir a porca du­
rnu tc o pr ime iro cstro d evido à intensi­
d ad e d a lact ação . ma s no segundo cio .

Há numerosas va ntagen s na ob tenção
de ciclos es tr uis regulares em anima is do­
mést ico s , principalme nte par a aumentar
pot encialmen te a expansão da insemine­
cão art if icia l em suí nos, ovinos e gado
de co rte . Na décad a passad a foi reali­
zudu mu ita pe sq u isa com vistas à obten­
ção de métod os pr átic os d e regu lação do
ciclo em bov in os , o vinos c su ínos. Hou­
ve um progresso co nsid er ável , mas nc­
nhum método tot almen te p r ático c gera l­
mente acei to para qu alquer dessas espé­
cie s foi até ago ra d esenvolvido (Hansel.
1970) .

A MA P e su bstâncias se melhan tes à
p rcgcs tina têm sido ú teis para controlar
os ciclo s cstrai s de bovi nos e o vinos .
T axas d e co ncepção de 50-60% pod em
ser o b tidas em vaca s cob ertas no p rimei­
ro cio após min istração de 180-200 mg
por d ia . durante 18 di as. Uma porcen­
tagem elevada de animais tr atad os en trou
em cio 2-5 d ias depo is d a reti rad a do
co mpos to do alime n to (Hanscl, 1970) .
Co nt udo, a q uan tidade de MA P necessá­
i-in c efet iva para su pri mir o estro torna
d ispen dioso seu uso em lar ga escala . Con­
seq üe n temente, o ut ros numerosos compos­
tos progcstucionais , a t ivos por via oral.
têm sido testados, sendo alguns del es cfi­
c iente s em ní veis muito baixos. Por exem­
plo , U IO com pos to iden tifica do como CA P
pôde ini bir o cio qu an do dado à razão
de 10 mg po r di a e o aceta to de me len­
gcs tro l (MGA) fo i suficie n te na q ua n ti­
dade de 0 ,4 mg por d ia. A fertilidade
m uit o ba ixa da s fêmeas co bertas em cios
siucro nizudos co nstitui um problema . A
fim de di minuir a necessidade de minis­
tra ção oral e solucionar os problemas de
cada ani ma l perf azer certa inges tão di d-

ab o r tos qu e SI: ve r ifica m de po is de 150
di as podem dei xar rcsfd uo s ev identes de
place nta durant e alg un s di as se o feto
não for en cont rado.

Os sina is de cio não são m u ito apa­
rentes nas ovel has. m as isto n50 te m im­
portânci a se o car neiro se acha co m o
reba nho no momento do s acasnlamcnt os.
No case de cober tur a a m ão . rccomen­
da-se deixar um carneiro rufi ão co m o
lote. Ele pode ser vazec tomizudo ou in­
tacto, portand o um aven tal ü fr en te do
pênis. a fim de evi tar a pe ne tração d esse
órgão na vagina.

Em certas áreas é comum a prática de
lambuzar o peit o do carneiro ou do l o u ro
com um a tinta o u pasta fe ita com g ra xa
c materia l coran te , de dois em d ois di us,
para marcar as fêm eas que ven ham a ser
cobertas . A cor da pasta pod e ser mu­
dada a cada 16 ou 18 dias nos ov ino s c
de cada 18 a 21 di as no s bovin os, de
sorte que as fêmeas qu e ficam no vamen ­
te em cio possam ser idcru ificudas. Este
ar tifíci o serve. a lém d isto . para de tectar
os machos estére is ou sex ualme n te fracos.

O cio nas porcas é precedido de incha­
çãc da vulva e de leve descarga vaginal.
Além da inchação , q ue co nt inua d urante
O cio , a por ca mo stra ex ci tação ge ra l e
freqü ent ement e pe rsegue outras fêmeas ,
farejando seus órgãos ge nitai s c montan­
do-as. ao mesmo tempo q ue gru nhe de
maneira peculiar. Se a po rca perm ite ser
mon tada ou pe rma nece q u ieta quando o
homem coloca um a de suas mãos fi rme­
men te sob re o dorso . ela es t á prov a vel ­
men te em cio ou em vias de tê-lo .

A ovulaçã o ocorre cerca d e 35 horas
depois do in ício do cio; mas como a vi ta­
lidade de seu s ovos é pequena de pois de
'pouca s horas, o segun do di a do cstro é
mais favorável par a a cobrição . Nas
marr ãs, os ov os parecem ser liberad os
um tanto ma is ced o do qu e na s po rcas
adulta s. Esta s freq üen temen te exibem si­
nais de cio 3 a 5 di as de pois da pa riçâo
c um segu ndo cio oc orre usu almente :>

5
ZEBU

-E

riu. tem-se envidado esforços no sen tido
de implan tes de hormônios adequados,
sendo qu e a remoç ão de les determinaria
<1 provocação do cio. Muitos método s
têm produzido sincronizaç ão rela tivamen­
te boa. mas a fertili dade conti nua a ser
infe rio r à dos an imais não tratad os com
esse intuito .

Uma técnica de ministração de proges­
tin as para sincronização do ciclo estr el
de ovelhas, por meio de espo njas im­
pregnadas de pol iure tano introd uzidas na
vagina tem dado bons resul tados, com 3

rem oção delas após 16 dias (Robinson e
cols. 1967) . Entre tanto esta técnica n ão
foi bem suced id a em bo vinos porque
muit os anima is deixam escapa r o pessé­
rio vagin al qu e precisa ficar retido pelo
tem po necessário .

No present e estágio da tecnologia, cio
e ovulação podem ser regulados em bo­
vinos e ovinos medi ante minis tração de
numerosas e d iferent es progestinas, seja
oralmente , seja por via subcutânea como
im plan tes removíveis. ou intrav aginalm en­
te, por meio de espo njas impregnadas.
Uma grande dificuldad e reside em q ue
a fert ilid ade da s fêmeas sincron izadas
com os compostos é menor do que a
dos an ima is não trata dos. Mui tos méto­
dos ainda req uerem a verif icação do cio
após a re tirad a do produto; ma s taxas
de concepção razoave lmente boas têm
sido obtidas com a inseminação de vacas
tra tadas co m MPA em do is dias suce s­
sivos - o 3.° e o 4.°. após a ret irada .
A sincronização do cio em vac as e ove­
lhas é muito ú til para a escolha do mo­
mento opo rtun o da co bertura, propo rcio­
na 3 concentração da mão-d e-obra e tc..
mas não favorece a fer tilid ade . Enfim.
para ser usada efet ivamente requer cu ida­
dos de parte do op erad or.

Uma proporção significativa de marrãs
tratadas com progest inas em q uantidades
suficientes para inibir o cio apresent a
folículos císticos em seus ová rios, após
a retirada da dro ga. Há certas evidências

1
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de que este problema pode ser contor­
nado com a ministração de um estrogê­
Dia oralmente ativo durante 9 dias, se­
guida da aplicação do MAP por 9 dias
no alimento. Em outros testes. a prepor­
çâo de cios sincronizados dentro de um
período de dois dias tem sido aumentada
pela ministração de 1.000 UI de soro de
égua prenhe, após a retir ada do compos­
to de progestina Metallibure. A despeito
de serem incompletamente satisfatórios
os resultados da sincronização do cio em
suínos, esse processo tem importância no
uso comercial da inseminação artificial.

Finalmente, seria possível controlar o
momento da ovulação, ao ponto de ser
desnecessário verificar o cio dos animais
antes da inseminação . Quando chegar
esse dia o processo constituirá uma dádi­
va para o melhoramento do gado, parti­
cularme nte na produção de bovinos de
corte e ovinos.

Como indicam as experiências de Loui­
siana acima citadas, os compostos usados
na sincronização do cio podem se.r útei.s
em baixo nível. para aumentar a mt~nsl­

dade do estrc e como meio para esumu­
lar a ovulação, quando o corpo lúteo não
se desenvolve até o ponto em que ocorre
o refer ido fenômeno.

DETERMINAÇÃO DA PRENH EZ

o método mais comum de determina­
ção da prenhez em g~do leiteir"o ~onsiste
em não perder de vistas os não-rete r­
nos" aos 60-90 dias. Out ros prc:cessos
padronizados incluem a apalpaçao do
útero 35-45 dias depois das co~erdt~ras .
Não obstante, achados recente.! 10 roam

ue essa apalpação deve ~er felt.a. somen­
~ depois de 50 dias (mais desej ãvel que

3045 dias porque parece que este

Pa~~íodo é basta nte crít ica para o. Jovem

b ··0 e a prenhez pode ser facdmenteem n a . . ' .
anulada) . Sob manejo mtensl~? ou semr­
intensivo a palpaçãc é frequen~emente
uma prá tica proveitosa pa~a os cna~ores .
Nas operações da pecuária extensiva .0

registro do número de produ tos. é m~Is
garantido. Dispositivos ultra-sônicos tem
sido usados eficientemente tanto. para de­
tecção da prenhez corno do nUI?ero de
fetos nas ovelhas, com base experimental.

DESCARTE POR ESTERI LIDADE

O criador encontra·se pennanentemente
diante de decisões sobre quando deve

retirar fêmeas de seu reb an ho em con sc
qüêncla de má eficiência rep rod ut iva .
Freqü entemente ele não está bem co ns­
cien te dos descart es qu e pr ecisam se r
feitos. As recomen dações sobre rcf uga­
gem por motivo de esterili dade qu e n50
sejam doenças ou gra ves in fecções do
aparelho da rep rodu ção são d ifíceis . O
criad or pode tolerar a má eficiênc ia rc­
produtiva de anima is qu e desempenham
bem e por out ro lado não perm it ir a p re­
sença de indivíduos mau s p rod u tor es. Se
estiver vendendo reprodutor es por bon s
preços, pode tolerar a ob ten ção de u m
produ to a cada dois anos ou mai s . Q ua n­
do o nú mero de animais do rebanho estâ
estabili zado, a toler ân cia d e lon gos pe­
ríodos secos será menor se o re ba n ho
estiver em expa nsão . Os suprime n tos d e
alimentos disponíveis e seu custo tam bém
são fatores a considerar. Pro vavel mente
a melhor orien tação gera l par a os pc cua­
ristas seja o custo em função do temp o
e das despesas gerais para ob ter a próxi ­
ma lactação. Se o número de an im ais
do rebanh o é estável e há um a no vilha
que deve par ir dent ro de 7 meses, o cria ­
dor fica mais propen so a ve nder a va ca
que vem falhan do ou outra nã o p re nhe
com certeza, quando cessa d e produzir
leite . Por outro lad o quando o criado r
não dispõe de uma novilha prenhe é pos­
sível que conserve a vaca para reprodu­
ção posteriorm ente.

Em todos os casos o criador d eve es ta r
constantemente inteira do da rel ação entre
custo e receita. Para o gado bo vino o u
ovelha s qu e pastam em terr as m argina is
ele deve ser orien tado qu an to a rcfu ga­
gem por fertilidade pelo ba lanço d os nú­
meros com a alimentaçã o di sponível. Em
outras palavras ele deve p rocurar reso l­
ver qua ndo os núm eros restringidos p elos
recu rsos alimentares pod em produzi r mais
do qu e qu and o os suprimen tos ficam d is­
persos limitada mente pelos gra nd es n ú­
meros. Ou tro meio para exam inar ..d es­
pesas e receit a" é ilustr ad o pelas p rá ticas
vigentes em reba nhos leit eiros d e Po rt o
Rico. A duração méd ia da lactação é d e
265 dias c no fim desse perí od o cerca d e
65% das vacas se acham prenhes. A s
restan tes são mantidas para cob ertu ra s
posteriores em média 3 meses após o tér­
mino da lact ação . Se um a va ca do últi­
mo grupo conceber dentro de 40 dias
após ficar seca e tiver gas tos com ali-

mcutuç áo d e me io dóla r po r di a , o luc ro
n âo rea liza do é d e ce rca de 160 d ó lares ,
a lém do perd a d a p ro d ução d e le ite d e
uma lnctac ão de cerca d e 500 dólare s
dando u m .to ta l d e ce rca d e 660 d ól ares:
Caso a vaca ve n h a a se r ve nd id a no
mo men to e m q ue fica seca seu valor no
aço ug ue po de se r d e 180 d ó la re s . Uma
vaca de subs ti tu lç ão pro nt a p ara p arir
cus tur ú 4 50 d ó la res. o q ue s ign ifi ca um
invcsri r ncruo líq u ido a m ai s d e 270 d ó­
lares . O va lo r d o bezerro se rá d e 25
d ó lares e o d o le ite d e 500 d ól a re s . Ass im ,
huvcrú u m gu n h o d e 255 d ó lares ao invés
d e 660 d ól ares d e recei ta não re ali z ada .

Em su m u . é eviden te q ue num erosos
Fato re s co n t r-i b uem pa re a efic iê ncia re­
p rodut iva su bó ti m u do ga d o, E m bora a
ev idê nc ia e xperimen ta l so b re a s relações
d e ca u sa e efeito p ro ve n ha m d e o bse rva­
ções com bo vino s d e tipo europeu e ra­
ça s d e zon as te m perad as de s u ínos e
o v inos . o s lo ngos in te r val o s ent re as p u­
t iç ões dos tipos ind íge nas levam a urnu
conclusão - q ue os p rob le mas sã o se m e .
lhan tcs .

Obvia men te .1 a te nção d ispensn d a ao
de se m penho re p ro duti vo tem diferentes
va n tagens : el a melhora o con tro le d a s
d oenças ; d im inu i a ta xa de d esga st e d o
reba nho; re d uz o n ú m e ro d e s u bsti tu i­
ções nece ssárias e pro porc iona m ai or rui­
m ero d e pro d u tos ; a u m en ta o rendimento
por fê mea e reduz as d e spesas gera is re­
queridn s pela s q u a n tidades m e no re s d e
nn imuis para su bs t itu içã o . m a n ti dos p ara ­
lel amen te ; reduz . ass im , o o rçam en to to­
tal d o reba n ho em p roporção às fêmea s
em id ade d e co b cr-turu, Varias a dap ta­
çõ cs poderiam se r feita s para reb anhos
d e bovinos o u ovinos. m a s p ara se rm os
reali s ta s qu ai sque r d el a s p reci sariam le­
va r em con ta a a limentaçã o . os m étodos
de m anej o corren te s c a h abilidade admi­
n is tr ativa do pessoal que trabalha n a
ex p lo ração. Tam bé m n ão n os d eve mos
apressar em fazer recomen d ações mal fun­
damcntad as p o rquanto é e v id en te que
ainda es ta m os longe de ter respostas p ara
os p ro cessos tecnológicos mais adequa ­
d os aos clima s quentes .

M aeDowell , R . E . M ana gement in re­
lation to reproductive performance in
Improvcment of livestock producÍion
in w arm cllm a tcs . W. H . Fr ee man &
Company 432-40 . 1972 . •

Uréia para a gado leiteira
A uréia, como nitrogênio sint ético, é usada cada vez. mais na alimentação

de bovinos. Neste trabalho estão algumas recomendações sobre a ministração
desse produto aos an imais.

A
uréia é uma fonte econômica de
protefna usada, cada vez mais, na
alimentação do gado leitcro e de
corte.

Há ano s o gado vem rece be ndo uréia
como alimento. Entretan to , só bem re­
centemente o int eresse do s pecuaris tas
por este produto quí mico aumento u d e

m aneira cons iderá vel. N os últimos se te
o u o i to a nos, n os E .V .A., o consumo d e
u réi a duplicou d evid o às seg u in tes razões :

1. A prod ução e disponibilidade de
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O s animais de estômago simples . ta is
ce mo as aves doméstica s e os suínos ,
não podem u tilizar a uréia ; porém. ela
é de grande va lor para os ruminant es. A
ação micro b iana de seu aparelho diges­
tivo transform a o nitrogênio da u ré ia em
prot eínas .

Realmente, a u réia não é p roteín a , mas
n it rogênio . q ue é font e de prot eínas. I:.
um prod uto qu ím ico sintético . fabricado
pelo aq uec imento do di óxido de carbon o,
amoní aco ani d ro c água , sob pressão.
Tem a aparênc ia d e sal de coz inha. Em
sua for ma natura l é en contrad a na uri na.
110 sangue. na sali va e é ric a de nit rogêni o.

n iaco pode afe tar as funções e a té causar
morte.

VE ND A PERMAN ENTE
DE RE PRODUTORES

Para mel hor e efic iente apro veitamen­
to da u réia no rume, é necessário qu e
neste compa rtimento do estôm ago exista
um a grande população de bactéri as, para
o qu e se deve propicia r um a fonte de
energia . Por tan to, recomend a-se qu e as
rações de uréia sejam mini strad as com
alimentos de alto conte údo de hidrato de
ca rb ono. com gra nde valor energético . A
u réia em si não tem nenhum outro valor
alimentício, além do nit rogênio . Assim,
é mu ito importante qu e as rações de
uréia seja m sup lementadas apropriada­
mente com vitam inas c minerais.

GRADO DA SANTA CEc iLIA
Filho d. GoUe•• Se.n.

Grand. Campei o a m Ub. n ba-75.
Venda d e " me n a ca rgo d a CIANB. .

.Q uando a uréia é utilizad a em uma
ração cuja fórmula é apropriada , pode
propicia r, efet iva mente , uma qu antidade
apreciável do tot al de proteína bruta que
o alimento contém. Nos E.U .A., os nutr-i­
cionistas especia lizados em pecuária assi­
nalam qu e a uréia pod e fo rnecer até um
terço da prote ína total d a ração para o
gado de corte. O limite para o gado lei.
tei ro geralmente é fixado entre 18 e 24
por cento de uréia. em relação ao total de
pro te ínas , embo ra alguns nutr icioni stas
ten ham alca nçado êxito com maiores por­
centagens.

UM TERÇO DE PROTEINA

FAZENDAS MATlNHA e
sÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Praça Com endador Quintino, 28
Telefones: 32·1877 • 32·2193

UBERA BA - MG

essa des-

QU E E A UR EI A?
I

LO:; U C ur éi a supere Facilmen te
va n tagem. '

A nutrição é um duplo processo d e assi­
mil ação e d esassimilação . Em termos téc­
nicos. o primeiro ch am a-se anabolismo c
o seg undo ca labolismo; C ambos consti­
tu em o metabolism o, nome com qu e se
designam as troca s qu ímicas nas células
c ó rgã os de todo o corpo , as qu ai s pro ­
p icia m ene rgia às funçõ es fisiológica s c
ati vidades vita is pa ra de sen vol vimen to .
repa ração ou manu ten ção dos tecidos. O
cue bc llsmo é o processo de construção
ou formação e o ca tabolismo o de dcs­
truiç âo o u decomposição .

Eis co mo se p rocessa a tran sformação :
a ur éi a. um a vez no rume, é hidrolisada,
dando lugar à formação de amoníaco .
O amo n íac o comb ina-se com partícul as
de hidra to d e ca rbo no para forma r as
pr ot eínas nas célu las d as bacté rias do
rumc . ou seja, as bactérias u tilizam o
amo n íaco para formar as pr ot eínas de
se u p róprio corpo . Depois a bactéri a p ro­
tc ínica pas sa para os in testinos, on de . por
ass imilaç ão , é abso rv ida e levada pelo
sangue c pel a linfa através dos vasos
sangu íneos e li nf át icos a diferentes partes
d o cor po . q ue utili za esse mater ial da
mesma forma que as proteínas de origem
vegeta l.

Os nu tr'ici onist ns recomendam qu e se
min istre ao gado somen te uréi a de alta
q ua lidad e, do " tipo para gado". Este pro­
d u to é essencialmen te o mesmo dos fertt­
liznnt es de ur éia utili zad os pel os agricul­
to res para enriq uece r o so lo de n itrogênio.
Não obstante, a u réi a do s ferti lizantes
po de co n te r co mpo stos nocivos para os
bovi nos.

O peri go qu e ocorre na ministração de
u réia ao ga do p ro vém de qu e as propor­
çõcs excessivas desse materi al se desper­
di çam por eliminação ou catabo lismo . o
qu e pode ter efeito tóxico sobre os ani­
mui s. Co mo já foi d ito, o amo níaco é
liberado quand o a uréia se desdob ra no
rume. A menos qu e as bactéri as po ssam
re tê-lo e ut ilizá -lo para pr odu zir prot e í­
nas , O amo n íaco passa para o sistema
circula tó rio , perdendo-se a maio r part e de
seu valo r. A abso rção excessiva de am o-

produtos vege ta is util izúvci s como Font es
de suplementos p rot é icos , ta is com o os
farel os de soja c de seme n tes de algo d ão .
não têm mantido a mesm a ra zão d e crcs.
cimento q 'JC a do número de bo vinos e.
com isso, tai s alimen tos ficaram rela tiva.
men te mais caros.

l "",
A LDEIA MARIA

<;»

CHÁCARA
ALDEIA MARIA

FUZO - Reg, A-241O. Nasc. 2 ·j.3-68.
Peso máx imo atingido 1.175 kg,
Grande Campeão d a Raça na 29.­
Exp-Feira Agropecuária do Estado de

G oiás-1:>.

A mini stração de ur éia ao gado não
result a em maior ganho d e pe so nos ani­
mais de corte , nem em melho ramento d a
produç ão lei teira. Porém . quando ti u réi a
é dada em qu antidade c fo rm a ade q ua d as.
os ní veis de produção pe lo menos não
dim inuem de mod o significa t ivo. O s cri a­
do res dedicad os à produção de le ite ou
ao gado par a ca rne u tili zam uré ia <1 fim
de redu zir o cu sto d a alime ntação d os
animais.

2. As novas técnicas d e a limen taçã o
animal pe rmitem inclu ir u ré ia em propor­
ções cada vez maiores nas raçõ es.

Município d e G oiâ n ia
Esc.: Ru a 20, 35 - Tc!. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

Os nut rici oni st as especia liza dos em pe­
cuária da Universidad e de lIlinois in di­
cam qu e o trab alho ex pe ri men ta l m ais
importan te até agor a fei to de mons tra que
as rações nas qu ais a u réi a é a pr inc ipal
fonte de proteína não são utfli zadas pelos
bovinos com tam anha eficiência quanto
as rações basead as tot almen te em proteí­
nas de orige m vegeta l. No en tan to. a
econom ia dos su plemen tos ou cor nplc mcn-

•
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18

18
9

182
109

1
Iowa~ 80kg

272
272

0/0
3,5

42,5
20,0
12,0
15,0
5,2
1,8

94

32

254
327

Purdue, 64 kg
201

100,0
2g

625 g
10 milhões de UI

(4) :34/38, 1968, por L.PJ:)

peJos Departamentos de Saúde Pública e
de Agricultura dos E.V.A.

45
726

9

Cientistas de Ohio indicam que a razão
do êxito da uréia em gado leiteiro nesta
proporção, está em que a uréia ~ontida
no grânulo é liberada mais lentamente no
rurne, isto é, em período de 20 a 30
minutos. Isso, e estando a uréia intima­
mente ligada às partículas de alfafa, pode
concorrer para melhorar consideravelmen­
te a síntese microbiana da proteína.

A produção de leite das vacas alimen­
tadas com suplementos especiais foi aná­
loga à das que receberam farelo de soja
como suplemento protéico. Os investiga­
dores fizeram diversos ensaios, além de
mudar abruptamente o regime alimentar,
dando a mistura com alto teor de uréia,
sem notar efeitos maléficos nas vacas.

Os nutricionistas de Ohio chamaram o
novo suplemento de Dehy-IOO (alfafa de­
sidratada-f Oü) e continuam a estudá-lo
em ensaios de alimentação. Os mes­
mos técnicos mencionam que com suple­
mento de alfafa e uréia, todas as vacas
receberam liberais quantidades de concen­
trados de grãos. Acrescentam que, através
de anos, o requisito para que ruminantes
utilizem a uréia inócua e eficientemente
tem sido ministrar abundantes proporções
de hidrato de carbono prontamente assi­
miláveis.

IIlinois, 50 kg
127
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Suplemento Purdue com 320/0

Três Suplementos de Elevado Teor de Uréia

1'0, utilizando proporções ainda maiores
de uréia e sem que a produção de leite
ten~a diminuído. Verificaram que, pro­
duzindo grânulos de uréia e farinha de
alfafa, a diminuição do consumo de ali­
mentos pode ser' evitada de forma ade­
quada e permitir o máximo rendimento
de leite.

Segundo resultados das provas feitas
em Ohio, parece que a uréia propicia 20
a 40% de proteína total da ração leiteira.
Esses investigadores utilizaram grânulos
compostos dos seguintes ingredientes:
66% de alfafa desidratada; 31,6% de
uréia. 2% de fosfato monossódico e 0,4%
de metabissulfito de sódio (um preser­
vativo) .

Este tipo de grânulo foi utilizado como
concentrado protéico nas rações de vacas
de grandes produções. Quando foi adi­
cionada ao milho moído essa mistura. na
proporção de 9%, o resultado foi uma
ração concentrada com 18 a 19% de pro­
teína bruta, equivalente a um teor de
pouco menos de 3% de uréia.

Os cientistas de Ohio informam que se
obteve um grânulo mais firme com uréia
cristalizada do que com prills de uréia.
Per outro lado, recentemente utilizou-se
o propionato de sódio como preservativo,
em vez do metabissulfito de sódio, já que
este, em rações, ainda não foi aprovado

Ingredientes por tonelada
Uréia-42% de N «262"
Melaço seco ou milho moído
Melaço de cana (líquido)
Alfafa desidratada (17% )
Fosfato dicálcico
Pedra calcária
Farinha de ossos
Dietilestilbestrol (2,2 g/kg)
Vitamina A premisturada (4,4 milhões

de UI/kg)
Minerais-traços premisturados
Sal iodado

muito gross . ,
à prot' eiras e que da resultados iguais
arr ema natural em qualquer plano de

açoamento de bovinos de corte.
Estas racões od2 k ~ p .e~ ser dadas de 1 a

dad~p~r cabeça, diariamente, em quanti­
ene . e moderadas a altas, quanto a
ni rgéticos, segundo recomendam os téc­
decos.de Purdue. Utilizando uréia de teor

d
D1trogênio de 45% a porcentagem

esse m·al 'O d aten deverá ser reduzida a 3,3%.

ro
ga o deve ter acesso a dois comedou-

s com . .IDist mtneralS, separados, um com a
o ura de duas partes de, farinha de
S:;0.s ou fosfato dicãlcío e uma parte de
ne ~odado, o outro conterá sal com mi-

ralS-traços.

PARA GADO LEITEIRO

sa:t;:ran~e muitos anos, a uréia foi usada
leít . atonamente nas rações para gado
dI erro. Muitos nutricionistas especializa­
EOu nesta categoria de animais, nos
I' .A., recomendam agora proporções de
tr ~ 2% de uréia nas misturas de concen­
I a Os de grãos. Em geral isto propicia
8 a 24% de proteína total, corno uréia,

l
o .que dá bons resultados na produção de
eIte.

Estas quantidades são menores que as
Proporções de uréia que se ministram em
~guns suplementos para gado de corte já
~tado~, porém, os produtores de leite
tê~ tido problemas quando dão a seus
~nunais maiores proporções de uréia. Os
~Vestigadores da Universidade de lowa
:ltzem que proporções superiores a 2%
e uréia pura na mistura de concentra­

dos tornam-na tão desagradável que, as
~acas não consomem o alimento nas quan­
tidades convenientes.

Atniúde as vacas mantidas com ra~es
de uréia produzem um po~co menos Ieite
aA sã.0 própens8s a perder ~a boa apa­
l'encta fíSica. Os nutricionistas referem
tI~e 1% de uréia (ou menos) em uma
~18tura de concentrados é basta~te agra­
dávelpara os animais.em lactaçao e re­
~D1endam essa proporção a todo~ os pe­
CUatistas. 'De acordo com os cien~st~s de
lowa, Pátra- à ,rtworia do gado [eiteire a
tninistllaÇãó de í a 2% em concentrado
(ou ele 18 a 24% da pro,teína. tptal d~
lIréia) ,será satisfatória, se o granjeiro ~tl­
t'el, ,disposto a aumentar estas propor~es
.I • n·ve'rem acostu-
'olepOlS, que as vacas se , -' d· ,
::::.à.doee 'ele 1% duraóteum ou 01S, Insre"iente

d
Uréia (262 de proteína equivalente)

A . 'I ia 18 a 24% a F 1 d' uréia que, prop~, ,', C88 tem' are o e soja (44%)
~l'otetJ1a, total na ra~O p~a 'Yd: -leite e, Milho debulhado e moído
dado ~ditnentos sat1sf~~~rta°dSo, 'na redu-~D1 :freqüêncil,l, teJDI'ClU.I.&_ ,,' , _ Melaço de cana
ç~ clocusto da @n!en~ga9· QSb~a:; Far. de alfafa desidratada (17%)
nat{ls, ~~ -'Iowa infón.mun2~qU361:r:s p~:' Far. de ossos ou fosfato dicálcico
eçQnQJJUa anual de 5 a '-. ,,' "ta..&o' Sal íodade
v,.~. ,fieis ,Matos de sua a1in1en . yu •

.uFJ5A Total
IC0MiFfAiREL0 DE,,;AJ \

- " ,,' , I i Micronútrientes em 454 kg ·carbonato de cobalto
.1)' , .' • tas esPecial~ , ' 6'd d' .

, l~çCefitemJÇp~ iJt!tr:ic:uontS ,- 'd.b Estado, I ~1. o ae ZInco (80% de Zn)
,~~, '~~:84'ªí? lfuit~o da~ de n9Va I • Vitamina Ar~,~,.'§t~,~01 't:lªbÇrãr~ ,a 16,' " ado ,Iêitei- : I ,c(/At.:e:taf,"::p:Z:ta::'d;::o~d"ie:::'~uA·'-gn-:·-cu-::l~tu-r-a-d-e-'~la-s-A--me-ri-c-a-s"~1:-::'~(3=:):-:-;:5:':0~/~5'::'2-; ~!.2~~~~~.!J.l
~~rl:li;@"co.neentra4~ :para g::.... ' , _.
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modifiEa~ões do ambiente dos suínos poro
melhorar a sua efiEiênEia

•

modificaçôcs no ambie nte dos
porcos pode m melhor ar sua ef i­
ciência prod ut iva. é o q ue afir­
ma Iensen da Univer sid ade de

Arkansas em um a co nferê nc ia onde são
apresentados dad os de pesq uisas sob re os
efeitos do con tro le do ambiente na e fi­
ciênc ia de utili zação dos alimen tos por
esses anima is. Nas instalações em confio
namento há possib ilidades de mante r am­
biente con tro lado para pro por cionar um
ní vel elevado e contínuo do d esem penho .

Em prova fei ta no verão. u ma res posta
rápida às tempe ra tu ras elevadas do am­
biente foi a dim inui ção da ingestão. Ou ­
rante período de 33 d ias , su ínos em baias
dc piso de concreto , em inst alações aber­
tas na frente, for am molhados po r ba ixo
diariamente. O piso mo lha do propiciou
um resfria men to po r evaporação aos ani­
mais e o consumo de alime ntos por di a
aumentou . Durante a mesma prova su í­
nos soltos no pasto raramen te de ixa ra m
a proteção dos abri gos portá teis durante
o dia , ao passo qu e à noite perdiam mui­
to tempo em bu sca de alime nto . O co n­
sumo de ração nos come do uros neste

Ci.ISO fo i inadeq uado para um c resc imen to
normal.

E ou tro estudo .no verão , po rcos crn
acabamen to , em instalação de frent e aber­
ta, tive ram melho r ga nho e ef iciê ncia ali­
mcntar q ue ou Ira s em área s não cercadas.

No inve rno. um ambiente co nfortável
co m dgua c ali me nto facilmen te disponí­
vel favor ece u o desempenho . Su ínos em
acabamen to em um a instalação central
gun hurnr n 16% mais rapidam ente e com
menos 19 % de alim en to do que outros
em gru pos situados fora e com abrigos
por táte is.

O s pesquisadores apo ntam ganhos de
17% c com men os 11% de alimento entre
su ínos em instal ações ce ntra is em com­
paração aos de unidades exte rnas.

Dent ro das poci lgas, os materiais, a
porcent agem de ripas e ou tros fa tores
influem efetivam ente no ambient e. Em
estu do reali zado no inverno ob tiveram-se
taxas de cresci mento comparáveis com
su ínos de 36-68 kg em pisos inteiriços e
com abe r turas. Os pisos ripados não ti·
vernm efei tos significativos; uo contrário.
no verão , com su ínos de 45-64 kg, o
ganho médi o fo i ace ntuadamente inferior

com o piso ripado c o ganho ainda di·
minuiu prop orcion alment e ao espaço do
piso existente. Uma vantagem evidente
dos pisos lisos no verão foi o efeito re­
frigerante da evaporação da umid ade,
pelo fato de eles serem lavados diariamen­
te. Os pisos com abe rturas ficavam Jogo
secos.

Ainda out ro trab alho mostrou que em
tempe ra turas frias os ma teriais dos estra ­
dos com alta cond utibilidade podem au­
ment ar o dispêndio de energ ia do suí no
para mant er seu calor corpo ral. o qu e
diminui o ganho dos alimentos consumi­
dos. Em temperat uras ambientes confor­
táveis para o su íno esse materi al teria
pequ eno significa do.

Pisos qu e ca usam traumatismos ou des­
conforto aos animais - em crescimento.
acabamento ou reprod ução - diminuem
a ef iciência do desem penho. Os pisos es­
corregadios ou com rip as desigualment e
espaçadas, de alturas d iferentes, com ares­
tas cortantes , pod em modificar o padrão
de comportame nto. ou diminuir a eficiên­
cia d a produção dos porcos.

Em outras provas. em qu e se compara­
ram abrigos de invern o para suínos de

A rata bov ina PIEMONTESA
r ig o ro s o s testes de prog enie, garantem
estas ~MÁQUI NAS DE FAZER CARNES

o INIEC EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
DA VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

RUA ANITA GARIBALDI. 75 - FONES: 3898 E 3625
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CONFINAM ENTO E GESTAÇÃO

Result ad os de pesq uisas feitas d u rante
ex perime ntos qu e en vol veram v ár-ias cen­
tenas de rnarrãs e po rcas, em Hllnols, in­
dicam qu e o ga nho de peso materno du­
ra nte a gestação. de 32 kg nas marrãs e
de 18 kg nas po rcas. é ade q uado para a
rep rodução máxima . Em a mb ien te con­
trolad o esses ganhos podem se r o b tid os
co m cerca de 1,8 1 kg de raçã o (de m i­
lh o-soja. com 12% de proteína bruto ou
eq uivalente) po r di a . Animais compará.
veis, em co nd içõ es de ca mpo durante tern­
po extremamente frio requerem 2.72 k g
de ração por di a para ob te r o mesmo
peso. Anima is presos ind iv id ual m ente
podem pr ecisar de um pouco menos de
alimento do que os a rruçoa d os em grupo.

NUTRIÇÃO E CONFINAMENTO

o confina mento , em si, nã o parece afe­
tar os requisit os de nutriçã o do su í n o .
Entre tan to , tem-se encareci do a n ecesal,
dado de fo rmular rações que propiciem a
ingestão de nutrientes equivalen tes à q u e­
les disp oníveis para su íno s mantidos so­
bre past agem . A su plementação com v i­
tamina E e selênio de dietas de su ín os
cr iado s em confina me n to é agora bem
dissemi na da, cmboru há bem pouco n a d a
se adicion asse . A vari ação dos teo re s de
nutrientes em d iferentes alimento s é mui­
to im portan te parn o reforço a d e q u ado
da d ieta . A provisão a pro pria d a , mais do
que o aumento dos requ isit os dos dlfe­
ren tes nutrientes, cons ti tu i o desafio d o s
cr iadores . Deve-se dar especial ate nção à
ingestã o abso lu ta de nutrientes quando
0S níve is das rações dos a n imais de re­
produção são mantidos baixos.

Kenda ll , J. D . - M odified hog err vi- '
ronrncnts sec n improvirrg e ff ic ie n e y.
Feed stu ffs 47 (46): 15 & 55 , 1975 •

significativos da ionizaç âo so bre os ga­
nhos, a ingestão de alime ntos e a eficiên­
cia a limen ta r. A io nização diminuiu a
poeira e as partícu las de bactéria s. o que
teve efeito di reto nos produtores.

qu e podem contribuir considerave lmente
para aumentar a q uantidade de prote ín a
di sp onível , desde que utilizados d e ma­
nei ra a de quada na produção a n im a l. A
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alimenta~ãona
, Ici di sp oní-as fontes alime nt eras

preven ir e vencer a fome. No

tropical há muitos alimentos

ABREU

refugada

DE

ção de cerca de 2 1 °C , da temperatura de
fora para dentro.

A proporção entre carne magra e gor­
dura nas carcaças tamb ém pod e ser alte ­
rada pelas temperaturas extremas. Emb o­
ra a exposição ao frio pareça resultar em
dim inuição do comprimento das carcaça s
em instalações de confinamento que pro­
piciam modific ações na tempera tura sa­
zonal, a qualidade da carcaça po ssível­
mente não é afetada significativamente.

Outros trabalhos mostram que o núme­
ro de suínos e o espaço de piso d isponí­
vel por cabe ça podem afetar a efic iên.cia
da uti lização dos alimentos. À med ida
que o tamanho do grupo de ani.mais au ­
menta, diminui o ganho por unidade de
alimento.

A duração do dia, ou a int ensidade de
luz nas pocilga s de confinamento tem
re velado efeito significativo no ganho e
eficiência de suínos em crescimento-aca·
bamento. Os padrões de comport am ento
dos suínos pod e ser alterado , entretanto ,
com a aplicação de esquemas de luz e
obscuridade . A escuridão cont ínua te_m
efeitos variáveis na idade de maturaçao
sexual das fêmeas. .

Os ruídos parecem ter po uco efeito a
longo prazo. Os movimentos e sons q ue
oco rrem subitamente pa recem causa r e~­
citação . mas em geral a resposta do s SUI­
nos é momentânea. Eles se ada~tam ~em
depressa aos_ sons de d ifer entes [nt ensida -
des e duraçoes. .

A ionização tem sido usad a em Inst.a­
la ões de confi namento. Unidade~ de d is­
pirsão de eIéctrons descarregam l on~ qu e
fazem pre cipitar partículas de ,poeirad:
bact éri as do ar . Como as partIcuias
poeira transportam micró~ios. e ~0rr;,~~s~
tOS qu e exalam odo~es , a ld~lIz.aç~~ãO da

usada como mero de Imm Ul
• • di

~~~cen t ração de bactérias c:: materi ais faJ~
do ar o que possivelmente ,

versos , ' . t órios c os
diminuir os problemas respira ri

odO~~~dos com suínos em crcscimen t~­
_ac;bam ento, livres d! dificildadese f=~fo'~
ratóri as apa ren tes, nao reve aram

de lOdas

vies par a

ambiente

bananada

ALLYRIO JORD~O
FAZENDA CANAANTAGALC>- RJ (28 ,5 00)

L 11 - CA .
BOA SORTE - T~ TEL 2889

~:~A;~B~ ~ ~ R CA JA
C A RI M B O 'Ar

5 Para leite e carne
Seleção desde 189

demanda de
contínuo aumento da as neces-

. t"sfazeralimentos par a sa I _ humana ter-
sidedes da popula~~oa ão máxima
na necessária a uti liz ç

Emprega

..

D

\

crescimento-acabamento. o espaço suple­
mentar, em instalações fechadas, foi bené­
fico para os animais em crescimento, mas
desnecessário para os em acabamento. te­
vando-se em conta a temperatura ambien­
te. Em instalações com a frente aberta ,
em que se usaram camas abundantes , o
aumento da ingestão de alimentos pelo s
suínos em crescimento, em respos ta ao
frio. foi insuficiente para manter a taxa
de ganho e a eficiência aIi.ment~r. Para
suínos em acabame nto a Ingestâo com­
pensatória de alimentos est imulou. a taxa
de ganho . mas o alimento requerido por
kg de ganho foi ainda 5% ma.ls eJev~do
do que para os indivíduos em mstalaçoes
fechadas. Outro pesquisado~ encon t~o~
economia semelhante de ahmentos
instalações com ambie nte controlado em
comparação às de fre nte abe rta.

Alterações em instalações de fren te
, ' Iuem o aque-aberta para o mverno me .

cimento dos pisos, o calor radIantf~ '"oas, Os bene ICJparte superior e as camas. . se
observados no desempenho rel~clonamt'

N- , senc íal rnan er
com os pesos . ao e es ambiente.
uma temperatura constante do .. , . as vana­
Dentro de limites permJSSIVels, _
_ . ." d temperatura amçoes normais di árias a . nt e o. T rívame

bíente não afeta m SJgOl lcad 'á ' de 55. -o 1 na 'desempenho. Uma varr açao v em aca-
a J1-c é satisfatória para s~;~~ que é a
barnento, à temperatura de o~tros ex­
média diári a de acordo com . ões além
cerimentos. Contudo'd as v~~~:~os, afe­
dessas, dependendo o~ e O aumento
em a eficiência produtiva. medecimento
ia movimentação do ar , o ude ar refrige­
lo animal, o fornecJme:ro modificar a
ado para respirar , po .em ão por eva­
ensâo do calor. A refrlge.r~~nte para di­
'Oração é especialmente eIJcl ambientes
ninuir a tensão do ca1~ad:a tII1<:,sfér ica
echados, em que a uml_ otenclalme~­

reduzida e a evaporaçao J' ão de su r-
: alta. Estu dos sobre pro u~e um dís­
Os em lll ino is most rara.i] d~ ao longo
ositlvc gera dor de um.1 : e ventilado­
a pared e norte da pocllg diminui­
:5 no parede sul resultaram em
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3 . Comparação da banana e "platano" maduros como principal fonte energética
em dietas para suinos em crescimento e acabamento.

2. Comportamento de porcas lactantes alimentadas com um concentrado completo
ou com banana madura, mais suplemento protéico.

1 . Comportamento de porcas gestantes alimentadas com dieta i base de banana
madura e um suplemento com 40%. proteÚla.

1 calculado na base de aproximadamente 10% de umidade.
x e y, na mesma linha indicam diferenças significativas.

0,67
5,00
1,67
0,318x
8,4
1,26

37,04x

2
50-53% de farinha

24
9,5
1,1
7,3

11)4
-7,6y

5,8

0,586
9,5x

1,66

1,66
0,266y
8,9
1,22 .

26,OSy

8,5
1,31
6.3x

26,4
3,66

Tratamentos
Testemunha Banana

+ suplemento
8,7
1,24
5,9y

30,3
1,02

11,22
0,520

l1,3y

1
Dieta testem.

24
9,2
1,1
7,1

11,5
2,lx
5,8

Tratamentos
Testemunha Banana

16% de proteína + suplemento

1,89x
3,63x

O,48x

123
Dieta testem. Banana supl. "Platano" supl.

c/30% c/30%
0,46x O,43y
3,8x 2,4y
1,26y 1,25y
4,39y 4,69z

N,? médio de leitões p/ leitegada .
Peso médio, ao nascer, kg .
N,? médio de leitões desmamados .
Mortalidade, % .
Média diária de concentrados, kg .
Média de consumo diário de banana fresca, kg ..
Média de consumo protéico, diária, kg .
Perda de peso das porcas, kg .

Item

b = 10 porcos p/tratamento, em duas repetições de 5 animais em cada grupo.
Peso médio inicial de "11,0 kg.

c As médias que se acham na mesma linha com letras diferentes são significati "
vamente diferentes.

d = alimento/ganho expresso com base em 10% de umidade.

4. Comportamento de porcas alimentadas com dietas que continham farinha ele
banana verde, com casca.

Ganho diário, média. kg .
Consumo diário médio de banana. kg .
Consumo diário médio de concentrado. kg
Alimento/ganho d .

Média de concentrado, diária .
Média de banana fresca, diária, kg .
Média de alimento, diária, kgl .
Proteína bruta, diária, média, kg .
N,? médio de leitões p/leitegada .
Peso médio dos leitões ao nascer, kg .
Ganho total, médio, da porca 1·100 dias, kg .

Item

Tratamentos
Critérios (b/c)

Critérios/Tratamentos

N.o de porcas .
N,? médio de leitões p/leitegada .
Peso médio ao nascer, kg .
N.o médio de leitões desmamados .
Peso médio ao desmame, kg .
Ganho médio da porca, kg .
Ingestão' média de alimento, diária, kg .

Clavijo, H. & Maner, H. EI empleo dei banana de rech~ e~ la alimefttaci~n
porcina. Inst Nac. de Invest. Agropec. INIAP (Ecuador) Centro mtern. de, Agríc.
Tropical CIA". Série ES n.o 6 (Colômbia), Abril, 1975. •

banana refugada é um exemplo deste po­
tencial ainda não realizado.

A banana pertence ao gênero Musa
que compreende trinta e duas ou mais
espécies diferentes e pelo menos cem
subespécies. Na Colômbia e Equador as
variedades padrão de banana encontra­
das no comércio pertencem às espécies
M. sapientum L. (Gros Michel) e M.
cavendishii (Cavendish). A banana co­
nhecida pelo nome de "plátano" (M. pa­
rcdisiaca L) ou variedade amilâcea, con­
sumida cozida, é empregada localmente.
mas raramente é exportada.

O comércio refuga os frutos demasia­
damente grandes ou muito pequenos, os
que se acham ligeiramente machucados.
os que apresentam cor imprópria e os
muito maduros. A banana descartada ou
excedente constitui boa fonte de hidratos
de carbono para o suíno.

A banana inteira, com casca, contém
aproximadamente 80% de água e 20%
de matéria seca. Nesta há 1% de pro­
teína, 1% de fibra, 0,2% de gordura,
1% de cinzas e 16,8% de extrato livre
de nitrogênio. A fibra bruta da banana
inteira contém 60% de Iígnina, 25% de
celulose .e 15% de hemicelulose. A polpa
madura contém 0,50 de Iignina, 0,21 %
de celulose e 0,12% hemicelulose. A
composição química varia de acordo com
as variedades comerciais.

A banana madura, fresca, precisa ser
adequadamente suplementada com pro­
teína, vitaminas e minerais para ser em­
pregada durante a lactação porque nesta
fase, em virtude da limitada capacidade
gastrintestinal, a porca não consome quan­
tidades adequadas de banana fresca para
satisfazer suas' necessidades. Por seu sa­
bor amargo e baixo índice de apetecibili­
dade, que limitam significativamente a
ingestão diária, não se deve administrar
a banana verde e fresca quando há neces­
sidade de um consumo voluntário má­
ximo. Sendo difícil secar a banana ma­
dura, a farinha é preparada com a fruta
verde.

A farinha assim preparada pode ser
empregada até 75% da dieta dos porcos.
Durante o período de crescimento e aca­
bamento, cada aumento na substituição
do milho por farinha de banana é asso­
ciado a uma pequena depressão linear
da taxa de crescimento e da eficiência
de conversão alimentícia. Esta depressão
no comportamento é o resultado da redu­
ção do consumo diário de energia meta­
bolizável que é de 3200 Kcal/kg de ma­
téria seca na banana em comparação às
3800 Kcal/kg do milho. Quando a fa­
rinha de banana substitui até 50% da
dieta da gestação e da lactação registra-se
um comportamento igual ao obtido com
as dietas testemunhas a base de cereais.

Nos quadros seguintes são reproduzi­
dos diferentes dados referentes ao com­
portamento de porcas alimentadas com
banana madura e farinha de banana
verde.
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iEOS sistêmiED5 na
embr iões de bovinos

fosfato IlIrgo
desenvolvimento de

Efeitas de insetiEidas
sobrevivênEia e

I
5 larvas de Hy poderma lin eatum e

de Hypoderma bo vis são pragas
comuns do gado norte-americ ano;
qu e é hospedeiro normal de amo

bas as espécies. Cer tos inseticidas de
fosfato orgânico são amplamente usados
na pecuária para co ntrolá -las, visto serem
ativos sistcmicamentc e altam ent e tóxicos
para as referidas lar vas de moscas.

Os exames pés-morte de bezerros que
morriam ao nascer ou Jogo após em Ia­
zendas de O klahoma e Nebrasca revela­
ram ocasiona lmente uma anomalia de seus
aparelhos gastrointes tina is. As malform a­
ções foram diagnosticadas como uma se­
vera constriçã o ou falt a de segmento do
colo ou do reto, sendo a causa dessa ano­
malia desconhecida. A ocorrência em
O klahoma era esporádica, mas a anoma­
lia foi obser vada em J5 bezer ros em um
re banho de 93 vacas em Ne brasca , em
1965. Ao exa minarem as possí veis cau­
sas, os pesquisadores notaram qu e as
mães desses bezerros anormais haviam
sido tra tadas com inseticidas sistêmicos
de fosfato orgân ico em estádios que va­
ria vam de 35 a 45 dias do período de ges­
tação.

Algun s compostos q uím icos tais como
a tal idomid a. •1 vcrn trlnu e a cic lopumi n u
são reconhecidos co mo p ro dut o res d e: dei­
tos ter atogênicos nos embriões de mam í­
feros. Os inseticidas sistêmico s, q ue s ão
tóxicos pa ra os está d ios lurvurcs da hi po­
derma, podi am ter provave lmen te efei tos
ad versos sobre o em brião do bovino . Se­
ria um efeito letal sobre ce r tos es tú d io s
do ser em ges tação. Es ta h ipót ese co n­
fir mou-se após obte nção de dados que
ind icavam que a pa r te posterio r do cu n ul
alime ntar do embrião do bovin o se dcsen­
volve dura nte o 30 .0 e o 40 ." d ia da gcs­
ração e pode ser pre judicad o duran te esse
per íodo.

O propósito do present e es tudo fo i de­
termi nar se um ou outro de dois in se tic i­
das o rganofosfnta do s, min istrados a no vi­
lhas de co rte ap ós a co be rtu ra. pod ia ter
efeitos nocivos na sob revivê nc ia do em ­
brião ou resu ltar em rcrat lsmo (m ons truo­
sidade) .

O s experimentos fo ram co nduz idos pa­
ra deter minar os efeit os do Crufomute
ou do Coumafos. e m 726 no vil has e m 3
locais d ifer en tes.

O s com po s tos fo ra m ad mi n is tra d os DS
f óm cns pren he s em vá rias fa ses d a ges ta­
ç50 ve r tendo-os so bre a linha m ediana
do do rso. Nen hu m dos trat a m entos , In ­
clue.ivc os recomendados em doses únic a s .
em dose s dup las ou tr ipl as , ou e m dose s
únicas rc pc tíd as .1 cada di a por d ez dia s
sl.gu idos . p ro duzir a m evidênci a s d e a u­
m cnro d a s ra xu s de mo r te d os emb riõ es
ou d e e fe itos rc r nt og ên ico s . E m um expe­
r im e nto o co m pos to Crufomatc teve e fe l­
l O S a paren te me n te c rr úticos sob re a a tiv i­
d ad e ucc ttlco fincs tc rusc do soro m as se m
efe itos nos pad rões el cct ro cardiográ fico s ,
r-itmo ca rdíaco ou ritmo respiratório . A
npu fpnç úo rctu l p aru p ren hez durante a s
Iuscs d e 35 a 44 d ia s d a ges ta ção é a p o n­
tnda co mo po ss ível causa (n ão provada )
d a m ulforrnu çã o cong êni ta da p art e cau­
d ai do a parel ho in test ina l e m um b ezerro
nascido d u r -a n te os e s tudos e em o ut ros
be zerros a n teriorme nt e obse rvados.

Bcllows . R. A. e co ls. Effects of orgu­
nic p hos p hntc sys tc m ic in secticides 0 0

bo vinc emb rionic surviva l nnd de ve ­
lopmcnl. Am . I. v e r. Re s. 36 (8 ) :
113 3-4 , . l Q7'l ,

DETECÇAO DO C/O
EM V'DEO·TAPE

Estudo sobre dete cção do cio median­
te vídeo-fita de T .V. feito na Universi­
dade de Guelph, Ontário, Canad á revela
uma porcent agem de vacas detectad as
mais elevada à noite do que em qu alq uer
ou tro momento do dia . conforme relata o
Dr . Clint Meadows da Univer sid ade Es­
tadual de Mich igan.

Verificou-se que 45% da ativ idade de
todos os cio s ocorrem entre a meia-noi te
e as 6:00 horas da manh ã ; e 22% entre
as 18:00 horas c a me ia noite. Isto deixa
apenas 33% de toda a ativida de para ~

período existente ent re as 6:00 da manha
c as 18:00 da tarde. em que a maior ia .das
ob servações do cio são com umente fei tas.

Uma vaca com período de cio cu rto
pode deixar de ser vista facilmen te. O
mesmo aco ntece com uma reprodutora
com períodos de cio em média longos se
seus sinais forem fra cos.

Embora a observaç ão por meio de ví­
dco-f ita não seja prát ica usada na maio­
ria das fazendas ela sugere que as ver ifi­
caçõcs feita s bem ao entardecer podem
surpreender mais vaca s em cio do que
habitu alment e. Muitos produ tores que
adotem o ststema de estabulacâo livre po-

"
"

%
<k <lo d...
v.. .. ~m

24 ho •• •

,, %

•..
Q , ,,lco _ ,.""" q ue das 24 ,00 hor ... • •1
ao 6 ,00 da mODh.I _ ••", . , ... .soo <100 <
""" dao 11 ,00 do ...... otl ao 24 ,00 ""to._m :U 'llo, , .....U..D60 67 "l> p .... ,odo ..
perlodo ""' ''''''' """'p....odJ d .. <n'''' 11 ,00
hora. d. W1I dia < 6 '00 do di . "" fUI.. ,•.
R<...... p<>1o n puo o p...od o diur n o d..

6 ,00 da h.I .u ao 111,00 d o ,.onl•.

deriam realizá-Ia regularmente , gas ta ndo
alguns minutos antes d a hora de dorm ir
para ob serv ar suas vacas . Para a ma io­
ria dos sistemas de estabula ção liv re Mcn­
dows faz as seguin tes recome ndações:

Não obse rvar as vacas enqua nt o es tão
comendo ou es tão sendo toca da s ou p er­
turbadas. Esta bele cer perí odos de obse r­
vação. co m intervalos iguais d ura nt e o
dia . a fim de surp reender os cio s cu r tos.
Reser var pelo men os 10 min utos para ca­
da observação por pessoa resp onsá vel.

O s registros de cio co mpletos são va lio­
sos pa ra prever quando as vacas deverão

cm ru r em c a lores Iutu rurncntc . Um e xe ­
me veter -i nár-io d as vacas cíclicas . m as
nüo o bse rv adas e m cio , pode ajud a r 11

pre ver o m om ento do c io vindouro.
No ta publicad n em A. I. D lges r 23
18 1 : 18 . Iq 7 5.

A LI M EN TO S VOLUMO SO S,
ENE RGÉT I COS E PRO T ÉICOS
CO M O SUPLEM EN TO S
PARA N OVILHOS DE
CO RT E N A SECA

11
pecu á ri a de co r te do Brasil Cen­
u-al , a d espeito de seu volume c
ir npo rt ünci n no ro l de nossa pro­
d uçã o ag rícola. defronta a inda o

problema da baixa p rodu tivi dade e d o
ba ixo d esfrut e d os a nimais . Entre ta n to .
v ár-ias pré ticas já b em conheci das de hi­
gic ne , p ro fila x ia e mel hor m anej o , as sim
cc mo a sup le me n ta ção na es tação seca . a
m in crnfizuç âo , os melhores m eios de trans­
po r te C co mercia lização, podem au me ntar
su bs ta nci alm en te essa p ro d u tiv idade c
desfr u te a c u r to ou a méd io prazo. Mas.
ainda são necessá ri as muit as pesquisas
nesse campo . em fa ce d os raros e pouco
di vu lgados trabal hos ex ec utados a té o
prese n te .
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Paralelamente à introdução de medidas
mais eficientes de melhoria das condições
de meio-ambiente em geral, também de­
vem ser realizados estudos sobre a capa­
cidade de reação do gado existente a essas
práticas mais modernas de criação.

O trabalho em apreço foi realizado no
Departamento de Zootecnia da Escola de
Agronomia e Veterinária de Goiás, Goiâ­
nia. Seus autores são os Drs. F. E. Gal­
vão, G. G. Carneiro, J. R. Torres, E. R.
A. Alves, J. M. P. Memória e H. A. Mo­
reira, pertencentes à referida Escola, à
Escola de Veterinária da U. F. de Minas
Gerais, à Associação de Crédito e Assis­
tência Rural (ACAR) de Belo Horizonte.
MG ou a FAO.

Foram usados 15 tratamentos, tanto pa­
ra bezerros desmamados, de aproximada­
mente 10 meses de idade, como para no­
vilhos de cerca de 2 1f2 anos de idade,
todos azebuados e representativos dos
bovinos de corte do planalto central do
Estado de Goiás. Foi, portanto, um ex­
perimento de recria e engorda de gado de
corte, utilizando animais típicos da re­
gião. O experimento, propriamente, dito
teve uma duração de 98 dias na estação
seca, em regime de confinamento, em
currais de piso de terra.

Em termos de quantidade, utilizaram-se
níveis variáveis de silagem composta de
60% de soja, 30% de capim-elefante e
10% de cana, em combinação com quan­
tidades também variáveis de fontes de
energia na forma de milho desintegrado
com palha e sabugo (MDPS) e de proteí­
na, no caso o farelo de algodão. Farinha
de ossos e sal mineralizado com micro­
-elementos foram distribuídos à vontade.

O quadro a seguir reproduz, sintetica­
mente, os 15 tratamentos usados em re­
lação aos diferentes níveis de volumoso,
energia e proteína:

Tratamentos Níveis

Valu- Energé- Pro-
moso fico teína

I O O O
11 1 1 O

IH 1 O 1
IV O 1 1
V 2 2 O

VI 2 O 2
VII O 2 2

VIII 1 1 1
IX 1 1 2
X 1 2 1

XI 2 1 1
XII 2 1 2

XIII 2 2 1
XIV 1 2 2
XV 2 2 2

No caso dos bezerros, a ração continha
tIÓ silagem; silagem + 0,75 kg de MDPS,
ou silagem + 0,50 kg de farelo de algo­
dão. Os ganhos obtidos com a suplernen­
tação foram considerados negativos.

No referente aos novilhos a ração con­
tinha s6 siJagem; silagem + 1,50 kg de
MDPS, ou silagem + 1,00 kg de farelo
de algodão. Os ganhos também foram
considerados negativos.

Os resultados mostraram que para os
bezerros os ganhos foram maiores nos tra­
tamentos em que a silagem foi suplemen­
tada com 1,0 kg de farelo de algodão +
0,75 kg ou 1,50 kg de MDPS. E para os
novilhos quando a si1agem foi suplemen­
tada com 1,50 kg ou 3,0 kg de MDPS +
2,00 kg de farelo de algodão. As demais
combinações de MDPS e farelo de algo­
dão com silagem produziram ganhos in­
termediários.

Em termos de peso vivo, excluindo os
lotes que perderam peso, o custo de um
quilograma de ganho em confinamento
nos bezerros variou de Cr$ 1,47 a Cr$
3,27. No tocante aos novilhos a variação
foi de Cr$ 2,00 a Cr$ 3,74, não tendo sido
incluídos os juros neste cálculo. Na épo­
ca o preço do quilograma de peso vivo
era Cr$ 1,20.
- Galvão, F. E. e cols. - Efeitos de

vários níveis de volumosos, de ener­
gia e de proteína para suplementação
de bezerros e novilhos durante a seca.
Arq. Esc. Veto U. F. Minas Gerais ­
26 (3): 261-70, 1974.

VALOR NUTRITIVO DA
SILAGEM DE CAPIM·NAPIER
PODE SER MELHORADO
COM A ADIÇAO DE VÁRIAS
SUBSTANCIAS

O Capim-elefante é forrageira de fácil
cultivo, alta produtividade e muito utili­
zada pelos nossos criadores como reserva
para a época seca.

Alguns aditivos vêm sendo empregados
por vários pesquisadores brasileiros e es­
trangeiros para melhorar a qualidade do
referido capim. Os resultados obtidos
são, no entanto, bem variáveis.

No trabalho em resumo. os Drs. Jonas
Bastos Veiga e Joaquim Campos, respec­
tivamente técnico do IPEAN e professor
do Departamento de Zootecnia da U. F.
de Viçosa, MG, tiveram por objetivo es­
tudar os efeitos da incorporação da uréia
ou da cama usada de galinheiro e da adi­
ção de dois preservativos - melaço e
"Fertisilo" - sobre o valor nutritivo da
silagem de capim-elefante Napier.

A forrageira em apreço foi usada em
avançado estádio vegetativo e ensilada
com aditivos da seguinte forma:

A - Testemunha ou capim-elefante,
sem aditivo;

B - com 0,28% de "Fertísílo";
C - com 3.0% de melaço;
D - com 0,5% de uréia e 3,0% de

melaço;
E - com 0,75% de uréia e 3,0% de

melaço; e
F - com 18,5% de cama usada· de

galinheiro e 3,0% de melaço.
"Fertisílo" é um produto comercial,

constituído basicamente de pirossulfito
de sódio.

Utilizaram-se 24 silos subterrâneos, ci­
líndricos, de 1,0 m x 3,5 m, sem revesti-

mento interno, distanciados entre si de
1,2 m, sorteados pelos seis tratamentos
experimentais. Cada pequeno silo foi car­
regado, um após outro, entre 18 e 27 de
abril de 1973.

O capim foi ceifado manualmente a
uma altura média de 10 em do solo e pi­
cado em fragmentos de 2 a 3 cm de
comprimento. Os aditivos eram aplica­
dos diretamente nos silos sobre a superfí­
cie, fortemente pisoteados, com 15 em de
espessura. Antes da aplicação fez-se a
diluição do melaço em água, na propor­
ção de 6: 1. A uréia foi aplicada [unta­
mente com o melaço destinado aos tra­
tamentos D e E. No tratamento F o mela. .
ço s6 foi espalhado depois da distribui­
ção da cama sobre a superfície.

A compactação do material foi efetua­
da por dois homens que permaneceram
nó interior de cada silo durante todo o
processo de carregamento. Os silos, após
enchimento, foram fechados com uma lâ­
mina de plástico sobre a qual foi colo­
cada uma camada de terra argilosa de
aproximadamente 5 em.

Os 6· primeiros silos de cada tratamen­
to foram abertos num mesmo dia, cerca
de 2 meses ap6s o carregamento. Os de­
mais eram abertos sucessivamente, à me­
dida que as silagens eram consumidas
por animais extranhos ao experimento.

Foram utilizados 12 carneiros machos
castrados, de 2 a 4 anos de idade, aloja­
dos em gaiolas de metabolismo. Houve
dois ensaios sucessivos de digestibilidade
e balanço de nitrogênio.

O período experimental demorou 28
dias, com 7 de fase preliminar, 14 de
ajustamento e 7 de colheita de material
para análises. No último dia efetuou-se a
pesagem final dos carneiros.

Os resultados propiciaram as seguintes
conclusões:

1. A cama de galinheiro e o melaço
aplicados conjuntamente, na base de:
18.5% e 3% do peso do material verde,
respectivamente. contribuiram para a me­
lhoria do consumo da matéria seca díges­
tível, a digestibilidade aparente da proteí­
na e a retenção de nitrogênio da silagem
de capim-elefante.

2. A aplicação de uréia nas do~agens
de 0,5% e 0.75% diminuiu o índice d~
acidez. aumentou a proteína bruta, a di­
gestibilidade aparente e o consumo de
proteína digestível.

3. O produto comercial "FertisUo"·
(pirossulfito de sódio), na dosag~m de
0,28%, dificulta a queda do índ!ce de
acidez e reduz o teor de ácido Iãctíco e a
digestibilidade aparente da proteína
bruta.

4. A adição de uréia ao nível.de
0,75% contribui para enriquecer a sda­
gem de capim-elefante em proteína até o
nível de exigência da mantença de car­
neiros.

5. Não obstante, as aplicações de "Fer­
tisilo", melaço, melaço + uréia e mela­
ço + cama de galinheiro, nas dosagens
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utilizadas neste experimento, não tornam
satisfatória a silagem de capim-elefante
Napier como única fonte de alimento
para mantença de carneiros.
- Veiga, J. B. & Campos, J. - Emprego

de melaço, pirossulfito de sódio, uréia
e cama de galinheiro no preparo de
silagem de capim-elefante (Pennisetum
purpureum, Schum). Experientiae ­
Viçosa - 19(1): 1-16, 1975.

COMO O MElo-AMBIENTE
E A HERANÇA INFLUEM
NO PESO DE BOVINOS
GUZERA COM UM
ANO DE IDADE

o Brasil conta com um rebanho bovino
de corte formado em sua maior parte de
zebus e seus mestiços. A produção desse
rebanho é baixa em comparação à de ou­
tros países. Para aumento imediato da
produção há necessidade de melhorar as
condições de meio, mas essa melhoria de­
ve ser acompanhada de alterações na com­
posição genética dos plantéis para que se­
jam produzidas mudanças de efeitos per-
manentes.

O grau de melhoramento de determi-
nada característica de um animal está
estreitamente relacionado com seu índice
de herança ou herdabilidade. O valor
desse índice é básico para a escolha do
método de seleção a ser adotado pelos
criadores. Indíce alto significa que a se­
leção com base no desempenho ou ex­
pressão da característica é bastante eficaz
ao ponto de pode~ ser relegadas p~~a
plano inferior várias outras lnformaçocs
tais como a genealogia, as provas de pro-

.gênie etc. Entretanto, se a herdabil~d~de
for baixa, a expressão. da. característíca
em apreço é pouco índícatíva de sua ca­
pacidade genética e neste caso devem ser
empregadas as referidas informações so­
breo indivíduo, sua ascendência e sua
prole.

O trabalho em resumo teve em mira
uma das melhores raças zebuínas existen­

, tes em nosso País: a Guzerá. O autor
I do estudo é a Dra. Maria Armênia Ra­
, malho de Freitas, diplomada em medicina
I veterinária pela Escola Superior de Ve­
I lerinária da U.F. Rural de Pernambuco.
I Após exercer vários cargos técnícos-cíen-
. tíficos em seu Estado natal veio para São
. Paulo onde ingressou por concurso no
Instituto! de Zootecnia da Secretaria da
Agricultura, onde é responsável pelo Pro­

.jeto .de 2oneamento Ecológico da Pecuã-
ria Bov:ina do. Estado de São Paulo. Além

I
disse, e trabalho constitui tese apresenta­

o da a Escola de Veterinária da Univ. Fed.
I de Minas Gerais, como parte dos requí­
I sitos do Curso de Pôs-Graduação para o
I $í'áU de Mestre em Zootecnia.

1 05 MlIMA:IS ESTUDADOS E O
I ~NEJO

I: i
\I! I(§)S anímaís estudados eram 231 bezer-
ll~ti~~,_(~uzer:á filhos' de vacas entre 3 e 11

anos de idade ia época do parto. sendo
68 machos e 163 fêmeas, nascidos entre
1966 e 1970 na fazenda Canoas, situada
em área de cerrado, no município de Cur­
velo, MG, grande centro de criação da
referida raça.

As pastagens da propriedade são cons­
tituídas principalmente de capim-gordura
e capim-jaraguá, mas cerca de 50% da
área são revestidos de forrageiras de bai­
xo valor alimentício.

A fazenda adotava duas estações de
monta, a primeira de 15 de julho a 15 de
janeiro e a segunda de 15 de março a J5
de abril, mas a partir de 1969 a primeira
parte foi reduzida para de 15 de julho a
15 de dezembro.

Durante a seca as vacas e novilhas re­
cebem 10-20 kg de volumosos e uma su­
plementação de 2 kg de concentrado com­
posto de farelo de algodão, mandioca pi­
cada ou espiga de milho desintegrado e
mistura mineral.

Os touros são soltos com as vacas no
pasto durante o período de monta. As
vacas são parcialmente ordenhadas. uma
vez ao dia. Os bezerros são desmamados
dentro da quinzena que se segue ao com­
pletarem 8 meses de idade.

Os dados obtidos foram estudados me­
diante métodos estatísticos visando aos
fatores ambiente e sexo e a avaliação da
herdabilidade.

RESULTADOS

Os principais resultados práticos deste
trabalho revelam o seguinte:

1. A. média dos pesos dos bezerros
Guzerá aos 365 dias de idade, sem qual.
quer ajustamento ou correção foi de
202,1 kg. Os machos pesaram, em média,
212,9 kg e as fêmeas 197,6 kg, havendo
pois uma diferença de 15,3 kg, a favor
dos primeiros.

2. Dentre as fontes de variação de
peso dos bezerros, o mês de nascimento
foi a mais importante, seguido do sexo do
bezerro e da idade da vaca.

3. O mês de nascimento respondeu
por 10,79% da variação total observada.
Os animais nascidos em julho, agosto e
setembro foram os que apresentaram os
maiores pesos médios, destacando-se desse
grupo os de agosto. Estas observações
estão de acordo .com verificações de ou­
tros pesquisadores que trabalhando com
o peso à desmama consideraram sob con­
dições semelhantes a transição inverno­
primavera o período mais favorável ao
nascimento de bezerros para obtenção de
maiores pesos. Os menores pesos foram
08 de bezerros nascidos em janeiro, fe­
vereiro a abril, período em que suas
mães, durante a lactação, enfrentaram
escassez de chuvas e forragens de baixa
qualidade. Os animais nascidos em mar­
ço apresentaram elevado peso médio e os
nascidos em novembro e dezembro os me­
nores pesos médios.

4. A variação devida ao efeito da ida­
de da vaca, ocupando o terceiro lugar en­
tre os fatores de oscilação, foi responsável
apenas por 2,94% das divergências. Os
pesos dos bezerros aumentaram curvili-

ncarneruc com a idade das mães até os
11 anos de idade, segundo valores espera­
dos. mas. na realidade, os maiores pesos
foram proporcionados pelos filhos de va­
cas com 7 anos de idade.

S. No presente estudo as estimativas
de herdabilidade do peso do bezerro Gu­
zerá aos 365 dias de idade estão com­
preendidas entre 0,40 e 0,70 (ou 40% e
70%) . Entretanto, o valor 0,64 (ou
64(110) foi julgado mais adequado para a
amostra total quando os dados foram
ajustados para mês de nascimento, sexo
do bezerro e idade da vaca à época do
parto. A amostra total de dados sem
qualquer ajustamento proporcionou' índi­
ce de herança estimado em 0,56 (ou
56°/u) e quando a amostra se restringiu
aos produtos nascidos de maio a outubro
as estimativas foram mais elevadas. Am:
bos os valores são favoráveis à seleção do
peso dos bezerros Guzerá com um ano
de idade com base nos pesos exibidos.

Os machos foram sempre mais pesados
que as fêmeas, sendo de 20,8 kg a cons­
tante de ajustamento em relação às fê­
meas.
- Freitas. M. A. R. - Influência de fa.

tores de meio e herança sobre o peso
de animais da raça Guzerá aos 365
dias de idade. Tese de Pós-Gradua­
ção para o grau de Mestre de Zootec­
nia. Arq. Esc. Sup, Veto da U. F. de
Minas Gerais, Belo Horizonte, 1974
71 págs. •

MELAÇO E MELAÇO
COM URÉIA PARA
NOVILHOS DE CORTE
EM PASTAGEM DE
CAPIM-COLONIAo

o período seco prolongado faz com
que as forragens se tornem escassas e de
baixo valor nutritivo. Por isso, várias
pesquisas vêm sendo feitas para minorar
os problemas de crescimento e engorda
de novilhos nessa época desfavorável
empregando diferentes esquemas alimen: ~
tares, principalmente em confinamento
Todavia, até agora, aparentemente ~.
maioria desses planos não apresentou' re­
sultados econômicos satisfatórios.

Em recente Seminário Nacional de Con.
finamento de Novilhos de Corte, entre'
outras conclusões, aparece a que consl-.
dera a viabilidade econômica como ques­
tão ainda discutível na engorda em con- .
finamento total e que a forma mais bara­
ta de produção de carne bovina ainda é
com o uso racional das pastagens.

No presente trabalho, de autoria dos
Drs. J. A. F. Veloso, M. Mendes e R. Ama­
ral de órgãos de pesquisa zootécnicado :
Estado de Minas Gerais, foi estudada a
influência da suplementação energética­
protéica (melaço + uréia) em dois níveis
de nitrogênio, em relação à energética
(melaço), no ganho em peso de novilhos .
de corte, em pastagens de capim-coloníãe,
durante c período de seca.
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Produção de leite, kg .
Produção corrigida p/ 4% de gordura, kg .,
Extrato seco total, % .
Extrato seco desengordurado, % .
Gordura, °k .
Gordura produzida, kg .
Proteína, % .
Proteína produzida, kg .
Cinzas, °k .

Foi realizado no município de Gover­
nador Valadares, na Estação Experimen­
tal do Instituto de Pesquisas Agropecuá­
rias do Centro-Oeste , órgão do Minis­
tério da Agricultura, em região tipica­
mente de gado de corte.

Os animais utilizados foram 60 novi­
lhos azebuados, com predominância de
sangue Gir, de porte uniforme, represen­
tativo do gado da região, com idade apro­
ximada entre 2 V2 e 3 anos.

Usaram-se 3 piquetes cercados de 20
ha cada um, com água corrente. As áreas
de pastejo estavam bem cobertas de ca­
pim-colonião em avançado estádio de ma­
turação e bem seco, fibroso, sem aceita­
ção pelos animais, devido à escassez de
chuvas.

Durante 112 dias esses 60 animais fo­
ram mantidos a pasto, suplementados com
três tratamentos: (1) melaço puro + mi­
nerais; (2) melaço + 5% de uréia + mis­
tura mineral c (3) melaço + 10% de
uréia + mistura mineral. O controle de
peso e a rotação dos piquetes realizou-se
de 28 em 28 dias, sendo a lotação equi­
valente a um animal por hectare.

Os cochos para melaço ou melaço +
uréia eram de madeira com capacidade
para 400 kg e sobre o melaço ou a mis­
tura de melaço-uréia foi colocado um ri­
pado em xadrez, que se mantinha flu­
tuando sobre o suplemento, o que permi-
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liu que o animal lambesse mas não sor­
vesse o referido. Um terço do cocho
(uma das extremidades) foi isolado para
colocação da mistura mineral. Esses co­
chos tinham cobertura de telha e dista­
vam 70 m da aguada.

Os suplementos ficavam a disposição
dos animais cujos pesos iniciais e finais
foram respectivamente os seguintes: Tra­
tamento (1) 329,75 e 334,45 kg; trata­
mento (2) 330,15 e 337,16 kg; e trata­
mento (3) 330,10 e 337,05 kg, O consu­
mo médio de suplementos foi, nessa mes­
ma ordem: 3,70, 2,87 e 1,59 kg por ani­
mal e por dia.

Os aumentos diários foram de 42, 63 e
62 gramas por animal para os tratamen­
tos (1), (2) e (3), respectivamente. As
diferenças em peso não foram considera­
das importantes, ante o teste estatístico.

Os autores chegaram às seguintes con­
clusões:

1. O capim-colonião, na época seca, é
marcadamente pobre como fonte de nu­
trientes para bovinos de engorda:;

2. a suplementação exclusiva de me­
laço proporcionou ganhos diários de ape­
nas 42 g por cabeça;

3. a inclusão de 5 ou 10% de uréia
ao melaço, embora melhorando ligeira­
mente o ganho diário (63 e 62 g, respec­
tivamente) não mostrou diferença signi­
ficativa em relação ao grupo suplementá­
do só com melaço;

4. o melaço e as misturas de melaço
com uréia não foram suplementos ade­
quados para o capim-colonião no estádio
vegetativo em que foi usado; e

5. o experimento deve ser repetido,
incluindo-se no tratamento com uréia uma
fonte amilácea.
- Aguillera Coronel, B. C. e cols. - Me­

laço e melaço + uréia como suple­
mentos para novilhos de corte em
pastagem de capim-colonião. Arq. Esc.
Veto U. F. Minas Gerais, Belo Hori­
zonte 26 (3): 287-9, 1974.

EFEITOS DOS GRAOS DE
SOJA MOrDOS COM
FARELO DE ALGODAO
NA PRODUÇAO DE
LEITE DE VACA ,

Os criadores enfrentam grandes pro­
blemas relacionados com o aumento da
produção e a diminuição de seu custo.

Item considerado

Com o uso generalizado do farelo de
algodão como suplemento protéico para
vacas em lactação, seu preço vem aumen­
tando consideravelmente no mercado.
Diante disso têm-se procurado outras fon­
tes de suplementação protéica.

O aproveitamento da soja é bastante
promissor, pois além desse produto apre­
sentar boas qualidades nutritivas vem ten­
do sua produção substancialmente aumen­
tada em vários pontos do território na­
cional.

A soja é uma leguminosa de fácil cul­
tivo, pouco exigente, com bom índice de
produtividade, podendo ser produzida pe­
10 próprio criador.

Devido a falta de dados em nosso meio
sobre o emprego da soja como suplemento
alimentar e sua interferência sobre alguns
constituites do leite, os Drs. Roberto P.
de Mello, R. Rodrigues, H. A. Moreira,
R. T. Barbosa e T. Silva, da Escola Mé­
dia de Agricultura de Florestal, Escola de
Veterinária da U. F. ou lPEACO, do Es·
tado de Minas Gerais encetaram estudo
com o propósito de trazer algum subsídio
para o problema.

O experimento foi realizado no setor de
bovinocultura da Escola Média de Agri­
cultura de Florestal, da U. F. de Viçosa,
sendo utilizadas 24 vacas mestiças de vá­
rios graus de sangue das raças Schwyz e
Holandesa m.v. com Zebu. Formaram­
-se 8 grupos de 3 animais cada um, rela­
tivamente uniformes, mantidos em regime
de confinamento durante 77 dias, incluin­
do um período pré-experimental de 14
dias.

As três rações experimentais (com o
mesmo teor de nitrogênio, 18% de pro­
teína) foram designadas: A: fubá de mi­
lho + grãos de soja moídos, com 82,60%
de NDT (nutrientes digestíveis totais);
8: fubá de milho + farelo de algodão
com 73,86% de NDT e c: fubá de mi­
lho + farelo de algodão + óleo de al­
godão com 82,60% de NDT. A ração C
funcionou como contraste para a com­
paração entre A e B.

Além das rações concentradas as va­
cas receberam à vontade, silagem de sor­
go, mistura mineral e água.

A produção e composição média diá­
ria de leite nos três grupos ou tratamen­
tos foram as seguintes:

Tratamento

A B C

11,830 11,570 11,750

11,900 11,340 11,890

12,53 12,43 12,57

8,48 8,58 8,48

4,05 3,85 4,09

0,479 0,445 0,480

3,10 3,07 3,07

0,367 0,355 0,361

0,72 0,71 0,72 ,
~~.



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

REV ISTA DOS CRI ADO RES - Julho de 1976

o Co lég io Bras ileiro de Reprodução
An im a l realiza rá em Belo Horizon te, no
pe rí odo de 23 a 28 de agosto ou de 13 n
18 de se te m b ro do co rrente a no o 11 Sim­
pósio N ac io n a l de Re prod ução Ani mal
p ura o q ue es tão sendo tomad as medidas
p a ra que esse ev e n to seja da maior re le­
v ânci u pura a p ec u dr lu nacional.

Dez s ão os temas para pales tras o u pai.
n éfs : 1, Fato res que influenciam a eficlên­
c iu do sê men congelado ; 2 . Doen ças d u
Re p roduç ão ; 3. Biocl ima to log ia Zcot éc­
n ica ; 4 T ra ns po r te de ovos; 5 . Eficiência
reprodu ti va pós-pa r to e do rebanho; b
M a ne jo do rep ro d u to r bov ino; 7. In se
minuç âo a r -t ific ia l em su ínos; 8. Reprodu.
c ão de e q ü inos : 9 . Manejo reprodutivo e
insem in a çã o a r tificia l e 10. Sa úde here­
d iláriu .

E Coorde nador do I l Sim pósio o Dr.
Maurício S ilve ira Bra ga .

Segundo Ro u sse l , n a produção de gado
le ite iro fun c ion am bem os bancos de sê­
men co ng elado destin ad o à insemin ação
artifi c iul , En tão po r que não termos ba n­
co s de c rn bti ôcs para inovulaçâo?

A re fer ida e n tid ade tem sede à rua
Piau í . 1.338 , Belo Horizo n te, CEP 30000.
Min as G e ra is . Cx. Pos tal 875.

A r écni c u e nvolve <I retirada cirúrgica
d o c m briâo de coel ho o u do ovo ferül í­
zado dn co el ha . Ele é então congelado
e m em nitrogênio líq u ido li temperatura
de - 160"C , Depois da a rma zenagem O
cru b t-ião é descongelad o c transplantado
c h-urgfcume rn c em uma fêm ea incubado­
r a ,

T rê s gru pos de ninhada s. englobando
no ve p ro dutos fo ram ob tido s com a nov a
t écnic a . Duas ninhadas sob reviveram me­
no s do q ue uma semana . Segundo Rc us­
se I o ma io r p roblemu envo lvido reside
no m an ejo da coel ho . ma is do que no m é­
IOdo , A te rceira n in hada es tava desenvo l.
ve ndo-se normalme nt e qu and o este arrl­
go foi esc r ito . Segundo Rou ssel o ref ina.
men to da t écnica posslbt litarâ tentá-Ia nos
a n im a is d e gra nd e porte.

No ta public ad a em A. I. D igest 23
(8 ): 18 . 1975 .

Q ua tro são as Seç ões pura a presen tação
de tra b a lhos olcnt íficcs: I . In seminação
at-tificiul c tecn o logia de sêmen ; 2. Patolo­
g ia d a repro d ução : 3. F isiologia da Re­
p ro dução c 4. Melhoramento a nima l.

II SIMPÓSIO
N ACIONAL DE
REPRODUÇÃO AN IMAL

mundo ugo s . U :. e sfo rç os para faze r o me s­
mo co m em briões de gra ndes animais têm
sido improf icuos.

. POTROS P. O. E MESTiÇOS
. COBERTURA C/PRENHEZ

GARANTIDA

{

{

TH REE BARS
l HE aLE MA N
AAAl CH ICADO V

APRI L EVE
ROM

Cx .P.67 1 · Te ls. : ( D00 0 1B2 )
3-2735 3-25 12

PRESIDEN TE PRUDENTE - SF

Criad ores:

v eter to ér to :
OR. PAULO B. LE M OS

Tre inador:
DENA TOM AZI NI

e

DlmAnlHE
mEDEIROS

[DRDDEL lHllO

P-1032; ALAZ AO IMPORTADO

Apresentamos

Um pro cesso bem suced ido de co nge ­
lação de embriões de coelha s e se u sub­
seq üen te transpl an te em fêmeas hospc­
deiras foi desenvolvido pelos cienti st as d a
Un iversidade Estadual de Loui si an u em
Baton Rouge, E.U .A .

CIENTISTAS
CONGELAM E ARMAZENAM
EMBRIOES

Conquan to haj a al guns re la tos da co­
munidade cie nt ífi ca mundi al so b re o su­
cesso da congelação de em b riôes de ca-

Segundo o Dr. Roussel , professor de
zoo tec nia de gado leit eiro da referida Uni­
versidade, essa fo i presumivelmente a
primeira vez em que em b riõe s de coel has
foram co nge lados e a rmaze na dos c depo is
descongelad os e tra nspl an tados com ê xi­
to . A técnica fo i desenvolvida por Rou s­
sei e Abilay.

OlE MAN'5 BEST

Melo, R. P. c ccls . Fa relo de algodã o
compar ad o à soja-grão moída, na pro­
du ção c composição de leite de vac a .
11. Extra to seco total, extrato seco de­
sengord urado. proteína e cinzas. Arq.
Esc. Ve to U. F. Minas Gera is. Belo
Ho riz onte 26 (3); 251·9 . 1974. •

Concluem, outrossim . que essa subs ti­
tuição não alterou os teores de cinzas e
de extrato seco desengo rdura do do lei te .

Com base nos resultad os o btidos os
aut ores concluem que a subs titu ição to­
ta l do fare lo de algodão pelos grãos de
soja moídos revelou-se plenament e satis­
fat óri a, com au me nto da q ualidade do
leite produzido (corrigido para 4% de
gordura ). maior porce ntagem de gordura,
maiores qua ntidades de pro teín a . gord u­
ra e extrato seco total, em todos os casos
com diferenças significativas .



-, S/MENTAL . o ORIGINAL NÃO SUPERADO

MARIN O 5 401 Porrentruy, nasc. 23-11-1969 P ai :

Mãe:

P e so

L eo, 58 Hlmmelrled

Regu la , 1022 Muenchenbuchse e 2

8 4 5 kg com 2 ano s

Produçio d a m ãe: 5024 kg de le ite em 3 0 5 dias co m
4. 1% de go rdo (2 .0 lac taç ão)

Prod ução da avó m aterna: 5331 kg de le ll e em 305 dias com
4.1 % de go rdo (2." lactação)

Produção da avó pa te rna : 5574 kg de le ite em 3 05 dias co m
4 .396 de gordo (3.0 la c taçã o)

Ve nda perm anente de s e men e rep r oduto res nacionaI s e importados

Agropecuária Suiço­
Brasileira Ltda.
Av. P aulist a , 1754 - 13 .0 Andar
'rer . 289·0305 - 0 13 10 S . P aulo, SP

F azenda SlInt'An a
'rer. 31 -2 070· 13.130 ~ a c uses • Campinas .. SP

Representante exc lu s ivo da Co m issão das

A ss oc ia ções S ulças de Criadores, Berna



MUNICIPIO D E GÁLIA - SP

Prop. Comercial Antonio Perez S/ A
Av. Faus tina , 176 - Tels. 6 1-1001 e 6 1·0050 - GARÇA - SI'

FAZENDA IPIRANGA
fP

SUVARNA JANIRA 11 - P O , R EG . A·9238
AOS 34 MESES, 910 QUILOS.

PRI:MIOS : 1.0 prêmio - Londrina-74; p remi ad o em Bauru-74; 2 .0 p r êm io - Bauru-75;
1.0 p rêm io Regiona l - Ourinhos-76; 1.0 p rêmio Ge ral - Ourinho s-76 ; Res . Campeão
Touro Jovem Regional - Ourinhos-76 ; Res. Campeão Touro Jovem Gera l - Ou rinhos-76.

PRIM EIROS PRODUT O S DE SUVAR NA. DE 12 A '0 DI A S .

V ENDA PERMANENTE D E REPRODUTORE S
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SAN-CY M IN ISTRO, um excepciona l
Cha ro lês Mocho. Den t ro

em b reve to dos os
c riadores poderão

uti liza r o seu p rivilegiado
potencia l ge né t ico no

melho ra men to d o s
seus reb anhos.

..Esta é uma noncra muito boa pa ra criadores de gado
d e corte de lodo o Bra sil. Dentro de pouco tempo entrará em
regime de cole ta de sêmen um dos touros de me lhor perfor­
mance na scidos no Brasil. T rata-se de SAN-CY M IN ISTRO.
Charo lês Mocho, filho do primeiro touro Charolês Mocho re­
gistrado no mundo. Este animal obteve ve rdadeiros recordes
no Teste de Produtividade e no Teste de Progênie, realizados
am bos pela Sec re taria da Agricultura do Rio Grande do Sul,
a lcan çando 1,990 kg de ganho de peso diário em 140 dias de
lest e. SAN·CY M IN ISTRO alca nçou, aos 55 meses de vida.
um ganho méd io di ário de peso de 1, 130 kg, índice dificilmente
alcanç ado por algum ou tro animal no Brasil ". A declaração é
do p residente da CIPAR I/ABS José Eduardo Rocha Cabral.
que acrescenta : " No momen to em qu e grande número de cria­
dores b ra sileiros se preocupa em produzi r gado d e corte de
grande peso, com excelentes rendimentos de carcaça, visando
reduzir cu sto s para bar at ea r a carne no mercad o interno e
disputar as amplas possibilidades no mercado ex terno, a en tra­
da de um tou ro como este, em regime de coleta de sêmen, sigo
nifica possibil itar a realização de cruzamentos industriais de
grande rend imento ".

UM T O URO EXCEPC IONAL

o Mêdico-Veterinârio Sérgio Falcão Padilha acompanhou
de perto os teste s de SA N·CY M INISTRO e manteve contac tos
co m o seu proprietário para a contratação do ani mal. Com
mai s de 15 anos de atividade em Inseminação Artificial e
Se leção Ge nética. Dr. Padilha fala com muito entusiasmo a
respeito de ste to uro: "Controlado desde o na scimento, este ani­
mal foi cri ado por u m dos ma is experientes criadores de Cha­
re lês. Fr ancisco de Souza Mascarenhas. da Fazenda Rodeio Bo-

RHQ)J'1

M~ERlEUX INSTITUTO
VETERINÁRIO
RHODIA-MÉRIEU X SA.

Rua José Bonltácío, 367 ­
10 2'? e 39 andares
C~. Postal, 2949 - SÃO PAULO - SP

-,I
/

--

A RHODIA-MI:RIEUX tem sempre
uma boa oferta para seus Clientes.
Além da qualidade
RHODIA-MÉRIEUX você tem sempre
um plano especial para
a sua compra com ofertas que
você deve aprovei tar .
Na RHODIA-MÉRIEUX você encontra
sempre o melhor produto,a melhor
assistência técnica e ofertas
que elevam sempre mais
os seus lucros. ""':;"._
Procure conhecer l '~
melhora \
RHODIA-MÉRIEUX e
veja o que ela é capaz
de fazer por você.

RHODIA-MÉRIEUX AVISA:
OLHO VIVO NAOFERTA_

\ 1 / -
. ...... \ I /'

'- ,, -
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nito , em Julio de Castilhos. Seu peso foi cont rolado de 28 em
28 dias e na prova de Performance foi cotizado com 76 ou tros
touros da sua raça . lodos contemporâneos, na Estação de A va­
Iiação da Secretaria da Agricultura em Tupanc irc tã. Em 140
dias de teste classificou-se em 1.0 lugar . com um ga nho de peso
médio de 1,990 kg por dia. Este núm ero representou 40.14%
em relação ao restan te do grupo. Outro result ado no tável : o
ganho de peso diár io do touro SAN-CY MIN IST RO foi 18,1%
a mais do que a média do restan te do gr upo para o peso a jus­
tado aos 365 dias. Este notável anima l assina la um verdade iro
recorde: 1,130 kg de peso diário, ganho por dia de vida c isto
é rea lmente algo notável, comprova ndo-o com o exce pcio na l
ganhador de peso ".

FILHOS: A PROVA DE PROGEN IE

Um reprodutor pode ser um gran de ganh ador de peso c
não ser um bom reprodutor . E essencia l qu e ele seja também
um bom tra nsmissor de suas caracter ísti cas para seus filhos.
SAN-CY MIN ISTRO teve 19 filhos seus co ncorrendo com ou­
tros animais da mesma idade num a prova de ganho de peso.
Com 6 meses e meio. seus filhos atingira m 317.37. enquanto a
média dos out ros animais. filhos de dois tou ros qu e part lci-

purum do Teste de P ru d u ti vidu dc j U 11 10 com SAN·C Y MI­
N ISTRO e que cs t ivc ru m e n tre o s q ua tro melh ores, foi de
283. ::-2 kg. co m a m e sm a idade.

lsto sigri ifi cu que a lem de e xce lent e ga nhador de peso,
SAN-C Y M INI ST RO r.: ai n d a u m repro d u to r provado por Pro­
gênie co mpa rud u . q ue tra nsmi te a seu s filh os suas cara cte rís­
ticas dese jáve is de pro duc âc .

O Z oo tccn lstu los é Es tcvcs Iu nq uel rn. que vem coorde­
nan do um progrum u de cruzurnc nto s Orien ta do s, para produção
de Gado de Cor te . co m u tilização dc touros p rovados para me­
Iho ramen to dos a ni mai s d e aba te . co men tou os d ad os de pro­
duti vidade d est e notá vel scm c n tul : " O c ria do r que mantém um
reba nho de vacas a zc bun d us, de bom porte . tem co ndições de
u til izar o sê me n de um a nima l co mo es te . gra nde ga nha dor de
peso . com result ados e xc e le nt e s . Ap ro ve ita ndo a heterose (que
os criud ores con hecem como " c hoq ue de sa ngue") do cruza­
me nto de u ma fêm ea uzc bunda com um touro de raça européia.
pod e-se e leva r conside ra ve lm e nte a fe rtilidad e e o peso ao des­
mam e dos be zerros . produ zin do unimu is que vão para o aba te
mai s cedo . o q ue . em resumo . é ;:1 co ns ta n te procura do produ­
to r de gado de corte . Dc stu Form u. um touro como SAN·CY
M IN IST RO . u til izado para cruza me nto com vacas azebuadas .
pod e oferecer result ados e xce le n tes para o criad or" . •

Regulamento geral do Pr la
Por fa lha técnica o II I Ca pí tu lo d o Reg ulamento

Geral do Procruza, publicado na RC d o m ês de m ai o
(págs. 14 e 15) sa iu inco r re to . Aba ixo o tex to, ago ra re t ifi ca d o .

CAPiTULO 111

DA IDENTIF ICAÇAo E
MARCAÇAo

Art igo 24 - Os an im ais deve­
rão re ceber ma rca de identifica­
ção corresponden te à Fazenda ou
Cr iado r, e u m núm ero de ord em.
A numerec êc será semp re cre s­
cen te, de aco rdo com a o rdem
de nascimen tos, principiando pe lo
número 0 01 e p ro sseguindo at é
o núm ero 9 .999. Nas grandes
propried ade s , com reban ho mu i­
to numeroso. poderá ser admi­
tida a numeração an ua l, desde
q ue se ident ifiq ue o ano de nas­
cimento.

Ar tigo 25 - Além do núme ro
par t icu la r do cr iador, o ani ma l
in sc r ito no Livro Geneal6gico pc­
de ra receber a mar ca e o núme­
ro do Regist ro Gene i!ll6gico .

Ar t igo 26 - Será es tabeleci­
d e no RG uma numeração pa ra
cede ti po de cruz amento. seja
5imp les, alt e rnado ou triplice (tri­
crõs }. Esse numero será eccm­
pe nhadc d e le tr as co r re sponden­
tes 80 código da ra ça e ao gr au
de san gue .

Ar t igo 27 - Para os prod utos
c ruzados se rão adotados o s se­
guin tes pre fixos :

a) _ M1 - Corr e spo ndente
à 1." ge ra ção ( 1/2) ou de me io­
si!lngue Europeu-Zeb u .

b) - M2 - Cor re spondente
A 2." geraçã o (3 /4) ou de t rê s
quar tos de sangue Eur op eu.

c) - M3 - Cor respondente
à 3 ." ge ra ção ( 7/8 ) se te oitavos
de sangue Eur opeu .

d) - M4 - Correspo ndente
à 4 ." ge ra ção ( 15 / 16) quinze ­
dezesseis avos de sa ngue Europ eu ,

e) - MS - Cor respondente
à 5 ." ge ração (31 / 3 2 ) t rinta e
um tr in ta e dois avos de sa ngue
Eur ope u .

Pa rágra fo u mc o - Conforme
a raça , at endendo aos esta tutos
da Associação Bras ileira especr­
fica , pode rão se r co nsiderados
pu ros por cruza os ani ma is de
4. " e 5 ," ge ração, com ( 15/ 16 )
quinze-dezessei s avo s ou (3 1/32)
trinta e u m-t r inta e dois avos da
ra ça me lho rante .

Artigo 28 - Pere os pro du­
lO S de cruzame nto alternado se­
rão adotedc s os seguin tes pre­
fixos :

a ) - M1 - Co r respondente
à 1." geração ( 1/2) ou de m eio­
sangue Europeu-Zebu ou Zeb u­
Eur opeu (o p ri mei ro corre spon­
de ao to uro ) .

b) - M2 - Co rrespo ndente
à 2 ." geração (3/4) ou de tr ês­
q ua r tos de Zebu e ( 1/ 4) um­
q ua r to de senave Euro peu .

c ) - 2M - Co rresponden te
à 2 ." gera ção ( 3/4 ) ou de t rê s­
q uartos d e Europeu e ( 1/ 4 ) u rn­
quarto de sangue Zeb u .

d) - MX3 - Cor re sp ondente
à 3 ." ge ri!lção ( de reto r no à raça
me lhor ante ) com (5/8 ) cinco-

o ita vo d e sa ngue Eu ro peu e 3/8
Zebu .

c) - 3MX - Co r respondente
à 3 ." ger a ção (de re torno ao
Zebu) co m (5 / 8) ci n co-o it avos
Zebu c (3/8) t r-ês-oltavo s de
sa ngu e Europeu .

f) - ai - Co r respondente à
4 ." ge ração do c ruza men to a lte r­
nado, re su lt an te d o a c asa la men­
to de touro ( 5 / 8 ) ctnco-ol tevos
Eu ropeu e (3/8 ) t rê s-o i tavos
Zebu . com vaca de igua l g rau de
sangue, dando o Btmest tço .

Pa rágrafo ú n icu - Os p ro du­
tos Btm e st içcs p o derã o re ce b e r
denominações p róp r ia s , quando
se tratar de no vo s ecot ipos ou
raça s em formaç ão .

Art igo 29 - Para o s cr-uza­
m en to s t rip los , em que in tervê m
3 (t rês) r aç a s , se nd o I (uma )
Zebulna e 2 (duas) Eu ro p éi a s.
se rão ad otad o s os seg u in te s p re­
fixos :

a) - M 1 - Pa ra o s p rod u ­
tos o riu ndos da p rime ira ge ra­
ção c ruzada , (1 / 2) mei o -sang u e ,
por tadores de sangue de r a ça
Européia e ra ça Ze b u fn e , e m pro ­
porções ig ua is .

b ) - T1 - Par a os p rodu ­
to s cor respondentes à 2 ." ge ra ­
ção, oriundos do a casa la men to
de to u ro Eu ropeu d e outra r aça.
com fê m e as ( 1/2) m e io -sa n gue
Eu ropeu-Zebu , se ndo c ha ma d os
'r-te-os.

c ) - TX - Pa ra os produ tos
resu ltan tes de acasa!amento de

to uro Tri c ró s com vacas ta m bém
Tr icós , se ndo c h a m ad o s T rt m es­
tlç o s .

Pe r- éqrefo único - O s Trtme s­
t iços pode r ão re ce ber de nomina.
ç ãc própr ia , id en tif ica nd o novos
c co t ip o s o u r aças e m fo r mação.

Artigo 3 0 - Os p ro d uto s S i.
m e st iços dos c r u za m e n tos e lte r­
n ad e s . assim como os p rod utos
Trt mes t tços , poderão receber de­
nominações p róp ria s , t irad a s d e
no mes geográf icos d a regi ão o u
mun icípio da r a ça em fo r m aç ão ,
co m p rio r idade pa ra os id ea liza ­
d ores d o p ro gra m a de cruze men.
to o u p a ra os p r imeiros regis t ro s
re ali zad o s , a crité ri o d o Co nse­
lho Técnico do Se rvi ço de Cru za­
mento Di r ig ido.

Ar tigo 3 1 - A id e n tif icação
c a ma rcação com o s pref ixos
e s ta b e le c id o s n e s te Reg ul amen to
d o s a ni ma is r eg istra d o s no SCO'
co m p e te m aos Técn icos d a ASC '
e nca r regados dos Cruzamento~
Dirig id o s _

Artigo 3 2 - O Conse lh o 'r éc­
ni co e stabe le cerá a codificação
dos vá r io s tipos de c ruza mento s
s im p le s , a lte rnados e tr tpllce , na
b a se d e duas le t r a s t iradas d as
raças in te r ven ie n te s , p ref e ri vel ­
m ente co n so a n te s.

Art igo 33 - No s caso s omis­
sos se rão sempre adotadas as
No r ma s e Regu lamentos es tebele­
ci dos p ela As sociação Bras ileira
d e C r ia do re s, nos d iversos se to­
r e s de se u De p a r tamento Técn ico ,

68 R EV IST A DO~ CRIADORES - Julho de 191b
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eQuem
D responsável?

Sob o tí tu lo ac ima transcre vemo s a m atér ia a b ai xo ,
publ icada no jorn al Diário Comércio & Ind úst r ia, no d ia

3 1 de maio p .p ., cu jo autor, Aloys io Bio nd i, jo rn a lis ta
econômico, é o seu redator-chefe . Pa ra reforçar , pergu n tamos

também: quem é O responsável pe la im por tação d e le it e e m pó q ue
fazemos agora, se no últ imo t rimest re do ano passa do c hega mos

a exporta-lo? A respo s ta tal vez se ja fáci l d e e ntender,
mas d ifíci l de di ze r .

•• No início do ano passa.

"" do , centenas de milhares

de mor ado res du gran.

des cidades bra sileir as presen­

ciaram um espe táculo emeetena n­

te, pela te levisão. Nada de nove­

la ou incêndios, ou guerras:

simplesmente, o afogamento, por

av icultores do Estado do 'Rl~. de

cen ten as de milhares de pintos,

lan çados aos r ios flumlneses pa ­

ra morrer, e filmados para a TV.

Por quê? Por que o preço do fran.

go, da gali nh .., dos ovos, estava

baixíssimo. Não havia mereade

pa ra a produção aví cola. Num

Pais de fom e endê mica.

lo c Disso , respo n sá veis pe la po·

l ít ica a gri co la no Br asil? Todo s

esses órgão s n ão sa bia m que a

supe rprod u ção d e ba tata, to mate,

o vo s , a ves , o s preços baixos, a

perda d a p rodu ção, a d e s truição

d e p la nt éis Iri a desemboca r esse

a no, fata lme n te, na escassez de

tod os e sses produtos, (I n a e le.

va çiio d e p re ços? Todos esses ér­

gãos não sa b ia m , não sabem,

qu e é preciso uma polrtica Iem­

bóm para o s chamados g êneros

pere er vet s ? Que câmaras fr igor f.

fica s , b ar<!tas, bara tfssimas em

co m p <! r<! çã o com o s pl anos mi­

r c bola ntcs pa r a o u tra s á reas, evl·

ta r ia m a pe rd a de safra s e a e se t­

la çâc d e: preços? Que o peq ue.

no produtor pode ser a m pa rado

e orie ntado at ra vés de co opera­

tivns? O qu e fa zem t odos esses

6n;ãos? Disc u te m ai n d a , m egalo­

rnnnamente, se o s á ra bes vSm

m e smo in vcstir c m Minas, se os

ja pone se s vêm in ves tir nos eer­
ra d o s , e os lu d w ig s na Amazô.

n ià ? Pe r d e m horas p e n sando nos

in ce n t ivo s que vã o o ferecer a

esse s in ve s t id ore s , e m lugar d e

toma r co n h e cime nto d e que o

3ba stc cimento n o Brasil d epend e

a inda de ce n tena s d e mil hare s ,

o u m ilhões, d e pequenos e m é­

d io s produtores ago r a ac usad os

d e e spec u la d o res ? Cruza m os bra­
ços e n q u a n to a ea n a-de-eçéeae

avan ça e rouba terras d a s outra s

c u lt u r a s , e depo is se s u r p ree n.

dem c:o m a e sca s sez de fe iJão ?

O n d e e s tão os p lanos d e apolo

ao p e queno e m édio p rod u to r ,

p r e vistos no Plano Naciona l d e

Alimen ta ç ão e essenciais

à formaç ão d e um m e r- "
c ada d e m assa?

a e use rn ora o p rodu to r , o r e o s

in ter m cd i.-í ri os , pe los a lt o s cust o s

d a ali m enta ção . Ma s onde têm

estado o Mini s tério d a Agr icu ltu .

ra , a Secreta r ia d a Ag ricu lt u ra ,

o Con sel ho Naciona l d e Abas te­

cimen to, a Caba l, a Com issão d e

Fina nciamento da Pr od uçã o, a As·

sessorla Diss o e Daquilo e Daq u i.

É an t ib ió t ico
n a concentração

de 1 g, antifebril, an a lgés ico
e cardlor ôn tco. con t ra todas as

infecçõ es causadas por germes gram

~~~S;~~~~.,..- SUL negativos e gram '"?"

dera m ser colh idos, po r fal ta d e

me rcado. No mesmo ano passa­

do, por volt a d e d exembro, os

pre ços das frutas es tive ra m d o

ra s tros , em São Pau lo.

Quem é o responsável p or lu.

do isso? Agora , no de snpe ro d e

combater a inflação , governantes

Viscond e d o R io Branco, 79 4 - Fone 2 2·0 0-50 - Porto Aleg re

mesmo ano pas·

e legumes pl ano

l. mb4m nio pu.

verduru

na 8 . hi.

sado,

ladOI

Para os espe cta dores do lm e­

r ior do Pa rs, que nunca cruza.

ram em sua vida com um tecno­

crata formado nos grand. s Cio.,,"

t ros urb anos, o espetá culo nio

era inéd ito. No dia a d ia, no mês

li mês , qu em vive no int erior vê

espetáculos se melhantes . No mes­
mo ano passado , hou ve miséria

e fom e na pe riferl a de São Pau.

lo, no pri ncipal eemre urbano

do Pa rs, po rq ue um a grande sa.

fra de batat as não con seguiu

preços. Nem foi ar rann da da

te rra , e o pr odutor não leve co.

mo pagar suas dividas.) No mes­

mo ano panado, o tomate da re­
gião de Aroç.tuba também não

foi colhido : tratores reviraram

as plantações para qu e os frutos

e as hastes servisse m de adubo.

No mesmo ano passad o, safras

de cebo la foum I.nçad u aos

rios, no Para nã e em Santa Ca.
ta r ina . Por superpr od ução. No

mesmo a no pasu do sobr ou leite

em Recife. No
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lrãniED da Ria
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Igumas idéias para o melhoramento da pecuária paulista e

brasileira.
O capim que alimenta um boi "vira lata" alimento um boi
de raça com melhor resultado. O trabalho que dá um boi

aperfeiçoado é o mesmo dum boi comum, ~e não for ~enor, p<:rque
é menos rústico. A conclusão é a seguante: s6 errar o boi de
2.- ou 3.- cotegoria quando for ímposstvel criar o de primeira ca-

tegorla.
Chifre e esqueleto grandes, orelha e cabeça grandes valem

juntos menos que carência de chifre e esqueleto pequeno, orelha e
cabeça pequenas.

O criador moderno deve pensar nisto antes de adormecer e
despertar decidido a acabar seus animais inferiores logo que possa.

Compensa mais dar água ao boi de raça que ao boi comum. Boi
ou vaca de 2.- ou 3.- categoria não serve a São Paulo, é boi ou vaca
para viverem no Estado X ou na ilha de Maraj6. I: lamentável o
criador de 1.- ordem criar boi ou vaca de 2.- ou 3.- categoria no
Estado mais desenvolvido do Brasll.

I: preciso fundar em São Paulo o Clube dos Criadores de Gado
leiteiro de Primeira Categoria e Alta Produção. Sugiro como emble­
ma desse clube a vaca Jardineira, cuja filha foi apresentada em outu­
bro de 1975 nesta reviste, A única beleza duma vaca leiteira é o
úbere como a única beleza do boi de corte é a evidente superiori­
dade da carne sobre o esqueleto.

No touro campeão duma raça a maior qualidade é ser raçador,
isto é, ele imprime a sua caractedstica no seu descendente macho.

A vit6ria de qualquer criador começa pelo espírito, resulta da
compreensão da idéia de criar e do modo de praticá-Ia.

Não se pode valorizar mais a criação bovina paulista sem antes
elevar o nível mental do criador de São Paulo. Vê-se no animai criado
a cultura zootécnica do criador. Quem cria o animai sem qualidade
superior de carne ou de leite é atrasado ante a exigência de desenvol­
vimento da vida moderna do Brasil e do mundo.

A orientação certa para a vaca leiteira é a Holandesa, para a
produção de carne a orientação inglesa, a argentina, para s6 citar duas.
O Brasil ainda não segue a melhor orientação para produzir leite e
carne, porém pode formá-Ia, corrigindo, alargando a mentalidade do
criador brasileiro.

l: compreensrvel admirar um animal pela sua beleza Inútil como
se admira a beleza de um gato ou a do pavão, porém um produtor
de leite de 1.- ordem s6 deve admirar o úbere duma Jardineira ou os
grandes campeões de carne de pequena estatura e uma tonelada de
peso, quando for produtor de carne.

Os 1.000 quilos dum Hereford valem mais que os 1.000 quilos
de um Zebu porque alimentam mais pessoas.

Seria muito bom alguém pesar o capim que come um Hereford
e um Zebu da mesma idade e saber na balança, quanto cada um deles
aumentou de peso no mesmo tempo, se o aumento equivaler, o au­
mento do Hereford vale mais no açougue.

Se o zebu fosse o melhor bovino de carne ou de leite do mundo,
a Inglaterra, a Argentina etc. dar-lhe-iam a importância que ainda,
Justificadamente, lhe dão as condições inferiores da pecuária nacional.

Todos sabem que na rndia a vaca é sagrad8, porém é incalculável
o número de crianças que morrem lá de fome. A revista Manchete
no seu número de propaganda do Brasil apresentou um goch;> .em
que se pode contar os costelas dos bois a olho nu, o que é inJUs­
tificável.

~ fácil ver no Interior a vaca ou o boi fujões, com uma c~m­

painha pendurada ao pescoço, porém difrcil é descobrir o motlVO
por que fogem, é lógico que se o pasto fosse bom eles não fugiam,
nem Invadiam as propriedades alheias para comerem a grama que
vêem.

O criador de vacas de leite sem valor maior precisa acabar
quanto antes err nosso país. A terra deve pertencer cada dia mais
ao homem esclarecido. A ciência ensinou que a lua nlio tem at":'os­
fera e lá 6 impossível criar vaca Holandesa ou boi de corte. Por Isto
a dilatação diária da humanidade necessita melhores animais produ­
tores de leite e carne. Percorri na Alemanha 2.400 quilômetros de
trem na primavera e não vi uma cabeça de gado bovino, digo isto
apenas para afirmar que os brasileiros têm um grande dever na all­
mentaçio da Humanidade. Portanto vamos adiantar a pecuária pau­
Ilsta e nacional, Isto constitui uma moderna obrigação do Brasil.

Cada ano sobem os preços do leite e da carne entre nós, e cada
ano o consumo deles por criança e adulto não aumentam o suficien­
te. Não tenho estatística para ver se a área de pasto cresceu o bas­
tante para ser possível alimentar os crianças que começam a chorar
pelo menos no Brasil.

Acho uma vergonha boa porte da merenda escolar distribuída às
nossas crianças vir de foro; precisamos pensar que a França pratica­
mente cabe em São Paulo e O Japão na Bahia, entretanto sozinhos
ambos allmentam seus filhos em Idade escolar.

Criar bovinos em São Paulo ou no Brasil é mais fácil que no
Europa ou nos Estados Unidos. Entre nós ainda não houve um esforço
nacional em prol dos pecuárias leiteira e de corte como houve no
futebol. Necessitamos descobrir como este esforço pode ser feito,
pois a ONU declarou que a sorte de milhões de seres humanos é mor­
rer de fome. Alguns sabem que houve um tempo em que estrangei­
ros pensaram em tomar a terra do Brasil para cultivá-Ia, todavia o
brasileiro tem de aprender o produzir mais leite e mais carne em
menor espaço de terra para competir e alimentar melhor outros
povos. I: incontestavelmente superior o destino do nosso povo que
está se formando com a carne e o espírito de todos os povos. Vaca
e boi viralatas e criador que precisa do Mobral constituem o maior
empecilho ao desenvolvimento e melhoramento da criação bovina
paulista e nacional. Todos sabem que o Brasil espero que cada
criador cumpra o seu dever.

Hoje ninguém sabe se no ano 2.000 nos será possível comer
carne bovina diariamente, mas todos sabem que no ano passado nln­
guém pôde comê-Ia no Uruguai durante mais de um' mês.

Há países que não podem aumentar a sua produção de leite e
de carne por falta de terra, entretanto o Brasil pode com um esforço
inteligente duplicar a carne e o leite do seu rebanho bovino na área
atual. Tenho certeza que sobrará terra para outro tanto, mas aí vaca
Jardineiro e boi baixo de mais de 1.000 de peso nlio serão de admi­
rar, porque serão comuns.•

ONSE.LN

R5: leilãa e merEada dI! Earnl!
Nos dias 22 e 23 de maio último reali­

zou-se na cidade de Camaquã um 6timo
remate de bovinos da raça Devon. A
feira foi promovida pela Associação dos
Criadores de Devon, em conjunto com o
Sindicato Rural de Camaquã, município
situado na margem direita da Lagoa dos
Patos e a 130 km de Porto Alegre. Li­
gado por estrada asfaltada a Porto Alegre
e a Pelotas, as duas principais cidades
do Estado, Camaquã é município de in­
tensa produção de arroz e de adiantada
pecuária bovina.

O certame, denominado de 2.& Exposi­
ção Feira de Rústicos Devon do Estado,
reuniu animais das principais fazendas

que criam esta raça inglesa no Rio Gran­
de do Sul. Animais em lotes de 3 e de
5 cabeças distribuídos pelas numerosas
pequenas encerras do Parque do Sindi­
cato Rural de Camaquã, atraframa aten­
ção dos compradores que disputaram ao
m&1'telo os exemplares, cujo leUão esteve
a cargo de quatro leUoelros rurais.

As vendas montaram a 2.724.820,00
cruzeiros, tendo sido vendidos, sempre
no leilão, um total de 1.073 cabeças, com
média individual superior a 1.100 cru­
zeiros, entre machos e fimeas. - Houve
financiamento oferecido por quatro esta­
belecimentos bancários.

A classe de animais mais vendidos foi
a de vaquUhonas puras por cruza, das
quais foram arrematadas 863 ao preço
médio de Cr$ 1.852,00.

Em número, a segunda mais numerosa
classe vendida no leBão foi a de ~quBho­
nas puras por cruza, mas marcadas SB
(Iniciais de Seleção Bovina). Foram lei·
10811. 131 exemplares ao preço unitário
de Cr$ 3.582,00. .O termo vaquDhona,
no Rio Grande do Sul, é empregado como
SlnéJnimo ele novilhas, sendo .geralmente
usaelo para fêmeas ele 2 e de3 aos.

-Em vaquDbonas puras- de origem, v~n­

deram-se 36 80 preço médio de Cr$­
5.211;00.
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A safra de
gordo no

Em machos. ve nd eram-se 15 touros
p u ros de o rigem pela m édia de IS .Ooo
cr uzeir os . E mais 28 lou ros puros por
cruza. a o p reç o médi o de C r$ 8.600~OO.

O p reço m ai s ali o fo i o de 40.000 cru­
ach-es , pago s por um to uro puro de ort­
gem d a Cnbu nha A zu l, d e Lauro Dor­
nelle s Maced o . d e Qunra i; fo i a d q u irido
pelo sr . Ivo T c llcs Hofman n, de P a sso
Fu ndo. O u tr o bom preço e m machos
p uros de orige m fo i o d e Cr$ 10.500,00
por cabeça . e m u m lote d e três touros
de Ca bn nhn Snn tu T eres a , d e Normelio
R. Pa im . de Vacar-ia.

AAgrocerestem as melhores gramínease leguminosas
paraconsorciaçãoem pastagen~.. . '
Sementes dasmelhores procedenClas, nacionaise
estrangeiras,que sãosubmetid~s arigorosasanálises
em laboratórios própnoseoficiais.
Amelhor equipe detécnicos
especializados nomelhoramento
desementes epastagens.
E: todauma engrenagem que a
Agroceres coloca à sua
disposição para garantir
oresu~ado finalque você
exige:pastagens ricas
etecnicamenteperfeitas:
Ouvocê prefere economizar
na sementeeperder
dinheiro napastagem?

Em m arço to r nou-se geral o rncvlmen.
lo aba te dor nos fri go rí ficos e ccoperatl­
va s. Permanece, é cer to, a q uase impos­
sib ili d a d e d e export ar ca rne f r esca para
a Europa . T al HO o Me rc ad o Comum
Europeu co mo Pa íses d o Med ite rrâneo
especia lmen te Espanha e Por tugal. man­
tê m seu des in teresse pel as c arnes conge.
Iad a s co m osso q ue o R io Grande v inha
expor-ta ndo com sa tisfa tó rios resultados
há 3 ou 4 a nos. Res ta para 197 6 o m cr­
cedo interno. re p rese n tad o pel a Cabal.
Ass im , a s 10 Coope ra tivas c a lgu ns fri go­
ríficos j á ur im urum com a Cabal seus
con tr n to s p ara u ven d a d e 25.000 torre­
tod as d e car ne congelada co m o sso. Caro
ne ve nd id a a 20~ó m a is q ue as idênticas
ve n d as fc itos e m 19 75 . Es te a u m e n to
na ca rn e para consu m o tornou-se como
q ue o p re ço o fici a l do boi gord o p ara a
sc f'ra de 197 6 . Safra q ue se inicia COm
preço ! ivre po r pa r te d os Indus trfa is, m as
q ue g ira e m to rno d e 4,20 cruzeiros O

quilo vi vo. Preç o que se explica Ser
200/0 s u pe ri o r a os C rS 3 ,SO que se tem
cemo se ndo o preço m édio d e 1975. E m
cruz eiros por a r ro bn d e carne, c o m o se
usa no centro do País, o s C r$ 3 ,50 de
1975 são CrS 10S.00 . E os a tu a is CrS
4 ,20 sã o C rS 126,0 0 .

A I nd ús tria a tua lm en te est á comprando
d en tro d a ba se a ci ma. P reço po r quilo
vi vo - P e rn b oi especial d e 470 ou 480
quilos a lg u ns estab elecimen tos compram
a preços e n tre CrS 4,20 e Cr$ 4~50. N ão
ha vend o preço fi xo ofici al para boi a
Indús t r 'ia tem a liberd ade de faze r seu
p re ço que po d e varia r um pouco e de
acordo com a qualidad e d a trepe, m os
esse oscilação e stá, a o q ue se sabe, entre
C r$ 4,20 e C r$ 4,SO o q u ilo vi vo. Para
vacas o p reço é de Cr$ 3 ,30 O quilo vivo
ind o a t é C r$ 3 ,60. Preço por q u ilo d~

"" cbarne - dV á ri as casas abntedoras rece-
eõ em O gu o gord o a ren d im en lo . T e m

A
c, p reços pela carca ça fr ia, as d ua s m elades

d a rês a balida . P agam o pre ço d e C r$

GROCERES
9 ,00 o C rS 9,30 pelo q uilo d e carne com
osso para boi gordo. U ma tobela que

.

varia segu ndo o es tabeleci m e n to paga
preço menor se a rês d er carcaças d e

a
empresa que mais vende sementes no Brasil. . . peso inferior a o normal q ue oscila e n tre

,~ I 35 7354 225 e 2S0 q uilos. - Para va ca s ve nd idas
Av. Dr.Vieirade earvalho,40 - 3q andar-

3
T

6e
'159-0 S-- Spr. Belhnl a re ndimento os preços osc ila m e ntre c -s

PABX_32_1646 _35-954 1- 32-48 11 - - - ao aulo - SP 7,50 e c-s 8 ,00 o quilo de carne.
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20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANI~
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-SAUDE DE FERRO

T
~

TORTUGA



a) Reserva orgânica de ferro ao nascer .
b ) Ferro recebido através do leite materno (1 mg x 30 dias)

TOTAL DE FERRO DISPONrVEL EM 30 DIAS .
c) Consumo de ferro no mesmo período (30 dias) .
d) DÉFICIT MENSAL: 240 - 70 = 170 mg

PARA

-.

40mg
30mg

70mg
240mg

05

APLICAÇAO DE
FERRODEX

Sendo a dose única, há economia
de mão-de-obra e, principalmente,
redução do "stress" por manuseio.

Recomendamos, como local pre­
ferencial para aplicação de Ferro­
dex, o músculo do pescoço (copa),
em lugar da coxa, onde se costu­
mava injetar os produtos a base de

senvolveram-se outros produtos sob
a forma injetável, muito mais van­
tajosos. O Ferrodex, hidróxido fér­
rico em complexo dextrano é asso­
ciado à vitamina B 12 .

Este produto apresenta as seguin­
tes vantagens:

1. Assegura administração de do­
se adequada às exigências do leitão:

2. Proporciona reserva orgânica
suficiente ao atendimento do con­
sumo de ferro, até o leitão adquirir
condições de aproveitamento do fer­
ro das rações;

3. Permite dose de ferro suficien­
te e uniforme;

4. t= de fácil administração;

5. Torna possível a injeção de re­
duzido vol ume, devido 3 elevada
concentração do produto;

6. Possibil ita, através de uma só
aplicação, constituir reserva adequa­
da ao consumo do organismo;

7. É de elevada assimilação.

Cada mililitro de Ferrodex con­
tém 100 mg de ferro elementar na
sua forma mais assimilável. Como
vimos a propósito do requisito mí­
nimo de ferro, o leitão deve receber
200 mg de ferro, para anular o dé­
ficit. Desta forma basta a dose úni­
ca de 2 ml, por via intramuscular,
para satisfazer as necessidades nos
30 primeiros dias de vida do leitão.

À vista dos sérios inconvenientes
da administração por via oral, de-

FERRODEX
PREVINE ANEMIA

No passado, muitos métodos fo­
ram usados, tais como:

1. Jogar torrões de terra na baia;
2. Passar pastas à base de ferro

nas tetas da porca;
3. Administrar soluções de ferro

por via oral;
4. Aplicar pastas antianêmicas na

boca;
5. Adiccionar preparados de ferro

às rações pré-iniciais;
6. Deixar à disposição dos leitões

blocos com produtos à base de
ferro.

Estes métodos apresentavam sé­
rios inconvenientes:

a) A absorção do ferro pelos lei­
tõezinhos, quando administrado por
via oral, é limitada ao nível dos
intestinos;

b) No caso de administração
através de rações pré-iniciais enri­
quecidas com ferro, ou de blocos
com produtos à base de ferro, os
leitões mais fracos e, por isso mes­
mo, mais carentes, sofrem a con­
corrência dos mais fortes não con­
seguindo, assim, suprire~-se devi­
damente deste elemento.

c) A administração por via oral
deve ser processada diariamente, o
que exige muita mão-de-obra.

d) Impossibilidade de controle
perfeito das doses recebidas.

DESVANTAGENS DOS
MéTODOS TRADICIONAIS

Recomenda-se administrar 15 %

a mais deste déficit, uma vez que o
suplemento administrado pode não
ser assimilado totalmente. Na prá­
tica, então, deve-se usar a dose de
170 mg mais 15% (25,5 mg), ou
seja, 200 mg.

REQUISITO MINIMO
DE FERRO DOS
LEITOES

Nas primeiras 4 ou 5 semanas de
vida, o leitão requer de 7 a 8 mili­
gramas diários de ferro, isto é, cer­
ca de 240 mg por mês (8 mg x 30
dias). Contudo, ao nascer, conta
Com a reserva de apenas 40 mg.
Recebe, através do leite materno,
enquanto não assimila o ferro con­
tido nas rações, somente 1 mg por
dia, ou 30 mg por mês. Verifica-se,
então, um déficit mensal de 170 mg,
corno é demonstrado:

c:o~a~e-se que, o leite é alimento
d p eto, porem~ para os animais

e grande precocidade como os
atualme t· 'f . n e cnados, sua riqueza em
.::ro está muito aquém dos requi­
SI os, especialmente dos leitões du-
rante sua . .
P . primeira fase de vida.
ar ISSO d t ' .d ". ' en re os varres fatores

de eXlto na suinocultura' moderna
estaca-se I - 'n . a sup ementaçao desta
ec:essidade.

AS GRAVES
CONSEQU@NCIAS"
D~ ANEMIA

n De modo geral, a anemia consiste
. a queda do número dos glóbulos
V:rrnelhos do sangue ou na redu­
~~o da concentração de hemoglo-

ina nestes glóbulos. Como a he­
~oglobina é responsável pela fixa-
~o do Oxigênio no sangue, as sé-

rias cons .. A •

t equenclas da anemia resul-
d~~' e~tão, da menor oxigenação
I' ~ecldos e da redução da taxa de

el' Imlnação dos resíduos do metabo-
ISmo dosé mesmos. Por outro lado,

b'o ferro componente da hemoglo­
tina e de certas proteínas integran-
es de várias enzimas. Portanto a

carên' d '. cla e ferro origina anemia e
Interfere na formação e funciona­
mento de enzimas.
f Na anemia devida à carência de
erro, ou seja, na anemia ferropri­
v~, observam-se alguns ou todos os
Sintomas abaixo:

Fadiga, inapetência, desenvolvi­
~ento re,t~rdado, mucosas e mem­

ranas palldas, diarréia baixa resis­
~ência orgânica, maior {ncidência de

oenças e, até mesmo, morte.

SAÚDE DE FERRO
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ferro dextrano. Esta nossa técnica
se fundamenta em observações de
campo, nas quais foram utilizados
mais de dez mil leitões, nos últimos
4 meses, sem que "stress" algum
fosse observado.

O músculo do pescoço, cujas fi­
bras são mais fortes que as da coxa,
resistem melhor à dilaceração devi­
da à injeção de um produto de alta
densidade e concentração. Além
disso, a irrigação sangüínea, atra­
vés de vasos calibrosos, é menor.
Desta maneira, o risco do produto
ser injetado na corrente sangüínea
é bem menor.

Neste novo local de aplicação, o
criador pode injetar os 2 ml de
Ferrodex, sem incorrer em riscos,
desde que tome os cuidados rela­
cionados a seguir.

'1. Esterilizar (ferver) as seringas
e agulhas, ou desinfetá-Ias com so-

lução de DUP (mergulhando-as na
solução durante alguns minutos);

2. Desinfetar a rolha do frasco e
o local de aplicação com solução
de DUP;

3. Não usar as seringas automá­
ticas, que não permitem injeção
lenta; usar, de preferência, seringas
de vidro ou de plastico que, além
de facilitarem a aplicação, favore­
cem a esterilização;

4. Usar agulhas adequadas; o ta­
manho ideal é de 30x 10;

5. Agitar o produto antes da apli­
cação, rolando o frasco entre as
mãos, o que possibilita um ligeiro
aquecimento e a homogeneização
do conteúdo;

6. Injetar lentamente, dada a re­
duzida resistência dos tecidos dos
leitões recém-nascidos; evita-se, as­
sim, a dilaceração das fibras mus­
culares;

7. Não massagear o local após a
aplicação, pois a massagem pode
provocar edema (inchaço).

INDICAÇÕES GERAIS
DE FERRODEX

Este ótimo antianêmico é indica­
do, de modo geral, na profilaxia da
carência de ferro (anemia ferropi­
va) dos leitões jovens. Além disso,
hoje sua aplicação vem sendo di­
fundida para as demais espécies ani­
mais, especialmente bezerros (ter­
neiros), cordeiros, potros. I: indi­
cado, também, nos casos de perda
de sangue por acidentes, ou pela
ação de endo e ectoparasitos, prin­
cipalmente vermes e carrapatos.

Nos casos de piroplasmose e ana­
plasmose, Ferrodex desempenha pa­
pei importante como coadjuvante
na recuperação da homoglobina.

DOSES -- APLICAÇÃO INDICAÇÕES DE FERRODEX
..

EspeCIE DOSE PROFILATICA DOSE CURATIVA LOCAL DE INDlCAÇOES PRINCIPAISAPLICAÇÃO -
Leitões de até 10 2 ml no 3.· dia de vida

I
- Pescoço

I
Anemia ferropriva

dias

Leitões de 10 a 60 - 2 . 3 ml, repetir se necessário Pescoço Anemia em. geral
dias

Suínos adultos - 5 • 6 ml, repetir se necessário Pescoço Anemia provocada por parasitos e hemorragias

Bezerros (terneiros) 2 ml na I: semana, repelir na 5 . 6 ml, repetir se necessário Pescoço Anemia ferropriva, verminose, piro e anaplasmose e
6: semana, ou por ocasião da ou coxa outros parasitos.
everminação

I
Bovinos e eqüinos - 10 ml, repetir se necessário

I
Pescoço No tratamento da ano e piroplasmose, verminoses,

adultos ou coxa outros parasitos e hemorragias.

Potros 2 ml na I: semana, repelir na 4 • 5 ml, repetir se necessário Pescoço Anemia ferropriva, anemia hemoUtica e parasítoses
6.° semana, ou por ocasião da ou coxa
everminação

Ovinos e caprinos - 5 - 6 ml, repetir se necessário Pescoço Anemia provocada por parasitos e hemorragias
adultos ou coxa

Cães e gatos jovens 0,5 ml na 1.° semana de vida 0,5 . I ml Coxa Anemia hemolltica dos cães, anemia provocada por
leptospirose, babesíose e verminose

Cães e gatos adultos - 0,5 ·1 ml Coxa Anemia hemolltica dos cães, anemia provocada por
leptospirose, babesiose e verminose
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Composição: por ml.
o Ferro elementar (sob forma de hidróxido férrico em complexo

dextrãno) 100 mq.
- Vitamina 812 - 100 mcg·
- Veículo q.s.p - ' . . . 1 rnl.
Sob a forma injetável e mais alta e rápida assimilação.

Na prevenção e tratamento da anemia dos bezerros e le itões jovens.

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
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Um passatempo perigoso
Rubens Fra nco de Mel lo, "pa i" d a ra ça La vini a, pecuari sta e líder

r ura l, ap resen to u pera nte a Comissão Técn ica de Pecuária ,
d a FA ESP, um relató r io aler tando sobre o perigo q ue

pode t ra ze r pa ra a no ssa pecuária a d issem inação do zebu
a n ão , d ege ne ração ge nét ica t ra nsformada e m passatempo,

ho b by e mesmo comérc io. Abaixo a in tegr a do documento .

Punqanocr, o nome sofis t ica d o do Nelo re a nã o .

Na ú ltima reuni ão V.5a . encar regou o
DI'. Mori tz , a mim e ao nosso com pa­
nhciro Osvaldo Mon tei ro , para elab orar­
mos um es tudo so bre o pe rigo q ue repre­
senta o nan ismo no mei o pecuár io n u­
cion al.

E o que o fa zemos agora .
Volt emos às o rigens.
No passado. co mercian tes bra si le iros le­

vara m o Ze b u para fora d as di visas d a
Pátria. chegando a té o México . Co m ele
levaram tamb ém a Aftosa .

O México e os Estados Uni d os . par a
eliminarem essa enferm ida de u tilizar a m
o " rifle sanitário" , abatend o todos os bo­
vinos que ap resen ta va m sinto mas aft osos ,
conseguindo irrad icur d a região o m al.

Proibidas as im por tações d e an imais
das áreas aft osas, restou nessa reg ião al­
guns exe mp la res ze bus, d as d iversa s ra ­
ças aq ui existen tes que se mescl aram e
forma ram o den ominad o "Brama Ame­
ricano".

Os zootccni sta s d e en tão aprove itaram
esse materi al gené tico, para um tr abalho
de melhor ament o zoetécn ico, im bu ídos
en tretanto de co nceitos falsos que se ba­
seavam no "bos taurus" .

Procu raram en tão faze r u m ani mal co m
sang ue zebu, de pern as curtas , d e co rpo
compac to e de linh as suaves.

Nessa época não sa b iam q ue ao sele­
cionar essa mo rfologia , estavam segre­
gando fatores negativos , no caso presen ­
te; conheci do por nan ismo.

O nanismo cau sad o por gens recessivos
manife sta-se em anima is pu ros também.
Isto significa qu e an imais por tad or es d es­
sa ano malia. em bo ra puros , apa rcntemen­
te normais. pod em se r di ssirn inad orc s d o

nani smo , que pod erá apa rece r qu ando
cru zados en tre si, desde q ue portador es de
gcn do nan ismo.

Como co nse qüência hoje o Pan amá que
impo rtou reprod u tores com gen do nani s­
mo. ao cruza r os seus descen dentes. ob ­
tém involu n ta riame n te cerca de 40% de
an ima is anões . em vir tud e de o " Bra ma
Amcr -i cnno" ter t ra zid o esse gen con­
forme foi explicado.

No Brasil é raro surgir nos reb an hos
an imais porta dores do fa tor nan ism o,
mesm o porque se não existe no ou tro
an ima l com o qu al é acasalado , esse fa­
tor n ão aparece. apes ar de es tar presente
na co nstitui ção do mesmo.

O per igo agora surg e pela introdução
no país, em vir tu de da entra da de bovi­
nos an ões tr azidos na últ ima impo rtação ,
co m o no me de Pungan oor, qu e não é
o u tra coisa senão o Nelore anã o .

A cu rios ida de ve m fazend o com qu e
estes an ima is es teja m sendo cruzado s, com
an im ais normais para d ifu são desta curio­
sida de conforme se vê na revi sta " O
Z eb u " do mês de março . na página 6.
onde é ap res entado u m boizinho adulto
co m t r -i nt n cen tímetros de altura e pesan ­
d o trin ta q uilos .

Essa d ifu são atra vés d a propaganda,
sême n e reprodut ores est á se espalha ndo
po r tod o o Bra sil .

Es te sêmen ve nd ido a altos p reços, vai
d issem in ar o nanism o de for ma vela da,
por tod o o territór io naci onal. de vez que
o leigo na m atéri a , va i inseminar as me­
nores vacas do seu rebanho , para ver se
co nsegue an ima is desse po rte.

Como não conhece genét ica vai obser­
va r que os filh os (se a vaca não tem o
fator nanismo) serão norm ais, mas quan­
do cruzar a descendência entre si ou no­
vamen te insemi nadas com sêmen de tou ­
ros nan icos dará nanicos em qu an tidad e.

Co mo conseqüê ncia urna seleção às
avessas será feit a , di sseminando o nanis­
mo na pecu ár ia na cio na l com resu ltad os
imp revisíveis no rebanho bovino para o
futuro .

Nos Estados Unid os, qu ando surge um
caso corno este qu e temos conheci men to.
o governo vai e compra ou desapropria
esses anima is c os elimina , mas em hip ó­
lese algu ma per mite q ue continue a sua
disseminação .

Feita s estas explicações é de nosso pa­
recer que a Facsp deve alerta r com urgên­
cia as au tor ida des pa ra que tom em pro­
vidê ncias sobre o ass unto e também se
dir igir as co-irmãs Associações de Classe
- para ale rta r, sob re o perigo q ue se
ap resenta com a di fusão de tal p rática.

A Asso ciação Brasileira de Criad ores de
Ze bu, qu e é a entidade máxima na sele­
ção do Zebu Brasileiro, ao publicar o ar­
tigo acima me nciona do, não est á con ­
cie ntiza da do perigo que a a sua pa lavra,
sua revista e a d ifusão de ta l seleção pod e
ca usa r ao Zebu Brasileiro e à pec uá ria
naci on al. ra zão pela q ual é nosso dever
dialogar com os téc nicos da quela ent ida­
de, que é represen tante do Ministé rio da
Agricultura em to do o território nacional .
para ev itarmos ma l maior no fut uro.

Esperando ter esclarecido o assunto em
pa uta, nos co locamos ao intei ro dispor
para maiores informações que se fize rem
necessárias. •
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Qualidades da [auala
Cole tado po r A. Junq ue ira

Magnífico exemp lar da raça
Mangalarga Marchador, raça ess a descendente do

Alter Real e que ao que parece , na época d a fo rmação
da 1.1:1 , ca r regava grande fração do sangue o rienta l.

Dizem os árabes:
O re lhas fina s e mó ve is e ss irn co m o o lhos sa lie n­

te s, denunc iam sempre que o coração func io n a bem e
que o an ima l é enérg ico .

Os o lhos do cav a lo , d eve m incl ina r-se, pa rece ndo
ver as ventas , co mo o s olho s do homem vesgo.

As ven tas, q ua ndo es t re itas , o a n ima l de ixa rá se u
cava leiro em ap u ro .

O ca va lo d eve te r do a vest r uz o p escoço e a ve­
locidade.

Alongando o pescoço e a ca b e ça , p ara bebe r água
num r iacho que co r re à flor d a te r ra , se o ca va lo fic ar
f irme sem do b ra r nen hu m d o s m e mbros a n te r io res,
fic a i certo q ue e le poss u i boa s qu al idades, e que to­
d as as pa rtes d o seu co rpo es tão e m harm o n ia .

O ca va lo que tem o p e i to r a l e ncova d o e as espá­
d ua s pe rpend icu la re s, é ru im como a p e ste .

O cava lo c u ja ga rupa fo r tã o co mp r id a , como o
dorso e os r in s re u n id o s , to rn a -o com o s o lhos fecha­
dos : é uma prend a d o céu .

Desco n fie do cava lo q u e te m o â n u s abe r to o u
sa ltado .

O ca va lo co m ca uda d e r a to , n u nca dei xa seu
dono e m e m ba raço .

InFORmATIUO RURAL TRABALHISTA E FISEA
Dedica sua edição n." 15 a estudos sob re o debatido ass unto do

pagamento ou não da Taxa de Conservação de Est radas Municip ais,
apresentando os trabalhos :

O Supremo Tribunal Fede ra l considera ilegal a Taxa de Cc nser­
vecêc de Estra das Municipais . Oficio n." 28 /76 da FAESP d irigido
ec Sindica to Rural de Bauru , no Estado de São Paulo, encami nhandc­
-Ihe a manife stação do Departamento Jurld ico da Federação da Agri­
cultura do Estado de São Paulo acer ca do con trovert ido assu nto .
Oficio n." 45/76 , que comple menta o parecer elabora do pe lo Depa r­
tam ento Jurfdico a respeito da Taxa de Conservação de Estradas de
Rodagem. Taxa de Conservação de estrad as é ilegal - d ecisão do
Supremo Tribun al Federa l no Recurso Extraord iná rio n." 76.807 ­
São Paulo. Ementa do Acórdão do STF - Taxa de Co nservação de
Estradas Municipa is. Fato gerador coincidente com o do Imposto Ter­
ru cr lel . Negativa de vigência do art . 77, parág. único, do Cód igo Tr i·
but értc Nacional. Recurso conhecido e provido.

Na edição n." 16 trata dos seguintes assuntos :

O crime de de ixar animais cau sare m danos à prop rieda de
alheia _ Rosemberg Marson. Imposto de renda : incenti vos f isca is
_ prazo de opção à Sudene - Certificados de Aplicação/1975 .
PIS: moda lidades de contribuição - Rui Carlos Romeiro . Rescisão
do contra to de t rabalho em caso de cessação das atividades da em­
pre sa _ cancelamento da aposentadoria - indeni zação. CONTAG é
con tra o novo Estatuto do Traba lhado r Rura l. Menor: cuida dos na
rescisão do contr ato de trabalho . Motorista s e tratoris tas rurais : Pre­
vidência Socia l Urbana ou Rura l. "Boles-fr ias " : p rob lema que se re­
solveria com o retorno ao campo. Quinta via na Nota Fiscal do
Produtor , Presc rição do créd ito rr jbut érfc. Banco do Bras il libe ra
1,3 bilh lio para implementas . Alterados dls pcsltlvos do Imposto de
Renda incidentes em titu lo de renda fixa - Decreto-lei n," 1.454 de
7 de abr il de 1976 . Comercia lização dos co rtes de ca rcaça bovi na de
novilho precoce - Portaria n." 22, de 24 de maio d e 1976, da

SUNAB. Liqüi d ação de c r édi to d o ICM co rrespo nde n te li p rêmio d e
expo rtação - Decre to n ." 7 .967 de 2 1 d e m a io de 19 7 6 . Tra nsfe rid a
a ad mi n is t ração do Parque " Fe rna ndo Co st a " - Dec re to n ." 7 .968
de 2 1 de m aio de 19 76. Im po sto d e Re nda : co n t ri b u ições e doaçõe s
a entidades espo rt ivas. Operaç ões com cef é c r u - pa u ta pa ra cá lculo
do ICM - Po rta ria CAT n ." 16 de 25/6/76 .

Fina lmen te, em sua ed ição n ." 17 , co r respo nde nte ao m ês de
ju lho , encon t ramos e m se u tex to a seg u in te m a têr ia :

Con t rib u ições às e ntidades e spo rt iva s : no vo ince n tivo fi sca l na
área do im posto d e renda - He n ry T ilbe ry . Aposentado: re ad m issão
_ não co n tage m do tem po d e se rv iço a nte r io r . Co nd o m fn io s e m e d i­
f ica ções não são con t r ibuin tes d o PI S - Anto nio Re a me. Côm pu to
do d écimo te rceiro sa lá r io pa ra fins de ind e n iza ção _ Rosemberg
Marson . Dispensa , ad m issão e rel a ção de e mpregados . Som a d e te mpo
de serv iço anter io rmen te tran saci ona d o e quit a d o . Do c um en to s fiscais
inef icazes . Pro m issór ia Rura l : p resc r içã o é de tr ê s anos . Ba nco d o
Brasi l: créd ito r u ra l se m li mi te s . Reg u la m entado o c réd ito pa ra o pfe,
no d o á lcoo l - Ci rcu la r n ." 3 0 3 d o Banco Cen t ra l d o Brasi l. São
Pau lo : novo e n ten d ime n to à corre ção m o ne tá r ia pre vist a na legisla ção
_ Lei n." 994 d e 25 de m ai o d e 19 76 . Coeficien tes de a tua lização
d e cá lcu lo de co rreção mone tári a em déb itos f iscai s d o ICM - Pe r­
ter ta CAT n." 17 d e 28 d e m a io d e 19 7 6 . Im po sto d e Re nda d e Pe s­
so a Ffsica : despes as co m ins t r uç ão . INAN f ina ncia rá o p rodu to r ru ral.

O Info rm a t ivo Rura l - Tr a ba lhi s ta e Fisc al , como se u no me
ind ica , t ra ta -se d e uma p ub lica ção qu in ze na l especia li za da em d ir e ito,
ed ita da pela Editora d os Criad o re s e já com 5 an o s de ex is tê ncia .
Se u co leclon emento é feito e m p ast as especiai s e, no fim de cada ano ,
é fornecido um índice por ass u n to e por a uto r d e toda a m at éri a
pub licada . Para q ue o le ito r te nha uma id é ia d a im p or tânci a d es te
as su n to e de q uan ta coisa j á e xis te a esse r e spe ito ; peça-nos q ue re­
me te remos graciosamen te u m exem p la r d a s ed ições a ci m a m e ncio­
nadas e um índ ice d e 19 7 5 . Esc re va pa r a Ed ito ra dos Cri adores Ltd a.,
Avenid a Po mpéia, 121 4 , São Pa u lo .

R EVISTA DOS CRI ADORES - Julho de 1976

•



I~

RACA,

--

CRIOU LA
~~~~~~

TRADA5..
J, N , FROTA JR.

•

Da lll T= ", ( H J )

"- TI", Km
(1916) toll nlmo 101. 1 Mb lmo total

'/> L ' Regulad a so 03: 00 1)4 : 00

'I' a- Regul8d8 .. 0 3 , JO 1)4,30,,, a- Regub da " 03 : 45 1)4 : 4S

'I' '.' Lin e .. - 1)4 :00

'" ,." Regul odll se OS,OO 06 :30

'" '.' Regulad8 so OS : 30 06: 30
0/' r- li...~ " - OS:U

nesta re por ta ge m procura re mos res u­
mir em upertndu sfn tcse o que foi
a rea lizaç ão da IV PR OV A DE
RESIST ENC IA PARA EG UAS,

levada a efe ito em Bagé-RS. no perí odo
de 3 a 9 de m a io ú lt imo, pa tro c ina da
pela Assoc iação Bra sileira de Criadores
de Cavalos Crioulos, à q ua l es t ive mos
presente .

Tr ata-se de uma pr ova cu ja du ração
não se resumiu ap ena s aos se te d ias da
compet ição prop riam ente d ita . urn a vez
que os concorrentes ficar am co ncentra­
dos nos dezenove d ias anteri ores . co m o
objetivo de, recebendo lodos o mesmo
tratamen to - exclusivamente a campo
_ colocá-los em igualdade de co nd içõe s
físicas. ou seja. na s condições norma is
em qu e vive o cavalo Cr ioulo de trab n.
lho no Rio G ran de d o Su l.

A prova denominou-se Felipe Martins,
em homenagem ao saudoso crioulista qu e.
por largo per íodo, orientou a cr iaçã o da
Estância Cinco Sa lsa s, loculizndn em
Bagé.

Para facili tar nosso tra ba lho c paru
uma melhor co mp ree nsão dos leito res.
apresentaremos. por capítulos resum idos.
os elementos que ju lgamos de ma ior in­
teresse.

- O REG UL AMENTO

1.1 - Conce ntra ção dos a nim a is
os animais ficar am co nce ntra dos na Es­
tânci a Seival, do Sr. Pau lin o Ma ttos Sá.
passando nos seis di as an terio res ao iní-

do dn prova paru o " Locul de Remates
Xirú Pcrci rn·•. situado entre os km 23
c 24 da Rod ovia Bagé-Acc gué. da fir ma
de remate s do Sr. Mar tin Magalhães Ros­
scll. onde fo ram ade lgaçados e ferr ados .
sempre sob ns vistas da Comissão Orga­
nizadora.

o "Local Xirú Pereira" serviu de sede
à prova. ali sendo procedidos os exames
clínicos. as pesagens dos cavaleiros
("gin ete s"). as revisões veteriná ria s, as
par tidas e chegadas das etapas e a cro­
noructrngem. bem como ali fiearam alo­
[ados os cavalei ros.

1.2 - Peso dos cavaleiros - o peso
mínimo estabelecido para o cavaleiro c

1.6 - Premiação - Além de prêmios
inst ituídos nos prop rie tários dos anima is
ganha do res. também para os cav aleiros a
A.S.C.C.e . destinou os seguintes : Cr$
1.500.00 ao da vencedora ; Cr$ 1.000,00
ao da 2.a classificada ; Cr$ 500.00 ao da

sua equipagem (arrearn ento) foi de 90
(novent a) kg,

N. do A. - O peso fixado é a méd ia
do peão rio-grandense. Na Argentina essa
média é de 110 kg, razão por que esse é
o peso exigido em provas idênticas na­
quele pais.

1.3 - Duração da competição - iníc io
no dia 3 de maio e término no dia 9
do mesmo mês.

1.4 - Classificação - todos os que
terminam a prova são conside rados clas­
sificados. A classificação é feita pela
soma dos tempos empregados nos percur­
sos da s 7 (sete) etapas.

1.5 - Percurso - 300 (tr ezento s) Km.
em 7 (sete) etapas , assim distr ibuídas:

3 .~; Cr$ 300,00 ao da 4." e Cr$ 200,00
ao da 5.· .

N. do A. - A CCCCN convidada que
foi para acom panha r o desenrolar da
prova ofereceu taças aos proprietários
das três primeiras colocadas e uma para
o cavaleiro da vencedo ra .

I
Idad e

Relbtroa Cri ....
N ," Animal M~" Pdago: Dl-

I
Cr1adOl' c prop rlel 'rlo

- (an ... ) RP ,.. ........ Mlltllc fplo

, Mo~n. 182 da T r8diçi o 3 Rosilha , '" 16-4 32·P ,1l Luiz M8nhu BasIOS NUarclh Uruguaiana, Tak rll de Silo llibilloo n Tordilha "" Anton io M. rl i... 8 . >1011 Urugu. l. na, C. breu.... " do PlIi·P lI»O Ro.ilhll sa Condomlnio Pai.P uso UrulU· I• na

• H..allaoll Chico 33 G lIlt ad a '" M. nue l Rouell Sarmento Si<> Fr.ncisco ...., Rosn Chi cn V G alC8d a " '''' U I I5-P . 1 M. nuel Rouell Sarmen to Si<> Francisco ....
e Viole I. Chico G alelldll '" M. o..el R.....,II Sarmenlo Si<> Francisco ...., Inlrilla do A"lIu.6. Ó LobunA ar C.rlos M' rlo SuM .....

~

• Moç. Linda do Accgu .6. '" I
Ro. ;lh.. '" C. d os Múio SuM ...., Bllrcc!onll do. ~ Sal..", Mour ll ro '" 1J9'l1·P , I V..... P. Ma"i ... &. Filhos Cinco s.boI: 8'"

" P8mpcr. .ç>- RO$ilh8 '" Cond. v ve. loio M. Silva
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Os 32 km percorridos nas duas pri meiras etapas no áspero acost ame nto a sfá lt ico
da Rodovia Bagé-Aceguá, aca r re tou grande desgaste
nas ferradu ras , obrigando a m udança d as mesmas

em sete das co ncorren tes . Nosso s parabéns ao pro fis s io nal
que execut ou o serv iço, cu jos co nheci mentos na " a rte d e fe rrar"

aperfeiçoou qu ando se rv iu ao Exé rcito . Na
foto , a d ireita, três conco rrentes lide ram a 3 .' Etapa (regu lad a ) .

Onl<m do ~ld'l I
TtcmposA_

o..... I,- I." 20 I<m 2." 20 I<m , T. ...

1.' Intrip óc> Aoqu,f. 06:57 08:52 00:56 00:59 01:55

a- .... Chl<o 06:!7 08:56 01:00 00:59 0 1:59
l o'e Ban:tlon.l. 5~ 06:57 09:21 01:15,5 01,08.i 02 : 2~

l.· [ Pamper..:U1 06,!7 09:21 01:14 01:10 02:24
3.'[ ViokraCbko (16,57 09:21 0\,0 7.5 01:16,5 02 ,24
6.' E Norma 112 da Tradiçlo (16, 57 09,52 0\ ,11 01:44 02,55
6.' E Cabmíu 12 do Pai-P_ 06:57 09,52 01:11 01,44 02 ,55•. H.,......., Chico 06:57 10:18 01:19,5 02:01,5 Ol :21

2 - AS CONCORRENTES

3 - DESENVOLVIMENTO DA PROVA

3.1 - 1: Etapa.

Foi cumprida. pelas 9 (nove) concor­
rentes que se apresentaram para a larga­
da, em tempo inferior ao estabelecido pa­
ra o limite mínimo de 03:00 hs para
os 30 km.

3.2 - 2." Epada.
Nessa etapa também todas as concor­

rentes cumpriram o percurso de 40 km
em tempo inferior ao limite mín imo de
03:30 hs.

Não chegou ao final da etapa a con­
corrente TALERA DE SÃO BIBIANO
que desistiu no decorrer dos primeiros 20
krn, sendo assim desclassificada.

N. do A. - Considerando-se o resulta­
do final da prova a vencedora, nesta
etapa, já tinha assegurado sobre a se­
g-mda a vantagem de 00:25 hs e sobre a
terceira a vantagem de 00:56 hs.

3.5 - 5.- Etapa.
Foi iniciada com a particip ação de 8

(oito) concorre ntes, das quais só finali­
zaram 4 (quatro). uma vez que CA­
BREÚVA 52 DO PAI·PASSO e HARA·
GANA CHICO desistiram nos primeiros
25 km e VIOLETA CHICO e PAMPE·
RA.341 também desistiram nos segundos
25 km da etapa, todas por cansaço.

INTRIGA DO ACEGUA ultr apassou
em 00:02 hs (2 min) o tempo limite mí-

3.3 - 3: Etapa.
Apenas um a con corrente - TALERA

DE SÃO BIBIA NO - ultrapassou o li­
mite mínimo de 03:45 hs pa ra os 48 km,
cobrindo o percurso em 03:48,5, isto é,
ultrapassand o-o em 3,5 mi nu tos.

3.4 - 4: Eta pa
Nessa etapa, a 1.- Livre, teve In icio

verdadeiramente a disputa da p ro va, por
isso qu e nela já começava a contar em
favor das concorrentes os men ore s tem­
pos obtidos no percurso de 40 km, cujo
limite máxim o tolerado seria o de 04 :00 hs .

O resultado foi o que consta do qu a­
dro próprio.

nimo de 05:00 hs. cobrindo a eta pa em
05:02 hs.

3.6 - 6.· Etapa.
Nesta etapa - tipo Regul ad a c em 50

km - em vir tude das 4 .Iq untro ) de sis­
tências ocorr idas durante a et ap a ante­
rior c mais a de INTR IGA DE ACEGUA ,
conseqüência de alteração no aparelho
respiratório (já apresentado qu ando ul­
trapassou na 5: Etap a o tempo mínimo) .
parti ram apenas BARC ELO NA DOS 5
SALSa S, RO CH A CH ICO e MORENA
182 DA TR AD IÇÃO , sendo q ue as duas
últimas ultrapassaram em 00 :0 1,5 o tem­
po mínimo de 05:30 hs.

3.7 - 7: Etapa (ú ltima) .
Partiram as três fin alistas: ROSA CH I­

CO, BARCELO NA DOS 5 SALSaS e
MOR ENA 182 DA TRAD iÇÃO , levan ­
do a primeira - no cômp uto geral dos

tem pos ga stos a té o final d a 6 : Etapa _
uma vantage m d e 00 :2 3 ,5 hs em vis ta d o
at ra so d e 1,5 minu to 113 6 ." et apa. sob re a
segu nda (Barcelo na) c d e 00 :56 h s sob re
a tcrcci ru (M o rena ) , va n tagens essas con­
segu idas na 4 ." Eta pa (Livre ) .

D ific ilm ent e - pois para isso seria
necessári o q ue Barcelona c Moreno fi­
zesse m a etapa a ga lo pe - ROSA CHI­
CO pcrdcrin fi já quase a ssegu rada vitória .

A tentati va feita pe lo " p ilo to " d e BAR­
C ELON A , rea lizando 32 k m em " tra in"
puxad íss imo - tr o te la rgo (el evado) e
ga lope cu r to - te ve como conseqüência
a es tafa d e sua p ilotada que, apena s p elo
seu b ri o. conseguiu ter m in ar o percurso
ti passo lento . O " p ilo to " de MORENA
" trabalho u m elho r com li cabeça" , is to é ,
percebeu que se na 3 ." Etapa ( Livre) em
40 km - 2 km menos que na 7.- - RO.
SA C H ICO havi a " sac ado" so bre a sua
pi lo tada a di ferença de 56 m inutos. na
pior d as hi pó teses o 3 .0 luga r na c lnssi­
fica ção ge ra l e s ta va pra t ica mente gara n­
t ido . bast ando p ara isso não u lrrupassar
o limite máximo d e 0 5:30 hs .

O s tempos o b t id os n 7 ." Eta pa foram :
ROSA C H ICO - 02 :26 hs;
BARCELONA DOS 5 SALSOS

02 :37 hs ;
MORENA 182 D A TRAD iÇÃO

03 :38 hs.

4 - RESULTADO GERAL

Somad os 0 5 t empos d os pe rc ursos da s
tr ês fi nali st as a IV PROVA DE RESIS­
T ENCI A PAR A EG UAS C R IOU LAS
REG ISTRADAS. a cl assifi ca ção fi na l foi
a segu in te :

1.0 Lu gar - ROSA C H IC O - 24:31.5
2." luga r - BARCELO NA DOS C IN·

CO S A LS a S - 25 :0 6 hs .
3." luga r - MORE N A 182 DA T RA·

DI ÇÃO - 26 :39,5 hs .
Nos q u adros se gu in te s os le itores enco n­

trarão os d esempe nhos d e cada fi nali st a .
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Antonio Brag a Sá (assina lado na foto),
teve a seu cargo a cronometragem , que funcionou

até a fr ação de 1/2 minuto .. .

o cr iador Man ue l Rosse ll Sa rmen to, presidente
da Comissão Organizadora, na fo to d uchando uma

das conco r re ntes depois de uma etapa .

o " livro de ponto " , um car taz da prova , sendo
assinado por Manuel Luiz Ge rm ano . Paul ino Mattos Sá
e seu f ilho Paulo Antonio Franco Sá agua rdam a vez.

Barcelona dos Cinco Salsos atinge o final de
urna eta pa e já de u vo lta . À esquer da

ou tra concorrente se aproxima.

O cr ioul ist a Carios Fagundes, um dos organ izadores
da prova desem pen hou também o

papel de " ba lancelro " .

o méd ico-veteri nár io Manuel Sá
tomando o pulso de um a

concor rente, após um a etapa .



As provas denominadas Concurso de
Rédeas para filhos de criadores (até 16
anos), Prova Funcional a cargo do De­
partamento especializado e Prova de Ré­
deas para reprodutores com ftlhos pre­
miados em Exposição Estadual não se
realizaram, tendo a primeira e a segunda
sido substituídas por simples demons­
trações.

Da primeira demonstração participaram
três concorrentes e o resultado foi o se­
guinte:

1.0 lugar - Manuel Luís Sarmento,
montando Boleadora Chico-RP 118:

2.° lugar - Marco Moglia Suiíé, em
Lontra do Aceguá-RP 86 e

3.° lugar - Antonio Luís B. Vieira, no
dorso de Deosa Chico-RP 120.

Da segunda demonstração participaram
apenas dois concorrentes, cujos nomes
não são aqui citados por culpa exclusiva
nossa e pelo que peço desculpas aos
mesmos.

Nessa demonstração verificamos que,
pelos menos numa prova de manejo do
tipp da Prova Cavalo de Peão, os Criou­
los, se devidamente preparados, poderiam
"roçar pêlo" com os Quarto-de-Milha.

Para tal, repetimos, teriam que ser de­
vidamente preparados.

Queremos agradecer na pessoa do Pre­
sidente da A.B.C. de Cavalos Crioulos -

criador José Antonio Lemos - todas as
atenções que recebemos dos crioulistas
presentes ao desenrolar da IV Prova de
Resistência para tguas Registradas da
Raça Crioula, fazendo votos para que a
prõxima, que se realizará em 1977, na
cidade de Pelotas, conte com um maior
número de concorrentes e obtenha resul­
tado igualou superior à deste ano.

Finalmente, queremos nos penitenciar
das críticas que fizemos em comentários
anteriores, pelo fato de não haver reali­
zado a 111 Prova de Resistência. Só
agora, depois de ter acompanhado pari.
pessu a IV Prova, tomamos consciência
das inúmeras dificuldades que se apre­
sentam para a realização desse tipo de
competição.

Entre elas ressaltaremos:
1." - a dificuldade em ser obtida uma

base física:

2." - o longo afastamento dos membros
da Comissão Organizadora de suas ativi­
dades profissionais normais:

3.D
- o alto custo em conseqüência

do transporte dos animais para a base
física, da manutenção dos peões que
acompanham os animais, do íerrageamen­
to, da assistência veterinária etc.

Isto posto, parece-nos de todo justifi­
cável que a CCCCN além da subvenção

que ~ormalmcnte concede às associações
de crIad?res para ajuda na manutenção
d",os serVIçOS de registro geneal6gico que
tem a seu cargo, concedesse também uma
verba para a realização de tais provas,
baseada no balanço da que ora é objeto
deste trabalho.

Vamos além. Somos de opinião ­
para aproveitar a organização - que a
prova deveria ser aberta a representantes
de. ~utras raças, o que não teria por
objetivo verificar qual a melhor, por isso
q~e os representantes das demais raças
nao apresentam as mesmas condições de
a campo, isto é, são forrageados.

Já. em 1977 a competição poderia de.
nommar-se I Prova Nacional de Resls­
tência e V Prova de Resistência para
~guas Crioulas Registradas, sendo os re­
sultados tomados dentro de cada raça.

Na primeira experiência as demais asso­
ciações seriam convidadas a participar
com três representantes, obviamente poso
suidores de registro definitivo. machos
(inteiros) ou éguas.

O exemplo da A.D.C.C. Crioulos realí­
zando essa prova funcional de grande
significação deve ser seguido pelas de­
mais.

No próximo CAVALO RURAL - NO­
TrCIAS daremos mais alguns informes
sobre a prova. •
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A NOVA ILUMINAÇÃO
DAS PISTAS
REALÇA AS

ATRAÇÕES DE
CADA PÁREO.

ANTONIO
CARVALHO MENDES

Uma naua iluminoEãa• na JaEkey [Iub

H'
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Em fins de abril e começo de maio do corrente
ano, a d iretoria do Jockey Club de São Paulo
completava ma is uma eta pa do seu pr ofícuo e

anônimo tr abalho , oferecendo aos turfistas uma nova
iluminação de seu prado, o que constituia antiga rei­
vindicação de cr iadores e af icionado s do espo rte do s
reis . Graças a um trabalho meticuloso e bem orien­
tado, a Siemens pr ovou que "a nova iluminação da s
pistas foi pro jetada e construída para realçar as atra­
ções de cada páreo e valor izar o es petáculo" . O novo
sistema implantado fo i inaugurado na quinte-felra qu e
antecede u o GP São Paulo - prova máxima do turfe
da Capital - com a 1.' Prova do Campeon ato Mundial
de Joquetas.

O eng.' Martin Crnugelj, da Siemen s S.A., lembra
que idêntico serviço de ilum inação foi levado a efeito
nos estadias do M ineir ão, em Belo Horizonte ; Rei
Pelê, em M aceió; Maracanã, no Rio de Janeiro; Pa­
cae mbu, em São Paulo; Presid ente Méd ici, em Brasília,
como ta mbé m nos hip ódrom os da Gávea, no Rio de
Janeiro ; de Cam pos , Estado do Rio, e de São Vicente .
Porém, "a maior obra em termos de iluminação foi

. mesmo no H ipódrom o de Cidade Jard im " .
O novo siste ma perm ite filmagem de pat rulha e

o te lev isionamento dos pá reos com nível médio de 800
lux, o que ga ra nte pe rfe ita fide lidade da image m e
da reprod ução de cores.

Para at ingir este índi ce Ideal de luminosidade,
fo ram utili zados 505 con ju ntos de projeto res equ ipa­
dos com lâmpadas de mu lti vapores me tálicos de 3.500
W Osra rn, além de trans formadores, qu adro s de pro-

Semana do Grande Prêmio São Paula
teção e de coma ndo . Assim, o Hipód romo de Cidade
Jardim é o prime iro da América do Sul a satisfazer
todas as exigências da prát ica do turfe à noite.

Antes o Hipód rom o contava com cer ca de 250
lux, insufi cientes pa ra os novos equipame ntos . Ra­
zões econôm icas levara m a adaptar o novo sistema às
instalações existentes, utilizando-se integra lmente as
tor res que já se erguiam em Cid ade Jard im.

O e nq," M art in é taxativo: "A Siemens propôs-se
resolver o prob lema sem alterar a localização das
torres. Nesta s instalou um to tal de 505 pro jetores,
sendo 72 com lâmpadas de 2.000 W, para a ilumina­
ção de pe numbra , a limentado s por gerador do Jockey
e os resta ntes com lâmpadas de 3.500 W, a limentados
pelo s istema Light. Tudo ficou con cent rado em 28
torres e três marqu ises.

Explica o eng.o M artin que a Sieme ns fez todo s
os quadros de comando e p roteção e os transforma­
dor es necessários . Cada tom tem o seu transfo rma­
do r a limentado em 2.200 W.

A instalação elét r ica já foi prevista para uma am­
pliação futura, num nível de 1.200 lux, qu e permit irá
o televisionamen to a cores em condições ideais. Por
esta razão, for am usadas lâmpadas com Fiel de Re pro­
dução de Cores, ou seja, as cores à noite já são nat u­
ra is como à luz do d ia .
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A festa da liP em fatas

" Lâm padas de
multivapores
metálicos" ,

o eng." Mar lin
Cmuçelj ,

da Slem ens .

A simpa tia de
Mar ia Lezcano,
da Argent ina.

Suzana
Davls ,

do Bra sil

O s cav a los arge nt inos
fic aram no grupo 8 2 d as

cocheiras de Cidade Ja rdi m .

A i mponência do
desfile chegou
a emociona r.

Antes , a homenagem
aos pa fses
visi tan tes .

A bel e
amazona

faz evo luções

Eru o in I CI O

d a homenagem
ao s pa íses .

Gr an d e pú bli co
agullrd ava o

GP São Pau lo .

Good Bel , da
Argent ina, e o

seu tr atador Antonio Belto.

Primeir o , o
desfi le

dos ca m peões .

De pois , a vitór ia
do b ra s ile iro
Bi g Pc cker .



Apenas com 1.200 W, haverá melhor condição
para utilização dos modernos recursos de televisiona­
mento.

11 A fiel identificação das cores é interessante, por­
que idêntifica facilmente a farda do joquei" - afir­
ma Martin.

Toda a iluminação do Jockey Club de São Paulo
é alimentada por dois circuitos totalmente indepen­
dentes, para evitar uma falha simultânea que, se ocor­
resse durante o decorrer do péreo, poderia ter conse­
qüências catastróficas. Por isso há o gerador próprio
da entidade turfística e o sistema Light, funcionando
simultaneamente durante a reunião noturna.

Os estudos preliminares foram feitos pelo eng.o
Martin Crnugelj e sua equipe em São Paulo e, poste­
riormente, conferidos na Alemanha, pelo sistema de
computadores devidamente programado para este fim.
Os estudos foram sempre desenvolvidos com a estreita
colaboração do Departamento de Engenharia da Co­
missão de Obras do Jockey Club de São Paulo, na
pessoa do dr. Oswaldo de Abreu Carvalho e do eng.o
Shigueharo.

A complexidade do projeto e os recursos finan­
ceiros exigidos, demandaram estudos meticulosos que
se estenderam por 18 meses até a conclusão, sendo
feito o trabalho de fornecimento e instalação apenas
em 180 dias.

Segundo orientação da Comissão de Obras, " não
deveria ser sacrificada a qualidade dos serviços em
benefício do cronograma. Assim, os trabalhos foram
programados de maneira a permitir a inauguração do
serviço na quinta-feira (29 de abril) que antecedeu
a realização do Grande Prêmio São Paulo, com o Cam­
peonato Mundial de Joquetas.

AS JOQUETAS EM sAO PAULO

Um movimento inusitado ocorreu dias antes da
realização do GP São Paulo. t que começavam a che­
gar a São Paulo as joquetas, que não só tomariam
parte da festa máxima do turfe paulista, mas também
estariam lutando para consquistar a 1.1l Prova do Cam­
peonato Mundial de Joquetas.

Assim, havia representantes da Alemanha (Hanne­
lore Rabus), Argentina (Marina Lezcano), Austrália
(Julie York), Brasil (Suzana Davis), Canadá (Joan
Phipps), Chile (Fresia Garcia), Dinamarca (Vibeke
Hansen), Estados Unidos (Pat Barton), Finlândia (Mo­
lia Rekola), França (Edith Bretizel), Inglaterra (Joy
Gibbson), Irlanda do Sul (Joana Morgan), Itália (Ti­
ziana Sozzi), Noruega (Ruth Hegard), Nova Zelândia
(Linda Jones) e Suécia (Margareta Lindstrom).

A propósito, segundo Luiz Lages, então assessor
da Comissão de Turfe do Jockey Club de São Paulo,
" 0 cavalo puro-sangue de corrida vale pela sensibili­
dade e não pela força. É mais importante o jóquei
conhecer as características do cavalo e segui-Ias, do
que dominá-lo. O puro-sangue de corrida tem o seu
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grande valor na espontaneidade. Para montá-lo não
importa o sexo e sim a pessoa 11 •

As provas por elas disputadas foram as seguin­
tes: dia 29 de abril, às 22 e 15, 1.600 metros (areia)
- cavalos nacionais de 4 anos sem vitória - Cr$
40.000,00 ao proprietário do vencedor; 1.0 de maio,
às 14 e 30, 1.000 metros (grama) - éguas nacionais
de 4 anos sem mais de uma vitória - Cr$ 40.000,00
ao proprietário do vencedor; 2 de maio, às 14 horas,
2.000 metros (grama) - éguas nacionais de 4 anos
sem mais de 2 vitórias - Cr$ 40.000,00 ao proprie­
tário do vencedor; 3 de maio, às 21 e 45, 2.400 metros
(grama) cavalos nacionais de 4 anos sem mais de 2
vitórias - Cr$ 40.000,00 ao proprietário do vencedor.

LEZCANO, A ARGENTINA

Sentada comodamente numa poltrona da sala da
Comissão de Turfe, Marina Lezcano, jovem de 19 anos,
conta um pouco de sua vida. Gostando de cavalos
desde pequena, entrou para a Escola de Aprendizes
de San Isidro. No dia 15 de dezembro de 1974, debu­
tou no Hipódromo de Palermo, num páreo de Joque­
tas, chegando em segundo lugar. Na corrida seguinte,
correu e ganhou. Depois, correu mensalmente até que,
em setembro de 1975, conseguiu autorização para cor­
rer junto com os jóqueis. Até dezembro de 1975, ela
ganhou dez corridas. Este ano ganhou quase trinta
corridas, sendo 15 em Palermo, uma em San Isidro,
uma na Venezuela, duas em Tucuman e três em Moro­
nas (Uruguai). Em São Paulo Marina venceu na prova
de segunda-feira (3 de maio) com o cavalo Bramador.

PHIPPS, DO CANADA, A CAMPEA

No final, Joan Phipps, do Canadá, foi a vence­
dora da 1.a Prova do Campeonato Mundial de Joque­
tas, com 22 pontos. Seguiu-a de perto a argentina
Marina Lezcano, com 18 pontos. Em terceiro lugar
chegou Suzana Davis, do Brasil. As demais coloca­
ções foram as seguintes: Party Barton e Hannelore
Rabus, Fresia Garcia e Linda Jones, Joanna Morgan,
Julie York e Mola Rekola. As demais não se colo­
caram.

Os prêmios às quatro joquetas colocadas na clas­
sificação final foram: ,1.0 lugar, Cr$ 10.000,00; 2.° lu­
gar, Cr$ 4.000,00; 3.° lugar, Cr$ 2.500,00, e 4.° lugar,
c-s 1.500,00.

À$ joquetas foram oferecidas taças correspon­
dentes às quatro primeiras colocações. Do 5.° ao 8.°
lugares foram entregues medalhas constando a colo­
cação no Campeonato. Além disso, as ganhadoras de
cada páreo receberam taças por vitória e colocação, até
o 4.° lugar.

CAVALO BRASILEIRO GANHA O GP sAO PAULO

Big Pocker, do Brasil, por Tom Pocker e Boheme,
do Studo Gold Red, treinado por W. Mazalla e condu­
zido por J. M. Amorim, conquistou o GP São Paulo de
1976, na tarde ensolarada do dia 2 de maio. A vitória



A SEMANA DO GP EM N ÚM ERO S

O total de sábado e o de dom ingo cons t ituem re­
corde s em Cida de Jardim . o

Com a presença de g ra nde p ú bl ico que lotou a,
dep en dência s d o Hipódro mo de Cidade Jardim, o ta­
tal das apos tas na s q ua t ro reuniões ch egou a mais de
trinta milhões de cruzei ros , a saber:

o páreo GP O rga nização S u l-Ame r ica na de Fomen­
to , com dotação de Cr$ 10 0 .00 0 ,0 0 , fo i conquistado
pe la ch ilena Casadera, a lazã de 4 anos , por Asalto e Ci­
lenta , tr e inada por Jua n B. Ca s t ro, d o S t ud Pin Pomo

Apostas
5 .731.000,00

10.080.800,00
1 1.3 9 1 .568,00

7 .161 .804,00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

c-s 34.365.172,00

Dias
29 (qu inta-fe ira)

1 ( sábado)
2 (domingo )
3 ( segunda-feira)

Total

desse alazão de 4 anos, constituiu agradável surpresa,
uma vez que não era o favorito e enfrentou represen­
tantes do turfe da Argentina , Urugua i e Chile. O pr o­
prietário do vencedor recebeu Cr$ 500.000,00.

Big Pocker é natural de São Paulo, nascido em
1971, cr iação de Hernani Wallace S. Azevedo . Correu
uma vez no Rio de Janeiro, não obtendo colocação.
Nesta Capital, correu 19 vezes, obtendo seis vitór ias,
cinco segundos, quatro terceiros e um quarto lugar .
Os prêmi os conquistados elevam-se a Cr$ 766.100,00.
Descende de Tom Pocker, dos E.U.A., que por sua vez
era filho de Tom Fool e Miss Stripes, por Big Game.

No páreo anterior , GP Presidente da República,
com dotação de Cr$ 200 .000,00, Legendário 11 , do Uru­
guai, por Gabin e Elegy, do Stud EI Ranchero, treinado
por R. Prieto e conduzido por A. Piiíeyro, fo i O ven­
cedor.

O páreo GP Associação Brasileira do s Cr iadores do
Cavalo de Corr ida, com a dotação de Cr$ 100.000,00,
e que foi a abertura das provas clássicas, no sábado ,
foi vencida pelo argentino Distei , por Master Bold e
Dame Marie, alazão de 3 anos, da Argentina, treinado
por Juan Etchechourã, do Stud Los Moras.

DR. JOÃO ADHEmAR DE ALmEIDA PRADO

l

Com o falecimento do dr. João Adhe­
mar de Almeida Prado. na manhã do
dia 8 de junho último. em São Paulo , per­
de o turfe brasileiro um dos seus grandes
sustentáculos. O extinto que havia sido
reeleito para mais uma gestão à frente
do Iockey Club de São Paulo , no ano de
1975, estava licenciado há alguns meses
para tratamento de saúde. O dr. J. Adbe­
mnr - como era conhecido - desapa­
rece ccs 71 anos. Natural de Iaú , neste
Estado, descendia de tradlcioncís estlr­
pes paulistas. Formado pela tradicional
Ft:culdll.dc de Direito do Largo de São
Fra nc isco, notabilizou-se como banquei­
ro, levr ad c r e homem de empresa. Como
banqueiro , sua ação foi sentida quando
esteve à frente do Banco de São Paulo
S/ A, um dos mais antigos estabelecimen,
tos de crédito do País, que foi Banco
E.missor da República. Democrata, parti­
ctpcu de diversas campanhas políticas de
São Paulo, visando a eleição de candida­
((;S [;0 governo do Estado que realmente
pudessem realizar uma administração
ccruentânea com os principios liberais.
Cerne turfista, juntamente com seu irmão
o saudoso Nelson de Almeida Prado foi
um dos maiores criadores e proprietários
de : avalos de corrida. Atualmente, este­
va a frente do Haras Rio das Pedras. En­
!rc os animais campeões dos haras dos
umãos Almeida Prado destacam-se _ en­
tre . outros - Farwell, Caporal, Rhon e
~~l~. Gu~licho, argentino, adquirido e~

, !J1nlS tarde foi um dos maiores
~.llipeoes d? t~rfe brasileiro. O dr. J.
J kemar fOI du'Ctor por muitos anos do
d~c tey Club d~ ~ão Paulo. sendo há mais
te reze anos tnlnterruptos seu presiden.

. Encontrando a tradicional sociedade

Democrata , part icipou
de diversas campanhas

política s de
São Paulo, ajudando a eleger os

que tinham
no liberalismo

a sua bandeira .

em situa çã o difícil, conseguiu soerguê-la.
para at ingir hoje a sua posição de maior
entidade turfista do Bra sil . E foi na sua
ges tão que o clube ga nho u o s tu r f in g-gatc
elétrico (antes. as largadas eram no anti­
go sis tem a de fit as) ; o totalizador _
a p a re lho eletrônico que registra o anda­
mento das apo s tas - e. recentemente o
novo sis tema de iluminação. Como cria.
dor de gado. estava ligado a inúm~ra$ en­
tid ades agropecuárias. entre elas a de
Se nta G ertrudis . D ado o seu espírito al­
tamente altruístico. deixa seu nome liga.
do a diversas obras de benemerência, en­
tre elas as San tas Casas de Misericórdia
de São Paulo e de Jaú, das quais foi.
respect ivamente. Mes ário e Irmão. A Ma.
ternidade "D, Francisca de Paula Alm o::ida
Prad o " dc JGú. doou g rande parte dos
móveis e equipamentos necessários além
de contribuições. Espírito aberto 'à cul­
tura , doou as terra s onde foi i nstalada n
Universidade de Campinas. O dr João
Adhemar de Almeida Prado pe;tencia
temb érn ao Conselho Curador da Funda­
ção Anchieta. En tre as muitas condeco­
rações que recebeu. de stacam-se e s de co­
mendedor da Ordem da Coroa da Bélg i­
ca , comendador da Ordem do Mérito de
Luxemburgo. medalha Pacificador do
Exército Brasileiro. Medalha do Mérito
Santos Dumont , M edalha . Tamandaré da
Ma rinhn Brasileira e Cruz de Oficial da
Ordem de Malta. Po r seu temperamenio
mod esto. afável e social . grE!njeo u gran­
de número de amigo s, co m os quais con­
viveu a té seus últ imos di as . O Jockey
Club Brasileiro - por decisão de sua di.
retorfe - deliberou manter luto oficial
po r três dias. pela morte .d o de, J. Adhe­
mar de Almeida Prado.
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'I, ~ t:~.·r, Seção JurdcoI~
espedida da empregada

rural em [orgo de [anfiDn~a

ROS EM BERG MARSON - ADVOGA DO

Ccu sul tarn- nos a re speito d u s ituuçáo do
tra ba lhador rur al que ex e rce cargo de
confi an ça há mai s de dez anos - Pode
ele ser d ispe nsad o sem just a caUMI '! ­
Q ua l a inde n ização de vid a : si mples o u
em do bro? - O que diz RUSSO!\ lANO
- O prcnunciame n to dos T r ib una is de
Justiça Trabalhista.

I
ssinan tc da nossa pu bfi cu çâo ­

Cntcnduva. Est ad o de São Pau lo
en viou-nos a segu in te co ns u l­

la :
"Trab alhad or rural q ue e xe rc e carpo

de conf ia nça h á ma is de dez uno s :
1.°) Pod e se r d isp ensad o pe lo cmp rc ­

gador. pessoa f ísic n. se m [u st u c uu-,a?

2.") Se nd o II re spos ta ufi r r nati vu . 4U'11
a indcniznç âo devida. s im ples o u em
d obro ?"

Não cabe di scu tir aq ui o que se dev e
ente nde r po r empregado de co nfia nça .
assunto mu ito co ntrover tido . cspecie lrncn­
te no meio rural . Dem ais. o ccnsulcn te
afirmn e xpressamen te que se tra ta de tr a­
bnl h ud o r ng r fcoln qu e exe rce ca rgo de
co n fia nça já por m ais de dez anos.

Sem embargo disso . me rece regist ro o
segu in te pron unci nrnento do Tribunal Re­
gionnl do T rabalho da 3 .~ Região:

"Some nte qu and o o emp regado enfe ixá
em suns m ãos poderes de direção . de man ­
do e de re prese n tação perante terceiros.
ag indo co mo se fosse ü própria emp resa.
pede-se ad mi ti r, nessa hi pótese. cn ccn­
11 nr-se ele exerc endo cargo de conflnncn.

No caso . apesar de ser admin istrado r da
fazend a. nunca o reclam ante deixou de
tr aba lha r em iguai s condições 30S outros
empregados. cuidando do gado. das ce r­
cas de arame e carreando outra s urilida­
dcs para a mesm a. Jamais desfrutou de
plen a au ton om ia. nem represen tava e nem
subs titu iu o patrão," (Proc . n," 353/65l.

Vejamos o qu e diz a Consolidação da s
Leis do Trabalho (C LT) :

..Art. 499. Não haverá estabilidad e no
exercício dos ca rgos de di retor ia , ge rên­
cia ou ou tro s de confiança imed iata do
em prega do r , ressal vado o cômputo do
t<..mp o de serviço para todo s os efei tos
legais.

§ 1.1> Ao empregado gara ntido pe la
esta bilidade. qu e deixar de exercer caro
gc de conf ia nça . é asscg urud u. salvo no

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
SÓ

N ELORE
M ARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradi ção
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas Sê me n

l:l ve n d e
n a

SEMBRA
Bar ret o $

~.

GODAR Importado,
Nascido em 1959. em A NDH RA PRAD ES H - ' NO IA,

Im por tado - Servindo na Faze nda Indiana desde 196:> .
Os pais d este rep rodutor ficaram na 1nd ia .

GODAR é pai de di versos camp eões.

fAZfNDA INDIANA LTDA. DURVAl GARCIA Df M[N[lfS f FilHOS
REBANHO FUNDADO EM 191 8

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 3 1 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Correspondê ncia : Du rva l Garcia d e Men ezes

Av. Heitor Beltrão, 29 - Tijuca - Rio de Janei ro _ Tels, 248-3125 - 228·7678 e 264-0585
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C8SC:? de falta grave, a reversão ao cargo
efetivooque haja anteiiormente ocupado.
. § 2. Ao empregado despedido sem
Justa causa, que só tenha exercido cargo
de confiança e que contar mais de dez
ano~ de serviço na mesma empresa, é ga­
rantida a indenização proporcional ao tem­
PO de serviço nos termos dos arts. 411
e 418."

Combinando o texto do caput do arti­
go 499 com o do § 2.°, temos que o em­
pregado ocupante de função de confian­
ça não goza de estabilidade, e no caso
~e despedida sem justa causa receberá
mdenização de acordo com o que dispõem
os artigos 411 e 418, ou seja, um mês de
remuneração por ano de serviço efetivo,
ou fração igualou superior a seis meses.

li
~ propósito, vale a pena transcrever a

çao do mestre MOZART VICTOR RUS­
SOMANO ("Comentários à Consolida­
ção das Leis do Trabalho", vol. 11,8.· ed.,
1913, pág. 824): .

"Devemos, por isso, distinguir duas hí­
póteses: ou o empregado de confiança
que trabalha há mais de dez anos só
exerceu, na empresa, essas funções; ou,
antes de exercê-Ias, ocupou outro car~o.

"Na primeira hipótese, ocorrida a dIS­
pensa sem justa causa, o empre~ad? re­
ce1)erá a indenização simples, lOdlcada

nos artigos 411 e 418, porque, embora
com mais de dez anos, ele não é estável
(§ 2.°).

",Na se~nda hipótese, o empregado é
estaveI. N~o é estável em relação ao car­
go de co~flança, mas o é em relação ao
cargo efet!vo, que, antes, ocupava na em­
p~esa: POIS, para essa estabilidade, con­
tribuí o prazo de exercício do cargo de
confiança. De modo que, salvo ocorren­
do (sIta ~ve. o empregador não o po­
der~ despedir. sumariamente, mediante in­
de01zaçõ~s. Poder~ retirar-lhe a função
de confiança estrita, mas deverá asse­
gurar-lhe a volta ao cargo efetivo no
qual, para todos os efeitos, o empregado
goza de estabilidade."

O fato é que o empregado que ocupa
cargo de confiança nunca obtém estabili­
dade na função. visto que depende sem­
pre da confiança que o empregador de­
posite nele. a qual pode desaparecer a
qualquer momento.

JURISPRUD2NCIA

As decisões dos Tribunais de Justiça
do Trabalho não discrepam da orientação
exposta nestes comentários. Eis alguns
julgados:

e "Constitui modificação funcfaIjIeD­
tal do pacto laboral a supressão de-,Jfmas
extras que vinham sendo concedi~~
de 1967. Devem ser compreendidos ca1itD
cargos de confiança s~m~nte aqueles em
que o empreg'!do. esteja In!estido de p0­
deres gerais diretiVOS e nao somente os
de chefia." (TRT. 2." Reg. - Proc­
1.002/71 _ Ac. de 20/9/71).

e "Empregado q~e. exerce cargo de
confiança, não .ad9ulrln.do estabilidad&::
só tem direito a mdemzação simples.
(TST. L" T. - RR. 4.210/62).

C!) .. Administrador .~e propriedade ru-
ral não goza de .esta_blhdade. não ~eo­
do receber indemzaçao em dobro.- (TST.
2." T. - 5/12/68).
~ ..Embora. tenha exercido cargo cf:

confiança, faz JU~ o ~~pregado à indem­
zaçâo por despedida InjUsta. desde que a
rescisão contratual se .!enha operado por
culpa do empregador. (TRT. 2.° Reg.
- Proc. 2.291/6 0 .

(9 .. O tempo de ex~r<:íc!o em cargo de
confiança, confor:ne dlSClphna o Art. 499
c §§ da CLT, nao assegura estabilidade
no cargo, porém. é contado para todos OS
efeitos legais." (TRT. 2." Reg. - ac uniDo
n.? 9.028/69 - 3." T. - de 20/tOj69 ­
RO 1.192/68).

Regulamenta
preuideoliória das empregadas rurais

DECRETO H.o 71.514, DE 29 DE ABRIL DE 1976 APROVA O
REGULAMENTO DA LEI NÚMERO 6.260, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1975,

QU.E INSTITUIU BENEFfCIOS DE PREVID~NCIA E
ASSISTeNCIA SOCIAL EM FAVOR DOS. EMPREGADORES RURAIS.

(DOU - I - 1-30/4/76)

o Presidente da Repóbllca.
no uso da atribulçio que lhe confere o artigo
81, Item 111, ela Constltulç5o, e tendo em vista
a lei n.o 6.260, de 6 do novembro de 1975,

DECRÉTA:
Art. 1.° I: aprovlldo o llnexO Regulamento,

assinado pelo Ministro da Prevld&ncJll e Assis­
tência SQclal, 'para execu~io da lei n," 6.260,
ele 6 de nOvembro de 1975, que Instituiu be­
netrclos ~. IPrevldAnc1a e assistência social
em favor cl9s empregadores rurais e seus de­
pendentes.

Art. 2;° &te ,Decrcito entrará em vigor no
primelró dia- dó .segundó mês seguinte ao de
sua públl~ção. .

Art. 3;° 'R8'V998r1W8 as dlsposlç6es em

CCf1.trárlo. . °
Bnima 29 ele abril de :t976i· 155. da

l~pçnd8~ciao 88:0 da Rep~bUca.
ERNESTO GEISEL
L~ G. ao~~ e Silvo

'IÜ!GU~. lóQ S.I~ .PRE.V1DENCIA.
R~IO -'E IASSISTEfIàIA,L.DQ5a;MPIlEGADORES
, - IRuRAII :B S~ I)~

trT\jl.O I

~"'PrelI",ltsQras

Art. 1.° O alste1M de prevlctancia o assl..

tência social lnstltufdo pela Lei n." 6.260, de
6 de novembro de 1975, ao qual se aplicam
subsidiariamente, as Leis Complementares n.~
11, de 25 de mala de 1971, e n." 16, de 30 de
outubro de 1973, rege·se pelas normas cons­
tantes deste Regulamento, sob a administra­
ção do Fundo de Assistência ao Trabalhador
Rural - FUNRURAL.

Art. 2.° Considera-se empregador· rural a
pessoa frsica, proprietária ou não, que, em
estabelecimento rural ou prédio rústico e com

'0 concurso de empregados utilizados a qual­
quer trtulo, ainda que eventualmente, explore
em caráter permanente, diretamente ou atra­
vés de prepostos, atividade agro-econOmica,
assim entendida a atividade agdcola, pasto­
ril, hortigranjelra ou. a indústria rural, bem
como a extração de produtos primários, ve­
getais ou animais, compreendendo:

a) a pessoa frslca que, tendo empregado,
empreende, a qualquer título, atividade eco­
nômica rural;

b) quem, proprietário .ou não, mesmo sem
empregado contrato formalmente mas utili­
~ndo trabalho de terceiros, explore, em re­
gime do economia familiar, imóvel rural que
lhe absorva toda a for~ do trabalho e lhe ga­
ranta subsistência e progresso social e eco­
riOmlco em área igualou superior à dimensão
do módulo rural da rospectiva região;

c) o proprietário de mais de Um imóvel
~ural, desde que a s~ma d_e suas áreas soja
Igualou superior à dlmensao do módulo ru­
ral da respectiva região.

§ 1.° - As dúvidas ref~r~ntes a enquadra.
mento de pessoas na condlçao de emp do
rural serão dirimidas de conformldad

resll
r

I . I - d' - b e coma egls açao que Ispoe 50 re o enquad
to e contribuição sindical rural. ramon-

§ 2.° - Os conc.eitos de imóvel rural e de
módulo rural referIdos na definição de em.
pregador rural são os adotados na legl I ão
sobre a Reforma Agrária. s aç

TfTULO II

Beneficiários

Art. 3." Os benefi.c~ários do sistema dos­
te RegUlamento claSSificam-se em segurados
e dependentes.

CAPfTULO I

segurados

Art. 4.° São obrigatoriamente filiados como
se9urado~ os empregadores definidos no arti­
go 2.°.
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Art. 5. u A filiação ao sistema deste Regu­
lamento é única e pessoal, ainda que o segUe
rado possua mais de um empreendimento que
O torne vinculado ao mesmo sistema.

Art. 6.° Excluem·se do sistema deste Re­
gulamento:

I - a pessoa que tiver completado 60
(sessenta) anos de idade até o dia 1.° de
janeiro de 19'16, inclusive, e que tenha pas­
sado a ser empregador rural após 6 de no­
vembro de 1975;

11 - o diretor, sócio gerente, sócio soll­
dário, sócio cotista que recebe pro labore
ou s6cio-de-indústria de empresa agrária, ou
que preste serviços dessa natureza;

111 - a pessoa física que, em caráter pro­
fissional e por conta de terceiros, execute
serviços de natureza agrária, mediante utili­
zação do trabalho de outrem, ainda que equi­
parada para outros fins a empregador rural;

IV - a pessoa física que preste serviços
a empregador rural mediante remuneração de
qualquer espécie;

V - quem, proprietário ou não, trabalhe
individualmente ou em regime de economia
familiar, assim entendido o trabalho dos
membros da mesma famflia, indispensável à
própria subsistência e exercCcio em condições
de mútua dependência e colaboração ou, mais
simplesmente, os proprietários ou não que
explorem área Inferior ao módulo rural da
região;

VI - o empregador rural que também
exercer atividade em virtude da qual seja se­
gurado obrigatório de outro regime de previ­
dência social.

§ 1.° O empregador rural que ficar ex­
cluldo do sistema deste Regulamento de acor­
do com o item VI deste artigo, deverá com­
provar anualmente, até o último dia do prazo
para o recolhimento da contribuição anual
devida pelo segurado ao FUNRURAL, sua con­
dição de segurado obrigatório de outra enti­
dade de previdência social.

§ 2.° O empregador rural que não fizer,
na época própria, a comprovação a que se
refere o parágrafo anterior estará incluído
para todos os efeitos no sistema deste Regu­
lamento, tornando exigível pelo FUNRURAL a
contribuição anual relativa a cada exercício
em que isso ocorrer.

Art. 7.° Perderá a condição de segurado
aquele que deixar de ser empregador rural,
ressalvado o disposto no artigo 8.°, ou que,
após sua inscrição nessa qualidade, tornar-se
segurado obrigatório de outro sistema ou re­
gime de previdência social.

§ 1.° A perda da condição de segurado,
que ocorrerá I no último dia do exerdcio se­
guinte àquele a que corresponder sua Última
contribuição anual devida ao FUNRURAL, im­
porta a caducidade dos direitos a ela ineren­
tes, ressalvado o disposto no artigo 26.

§ 2.° Enquanto não tiver perdido essa con­
dição, o segurado conservará o direito à per­
cepção dos benefícios a que fizer jus.

Art. 8.° Aquele que deixar de ser empre­
gador rural e não estiver sujeito a outro
regime de previdência social manterá a con­
dição de segurado se continuar 8 recolher,
sem interrupção, a contribuição anual destl­
nada ao FUNRURAL, a qual não poderá ser
superior ao montante da última que tenha

recolhido, atualizado monetariamente, segun·
do os coeficientes oficiais, nem inferior a
12 % (doze por cento) de 12 (doze) vezes
o salário-mínimo de maior valor vigente no
Pars.

Parágrafo único. O exerdcio da faculdade
de continuar a contribuir na forma .do artigo
não depende de autorização do FUNRURAL,
importando, porém, a falta de iniciativa do
segurado a perda automática de sua condição
no primeiro dia do ano subseqüente àquele
em que tiver deixado de efetuar o recolhi­
mento da contribuição correspondente.

Art. 9.° O segurado que após efetuar o
recolhimento de 10 (dez) contribuições anuais
consecutivas vier, por qualquer motivo, a
ser excluído do sistema deste Regulamento
poderá restabelecer seu vinculo, mesmo de­
pois de completar 60 (sessenta) anos de
idade se, antes de seis exercícios sem con­
tribuição, voltar a filiar-se ao sistema ou
usar da faculdade constante do artigo 8.°,
ressalvado o disposto no artigo 7.°, In fino.

§ 1.° Durante o tempo de interrupção da
contribuição a que se refere o artigo, o se­
gurado conservará todos os direitos já adqui­
ridos na conformidade do estatuto neste Re­
gulamento.

§ 2.° Ao ser restabelecido o vínculo ou
no caso de ser concedido qualquer beneffclo
pecuniário de prestação continuada durante
o tempo de interrupção, o segurado ou seu
beneficiário indenizará o valor das contribui­
ções não recolhidas, com os acréscimos le­
gais, em parcelas mensais e consecutivas de
mantante nunca superior a 30% (trinta por
cento) do valor da aposentadoria ou da pen­
são a que fizer jus.

CAP[TULO 11

Dependentes

Art. 1O. São dependentes do segurado,
para os efeitos deste Regulamento:

I - a esposa, o marido inválido, a compa­
nheira mantida há mais de 5 (cinco) anos,
os filhos de qualquer condição menores de
18 (dezoito) anos ou inválidos e as filhas
solteiras de qualquer condição menores de 21
(vinte e um) anos ou inválidas;

II - a pessoa designada - que, se do
sexo masculino, só poderá ser menor de 18
(dezoito) anos ou maior de 60 (sessenta)
anos, ou inválida;

III - o pai inválido e a mãe;
IV - os irmãos de qualquer condição me­

nores de 18 (dezoito) anos ou inválidos e
as irmãs solteiras de qualquer condição me­
nores de 21 (vinte e um) anos ou inválidas.

§ 1.° A existência de dependentes de qual­
quer das classes dos itens deste artigo exclui
do direito aos benefícios os das classes sub­
seqüentes.

§ 2.° Equiparam-se aos filhos, nas condi­
ções do item I, deste artigo, mediante decla­
ração escrita. do segurado:

I - o enteado;
11 - o menor que, por decisão judicial,

se ache sob sua guarda;
III - o menor que se ache sob sua tutela

e não possua bens suficientes para o próprio
sustento e educação.

§ 3.° Inexistindo esposa, marido Inválido
ou companheira com direito aos benefrclos,
a pessoa designada poderá, mediante deda-

ração escrita do segurado, concorrer com os
filhos deste.

§ 4.° Não sendo o segurado civilmente
casado será considerada tacitamente designa­
da a pessoa COm quem se tenha casado se­
gundo rito religioso, presumindo-se feita a de­
claração prevista no § 3.°.

§ 5.° Mediante declaração escrita do se­
gurado os dependentes do Item 111, deste arti­
go, poderão concorrer com a esposa, a c0m­

panheira ou o marido Inválido, ou com a
pessoa designada na forma do § 4.°, salvo se
existir filho com direito aos benefrclos.

§ 6.° Para os feitos deste artigo, a inva­
lidez deverá ser verificada em exame a cargo
do FUNRURAL.

Art. 11. e licita a deslgnaçio, pelo segu­
rado, de companheira que viva sob SUa de­
pendência economlca, mesmo não exclusiva,
quando a vida ern Comum ultrapasse 5 (cinco)
anos.

§ 1.° São provas de vida em comum o
mesmo domicflio, conta bancl5ria conjunta,
procuração ou fiança reciprocamente outorga­
das, encargo doméstico evidente, registro de
associação de qualquer natureza, onde figure
a companheira como dependente, ou qualquer
outra capaz de constituir elemento de con­
vicção.

§ 2.° A existência de filho em comum
supre as condições de designação e de prazo.

§ 3.° A designação de companheira é ato
de vontade do segurado e não pode ser su­
prida, ressalvado o disposto no § 4.°.

§ 4.° A designaçio só poderá ser rec0­

nhecida post mortem mediante pelo menos
3 ( três) das provas de vida em comum pre­
vistas no § 1.°, especialmente a do mesmo
domletlle.

§ 5.° A companheir-a designada concorre­
rá com os filhos menores havidos em comum
com o segurado, salvo se houver expressa
manifestação deste em contrário.

Art. 12. A dependência econ8mica das
pessoas indicadas no item I do artigo 10 é
presumida e a das demais deve ser compro­
vada.

Art. 13. Não fará jus a benefícios o côn­
juge desquitado sem. direito a alimentos, nem
o que voluntariamente tenha abandonado o
lar há mais de 5 (cinco) anos, ou que,
mesmo por tempo inferfor, o tenha abando­
nado e a ele se recuse a voltar, desde que
essa situação haja sido reconhecida por sen­
tença judicial transitada em julgado.

CApfTULO Ili

Inscrlçio

Art. 14. Considera-se inscrição, para os
efeitos deste Regulamento:

I - do segurado: a comprovação, perante
o FUNRURAL, dos dados pessoais e do exercf­
cio da atividade rural, mediante apresentação
do Certificado de Inscrição no Cadastro Ru­
ral - ICR - do INCRA, acompanhada de
outros elementos úteis ou necessários à carac­
terização da filiação ao sistema.

II - do dependente: a qualificação lndl­
vldual, mediante a comprovação, perante o
FUNRURAL, da declaração ou designação feita
pelo segurado dos dados pessoais e dos vín­
culos [urtdlee e econ8mico com o segurado,
acompanhada de outros elementos úteis ou
necessários 11 perfeita caracterização da con­
dição de dependente.
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em gera l:

Ar!. 26 . Não pre sc re ver á o di reito aos
b enefi cio s pecuniá r ios m as presc re verão nc
pr azo de 5 ( cinco) a nos contados d a 'd ata
em que fo re m devida s, as re spec t iva s rne nse ­
[idad es o u o s beneficios de p aga m e nto ú n ico .

Pa rágrafo ún ico . A apose n tador ia e a pe n o
são pa ra cu je co ncessão te nha m sido p reen ch i­
dos todo s os req uisit o s não estão su je it a s a
p rescr ição, m esm o após te r o emp regado r r u­
ra l perdido sua qualidade de segurado , re s­
pei tado o d isposto no u p ut do a r tigo .

Art. 27 . Não se rá conced ida a posenta dor ia
por invalidez ao segu rado que ingre ssar no
sts te rna de q ue tra te este Regulamento jil
pOrtador d e m olé sti a ou le são q u e ven ha a
ser invocada co mo ca usa p a ra a conc e ssão
de be neHcio .

Art . 28 . O beneHcio concedido ao segu­
ra do ou a seu s dependentes não poderá , sa lvo
quanto às tmpc r t ênctes dev ida s ao p róp r io
FUNRURAL e aos descont o s au to r izad o s por
lei o u derivados de obrigação d e p resta r ali ­
m ento s , reco nh ecid a po r se n te nç a judicia l, se r
ob je to de penhora , a rres to o u se q ü e s t ro , se no
do nula, de p leno d ire ito, sua ve n d a o u
cessão, ou a co ns t it u ição de q ualquer ô nus
sobre eles , bem como a o u to rga d e pode res
ir revog áv ei s o u e m ca u sa p róp r ia p a ra se u

receb im en to .

Art. 29 . O FUNRURAL poder á p aga r os
bene fi cios po r meio de o rden s d e pag ame n to
ou cheq ues por e le e m it idos . a se re m ap re­
se nt ad os pelos benefici á ri o s ao s e stabeleci_
mentos bancá rio s e nca rregados de efetua r esse
paga men tos, independ entemente d e ass inat u r:
ou de apos ição de impressão d igi ta l, co mpro ­
va ndo-se a id entidade pela ap resentação da
Carte ir a de Tr abalho e Previdência Social o u
documento h ábil fo rnecido pelo FUNRURAL

Pa rágrafo o n tco . No ca so de n ão se r o
pagamen to efe tuado por e stabel ecimento de
cr édito, é atribu fd o o va lo r d e a ssinatu ra
pa ra ef eit o de quitação em re c ibo de bene.
I tc to, à impressão d igi ta l do beneficia do in ­
capaz d e assinar , desd e q ue a pos ta n a p re­
se nça de pessoa c re d e nCiad a pe lo FUNRURAL.

Ar!. 30. O beneffcio d evido ao segu rado
ou dependen te incapaz se r-é pago I!I t ftu lo p re­
cá rio, d u ran te 3 (três) m e se s consecu tiv os
me d iante te rmo d e com p rom isso lavrado no
ato do recebimento , a he rdeiro nece ss á r io
obcdecidiJ a o rd e m vocaciona l d a le i civi l, sô
se reali zand o o s pagamentos subseqüe n te s a
curador jud ici a lm ente d esignad o .

Art. 31. Pa ra fins d e cura tel a , n o s cescs
de Inte rd ição do seg u rado o u dep e nde n tes a
autorid ad e ju di ci ária po der-é lo uva r-se no le u­
do m édi co do FUNRUR AL.

Art. 32 . O benefr cio em di n hei ro se rá
pago dire tamen te ao b e nefici á r io , sa lvo nos
ca so s de au s êncl e . molê stl a con tagiosa o u
im pOssibilid ad e d e loc o m oção , q uand o se rá
pago 110 seu procurad or, med ian te evtcr tee­
ç ê c exp re ss a do FUNRU RAL, q u e po derá ne­
gá -Ia q ua nd o rep u tar e ssa repr e sen ta ç ão ln ­
convenien te .

s r: ç ÁU sv

Art . 25. A import â ncia n ão recebida em
vlde pe lo seg u rado se r iS p aga aos se us d epco­
den tes devlde mente hab ilit ados à pensão e .
nó forma d estes , aos suce ssore s n a fo r ma d a
lei civil ind epende nteme nt e d e in ven tá r io ou
i3 rrolame nt o .

§ 3.° Cabe rá ao MPAS es ta belece r o s Indi­
ces do rea justam ento de conformidade co m
as normas constanles do par ágra fo ante r io r.

Art . 2 1. Os valores dos bene fi cios pe ­

cuniários são o s seg uintes :
I _ aposen tadoria por vel hice ou inval i­

de z 90% ( noven ta por ce nto ) d e 1/ 12 ( um
doze avos ) da méd ia dos 3 ( tr es ) ú lt imos
va lores sob re os quais tenha incid ido a con­
t rib u ição anua l do segurado , arrend~an~o.se
o resultado pa ra a unidade de cruzeirO tm e-

díerem en re su pe rio r .
11 _ pensão _ 70 % ( se te nta po r ce nto)

do valo r d a apOsentadoria , co m o me sm o

arrendamento do item an terio r;

111 _ auxllio-fu ne ral - o mo nta nt e das
despesas comp rovadas com a ell.ecuçãO d o
fune ra l, até o limi te d e d uas ve zes o va lo r
de referên cia da loc a lid ad e de t rabalho do

segu rado.
Art. 22 . Os valores da s con tribu içõe s an ­

teri ores aos 12 ( doze ) últimos meses se rã o
ccrrigidos de aco rd o com coeficienles d e rea­
justa me nto a serem periodic a.m~nt~ est abe~e­
cidos pelo Mini stério da Pre vldencla e AsSIS-

tência Social.
Art. 2 3. O valo r men sal dos ben eHci os

abaixo ind icados não pod erá ser inferio r aOS
seguintes pe rce ntuais em relação ao va lo r do
maior sa lár io-mf nimo vigente no Pa is :

a) 90% (novent a po r cen to ) para as apc­

sentadorias ;
b ) 6 3% (s essenta e tr ês po r ce nto l para

a pensão .
Ar t . 24 . O valo r do benet rctc em manu­

tenção será rea justado quando for alt erado o
sa lár io-mCnimo.

§ 1 .0 O reaj ust amento de q ue tr ata es te
art igo será devi do a partir da da ta em q ue
tive r ent rado em vigor o novo salá rio -m fn imo,
arredonda ndo o total ob tido par a a unidade
de cruzeiro imediatame nte super ior .

§ 2.° Os tndtees de rea jus tament o se rão
os mesmos da pctutce sa larial estabelecida no
ar tigo 1.° do Decr eto-lei n ." 15 , d e 29 de
julho de 1966, consider ado co mo mês b ásic o
o do ini cio da vigência do novo sa lá rio-ml­

nimo .

An, 19. O direit o /'lO S be neffcios de que
t rat" este Regulamen to está co nd icion ado as

segu int es ca rén cias :

I _ 12 (doze) mes es após o pagam en to
da pr imeira cont rib uiçã o anual. desd e q ue
efe tuado o reco lhimento da seg und a, para os
beneficiOS pecuniários ( art igo 18 , itens I e

11 ) ;
11 _ 30 (t r int a) dias epc s o p agam en to

de primei ra cont rib uição anua l pa ra os d e­
ma is beneficios ( ar t igo 18 , it em 11 1) .

Art . 20. Para a co ncessão dos benefícios
se rá semp re exigido do segurado o pa ga mento
prévio da con tribu ição po rve ntura devida ec
FUNRURAL, sa lvo em casa d e as sistência mé­
d ica. q uando o seu re tard amento possa com­
pro me te r a saúde dos beneficiá rios .

c • •""" • • Recolhimento dê Contr lbuic; õu

SEÇÁO 11

SEÇÃO ' li

Art. 18 . Os beneficiOS do sistema de pre ­
vidência e assistência social de que t rat a
es te Regulamento 550 os segu intes :

I _ quantO ao emp regador rur al:
• ) apo..entadoria por invalidez;
b ) aposentadoria por velhice .
11 _ quanto aos depe ndentes do emprega-

dor rur al :
.) pensio:
b ) auxllJo-funeral.
111 _ quento aos beneficiár ios
a) serviço de Sllúdo;
b) readaptação profissional:
c ) serviço social.

CAPiTULO

Beneficios

Espécies

§ 1 .~ A fil iação do segu rado é automá tica
e sua inscrição deve rá ser promovida no pre­
zo de 30 (trlnlaJ dias contado s do Inlel.... .I ..

"UI" .. , I"IoI..ú." , par .. Q$ emprogi!ldorC1 rurai!
9'I,JC vierem a ekercA-la apÓ" 1'1 da ta da vlg! n­
ela d e s te Regulam~nt9 ,

§ 2.' A inscriç ão do empregador rur al que
já ven ha exercendo a atividade será realizada
na conformidade da s rnstruções baixada s pelo
FUNRURAL, qu e poder á, inde penden teme nte
de iniciat iva de cada um, considerar inscr itOs
ex oHicio aqueles que se acham cadastr ados
no INCRA para o efeito de cobrança da cc n­

tribuição sind ical rur al .
§ 3.° A inscrição do segurado, sempre que

posslvel, identificar-se-á com os dados ccns­
tentes do Sis tema Nacional de Cadastro Ru­
ral, da cédula "G" da Declaraçã o de Rendi­
mentos pa ra pagamento do Imposto sobre a
Renda e do cad astro de produtores agrcpe cuá­
rios realizado e man tido sob a orientação do
órgão compe tente do Ministéri o da Fazenda.

§ 4.° A utilização dos dados referidos no
parágra fo ante rio r se rá ob je to de con vên ios
a se rem celeb rados pe lo FUNRURAL, respecti­
vamente com o INCRA e com o Minis té rio ,
nos q uais fiqu em es tipu ladas as condições ne ­
cessárias ao ent rosa mento e troca de info r­
mações e dados inclusive para o ap rove ita ­

mento de regist ros eletrôn icos.
§ 5.. A insc riçã o dos dependentes incum ­

be ao segurado e será feita, semp re que pc s­
s rvel , no ato de sua próp ri a inscri ção.

§ 6 .° As alteraçõe s supe rvenien tes rela ti­
vas aos dependentes , pa ra exclu são ou inclu­
são, de verão se r pr ovidenciadas e comp rova ·
das pe ran te o FUNRURAL.

Art. 15. Oco rrendo o falecimento do se­
gurado, sem q ue tenha feito a inscr ição dos
dependentes, a est es compe tir á promovê-la -

Art . 16 . Para pr od uzir efeit os exclusi va­
mente perante o FUNRU RAL poderá se r em iti­
da Cart e ira de Trabalho e Previdência Socía l
pa ra o empregador ru ral.

Art. 17 . O cancelamento da inscri ção do
cOnjuge se rá feita med iante prova de de squ ite
em que n ão tenh am sido assegu rados alimen­
tos , de nulidade ou anul açã~ de casamento,
de óbito ou de reconheciment o iudicia l da
situação prevista no fi nal do ar tigo 13 .

TíTULO II1

seçÃo I
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Na sua pró xima viage m ao Rio de Janeiro,
marque um enco ntro co m seus amigos no Hotel Novo

Mundo , e sinta o "sta tus" que hot éis
dest a ca tegoria confer em aos seus hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Intcgrando uma rede de hotéis, tod os situa dos na cid ade do Rio de Janeiro, o
Hotel Novo Mundo se de staca pela sua excelente localização, alia da a sua ca tegoria
internacional no ate ndi mento e nas inst alações. Situado na Praia do Flamengo. equl­
d ist ante do Centro e da Zon a Su l, o Hotel Novo Mu ndo tanto pod e ser usad o pe lo
homem de negócios, como pelo turi sta . Com du zentos e cinqüe nta apa rtamento s
luxuosam ente decorad os e to talmente climatizados, inclusive telefone, rádio e televisão,
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em qualquer époc a do ano a preços realmente
econô micos. Faze nd o parte de todos esses Itens de conforto e cla sse o hot el possu i
estacioname nto próprio e restauran te qu e sa tisfará os mais exigentes "gourme ts".
As reservas pode rão ser feit as pelo telefon e 225·7366, ou então no endereço: Praia do
Flam engo, 20 - Rio de j aneiro . GB.

Pensão

SEÇÃO 111

sen te co ci nco ) a nos de id ade e será cc nc e ­
d ida a pa rt ir d a data de ent rada do recue­
ri mento .

Art. 4 2 . A pensão por morte do segu rado
ê de vida aos seus dependentes a part ir da
data do óbi to .

Art . 43_ Por mor te p re sum ida do segura­
do , decla rada pe la autoridade jud iciá ri a cem-

Art . 4 1. A apo scntadoria po r velhice, C
devida ao segurado que comp leta r 65 t ses-

\0 c:k man ...lenç.iio ou ca nc elame n to do bene .
ttc to. se persi ste o e st ado de inval idez .

Par âgraf o ún ico. Ve r ificada a recu per ação
cía co p aclcl ed e d e t rabalho, o beneficio se rá
ext into a p arti r do seg und o m ês seg ui nte
àquele e m que for fe ita a verifica ção .

Apos ent adoria por Velhi co

SEÇÃO "

SEÇÃO I

Apose n l8 doria por invalidez

Art . 39. A ap os entado ria por inva lidez e
dev ida, a pa rti r d a da ta do re sp ecti vo laudo
de exame médico, ao segu rado por tado r d e
enfermidade ou lesão orgân ica q ue o to rne
incapaz to tal e defin iti vamente pa ra o exer ,
cicio de q ualquer atlvíded e .

Par ágrllfo ú nico . A inca pacidade de que
trata es te arti go deverá se r apurada em exe­
me méd ico det erminado pelo FUNRURAL, e
que pode rá se r reali zado , a expensas des te,
por médicos do se to r de perícia s m édtce s
do lNPS.

Art. 40 . Enquanto o apose nt ado não hoc­
ver comp le tado 55 (cinqüenta e cinco) a nos.
ê facult ado ao FUNRURAL ve rif ica r , para efe i·

§ I ." Q uan do o be net tc te rto recebe r por
inter méd io de p rocvr- ad c r , c~ IC d eve rá firma r
pe re nt c o FUNRURAL de 6 ( sei s ) em 6 (~e i s )

mese s, decl ar aç ão de vid a d o rep rese ntado ,
fica ndo sujeito às sllnçõc s p enai s cab lve is no
CllSO de flllsidade d e dec le r eç êo .

§ 2.D A fali a de cump riment o do d ispos to
no parág ra fo anterior eee - re ter é a imed ia ta
suspensão do pagamento d o benefic io. a te que
seja ap resentada li decl aração p re vis ta .

Ar t . 33 . As dependentes rn alo rcs d e 16
(desessels I anos ass ina rão pe ran te o FUN·
RURAL, po r ocasião d e hab ilit ação pa ra O

recebimento de be neHci os , " Ter m o de Res.
ponsabilidade" ccmprcm etcodc-se a co m u ni­
car imediatamente li e tt ereç êc de seu es te c rc
civil que determine li perd a da q Uõ3 lid ad e de
dependente, üeendc suj eit lls . em ca so d i­
om issão, às sançõe s cebf vel s .

Ar t . 34. As importâ ncia s que o benofi­
ct értc event ua lmente rece ber a m ai s du ra n te
a manu tenç ão de beneficio se rão reem bol sa ·
das ao FUNRURAL em par cel a s mensais nunca
superior es a 30 % (trint ll por cento) do va lor
da prestação a tendendo-s e, na fi xa ção do nu ­
mero de pa rcela s, à bc e-I é e a cond ição ec o­
n6mica do beneficiá rio.

Art. 35 . Respo nder á so lid ar iam en te co m
o beneficiado, per ante o FUNRURAL. pela rcs.
titui çiio da s men salidades dos bene f icies pa­
gos, sem pre lv tac d as sa nç ões pe na is cab íve is .
aquele que inseri r ou fizer ins er ir na Ca rt e ir-a
de Trabalho e Previdênci a Socia l, ou em q ua is.
q uer a testados o u docu men to s ne ce ssários a
concessão ou pagamento de bene fic io. d ecl e.
ração falsa ou div ersa da q ue d ever ia cons tar

Art . 36 . Não são acum u láve is entre s i os
beneflcios pe cun iário s d e p res ta ção co n t tnve ­
da, admit indo-se porém o d ireito de op ção .

Art. 37 . A cont in uação d o reco lh imen to
da contri bu ição do segu ra do apó s sua epo ­
seot edc r te por inval idez. na for ma do art igo
66 , da rá di rei to à re visão do se u be nef tc to
quando fizer ju s à aposentado ria por ve lhi ce .

Ar t . 38 . A con t inuação do recol himen to
da contribuição do segu rado após sua apo ­
sentado ria , po r inva lidez o u po r ve lh ice. na
forma do arti go 66, e nse ja rá a re visão d o
cálcu lo do m cntenre po r o ca s ião d o seu fale­
cimento, para efe ito da co ncessão d a pe n são
a seus depe nden tes .

CAPíTULO II

Beneficio s Pecuni â ri o s
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~tente, será concedida uma pensão provi só-

do
n a, de valor igual ao estabelecido no item II

artigo 21.

Art. 44. Mediante prova hábil do desapa­
~i~ento do segurado em virtude de aciden-

f
e, _ esa)stre ou catástrofe, seus dependentes
ara0 us à pens- isóartt ao prov ria referida no
~ an!erior, independentemente da decla­

raçao JudIcial nele exigida.

m ~rá~afo ünteo. Verificado o reapareci­
en o o segurado, cessará imediatamente o

ri~á~entod da pensão, desobrigados os bene-
CI rres o reembolso de .

recebid quaisquer quantias
as anteriormente.

aoArt",45. A importância da pensão caberá
conlunt? dos dependentes e será rateada

em cotas Iguais entre
di I os que a ela tiverem

re to na data da morte do segurado.

Art. 46. O direito à cota da pensão
extingue: se

I - pela morte do pensionista'

I" - para a pensionista do se;o feminino
pe o casamento; ,

ldoiI -:- para o filho ou irmão quando não
sen Inválido com I t 18' ,
de idade; p e ar (dezoito) anos

se I~ --:- p~ra a filha ou irmã quando, não
a n °dl~áhda, completar 21 (vinte e um)

nos e Idade;
V

- para o dependente designado do
se~o masculino, quando completar 18 (de­
ZOitO) anos de idade'

VI - para o pe~sionista inválido pela
ceédss~ção da invalidez, verificada em 'exame
miCO a cargo do FUNRURAL.

. Parágrafo Jjnico. Salvo na hipótese do
Item II deste ti ã "d ar go, n o se extingUirá a cota
i; ~ependente designada que, por motivo de

a avançada, condição de saúde ou encar-
~s ~mésticos, continuar impossibilitada de

ngarlar meios para o seu sustento.

_Art. 47. Enquanto o pensionista inválido
nao houver completado 55 (cinqüenta e cin­
co) anos é facultado ao FUNRURAL verificar
para efeito de manutenção ou cancelament~
do benefrcio, se persiste o respectivo estado
de invalidez.

Art. 48. Sempre que se extinguir o direi­
to a uma cota de pensão, proceder-se-á a
nevo rateio do valor original do beneHcio
considerados apenas os pensionistas remaneS:
centes.

Parágrafo único. Extinto o direito do Jjlti­
mo pensionista, extingue-se a pensão.

SEÇÃO IV

Auxfllo-funeral

Art. 49. O auxtllo-funeral é devido ao
executor do funeral, e será pago em seu valor
máximo, independentemente de comprovação,
quando as despesas respectivas forem reali­
zadas por dependente do segurado.

CAPfTULO 111

BenefIcios em 5ervlsos

SEÇÃO

Serviços ele Sa.wo

Art. 50. Os serviços de saúde serio pres­
tados com a amplitude que os recursos finan­
ceiros dlsponlveis do sistema e as condições
locais permitirem.

Art. 51. Os serviços de saúde compre­
enderão:

a) atendimento médico-assistencial indi­
vidualizado, visando li proteção e recuperação
da saüde dos beneficiários;

b) assistência médica de natureza ambu-
latorial e hospitalar;

c) assistência odontológica;
d) assistência farmacêutica;
Art. 52. Adotar-se-á para a prestação dos

serviços a modalidade de sua contratação com
terceiros mediante convênios na forma das
instruções baixadas pelo MPAS.

Art. 53. O FUNRURAL não se responsabi­
lizará por despesas atinentes a serviços de
saúde prestados aos beneficiários sem sua
prévia autorização, mas se razões de força­
maior, a seu critério, justificarem o reembol­
so, este será feito em valor igual ao que o
FUNRURAL teria despendido se tivesse pres­
tado diretamente o serviço.

SEÇÃO I1

Readaptação Profissional

Art. 54. A readaptação profissional terá
por fim possibilitar ao segurado incapacitado
o retorno à atividade bem como ao depen­
dente incapaz, que apresente potencial labo­
rativo, o exerclcio de função que lhe asse­
gure a subsistência no meio rural.

Parágrafo üntco, A readaptação profissio­
nal observará, além de outros, os seguintes
critérios:

I - serão submetidos à readaptação pro­
fissional aqueles que, incapacitados em decor­
rência de doença ou acidente, dentro de um
ano, após a fase de recuperação, apresenta­
rem perspectivas definidas e a curto prazo
de restauração, desenvolvimento e preserva­
ção de sua capacidade de trabalho;

II - será prestada em colaboração com o
Instituto Nacional de Previdência Social, e
mediante convênio com entidades sem fins
lucrativos que desenvolvam serviços dessa
natureza, às quais o FUNRURAL poderá con­
ceder doações e subsfdlos com esse objetivo;

111 - a sua amplitude estará condicionada
aos recursos financeiros, técnicos e adminis­
trativos existentes, bem como às condições
locais;

IV - desde que indispensáveis ao êxito
da readaptação profissional, o FUNRURAL for­
necerá aparelhos de órtese ou prótese, envol­
vendo a participação financeira do emprega­
dor rural, de acordo com a sua situação
séelo-eeonêmlea,

sscxo III

Sorvlso Social

Art. 55. O Serviço Social visa a propor­
cionar aos beneficiários a melhoria de suas
condições de vida mediante a ajuda pessoal.
nos desajustamentos individuais e do grupo
familiar, bem como em suas diversas neces­
sidades relativas ao sistema de previdência
e assistência social de que trata este Regu­
lamento.

Art. 56. O FUNRURAL despenderá com a
prestação do Serviço Social a percentagem da
receita de contribuições do sistema que for
fixada pelo Ministério da Previdência e Assis­
tência Social.

T(TULO IV

Custeio

CAPrTULO

Contribuição do Segurado

Art. 57. O custeio do sistema de previ­
dência e assistência social de que trata este
Regulamento será atendido por uma contri­
buição anual obrigatória, a cargo do empre­
gador rural, a ser recolhida até 31 de março
de cada ano, correspondente a 12% (doze
por cento):

I - de 1/10 (um décimo) do valor da
produção rural do ano anterior apurada na
forma do artigo 58.

II - de 1/20 (um vigésimo) do valor da
parte da propriedade rural mantida sem cul­
tivo, segundo a última avaliação efetuada pelo
INCRA, apurada na forma do artigo 59.

Parágrafo único. Para os efeitos deste Re­
gulamento, entender-se-á a expressão "última
avaliaçãO efetuada pelo INCRA" como sendo
a mais recente Declaração para Cadastro de
I móvel Rural DP apresentada espontaneamen_
te ou, na falta desta, a preenchida "ex officlo"
para efeito de cálculo do imposto territorial
rural (ITR) e demais contribuições a cargo
do INCRA.

Art. 58. O valor da produção rural, para
efeito de cálculo da contribuição devida na
forma do item I do artigo anterior, corres­
ponderá ao montante bruto auferido pelo se­
gurado na comercialização de tudo quanto
tenha resultado da exploração de suas ativi­
dades no exercício civil correspondente, e
que se apure, dentre outros, com base nos
seguintes elementos:

I - o total dos preços ou dos valores dos
produtos rurais que serviu de base para o
recolhimento da contribuição devida, no exer­
cício, pelo segurado, ao Programa de Assis­
tência ao Trabalhador Rural (PRORURAL),
seja a que é recolhida pelo adquirente dos
produtos rurais, seja a que é paga pelo pr6­
prio empregador rural na forma do artigo
60 do Regulamento aprovado pelo Decreto no"
73.617, de 12 de fevereiro de 1974;

II - o montante que serviu de base de
cálculo para o pagamento do imposto sobre
circulação de mercadorias (ICM) no perlodo
relativo à contribuição anual;

111 - o valor da produção consignado na
declaração de rendimentos para pagamento do
imposto de renda;

IV - o valor total da produção relativa à
parcela que o segurado informou ter vendido
na Declaração para o Cadastro de Imóvel Ru­
ral DP apresentada ao INCRA.

§ 1.° Em caso de divergência nos valores
em qualquer dos elementos relacionados no
artigo prevalecerá o que representar maior
quantia.

§ 2.° Computar-se-á, para apuração dos
valores da produção do segurado, os das áreas
arrendadas e os das áreas em parceria, al4m
dos das áreas exploradas na sua condição de
proprietário das terras, seja com culturas her­
tigranjeiras, com culturas permanentes ou
com culturas temporárias, seja com pasta.
gens, com pastoreio temporário ou com extra­
ção vegetal e/ou florestal.

§ 3.° Quando a produção não tiver sido
vendida, o seu valor será apurado segundo I

cotação do mercado e corresponderá 80 total
do estoque destinado à eomerclalizaç5o.

~I
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§ 4.° Quando, por qualquer motivo, não
for possfvel apurar o valor da produção, o
seu montante será calculado mediante a mul­
tiplicação do número de módulos explorados
por 48 (quarenta e oi to) vezes o ma ior va­
lor-de-referência vigente no Pa ís.

Art. 59. O valor de parte da propriedade
mantida sem cultivo, para efeito do cálculo
da contribuição devida na forma do item li,
artigo 57, será o da área aproveitável mas
hão explorada diretamente proporcional ao
total da área do Imóvel, segundo os dados
constantes da Declaração para Cadastro de
Imóvel Rural DP no INCRA.

Parágrafo único. São consideradas áreas
inexploráveis as Inaproveltáveis e as flores­
tais constiturdas como reservas legais.

Art. 60. Caberá ao segurado obter todos
os elementos e documentos necessários à com­
provação dos valores que serviram de base
ao cálculo da contribuição anual por ele de·
vida ao FUNRURAL, assim como a obrigação
de conservá-los à disposição da fiscalização
daquela entidade durante 5 (cinco) anos
subseqüentes ao exerdclo em que deverá ser
recolhida a respectiva contribuição anual.

Art. 61. O valor total que servirá de base
de cálculo para a contribuição devida pelo
segurado não será inferior a 12 (doze) nem
superior a 120 (cento e vinte) salértos-rní­
nimos de maior valor vigente no Pe ís, arre­
dondando-se as frações para o milhar de
cruzeiros imediatamente superior.

Art. 62. O segurado que tiver sua produ­
ção em determinado exerdcio civil destruíde
ou prejudicada por eventos naturais fortuitos
de tal monta que reduzam a base de cálculo
de sua contribuição anual em mais de 50 por
cento em relação à média do triênio imedi~­

tamente anterior, após a competente atuali­
zação monetária, poderá manter aquele valor
médio da contribuição anual, efetuando o
correspondente recolhimento sem prévia anu­
ência do FUNRURAL.

Parágrafo único. A ocorrência de eventos
naturais fortuitos poderá ser comprovada por
qualquer elemento idôneo, inclusive mediante
declarações de autoridades locais e de insti­
tuições financeiras oficiais, fundadas no co­
nhecimento direto ou pessoal dos fatos.

CAPrTULO II

Arrecadação e Recolhimento da Contribuição

Art. 63. A contribuição anual será reco­
lhida por melo do competente ":arnê de
Contribuição do Empregador Rural através
da rede bancária autorizada, de acordo com
Instruções baixadas pelo FUNRURAL.

Parágrafo único. O "Carnê de Contribui­
ções do Empregador Rural" constitui a prova
de sua Inscrição como segurado, cabendo-Ihe
a guarda e conservação daquele documento,
assim como sua apresentação para obter os
benefrclos e a prestação dos serviços a que
faça jus.

Art. 64. A falta de recolhimento, na época
própria, da contribuição devida ao FUNRURAL
sujeitará o segurado ao juro moratório de
1% (um por cento) ao mês, devido de pleno
direito, independentemente de notificação,
além da multa variável, automaticamente apli­
cada e cobrada em conjunto com a contribui­
ção de 10% (dez por cento) por ano ou
fração de atraso, até o limite de 50% (cin­
qüenta por cento).

Parágrafo único. A aplicação do juro mo­
ratório e da multa variável terá por base o
total da contribuição a recolher.

Art. 65. A contribuição não recolhida na
época própria terá seu valor atualizado mone­
tariamente em função das variações do poder
aquisitivo da moeda, observados os coeficien­
tes oficiais baixados para correção dos débi­
tos previdenciários.

CAPrTULO III

Disposiçõos Genéricas

Art. 66. O segurado que entrar em gozo
de aposentadoria continua obrigado à contri­
buição devida ao FUNRURAL, se prosseguir
na exploração da respectiva atividade ou vel­
tar a explorá-Ia.

Art. 67. O segurado que tiver sua produ­
ção de determinado exerdclo prejudicada por
condições climáticas adversas que o impossi­
bilitem de efetuar, na época própria, o reco­
lhimento da contribuição anual devida poderá
ser exonerado do pagamento do juro mora­
tório e da multa variável previstos no artigo
64, desde que faça comprovação do evento
perante o FUNRURAL.

§ 1.° A exoneração dos acréscimos a que
se refere o artigo será concedida pelo prazo
que for considerado necessário pelo FUNRURAL
para a normalização da situação financeira
do segurado, não podendo, porém, nesse caso,
o recolhimento da contribuição ser feito ap6s
o encerramento do exerdcio anual em que é
devido, sob pena do restabelecimento daque­
les acréscimos e dos que couberem por novo
atraso.

§ 2.° Enquanto persistir a impossibilidade
de recolhimento da contribuição no prazo
previsto no artigo, o segurado e os seus de­
pendentes manterão o pleno gozo de seus
direitos aos benefrclos e serviços previstos
neste Regulamento.

§ 3.° Na hipótese de o segurado ficar
Incapacitado para o exerdcio de sua atlvl·
dade e ao mesmo tempo impossibilitado de
recolher a contribuição anual devida ao
FUNRURAL, o montante de seu débito poderá
ser descontado do benefrclo pecuniário que
lhe seja devido ou a seus dependentes, em
prestações mensais e consecutivas, até sua
liquidação, com os acréscimos legais devidos,
não podendo aquele desconto ser superior a
30 % (trinta por cento) do valor global do
ceneítete pago em cada mês.

Art. 68. O FUNRURAL fará o lançamento
das contribuições não recolhidas nas épocas
próprias pelo segurado e o notificará para o
ccmpetente recolhimento no prazo de 30 dias
a contar da ciência.

Parágrafo único. Se não se conformar com
o lançamento, poderá o segurado oferecer re­
clamação desde logo, apresentando as provas
que julgue necessárias para comprovar suas
alegações.

Art. 69. Tornada definitiva a decisão que
condenar o segurado ao pagamento das con­
tribuições lançadas ou no caso de revelia, o
montante do débito, no qual se Incluirão os
acréscimos legais atualizados, será Inscrito
mediante processamento eletrônico de dados
como dfvlda ativa do FUNRURAL para cebran­
ça judicial pelo mesmo processo e com' os
mesmos privilégios do crédito tributário da
União.

Art. 70. Prescreverá em 30 (trinta) anos
o direito do FUNRURAL de receber ou cobrar

importâncias que lhe sejam devidas pelo ~e­

gurado.
Art. 71. O segurado não poderá efetivar

qualquer transação imobiliária nem onerar
seus bens, sob qualquer forma ou a qualquer
título, sem apresentar "Certificado de Qui­
tação" do FUNRURAL.

§ 1.0 O ato praticado e o Instrumento
assinado ou lavrado com inobservância do es­
tabelecido no artigo são considerados nulos de
pleno direito, para todos os efeitos legais, as­
sim como os registros públicos a que estive­
rem sujeitos.

§ 2.° O FUNRURAL poderá intervir no
ato que dependa de Certificado de Quitação
para dar quitação da dívida ou autorizar a
lavratura do instrumento respectivo indepen­
dentemente da liquidação do débito, desde que
fique assegurado o pagamento, mesmo quan­
do parcelado, com o oferecimento de garan­
tia do próprio preço do bem ou outra de
natureza real, assim como de fiança bancária
ou de caução de Obrigações ReaJustáveis do
Tesouro Nacional (ORTN).

§ 3.° No caso de oferecimento da garan­
tia de natureza real a que se refere o pará­
grafo anterior, seu valor deverá ser superior
a 140% (cento e quarenta por cento) do
montante do débito, de acordo com avalia­
ção prévia julgada IdOnea pelo' FUNRURAL.

§ 4.° O servidor, serventuário da justiça,
autoridade ou órgão que infringir o disposto
no artigo Incorrerá em multa correspondente
ao maior valor-de-referência vigente no Paes,
imposta e cobrada pelo FUNRURAL, sem pre­
jurzo da responsabilidade cabível.

TrTULO V

Disposiç6es Penais

Art. 72. A infração por parte do segurado
de qualquer dispositivo deste Regulamento o
tornará passfvel da multa de 1 (um) a 10
(dez) vezes o maior valor-de-referência vi­
gente no País.

Parágrafo único. O processo de autuação
e de julgamento da Infração, até última ins­
tância, obedecerá às normas vigentes no FUN­
RURAL atinentes aos contribuintes do PRO·
RURAL.

TrTULO VI

Reclamações e Recursos

CAPrTULO I

Rechímaç8es

Art. 73. O segurado que não se confor­
mar com decisão proferida pela Representa­
ção Local do FUNRURAL poderá apresentar re­
clamação para o Diretor da Divisão de B~ne­
freios PecuniáriOS ou para o Diretor da DIVisão
de Convênios Assistenciais do FUNRURAL,
quando se tratar, respectivamente, de benefí·
cios ou de serviços de saúde, e para o Diretor
da Divisão de Fiscalização da Arrecadação do
FUNRURAL em matéria relativa à arreçadação
e à flscallzaçio de contrlbulçéSes e acréscimos
legais. .

Parágrafo único. A reclamação deverá ser
apresentada à Representaçio Local no prazo
de 30 (trinta) dias, contados da ciência da
decisão. .

Art. 74. Da decisão que Indeferir a recla­
mação ou julgá-Ia Improcedente, no todo ou
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~: 'pa~te, caberá recurso voluntário para a
di mlSsao Revisora, no prazo de 15 (quinze)

as, contados da data da ciência.

CAP[TULO II

Recursos

d Art. 75.. Os recursos das decisões proferi­
• as pelo D,retor de Divisão competente serão
Interpostos pelos interessados perante a Re­
presentação Local, que os encaminhará à Co­
missão Revisora, por intermédio da autorida­
de recorrida.

_ Parágrafo ünleo. O prazo para interposi­
çao de recursos é de 30 (trinta) dias, con­
tados da ciência do interessado.

Art. 76. Das decisões proferidas pelas Co­
missões Revisoras caberá recurso, em última
e- definitiva instância, para o Conselho-Di­
retor do FUNRURAL, no prazo de 30 (trinta)
dias contados da ciência do interessado.

Art. 77. As reclamações e recursos dos se­
gurados independem de garantia da instância,
mas o depósito em dinheiro feito no prazo
do recurso e mantido até sua decisão final
evitará, a partir da data em que for feito e
no limite do valor depositado, a incidência da
correção monetária e dos juros de mora.

TITULO VII

Disposições Gerais

Art. 78. Na administração do sistema de
previdência e assistência de que trata este
Regulamento, o FUNRURAL observará as mes­
mas normas administrativas que disciplinam
a execução do PRORURAL.

§ 1.° Na prestação dos serviços de saúde,
os beneficiários poderão ser atendidos, inde­
pendentemente de audiência do FUNRURAL,
pelos Órgãos Locais do INPS, observado o dis­
posto no parágrafo seguinte.

§ 2.° Quando forem atendidos pelos Or­
gãos Locais do INPS, os beneficiários do Siso
tema de que trata este Regulamen:o terão a
mesma assistência que os beneficiários da.
quele Instituto, cabendo ao FUNRURAL índe­
nizar as respectivas despesas na forma que
vier a ser estabelecida pelo MPAS.

§ 3.° O FUNRURAL para a arrecadação das
contribuições que lhe são devidas, poderá uti­
tilizar a rede arrecadadora do INPS com obser­
vância das normas operacionais.

§ 4.° Caberá à Empresa de Processarnen­
to de Dados da Previdência Social (DATA­
PREV) executar os serviços de manutenção
dos benefícios pecuniários, proceder ao con­
trole e à contabilização da arrecadação reali-

d ara o custeio do sistema, bem como.
za a p d' dr 'd
d despesas efetua as, Inscrever li VI a

as . t
ativa dos empregadores rurars e man er o c0n-

trole de sua liquidação, e encarregar-se da
execução de quaisquer. t~refas necessárias ao
desenvolvimento das arlvldades do FUNRURAL
na administração do sistema de que trata este
Regulamento.

§ S." Os serviços prestados pela DATA~

PREV ao FUNRURAL serão remunerados de
ccnformidade com as normas estabelecidas
para esse fim pelo MPAS.

TITULO VIII

Disposições Transit6rias

Art. 79. Nos casos em que venha a caber
a concessão de aposentadoria ou pensão no
exerc]cio de 1977, será considerada como re­
colhida para efeito de cálculo a contribuição
relativa à produção do ano de 1974, apurada
na forma do artigo 57.

Art. 80. Ficará isento de multa, juro mo­
ratório e correção monetária o recolhimento
da contribuição relativa ao exerdcio de 1975,
desde que efetuado até o último dia útil do
6.° mês seguinte ao da publicação deste Re­
.;Julamento. - L. G. do Nascimento e Silva.

[angre55a mundial
de Eriadare5 de lebu

Como reflexo do interesse que se ob­
serva em quase toda a América Latina,
em relação ao Zebu, realizou-se na ~c!da­
de de Monte~y, no N?rte do México,
no fim do mes de abril passado, o I
CONGRESSO MUNDIA:L DE CRIAD?­
RES DE ZEBU, promOVido pela ~ssocla-
- M 'cana que congrega os criadoresçao eX!, . . eÓ« d

e selecionadores das raças ongmanas a
India, .

O evento despertou gra?de interesse,
reunindo os elementos mais expressivos
empenhados no melhoramento e na ex­
pansão do gado de "cupim", de ce.rca de
15 ~ . eluindo Estados Unidos epaíses, in d
A áli O Brasil esteve representa o

ustr la. NALDO ROSA PRATA,
pelo Dr. AR . ão Brasileira de
Presidente da Assoclti MARIO CAR-
Criadores ~e Zebde Se:~iço de Registro
NEIRO, .DlretorUb~raba e do Dr. LUIZ
qenea1óglco, d~ NETTO', Veterinário Sa­
PUSTIGLIO.N de Divisão do Instituto
nitarista e DIretor al ns criadores de
Biológico, além Dde A~ERTO ALVES
destaque. O {j'retor Geral do Instí­
SANTIAGO, ex-. I e atual Técnico da
tuto de Zootecma, 'te especial dos orga­
ABe, recebeu conVI so a fim de expor

. d Congres , .nrzadores o b o Brasil e as pOS.SI-
a situação do ze una produção de leite
bilidades desse gadc nbalhos apresentados

Ó • Os tra . ~f' aonos tr pICOS. ~ I técnicO-ClenU ICO ._
deram alto nlve a maior reumao

'0 a ser ~ . d Ievento, que .vel ara anahs,: o pape
até hoje reahza~a, Pna economia ~as na­
das raçes Zebumasde outroS contmentes.
ções americanas e

O conclave decidiu, por quase unani­
midade, fundar a Confederação America­
na de Criadores de Zebu, que contou
inclusive com o apoio e a adesão dos
criadores norte-americanos do gado Brah­
mano

Relacionamos os Conferencistas e os
temas de suas palestras. Após as expo­
sições, organizaram-se mesas-redondas so­
bre. genética, sanidade e nutrição. A
Entidade promotora incumbiu-se de pu­
blicar, nos anais do Congresso, as pales­
tras e conferências:

CONFERENCISTAS

Eng.o-Agr.o ALBERTO ALVES SAN­
TIAGO - Associação Brasileira de Cria­
dores - São Paulo - Brasil - ORI­
GEM E EVOLUÇÃO DO ZEBU NO
BRASIL - A PRODUÇÃO DE LEITE
DO GADO ZEBU.

Dr. TOM C. CARTWRIGHT - Uni­
versidade de Agricultura e Mecânica do
Texas - Texas - U.S.A. - CONTRI­
BUIÇÃO DO BRAHMAN NA PRODU­
çÃO DE CARNE NOS TRÓPICOS
APROVEITAMENTO DA HETEROSE
UTILIZANDO O GADO ZEBU.
. Dr. RAMON CLAVERAN _ Uni ver­

sl.dade Nacional de Agricultura - Cha­
pmgo - México - FORRAGENS: TEC­
NOLOGIA E PROBLEMAS _ APRO­
VEITAMENTO DE NOVAS FORRA­
GENS INTRODUZIDAS NO M~XICO.
. Dr. DONALD E. FRANKE _ Univer­

sídade da F16rida _ Gainesville _ U.S.A.

- RESPOSTA DA SELEÇÃO PARA O
AUMENTO DE PESO VIVO DO GA­
DO BRAHMAN - SlNDROME NO BE­
ZERRO DeBIL NO GADO BRAHMAN.

Dr. MAURICIO B. HELMAN - Asso­
ciação Argentina de Criadores de Zebu
- Buenos Aires - Argentina - APER­
FEIÇOAMENTO ZOOTeCNICO DAS
RAÇAS ZEBU PURAS UTI LIZA­
çÃO DO GADO ZEBU NA REPÚBLI­
CA ARGENTINA.

Dr. GEORGE JACOBS - Universi­
dade de Sidney - Austrália - DES.
PERDíCIO DO SISTEMA AGR1COLA
PARA A ALIMENTAÇÃO DO GADO.

Dr. LUIS PUSTIGLIONE NETTO _
Diretor de Patologia Animal do Instituto
Biológico - São Paulo - Brasil - PES­
QUISAS DE V1RUS DE AFTOSA NO
S~MEN BOVINO - PROBLEMÁTICA
DA FEBRE AFTOSA NO MUNDO.

Dr. H. G. TURNER - Divisão de
Produção Animal Tropical - Rockhamp­
ton - Austrália - COMBINAÇÃO DE
QUALIDADE DE ADAPTAÇÃO EM
GADO CRUZADO ZEBU. UTILIZA­
çÃO DO ZEBU NA AUSTRÁLIA PARA
A PRODUÇÃO DE CARNE E LEITE
NO TRÓPICO.

Dr, DIETER PLASSE - Universidade
Central da Venezuela - Maracay - Ve­
nezuela - A SELEÇÃO DE TOUROS
ZEBU PARA A PRODUÇÃO DE CAR­
NE. PROGRAMA GENeTICO NO GA­
DO DE CARNE UTILIZANDO O
ZEBU.•
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inÉDITO DA R. U.

[ampeãa nalianal
da Rala•

na til EMpanan, Goiânia • 76

INÉD ITO DA R.V. - Reg. A-6974,
peso 950 kg . Filho de Druzo.

FAZENDA DA BARRA
MUNICIPIO DE SANCLERLÂNDIA - GO

Prop. Jorge Ribeiro Cardoso
Rua 144, 155· Setor Marista - Tel. 2-4779 • GOiânia·GQ



QPRIMUS A. O. - nasc . 23·4· 75. Fil ho de Podest - H·5468 e
Kcrc ne A. O. - POI·501. 1.0 prêmio Bezerro na Exp. de Ovrinhcs-Zé.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

( ímp. ) - na sc , 5 · 1·73 . F ilho de S to ck .4 2 280/ 15 e
L. 4370 kg, G. 380 % . 1.° prê mi o Vaca Jove m na

Exp . d e Ou r tnhos-Z ô.

Rue Fran cisco Tramont. no, 1 17 ( MorClmbi ) - Ter. 2<4 1·2 6U
0568 6 _ Sia 'aulo - SP

FAZENDA
AGUA DA ONCA

AVARE '
PROP. JOSÉ VICENTE A. MOURA

DU RINHOS
1976

-
FLECKVIEH

.FAPI
Presente na

x
RA~A

Cavalariana rúst ica em equiandante entusiasmo
TEXTO DE OTH ELLO TO RMI N

não discuto a sapiência do legislador ao abolir a ca li­
grafia das d isci pli na s escolares. Embora não veja razão
na subs titu ição po r " trabalhos m anuais" , quase nu nca
executados pelo aluno . (Aqui p ra n6s, d at ilogr af ia

seria mai s útil , mais educa tivo . mesmo que ainda est ivesse
vigen te a enciclopé dia-mirim de " Noçõe s de Coisas" do s tem ­
po s ro ma nt icos do Impéro) . Todavia acho qu e algu mas co i­
sas falt am no preparo d a me ninice e d a adolescência. Acho.

No çõe s de eletr icidade são uma del as. Um fu sível quei­
mou . ainda vai. Mas se o engu iço for .. . quem " gucn ta"
pa ssar a no ite no escuro? Ch at o um choque, que pode ser
perigoso, desencoraj ante . Com rece io de mexer na peça pifada .
o je ito é chamar o elet ricis ta , no imploro . Pagante. Po r
nu nca ter aprendido e po r ter at é sido proibido de balir na
lu z e seus per tences, des em bolso algarismos ant es d a v írgula
por um servicinho gcrcrô . Q ue eu mesmo poderia ter feito'
De graça, sem perder tempo. Me diver tindo paca ou me
desabafando em re smungos.

T alve z melhor q ue exercí cios fí sicos colet ivos ou ginás tica
o br iga tória (caprichada s~ quand o o. professor es tá vend o),
a natação devia de ser ensmo de .curnculo escolar:. Não é por
nada, não: mas nem to do (a ) m erun c (a) pode fr equ entar cl ube.
E nem toda cidade tem mar ou rio nadavel. Se bem que
se jam de água três-quartas deste mund o, vasto mun do .

Montar bem que cabe nas "matérias" de o brigação li
curso primário ou ginasia l. ~ um tre::o «;Iue. há tempos, no~

d i d mente ve nho po lind o. Tão Ind isp ensável com
va l O S a ' . . . t móvel Na p id . o ,
id ade che gan do , dirigir au o . . ouca I "ade , fác il ;

. . l-O aprende, mas nunca deixe de ser barb ei ro "
dep OIS o CflS a .

Tem mu ita ge n te assim , tem. N o volan te e na rédea. Ora
se tem.

Por fa lar em m uita ge n te. d eixo p ra lá outras fa lhas na
ed ucação e instrução nossas . M in h a n ossa nossa ! Que babí­
lôn ia d e ge nte prestigiou, em pessoa , a primeira exibição da
Esco lin ha de Eq u i tação d e It apetinga numa tarde gra n de de
ga la em sua famosa Exposição Pe cuár ia . Era povo como quê.
Eta fest ança bon ita ! Não fosse o tempão que gas tei, assis­
tin do tu d o, m as tudo , eu teria fe i to uma crôn ica sobre. Agora
j á es tá m eio fora de oportuni d ade.

E, m as n ão ca larei en tu siasmo pela s exibições eq üestres
de men in os (a s). E de b ro ti n ho s e d e bem Feitinhas , amadoras.
Em mostra ção d e habilidad e, d estr eza . coragem (e intenso
treino ) . Nem sop i ta re i gr ftaçâo ap lud en te por provas, ainda
ex tra-p rogramas, rea lizad as n a raça e no improvi so em algu­
ma s Ex pos ições Pecuárias . Torcendo para que ma is garotas
(os) se movimentem c movimentem mai s di sp ut as. E ma is
concursos hípico s (ou sim p les m en te ca va le rianos) . Como aqui
em Itapet in ga agora. A p lau d ire i. Um po vnréu ap lau d irá . Can­
didat os (as) não faltam . Cavalos também não. Vontade c
bo avon tade so b ram . En tão ...

Em Paragominas estã o fund ando o C lub e do Cavalo para.
entre objet ivo s adultos . fom entar a equ itação infantil , ensi­
na ndo a cr iança a gosta r do corcel. Aq u i houve reu nião de
mai s de 30 eqílinocu lto rcs para o m esmo fim . Dela part icipei.
Conv id ado. Fa le i. Fa le i que fa la ria co m todas as Assoc iações
c co m todos os eqü inoc ulto res do Brasil pa ra . . . pa ra que
escrevam p ra REV ISTA DO S C R IA DO R ES dan do sugestões,
prest an do in fo rmaçõ es, fo rn ecendo dados e text os , r egul amen­
tos e es ta tu tos, p lan ta s e gr á fico s (palp ite também serve) .
Citando: - CLUBE DO CAV ALO.



H FEIRA AGROPECUÁRIA E inDUSTRIAL DE OURIOHOS

A mos tra de O urinhos foi no
Pa rque Olavo Fer reira de Sá.

Raças de co rte e leite,
eq ü inos di spu ta ram os prêmi os .

A X Feira Agropecu á ria c In d u str ia l d e
Ourinh os levou grande número d e visi­
tantes à ad iantada c idade d n So roc ub un u.
En tre outro s, est iveram lá o s r. Alysson
Paulinelli , min istro da Ag ricu ltu ra . c o sr.
Ad hemar de Barros Filho . secretário d u
Admini stração . os qu a is presid iram o a to
in au gural do certame . no Pa rq u e O lavo
Ferreira de Sá.

A expo sição de O u r tn hos despe rt ou
grande in te resse na regiã o. não somen te
nos mu nicípios pau lista s próx imos . ruas
também nos do Paran á, de o nde se p us­
sa ram pa ra o lad o de São Pau lo dc lcgu­
çôcs da s ci dad es viz in has. G u r inh os . vi.
veu d ias de gran des fes tas. q ue culm in a­
ra ro com os at os d e ent rega d os p r êm ios
aos cr iadores q ue ap re senta ra m os m e­
lh or es anima is.

Visito u tamb ém o exposição de D uri­
nhos o sr. José Carlos Soares Freire. que
na ocasião ocupa va interinamente o m i­
nistério da Fazenda . Nessa opor tunidade
disse qu e, ao visita r pela prime ira vez a
cidade de Our inh os e sua fe ira , e ao per­
correr csta ndcs e pavilhões da FAPI. ad­
mirava-se do espírito de equipe e patrio ­
tismo dessa gente da agric ult ura , pecu â­
ria e ind ústri a , pois " é disso que o Bra­
sil precisa para consolidar a sua predes ti­
na ção de celeiro do mundo ."

O presidente da Associaç ão de Cr -i ad o­
res de Gado Ho landês do Uruguai. sr .
Anibal Cassa r ino , chefiou caravanas de
pecuaristas do seu pa ís à X Fapi. Os
uruguaios desejavam con hecer pla nt éis de
Nclorc .

OS PREMIOS DE OURINHOS

Os prêmios da X Fapi são 100 tro féu s
pr incipa is, 300 medalhas e 300 diplomas
de pa rticipa ção entregues no a to de en­
cer ramento.

A maior d isp uta la se ver ifico u com o
valioso troféu transitó rio "Ou r-i pem a " ,
em poder do pec ua ris ta Hirosh i Yo shio ,
de Presidente Prude nte , passando às mãos
do cr iador de Nelore de Araçatuba, sr .
To rre s Homem Rodri gues da Cun ha .

UMA TORA DE MOGNO DO PAR~

Uma das at rações do cer ta me foi enor­
me tora de mad eira de lei, de 12 mil
quil os, 19 metros cúb icos. 4 met ro s d e
comp rimento e 2,70 metros de diâ me tro,
transpor tada numa carret a especial, que
percorre u 2.400 qu ilômetros, proced ente
da fazenda Rio Vermelho, propr iedade
dos irmãos Q uaglisto , em Ma rabú, no Es­
tado do Pará.

CONTAGEM GERAL DE PO NTOS

RAÇA NELORE

1.0 - Torres Ho me m Rod rigues da
Cunha - Faz. Chácara Ze bulândia
Araçatuba - SP - 24 1,2 pontos. 2.0

­

Hiroshi Yoshio - Fa z. Limoei ro - Pre­
sidente Prudent e - SP - 170 pontos.

3.... lugar - Central Paulista - A grc pe­
cu ár ia e Comercial Ltd a . - 93 pontos.

RAÇA G IR

1.° - Semawi S/ A. Comercial e Agrí ­
co lo - Faz. N. Senhora de Lou rd es ­
Iagu ari ún a - SP - 269 pontos. 2.0

­

Abilio Pajanot t i - Faz . Estância Santa
Luzia - Nova Espera nça - PR - 239
pontos. 3.° - Ma uro Conrado Mesqui ta
- Faz. Santa Helena - Jaca rezi nho
PR - 124 pontos .

RAÇA NELORE MOCHO

1.° - Ovid io Miranda Brito - Faz.
Sunta : Ma rina - Ara çatuba - SP ­
3 18 pontos. 2.° - G eraldo Ribeiro de
Souza - Faz . São G eraldo - Presidente
Prude nte - SP - 258 po ntos .

RAÇA G UZERA

1.0 - José Lauro Fer re ira - Faz. Sãó
José - l ta pe ti ning a - SP - 269 pontos.
2." - Ph ilemon de Mello Sá - Faz . No­
va Era - Ourinhos - SP - 254,9 pon­
tos . 3.0 - José Francisco Melhado ­
Faz. São José - Botucatu - SP - 65 ,5
pontos.

RAÇA CANCHlM

1.° - Tabajar a da Silv a Firpo - Faz·.
Taba jara - Flo ra Rica - SP - 526,6
pontos. 2.0 - Ed gard Landin - Faz. Ta­
baj a ru - Flora Rica - SP - 84 pontos.

RA ÇA SANTA G ERT RU DlS

1.0
- Faz. Swift King Ra nch do Brasil

- Faz . Bart ira - Martinópolis - SP ­
290 pontos. 2.° - Alberto Paul a Leite

Mora es - Faz. Marco ndinha - Chavan­
tes - SP - 175 pon tos. 3.0 - Socie­
dade Exp ortadora Califórnia - Faz . Ca­
lifórnia - Jacarezinho - PR - 114
po nto s.

RAÇA HOLAND ESA PR ETA E
BRANCA

1.0 _ Arn aldo Borba de Moraes
Faz. São Luiz - Ipa uçu - SP - 158
po ntos. 2.0

- Dr. Levy Cheq uer - Faz.
!pê D 'Es te - Itu - SI' - 43.5 pontos.

OS CAMPEOES

RAÇA NELORE

Grande Cam peão - Lere de Sta . Marta ­
Chácara Zebulând ia - Areçetube - SP. Exp.
Tor res Homem Rodrigues da Cunha . Res. Gra n­
de Campeão - Mus ténk da Zebulândi a ­
Exp . o mesmo.

Grande Cam peã - Dtnerna rqueee Kervecn
_ Faz. Limoeiro - Pres o Pr udente - SP.
Exp. Hiros hi Yoshio. Res . Grande Cam peã ­
Engrata de Garça - Faz. Bom Jardi m
Gar ça - SP - Exp. Dr. Ja ime Nogueira Mi·
randa.

RAÇA NELORE MOCHO

Gra nde Campeão - Lobão da GR - Faz.
São Geraldo _ Pres .· Prudente - Exp. Gera l­
do Ribe iro de Souza . Res. Gra nde Cllmpeéo ­
Mi6t ico _ Faz. Sta . Marina - Araçatu ba
SP - Exp . Qvid io Miranda Brito.

Gra nde Campeã _ Cllrnaúba da GR ­
Faz. Séo Gera ldo - Presi de nte Pruden te ­
SP. Exp. Ger-aldo Ribeiro de SoUZll . Res. Gran­
de Campeã _ Oca - Faz. Sta . Marin a ­
Araçe rube - SP. Exp. Ovid io Miranda Brt­
lo .
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RAÇA GIR

Grande Campeão _ Dolino 11 - Faz.
Nossa Senhora da Lourde s _ Jaguariúna ­
SP - Exp. SEMAWI S/A Comercial e Agrí ­
cola. Res. Gra nde Campeão _ Refem - Faz.
Marcondinha - Cheventes. Exp. Alberto de
Paula Leite Mor aes .

Grand e Campeã - Nova Lima Virbay ­
Faz. Santa Luzia _ Nova Esperança - PRo
Exp. Abilio Pa janott i. Res. Grande Camp eã ­
Dohli Guili rl - Faz. Nossa Senhor a de Lour­
des - Jaguar iúna _ SP. Exp. SEMAWI S/A
Comercial e Agdcola .

RAÇA GUZERA

Grande Campeão _ Jot a _ Faz. São José
- Itape tinlnga _ SP _ Exp. José Lauro
Ferre ira. Res. Grande Campeão - Burlão ­
Gha lor I - Faz. Nova Era _ Ouri nhos ­
SP - Exp. Philerm on de Mello Sá.

Grande Camp eã _ Lempa 4 M - Faz.
São José _ Itapetl nlngll _ SP _ Exp. José
Lauro Ferreira . Res. Grllnde Campeã - Leoa
4M - Exp. o mesmo.

RAÇA CANCHIM

Grande Camp eão _ R _ 161 4 - Faz .
Tebaiera _ Flora Rica _ SP _ Exp. Taba­
lera da Silva Firpo. Res . Grande Camp eão ­
Dalt ro Tabajara _ Exp. o mesmo.

Grande Camp eã _ Agami Tabaja ra - Exp.
o mesmo . Res. Grande Campeã - 744 ­
Caleira Tebeje ra _ Exp. o mesmo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Grande cem ceac _ TSI_1_43/ 102 - Faz.
King Ranch do ê restl _ Martl nópolis - SP
- Exp. Faz. Swift do Bnu i!. Res. Grande Cam·
peão _ Kung Fu _ Exp. o mesmo.

Grande Campeã _ Amé rica - EXP/' o mes­
mo. Res. Grande Campeã _ FS-, ·4 4 23 1 ­
Exp, o mesmo.

FAZENDA

Sra . Isabel Mesq uit a, s r-s . Pau lo
de Toledo Ferreira , Roberto
Constan t, José Silva (Dico) ,

Tor res Homem Rod r igues da Cunha ,
Mauro Mesquita, Renato Mesq ui ta e

Jorçe welle ee Simonsen Jr .

A Agr opecuãér la Bom Jesus, p roprie­
tária da Fazendo Santa Sofia , Chavantes
(SP). qu e faz no Nelore a base de sua
exp loração pa storil aproveitou a oportu­
nid ade da X FAPI, em O uri nhos e ofe­
receu um ch urrasco em sua sede a um
grupo de criador es, que puderam ob servar
in Ieee o padrão e qualidade em que são
seleciona dos os animais de sua proprfe­
dnd e. administrada em base empresarial.
Os convidados foram recebidos por Jorge

EQUIDEOS DA RAÇA MANGALARGA

Cam peão Ceve lc da Exposição - Esprai a­
de - Haras CR - Ceza rio Lan ge - SP, Exp ,
Dr , Celso José Maria Ribei ro. Res, Campeão
Cavalo da Exposição - Espadim GR - Exp .
o mesmo.

Campeã I:gua da Exposição - Jaca AJ ­
Exp. o mesmo. Res. Campeã I:gua da Expo ­
sição - Atriz da Aldé ia - Faz. Ste . Luiza
_ Presidente Alves - SP - Exp. Edu ar do
Ribeiro dos San tos.

CRIADORES
~---

Ja u, Luiz Antonio Martins ,
José Ad r ia no Rublo,

Alad im do Rio, Robe r to
Rodri gues de

Alm eida e Se rg io
Paes de Almetd e .

Wc llace Simo nsen [r, José A d r ia no R u­
blo, Jos é Ed uardo Pereira da S ilva, José
O sw aldo T. Perei ra da Sil va . P a u lo de
Tcledo Fe rreira , d iret ores d a Bo m Jesus.
O ch urrasco fo i re al izad o no d ia 22 , um
ensolarado sá bado de mai o . Alé m d a Fa­
zenda Santa Sofia . faz p art e tam bém do
grupo a Fazenda São Bened ito c Fazendo
Be m Jesus. to d as mi s turando pecuário
co m la vo u ras de ca fé . so ja . tr igo e ce­
rca is.

EQUIDEOS DA RAÇA QUARTO DE M ILHA . P.O.

Gra nde Ca mpeão - La Racha Flas l, _ Fu.
sre . Alice - Cornélio Procópio - P R _ Exp .
Rosa A. Qu ag lia to e outro s. Res . G rande Cem ­
peão (R egion al ) - Wilmore Boy I - Faz. Pe­
raf so - Ou r inhos - Exp . Ir m ão s Q uagliato .

Gr an de Cam pe ã - Doc 's Pumpkin - Bau ­
r u Har as - Bauru - SP. Exp . Bau ru Ha ras.
Res . Gran de Campeã - Reg iona l - Cindy
Bar Lea - Faz. Torrão de O uro - Garça ­
SP. Exp. Rica rd o Rese nde Bar bo sa .

PrDgrama uendeu quase 4 milhões em Baur u

Em I Q de maio último, a Programa, OI: "
. 1 '1- rea l-

ganização especializada em er 'dcs'L ítei­
zou, em Bauru o 11 leilão de Ga o ;1
ro, com a ven da de mais de 800 ca cy~:
de bovinos. eqüinos e mu ares. no va
tOlal de CrS 3.773.\00,00. ercado

Para se ter uma idéia de nOSSO md . Igun s pre-c gado publicamos a segUir li ela s-
ços alcançados nesse leilão , conforme
sificação feita pela firma promoto~a 'An_
~ilça Holandesa : 1 macho. comp é dos

kon1o Fabr izio, vendo Fernando
S

Jf~meas ,
amos~ por Cr$ 18.S00.00. d Waldi r

COtnpr. Nelson da Mota, ven . CrS
Junqueira de Andrade e outroS; por d
50.000.00. 10 fêmeas. compro Nelson a
Meta. vendo Waldir Junqueira de Andra ­
de e Outros' por Cr$ 82.000,00.

Raça Pit~ngueiras: 10 fêmeas . ~ompr.
Antonio Sanches Tosta . vend o L UIZ Ber­
nardo R. de Moraes; por Cr$ 26 .000,00.

Raça Guzerá: 1 macho. compro geba s­
tino Pereira. vend oCarlos Eduardo de Cas-
tro Neves, por Cr$ 4.500.00. .

Raça Gir: I macho . compro Fredenco
GUilherme de Almeida Prado, vendo José
Maria Siqueira Matheus; por Cr$ 2.000.00.

2 machos, comp ro Manoel Viei ra da Co s­
ta , vend . José Mari a Siqueira Ma theu s,
por c-s 7.200 ,00.

Raça Nelore: 5 machos, compro_Ca rlos
Guilherme. vendo Sergio Assumpça? To­
Ieda Piza, por Cr$ 42.500,00 . . t O f êmeas
comp ro Cid Afonso. vend oSergio Assump­
ç âo Toledo Piza; por Cr$ 85.000,00 .

Raça Indubrasil: I macho; compr o
Agrícola e Pecu ária I rmã.o~ ~artllls LtdaSvend o Lind om ar Genizin t. por Cr
3.500,00.

Raça Holen do-Ze bus 10 machos, compro
Nelson Siquei ra Matheus. vendo José M~uS
ricio Iunqueira de Andrade, por r
40.000,00. S fêmeas . compro Amilcar T o­
bias. vend o Ant on io Reze nde de Andrad:;
por c-s 32.S00 .00. 10 fêmeas, compro J ~~o
Guerrei ro Bival, vend o José MaUrICIO
Iunqu cira de Andrade. por Cr$ 6S.000 ,OO,

Raça Holando-Gir e 10 fêmeas, compro
Maur ili Iunqu eira de Carvalho, vendo Jo­
sé Francisco Iunqueira Reis, po r Cr$
60.000,00.

Raça Girolandesa: 10 fême as, compro
Alicio Oliveira Zanatta, vendo Severino
Rodrigues da Silva; por Cr$ 32 .000 ,00 .

Raça Flamengo-Gir: 5 fêmeas , compro
José Vieira da Silva, vendo João Le ite Fer­
raz Junior; por Cr$ 25.000,00 .

Raça Cruzada Su iça: 10 fêmea s, compro
Nelso n Brandão Libanio, vend o José Pa­
Ihares Lemos. por Cr$ 30.000,00.

Raça Man gnl arga : 1 fêmea , eompr. Jo­
sé Francisco Silva Oliveira , vend o José
Mauricio Iunquci ra d e Andrade; por Cr$
35 .000 ,00. I macho compro Am ilcar To.
b ias, vendedor Fauzet Farha ; por Cr$
8.000,00.

Raça Q uart o de Milha: I fêmea, compro
Se rgio Assumpção Toledo Pi zn , vend o
David Pol Fernandes Neto , por Cr$
8.000,00. 1 m acho. compro Eugenio Mal­
zo n i, vend o D avid Pol Fe rnandes Neto;
por c-s 8 .500, 00 .

Rsça Pe riçoe 1 macho, com pro Amilcar
Tobias, vendo José H c rnan i Junqueira de
Andrade ; por CrS 3 .700,00 .

Mula: 1 fê mea, compro José Augus to
Sique ira , vend o Carlos G u ilherm e, po r
c-s 5.200,00.

Burro: 1 m acho, com pro Mario Rodri­
gues Ferr az, ve ndo José Fe rreira d e Cas­
tilho Ne to; por Cr$ 2 .000,00 .
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FAZE N D A S SWIFT-KING R A N CH
R ANCHARIA - SP

Nas Exposições de São Paulo e Durinhos 1976

PR llMIOS OBTIDOS
NA EXPOSIÇÃO DF:
G ADO D E CO RTE
Abril - 1976
Parque da Água
Branca - São Paulo

2.° Lugar - 209..5 pontos

Grande Campeã
Res. Gr . Campeão
Campeã Vaca Adulta
Campeão Touro Jovem
Campeã Vaca Jovem
Camp eão Júnior

MA RANHÃ O - TS I· 1-43/ I02
N asc . 7-7-73

Pn i : Tomas R . TSI·g054
Mãe : FSI-t ·8 /134

MONTANHA Reg. FS .I ·33 195
Nasc. 30-7-73

Pa i: TSI-I·854
Mãe: FS· I.8 / 49

PR ll M lOS OB TIDOS
NA EX POSiÇÃO DE
OURIN HOS
Ma io - 1976

1.° Lugar - 290 pontos

Grande Ca mpeão
Res. G r. Ca mpeão
Campeão Touro Jovem
Ca mpeão Júnior
Grande Campeã
Res. Gr . Campeã
Campeã Vaca Adulta
Campeã Novilha Menor
Res. Campeã Novilha Menor

Escritórios em
SÃO PA U LO

Rua Formosa , 367 • 10."
Tel. 35·6 121



"'17'agropecuáriO bom JeJUf J o
Diretoria: Jorge Wallace Simonsen Jr .

José Ad riano Rúbio
José Eduardo Pereira da Silva
José Oswaldo T. Pereira da Silva
Paulo de Toledc Ferreira

.. 1'1

Criação e seleção
da raça Nelore.

Pecuária de cria
e corte.

Lavouras de café,
• •soía, trigo e cereais,



Fazenda São Benedito - Fazenda Santa Sofia - Fazenda Bom Jesus
Rodovia Raposo Tavares, k m 357 - Tel. : 66 - Xavantes - SP.

Produtos premiados na X FAPI - Durinhos

Cirene do Bom Jesus Luanda-VR
Reservada Campeã - filha de Gady, neta de Reservada Campeã - filha de Dart, neta de

Karvadi. Karvadi.

,



cálcio+fósforo+magnésio+dextrose

Glucafós
CUUPER
" QUEM FAZ A MELHOR VACINA.

FAZ O MELHOR CÁLCIO " ,



A CONSTRUÇÃO DA CASE DE SO RO CABA

EMBALAGEM
NOVA

tór io. Oen ttu rtnertc , Gast ri ntes·
ttnel , Pe le e tecidos moles , de
Bovinos, Eqü inos , Suínos , Ovinos
e Capr inos. Modo de usa r : 1 m l
pa ra cada 30 a 40 kg de pe so
co rpo ral. Apresenta ção : Caixas
co m 25 f ra sco-a mp olas aco mpa ­
nhadas de 15 m l d e d iluen te es­
té r il. Fabricante : SQUIBB Indús­
t ri a Quí m ica S/A - Av. João
Dias , 1084. Cx. posta l 7225
Santo Ama ro - São Paulo.

Há ce rca de 37 anos, o Labo­
ra tó r io Mangu inhos ve m p re stan ­
do va lioso be neficio aos pecua­
r istas nacio nais, defendendo o
rebanho brasi le iro contra a Pes te
da Manquei ra_

E ago ra . com a mesma ga ran ·
t ia e alta qua lida de já con hecida ,
o Labo rató r io Manguinh os eceb a
de lança r um a nova embalagem ,
específica pa ra pis to la ou serin ­
ga . da su a t radicional vaci na
cont ra a Pes te da Ma nquei ra .

Muit ') mais práti ca e econô­
m ica , esta nova embalagem po s­
sib ilita rá a vacinação de 50 ani­
mais, com mai o r rapidez e sem
des pe rdícios .

Natureza : Associação de t rês
antibi ó ticos, pa ra uso in jetável
em grandes e médios anima is.
Cer ecte r rst lca: Associação de Pe­
nicilina G Procelne, 3.750 .00 0
UI, Penici lina G Pc t ésslce, . . . .
1.2 5 0 .000 UI. Est rep tomici na
(Su lfa to ) 2 9, com d ilue nte es­
té r il 15 rnl , d e largo es pec t ro de
açã o anti!? acte r iana sob re m i­
crorgani smo s Grern -pc slt tvcs e
Gram -nega livo s. em sinergismo
perfeito. Ind icaç ões : Pa re o tre­
lamento de infecções gerais, em
gra ndes e médios animais, cau­
sadas po r bactéria s Gren-positt­
vas e Gra n-nega tivas , suscet tvel s
às Pe nicilinas e à Est rept o m icina ,
que ac omet em os tr at o s Re spi re-

A VlTASUL SA - lndus tri a e Comérci o. é uma das emp resas
çe õchas de ma ior porte q ue atuam no ramo de produtos veter iná r io s.
Seus produ to s têm larga pen etração no mercedc nacional. com gra nde
recept ivid ade por par te dos criado res de bov inos, sv tnos. eq üino s.
ov inos e aves , seus p ri ncipais consu mid ores .

Pa ra atender a crescente dema nda , a VITASUL rem od elou tota l­
men te as SUll S instalações ind ust r iais, fixando-se em Cachoe ir inha,
p róx imo d e Po r to Alegre. O novo parq ue industrial con ta com mo­
de rnas ins talaçõe s perfazendo uma éree const ruída de 2 .780 metros
q oed redc s , num a área to tal de 24_000 met ros quad rados .

Nes tas nova s insta lações, a VITASUL ve! iniciar também a fa­
b ricação de p rodutos de stn tese q u (m ico.far m8cêut ica e de especia­
lid ades far ma cêut icas , di ver sific ando sua un he de produção e criando,
ao mesm o tempo, cond ições de aumentar a pr odutivid ade da linha
atua l. com co nservação da q ualidade, que é um dos fa to res decis ivos
na ecetteçã c do s seus produtos pelo mer cado consum ido r .

VIT ASUL EM NOVAS INSTALAÇÕES

AGROVET "5 .000.000"

A Fa rmit al ia es tá lançand o um
novo p rod uto - KELFIZINA ( su l­
fametopira zina) . Tra ta-se de uma
nova su lfa d e ação im edi a ta e
p rolongada e de ampl o espec t ro
onttbac te r te no . Baixa tox ic idade
c pe rfe ita tol erab i lid ad e . Alt a
concent ração nos tecidos e rá pi­
da absorão em qu a lq ue r via de
ap licação. Ap resen tada e m caixa
com 25 vidros d e 25 m l c caixa
com 1 vid ro de 250 m l .

FARM ITALIA S.A . ­
Q UíM ICA E

FARMAC~UTICA

me T ru s t , q ue apli ca as distr i­
buições no a po io a pesqu isas m é­
dicas e veteri ná r ias em univers i­
dades e hospita is do m u ndo in­
te iro .

WELLCO ME
FO UNDATION

Entr e as firmas b ri tâni cas que
anuncia ra m boa receit a a nua l
es tá a w ettccme Fo u nd at io n ,
grupo de produ to s farmacêu t icos
e q ulm icos.

A Wellco me acusou um au­
mento de vendas de 24 % no
mundo int eiro, com o to tal de
173 milhões de lib ra s e st e rl ina s ,
e uma eleva ção de 17 % em seus
lucros, que foram d e 2 2 m ilhões
e meio de libr as . O Pres ide nte ,
sr , A.A. Grey, as sina lou que
80% da s vendas d o grupo foram
feit as ao exter io r . As exporta­
ções diret as d a Grã-B retanha au­
me nt aram em 47 °/0 •

Estão planejadas pa ra os p ró­
ximos tr ês o u q uat ro anos a mo­
de rnização, subs t it u ição ou ex­
pa nsão de mais de 50 % d a fá­
b rica de Dart fo rd , na Ingla ter ra ,
já um dos maio res complexos
farm acêuticos do Reino Un ido .
Pret ende -se man ter a a lta taxa
de invest ime nto pe lo te mpo q ue
for neces sário , acentuou o Pre ­
siden te. Os gas tos do gr upo com
pesqu isas e desenvolvi m ento d u­
ran te o ano elevaram-se de 9 mi ­
lhões e 900 mil lib ra s es terli nas
para 11 milhões e meio . O g rupo
teve um "ano exc elen te e reco r­
de" nas Amé ricas do Norte e do
Sul.

Todas as ações d a We llco m e
são de prop riedade do Wellco-

Na ilust raç ão acim a vemos a m aquc rc das fu tura s Insta laç ões
da J I Case do Bras il, em So rocebe . no Es ta do de Sã o Pa ulo.

Os serviços básicos de terra p len agem , que en vo lve ra m a mov i­
mentação de 1.50 0 .0 00 m :l de te rra . Em te r re no pró prio de 525.000
m2 , inicialmente a Case co ntrata a const ru ção de 42 .000 m~ de á rea
-obe rta. sendo 30.000 m2 des t inados as d ivisõ e s m e nu fe tu rel res. e
os 12 .000 m~ co mplementa res re servados p ar a o aca bamento e pino
ture, es cr itó rios e edi flcios auxi lia re s. A const rução d a nova fáb r ica
Case de So rocaba segue os princíp io s d a m ais mode rna técnica d e
enge nhar ia pa ra grandes complexos ind u s tr iai s , incl u sive co m a pr é­
-mo ld agem local de qu ase a tota lid ad e da e s tr u tu ra . A localização
da nova fáb rica da Case em So roceb c rep rese n tará u m a sub st ancial
amp liaç ão no setor industri al da re gi ão , o fe recendo <l inda ou t ro s be­
net tctos . ta is co mo a a r recadação d e ma ls im po s to s p a ra os cof res
púb licos do m unid p io , alé m do a specto soc ia l, que co m p ree nde rá
uma numerosa ofe rta de m ão-de-obr a es pec ia liz ada.
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LIVRO~

ALIMENTOS E
ALlMENTAÇAO DO

GADO BOVINO

"A nutrição,
Esta é a abertura do livro

acima intitulado e que tem ca­
ma .autor o Professor Walter Ra­
mos Jardim, recentemente fale­
cido, e, além de Diretor e Pro­
fessor da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz",
em Piracicaba, foi Secretário da
Agricultura do Estado de S. Pau·
lo e Diretor do extinto Departa­
mento de Produção Animal, hoje
Instituto de Zootecnia. Trata-se
de uma publicação já valorizada
em cem por cento pelo nome do
autor, e que acreditamos, será
de muita utilidade aos pecuaris­
tas, principalmente para aqueles
que vêem na criação do gado

. bovino uma empresa, um nagc>
cio, e como tal deve ser condu­
zido. Acreditamos que esta pu­
blicação será de grande utilida­
de porquanto não há longas dis­
sertações didáticas, e, há, isto
sim, multas exemplos práticos e
citações de criações nacionais e
que podem ser vistas a qualquer
momento.

O presente volume tem um ln­
dice muito longo e do qual pu­
bffcamos um resumo:. lmportân­
ela da Alimentação. A compo­
sição dos alimentos. Funções dos
Nutrientes. Informações sobre
digestão e Metabolismo, Trans­
formaçé5es Mecanicas, Transfor­
maçé5es Qulmlcas, Alguns Aspec·
tos do Metabolismo; transforma­
ções e destino dos alimentos,

eficiência dos alimentos, trans­
formações de energia no Orga­
nismo Animal. Breve Estudo dos
Alimentos. Volumosos, Forra­
gens Verdes, Pastos, Caplneiras,
Culturas Forrageiras, Cana-de­
Açúcar, Mandioca, Palmas For­
rageiras, Algarobeira, Guandu,
Sorgos, Silagens, Transformações
nas Forragens Ensiladas, A con­
servação da Sitagem, Tipos de
sitagem, O emprego de aditivos,
Emprego de processos espéciais,
A silagem como alimento para
bovinos, Frutos, Rafzes e tubér­
culos. Forragens secas. Fenos. A
fenação. Forrageira para fenação.
O feno como alimento para bovi­
nos. Forragens Desidratadas. Pa­
lhas e Cascas. Concentrados. Ali.
mentos Básicos. Grão cereais e
seus Subprodutos. Milho. Arroz.
Trigo. Aveia. Cevada. Centeio.
5orgo. Alimentos protéicos. De
origem vegetal: Sementes de le­
guminosas, Sementes de oleagi•.
nosas e seus subprodutos, Fare.
los de cocos. De origem animal.
Farinha de Carne, Farinha de
Sangue, Farinha de Pescado, Fa­
rinha de penas, Farinha de cri­
sálidas, Excrementos de galinha,
Leite e subprodutos, Emprego do
leite e subprodutos na alimenta­
ção, Diversos. Reslduos da indús­
tria vlníecle. Torta de sementes.
Sementes. Subprodutos de cerve­
jaria. Subprodutos de destilaria.
Leveduras ou Fermentos. Subpro­
dutos de Industrialização do to­
mate. Subprodutos da industria­
lização de frutos cftricos. Algas.
O melaço. Uréia. Uréia e Melaço.
Novas Fontes de Protelna. Pro­
telna de petróleo. Variação do
valor nutritivo. Aditivos. Necessi­
dades Nutritivas. Import8ncla da
Qualidade dos Volumosos.

ADUBOS
E ADUBAÇÕES

"A minhoca - escreve Boer­
ger - é uma combinação mara­
vilhosa de químlco e perfurador;
é insaciavelmente voraz e se
ocupa ccnstantemente em comer
terra e devorar folhas secas e
outras substâncias orgânicas em
via de decomposição. Tudo o que
traga se pulveriza numa espécie
de moela semelhante à da gali­
nha, e o reslduo excrementtcio
sai logo em forma de estrume
de curral, que aduba o solo. Ade­
mais os furos feitos pelas lom­
brigas da terra aceleram a oxi­
dação e a nitrificação do solo e
servem de depósitos que, esten­
dendo-se até a profundidade de
dois ou três metros, retêm a
água da chuva que umedece o
solo".

"A influência benéfica das mi­
nhocas na fertilidade do solo,
documentada por Darwin e outros
investigadores europeus do sécu­
lo passado - afirma Boerger
adiante - está relacionada com
a vida edafol6gica geral. As mi­
nhocas são de grande importân­
cia para a abundância dos micro­
bióticos. Os excrementos destes
anel ldios constituem uma fauna
mlcrobiótica um substrato muito
favorável ao seu desenvolvimen­
to exuberante. Empiricamente é
bem conhecida a freqüência das
minhocas na terra vegetal forma­
da com compostos de reslduos
da vegetação amontoados e con­
venientemente tratados. A aplica­
ção generalizada do processo na
horticultura e jardinagem docu­
menta a importância que desde
os tempos imemoriais se tem
atribuldo a esta classe de adubo

orgânico. Sua eficácia consist~
sua riqueza em humo, em C\I~
formação a vida edafol6gica ~
sempenha papel preponderante"

"Confirmando as concluSÕes '"
Boerger, há as experi&ncias ~
Oliver, que resumimos. Oli~

preparou canteiros, uns absolut ,. .
'1.. ~mente sem mmnocasj outros COIl'l

muitas minhocas. Semeou-os CO
hortaliças. Semanas depois, :'
plantas dos canteiros com mln~
cas eram muito mais vigorosa
do que as dos canteiros sem rtIr'
nhocas. As primeiras tinham Ce '
ca do duplo da altura das s....
gundas. Ademais enquanto as s~
gundas - as dos canteiros seft\
minhocas - eram atacadas Pc '
insetos, as plantas dos primeir~
canteiros estavam isentas de pr
gas. Outras experiências conf,.l!I..

I r..
maram os resu tados descritos

Animado Oliver .começou •
criar minhocas em grande escàla'
Veri~icou que era facCJimo con~
seguir a reprodução das minha..
cas, bastando quase que unica.
mente dar-lhes gordura e açúca. r.para o que Juntava no solo va
gens de algaroba e água de sabão'
Adicionou grande quantidade d~
minhocas aos canteiros de horta.
liças e as terras em torno das
árvores dos pomares. Observou
como resultados crescimento'
mais rápidos, melhores árvoret

S

flores e legumes e um alto gra~

de imudade aos insetos e a outros ,.
agentes destruldores".

Este é uma parte do capItulo.
com tItulo idêntico ao que enea, ,
beça esta transcrição. O solo do
livro acima intitulado, e de a~t(). ,
ria do Pr~f. Pi~entel Gomes, com'
183 págmas, ultimo volume da
Biblioteca Rural editado' pela li. '
vraria Nobel. '

mangalarga I a Eauala de sela brasileira
A Editora dos Criadores acaba de lançar

no mercado Interessante volume em que o
sr. Fausto Simões reuniu seus conhecimentos
sobre o "Mangalarga e o cavalo de sela bra­
sileiro". Trata-se não somente de uma pu­
blicação com valiosos dados referentes aos
nossos eqDlnos, mas também de um relato
de .perslstentes pesquisas levadas a efeito pelo
autor no decurso da criaçio de eqDlnos na­
cionais a que se dedicou de longa data.

Fausto SIm6es pertence a tradicional famr·
lia ele femndelros paulistas, radicados ne
zonB de Jau, Barra Bonita e São Manoel,
onde viu despertar, desde a InfAncia, seu
gosto pela equlnocultura. Engenheiro civlf
pela UnIversidade Mackenzie em 1952, nio
se dedIcou a essa proflssio, mas à lavoura,
indo fixar-se em Cafel4ndla, na fazenda Santa
Vlrglnla, ond8 encontrou pequeno plantei de
Mangalarga, que fHIl1GU a desenvolver me-

diante processos cientlficos. Seus esforços
foram bem sucedidos: aumentou o número
de criadores que foram a seu plante] em
busca de animais para a reprodução, assim
como os exemplares em que aprimorou as
melhores quaJrdades por eles exibidas vieram
a ser premiados nas exposições em que,
desde 1963, foram apresentados. Ainda em
1974 recebeu ele a medalha de ouro Gover­
nador do Estado, outorgada ao melhor criador
do ano.

O autor conseguiu perfeitamente atingir o
objetivo que se propos, isto é, ofereceu ao
pdblico uma cartilha de equinocultura, me­
diante a qual possa qualquer um dedicar-se
à criação de cavalos. Começando por se
referir às relações que de tempos imemoriais
se estabeleceram entre o homem e o cavalo,
passa a tratar da população eqUlna da parte

sul do Estado de Minas Gerais, na primeira
decada do século passado, e de sua tresle­
dação para S. Paulo, obra da famWa Jun.
queira. A origem da denominação da rasa
oferece-lhe oportunidade para interessantes
informes historicos.

O livro compõe-se de cerca de trinta cap(.
tu los, em 172 páginas, nas quais Fausto
Simões apresenta farto repert6rio de ensl­
namentos sobre o cavalo e,. especifIcamente,
sobre o Mangalarga. ConsIdera ele ecletico
o conteudo de seu trabalho - e o é real.
mente, o que não constitui, porém, demérito:
ao contrário, valoriza-o, principalmente por
ser escassa a bibliografia respeitante ao assun­
to. Nele "os que se iniciaram na difrcll arte
de criar cavalos" encontraram "es elementos
fundamentais para um primeiro aprendi.
zado".•
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na Reserva
antecipada do

ANUÁRIO DOS
CRIADORESN9161976/7i
PROMOÇAO ESPECIAL
ofe reci da aos leitores que f izerem o pedid o de
RESERVA ANTECIP ADA até o dia 30 de sete mbro de 1976,
paga ndo CrS 120,00 pe la reserv a de um exemplar do
A NUÁRIO DOS CRIA DORES e recebendo como bonificação
um exe mp lar do livro CRÉDITO RURAL (cujo valor é de
CrS 60,00).

Veja quanto você ganha pedindo agora o ANUÁRiO DOS CRIADORES
co m o livro CRÉDITO RURAL
Preço normal (os 2 vo ls .) CrS 180,00
Preço de Reserva CrS 120,00
Você eco nom iza CrS 60,00

Seja um dos pr ime iros a fi car a par de tudo o que há a respe ito
sobre Crédito Rural , recebendo seu exemplar dent ro de 15 dias (tempc
suf iciente de sua reserva chegar a esta Redação)

Preencha o cupo m abaixo , solic itando a RESERVA ANTECIPADA
do A NUÁ RIO DOS CRIA DORES e remeta-o juntamente com o pagamentc
corresponde nte ao número de exemplares so lic itados.

Pedido e rem essa de cheque
à EDITORA DOS CRIA DORES LTDA.
Av. Pompéi a, 1214 - CEP 05022 - São Paulo - SP Tels.:62-6826 · 65-0116

Sc'tcnc enviarem o exemplar do ANUÁRIO DOS CRIAOO><: ES e do CR!::D ITO RURAL ao preço Cr$ 120,00.

o respecti vo pagamento está sendo feito nesta data através de cheque anexo n,'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . CEP .

Assinatura

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Estado

..... . ............. . .. ...... .... ....... . ....... .. ...... ... ..

. . . . . . . . .. .. . . . - .

. . .. . .. .. . " no valor de CrS cl o Banco .

Data .

Cidade

Ende reço

Nome
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Um lokelond Terrier uenEe mostra nas Estadas Unidas

ANTON IO CA RVALHO M ENDES

I
Ch. loe Ni's Red Baron . Lakeland
Tcrricr, foi considerado o melhor
(" BeS! in Show") da 100," Expo­

. sição Anual de Wcstminster . pro-
movida pelo Westminster Kennel Club .
no Madlson Squarc Gardcn de Nova
York , Essa raça teve origem na região
dos lagos da Ingla terr a. Em 1921, foi
fundado o Lakeland Terrier Club. Tra­
ta-se de um cão hábil na caça à raposa e
do fur ão em terrenos roch osos. Algun s
Pesqui sadc ns, chegam ti afi rmar qu e de­
nva do am igo te rrie r inglês de pêlo du ro.

Alegre , o cão dessa raça é de trabalho
c elegante . Sua altura não deve supe rar
os 36 ,8 em c o peso 7.7 quilos para os
mach os e 6 quilos pa ra as fêmea s. Ca­
beça bem equilibrada. seu comprimento
do stop à ponta do nariz não supera a
di st ân cia do occipital ao stop. Nariz de
cor pre ta , focinho longo, porém não mu i­
to . Maxilares po tentes, de nt adura em te­
sc ura . Crânio cha to , afin ad o e olhos es­
cures, O relhas levemente peque nas , em
form a de V, e não devem estar coloca das
nem muito a ltas nem mu ito ba ixas no
crânio . O pescoço deve esta r muit o bem
mo delado c o tórax, razoavelm ente estr ei­
to. O dorso é forte , levemente curto ,
bem apertado. A ca uda , bem implan tad a,
nunca deverá es tar curvada sobre o dorso.

Os a m bos do Lakeland Terrier são mui­
to inclinados, com membros retos, provi­
dos de ó timos ossos. Os posteriores são
fo r tes e mu sculosos, com co xas longas e
vigorosas. A ró tu la é bem angul~da e os
jarretes, retos, est ão muito próximos do
chão. O s pés, pequenos, compactos. re­
dondos, possu em almofadas pla ntares só­
lidas.

O pêl o é denso. duro , re~is tente à in:
tempéri e c com óti mo su bpêlo. A c~r e
pre to fogo, azul-fogo. aver~c1hado , tr igo,
sa l e pimen ta c vermel ho, f fgado , azul ou
pre to. Peq ue nas m anch as b~ancas nos
pés c no pe ito não são pcn ahzad as.

o TEMPE RAMENTO DO
FILA BRASI LEI RO

N ingué m melhor do qu e ? dr. Paulo
Sa ntos Cr uz idealizador, Criad or e en­
tusiust a do 'Fila Brasileiro ~ agor a seu
grande incentivador, par a dizer do tem­
pcrn mento dos cães dessa raça '. Em tra­
balho publica do há .a~os n.um Jorn al es­
pecializado em cinofilia . ed ita do e,:" Por­
to Alegre , ele di zia qu e "o aparecll1~e~to
do Fila Brasileiro em nossas exposrçoes
fo i sem dúvida um grande acontecrmen­
to." E mais adiante afirmava qu e a te­
cla mais usada é o temperamento " forte"
do Fila . "-e comum dizê-lo um cão bra-

O Ch . Jo e Ni's Red Ba ron,
o .. Sest in Sho w " d a

100." Exposição An ua l
de Westmi ns te r,

ju nto com os
prê mios conqui st ados .

O seu apresen tado r
( " Handler") Ric

Cha so ud ian
rece be cu mp rimentos.

( Foto da UPI)

vlc. de mú índole , ilimit ad amente fe roz .
Nada mais errôn eo . O Fila é apenas um
cão de du plo tempera me nto ou dupla
person alida de, cond icionados a es tar õu
não no qu e é dos seus."

Na sua cla ra c obje tiva exp la nação , o
dr. Paulo Santos Cruz , que é um ilustre
médico-veterinário resid en te em Santos.
prossegui a di zen do que " uma das suas
personalidade s ele a reserva ao dono e
sua fa mília. Para estes é dócil , infinita­
mente tolerante e instint ivamen te obe­
diente . Gosta de crianças e participa al e­
greme n te dos seus folg uedos. Muito com ­
pan hei ro , procura semp re fica r onde es­
tão os da casa , satis fazendo-se co m a per ­
missão de se de ita r ao s seus pés. Seq uioso
de afagos, con segue sempre um jeito de
enfiar sua cebecorra en tre as mãos do
don o."

" Ma s su rge um cstru n ho : temos
en tã o um a segund a pe rsona lidade do
Fila bem fi sup erfí cie . Ele não o s to lera .
Seus o lho s. até e n tão gra n d es c in tcl i­
ge n tes. mos tra ndo gra ndes trec hos d a cor­
ncu bra nca c pu ra , mudam po r com pleto :
di minue m d e tu mn nho, a p ro fu n d a m-se nu
pe le solta q ue lhe re veste o c râ n io , fica m
c xecssivamente t r is tes c, <la m esmo tem ­
1'0 . co m um aspecto d e reso lução e bra­
VU I"'I que n50 de ixa m lugur a dúvid as. M

E mais adi an te o dr. Pau lo, que duran ­
te mu itos anos freqüen to u as n ossas ex po­
sições e julgou em dive rsas ci dades do
nosso País, explica que , "se o estranho
vem acompanhado de a lg uém da casa, o
Fila re tira-se ro snando c. de lo nge , seus
olhos não mais o a ba n do na m : seu s gestos
c mov im entos são deta lhada rnc n tc obscr­
vades. Ma s, se o estranho se a pre se nta r
sozin ho .. .

" O Fi la , portan to. n ão se co n funde co m
o Pu lik. co nside rado "onc m an dog ". pois
o bedece. re spei ta c es t ima , n ão só o dono
mas 11 to dos os membros d a fà m íliu . Os
p róp rios se rviça is . e m doi s o u três di as
sâo po r el e r,:con l~,ecidos com o tui s 1,.'

gu n l1 <1111 pa sse livre .

"T u do is to dentro dos limites do lur
o nde mora . Pa rece q U I;: o Fil a te m id éia
e xa la d os dom ínios d e se u amo c a preo­
cupação de guardá-lo s . T al vez ten ha en­
trado na eco nom ia d a n a tureza o propô­
sito de presentear o homem com u m cão
de temperamen to es pecífico p ara lhe
guard a r o pertences ."

Ainda no seu e lucida tiv o tra b a lho . o
dr. Pa ulo Santos Cruz escla rece que "fora
dos lim ites do la r . q uando leva do o pas­
se io, o Fila man té m ind ife re n ça bri tâ nica
pelos est ra nhos que pa ssa m . Apenas não
admite q ue es tes o toq uem ." Pode-se .
po rtanto. a va liar o e rro d os q ue o su­
põem perigoso e indomável. O Pil a , em
ve rda de , é o c ão id eal pa ra o dono, e é
também id e a l pa rD o s es tra n h os . . , do
ponto d e vis tu do dono . Pe lo menos é
u m c ão de rea l util id ade , pois es tas suas
ca ra ct e rís t icas d e tempe ramento o to r­
na m guarda in e xcedíve l, q u e reso lv e so­
zi nho seus p ro b le mas e n ão um mero
luridor q ue acorda o dono p a ra vir en ­
f ren tar u m in tr uso."

E o dr . Pa ul o Santos Cruz fin a liza :
"Q ua n to à fideli d ade , basta a te n tar par a
o dito popula r: Fula n o é .fi el como um
Fila ou e ntão Bel trano é um cão de Fil a ."

"Haverá out ra raça com essas q ua li­
dades? M uita sorte tive mos d e con seguir
uma raça b rasilei ra co m tantas e tão boas
qualidades de temperamento q ue, a nos­
'::0 ve r, nenhuma critica m erece m . mas
sim o maio r incen t iv o ." •
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ASSOCIACãO BRASilEIRADE CRIADORES
REGISTRADA SOB N.· 35 COM JURISDIÇ Ã O N ACIONAL

ASSO CIAÇÃ O NACIONAL DE
CRIA DORES ("H ERD BOOK

COLLARES")
Ru a Anchieta. 2043 - Fone 2-4576

Pelotas . RS
Presidente: Fernando Otávio da

França Mascarenhas

ASSOCIAÇÃ O BRASILEIRA DE
CRI ADORES DE BOVI NOS DA

RAÇA CANCH IM
Av. Francisco Matarazzo. 455 . Pavilhão 4

Tels.: 654131 (PABX ) - 262.()()98
São Paulo - SP

Presidente: Roberto Luiz de Souza Barros

ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇ A HOLANDESA
Rua Monte Alegre, 1.715

Tel.: 262-0060 - 62-20 11
São Paulo - SP

Pres idente: Da rio Freire Meirelles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BO VINOS

P ITANGUEIRA S
Sede Provis6ri a: Ru a Anchieta , 35 ­

11.° andar - sala 1112 ­
Fo nes : 239·1822 . Ca ixa Posta l 8. 129

01000 - São Paul o
Pr esidente : Geor ge An thony Frankland

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE
CR IADO RES DE GADO G UERNSEY
Av . Pre sidente Vargas. 417 - sala 402

Tel efone : 221-2065
Rio de lunciro - RI

Presiden te : Custódio Almeida Ca bra l

ASSOCI AÇ ÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MA RC HI G IANO

Av . Franc isco Metarazzo. 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PA BX) - 262-009 8

São Paul o - SP
President e : Mári o G orla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO RES
DE GA DO IERSEY

Av. Francisco Metarazzo. 455 • Pavilhão 4
Tels.: 65-4 131 (PABX) - 262-0098

São Paul o - SP
End. no Rio de Janeiro:

Caixa Posta) 3.945
20 .000 • Rio de Janeiro - R J

Diretor-Presidente . Mário Lopes Leão

ASSOCIAÇÃO BRAS ILE IRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Fra ncisco Matarnzzo , 455 · Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PABX) - 262.()()98

São Paul o - SP
Pr es iden te: Lu iz Antoni o de Sou za Barros

ASSOCIAÇÃO BRA S ILE IRA DE
SANTA GERT RUDIS

Av . Fra ncisco Matarazzo. 455 • Pa vilhão 4
Tels.: 65-413 1 (PAHX) - 262.()098

São Paul o - SP
D iretor-Pre side nte : G uilherm e

Ernesto Co ns tan tino

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE CHAROLf:5

Av. Francisco Mat arazzo , 455 ­
Pavilh ão 4 • Tcleícnca : 65-4131
(PA BX) 2b2-()()98 _ 05001 ­

Sõo Peu lo • SI'
Pre sidente : Ma noe l Co rreu de

Souzo N,.·n

A Associação Brasileira de Criad ores,
atendend o à so licita ção de seus associados

e de outras Entidades, d as quais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

o ... de Provas Zootécnicas , está am p liando
e desenvolvend o os t rabalhos de Reg is t ro,

de Controle Leite iro e d e Dese nvolvimento PonderaI,
além d e s uas atividades no ca mpo

da Ass istência Agro nômica e Ve teriná r ia .

A ABC, registrada no Ministério d a Agr ic ul t ura,
sob n ,? 35 , como En ti dade Nacional , esta be leceu

Convênios o u Te rmos de Ajuste para execução
desses serviços com as segu intes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CR IADOR ES
DE BOVI NOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CR IADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADO RES
DE GADO GUERN SEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADO RES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CR IADO RES

DE CHAROL~S ,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CR IADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação em Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a pa r ti r d e 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas .



RELATÓR IO N.· 378 - M AIO DE 1976

5eruiED•
de Eantrale leiteira

DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIA DORES

( Ex Ass ociação Pa u lis ta de Cr iado res de Bov inos )

DESTAQUES

RAÇA HOLAN DESA - v ar ied ade p reto C! b ra nco

3 ,16 %
3,25 %
3,3 1%
3 ,33 %

20 6 ,3
2 64,4
293,9
29 8,2

6 .5 25
8 . 124
8.864
8 .930

308d
3 06d
302d
3D5d

ID ENTI DAD E DO PAU O'ALHO, Rg . GH Bj 180, GHB, REPRODUTO RA EM t:R1TA, com novo Li vro
de Escol. Pai: 51SS0N FA RMS PlEBE W IS IDEAL Rg. 57 .975, Mãe : BETERRABA DO PAU
O'ALHO Rq. 4 2 .7 7 9 .

232m 2x
3 1l 2 m 2 x
4 a 3m 2 x
Sa 4 m 2x

Pr oo. : Jaco b Ro sier Du t i lh

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA :

ROMANDALE BONHEUR BEATR ICe . Rg . HB8 /82B.5 37. P.O ., Pai : LONG PARK BON HEUR RE·
FLECT ION Rg. 2 56 .4 14 , M ãe : ROMANDALE SHALlMAR RUBY Rq. 19 81 0 83 . ob teve " LE"
aos:

2a9 m
3 a9 m
4 al0m

Proo. : Fazenda

2x 3 19d
2x 284d
2x 3DSd

Fo r- ra tcz o Ltde .

5.040
4 .923
5 .667

188 ,9
189 ,5
181 ,3

3,74 %
3 ,85 %
3,19 %

LACTA ÇÕES TERMINADAS
DI V ISA0 - AT lô 305 D IA S (COM NO VA I'ARIÇAO DENT RO DE 14 MESE S)

t-lOME 00 ANIMAL

:i

• o
" 'e.•. -._ u0""

Pr odução

. .
~ o
Z •

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p reto c b ranco Trê s o rdenhas ( 3x )
CLASSE AJ - Até 2 112 anos .
J .R.P. Gaby-B35 40 8-lE PO 2· 4 4 2 16 5 288 5 .8 94 2 18, 8 3 ,71 359 204 Jo aqu im Peixoto Rocha
CLASSE as - Oe 3 1/ 2 a 4 anos .
Jang. Mar . C. Boo tma ker -B3 1578-lE PO 3-8 3 9 10 2 305 5 .8 18 2 18 ,6 3,7 5 359 22 1 Fer nando A. Pinto S/A
Jang. M. 0148 Butt er m an-B3 15 7 4-LE PO 3·8 39096 305 5 .6 67 2 11.9 3 ,74 4 13 167 Fern ando A. Pin to S/ A
Jang. Maionese J .J . Diamo nd -B3 15 3 5 PO 3-9 39337 30 5 4. 34 6 18 2,7 4 ,2 0 367 213 Fernan do A. Pin to S/ A
Jang . Mumia Grau na J . Diamond ·B3 15 8 5 PO 3-6 39340 305 3 .9 82 15 8 ,0 3 ,9 6 362 218 Fer-nan do A. Pin to S/ A
CLASSE CJ - Oe 4 a 4 1;' a nos .
Jang. Mei re H. Butte rman-B301 8 6-lE PO 4-4 3 84 15 305 5 .9 25 2 16 ,5 3 ,6 5 338 242 . Fer na nd o A. Pin to S/A

CLASSE CS - De 4 % a 5 a no s .
Jan g. l a Plata I. Ma jo r ity-B2943 4 PO 4-6 39333 293 5 .0 4 3 195 ,6 3,87 36 1 20 7 Fer nando A. Pin to S/ A

CLASSE O - Ad u ltas, d e m ais d e 5 a nos .
Beaver Creek Best Ben t-B26 6 7 1· l E PO 6-1 3 358 1 30 5 8 .27 2 26 7, 6 3,23 36 1 2 19 Joaq uim Peixot o Roch a
Macs Clen Juni per·B26627-LE PO 6-2 3 33 40 305 7 .7 7 1 260,4 3, 35 425 155 Jo aquim Peixoto Rocha
Bunk er Hil1 Farm C. Wendy- B26696 PO 6-0 33 5 7 8 302 6.985 2 19,9 3, 14 362 215 Joaq uim Peixoto Rocha
Glenafton Showgirl Natali e-B2 81 7 5-lE PO 5-6 3 4 187 30 5 6. 5 73 233 ,8 3, 5 5 420 160 Joa qu im Peixo to Roche
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Prod ução o. '. -o c ~ .J
• o

~ . U •-o o •• u "'O 'e. '" '" -c .s
-" ~

NOME 00 ANIMAL '" -o E '" ~ ~

;li . " c PROPRIETÁR IOo c 3!"';;- · . Q. - . .
~ o ·- 2 "1!~

._ v • . .
o o ;i 0-" O; > . Õ o-c 8 o o

• .J
Z •

J .P.R. Cisplat ina ·B26 77 3-LE PO 6·0 32 0 18 305 6 .353 23 3 ,5 3 ,67 362 2 18 Jo aqu im Pe ixo to Rocha
Tops Hagen Bo n Edie-B26733 PC 5·9 33337 274 6 . 107 2 13,7 3, 4 9 371 178 Joaq u im Peixo to Roc ha
Jang. Jaq ueta Timar ú Promis-B27 113-LE PC 5-6 335 15 305 6 .097 22 4,7 3 ,6 8 395 185 Fe rna ndo A. Pinto SIA
Jang . lvete Dunloggin Fayne-B235 6 1 PC 7-2 29 221 286 5 .3 73 200 ,5 3 ,73 340 22 1 Fer n an d o A. Pinto S/A
Jang. Heplce Lucifer -B2 1674 PC 7-4 284 30 305 3 .4 34 141 ,6 4 ,12 411 169 Fe r- nan d o A. Pinto S/A

CLASSE AJ - Até 2 112 anos. Dua s orde nha s (2,)
J .P.R. Gilda -B354 12 PC 2-1 4 167 5 30 2 4 .3 73 139 ,2 3 , 18 38 2 195 Joaq u im Pe ixo to Roch a
J .P.R. Gazela-B348 96 PC 2-3 4 1673 305 3.858 127,2 3,29 39 1 189 Joaq u im Pe ixot o Roch a

CLASSE AS - De 2 h a 3 anos.
Pan Chaeme r Luc ifer Helen-B34766-LE PO 2-7 41439 305 6 .56 8 224 ,7 3, 4 2 36 4 2 16 Washing to n L.C. V. Silv a
J .P.R. Fanfa rr ona-B32590-LE PC 2- 11 4 1672 30 1 4 .9 18 167 ,4 3,4 0 378 198 Jo aq u im Pe ixot o Roch a

Cad enci a Standart- 50 63 7-LE PC 2-10 41 6 18 305 4 .3 15 176 ,7 4 ,0 9 37 8 202 Ch ri sr ia no d os R. Me ir e lle s Ne to
Par . Ubacará Ast ro naut-B3446 8-LE PC 2-7 4 171 1 305 4 .277 15 9 ,2 3,72 39 1 1? 9 S.A. Faz. Pur ais o Agro-Pec .
Pa r . Ultrafé Ast ro naut-é34471 PC 2-8 42 168 305 4 .04 3 139 ,7 3 ,45 36 6 2 14 Mar io Be rn a rd o Ga r ne ro
São Q uirino T 38 -482 75 GC-4 2-8 41 5 24 305 3 .938 139 ,3 3,53 4 15 165 Pecu ár ia Anh um as S/A
São Quir ino T 4 1-48277 GC-5 2-8 41727 305 3.587 120,7 3,3 6 408 172 Pecuá r ia Anh u m as S/A
Jan g. Nllme Kari m Bootmake r-B36277 PC 2-7 4 164 4 305 3. 56 2 14 2 ,8 4 ,00 39 3 187 Fernan d o A. Pinto S/A
Par . Uchima Burke Kate-B34456 PC 2-11 42 170 305 3.185 109,1 3 ,4 2 36 6 2 14 Mar io Be rn a rdo Garnero
Mar jan Musa Sta r-B33 848 PC 2-7 42088 305 3 .009 123,0 4 ,0 8 39 7 183 O fint o Ma rque s de Paul o
Par . Ult ra Burk e Kate-B34 465 PC 2-9 42 169 223 2 .9 14 103,9 3,56 367 131 Ma r io Ber na rd o Garn ero
Par. UJiana Mag nifico-B34389 PC 2-9 42167 259 2 .005 80 ,5 4 ,01 38 1 153 Ma rio Bern ardo Gar nero

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Palomita Blackie S5-HB/MG-2 12 14-LE GH8 3-4 394 0 3 297 4 .054 196 ,0 4 ,83 353 2 19 João Fig ueiredo Frot a
Ilusão de Ca lcio land ia-22781 31/32 3-1 4 1544 305 3.469 13 6,5 3,9 3 41 7 163 ve re Fu r tado d e Andrad e
A· l do Cast el0-80 061 GC-3 3-4 39806 258 3 .24 1 123 ,8 3, 8 1 359 174 Fazend a e Har as Cas te lo S/A
Nhand ú Libra-B34867 PC 3-5 41773 273 3.2 15 126 ,4 3,93 407 14 1 Be lch ior Fe rn ande s Ba t ist a
Mocinha de Morada Nova - NR 3·2 41 602 305 2]95 122,8 4 ,39 4 10 170 Flav io Ca st elo B. Gu tie rrez
J.P .R. Expectat iva-8 3 1655 PC 3-4 38821 305 2 .776 11 2 ,0 4 ,0 3 40 1 179 Joaq u im Pei xo to Roch a

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
GC-1 3-6Arap. Bro nkhorst Ada 4-LE 42448 304 5 .936 22 1,7 3 ,73 366 2 13 N.A. Bron k hors t Arap o t i

Calva 4 1 Var 0 .5 . Helena-4 1374-LE PC 3-9 38974 305 5.500 179 ,6 3 ,26 37 3 207 C!e . Adm . Te c . e Agr. Ata q r i
Pa r. 'r artufe Fidalgo-B334 27-LE PC 3-9 4 1475 305 5 . 176 18 9,4 3 ,65 398 182 S.A. Faz. Pa re tso Agrc -Pec .

Par . Tocantina Fida Igo-B33 44 l ·LE PC 3- 10 42 172 305 5 . 117 19 3, 1 3 ,77 34 8 232 Ma rio Bernar do Gar ne ro
Svlvle 2 Butte rm an S. Helena-4 13 57.LE PC 3-10 42 068 296 5 .076 178,6 3 ,5 1 359 2 12 Cía . Ad m . Tcc , e Agr . Atag r i
Jang . Maringa J. Seaman-B3 1852-LE PO 3-6 393 30 305 4 .633 18 1,8 3,9 2 398 182 Fe rn a nd o A. P in to S/A
A.F. Fo r ta leza Ja vaneza-B3 1124 PO 3-9 3948 4 254 4 .34 3 150 ,2 3 ,4 5 34 5 184 Fazend a Fo rt aleza Ltd e .

Arep . Arragon Willie 7_194 13 GC-l 3-6 4 1976 282 4 .164 141 ,0 3, 38 347 2 10 H. van Arrago n - Areoot t

Barbada do Kurum in-44465 PC 3-10 4204 2 305 3 .902 13 8,7 3 ,55 40 3 177 At las Agro-Pecuá r ia Ltd a .

Van da da Prata-49979 3 1/32 3-7 4 1798 254 3. 85 1 155 ,5 4, 03 369 160 Ma noe l Ca r los Ara n ha

Jang . Magnal ia Devin I.D.M.-B3D2D7 PC 3· 11 4 16 23 305 3 .833 155 ,4 4 ,0 5 407 173 Fernan do A. Pin to S/A
A Mary I G. DipL Rockman-B20547 PO 3- 10 4 02 15 236 3 .25 2 158,0 4 ,8 5 36 1 150 Cia . Agr . Faz . Sra. Ma ria da POSse
Gie nclos key Hl!Igen Libb y-B321 2 1 PO 3- 10 38 176 305 3 .135 1 15,0 3,6 6 4 10 170 S.A. Faz . Po re tso Agrc-Pec .

N.S.C. She ila-B33678 PO 3-7 4 15 12 305 2 .99 5 117 ,0 3,90 4 10 170 Jo sé Sa ad
Par . Tentador a Magn ifico-B33428 PO 3- 11 394 31 257 1.744 68,2 3,9 1 368 93 Mar io Be rna rdo Ga rn e ro

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih an os.
PC 4-2 374 13 206 Jo ão d a SilvaPen Melodv P. Gisela-B30367 .LE 305 5 .082 18 0, 1 3,54 374

São Qui rino 5 5-79652- PC 4-1 37782 305 5 .053 165 ,5 3,2 7 410 170 Pecuá ri a Anhurna s S/A
Jang. Mine rva J . Butt erman-B302 0 l -LE PO 4-0 39547 305 5. 0 17 189,5 3,77 386 194 Fe rn an do A. Pint o S/ A
Arep. Arragon Bla.cky. 3-2 4740 31 /32 4·3 4 1975 292 4 .526 15 7,4 3, 4 7 367 200 H. van Ar ra gon - Ar apo t i

Pa r . Tu rmlllina CJt lltlon .B33403 PC 4-1 38964 305 4 .186 159 ,2 3 ,80 . 02 178 S.A. Faz . Pa reiso Aqro- Pcc ,

Ma rreca·43624 31 /32 4·3 4 194 5 259 3 . 160 105,5 3,34 345 187 Yakul t S.A. Ind . e Co m ércio

Aure -44428 31/32 4_2 42 134 26 1 2 .936 94 ,0 3,23 343 193 Yaku lt S.A . Ind . e Comérci o

CLASSE CS - De 41,', a 5 anos.
PO Mo reira Sa llesR V õabrccbe L. Burkeboy-B 18777-LE 4-10 36795 305 5 .8 16 2 10 ,7 3,62 41 8 162 He lio

R' ~I,"dllle Map le Sherry-B28536-LE PC 4-10 373 46 305 5 .667 18 1,3 3 ,19 40 3 177 Fazenda Fo r ta leza Ltd a .

R~manda le B. Beat rice· B28537-LE PC 4-9 369 15 305 5 .62 1 2 10 ,7 3,74 4 19 16 1 Fazenda Fo rt al eza LId a .

Elmc roft Gemin i Ann ie·B301 45 .LE PC 4-7 35927 305 5. 447 186 ,3 3,4 1 4 19 16 1 Joaq ui m Peix o to Ro ch a

Arap . Bronkhorst. Ineke 7-LE PC 4-6 4 1995 287 5 .40 3 18 2 ,5 3,37 357 205 N.A. Bro nk ho rst - Arepo t!

lnternat ionlll Plltrl n8.B285 39-LE PC 4· 10 39 183 297 5 .245 19 5,5 3,72 358 214 Faze nd a Fo rt a leza Ltd a .
J Lig8 Garlltusll Promi s-B282 82.LE PO 4-10 36049 305 4 .837 183 ,2 3 ,78 404 176 Ferna nd o A. Pin to siA
Bll:~h Lee Hagen Mllr iji ry-B30302 PO 4-9 36763 305 4 .43 1 15 8,5 3,57 409 17 1 C!e . Ad m . Tec . e Agr . Ata gr i
GeV Helen a Kuperus Citllt ion-B3 129 1 PO 4-10 367 10 237 3 .709 129 ,3 3, 48 36 1 15 1 Fazen d a e Hara s Caste lo sIA
S 'H . Tllq uar al M.63 B. B.4 Tufão-B29 433 PC 4-7 42073 298 3 .696 14 1,6 3, 82 342 23 1 C!e. Adm . Te c . e Agr . Atagr i
F~t ~rll de Morlldll NOVll- NR 4-11 36 176 305 3 .593 129,2 3, 5 9 427 15 3 Flavio Ca s te lo B. Gut ie r rez
Glenafto n Mar qu is Carol -B286 96 PO 4-6 37075 258 3. 14 1 116 ,7 3, 7 1 342 19 1 Joaq u im Pe ixo to Ro ch a

CLASSE O _ Adultas, de ma is de 5 an os.
Identid ade do Pau D'Alho-GHB/1 80-LE GH8 5·4 34588 305 8.930 29 8,2 3,3 3 36 3 2 17 Jeccb Ro sie r Dut ilh
S.N. Corrie 14 Adon is-B25 412·LE PC 5-11 369 50 305 7.668 246,0 3,20 4 18 16 2 Ce ba õe São Nicol a u
Martonll's Ctesstc Victo r l -LE PC 6·3 34302 300 6 .45 8 22 0 ,5 3, 4 1 369 206 Ot into Marq ue s d. Pau lo
Arap. de Jonge êlesl e 3_11274-L E GC- \ 7-1 29467 295 6.337 2 25,7 3, 56 38 3 187 c.J . de Jo nge - Ara po ti
S, Rafae l 153 Espuma G. Duke·696 97-LE ~~. I 6-8 4 17 19 305 6 .22 5 190,3 3,05 41 7 163 Com i. Indl. Ag r fcota I.AD . Ltd a .
Arep, B. Margriet 8·1 3904 PC 5-9 34 307 282 6.036 17 1,6 2,84 332 225 N.A. Bro nkho rs t Ar a po t i
São Qui rino Q 63 _73854.LE 5-9 38998 305 5 .4 32 18 6,0 3,4 2 395 185 Faze nda e Haras Cas te lo S/ A
S.N. Gonda Mlldcllp-B24857 -LE PC 8-9 26697 305 5 .426 186 ,7 3, 44 424 l S6 Emi lio C. Klu ppe t - Ara pot i
Alsferm Crlncros5 Ella.LE PC 6-0 3430 3 288 5 .382 208 ,0 3, 86 423 140 Olinto Ma rques d e Paulo
Werrcroft Model Ooreen _B28974-LE PC 7-7 35 176 305 5.264 19 5,3 3 ,71 389 19 1 João Silva
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Martona 's Victo r Ne u 2·B2 18 / I-Ll
R.V. Batulre Pucu A. .A sl ro·B2744 5-LE
Cast. Alt io Anna -B179 55-l E
Palma de Morada Nov e-Lê
A.F. For taleza laiá- B279 5 2
Par. Violet a-l E
Dima 1 Prtd c SI<:I. Helena· 34 10 6
Jang. lrapuã Mas ler Dca n·B24 66 7
S.Q. Pemela Duke M. Jangad a-B2 51 96
Edna Panor am a
São Qu irino P 84
Cachopa de Par a iba·362 58-LE
Arap . Bronkhors t lneke 6- 16630
S.Q. Orte ncia Maraiá Ma ita ca -l P-B 173 3 3
Canadá Florença·7 3868
S.H. Meiga 1 D. Fayne-34120
S.Q. Guar uba Pr-ide L 160·82 81 2 3
Par. Japo na Lira Adoni s-B 15 8 1 1
S.L. Asilada Boneca Mar i1i á .7 64 27
Suroclana Toro Ol ivc-B2 81 80
Joma Bra silia Pab st-B23526
V 27 do Caste10-7 388 5
Unica de Ste. Helen a-
Weste ring Fride 2 C~rümbci - 17709

Kea-B220 14
Nolva de St e . Luci a
Veneza 11 do Engenho-HB /MG-17528
Rio Verdi nho Alba ·B26224
Sol. Arete ca Baliz e As tro-764 21
Refc rmada de Ste . He lena­
Neblina de Ste. He lena-530 3 8
Par. Procu rad a Fid algo-B26 36 1
São Quirin o Q 53-7398 1
J .D. Vitoria·B24406
S.H. Violeta Wayne-276 37
Linda For ty N. d a Pr imavera-BA/349
Emerlin g Ast ron aut Marshy.B26 6 9 7
Odal isca de Sta. Luci a
Merry Ayr Coronado Ro se- B2 6 644
Frida de Mor ada Nova

FO
PO
PO
NR
PO
NR
PC
PO
PO
NR
NR
PC
GC-l
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
1/2
GC-l
PO
1/>
PC
PO
PC
NR
PC
PO
GC-l
PO
PC
PC
PO
7/ 8
PO
NR

8· 1 1
5-3
9-9
5· 11
5-4

5·10
6-6
7- 1

6-8
14 _1
5-3
7-4
6- 10
5-9
5-3

11- 8
7-2
5 ·6
7-3
7-5
8-6
5-9
8- 10
6-1
6-4
6-6
7-1

8-4
6-4
5- 11
8-2
7-8

5- 10
6-4
6-3
5- 10

2ó92 !J
3887 3
2450 1
32537
35 135
25567
4 20 71
30 709
3 1208
42013
31796
1 19 51
3 55 26
29347
38604
37318
35786
16 110
3 9180
346 18
3 104.4
39 182
35654
36940
27313
3 7167
3 368 1
35 803
39 174
4 19 9 8
36 206
34331
39477
3 2105
36767
38346
3 4008
39J39
32 89 3
3 6 35 5

29 3
305
244
30 5
286
305
295
287
290
30 5
305
292
305
300
29<
297
305
298
305
305
257
288
296
28 1
265
229
244
305
268
30 5
30 5
305
237
285
296
305
254
27 8
237
30 5

5 .264
5 .200
5. 109
5. 107
5 .0 9 1
5.00 5
4. 9 62
4 .9 19
4 .888
4.856
4 .856
4 .844
4 .739
4 .70 1
4. 59 6
4 .456
4 .378
4 .372
4 .346
4.307
4 .247
4.2 17
4 . 194
4. 13 4
4 .1 22
4. 11 8
4 .102
4. 0 12
3 .9 22
3 .8 3 8
3 .808
3.567
3 .54 3
3 .539
3.479
3 _2 36
3.083
3 .00 1
2 .9 68
2.480

18 8,5
196 .0
188,0
196 , 1
174, 6
189, 1
159 ,1
18 3,9
16 5 ,6
15 2,0
155,7
16 4 , 1
154 ,2
17 8,5
15 1,0
15 4 ,5
14 2 ,2
15 5 ,9
160,7
180 ,7
128 ,6
134 ,0
181 ,6
153 ,5
154 ,8
16 0 ,8
14 2 ,0
130 ,0
13 8,7
16 3,5
14 2, 1
125,7
126 ,2
136 ,4
13 5, 3
12 5 ,6
11 7,3
1 16 ,8
110 ,5
106, 7

3,58
3 ,76
3,68
3 ,84
3,4 3
3 ,77
3,20
3,73
3,38
3 , 13
3 ,20
3 ,3 8
3 ,06
3,7 9
3 ,28
3,4 6
3 ,24
3 ,56
3,69
4 , 19
3,02
3, 17
4 ,32
3 ,7 1
3, 75
3,9 0
3, 4 6
3,23
3,53
4 ,26
3,72
3,52
3 ,56
3,85
3 ,88
3,87
3,80
3,89
3 ,72
4 ,3 0

42 7
4 18
322
4 12
344
406
35 1
35 8
340
38 1
40 5
36 3
398
376
35 8
368
40 7
386
406
385
358
357
350
427
352
30 6
322
40 2
385
364
359
425
36 1
361
42 1
385
36 1
340
366
380

141
162
197
168
217
174
219
204
225
199
175
204
182
199
2 16
204
173
187
174
19 5
174
206
22 1
129
188
198
197
178
158
216
22 1
155
151
199
150
195
168
213
146
200

O linto Marq ues de Paul o
Helio Moreira Salles
c.J . d e Jcnce - Arapoti
Flavio C. Branco Gut ierrez
Fazenda Fo r ta leza Ltd a.
S.A. Faz. Perelsc Agro-Pec.
Cte . Adm. Tec . e Agr. Atag r i
Fer nan do A. Pint o S/ A
Fazenda e Har as Cas te lo S/ A
Dona ld Gr abe r
Pecuár ia Anhumas S/A
Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo 51A
N.A. Bronkhorst - Arepot!
Pecuár ia Anhumas S/A
Fazenda e Ha ra s Cas te lo siA
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atag r i
Pecuári a Anhu mas S/ A
S.A. Faz . Para iso Agro- Pec.
Fazen da e Ha ra s Castel o S/A
Joa q uim Pei xo to Rocha
Manoe l Garci a Filho
Faze nda e Haras Caste lo S/ A
Rvve Cam po s Barbos a
Cia. Agr. Faz . Sra . Maria da Posse
Fazen d a e Haras Caste lo S/A
Vivacqua Vieir a S/ A
Junq ueira Dias
Helio Moreira Selles
Fazenda e Har as Castelo S/ A
Ryve Cam po s Barbosa
Cia. Adm . 'rec. e Agr . Atagr i
S.A. Faz. Para iso Aqrc-Pec .
Fazend a e Har as Castelo S/A
Junq ueira Dias
Cia . Adm . Tec . e Agr. Atagri
João José de Brit o
Fazenda e Haras Cast e lo S/A
v tvecq ue Vieira S/A
Guido Fabroci ni
Flav io Castelo B. Gu tierrez

RAÇA HOLANDESA - va riedade verm e lho e branco Três o rd enhas ( 3x )

20 139 303 4 .2 76 155,0

Dua s o rden ha s ( 2x )
41 6 70 305 4 .595 179,2

CLASSE D - Adu ltas, de mai s de 5
Sta. Izabel Fab uJa-GHB/027

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos.
E.S. Nevoa Royal SS.-BB/34 50-LE

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
Angela M. Ned S.M.P .-2P-G HB/00S- LE
Faxina de São Sim50- 47000
CLASSE BS - De 3 Ih o 4 anos .
Aliança V.D.·HB/SP-49533
S.N. Bonita 2 Cen tur ion-BB2889· LE
Roseira' s Hawaiana Insp ira t ion.BB2 76 5
S.Q. s ercesuc e O. Qua d r ica- LBB- 172
Jupi ra do Pau D'Alho-49772
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/, anos .
Jardineirin ha C. Meircllcs-GHB/248-LE
Ninfa 11 de S. Seba s t ião -MG/ 75 56
Xiva Moor e Pionee r-7 70 13
CLASSE D - Adu ltas, de mais de 5
Dualiyn Ivanhoé C. Red-BB-3 20 6-LE
G.P. lta 11·62033
Elite de Cruzeiro-SP/ 4 6 83 6
Ste. Cruz Jacare unce He nd r ik -6 5358

an os .
GHB

PO

GHB
GC-2

PC
PO
PO
PO
GC-3

GHB
PC
GC- l

anos .
PO
PC
PC
GC- 2

10 -1 1

2-0

2-8
2- 11

3-1
3- 10
3- 10
3-6
3-6

4-5
4- 1
4-4

6-3
7-2
6-9
7-0

4 17 4 1 26 5
4 1924 26 7

42099 305
38645 30 5
4 22 3 1 249
39630 257
39 6 3 1 194

366 15 266
38608 288
39200 161

34597 3 03
3428 7 264
42 123 260
3064 0 2 13

3 .8 39
2.400

3 .578
5 .8 11
3. 2 87
2 .207
1.28 1

6.4 14
2.394
2.267

5.330
4.676
4 . 195
3 .52 3

14 3 ,4
101, 0

104 ,5
190 , 1
120 ,3

94, 1
49,0

23 0,6
77 ,5
72 ,4

195 ,2
15 2 ,4
14 9,8
120 ,3

3,62

3,89

3, 7 3
4 ,2 1

2, 92
3,27
3,66
4 ,26
3,82

3,59
3 ,23
3, 19

3,66
3,2 5
3,56
3, 4 1

424

385

365
375

339
4 18
344
335
340

33 2
386
400

365
336
337
358

154

195

175
167

244
162
180
197
129

209
177
36

2 13
203
198
130

Anton io Carlos RV . Almeida

Eduardo Simonsen

Antonio Carlos R.V. de Alme ida
Antonio de Toledo Lar a Neto

Valen ti m dos Santos Oiniz
Cabana São Nicolau
Rob er to :-:. Cantusio
Antonio de To ledo l ar a Neto
Antonio de Toledo Lara Neto

Anton io Jostnc Meire lles
Fazenda Plana l lida.
Fazenda Planal lida.

Hugo Reinaldo Bueno
Marcos Pc lecow
Hugo Reinaldo Bueno
Fernando José San tos

RAÇA JERSEY Dua s o rde nhas ( 2x)

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos .
S.A. Norde sti na 3. · Tradema rk-8307-C
S.A. Incauta 4 .· Marlu-8294-C

CLASSE CJ - De 4 a 4 1
/ 2 an os .

Sulsse Carolina Milad-8 284 ·C

CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s.
Garantia S.M.S.C .-77 5 12
CLASSE O - Adul ta s , de ma is de 5
S.A. Nair 3." Nado·8029-C-LE
S.A. Ccrseqe 3 .. Sovere ign-7862-C-LE

PO
PO

PO

PC
an os .

PO
PO

3-9
3-9

4-5

4-9

5-7
6-1

4 1764
4 1763

3667 1

4 14 19

39087
41591

30 5
243

305

302

305
30 5

2 .7 15
1.85 6

2.81 4

3 .07 1

4.337
3 .375

134 ,7
98,4

13 3,2

139 ,9

2 15 ,0
16 5 ,8

4 ,96
5,30

4,73

4 ,55

4 ,95
4 ,9 1

385
379

366

422

352
402

195
139

214

155

228
178

Faze nda SanfAna do R. Aba ixo S/ A
Fazenda Sent 'Ana do R. Abai xo S/A

Alb ino Malzone

Decio Luiz Malt n Campos

Faze nda Sant'Ana do R. Abai xo S/A
Fazenda Sant' Ana do R. Aba ixo S/A
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S.A. Choupana 3. · Wisem~n·7833·C ·LE PO 6-0 39288 305 3.362 16 9 ,3 5 ,0 3 382 198 Faze nda San l'Ana do R. Aba ixo S/A
S.A. Banquei ra Invencive l-6678-C PO B-6 34 0 26 259 2.868 145 ,4 5,0 6 372 97 Faz end a Se n t'A na do R. Abaixo S/A
Suissa Candeia Orgu lho- 1160 PC 5-8 3603 1 265 2 .5 3 1 12 5 , 1 4 ,9 4 382 158 Alb ino M<l lzo nc
Lavra NR 42302 30 5 2 . 11 1 10 5 ,7 5,00 336 244 Alb ino Ma lzone

RAÇA SCHWYZ Duas ordenhas (2<)

CLASSe BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos .
Arina -5195 PO 3-3 42024 278 1.940 78,7 4,05 369 184 Aqrc- Pcc . Suíço Br<J s ile;ra Ltda.

CLASSE CS - De 4 lf2 a 5 ano s.
Kre ta·4828 PO 4- 10 393 72 305 3 . 14 2 119,B 3,93 383 19 7 Aqrc -Pcc . Su iço Bra sfle lro Ltda .
Risett a·4924 PO 4-9 40 150 232 2 .356 9 0 ,0 3,82 3 15 19 2 Aqrc -Pec . Suiço Bras i lei ra LIda .

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
Oella-4857 PO 5-1 38684 305 3 .86 7 13 9 ,4 3,60 405 17 5 Aqr-o-Pcc . Sui ço Bra s ilei ra Lid a.
Alpenrose·48 40 PO 5-3 38685 297 3 .263 127 ,3 3,90 368 204 Agro -Pec . Su iço Bras ile ira LIda .
Blvomelim-4843 PO 5-4 420 26 290 2.652 10 1,8 3,84 378 187 Agro-Pec . Suicc Bras ileira LIda.
Esportiva de Sant 'Ana-4553 PO 5-7 37381 250 2.547 94 ,2 3 ,69 336 189 Aqro -Pec , Su iço Br asi lei ra LId a .

RAÇA SIMENTAL Duas o rd en ha s (2x)

CLASSE BS _ De 3 Ih a 4 anos .
Falk-67 PO 3-1 1 41 530 305 3. 132 123,8 3,9 5 4 16 164 Aq ro -Pcc . Suiço Bra s ile ira LId a .

RAÇA GUE RNSEY Duas o rdenhas (2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos .
Cu s tod io C <J bra l d e Almei d aPex Bibefô Brutus do Alto-768-LE PO 3-2 40066 279 5. 067 257 ,5 5, 08 343 2 11

RAÇA fLAMENGA Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos .
Fe r raz J , .Rad iada-135 RE 3-3 4 2095 305 2 .31 4 9 1,2 3,94 36 0 22 0 João Lei te Sampai o

CLASSE D - Adulta s , de 5 a 6 anos.
Pa juçara· l 0 8 RE 5-0 42094 239 2.447 87,6 3 ,58 34 1 173 João Lei te Sa m pa io Ferraz J r .

RAÇA DINAMARQUESA Ouas ordenha s ( 2x)

CLASSE O - Ad ultas, de mais de 5 anos.
Sre . Alda Crilles Lola-34·LE PO 5·11 33929 274 4. 585 222 ,0 4 ,8 4 366 183 De Pao li 51 A - Faz . S te , AfdiJ

RAÇA PITANGUEIRAS Duas orde nha s ( 2x)

CLASSE AS - De 2 '/, a 3 ano s .
Fr igoríf ico An g loAnabela ( K-082) 2-7 4 198 2 257 1.6 06 6 8 , 1 4, 24 324 208 S.A.

Chilena (3697) 2·11 4 1986 284 1.559 64 ,8 4 ,1 5 350 209 S .A. Fr igo rífico An g lo

CLASSE BJ - De 3 • 3 'h anc a.
Mariza ( 7629) 3-0 41985 286 2.434 10 7,5 4,41 352 209 S.A. Fri gor ífico Ang lo

CLASSE BS - De 3 '12 • 4 anos .
Torrada ( B-738) 3· 11 4 1554 293 2. 24 7 92,5 4 , 11 40 1 167 S.A . Frigorífico Anglo
Brutela ( H-608) 3-8 39 756 272 1.922 77 ,3 4,02 345 202 S.A. Fr igo rí fico Ang lo

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/, anos.
Eugeni a (66 72 ) 4-3 41 979 261 1.745 74 ,5 4 ,26 349 187 S .A. Fri go ríf ico Ang lo

CLASSE CS - De 4 1/ , a 5 anos.
Meda lha (4604) 4· 10 3725 8 297 2.923 124 ,3 4 ,2 5 35 1 22 1 S .A. Fr igoríf ico Ang lo

Baron eza (0-595 1 4-7 3872 2 301 2 .607 10 9,4 4, 19 342 234 S .A. Fri go rí f ico Ang lo
Defor mada ( 2653 ) 4·10 36700 253 2. 09 8 87,9 4, 18 36 1 16 7 S.A . Fri gor lfi co Ang lo

CLASSE D _ Adulta s, de ma is de 5 ano s .
Pai sagem ( 8462 ) -LE 7· 10 3 1438 305 3.8 17 16 0 ,7 4,2 1 392 188 S.A. Fri go rí fico Anglo

Senad ora (F.325) 9-8 26240 265 3. 199 135 ,8 4 ,2 4 356 184 S .A. Fr igorf fi co Ang lo
Cer teza (G-387) 6- 10 34 14 2 264 2.784 11 9 , 1 4,27 367 172 S .A. Frigo rífico Ang lo
O iteve (G.27 6 ) 8-9 29605 265 2 .746 11 1,4 4 ,0 5 32 9 2 11 S .A. Fr igorlf ico Ang lo
Perrelra ( H-4 22 ) 6-8 350 12 243 2.684 116 ,3 4,33 348 170 S .A. Fri go rlf ico Anglo
Ara puá (6473) 7-6 30986 305 2.56 1 11 3,0 4,4 1 387 193 S.A . Fr igo r íf ico Ang lo
Borda dll (2608) 5-9 37049 251 2.483 99 ,3 3,99 35 0 176 S.A. Frigorífico An g lo
Campeira ( 8 297 ) 10-6 227 14 256 2 .369 98,7 4, 16 388 14 3 S.A. Frigo r íf ico Ang lo
Sucupi ra (845 1 ) 7·10 32356 238 2.268 98,8 4 ,35 389 124 S.A. Frigor {fico Ang lo
Po rcela na ( F.467) 7-8 31238 265 2 .202 10 0 ,4 4,56 39 7 143 S.A . Frigorifico Ang lo
Mor llngll (0-609 1 4 1841 282 2 . 143 88,8 4, 14 379 178 S.A . Frigorífico Anglo
ttvtvtebe ( 8- 03 4) 14-6 14116 250 2.065 83,6 4,04 38 1 144 S.A. Fr igo rí f ico Anglo
Baione la (267 1) 5-2 38718 251 1.9 17 78 ,0 4 ,06 343 183 S.A . Fr igo rlfi co Ang lo

RAÇA GUZERÁ Dua s orde nhas (2x )

CLASSE E - Adul ta s, de 6 anos e ma is .
Donzela J .O.-B.79D9 RE 7-2 32006 284 1.4 78 82,2 5 ,55 406 153 José O s ór- io de Azevedo Jr.
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RAÇA GIR lrê~ o rdenhes ( Jx )

CLASSE E - Adul ta s, de 6 anos c m a is .
C.A. Beladona· I·3224·LE RE 9·9 244 0 9 303 3 .806 204 ,9 5, 38 36 7 2 11 Gab riela de O livei ra Costa
C.A. Aruanã- NR 11- 1 2 48 1 \ 305 3.483 17 3 ,9 4 ,99 34 1 23 9 Gab rie la de Olivei ra Costa

RJ.ÇA SINOI Dua s o rdenhas ( 2 x)

CLASSE O - Ad ult a s, de 5 a 6 anos.
Arlete NR 5·0 3962 2 21 7 1.7 4 6 88,6 5 ,07 34 2 150 João Carlos Pedre ira de Freitas

BÚFA lA Duas o rd enhas (2x)

CLASSe E - Adult as , de 6 an os e ma is.
Vingança ( 129 ). LE NR 2 5 70 6 29 1 2 .65 1 178 ,2 6,72 365 20 1 Faz. Sant' Ana do Rio Aba ixo siA
Lagosta (200) .LE NR 3643 2 2 38 2.59 1 17 2 ,9 6 ,67 333 180 Faz . Sent'Ana do Rio Abaixo 51A
ha ura ( 184 )·LE NR 39 46 2 230 2.498 164 ,4 6 ,58 360 14 5 faz. Senr'Ane do Rio Abaixo si A
Neve ( 4 14 )·LE NR 36439 260 2.337 16 4 ,5 7,03 3 56 17 9 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo sIA
Noem ia ( 159) NR 36430 230 2 . 136 145 ,6 6 ,8 1 34 1 164 Faz. Seru'Ane do Rio Abaixo sIA
Dama da Noite ( 264) NR 39852 21 1 1.94 7 13 8, 0 7 ,0 8 33 8 14 8 Faz . Sant'Ana do Rio Aba ixo si A
India (57) NR 3 43 42 232 1.77 5 13 0 ,6 7,35 362 14 5 Faz . Sen t 'Ana do Rio Abaixo si A
Barquinha ( 07) NR 34 120 258 1.59 3 111 ,7 7 ,0 1 346 18 7 Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo siA
Cigana Chie (33) NR 2570 2 181 1.4 9 3 10 1,0 6 ,7 6 344 1 12 Faz . San t'Ana do Rio Aba ixo siA
Marom ba (5) NR 119 6 7 19 5 1 .4 76 10 8,5 7 ,34 3 33 137 Faz. Sa nt' Ana do Rio Aba ixo siA

II DIVISA0 - LACTAÇOES ATn 305 DIAS - TRt S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

NOME DO ANIMAL
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Prod uç ão

PROPRIETÁRIO

PO

PO
PO

PO
PO
PC

GC5
PO
PO

Joaqui m Peixoto Rocha
Ferna ndo A. Pinto s /A
Franc isco Alves

Luiz Ca rlos M. Lessence
Joaqu im Pei xo to Rocha
Adhc rba l Ribeiro Avila
Joaqu im Peixo to Roch a
Fernando A. Pinto siA
Ad he rbal Ribe iro Avi/a
Joaq uim Peixo to Roc ha
Fernando A. Pint o si A
Claud io V. Robe rti
Ad hc rba l Ribei ro Avila
Fernando A. Pint o siA
Fern ando A. Pinto si A
Joaq uim Peixo to Roch a
Ferna ndo A. Pint o si A
Fern ando A. Pinto si A

Clau d io V . Rc ber ti
Dar io Fre ire Meirelles
Fern ando A. Pint o 51A

Man ue l Pontes Neto

Fer nando A. Pint o si A
Berna rd ino José Cru z
Fe rna ndo A. Pin to S/A
Dari o Frei re Meire tles

Fernando A. Pinto s/A
Claudi o V. Rober f
Ad herbal Ribe iro Avila

Joaq uim Peixo to Rocha
Fernando A. Pin to s /A

3,57

3,79
3,5 4
3,94
3 ,47

3,69
3,60
3, 06
3, 16
3,89
3,62
3, 46
3, 75
3,02
3,59
4 , 17
3,78
3,97
3,4 2
3,83

3,29
3,69
4 , 13

3,08
3,72
3, 11

3 ,71
3,86

3 ,7 8
3 ,29
4, 24

357 ,7
303,0
25 1,6
258,5
3 14 ,8
27 4,4
256, 1
276 , 1
21 3,8
247,4
283,4
254,3
254 ,8
208 ,6
22 7,2

2 12 ,4
226 ,8
179 ,3

25 8,0
194 ,4
226 ,3

186,9

18 1,5
19 7, 1
186,2

254 ,4
2 28,6
24 1,0

95 ,0

33 1,7
193 ,6

6.8 19
5 .893
5 .3 30

6.703
6 .4 52
6 . 103
2 .7 30

9. 6 73
8 .398
8.206
8 .170
8. 0 8 1
7 .575
7 .386
7 .356
7. 06 8
6:879
6 .789
6.7 13
6.407
6 .08 4
5 .93 1

8 .928
5 .007

5.5 12
5 .329
4.497

6.882
6 .085
5.762

5.22 5

332
324

35 6
365
365

36 5
35 1
365
365
3 28
36 5
36 5
365
321
324
3 17
3 15
353
326
3 15

341
3 17
349

3 26

3 6 5
3 16
3 24

360
32 4

" 3 51
13 7

4206 3
42415
42 284

384 53
39 097

3992 5
42338
42413

42064
4 2606
395 45
3 5999

41933
4 2 23 6
42061

34701
33854
4 201 7
33586
2 6 25 6
4 202 8
30862
29 222
245 4 8
42 28 3
32553
2683 1
33339
29 9 60
348 76

4 2 59 6

3·2
3· 10
3·4

2· 9
2·8
2-1 1

3- 10
3-1 1

4 ·2
4 ·5
4·2

4 ·7
4·7
4·9
4-1 1

6·7
5·9
7-10
5- 1 1
8· 4
6·7
6·6
7· 1
8·9
8·9
5- 11
8·2
5· 0
7·0
5·3

2·3

PO
PO
GC5

PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Ate 2 112 anos
A.M. Pevlene H. Marquis-B3 59 31

ClASSE AS - De 2 1/ J a 3 enos .
Maretona Alba- 160 34
S.M. Pat sy P. Bootmake r-Bâ â ê S I
Jang. Nova ra S.J . Oiamo nd ·B3 3 84 2
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih ano s .
J.P.R. Far turô ·B3275 3
Jang . Nad adoura L. Seam a r-B3384 1-LM
Belina Ilustr e Alba-1 5 153
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
J.P.R. Eleon or a-B3 10 4 8-LM
Jang. MarOza E. Butterman -B3 15 2 9
CLASSE CJ - De 4 a av, anos .
Jang. Madr e Exp . 1.0 . Mar k·B30 19 2-LM
w nlt e Way Medati st Lo la -B35 87 6
Mocinha do Burity·46 11 8
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Jang. Libert a 0 116 R. Promis·B 291 6 9-LM
Roland 20 17 M. Ivanhoé-B3 6 50 5
Jang. Lusa Reba Promi s-B2 8661-LM
S.M. Abby Hopc Pet Pr ide- B27909
CLASSE O - Adu lta s, de m ais de 5 anos
Kim Ta tla 7 Cuan do-B2540 6- LM PO
Revealre Gal axy Oaw n-B26 731 -LM PO
Ja rrinha do Buri ty-4 60 8 6-LM PC
Carwythan Black E. Fe rn-B 26706·LM PO
Jang . Heran ça DiiJmon d- B21 0 30-LM PO
Estr ela do Buri ty-46 t 02 -LM PC
Pccora da le Pri de Rae-B2 66 2 3-LM PO
Jang. lnedite F.O. Mark-B235 6 7-LM PO
Estat ua do Pau O'Alho·GH B/065 GHB
Princesa do Bur ity PC
Jang . Juanit a M. Dean-B2 7 10 4-LM PO
Jang . Heloi sa Diam on d·B21 03 3-LM PO
Keeneland D.A.P. Fane t-B266 8 9-LM PO
Jang. Indi gena D. Ma rk- B2 3 572 PO
Jang . Lira Almi ros 1.0 . Mark -B2801 6 PO
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NOME DO ANIMAL .
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Pr~ução

PROPRIETÁR10

Jang . Jamba F. Duke Mark -B270 13
Grahaven Ivanhoé Evelyn-B2 1940
Arlete Bark ira -B268 79
Arle te Julie ta-B29533
Rosa Branca do Bur ity-4 60 9 5

CLA SSE AJ - Até 2 1f2 anos.
Mar í Seaman R. Isa-HBjSP-50282-LM
Provele Amy Fury-B36924 ·LM
Queimada-B36 07 2-LM
A.M. Nettie H. Marq uis -RP-B188 11- LM
Ban de ia 2 Seaman S.H.-5 252 2
Arap. Conde Remy 8-24682
A.M. Mar ilyn M. Forsyte-B34 994
Lígeira do Pau D'Alho-4 9805
A.M . Sunny H. Marquis-B37688
Gua rap. Lucifer Pilantra-B37113
Pola·B34914
Jac Chieftain Donna-B35860
Eclipse Payanca Capsule-B37380
J .P.R. Favori ta· B34229

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
A.M. Suste I I D. Rockma n-RP-B20 5 19-LM
A.F. Fortaleza Lapa-B3564 7-LM
Prima 2.. de Para iba-2140·LM
S.Q. Taiti P_ Par ad igma-B34629-LM
Glenafton Pansy Nina-B3581 9·LM
Jang. Olivia 1. Bootmaker-B34954-LM
S.J. Tanaka Reale jo Ob re ira-B34 63 5
Par. Uvada Rondon-B 34474
Colina de Sra. Constan ça -1481 1
Jang. Onc inha H. Ultimate-B35537 ( I)
Pr imo Lula Fri da 01gas .B2 32 47

CLASSE BJ _ De 3 e 3 Ih anos .
Arap. Conde pukkie 18_19946·LM
Urja Bootmake r Par a iso-l P-GHBj067-LM
Cal. lIha Dec Ann -B34664
Par . Universal Bur ke Kate.B3 4425
J.P.R. Frederica-B32 022 . 30 809
S.N. Caat inga 11 S. AdOnls:32571
STM. Are rueme C. Maste r·
CLASSE 85 _ De 3 'h a 4 anOs.
Jan d iroba do Pau O'Alh0-4 295 7-LM
P.D. Jasm in M. Ber tha_B3 11 17-LM
Dir k Con ta 1101 Car.-1 9~~~:~
Ja ng . Melíca I. MapJe-B3 k368-LM
Meiga 2 B. Ste . Helena-7
Pa n Willy 's M. Cleide-B32 04 0-LM

Arap. Tri x Grie tje 62-B25~~b~
5.0. Sal titante. M. C?me9 j ·SP_22 74 5
Hebe de Calc,oland,~·HB 33 46 2
Par. Trovisca R. JUnlOr-B

Jar d im Por tuguesa-B32730
J .P.R. Eur ope ia-B3 109 1 3_18587
Arap . Kok Nevinha ~a st re3nls;6
Elba nk Justice Debble-B3
Jar d im Reserca.B34606 d _B304 8 3
5.0 . Saliente M. gortee 4a87
Marian Lança Had a·e33

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos.
r 6 LM

Arap. Bronkho rs t Roe ~37:iO.LM
Cest , Conde Sina 5~-B is_B32052
S.N. Pavun a I D. A o n 6 169 4 1
Arap. Baronesa Fei jus ca

A
-le_B30 2 27

Arap. de J . Ane tle R. Jt
J.P .R. Emend a -~ 30076- el_B30972
33 Canadá pen ne :"odB/ MG2276 0
Hera de Calcioland1a-H 397
Par. Se r rilha FidalgO-B~~Jena_4 1 404
Escelete 1 Var D. Sla . 33436
Par . Temida Fidalgo-B Recre io
Lagoa 2 .- Adern e 4 B.
Pa de Sta . Constança- 14h8 2~2 8978
Marjan Mel issa Re Ec O-

Arap . Trix Ger r ie 5
Slio Qu ir ino R 52 _796 32 008
Guar llp. x ete Mede ia-B3 1
Bra \llia 201 Sead' J-45687 (2)

PC
PO
PC
PC
PC

GC2
PC
PC
PC
PC
GC1
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO

PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
7/8
PC
PC

GC2
GHB
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
GC1
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC2
PC
PC
PC
PC

NR
PC
PC
GC2
PC
PC
PC
PC
PC
GC2
PC
PC
3/4
PC
NR
GC5
PC
PC

5- 10
7-9
6-3
5-3
6· 10

2-2
2- 1
1-7
2-2
2-5
2-1
2-5
2-2
2-1
2-4
2-3
2-5
2-2
2-3

2-7
2-7
2-11
2- 11
2-6
2-6
2-10
2-10
2-11
2-7
2-6

3-0
3-2
3-0
3-3
3-4
3-5
3-3

3-9
3· 11
3-9
3-7
3-11
3-9
3-9
3-10
3· 11
3-6
3-11
3-9
3-9
3-6
3-7
3-6
3-7

4-1
4 -2
4-0
4-2
4-4
4·2
4-4
4-3
4-5
4· 1
4-0
4·2
4·1
4· 1
4-5
4-1
4 -4
4-1

335 "1 1
34469
3294 0
36 423
4 203 1

Duas
4 24 40
42 166
42 264
4 2044
423 10
4 112 1
4 0990
4 124 7
4 18 15
4 24 36
40983
4 1052
4404 1
4 1053

42046
4 2002
41756
4 2230
42270
42 5 32
424 42
4 24 04
4 2350
43247
42146

4 1994
4 184 7
41 96 3
4 2 174
39408
38406
38 52 4

38761
38759
41993
39552
381 12
39 6 53
38635
393 84
4 2208
3911 1
4 1768
38823
40414
41 849
4 1769
4 1138
38864

4 1996
3973 3
39532
4245 1
39522
38 820
37889
41 962
39430
4 1949
4 24 0 6
428 17
4 235 1
37779
4 1122
37783
36883
43547

3 17
36 5
3 15
3 12
365

o rdenhas
329

· 36 5
32 6
355
311
28 4
297
25 7
34 4
325
296
205

95
199

36 5
365
36 5
36 5
307
3 10
3 13
307
32 1
178
356

3 15
36 5
36 5
34 4
349
175
224

365
332
365
33 5
330
314
365
346
3 18
332
352
357
3 10
365
355
256
237

365
314
36 5
365
3 15
326
207
36 5
343
36 5
30 7
282
307
26 2
205
25 1
196
144

5 .5 3 2
5,2 29
5 .229
5.2 11
5 .098

(2x)
7 .057
6 _728
5 _190
5.002
4 .8 10
4 .3 77
4 .201
3 .8 49
3. 585
3.075
2 .866
1.8 80
1.60 6
1. 274

6.63 4
6 .299
5 .848
5 .27 1
5 _0 72
4 .889
4 . 192
4 ,120
3 .945
2 . 15 4
1.46 3

5.733
5 .399
4 _956
4.682
4 .277
2 .699
2 .259

8.272
6 .293
6 .089
5.989
5 .922
5 .790
5 .370
5 .300
4 .6 84
4 .6 12
4 .59 1
4.44 5
4 .4 23
3.955
3 _9 33
3 . 126
2 .895

6 .683
5 .943
5 .69 1
5 .6 84
5 .529
5, 28 1
5 .086
5. 04 5
4 .666
4 .240
3.709
3 .502
3. 24 2
3 .2 16
3 . 188
2.4 4 1
2 .148
1.71 2

205 ,8
2 15,3
19 8 ,8
196 ,5
158 ,4

225,9
235 ,5
178 ,2
207, 1
16 7,8
15 6 ,5
15 9 ,6
14 9 , I
13 2,9
1 10, 1
12 1,8
56,8
52 ,4
48 ,7

262 ,3
228,6
19 1,5
19 9 ,9
204 ,9
180, I
138,0
143,5
16 4 ,9

75 , 1
5 7,0

178 ,8
18 6 ,2
17 1,0
14 8 ,0
159 ,4
10 0,2
77.2

264,2
269,5
242,5
226,6
208 ,5
21 8 ,7
19 3,5
16 7 ,6
15 7,0
16 2,0
164 ,0
17 7,8
14 5, 1
148,5
14 2,4

9 7 ,2
10 8 ,8

229 ,8
199 ,2
179 , 1
182,8
18 2 ,4
206, 1
150 ,4
183,0
170 ,5
148 , 1
136 ,7
156 .8
14 3 ,1
12 1,9
1 11,6
75, 2
75, 1
63,2

3,7 1
4 , 11
3 ,80
3, 77
3 , 10

3,20
3,49
3,43
4, 14
3, 48
3,57
3,79
3,87
3,70
3,58
4, 25
3,0 2
3,26
3 ,82

3,95
3 ,62
3,27
3,79
4 ,03
3,68
3, 29
3 ,48
4 , 18
3,48
3,89

3, 11
3 ,4 4
3, 4 5
3, 16
3,72
3,7 1
3, 4 1

3 , 19
4 ,28
3,98
3,78
3,52
3, 77
3,60
3,1 6
3,35
3 ,52
3,57
4 ,0 0
3,28
3,75
3 ,6 1
3 , 10
3,75

3, 43
3,35
3, 14
3,2 1
3,29
3,90
2 ,95
3,62
3 ,65
3,49
3,68
4 ,47
4,4 1
3 ,78
3 ,5 0
3,08
3,4 9
3,69

Ferna nd o A. Pint o 51A
Joaqu im Peixoto Roc ha
Manoel Alve s de Ca st ro
Ma noel Alves d e Cas t ro
Adherbal Rib ei ro Avil,)

Comt . fndl. e Agr. I.A.O. Ltd a .
Joaq u im Pe ixoto Rocha
João Fig ue iredo Frota
Cia . Ag r . Faz . Sta . M. Po sse
Cie . Adm . Te c . e Agr. Alagr i
L. Noo rdcg raaf - A r ecot t
Cte . Ag r . Faz . Sta. M. Posse
Jeco b Ro sicr Ou t iJh
Claudi o V. Robert i
ComI. Agro -Pec. Hc lio m a r
João Figueire do Frot a
Joaquim Peixoto Rocha
Bene dito J.S .M. Pal i
Joaq u im Peixoto Rocha

Cia . Agr . Faz . Ste , M . Pos se
Fazenda Fo r ta leza Ltde .
Faz. Seru'Ane R. Aba ixo SIA
Pecuá r ia An h umas si A
João Ju sto Pere ira
Fernando A. Pin to sIA
Pecuá r ia Anhum as si A
Ma ri o Berna rdo Garne ro
S.A. Ce- rume Carioca
Fe rna ndo A. Pinto si A
Lélio de T .P . e Alme ida

L. Noo rd eg raaf - Are pott
S.A. Faz . Para iso Agro.Pec .
vere Fu rtado de Andrade
Ma ri o Be r na rdo Ga rnero
Faz . c Hara s Ca ste lo si A
Cabana São Nlcolev
Manoel Ga rc ia Filho

Jacob Rosie r Du ti lh
Jec cb Rosle r Du t ilh
Cc.L de Jo nge • Arapot i
Fern and o A. Pinto sIA
C!e . Adm . Te c . Agr . Atagri
Wa shi ngton L. C.V . da Silva
A.F . de Koo! - Arapoti
Pecuár ia Anhu mas sI A
ve re Fu rtado de And rade
S.A . Faz. Pa raiso Agro-Pec .
Cta . Bapt is ta Sca rp a t .C .
Faz . e Ha ras Castel o 51A
Hilbert Ko k • Arepc t!
S. A. Faz . Pa rai so Agro.Pec.
Cia . Bap tista Sca rpa t .C.
Pec uá ria Anhu mas 51A
O lin to Ma rques d e Pa u lo

N.A. Bro n khors t - Arapol i
L. Noo rdegraaf - Arapot i
Emi lio C. Kluppe l Arepct t
Fred Kok - Arapot i
c.J . d e Jo nge _ Arapoti
Joaquim Pe ixoto Roc ha
Benedito J .S .M . Pati
Ve ra Fu rtado de And rade
S.A. Faz . Pa ra íso Agro-Pec .
Yaku lt S.A . Ind . e Co m .
Ma r io Be rna rdo G a rne ro
Flavio C.S . Gu t ie r re z
S.A. Co r tume Cari oca
O lin to Ma rques de Pau lo
A.F . Koo t - Arapot i
Pecu ár ia Anhu mas 51A
Co m I. Agro-Pec. Helío m a r
José Saad

,
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PROPRIETÁRIO

CLASSE CS - De 4 '/ 2 a 5 anos.
Inve ja do Pau O'Alho-73 53 5-LM GHB
Dec. Cintia R. Pri nce-B3 1282-LM PO
São Quiri no R 40-796 17 -LM GC3
Meada Kate de Guarap .-80 2 37 GC3
Muquem Jagua r de Gua rap .·8024 3 PC
Nebrasca B SS·HB/MG-17889-LM GHB
Verdum V. Estr ell erc 25 -B31759-LM PO
Caçadora P.U. 544 -12492-LM 3 1/32
Ben cc s Anna P. 6 Inka X-B29564 PO
São Quir lno R 3 3-7 96 28 GC3
Melind re Mil Key Gue reo . RP/ 37048 GC2
Par . Senzala Mag nifico-1 P-S 17512 PO
Johado Rockm an Jane -B3 0 30 6 PO
Jandaya do Yaku lt-HB/SP-4 6 76 3 PC
Noeli de Sta. Lucia 3 /4
Noron ha SS-B3 19 11 PO
Aguia de Sta . Constança- 1 1305 3 /4

CLASSE O - Ad ultas , de m ais de 5 anos .
Achalay Univer so L. Promoc io n-B2 2 274.LM PO
S.A. v tcletere Skyrocke t-B23000-LM PO
V. Zoraia E. Adve nce r-B17 38 2-LM PO
Iliada do Pau O'Alho-GHB/ 18 1-LM GHB
Flor de Lis 270 N.S . Rafael-75 91 2-LM GC2
Ermelinda da Prat a-26190-LM GC 1
Mira da Pra ta-34 355-LM PC
S.T. jo aninha 1I-5754 7-LM GCl
Embaixatriz Wiily 's S.A.-3 100 1-LM GC l
Arap . de Jonge Aafke 3- 1 12 7 5-LM GC1
Monica SS-B28387-LM PC
Guará Havana -B2 70 8 7-LM PO
Guar á Galaxia-6 982 5-LM PC
Etelvina da Prat a-26 18 9-LM PC
Par. Ofelia Exot ico-B22 62 2-LM PO
Malber ly 6 16 B. Pabs t-HBA/ 0 7992 3-LM PO
Mllruja da Prata-34358-LM PC
Par. Ja ra l Mona Ga lante-B I5779-LM PO
s.r. Gina_59644_LM PC
MA Venhuizen Grietje 11- 19 29 4-LM GC I
Guará Farrou pilh a-B23 64 9-LM PO
Piateia da Prata-39729-LM GC 1
São Qui rino Q 90 _7034 4 PC
S.R. 222 Flanela G. Duke-75905 GC 1
Pevele Master Oean Posse-71958 -LM GC2
Bandeia de s te. Helen a-5 3 14 9-LM PC
Par. Panacea Fidalgo-2P-B15 7 74-L M PO
Pextne Baby Rivella-B25 4 20-LM PC
S.H. Oresse 2 Fayne-60357 PC
Guarap . Paga lt a juba-B20 7 91 PO
Dengosa da Prat a-3972 7-LM GC l
Rio Verdi nho Aroei ra -B2 2987-LM PO
Par. Nagy Sp ring-2 189-LM PC
S.Q. Recordada P. Gert rudes-B30 102 PO
Granj . 52 1 C. Madcap-B24538-LM PO
Cast o Exc. Sam me nt je 36 -B35 374-LM PO
Ara tinga Ida 4 P.R. App le-16554.LM GC l
Roseland ia Ste. He lena-LM 1/ 2
S.N. Skyroc ket A. Verbena l _B29 24 3_LM PO
São Quiri no Q 26-70473-LM GC4
Suspi ro's Citati on Rina 3-B2 1490 PO
Par . Recepcionis ta Fid a lgo-B2 7 81 2-LM PO
Par. Noemia Fidalgo -8P-B9/3 149 PO
Roceira de Ste . Helena-LM 3/4
Decampinas Suzana-B27625 PC
5. Rafael 29 Bragan tin a-5 74 80 GC l
Noticia Sea man d a Pri mave ra .BA/0537 PC
Par . Pampa Exo tico-8 23 PO
Caçula de Ste . Helena-LM 3/4
Par, Paulist a Exo tico-B 26 29 9 PO
Arap . Baronesa Nina 8· 16602 3 1/3 2
Canadá Bari r i-7644 1 GC l
Par. Ogenia Fidalgo-57 100 PC
Magestosa R. da Prim aver a-0 5 14 -LM PC
Par. Lamy Adcnis-B 166 6 9 PC
S.N. Maravilha 1 Cita lio n-B308 D3 PC
Jang. Jundia l M. Oean-B262 16-LM PO
Acer t Pcr icla Ovacion-B25229-LM PC
Onta rio Habaner a Fairlea-B2371 4 PO
S.H. c etetre 1 Pepper -3 41 4 2 PC

4-9
4-8
4· 9
4 ·7
4·7
4 ·6
4 ·7
4· 7
4 ·8
4- 1 1
4· 9
4 · 1 1
4- 10
4-1 1
4-10
4-9
4 - 10

8·7
9 ·4
9- 10
5·3
6· 1

10 ·2
6-6
8·0
6·7
7-10
5·7
6·3
6·7

10-3
8-3
9-9
6-10

12-2
7·2
6·0
7·5
6 ·4
5-6
6·0
6- 3

10-0
7·4
6-6
7-0
8·3
6-3
7·6
8·7
5·0
8-7
5- 11
5·8

10 -7
5· 3
6 ·2
7- 1 1
5-4
9-4
5-9
5 ·9
9-2

6- 1 1
10 -5

7·2
5-0
8·0
7-9

10-8
5-4
5- 10
5·9
8·2
6-0

35680
3 7269
3 7069
3787 1
3878 1
3 74 5 8
42455
4 0 24 9
422 73
36 8 53
38 32 1
36 802
3 6 760
4 1947
38 103
39 769
4 127 1

25770
23691
2 18 39
34585
4 2054
4 180 1
42047
4 1999
329 18
38 09 3
39406
33959
3 1370
42 143
29402
21241
42048
19 5 00
32545
3 5754
28548
42049
35 3 19
4201 0
34460
25 773
2987 1
32983
373 14
27632
42254
29 18 9
27884
36530
4 1086
4 2 124
35530
35888
37037
39 172
26404
35687
2594 0
35887
3 3788
4 1029
4 1839
42203
35245
3 67 97
3 5373
38997
28765
4 15 03
19206
3 5 76 1
32230
40 9 29
2594 8
423 12

3 17
35 5
34 1
36 5
3 17
3 14
325
29 4
3 11
308
365
365
3 11
358
338
33 1
184

36 1
365
365
36 5
36 5
358
352
35 3
30 1
365
3 17
365
365
337
365
363
342
365
36 5
365
365
336
35 7
365
365
362
365
337
32 5
3 65
322
365
365
365
299
365
352
32 1
34 1
360
3 56
365
36 5
320
36 5
30 0
364
36 5
32 1
365
3 15
343
362
357
365
2 15
355
28 6
290
3 18

7. 80 1
6 .735
6 .2 10
5. 93 3
5 .592
5. 5 71
5 .55 1
5 .4 3 6
5 . 123
5 .0 42
4. 72 1
4.664
4 .6 49
4.2 18
4 .202
3 .8 05
1.509

10 .0 2 7
9 .3 54
9.280
8 .54 1
8 .398
8 .3 29
8. 195
7 .8 9 8
7 .55 7
7 .298
7. 1 10
7. 045
7 .038
6 ,9 24
6.92 1
6.920
6 .85 1
6. 84 1
6.780
6.704
6 .6 34
6 .47 1
6.465
6 .378
6.28 1
6 .27 4
6.273
6.23 1
6.2 10
6 .187
6. 124
6. 105
6.099
6 .077
6. 056
6.000
5. 946
5. 93 9
5.864
5.808
5 .74 1
5.72 1
5. 682
5 .67 8
5 .6 64
5_646
5 .622
5 .460
5 .43 1
5 .4 10
5.405
5 .39 1
5 .389
5.363
5 .305
5.264
5 .264
5 .20 5
5 .202
5 .091

26 9 ,9
2 25,7
196 ,6
18 7.4
186 .4
23 3 . 1
23 3.0
206,4
194 .8
16 6,1
16 7.2
170 ,0
154 .7
135 ,9
171 ,4
174 ,3
6 8 ,2

334 ,4
335,6
28 3 ,7
3 12, 7
2 71,2
3 77,5
274 .0
24 8, 0
264. 1
257.6
268.8
24 4 ,0
267 ,7
229,7
263,7
25 9.2
262 ,9
2 58,5
246 ,1
2 10 .0
245,6
30 6 ,0
200 ,4
20 1,8
22 7 ,7
205,4
232,7
22 6 ,5
197 ,4
199,7
248,0
226.0
22 0, 1
187,5
22 1, 1
2 33.9
242,2
255.9
22 1,9
225.7
191 ,8
220,7
20 4,8
26 3 ,5
179,6
185 ,9
177 ,3
202 ,3
23 6 .2
19 7.0
183,2
184 ,4
189 ,1
2 15. 0
19 8,3
198.0
203,5
2 16.6
174 ,3
172 ,5

3.46
3,35
3, 16
3 ,15
3 ,33
4 ,18
4 . 19
3.79
3,80
3,29
3,5 4
3,64
3 ,32
3,22
4. 07
4,57
4 ,5 2

3,33
3 ,58
3, 05
3,66
3.2 2
4.53
3. 34
3. 13
3, 41/
3, 53
3, 78
3,46
3, 80
3 ,3 1
3 ,8 0
3, 74
3,83
3,77
3,63
3,13
3,70
4.72
3, 0 9
3,16
3,62
3,2 7
3,70
3,63
3,17
3,22
4, 0 4
3.7 0
3 ,60
3,0 8
3,65
3,89
4 ,07
4 ,30
3,78
3,88
3, 33
3,85
3,60
4 ,64
3, 17
3,29
3, 15
3,70
4,34
3,64
3,38
3,42
3,5 0
4,00
3,7 3
3, 76
3.86
4,1 6
3,3 5
3.38

Jacob Rosie r Duti lh
José Peres de Olive ira
Pecuá r ia Anh umas S/ A
Comi . Agro-Pec . Heltomer
ComI. Agro-Pec. Helioma r
João Figueiredo Frota
C.J . de Jo nge - Arapot i
José Carlos P. Guimarãe s
Belchi or Fer nandes Bat ista
Pecuári a Anhumas S/A
ComI. Agro-Pec . Heliomar
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec .
Cia . Adm . Tec. Agr . Atag r i
Yakul t S.A. Ind . e Com .
vtvecqve Vieir a S/ A
João Figueired o Fre te
S.A. Co rtu me Cari oca

Bened ito J .S. Mello Par!
Cabana São Nicolau
José Pere s de Ol iveira
Jacob Ro sier Outilh
ComI. Ind l. Agric . IA O. Ltda.
Manoel Carlos Aran ha
Manoel Carlo s Aranha
José Per es de Olivei ra
Vasco Mil H. Arente s
c.J . de Jonge - Arecctt
João Figueired o Frota
Antonio Coelho Guim arães
Antonio Coelho Gui marães
Manoel Carlos Aran ha
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
Helio More ira Sal les
Manoel Car los Ara nha
S.A. Faz. Parel sc Agro-Pec .
José Per es de Oliveira
N.A. Bronkh or st - Arapet t
Antonio Coelho Gui ma rães
Manoel Carl os Aranha
Pec uária Anhumas S/A
Com1. lnd t. Agr_ IAO. Ltda.
Claudio V. Robert i
Cia. Adm . Tec. Agr. Atagri
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec .
Marga r ida Po lak Lere
Cfa. Adm . Tec . Agr. Atag r i
Com I. Agro-Pec . Heliom ar
Manoel Carlos Aranha
Helio More ira Salles
S.A. Faz. Pare tso Agro-Pec .
Pecuár ia Anhu mas S/ A
Vasco Mil H. Arantes
Anton io C. Carr i jo Farias
Emilio C. Kluppel _ Arapot i
Rvve Campos Barbo sa
Cabana São Nicolau
Faz. e Haras Caste lo S/A
Cia . Agr. Faz. Ste , M. Posse
S.A. Faz. Peralso Agro-Pec .
S.A. Faz. Parels c Agro-Pec .
Rvve Campos Barbosa
José Per es de Oliveira
ComI. Ind l. Agr. IA O. Ltda .
João José Brito
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Rvve Campos Barbosa
S.A. Faz. pe retsc Agro-Pec.
Fred Kok - Arapoti
Faz. e Har as Castelo S/A
S.A. Faz. Par ai so Agro.Pec.
João José de BrHo
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
Caba na São Nicolau
Fernando A. Pint o S/A
José Carlo s P_ Guima rães
Cta. Agr. Faz. Ste. M. Posse
ela . Adm . Tec. Agr, Atagr i
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São Qu irino N 90.RP/ 281 82
Par . Osma ra Ruyter- 1P-B15806
Jang. Lais Hulha Prom is-B274 72 ·LM
Piper View M. Lou-B20254-LM
Car o C.P. Mine Cita tian 462·B2 7498
Par . Nainda Fond Hooe-3P·B1 2041
Gua r~ Janda
Sentebr ! Alada S. Ajax-B18756
Par . Rampa Magn jfict>B224 17
Viatu ra de Sta . Helena
Par . Setada Magn ifico- B28M 1
ltevna 58 5 Sra. Ccnstançe-tl ã l õ

Vitam ina de Ste. Helena-LM
S.T. Longarina Buddy·82109
Casto Alt jo Jaccba 70-8 14 117
Arap . de Jonge Pod a 3-14 0 30
Ferewev Ast ro Elite- B26738
Estima 3 de Ste . Lucia
Ara p. Ar ragon Wilma 5
Jang . Hera D. Fayne-B21 672
Roland 1592 L. Mirla-B244 57
Guar ita de Sta . Helena-25538
Eliana
Monaliza Piney Primavera-05 10
São Quirino L 14 7-4 7 10 0
São Refael 49 Cromada-57479
Flora 111 Lins-5 0 768
Cordeira de Mora da Nova
Likillno-B2 32 6 1
Per ste de Morada Nova
Amazonas GM. Cleme ncia-41608
Flor idll da Carciolllndi a-HS /MG22767
Rain ha de Sta. Helena
Veranista de Macu co-5 10 1
Magestade F.N. Pr imavera.0 5 13
Resctute de Sta . Helena
Quis isllna Primavera·6224 0
J .O. Dina-RP/D3/920
tteb elene de Mor ad a Nova
Novela- 63 166
Par . Neuza Jaguar-821476
Olegaria 55
Cor ist a de Mor ad a Nova
Moeda 55-B3 1904
Suprema EJadios Madcap-7 5 11
Campe ã J .8.-13 146
Par . Ra jad a Magnifict>B278 10
Loli la J .K.·l 04 00
Quelinda Rests Sen Dona-4 843 4
M's . Senator Reflection l1_B24232
Esp uma-63 2 15
Am iga 39 Bes ita- 79542
Arep . Zome r Marry 3· 16665
Jang. Pleme A. Pr ince-B 17563
DescuJpa·2 5
Gostosu ra J .B.-7186
Par . Redonda Lueb ke-B2 7436
5.0. Nene D. Exce lente.B2 1077
Jang . Jecc btne Diamon d.B2 5923
Nelve Ja rd im-21 06 7
Sllr itll d e Morada Nova
Coc hran Co rve tt Chll rm-B18863
Carllit~ P.C. da Grllma ·520 22

PC
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
1/ 2
PO
3/4
1/ 2
GC l
PO
31 / 32
PO
7/ 8
PC
PO
PO
PC
NR
PC
15/16
GCI
PC
NR
PO
NR
PC
PC
1/ 2
3 1/ 32
PC

3/4
PC
PO
NR
PC
PO
NR
NR
PO
3 1/ 32
PC
PO
31 / 32
PC
PO
PC
PC
3 1/32
PO
PC
PC
PO
PO
PO
31/32
NR
PO
PC

8·9
8·0
5·4

12-3
5·5
9·0

10-7
5·10
8·4
5-0
5·7
8-7
5· 1

12· 8
5-8
5-8
6·0
5-9
7·3
7·5

10--4

10-10
8·6

10·1 0
6·1 0
8·9
6·0

13-3
5- 10
7· 11
8·6

5· 9
6·6
6·0
6· 10
6·6
9·3

5-3
5-5
6-10
8·2
5-2

5·9
8· 7
6-10
5· 1
7·9
9· 7
9·2

12-1 1
5·2
8·6
5-10
5· 7
6· 2
9·6
8-10

29341
29025
42065
22680
34 66 6
26077
4 2 106
20726
39591
35044
36803
3702 1
348 67
4 1239
13 602
33 656
33627
3 17 18
4 19 74
27986
32 497
39850
4 18 78
38347
20570
41 032
24 063
32884
30888
36954
135 54
41 9 65
34 17 1
32844
4 1504
3524 8
34979
3 1840
3423 1
3089 1
23986
4 1197
36353
3940 1
40247
35 771
35696
241 13
35 73 1
26227
35733
4 121 1
40903
2 1356
32320
141 35
4 122 0
25 550
3 19 15
4 1300
36360
22528
30389

3 65
365
347
3 18
3 65
308
36 5
30 0
3 65
3 16
3 18
3 54
30 6
243
28 6
279
342
35 4
35 1
279
365
323
365
346
32 8
2 55
363
365
365
326
27 1
353
3 20
317
356
3 12
365
304
3 1 I
357
365
24 4
36 3
24 5
176
365
262
3 65
365
236
340
2 17
147
186
228
174
282
135
24 8
141
199
89

118

5 .061
5 .0 59
5 .057
5 .01 2
4 .95 5
4 .8 70
4 .885
4 .8 57
4 .684
4 .6 36
4 .630
4 .5 31
4 .523
4 .5 14
4 .4 6 5
4 .458
4.4 19
4 .345
4.303
4 .2 78
4 .273
4 .2 28
4.1 78
4.1 75
4 , 13 6
4 .0 2 9
4 .0 2 1
3 .962
3 ,912
3 .8 73
3 .84 7
3 .846
3 .7 79
3.775
3 .75 1
3 .7 38
3 .729
3 .697
3 .595
3.554
3.488
3 .4 74
3.329
3. 32 9
3 .142
3 , 14 0
3 .0 79
2 .867
2 .850
2,80 8
2 .7 66
2.76 1
2.725
2.700
2 .695
2 .660
2 .583
2 ,52 1
2 . 164
1.7 63
1.4 7 7
1.4 30
1.261

166,8
187,3
202,3
19 2 ,7
19 9, 9
17 3,8
18 7 ,0
18 8,2
167,8
206 ,2
17 1,8
18 1,0
2 0 7, 1
14 0 ,4
14 3,6
15 6,2
14 0 ,0
17 3 ,3
16 5 ,6
157,0
15 6 ,0
152,4
140, 1
18 7,2
137,2
128,8
15 0 ,8
14 7 ,7
14 9 ,5
15 6 ,7
154, 1
13 7 ,8
16 0 ,1
151 ,6
14 6 ,7
167,6
13 7,8
134 ,2
14 4 ,5
109.6
12 0 , 1
150 ,6
13 6 ,5
14 7,7
126, 9
11 2,9
10 8, 0
122,7
101,7
99,2
94 ,5
9 1,9

110 ,8
10 0 ,6
87,3
89,4
9 7, 4
8 1,9
8 6 ,2
65,5
62 ,7
50 ,S
42 ,8

3 ,2 9
3 ,70
4,00
3 ,84
4 ,0 3
3, 55
3 ,82
3 ,8 7
3, 58
4 ,4 4
3, 7 1
3,99
4 ,57
3, 11
3 ,21
3, 5 0
3, 16
3 ,9 8
3 ,84
3 ,6 6
3 ,6 5
3,6 0
3 ,3 5
4 ,4 8
3 ,3 1
3, 19
3,75
3,72
3,82
4,04
4 ,00
3,58
4 ,23
4 ,0 1
3 ,9 1
4 ,48
3 ,6 9
3, 62
4 ,0 1
3 ,0 8
3 ,44
4 ,3 3
4 ,09
4 ,43
4 ,04
3 ,59
3 ,50
4 ,28
3 ,56
3 ,5 3
3 ,4 1
3 ,32
4 ,06
3 ,7 2
3,23
3 ,36
3 ,7 6
3 ,24
3, 98
3 ,71
4 ,24
3,53
3,39

Pe cv ert e Anhumas S/A
S.A. Faz. Pere rso Ag ro- Pec .
Fe rnand o A. Pin to S/A
Jo ão d a Silva
Jo sé Saad
S.A. Faz. Parai so Agro .Oec .
An tonio Co e lho Gu im ar ães
Heli o Mo rei ra Salt es
S.A. Faz. Pere tso Agro-Pe c .
Ryve Campos Ba rbosa
Mari o Be rn ardo Ga rne ro
S.A. Ce- rume Ca r ioca
Rvvc Campos Ba rbosa
Jo sé Pere s d e O liv ei ra
C .J . d e Jo nge . Arapoti
c.J . d e Jo nge - A repct !
Gu ido Fabrocin i
Vivacqua Vie ira S/A
Herm an Van Ar ragon . Arapo!l
Ferna ndo A. Pinto S/A
Jo sé Seed
Cia . Ad m . Tec . Agr . Atagri
Rub en s V. de Br it o
Jo ão Jos é de Brito
Pec uâ ri a Anh uma s S/ A
Co mI. Indl. Ag r . I.A.O. Ltd a .
Wa ld ir J . de And ra de
Fla vio C.B . Gu tier rez
Le ria de T.P . e Almei d a
Flav io C .B . Gut ie r re z
Cte . Agr . Faz . Sta. M . POsse
Vera Fu rtad o de And rade
Rv ve Ca m pos Ba rbosa
S.A . Co r tume Ca r ioca
J05 0 Jo sé de Br ito
Ryve Campos Ba rbosa
Le lio d e T.P. e Alme ida
J unq ue ira Dia s
Flav io C.B . Gutie r rez
Lelio d e T .P . e Almeid a
S.A. Faz . Parai so Agro-Pec .
João Figu ei redo Fro ta
Flavio C.B. Gut ie rrez
João Fig ueired o Frota
Jo sé Carlo s P. G ui ma r ães
Urba no J. d e Andrade
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec .
Flavio C.B. G u t ie r rez
Leli o de T .P . e Almeida
Ma noe l Garci a Filh o
Le lio d e T .P . e Alme id a
Roberto Calmon B. Barret o
Tja k ko Zo m e r - Arapo ti
Fe rna nd o A. Pint o S/A
Rub en s V. de B r-ito
Urba no J . d e And rade
S.A. Faz. Pa ra íso Agro-Pec .
Pe cu ár ia Anhum as S/A
Fern a nd o A. Pin to S/A
C!c . Bap t ista Sc arpa I.C .
F/avio C .B. Gu t ierrez
S .A. Fa z . Parai so Agro-Pec .
Jo sé Ben Ha iduk

•

Edil berto Na sci m e nto
G abriel Dia s Pe re ira
Ed ilberto Na sc imento

Ed ilb e r to Na sci m ento
Ant onio Ca rlos R.V. Al me ida

Ant onio Carlo s R.V. Almeida

Pedro Cond e

Edilberlo Na sci m en to

3 ,5 5

3 ,3 7
3 ,70
3,26

3 , 10
3 ,3 5

3,07

3 ,02

7 8,9

2 30,5

18 5 ,8
18 8,9
144, 1

280,6
240,6

176 ,1

5 .51 2
5 _096
4 .4 13

6 .4 94

9. 05 1
7 . 180

2 .569

5 .830

36 5

29 8
353
24 6

16 2

287
3 56

255

39 75 8
42038
39757

Três ordenha s (3x)

42179

38757
39 14 5

3 8542

34870

2-10

3·1
3·2
3·0

3- 11
3-10

4·0

4·9

PC
GC2
PO

GHB

PC

PO
GHB

GHB

RAÇA HOLANDESA _ varied ade vermelho e b ran co

CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 anos .
S.M.P. Nat a lia Marquis Ned-LM
CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos .
Pc tcrem e Suz ana Roe!and-775 73
Tu la Nobl e San t'Ana-HB/MG-71 95-LM
Futurama Ner e Roela nd-BB-278 5
CLASSE as _ De 3 % a 4 anos .
Fut ur ama Pioneer Betsy-BB2699-LM
SMP. Prtscüle M. Ned-GHB/ 24 7-LM
CLASSE CJ - De 4 a 4 */, anos .
Bar ba nl Ga lv's-G HB/323
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 an os.
FUlu ra n'lll Jcre Noble.7715 1
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PC
PO
PC
PC
PC

GO
PO
PC
GC2
PO

PC
PO

GHB
PC
PO
PO

PO
GC 1
GC 1
PC
PO
PO
GC2
GC3
PO
PC
GC3

Edua rdo Simonsen
Edu ardo Simonsen
Ed uar do Simonsen
Marcos Po lacow
José Svlvic Magalhães

Anto nio Carlos R.V. Alme ida
Antonio Carlos R.V. Alme ida
Ant on io Carlos R.V. Almeida
Antonio Carlo s R.V. Alme ida
Am ilcar Farid Yamin
Gabriel Dias Per eira
Gabri el Dias Per eir a
Gabrie l Dias Perei ra
Gabr iel Dias Per eira
Amilca r Farid Yamin
Ped ro Conde

Hugo Reina ldo Bueno
Jos é Svlvic Magalhães
João Passarelli
Edua rdo Simonsen
Chr rst ten o R. Meire lles
Fern ando Jos é Santos
Agro-Pec. N.S. Ampa ro S/ A

José Procopio do Ama ral
José Sylvio Magalhães
Hugo Reina ldo Bueno
Fazend a Plan al lida ,
Fernando José Sant os
Cab ana São Nicolau

Anton io Jos ino Meirell es
Ccop . Aqro-Pec . Holam bra
Fazenda Pla na I Ltde .
Coe p . AgrO-Pec. Holam bra
Antonio de T. Lere Neto

Anto nio Carlos R.V. Almeida
Jo ão Passarelli
Hugo Reinaldo Bueno
Eduardo Simon sen
Emilio C. Kluppcl • Arapoti
Ferna ndo José Santos
Jos é Sylvio Mi!lgal hães
Valentim dos S. Diniz
João Pesse rell t
João Pessar ellí
Fernando José Santos
Antonio de T. Lar a Neto
Antonio Carlos R.V. Alm~ida
João Passare lli
Hugo Reinaldo Bueno
Hermenga rda B. Leme e Outros
Chris tiano R. Melre lles

José Sylvio Maga lhães
Chrt srle no R. Meirelles
Chrt st teno R. Meirel le!
Agostinho L. Junquei ra
Marcos Pcle cow
Caba na São Nicola u
Chr istiano R, Mei re lles
José Sylvio Maga lhães
Anto nio de T. Lara Neto
Agro-Pec. N.S. Amparo S/ A
Fern ando José Santos

Cb r tstle no R. Meirelles
José Sylvio Magalhães
Chrls rlanc R. Meirelles
Agostinho L. Junqueira
Fazenda Plana! Ltda.
Fazenda Plana l Ltd a.
Fazen da Plana ! Ltd a.
Hermengar da B. Leme e Out ros

3, 14
3,2 1
3,4 5
3, 73
3,83
3,4 0
3, 33
2,90
3,4 0
2,8 5
3,47
3,5 9
3, 77
3,86
3,69
4 ,08
4 ,1 3

3,30
3 ,7 6
3 ,75
3 ,48
3 ,4 3
4, 10
4 ,3 0
4 ,6 6
4, 3 7
3 ,0 5
3 ,08

3,95
3, 78
3,66
3,72
3, 9 7
3,96

3,38
4, 15
3,73
3, 96
3,83

3 ,74
3,64
3,6 3
3,5 3
3, 73

3,78
3,58
3, 77
3. 89
3,46
3 ,1 0
4 ,47
4 ,0 3
4 ,30
3 ,B3
3,6 6

3,9 1
3,61
3,65
3,94
3,72
3,72
4 ,34
3,73

3,3 1
3 ,45
3 ,16
3,8 9
3,5 2
3, 63
3,08

323 ,9
3 11 ,5
263 ,7
22 4 ,1
2 1B,7
247,2
254 ,9
257,1
229 ,0
135,1

67 ,6

26 4,7
25 4,4
20 1, 1
239 ,9
20 5,0
158,8

74, 6

21 4, 1
203, 1
173 ,3
175 ,3
129,3
7 6, 5

196 ,3
176 ,0
177 ,5
178 ,7
153 ,0
123 ,9
122 ,1

90,2

166 ,9
183 ,5
136,3
10 2,6
4 1,4

20 5,6
193 ,0
190,3
182,6
15 2,6
1 15 ,9
16 3,0
10 1,4

94 ,9
84 ,S
63,1

236 ,5
22 4 ,3
233,0
247, 1
252,7
224,5
211 ,1
180 ,2
20 1,9
16 1,2
188,2
18 2,1
190 ,2
192,9
183,7
20 1,3
203 ,2

2 2 1,4
172 ,1
161 ,4
14 7,4

86 ,3

7 .994
7 .369
6 .3 6 1
6. 168
5 .8 15
4 .3 66
2 .422

5 .008
4 .868
4.857
4 .533
4 . 110
3.32 1
2. 8 1 1
2 .4 13

5 .9 17
4. 72 0
4. 4 38
4 .170
2.30 7

5 .4 27
5 .3 8 3
5 .04 7
4 .6 89
4.403
3 .728
3.638
2 .5 17
2 .20 6
2 .202
1.72 4

5 .4 14
5 .365
4 .729
4 .70 1
3 .2 55
1.926

9 .78 9
8. 28 0
7 .0 26
6. 4 3 3
6. 36 8
6 .0 18
5 .9 16
5. 5 12
5 .23 5
4 .42 4
2 .194

(2x)
4.936
4 .4 18
3 .64 7
2. 58 8
1.0 8 1

7 .509
6 .9 79
6.74 2
6.6 18
6 .58 8
6 .58 7
6 .3 28
6. 197
5 .93 7
5 .6 5 1
5.4 13
5 .0 62
5 .0 38
4.990
4 .966
4 .92 7
4.9 13

39575 365
42214 33 8
42388 3 15
422 13 33 0
38357 20 9

4 2 34 5 3 15
4 19 12 365
4 191 1 36 5
4 2 18 8 365
420 14 358
4089 3 22 1
4 19 10 365
4 1266 168
42 1 12 325
4 125 1 276
41329 189

398 19 335
3866 5 35 4
27 946 2 33
37 162 307
386 19 332
38774 32 5
364 72 278

3629 1 36 5
286 19 35 2
39 14 6 36 5
20 140 3 65
30 2 57 3 12
37 2 53 36 5
3 18 60 333
29 084 3 18
22409 3 2 2
37127 14 4
30936 117
Dua s o rd enhas
4214 1 351
4 2410 316
424 11 3 12
4 13 19 275
41072 77

38 190 3 65
37425 3 11
3 64 6 8 3 19
42660 3 16
38 16 1 3 12
36 1 10 84

3629 2 3 29
40697 229
3 16 49 36 5
23660 35 0
2 7 349 3 65
27 30 9 3 65
35326 30 9
29754 365
39 9 12 264
40366 16 4
30509 34 1
34024 365
14 36 8 31 3
4 0 22 7 231
3 1964 36 5
4 1903 36 5
29 586 365

421 10 330
4 10 70 299
4 19 18 3 65
4 2185 365
42389 306
4 194 0 359
39916 3 12
4 1004 2 16

2·9
2·8
2·1 1
2·9
2·10
2-7
2- 1 1
2-7
2- 1 1
2-6
2· 10

4· 10
4-8
4 · 10
4-6
4 -7
4- 10

6·B
7·10
6·7

11·2
7·3
5· 5
6·2
7· 7

11·0
9 ·0
6· 7

3- 1
3-0
3·5
3· 1
3-3
3· 0
3·5
3·0

7-9

4·5
4· 1
4 -5
4·3
4 -1
4-2
4·3

3· 8
3·8
3-6
3·7
3·B

2- 1
2 -1
2-1
2·5
2-4

6 ·B
6·7
6·2

10 ·0
B·2
8·2
5· 2
7·4
8·5
6·9
7·3
6·0

12· 7
7· 4
6· 11

PC
GHB
PC
PC
PO
GC· 1
GC 1
PO
3 1/32
PC
GC1

CLAs s r:: O - Adu ltas, de mais de 5 anos .
Atiba ia R.C.B.B.-659 990·LM
SMP. Santana Cancela ·GHS/028 .LM
Man tiqueira Mauro-73 13 3-LM
S.M.P. Cor i s ta ·~ 3 B I 7·LM

S.N. Regina Roland· BB-22 62
Guita r ra N. Sant' Ana-9003·LM
Soraia Noble de Sant'Ana ·RP/268 S·LM
Pereira Tan ia Ocs seane- ! P·BB1736-LM
Cantar elr e de Sar.I'Ana-5322·LM
Bra sitia Cor ona· 77 4 56
Betina's L.N. Entro na·7 20 4S
CLASSE AJ .....:. At é 2 Ih anos .
Ninfa Baby SS.ES.-473 46 ·LM
E.S. Nelte Baby S.S.·BB-345 1·LM
Nena Baby SS. ES.•HB/ SP.4 734 7
Blentuvu 0 17 Expert.RP/ 114 52
Vilma Pioneer Mag's ·RP/ 6 480 4 2
CLASSE AS - De 2 '1, a 3 anos.
Mag' s Reina Sover eign. BB. 31 20·LM
Cvbelle Standa rd-50638·LM
Condessa I I Sta ndart ·50 5 35·LM
Anabel a Junqueira.H B/ SP.4 53 38-LM
Exper l Brune lla L. Jack· BB·35 15·LM
S.N, Corrie 10 Ccnturi o n·BB3 17 3
Brigitc Standa rt ·S0633·LM
Dulctne Sovercign Mag's-14209
São Simão de Fab rica· BB. 3 14 5
Arizona F.S.R. Amparo-HB /SP.47911
Odlsseie M. Ste . Cr uz·HB/ SP-504 6 7
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s.
Dracena Slanda rt ·S0632·LM GC l
Leadholm Fern Fond C. Red-LBB 180-LM PO
Jc me ltste Standar t·50 627·LM GCl
tndalecte Ju nqueira ·SP/45336·LM PC
Mar Hebr aica P. Red-BB·29 57 PO
Baiana de Sant'Ana ·8876 PC
Heraldica do Mar·8 0926 PC
Leme's Deusa C. Texe l PO
CLASSE a s - De 3 Ih a 4 anos .
Cetlte R.R, de Meire lles·SP/45940 -LM
Holamb ra Duke Phllomeen ·BB30 6 6·LM
Biriba de Sant'Ana·HB/MG8867
Angelica de Holamb ra·79 399
Romanda le C. Jan nie-LBB.152
CLASSE CJ - De 4 a 4 '1, anos .
S.J.T. Toro Neva 353· 176·LM PO
C. Golday lc Joe n-Red-Lêê- 19 8·LM PO
Harmon. L. Moorc S.A.•RP/92 17-LM ( 1) GC 1
ES. Letonia Pioneer SS.-BB·2806-LM PO
Platina Standart·506 16-LM GC2
F.S. Netelle Revel Red·2P-BB·204 6 PO
Cascatas do Morro Alto ·8476 GC3
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Algema de São Gera ldo-79735-LM
Mcore Land s Clco Red-LBB· 144-LM
lata Citation Mag's.GH B/208
Rose Slr Roeland·770 12-LM
F.S. Moema Pionee r.BB·29 70
S.N. Cab reuvn 2 Ccn tu rion·BB·26 3 6
CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5 anos .
Muquem Defesa-GHB/1 72 -LM GHB
Undoia de Sta. Filomena·74 31 3·LM ( 1 ) GC2
Holamb ra K. Paula XX·BB·24 13-LM PO
E.S. Eleh a·BB· 1808·LM PO
S.N. Lena Roland· BB·263 1·LM PO
l.P. Gracio sa S. Sebasti ão-BB·2047·LM PO
Mag's R. Signe! loná-BB-2572-LM PO
Jote tê limpeza.58 66 8 PC
Holambra Co-rte 35·BB· 19 12· LM ( I ) PO
Cert eza de M. Alvão-HB/MG·6027 ( 1 ) PC
Sra. Cruz Janda Engele-64 375 GC2
São Simão Coro a-68790 GCl
S.M.P. Cuica·GHB/002.LM GHB
Holambra Corrie 30 ·BB-207 1·LM ( 1) PO
Fanga Cigana M.S.A.-68543 GC 1
Lerne'e Carme m- NR
Galileia de Sta . Luda-60 165· LM GC l
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NOME DO ANIMAL
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Produção

PROPR IETÁRIO

anos .
NR
NR
RE

Trê s ordenha s ( 3,)

4- 10 4 1978 34 3 3 .7 75 208 ,1 5 ,5 1 Rubens Resende Pe res

8· 7 32300 354 5 .0 3 3 264 ,2 5 ,25 Gab r iela d e Olive ira Co st a
9-1 28793 365 4 .858 248,0 5, 10 Gebr-ie !e de O live ira Costa
6-1 379 72 365 4 .7 10 232,9 4 ,94 Rubens Resende Pa re s
8-4 295 19 328 4 .603 2 28,6 4,96 Fran cisco F. Bar rettc

7-3 38 43 6 33 0 4.492 24 5 ,9 5 ,47 Rubens Res en de Pe res
6-0 36 143 365 4 .2 64 2 12 ,0 4 ,97 Geb rtete de O livei ra Co sta

11·6 26 329 36 1 3 .7 33 19 5 ,3 5 ,2 3 Rubens Resende Per es
8-6 35709 333 3 .53 7 194 ,0 5,48 Rubens Resende Peres
9-7 24311 36 5 2 .9 61 15 6 ,8 5, 29 Fra ncisco F. Ber retto
7-1 37928 310 2 .870 15 2 ,7 5, 3 2 Francisco F, Bcrrerto
8-2 26 92 6 28 1 2 .62 2 122,2 4 ,6 5 Fra ncisco F. Bar retto
8·4 29042 190 1.60 1 75 ,1 4 ,6 8 Francisco F. Bar retto

4-0 41895 36 5 2 .255 104 ,1 4 ,61 Franci sco F. Bar re tt o

4·11 4 1 89~ 365 2 .6 83 12 7, 2 4 ,74 Fr a nci sco F. Be rre t tc
4-6 4 1900 363 2 . 195 105,4 4 ,80 Francisco F. Barre t ro
4-9 4 2 180 36 5 2 . 160 10 3,9 4,81 Gabrie la d e O! lvei ra Cos ta
4·8 42074 365 2 .0 41 9 8,3 4 ,81 Fr anci sco F. Barre tt o
4-9 41 897 361 1.710 8 9, 0 5 ,2 0 Fr anci sco F. Ba r re tto

5-1 4 1896 322 1.726 78,6 4 ,5 5 Francisco F . Ba r ret ro

6-10 34759 365 3 .3 12 16 5 ,3 4 ,9 9 Gab r iela de Ol ivei ra Costa
8·4 27506 323 2 .6 52 126 ,8 4 ,7 8 Ga b r iel Dona to Andrade
6-4 35420 27 9 2 .56 3 126 ,0 4 ,91 Gabriel Don ato Andrade

36 994 365 2 .547 12 6 ,5 -4 ,9 6 José Car lo s V . Andrade
6· 6 38 488 283 2 .000 97 ,0 4,84 Gab r iel Do nat o And rade

38037 253 1.70 8 82,7 4 ,84 Jo sé Fe rn andes Carva lho
9-4 27806 192 1.4 44 6 6,4 4 ,59 José Ferna nd es Ca rv a lho

Duas ord en has (2x )

Rcxlnh e (4568)
Companheira ( 61 35 )
Remessa ( 80 2 8 )
Gem adll (f-447)

RAÇA GUZERÁ

CLASSE E - Adultas, de m ais de 6
Nudista J A .-LM
Gra n jeir a Sta . Constança
Ilustr ação J .P.-A/ 95D3

RAÇA GIR

CLASSE - CS - De 4 Ih a 5 anos.
Ilhota de Brasilla·LX/ A-999-LM
CLASSE E - Ad ult as , de mai s de 6
C.A. Cachemi ra-I-32 26 -LM
C.A. Coli na-13204.LM
Hermcse d e Brasil ia-L-2715-LM
Gorjeta · I-670.LM
Garça de Brasilia-H-6839.LM
C.A. Fartura .L-6 64 9-LM
Duquesa de Brasili a-LX-1837-LM
Encantad a de Brasil ill·M.6508-LM
Estampa.e/463
Hum ldade
Fivela·f-33 28
Fitin ha ·6 4 7
CLASSE CJ - De 4 a 4 \12 an os .
Lllge-L.0 15
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
J ussll rll-J-0 30
Justicei ra ·J-07 3
C.A. Gu.za-920
Juv ula-056
Jenll·J -044
CLASSE D _ De 5 a 6 anos.
Je vla -f -n 19
CLASSE E _ Adcttes , de ma is de 6
C.A. Estran geir a-675-LM
Daiai-G/ 701 2
Escri tur a-I-589 2
Caiçar a
Evest ....a-I-9158
Imbu ia
Fofoca-30 8 (1)

RAÇA ERINGER

RE
anos .

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR

RE

RE
. RE
NR
RE
RE

RE
anos.

NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR

5·1 36 396 233 1.965
12-4 17023 265 1.7 77
12·3 1253 8 132 1.5 35
7-7 31 253 15 3 1.140

Duas o rde nhas (2x)

3975 9 320 3 .8 05
41078 299 3 .51 9

7·4 38 24 2 268 2.407

83, 6
78,2
6 5,3
47, 1

21 2 ,6
155 ,4
121 ,8

4 ,25
4 ,40
4 ,25
4 ,1 3

5, 58
4,4 1
5 ,0 6

S .A. Frigor ífico Anglo
S.A. Fr igorif ico Ang lo
S.A. Frig orífico Ang lo
S.A. Frigodfic o Anglo

João CHios B. d e Ab reu
S.A. Co r tum e Ca rioca
Jo sé Resen d e Pere s

3,64 Aqro -Pec , Su iço Brasi lei ra
3 ,3 0 Aqro- Pec . Sulco Brasile ira

4 ,50 Gab riel Do nat c Andrade

6 ,77 Faz . Sent'Ane R. Aba ixo S/A

82,7
55,7

60 ,6

147,4

4-1 3805 7 286 2 .266
4·2 3776 1 212 1.6 84

Duas orden has (2,)

9· 0 4110 1 260 1.791

Duas or den has ( 2x)

38 966 290 2. 175

PO
PO

RAÇA NELORE

CLASSE CJ _ De 4 a 4 % anos.
Tulipe·02
Farqu et.0 4

CLASSE E _ Ad ultas, de ma is de 6 anos.
Plr rê-LX.774 RE

BÚFALA

CLASSE E _ Adu lt3s, de rnels de 6 anos .
Pralnhe 2 .- (20 ) NR

LM - LI VRO DE MtRITO
LE - LI VRO DE ESCOL
( 1) - MORREU
(2) - VENDIDA

VIII Exposição Agropecuária Comercial e Industrial de Rondônia

1." a 8 de agoslo
PORTO VELHO - RONDONIA
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o que vai pela [am ale leiteira

F
ora m contro lado s, no decorrer de

maio . 652 bovinos. dos q uais 68
foram mantidos em 3 o rde nha s
(10,4% ) c os rest ant es 584 (89 ,6%)

em regime de 2 ordenhas; na I Divisão
perm aneceram 193 vacas (29,6 % ) c, seno
do que 57 inscreveram-se em Livro de
Esco l, c 459 (70 ,4%) na 11 Divisão , dos
qu ais 166, isto é. 25,4 % insc reve ra m -se
em Livro de Méri to .

For am relacionados 17 raças, cruzu me n­
tos ou variedades, en tre as quai s d est a­
car am-se a variedade pr eta c b ra nca co m
363 vacas (55.6 % ), a variedade ve rm el ha
e branca com 105 exe mplares ( 16,1% ) •
a raça Pitangueiras co m 53 cabeças
(8, 1% ), a raça lcrsc y com 39 (6 .0% ).
a raça Schwyz co m 29 a nimais (4 ,4%)
c as 11 bubalinas.

Em segundo plano . ap arecem , na mes­
ma ordem decre scente, a s ra ças Guernsey,
Flame nga c Guzer á com 4 ex e m plares
(0.6% ) cada um a , a raça Dinamarquesa
com 3 an ima is, as raças Erin ger e Sirne n­
ta l com 2 anima is ca da uma, e as raç as
Sindi, Red-Poll, Ncl orc e Sue ca Ve r melha
co m 1 s6 represe nta n te cada uma .

RECO RDISTAS EM PRODUÇÃO DE
LEITE E DE GORDUltA

Na raça Flamenga de sp ontam com o
melhores produtor as de le ite e de gor­
dura RAD JADA (13 5), com 3 a nos e
3 meses de idade . dando, em 305 di as .
2.314, quilos de leite, 9 1.2 quilos de go r­
du ra e PAJUÇARA ( 108), com 5 anos c
2.447 quilos de leit e c 87,6 quilos d e
gordura em 239 d ias. ambas e m 2 orde­
nhas e na I Divisão .

A primeira ultrapassou os 1.660 qui los
de leite c 64,0 qui los de gordu ra que
ELMA produ ziu em 1970 ; PAJUÇARA
(l 08) bateu JAC lRA . que e m 197 1 p ro­
du ziu 1.584 quilos de leite c 62 ,3 quilos
de gordura.

Na 11 Div isão PA NELA (101) com 5
anos e 3 meses, em 338 di as produziu
2.884 quilos de leite c 115.9 quilos de
gordura, sagrando-sc recordista em a m ba s
produções pois derrotou ELMA que em
1973 deu 2.816 quilos e 109,9 qui lo s res­
pect ivamente.

I:. inte ressan te notar-se que nesta di vi ­
são , na classe BJ. a re cordis ta a tu al é a
mesma RAD IADA (135), que u lt rapassou
os 2.097 qui los de leit e e 80 ,3 quilos de
gordura dados por UR SULA (em 197 1) .

Na raça Simental a nova re cordist a n as
du as produ ções é FA LK (67), que ao s
3 anos e 11 meses, 2 ordenhas. 305 dias.
I Divisão , produziu 3.132 quilos de le ite
e 123,8 quilos de gordura e venceu EL I­
DA que dera em 1974 , 1.417 qui los c
54,8 quilos respectivamente .

No mês anteri or GRAF IN deu , na
classe BJ. em 342 dias. 2 o rden has , 11

D ivi s ão . 3 .675 quilos de le ite c 141,6 qui­
los de gord ura e sag rou-s c re cordista .

Ent re as G ue rnsey dese jamos meneio­
nnr 2 re cordes : 1.0) X IT A OBERLAND
0 0 BOQ UE IRÃO . com 3 a no s c 4 m e­
ses. em 365 d ia s produzindo 5.429 q uil os
de lei te c 28 5.8 qui los d e go rdu ra e ven ­
ce ndo JA ND E LEV IS VA LI A . com seus
231 ,9 qu ilos de gord u ra em 1975 .

2.° ) PAX CE R EJA EBERLEA DO
A LTO. com 2 anos e 3 me ses e 7.308
quilos d e le ite c 369 5 qu ilos de gor dura
e m 365 d ias . ve ncendo PAX ALVA
G O LD BAN NER DO ALTO qu e em
t 973 de ra respectiva me nte 6.276 quilo s
e 30 2,7 q u ilo s.

No decorrer de ab ril a Dinamar quesa
CO lt A L IN DEPENDENCI A sagrou-sc, na
classe CS . 2 ordenhas e di v isã o de 305
d ia s, record ista dando em 305 dias 5.08 2
quilos de lei te e 285 ,3 qui los de go rdura .

De sej amos lembrar . também , que no
re latório n .? 377 aparecem como recor­
d is tas e m am bas as produções, a Guzerá
M ACA XEIRA ' .P .• com 5 an os e 2.082
qui los de leite e 114 .8 quilos de go rd u ra .
e m 128 di as e 3 o rde nhas c a " c ruzada "
Sc hwyz co m Ne lore BALEIA que aos 7
a nos c 4 m eses. em 224 d ias . 2 orde nha s

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLAND~S

V. B. DE ALTA PRODUÇÃO

.í.

FLORESTA TR~NSMITER

DE MEIRELLES - GHB /190
Doi s reco rdes naciona is da

raçe Holand esa ve rme lha e b ranca
em u mn única lactaç ão :

3-8 2 x 358d 8 .377 kg L 3 14 kg G 3.74 ~" LM
3-8 2x 3D5d 7 .258 kg L 27 1 kg G 3.72 "'" LE

BATATAIS • SP - Telefone 21 6 1
RIBEIRAo PRETO . SP - Tel. 25-2 639

produziu 2.342 quilos de leit e c 87.9 qu i­
los de gordura.

En cerrando a relação das recordistas de
maio em produção de leite e de gordura .
mencionamos TULlPE (02). da raça
Eringer, que aos 4 anos e 1 mês em 2
orde nha s produziu 2.266 quilos de leit e
c 82. 7 quilos de gordura e preen cheu a
va ga existe nt e na cla sse Cl , I I Di visão.

RECOltDISTA EM PRODUÇÃO
DE COlt DURA

Entre as nelores, PIRR~ (LX-774) ba­
teu o recorde de produção de matéria
gorda, dando em 260 di as 80.6 quilos de
gordura em 1.79 1 quilos de leite e ultra­
passando os 77.1 quilos dados por JU­
RIT I no ano passado.

ItE PRODUTOltAS EM~RITAS

Duas vacas da raça Holandesa varie­
dad e preta e branc a alcançaram o tí tulo
de Reproduto ra Em érita ; um a delas RO ­
MAN DA LE BONHE UR BEATRICE. da
Fazenda Forta leza . filha de LO NG PARK
RO NHEUR REFLECTlON E ROM AN·
DA LE SHALI MAR RUBY "e streio u " no
tít u lo dan do 5.667 qu ilos de leit e e 181.3
quilos de go rdura em 305 di as. 2 orde­
nhas .

A outra . IDE NTIDADE DO PAU
D·AL HO . de Iacob Rosier Dutilh. em ~
orden has. e 305 dias. p roduziu 8.930 qUI­
los de leite e 2982 qu ilos de go rdura . ao.s
5 :100S c 4 meses ; não foi. por ém a . pn ­
mei ra vez qu e esse animal obte ve o tit u lo
de Reproduto ra Emé rita .

ItAÇA HOLANDESA variedade
pre ta e branea

Enca beç ando a lista . a variedade preta
c branca re presenta 77,5% da raça Ho­
landesa e 55,6% do to tal co ntrolado, com
seus 363 exem plares, do s qu ais 120 fo­
ram colocado s na I Divisão, esta ndo 16
em regime de 3 orde nhas e 104 em 2
or de nhas , e ou tros 243 man tiveram -se na
1I Divisão. sendo que 36 submete ra m-se
a 3 o rde nhas e 207 em 2 orde nhas .

Inscrever am -se em Livro de Escol 42
vacas e em Livro de Mérito outras 84.

Na 1 Divisão . em regime de 3 o.rde.
nhas, aparecem 16 anima is, do s qu.als 9
a li 56.2% a lcança ram Livro de M érit o .

Nesse lote . 9 vacas. sendo 4 em L!vro
de Escol perten cem a Fernando A. Pint o
S/ A. e a's outras 7. sendo 5 em Livro ~e
Escol . são de propried ade de JoaqUIm
Peixo to Rocha.

Desejamos de stacar as produções de
J.P .R . GABY, qu e aos 2 anos e 4 meses.
em 288 dias, foi de 5.894 quilos de leit e
e de BEAVER CREEK BEST BENT .
também P.D. de Joaquim Peixo to Roch a .
qu e aos 6 anos e 1 mês. em 305 dias.
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alc an ço u 8 .272 q ui los de leite e 267 ,6 qu i­
los de gord ura.

Outro bo m animal foi IA NGADA MA­
RAV ILHA CO ITIô BO OT MA KER , que
aos 3 anos e 8 meses, em 305 d ias pr o­
duziu 5 .818 qu ilos e 218 ,6 qui los resp ec­
tivamente na fazenda de Fernando Alen ­
car Pinto SIA.

Em regim e de 2 ordenhas. 31 ,7%, isto
é. 33 an imais inscreveram-se em Livro de
Escol, a mais nova das quais. foi PAN
CHAEMER LUC IFER H EL EN com 2
anos e 7 me ses . dando, em 305 dias, 6 .568
quilos de leite e 224 ,7 quilos de gordura.
na Fazenda Sta . Bárbara . Entre todos ani­
mais "não adultos" essa vaca de Washi ng­
ron L.C . Vianna Sil va fo i a melhor pro­
dutora .

Na classe "adulta " destacou-se ID EN­
TIDADE DO PAU D'ALHU , que aos 5
anos e 4 me ses. em 305 dias deu 8 .930
q uil os de leit e e 298 .2 quilos de gordura .

Na JI Divisão aparecem 36 fêmeas em
3 ordenhas (14.9 %) e 207 em 2 orde nhas
(8 5,1% ) .

Produção bastan te alta em 3 ordenhas
8.928 qu ilos de leite e 331,7 quilos de
go rdura , apresentou ' .P.R. ELEONORA,
em 332 dia s . aos 3 anos c tO me ses. de
Joaquim Peixoto Rocha .

Na cla sse BJ. desta cou-se JANG AD A
NADADOURA LENTA SEAMAN , qu e
em 3 17 dia s deu 6.085 qu ilos de leite e
226 .8 quilos de gordura aos 3 anos. na
fazenda de Fernando Alencar Pint o SIA.

Ne ssa classe , a me lhor produtora de lei­
te fo i. porém ' .P.R. FARTURA . que deu
6.882 qu ilos de leite e 2 12,4 qu ilos de
gordura em 34 1 d ias aos 3 anos e 2 meses,
sem alcança r. entre tan to , o Livro de
Mé rito.

Também em 2 o rde nhas, de Luiz Car­
los Moraes Lassance na classe D. está ,
KIM TAL LA 7 CUAN DO , que aos 6 anos
e 7 meses . em 365 d ias. d eu 9.673 qui los
de leit e e 357.7 q uilos de gordura .

Em reg ime de 2 ordenhas est ão 207
vacas . das q uais 68 (32 .8%) obtive ra m
L_M_

Na classe AJ. com 2 anos e 2 meses
MA R I SEAMA N RA NCHO ISA fo i a
melhor, dando . em 329 d ias 7.057 qu ilos
de le ite c 225 ,9 q uilos de gordura .

A mais nova a ob ter Livro de M éri to
foi. porém QU EIM.ADA. co m so~en te 1
ano e 7 meses de Ida de ; essa novilha de
lofio Figueiredo Frota deu , em 326 dias
5. tQO q ui los de leite c 178.2 qu ilos de
gord ura .

Na Fazend a Pau D 'Alho vamos enco n­
tra' IANDI ROBA DO PAU D 'ALHO
que nos 3 an os e 9 meses em 365 dias
prod uz iu 8.272 q uilos de leit e e 264.2
quilos de gordur a. Do mesmo proprietá­
rio é INVEJA DO PAU D 'ALHO qu e
aos 4 unos c 9 meses em 317 dias pro du ­
ziu 7.80 1 q uilos de leite c 269 .9 q uilos
de gordur a .

ACHALA Y UN IVERSO L1G E R A PRO­
MOC ION , do Sít io 33 , foi a melh or
"adulta" pois em 36 1 di as produziu
10.027 quil os de leite c 334,4 q u ilos de
gord ura oos 8 anos e 7 meses d e idade .

Nessa cla sse D. a melhor produtora de
gordur a (335 ,6 qui los em 9.354 q ui los d e
lei te) fo i. porém S .A. V IO LETERA
SKY ROCKET, co m 9 anos e 4 me ses . e,
em 365 dia s.

RA ÇA HOLA NDESA - va riedade
verme lha c brancc

Dentre os 105 exemplares "vermelhos".
que representam 16. 1% do tot al r·· -t ro ­
lad o e 22, 4% da ra ça, 16 mantive. . ..I-se
na I Divi são e 89 na di visão de até 365
dia s.

Inscreve ram-se em Livro de Escol 5
animais. tod os em 2 orde n has. c 44 em
Livro de Mérito . dos quai s 15 em regi me
de 3 ordenhas .

Na I Divisão , regime de o rd en ha d u ­
ola . va mos encon tra r E.S. N EVO A
ROYAL SS, com some nte 2 anos de ida­
de en cabeçando a relação das que canse­
guiram inscrever-se em Livro de Escol .
Ela deu , em 305 d ias, 4.595 q u ilos de
lei te e 179,2 qu ilos de gord ura na fa ze n­
da dc Eduardo Simonsen.

o melhor de todos os 16 an ima is colo­
cados na 11 D ivisão foi JA RDI N EIRI ·
NHA CITATl ON D E ME IRELLES , de
Antonio Josino Meirc!les , q ue p rod uziu
6.4 14 qui los de le ite e 230.6 q u ilos de
gordura em 266 d ias e aos 4 anos e 5
meses de idade.

RA ÇA P IT AN G UE IRAS

Somam a 53 os representantes da no va
raça Pitan gueiras e que foram d is tribu í­
do s do segu inte mod o: em reg ime de 3
orde nhas . 2 VHC~I S e em 3 ordenhas os
ou tros 31. na I Divisão mnnriveram-se
22 fêmea s, um a d as quais inscri ta em
l ivro de Escol. O s restantes 31 fo ram
co loca dos na I I Divisão. 4 dos qua is ob ­
tiveram Livro de Mérito .

Na divi são de a t é 30:5 dias apa recem
22 vac as tod as em reg ime de 2 ordenhas.
todas pert encent es a S .A. Frigorífico
Angl o ; um a del as PA ISAG El\l conseguiu
ob ter Livro de Escol. dando, em 305 d ias.
3.817 qui los de leite c 160 .7 qui los de
gordura aos 7 anos e 10 meses.

Out ra boa produção . 3. 199 q uil os de
leit e e 135.8 qui los de gord ura em 265
dia s. aos 9 anos e 8 me ses . fo i a de
SEN ADO RA,

Na II Divi são. a pa recem 2 vaca s. de
José Resende Peres, em reg ime de 3 orde­
nh as; o melhor dos dois foi A LVORA ­
DA . qu e aos 8 anos e 9 meses, em 320
dias , deu 5.568 qui los de leit e e 200.0
quilos de gord ura .

Em regime de 2 o rden has , su rgem 29
unimais. lod os da SIA Frigor ífico Anglo,
dos quais 4 alcança ra m Livro de Mé rit o .

Na cl asse CS. em L.M. está CA SCAT A .
com 4 anos c 8 meses c 4 .2 16 q u ilo s d e
le ite e 18 1.2 q u ilos de go rd u ra. em 362
dias .

Entre as ad u ltas . d as 3 q ue se insc re ­
ve ra m em LM . d est acou- se LUSTROSA
co m 5 an os e :5 meses de id ade, 4 _575'
qui los d e le ite e 20 1.4 quilo s de gordura
em 364 di as.

R A Ç A JERSEY

Com 39 fêmeas , a raça le rsey colocou-se
em 4.° lugar. representando 59 .8 % d o
tot al controla do.

Todos foram 2 vezes ao dia . obtendo
3 deles in scri ção em Livro de Escol e 6
em Livro d e Mérito .

Na I D ivi são. apa recem 10 vacas. 3
das qua is insc ritas em Li vro de Escol
to das d a Fazenda San t 'Ana do R io Aba i ~
xo S/ A . A melho r d elas . S .A . NA IR 3.'"
NA DO, deu em 305 dias. aos 5 anos c
7 meses. 4 .337 qu ilos de le ite e 2 15.0 qui,
los d e gord u ra .

Boa produção. na classe CS. foi de G A­
RANTIA S _M,S ,C " d e Dec io Lui z M
Campos, 3 .07 1 q uil os de leite c 139 .9
q ui los de go rd u ra em 302 d ias . e. nos 4
anos e 9 mese s.

RAÇA S CHWYZ

Nu 1I O ivisão. dos 24 animais . 6 (4 0 % )
nlc unc urum Livro de Mérito ; o m ais no vo
dos qu ai s fo i R IVA L INA D E ST A . MA­
DAL E N A, vaca 7/ 8 com 3 anos e 5 me­
ses de idade e 3.893 q u ilo s de leit e c
160.8 quilo s d e go rd u ra em 349 d ias.

Out ra boa va ca foi A DAL P R A F ITA
com 8 ano s e 5 me se s e 5 .608 qu ilcs dd
le ite e 199.0 q uil os de go rd u ra em 324
dias.

A raça Suíça está representada por 7
vacas colocad as nu I D ivisão e 24 na I I
Divisão. to d as em regime de 2 ordenhas .

Na d ivisã o d e 305 di as. os 7 excmplu.
res pertencem a Agro- Pecu ária Sufço-Bru,
sile ira LIda.. e não cheg a ra m a in screver­
se em Livro de Escol.

Ne sse grupo d estinguiram_se 2 vacu,
a mbas em 305 di us : KRETA (4 828) que
aos 4 . anos e 10 me~es deu 3_14 2 q uilos
de le ite c 119.8 qui los d e gord u ra em
305 d ias . 3 .867 qui los de le ite e 139 ..J
quilos de go rd u ra .

Na II Div isão. dos 24 animais de st aca­
ram-se 3 inseri los em Livro de Mérito, a
mais no va delas foi R ED BR A E MOD
l O Y, com 3 anos e 5 meses . 4 .698 qui ta s
de le ite e 205 ,7 q ui los d e go rd ura em
363 d ias . na fazen d a Ci a . Agro-Pecu ári o
S ta . Madale na .

RAÇA GIR

Ent re as zc bu fna s, a ruçu G ir se des­
taca co mo produtora de le ite com seus
29 rcpresentnru cs : 2 deles fora m manti-
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dos em regime de 3 orde nha s, c os de­
mais em 2 ordenhas, sendo qu e some n te
2 colocaram-se na Divisão de até 305 d ias.

Inscreveram -se em Livro d e M ér-i to 4
vacas em Livro de Escol somente C.A .
BELADONA, de Ga briela de O liveira
Costa, com seus 3.806 qu ilos de lei te c
204.9 quilos de go rd ura em 303 d ias c
aos 9 anos e 9 meses.

Na II Divisão. em 3 or de nhas. apa re­
cem 13 vacas das quais 9 inscreveram-se
em Livro de Mé rito. o que repre sen ta
69,2%; bastan te nova para a raça , ILHO ­
TA DE BRASILIA com 4 anos c 10 rnc­
ses, em 343 dias produ ziu 3.775 q u ilos
de leite e 208, 1 quilos de go rd ura . enc a­
beçando a relação d as insc r itas e m Livro
de Mérito .

Dent re todas as rep res e ntantes da raça
Gir, C.A. CACHEM IRA aos 8 a nos e 7
meses, foi a melhor pro du to ra, co m 5.033
qu ilos de lei te e 264,2 q uilos de go rd u ra
em 354 dias. Ela pe r tence a Gabríe la d e
Olivei ra Costa .

Em regime de 2 o rde nha s, C.A. ES ­
TR ANGE IRA , co m 6 a nos e 10 meses
foi a melhor, dando em 36 5 d ias 3 .3 12
quilos de leit e e 165,3 qu ilos de go rd ura.

BUBALlNOS

Todos em 2 ordenhas , I1 b ú falas per­
tencem a Fazenda Sa nt'A na do Rio A b ai­
xo S/A; na I Di visão fo ra m colocados
lO, sendo que 4 inscrevera m-se e m Livro
de Escol.

A melhor de toda s. V INGANÇA (129) .
deu em 291 dias 2.65 1 q uilos de le ite c
178,2 qu ilos de gordura.

RAÇA GUERNSEY

Com I ani mal na I Di visão c 3 na I i
Divisão, todos em re gime de 2 o rde nh as
e de proprieda de de Custód io Cabra l d e
Almeida.

Destaca ra m-se , co m 2 a nos e 3 meses
de idade e 7,308 qu ilos de lei te e 3695

q u ilos de gord u ra, e m 365 d ias, I'A X C E­
II E IA EIlE RLE A DO A LTO .

RAÇA F LA MEN G A

T od os os 4 nn imuis da ra ça Fla me nga ,
q ue re pres e n ta m 6,1% do to tal con trola ­
do , pe rtence m a lo âo Leite Sa m pa io Fer­
raz l r.. c foram ma n tidos e m 2 orde nhas .

Na div isão de a té 305 di as aparecem
as 2 re cordis ta s jú co me n ta das : R AD IA ­
DA (135). COm seus 2.3 14 qu ilos de leite
c 91.2 qui los de gordu ra c PAJ UÇAR A
( 108) co m . respect iva mente 2.4 47 qu ilos
c 8 7 ,6 q u ilos.

Na 1I D ivisão as 2 vacas tam b ém sã o
record istas. c omo jú men cionamos: RA ­
DI A DA (1 35 ) , com 2.5 10 qu ilos de lei te
e 85.3 q u ilo s de go rdu ra em 347 dias e
PA N EL A (1 0 1) com 2.884 qui los e 115.9
qu ilo s re spec tiva m e nte e m 338 d ias.

RAÇA G UZER A

Também com 4 a nimais, to dos e m :::!
o rde nhas , ri raça G uzcré. up re scnt a , N U­
D ISTA I.A . em Livro de Mé rito co m
3.805 qui los de le ite e 2 12 ,6 quilo s de
go rdu ra em 320 d ias. Esse ani ma l pe r­
tence a Joã o Car los Burgu ês de Abreu.

R AÇ A DINAMARQUESA

3 D ina marq ue sas es tã o na c lasse D e
e m regim e de 2 orde nhas; 2 delas, cqui­
va len te a 66.6% , insc rcvcru m-sc em Livro
d e Mé ri to.

Eles pe rt en cem a Jo rge de Mell o Sa bu­
gcs n e são CA IAZE IRA IND EP E N DEN­
C IA , animal 3/ 4 q ue aos 4 a nos de ida de
e 4.1 16 qui los de le ite e 177 ,5 qu ilos de
gord ura em 360 d ia s e IRA NI INDEPEN­
D E NCI A (6 1r, P .O. com 6 anos e 8 rue­
ses de id a de , 3 .808 q uilos de leit e c 182,7
qu ilos d e gord ura em 36 5 di as.

RAÇA S IM ENTAL

"Pe r tencentes a Agro-Pecu ár ia Su íço­
Bra sil ei ra Ltd a .. 2 a nimais da ruça Si men-

tal mantiveram -se em regim e de 2 orde­
nh as. Em ca da d ivisão pe rm an eceu um
anima l.

Na I Divisão FALK (67) com 3 anos
e I I meses é a nova recordist a na classe
as e m amba s prod uções. com 3. 132 qui­
los de leit e c 123.8 qui los de go rdur a em
305 di as.

Na 11 Di visão aparece ELl DA (39). c
seus 2. 164 quilos de leite e 95.2 quilos
de gord ura cm 226 dias e aos 5 anos
de idade.

RAÇA ERINGER

A Agro-Pecu ária Suí ço-Bra sileira Ltda ..
é a res po nsá ve l pel a introd ução da raça
Er inger ent re nós e inscreveu 2 vacas,
ambas em regim e de 2 orde nhas . na di­
visão de a té 365 dia s.

T ULlPE (02). aos 4 anos e I mês pre­
e nc heu. co mo já coment amos, a lacuna
das reco rd istas na classe CJ. dando 2.266
q ui los de le ite e 82 .7 quitas de gordura
em 286 di as.

RAÇA NELOR E

o único represe ntante do ..Nelo re-lel­
tci ro " . P I R R~ co m 9 anos de idade, é
a nova recordis ta em produção de gc r­
dum . pois deu 80,6 quilos de matér ia
go rda em 1.79 1 quilos de leite em d uas
o rde nhas , na fazen da de Gabrie l Don a to
de Andrade.

RAÇA SU ECA VERMELHA

Pertencente a Agência Mar ít ima Iohn­
so n S/A , JETTA é o único a nimal da
raça Sueca e em 2 ordenhas prod uz iu
2.74 1 quilos de leit e e 105,3 qu ilos de
gordura em 196 dias e ao s 8 anos e I 1
meses.

RAÇA RED ·POLL

PRI MAVER A ARAXA , de Livio Mal ·
zon i, co m seus 16 anos é a mais velha
produto ra de tod as cons tantes deste rela­
tó r io: em 195 dias produ ziu 1.677 qu ilos
de leite c 54.4 qui los de gordura . •

Aumento de 250/0 na safra de milho

REVISTA DOS CR IAD O RES - [ ul ho d e 1976

Segundo dados fo rnecidos por técn icos
ligados à pro dução de milho, está prevista
pua a safra de 1975/76 uma produção
nacional de 20 milhões de to neladas de s­
te cereal. Se esta estimativa fo r confirma­
da, a atual colheita terá sofrido um nu.
menta de 25 % sobre a sa fra a n tcrlo r q u e
foi de 16 milhões de tonel adas.

Foram duas as principais razões de sse
aumcnto de produção : D e xp a nsão da
<ires dc cultura de milho, e a utili zação
de insumos e técnicas agrícolas m a is mo­
dernas. En lre os insumos modernos, a se.
mente melhorada tem um papel p repon-

dcrantc, uma vez que a través de sua ut i­
ltza ç ão pode ser consegui da u ma col heita
e.prcx im ad am c n te d uas vez es maior do
q ue a obtida co m se men tes co m uns - a
média uncioua l de produtividade do mio
lhe cs tlÍ c.m lorno de 1.500 quilos por
hectare .

Um bom exem plo desse aumento de
prcdutivldade é o caso do Sr. Atto Tho­
mas , do municíp io de G ua rac ia ba em
Sr n tn Catarina , que contundo com ó timas
cendições clim éric as e empregando técni­
CClS c insu mos modernos, entre eles as se­
mentes híbr idas A gro ceres , obteve em

sun lavoura dc m ilho um rendimento de
15.504 qui los por hectare.

De fato, esse fo i um índice excepcional,
ma s se conseguíssemos difundir entre os
pr odutores brasil eiros de milho a utiliza­
ç ão de técnicas e in sumos ma is aprimo­
red es, é quase ce rto que poderíamos do­
br er ti atual produção nacional do cercai ,
sem amplia r a atual área ut ilizada pora o
seu plenr ío. Isto significaria um a produ.
çâ o nacional de aproxim adam ent e 40 mio
Ih ôes de ton elad as, e tran sformaria o Bra ­
sil no segundo maior produtor mundial
de milho.
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Destaques da 5erui~a de [antrale Ponderai
Dr . WALT E R C. BATTI STON

Encerraram os con troles. uma cen tena
de bovinos , se ndo 49 ma ch os
~49 .0% ) e 51 fêm eas (51 ,0%) . dos
quais 81 (8 1.0% ) for am mantidos

em regi me de pasto e 19 (19 ,0%) em
pa sto com suplemento de ração .

Foram representadas 4 raças e vari eda­
des, entre as quais destacar am-se a nelcre,
com 66 ca beças (66 ,0% ) c a neJore-mocho
com 19 0 9,0% ) ; em 3.° luga r aparece
~ Sra. Gertrudis: com 8 (8,0 %) e fin a­
lizando. a guzerá , com 7 (7.0%) .

So~ente 7 machos e 17 fêmeas chega­
ra~ . a pes age m fi na l, ocasião e m que a
m édia de peso foi de 467 kg para os
machos e 278 kg para as fêmeas.

Na pesagem inicial, a média de peso.
para a div isão I foi de 158 kg para os
~a7l:0s e 137 kg pa ra as fêmeas ; na
di visão li , essas médias foram . res pecti­
vamente, de 165 kg e 147 kg.

O s ma chos m ais pesa do s fora m o Sta.
Gc rt rudls DUZENTOS E SE IS. co m 662
kg. ~a Ada lpra S/ A Agropecu ária e Co­
mercia i e XICRETE GBV-363. co m 639
kg. ne lorc de Braz de Assis Nogueira .

Entre as fêmea s. destacar am -se DU ­
Z ENTOS E DEZ com 550 kg e DUZEN·
TO S E DOZE com 50 I kg . am bas da
raça St a. Gertrud is da Ada lpra S/ A Agro­
pecuári a e Comercia l. A primiera é filha
de Pais Desconhecidos c na sceu em ab ril
de 1974 , co m 30 kg , chega ndo a pes ar
232. 368, 351 e 550 kg: a out ra . tam bém
de a bril de 1974 nasceu com 29 kg filh a
de Pais Desconhecidos e pesou 20 1. 334.
404 c 50 1 kg.

.O macho D UZENTOS E SEIS , filho
de Pa is Desconh eci dos nasceu em março
de 1974 com 37 kg chegando . poster ior­
mente a 294 . 46 6 . 599 e 662 kg.

X ICRETE G8V·363 nasceu em abri l
de 1974 co m 30 kg filho de Chu mmak
e Colitu ri : nos demais con tro les pesou
175. 280 . 48 1 c 639 kg.

RAÇ A NE LO RE

Co m 55 animai s em reg ime de som ente
pasto e ou tros 1I recebendo ração , a
ruça ncl orc se de stacou. re prese ntando
66 .(J% do 10101 controlado.

O s mach os foram 35 (53 ,0%) dos
quais 27 es tiveram na divi são I. e as
fêmea s 31 (47 .00/0 ) se ndo 28 m antidos
nessa de visâo .

Chegaram à pesagem dos 2 an os , 5
mach os, com a médi a de 467 kg e 8
fêmea s, com 278 kg de média, todos na
divisão I den tre esses an imais d estacou­
se pelo ma ior peso a mac ho X ICRETE
GBV-363 j á co me ntado c a novilha IA RA·
589. que alca nçou 142, 188 244 e 343 « g .
Ela perten ce ao re banho de W alt er H .
Zanca ne r. tend o nasc id o em ma rço de
i 974 com 30 kg filh a de Juarez e Fila .

Outro ga rro te ba stante pesad o foi PR I­
MA VE RA DIAN O POLI S-392 de A gro
P. Primaver a S/A, que chegou a 176 . 301,
367 e 539 kg . Ele é filh o de Paraná e
Bcta nia . Tendo na scido em mai o d e 1974.
com 25 kg.

As médias de peso , nas di ve rsas idade s
em regi me de pasto foi de 163 , 237 . 33 7
e 467 kg para os machos e 110 , 20 1, 233
e 278 kg pa ra as fêmeas.

Na div isão 11, nenhum animal pa sso u
de 3 . ~ pesagem ; a méd ia de peso pa ra os
machos foi de 184, 248 . 367 kg e pa ra
as fêmea s 171 e 252 kg pa ra as novilhas.

Mant ivera m an ima is con t ro lados os se­
guintes criadores : Agro Pecu á ria Prima­
vera S/ A . co m 4 mach os c 9 fêm eas,
Braz de Assis Nog ueira, 5 mach os e 14
fêmeas . José Lui z N . dos Sant os 8 ma­
chos e I fêmea , Walt e r I-I . Z an can e r 5
e I, Se rgio A . Toled o Pizza 2 c I. Jamil
Niccluu Aun 4, Fabio Leopoldo e S ilva
1 mach o. Torres H . Rodrigues da Cu n ha
I macho. Al va ro Afon so do Nascime n to
3 c I. Mauro Ccnrado Mesquita 1 macho,
Agro P. BonfiglioJi S/ A 1 fêmea e José
Edu ardo R. Cabral I macho .

RAÇA NELOR E·MOCHO

Foram 9 mach os c 8 fê meas os rep re­
sentantes da Nelore-mocho. corrcspo nd cn ­
do a 17.0% do to ta l co n tro lado: ma nt i­
vera m-se em regime de past o 6 machos
e 5 fêmeas. o que significa (62 .2%) , e
em reg ime de pa sto co m su plemen taç ão .
3 machos e 5 fêmeas 07 .8% ) .

Tod os os ani ma is nnscer um em ab ri l
de 1974 e per ten cem à Agro Pecuári a Boa
Vis ta .

T odos os 19 a n ima is fora m pesad os
somen te até os 365 di as ; dando como
médi a 130 kg c 2 18 kg p ara os mach os.
c 142 c 2 12 kg , para as fêmeas na div í­
são I c respectivamente 145. 301. 133 c
231 kg na div isão 11.

Dest acar am-se . na pe sagem dos 365
d ias . os m achos CA RURU·BV·508, com
306 kg c CAFf IlY-520. co m 300 kg c
u f êmea . CARAT INGA RY-5I 9. co m 267
kg c CA RLOTA IlY-5 15. co m 266 kg.

CARURU BV·508, na scido co m 3 1 kg
é filho de Pamuri da Indian a e D outri na :
CA F f BV-520. fil ho de Pamar-i da lndi a ­
na c Clav a nasceu com 33 kg .

A novilh a CARAT!NGA I1V-5I 9 pcsou
36 kg ao na scer e é filh a d e P am ari da
Indiana e Duna , CARLOTA BV5 15 nas­
ccu co m 28 kg de Pamari da Indian a e
Cha ma.

RAÇ A GUZERA

So me nte 4 mach os e 3 fêmeas , mu nti ­
dos em regim e de pa s to , representam a
raça guzc rú, co m exceç ão d e GALEOTE.
599, q uc pe rt ence à Soe. Agro P. Fila ­
d elf ia Ltd a .• todos a n imais são d e \Valte r
1-1. Z a nca nc r.

O s ga r ro tes ilve ra m o pe so médi o d e
137 , 220 . 269 e 332 kg e as fêmeas 135.
190. 24 1 c 33 7 kg, IMED IATO·288. com
66 , 132, 19 4 e 332 . foi o maior ma ch o
.1c hega r à pesagem fin al. E le é filh o de
G ha nd i e Espe rta lendo na scido em abr-i!
de 197 4 com 20 kg.

En tre us fêm ea s. IM BU IA·290. com
333 kg , foi a melhor. Essa é filh a d t,.·
G handi e Bur-i tum a nasceu e m abril de
1974 co m 30 kg e pesou poste rio rmente
145. 201 . 238 c 333 kg. G ALEOTE·999 .
na sci do com 26 kg em a b ril de 1974 . fo i
pesa d o só <lOS 205 d ias co m 147 kg,

RAÇA STA . G ERTRUD IS

T odas as 7 fêmeas e 1 m acho , rcprc­
sc nta n tes d a raça S In. Ger trud!s. per te n­
ce m a A d ulp rn S/A A gro pe c uá ria c Co.
m crc iu l e Fo ram pesad os a s 4 vezes .

Desta caram-se as j á menct onud as DU­
ZENTOS E SE IS . D UZENT O S E D EZ
c D UZ EN T O S E DOZE.•

FAZENDA DURO VERDE
CID AFONSO

lUPA _ SP _ CA tXA POSTA L, 114 - TEL . 26J2,

•
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AS5aEinEão Brn!f leirn de [rindares
"

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária

25 ,00
2 -

22.50
20,00
17 ,50
15 ,0 0 3 -
12.50
10 ,0 0
7,50 4 -

5 ,00

Cr$ 250,00
Cr$ 350, 00
Cr$ 400,00
Cr$ 450,00
Cr$ 9,00

s. Paul o, 1.0 de ju lho de 1976

Taxa única
Cr$ 180,00
Cr$ 200,00
Cr$ 230,00
Cr$ 260,0 0
Cr$ 6 ,00

1 1 a 2 0 .
2 1 a 3 0 . . • . • • . . . . . . . . • • • . .
3 1 a 4 0 . . . . • .. . .. . . . . . . . . .
4 1 a 50 _ .
de 51 em d iante , po r vaca, • . .

Coo pe ra tivas e O rganizaçõe s par -
tic ula re s com de spesas de con­
t ro le a seu cargo :
Taxa po r vaca cont rol ad a .. . Cr$ 4, 0 0

Taxa de publi caç ão de resulta-
do pa rdal na Revista dos Cria-
do re s • FACULTATIVA • ••• • Cr $ 14 ,00

NOTA: - As despesas de viagem d o Centro­
lador deve rão ser pagas pelo Cri ador .

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAl

N." d e Animais
0 1 a 20 . • . • • . . . . . . . . . . . . . .
2 1 a 30 . • ... ... . ...• . . . .. •
3 1 a 40 .
4 1 a 50 . . •• .••••. .• .. . . . ••
de 5 1 em d ian te , po r vaca • • •.

Ta xa d e pub lica ção de resultado
pa rd al da Revist a dos Cri a-
dore s - FACULTATiVA . . . • Cr$ 14 ,00

Em is são de certifi cados . . . .. • Cr$ 20 ,00

NOTA: As despes as de viagem do CONTRO­
LADOR deverão ser pagas pelo Criador.

OBSERVAÇCE S: 1 ) Cr iador " io Auocl ado pa­
gar i o Taxas em d ob ro .

2) Os Cr iadores inscr it os no PROCRUZA
- Plano d e Cruu m.ntos Dir igidos,
gourio desconl o de 20 % sobre lo ­
das as taxas .

a - TAXAS DE SERViÇO OE CONT ROLE
LEITE IRO

N." d. Ani m ai s Taxa única
01 a l D . .. . . . ...... . . C,$ 150 ,0 0

TAXAS E EMOL UMENTOS

A TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE.
NEAlÚG ICO

REGISTRO PROVISÓ RIO Associ ado s
p .0 . - Pu ros d e Origcm Cr$ 4 0, 00
P.C.O.C . c Mest iços • .• • . c-s 25, 0 0
REGISTRO DEFINITIVO
P.0. . . . . . . . . . . . . . . .. Cr $ 65 ,0 0
P.C.O. c. . . . . . • • . . . . . . Cr $ 60 ,00
P.C.O .O. e Mes tiços . . . . Cr$ 4 5, 00
REVALIDAÇÃO
P .O . e P.C .O .c. Cr$ 50, 0 0
P .C .O .O. e Mes tiços Cr $ 4 0 ,00
T RANSFER~NCI AS

Por Certi ficado Cr$ 25 ,0 0
2." Via d e Certificado -
igua l ao va lo r d o Regis t ro
Origina l.

5 DIÁRIA DE INSPEÇAO .. Cr$ 12 0 ,0 0
6 DESPESAS DE VIAGEM ­

medi ante ret ere . se fo r o
caso.

2 1 a 50 Cr $ 7 ,50
51 , em diante , por an ima l •• Cr$ 5, 0 0

OB SERVAÇÃO: As ta xa s acima te rão 50 % de
desconto q uand o a co leta do mate r ia l
fo r efetua d a pc lo nosso Médico Veter iná ­
r io , na pr o p r iedade do interessado, acres­
c ido da taxa de vi sita e mais as despe­
sas de viagem .

Taxa po r visit a do Vete r iná rio
d a ASe . livre de despesas com
t ra nsporte e de mate r iai s pa ra
Exame de Lebc ret ér to (por
d iO!l) •• •• • ••••• • • • • • . • • . Cr $ 45 0 ,00

Intervençõe s Cir úr gicas .. •. . . a comb in ar
Condu çSo pr õprle ( km pc rco r-

rid o ) Cr$ 1,50

LABORATÓRIO V ETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DO S EXAMES

( POR UNIDADE DE ANIMA L )

Exames de fezes ( Métodos de MAC MASTER
e WY LLlS ) BOV INOS. EQÜI NOS, SUlNaS.
CAPRINOS e OV INOS:

0 1 a 10 ' . . Cr$
11 a 20 Cr$

2 1 a 30 Cr$

31 a 40 Cr $
4 1 a 50 Cr$
5 1 a 60 Cr$

6 1 a 70 Cr$
7 1 a 80 Cr$
81, em diant e, po r ani ma l Cr$

CANINOS E FELINOS
1 •• •• • •••• • ••• •• ••••• • . •• Cr$ 80,0 0
2 •• • . . . . . . . . . . . • . •• . . • . . . C r$ 70 ,00
3 Cr$ 60,00
4 •• .••• • • • •• . •. •. • . • . .. . . C r$ 50 ,00
5 Cr $ 30,00

AVES à Cr$ 2,50 por cabeça

Teste de Soro e Aglutinação ráp id a para
Brucelose

0 1 a 20 .. .. •. . •... .. . Cr$ 10 ,0 0

UI l eilüo 5wift -Hing RonEh
o tredlcional leilão da Swif t-King

Rench, realizado tod os os anos no últ imo
sábado de maio, na Fazenda Barfira, em
Ranchar ia-SP, ultrapassou os cálculos
mais otimistas : apesar do mau tempo rei­
nan te na região, foi grande o nú mero de
pessoas que compareceram , viajando pela
rodovia.

A Fazenda Bar tira possui campo d e
po uso para aviões e, desta fei ta, de vido
às más condições atmosf éeices, somente
qua tro aviões conseguirem chegar a té
Rancharia, DO contrário do ano pas sado,
qua ndo pousaram nada me nos de 42
aviões, vindos de vários pon tos d o País
c do Exterior .

O maior comprador foi um gru po d e
cria dores pernambucanos, que ar re matou
30 anim ais, nu m total superior a dois
milh ões de cruzeiros.

A ren da ati ngiu a Cr$ 3.115.500,00, su­
perando todos os cálculos, e considerado
o impedimento de grande número de in­
teressados. Houve interessante disputa no
" martelo" para aquisição de exemplares
bovinos e eqüinos da s ra ças Santa Ger­
Irud is e Quarto de Milha, respectivamen­
te, todos animais de excelente qualid ad e.
Um reprodutor Santa Gertrud fs alca nço u
o preço de CrS 46 .000,00 e um Q ua rlo de
Milha foi arrematado por CrS 120 .000,00.

Da esq uerda pa ra a d ireita :
s r , Ja mes Clemen t, p residente do

King Ra nc h Inc ., Texas; s r. Francis
Herbert , p res id ente d a

Swift -Armou r S/A, São Paulo e s ra .;
sr . Jo hn Cyp he r , do King Ranc h,

Te xas ; e Pe te Em mert, ge re nte
gera l d a Fazenda Swift -King

Ra nc h Ltda .

Dos seis banco s qu e prometeram estar
presentes, com faixas para linha de cré­
dito específico para leilões, apenas dois
estiveram presentes, porém sem nenhuma
linha de crédito.

O leilã o foi inicia do às 13 horas, apó s
o chu rrasco oferec ido pelos promotores
e du rante quat ro horas foram vendidos
128 animais, ass im distribuí dos:

30 novilhas M2, total 196.000 / média
6.533 / rnéx, 7.500 , PE .

32 novilhas S, lotai 450.500 / médi a
14.018/ máx. 23.000, SP.

10 touros S, tot al 311.000/ média
31.100/ máx, 46.000, SP.

1 potras 1/2 QM, total 16.000/ média
10.858/ móx, 13.000, PE.

13 potras 3/4 QM, total 205.000/ mé­
dia 15.769/ máx. 20.000, PE.

6 potras 1/8 QM. total 232.000/ m é­
dia 38.666/ móx. 10.000, PE.

6 potras P.O. QM, total 420.000/ mé­
dia 70.000/ máx. 85.000, SP.

8 potros 3/4 QM, total 221.000/ média
28.315/ máx. 31.000, PE.

2 pot ros 7/8 aM, total SS.OOO/ média
29.000/ máx. 30.000, PR.

14 pot ros P.O. OM, total 940.000/ mé­
dia 67.193/ máx. 120.000, PE.
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Crédito Rural
PUBLICAÇÃO COM 260 PÁGINAS, INDI SPENSÁVEL A TODO AQU ELE
QUE SE DEDICA À ATIVIDADE AGROPECUÁRIA OU TEM INTERES­

SE PELA MESMA. TEXTO DIV IDIDO EM CAPI TULOS, A SABER:

do programa . Ass istência técnica. Área d e atuação
do po locentro : Triân gu lo Mineiro. Alto-Médi o São
Fr an ciSCO, Vão de Paraca ru, Cam po Grand e , Três La­
goa s, Bodoq uen a, Xa.va nt ina, Pere cts . Gu ru pi , Paran á,

Plr' ine us , Piran has, RIO Ve rd e .

P E cuA RI A
EMPRÉSTIMOS PARA A PECUÁRIA - Créd ito para custeio,

retenção de cria, prazos, beneficiamento ou industria­
lização. Investimento para capital fixo e semifixo.
Créd itos para bovinocultura. Pecuária de leite, d e
corte ou mista . Aquisição de bois para engorda , anl­
mais para cri ação, reprcdução e ma t rizes. Dos pra­
zos de empréstim os pecu ário s. Oas ga ra ntias do s
créd itos pecuá rios. Thulos de crédito rural. Enca m i·
nhamento d as p ropostas . Principais obrigações legais
do s tomadores de crédito pecuá rio .

PRONA P

F ERT ILI ZA N TE S
PROGRAMA DE SUBS fDIOS

Ben efici ários. Aqu is ição deco rr en te
Aqui siçã o co m recu r so s p róprio s .

coo pe ra ti vas .

SO LO

de c ré d ito rure t.
Ope ra ções com

PROGRAMA NACI ONAL DE PASTAGENS
Área de atuação. Benfeitorias. Cond ições de fina ncia .
mento. Encargos financeiros. Garanti as. Propostas e
o rça mentos . Lim ite de Iteanctementc. Assistência

r écnlce .

PROD EP E
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA PECUÁR IA DE

CORTE
Bene ficiári o s. Sistema operaciona l. Condições ope ­
racionais. Insumos substdt évels. Encargos ftnencel­
rc s. Refinancillmentos. Controle das ope raç ões . Dis­
pos ições compleme nta res. Capit al de giro .

AGRICUL T U RA
OOS EMPRI:STIMOS PARA A AGRICULTURA

Oas ope ra çõe s de custeio . Das opera ções de investi .
me nto . Dos créditos a p rod utores de seme ntes e mu­
das me lhoradas . Comer cial ização agrlcola. Encargos
fina nceiro s. Resu mo dos p razos máximos par a em­
préstimos agd co las.

P ROAGRO
PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA

Beneficiá r ios. Requi sitos pa ra enquadra mento des
operações no Proagro .

POL O C E N T R O
PROGRAMA NACIONAL DE CERRADOS

Árell de i!ltu.ação. Ben eficiár ios. Projetos. Execução

PREÇO ;

PEDlooS A

PROGRAMA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DE SOLOS

PO L O A M AZ Ô N I A
PROGRAMA DE sot.os AGROPECUÁRIOS E AGROM INE·

RAIS DA AMAZONIA
Assistênci a . Regu lar izaç ão fund iári a e co lo n ização.
Abas tecimen to c comercialização . Recu r so s na tu r ai s

renováveis.
PROGRAMA NACIONAL DE ARMAZENAGEM

INCE NTI V OS F I S C A I S
FlORESTAMENTO E REFLO RESTAMENTO

Mod alid ade de part icipaç ão . Importân ci a s ebet fve ls ,
Lei n .o 5 .1 06. Dec .· lei n ." 1.1 3 4 . Regis tr o de e mpre­
sas Ilcreste dcres- Espécies de ince ntivos fi sca is.
EXPLORAÇÃO E REPOSiÇÃO FLORESTAL

Utili zaçã o de m at éria·prima florest a l e d o s projetos
ca rvão. Corte racional de a raucá ri a a ng us ti fo lia .
Exploração e ind us t ria lização do pa lm ito . Fund o
flo re sta l de reposição obri gatória . Ado ção de pro.
je lo s de Itorestemento q ue usu fr uem in ce ntivos
fiscai s pa ra cobri r a ob riga to ri edade de reflo re st e­
mento . Exp lo ra ção de f lorestas na Amazón ia . Au tc rt ­
zeçê c para d esm atam en to . Pla nt a s o r na me n tais. Re­
gist ros no IBDF. Conceit uação d e p rodutos flo resta is
e derivados . Contrave nçõe s. Penalidades . Po rta rias

norm at ivas.
NOVA SISTEMATIZAÇÃO DE APLlCAÇO ES DOS IN·
CENTIVOS FISCAIS EM FLORESTAMENTO E REFLO ·

RESTAMENTO.
CUSTOS UNITÁRIOS MÁ XIMOS PARA PROJETOS DE
FLORESTAMENTO E REFLORE STAMEN TO .

60,00

EDITOR A DO S ERIA DORES LTDA.
AVENIDA POMPE: IA, 12 1A FUNDOS · 0 50 2 2 • SÃO PAULO SP

À venda no. seguinte . lugares : Associaçi o Brasilein de C I dpar, 106, loju 30 e 49 ; L1vrarl. Cult ur. _ Co nJunto N rt o~e.:;- Rua .Jaguaribe , 6 34 ; li vrar ia Kos mos - Pça . Dom José G. s·
bro, 62 / 66 ; L1vrarl. Nobel _ R. Mar ia A t I 10 8 ' ee on e , v, P. ull st a, 20 7 3 ; L1 ...raria Frella ll Butoll - R. 15 d . No vem·

n on a, , Aer opor to de Congonhu' Aeroporto d o G r - A d
Fre neisco Riccio & Irm i o.'! ltd• . _ R E. p fr lto Sa nto ', 3 3 Bel. H' a eaM• G; ero po r to 1& Bra. IHIII;. . , orn:onte - .
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Instit uto de Estudos e Pesq ui sas Soci ai s Hol am b r n li . Pa ranapa nc ma . 5 .P. Em 4-5-19 76 . Re ·
gime de pasto co m rec êc sup lementar , 2 o rd en has .

Nellie 22 PO 5· 10 2." 39 16,0 3,83
v ere 4 1 PO 5· 11 2 ." 39 17,0 3,77
Alba Pan 15 PO - 3." 70 14 ,0 3,50

Se te Lago as . M.G . Em 8-5 -19 76 . Regime d e pasto com

J

CONTROLE
Associação

Criadores

anos na Seleção do
Gir Leiteiro

38

380 Vacas em
OFICIAL pela

Brasileira de

SAO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193" . 3." anda r

Fone 33-48.30

119

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Fazend a N, S . da Serra

Km 295 da estrada
Mococa-Ca jur ú
Fone: 50-80 1

MAIS CARNE
MA IS LEITE

FRANCISCO
F. BARREJJO

ESCALA·541 _ REG ISTRADA
R;G.ABCZ H·1650. SCL-26 09 1 nas.
cida e m 2 1/12/1965, filha ' de ' HIN.
DOSTAN·P.O . • R G 7.098 e rAR·
RINHA'108 • RG 1 64 1 duziu
6.4.1 8.890 quilos de l~ite ' eP~~7~8
qUllos_ de gordura , em 365 dias de
lactaçao, com média diária de 17,.586

qu ilos de leite ,

Industrialização e venda de Sêmen:
L AG OA DA SERRA • Fone 23 •

Caixa 139
SERTÁOZINHO • Estado de S. Paulo

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

OUTRA NOSSA GRANDE
PRODUTORA:

~.~~~ 'JIi'F .

%

4,7 2
4,0 0
4 ,4 9
4 ,17
4 ,4 6
4,4 7
4 ,57
3 ,92
5, 13
3,93
4,88
3,73
3.64
4 , 10
4,48
4,22
4 ,62
3,64
4 ,63
3,8 1
5,5 1
5,25
4,50
4,20
3,92
3,88
4 ,4 0
4 ,1 3
4 ,77

3,48
2,86
2,75
3 ,64

2,86
3,67
3,53
3,66
3,34
2,76
3,37
3 , 14
3, 15
3 ,44
4 , 15
3,38
3 ,4 7
3, 9 1
3, 45
2,98
3,10
3,53
2,88
3,24
3 ,0 3

16 ,0
2 1,0
17,0
15,0
18,0
15, 0
13,0
15 ,0
20,0
16 ,0
13,0
14,0
14 ,0
15,0
13 ,0
14,0
17,0
18,0
13 ,0
13,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
13,0
15,0
13,0
15 ,0
14 ,0
15, 0

16,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0

18 ,0
2 1,0
19,0
16 ,0
20,0
3 1,0
20,0
15,0
20,0
17,0
15 ,0
16 ,0
16,0
17,0
27,0
19 ,0
2 1,0
18,0
22 ,0
2 1,0
25,0

29
29
19
77

59
39

137
178

20
14

10 1
10 1
38
88
38
11

135
39
29
12
32

10 1
364
349
108
36 5

82
226
202
14 2
79
84
48

300
274
243
283
174
149
13 1
119
117
10 1
101
99
96
89
67
54
62
44
37
28
32

Cc n- Dias
t rot e &I l eite

Iectecêc

I ."
1."
1."
3 ."

2 ."
2."
S ."
6 .°
L"
L "
4."
4 ."
2 ."
2 ."
2 ."
L"
S."
2 ."
L "
L"
2 ."
4 ."
9 ."
9 ."
4 ."
9."
3."
8 ."
7."
5 ."
3 ."
3 ."
2."

10 ."
8 ."
8."
8 ."
6 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4."
3 ."
2."
2."
L"
1:'
1: '
1."

4·3
6· 1
4 -11
5·6
5·6
5· 7
4· 3
4-10
9- 10
6·7
3·5
3· 5
3· 7
2- 1 1

7· 7

6· 10
5·8
5·8

ó-11

7·0
7·8

8·3
7· 10

4·0

Idade
ano,

meses

5·8
7· 11
9· 1
5- '1
6·0
8·6
3· 7
7·3

3· 1
2·6
4·6
5·2
4·7
3·5
2·5
3·0
8·6
3· 8

Em 20-5- 19 76. Regime d e pa s to co m

10-9
9·0
9·3
2·4

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC· I
PC
NR
NR
" R
NR

PCOC
PO
PO
PCOD

peoo
PCOO
PCO O
PCO O
PCO O
PCOO
PCOO
PCOO
rcoo
PCOO
PCOO
PCOO
PCO O
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCO O

Grau
do

sangue

Cesar . S. P.

Regime de past o com ração sup lementa r, 2 o rdenhas.
GC· l 5-9 1." 17 20,0 3,23
GC-2 5-5 1." 12 2 1,0 2,78
GC· l 6-6 1." 34 19,0 3 ,0 4

S .P. Em 20-5· 1976. Regime d e pasto com ração

Result adas Pa rd a is de [antrale

NOME DO AN IMAL

RAÇA HOLANDESA - var ied ad e p re to c b r-an co

Aluizio José Torr es Pau la Santos . Mo re ira
ração sup leme nta r, 2 o rd enha s.

Brisa
ve rtcc's Sc rpresa Flori
Anama Selecta 229 R 1349
Greune de Moreira Ce sar

Adhe rba l Ribeiro Avtle . More ira Cose r .
su pleme nta r, 3 ordenh a s.

Píruess tlve do Buritv
Legenda do Bur ity
Coroa do Burity
Sele Copas do Burity
Formosa do Bvrit y
Alteza do Burity
Platin a do Burily
Campista do Buritv
Cidade do Burit y
Bailarina do Bvrit y
Let rad a do Bur ily
Pelhcçe do Bur'itv
Cam peo nata do Burity
Lola do Burity
Sebevne do Buri ty
Gina do Burity
Salomé do Burit y
Ciranda do Bvrit y
Meia Noit e do Bvril y
Perd iz do Buri ty
Leb re do Burity

Franci sco Alves. c erre. S.P. Em 11_5_19 7 6 .

Ana Bela MajorHy de Sta. Izabel
Florista Pabs t Sta . lzah e l
Miss Peb at de Sta . Iaeb el

ür. Flavio Castelo Bra nco Gu t ie r re z.
ração suplementa r. 2 o rden ha s .

Promessa de Morada Nova
Donzela de Morada Nova
Hydra de Morada Nova
Ducora de Morada Nova
Palma de Mo rada Nova
Itabaia na de Mor ada Nova
Lindoia de Morada Nova
Gerda de Morada Nova
Taper a de Morada Nova
Lanter na de Morada Nova
Vila Rica de" Mo rada Nova
Frida de Morada Nova
Asturia de Morada Nova
Avenida de Morada Nova
Maloc a de Mor ad a Nova
Mocinha de Morada Nova
Bom Recre io Gam ma Pr idc
Domest ica Vard do Bom Recre io
Flori da Pr ide do Bom Rec re io
Fronteira Merrit do Bom Recreio
Gua rá Vard do Bom Rec re io
Jan uart e Vard do Bom Recre io
Kalu 2 .~ Adema 4 do Bom Rec reio
Dotada do Pau D'Alho
Gema Vard de Mor ad a Nova
Ditosa 2 .~ de Morad a Nova
Leopo ld ina Merri t do Bom Recreio
Lust rosa Vard Bom Recrei o
Mineira Arl inda do Bom Recre io



Continuação dos resultados parciais de controle
G rau Id ade Con - Dias
do anOS trote d e leite -

sangue meses lect ec êc

PCQC 4 ·4 2 ." 41 24,0 3 .4!
PO 7·8 2 ." 34 20,0 3,6 0
GC·3 4 -4 L " 3 24,0 4 ,3 9
pe OD 7- 1 1 4 ." 92 16,0 3, 6 $
peoe 6·9 S ." 13 3 16,0 3,7 1
PO 4· 1 L " 6 26,0 3,5 2
15/ 16 8 - 11 7 ." 197 16 ,0 4.3~

31 /32 4-3 1." 17 2 1,0 3,6-!
PCOO 6- 3 7 ." 185 17,0 3,6 3
PO 3-10 6 ." 160 16,0 4 ,0 1
GC· 3 4 ·1 0 4 ." 10 6 18,0 3.4~

PO 4·6 1." 6 21 ,0 3.8 1
peCD 3 · 11 2 ." 32 15 ,0 4 ....
G C-ó 3·5 3 ." 87 15 ,0 3 .78
PO 3·6 2 ." 57 19 ,0 4 ,0 1

NOME, DO ANI MAL

Z 15 do Ca st e lo
S .O . Me rri t L 168 Papi s ta
A 1 do Ca stclo
S .L. Bc tin ha Esp lanad a
São Qu iri no Q 35
F.H.C. P"mela Alfa Merrit
Cas tel o V 2 8
A 3 do Ca s tcl o
V 1.4 do Ca st elo
C.R .B. Alexand ra H ig h Mar k
Jacu t inga do Pau O'A lh o
eRA. Elizab e th Arl inda
A 11 d o Castel o
A 18 d o Ca s tc lo
F.H.C . Manon Alb a nia Oti m ist a

4 1 13 ,0 2 ,9 1
53 14 ,0 3,6 1

Grau Id ede Con- Dias
do anos trcle de l e ite %

sangue meses lactação

NOM E DO ANIMAL

Mca~r Ptncle . São José da Bela Vis ta . 5 .P. Em 17-5-1 976 . Regim e
C I e pasto com ra ção supleme ntar 2 o rdenhas .

o cr Verd Ilha PC • 3.1 2 .0
~unga ra Co lor PCOC 3.6 2 .°

Nel io Benedtnt , Jar d in6poli s . 5.P. Em 27·5· 1976 . Regim e de ce sto
com ração sup lemen la r, 2 ordenhas.

Di.9ni dade Pani PCOO 8·4 2 ." 132 18 ,0 2,96
Dinam arca Pani peoo 8-6 2 ." 75 2 7,0 4 ,6 3
Ed ito ra Panl PCOO 8·3 2." 55 20,0 3,5 0
?arga1hada Penl PeOO 5·8 2." 33 3 1,0 4, 06

Dr . Carl os Ant enor Conso n i. Rib eirão P re to . S. P. Em 25- 5- 19 76
Reg ime de p a sto com r aç ão suplc me nta r, 2 o rd enhas , .

Para iso M isbar Fo nd H cc c PO 10 -6 2 ." .40 20 ,0 3,5 7
Altezin ha da Rosa peoo 9 ·0 5:' 1.40 15,0 3,4 9
Pere tsc Pomposa Magni f ico PO 7· 7 2 ." 82 18 ,0 2 .8 2
Consoni O r msbv Ovat io n PO 9 -4 2 ." 5 1 14 ,0 3 ,1 4
Gl en a ft o n Haga s De ann a PO .4-8 2 ." 72 18,0 3.79
Consoni Butter Boy PO 3-10 3 ." 9 0 15 ,0 3 .9 1
Conson i Mo na rch Nilza PO _ 2 :' 3 8 14 ,0 3 ,4 4
Bo nança d a Rosa PO _ 2 :' 6 6 14 ,0 .4,4 5

Angeno r Ces e rtc Ricci . Bet e te !s . S .P. Em 7·5- 19 76. Regime de
pasto com ração suplementa r, 2 o rdenhas .

Riua Anri PCOO 7- 11 5:' 19 7 17 ,0 3 ,6 7
Rob u s ta An ri PCOO 5- 1 1 5 ." 130 17 ,0 3 ,4 0
Ba ronesa An ri PCOO 6·5 5 ." 1 12 15 ,0 2.85
Blind ad a Anr i PCOD 5 -7 5 ." 13 1 19 .0 3 ,3 3
Mago ad a An r i PCOO 7- 4 5 ." 14 6 16 ,0 3,96
Ba ia An ri PCOO 9·4 4." 10 2 21 ,0 3 ,2 7
Rea leza An r i PCOC 3·8 3 ." 74 16 ,0 4 , 10
Rap os a An r i PCO O 7·7 2 ." 47 2 3 ,0 3 ,04
G ruta Anri GC- l 5 -9 2 ." 6 1 19 ,0 3 ,2 7
Pintu ra Anr i PCOO 6 · 10 2." 4 6 20,0 3,70
Taref a Anr i PCOD 7·9 1. " 2 6 23 ,0 2,92
Mutuca An ri PCOO - 1." 2 5 20,0 3,6 1
-

Fazen~a e Haras Caste lo S/A. Jaguari ún a. S.P. Em 20- 5- 1976. Re·
kee glrTle d :.: pasto co m ração suplemen ta r , 2 or d enhas .
J PO 9-10 L" 17 19,0 3 ,7 6
Oma Flor ida Pebst PO 8-5 3 ." 65 17,0 3 ,80

granja do Pau o'Alho GHB 8-1 1.. 3 28,0 3,86
~una do Pau O'Alho GHB 7- 1 9 '- 27 1 18 ,0 3 ,59
Sã QUirino M 16.4 GC-.4 10-2 3 .- 66 17 ,0 3,58
S o QUirino P 33 GC- l 7-10 4 '- 94 22 ,0 .4,1 0
S·0. Pamela Ouke M. Jangad a PO 8·0 1'- 23 25 ,0 3,85

.0. Parai ba Merr it R. Inka PO 7·0 6 '- 15 8 18 ,0 3,60
AUmich Rag Apple Ann PO 7-3 1'- 5 27,0 3,6.4
Er:nerling Astronaut Marshy PO 6-10 1'- 26 17,0 .4,02
H1ac1nta do Pau O'Alho PCOC 6·9 2 '- 35 30 ,0 3, .40
J .P.R. OUbllrry PO 5-11 1'- 2 1 16,0 3,6 2
Milco .44 Amapoll!l 2 Cot ty 18 PC 7-.4 4 '- 106 18 ,0 .4,0 .4
B.V. Berinha Asp. RegaI 10 PO 6-9 2'- 38 23,0 3, 15
G.V. Helena x vcervs Citat ion PO 5-10 1'- 11 20 ,0 3 ,15
S.L-M. 122 Baiana Astro PeOO 8-0 2 '- 6 1 19,0 3, 4 3
Castelo V 2 PCOD 10-2 4 '- 106 17,0 .4,1 9
Canad~ Florença 31 /3 2 7-10 1'- 14 22 ,0 3,99
Sio Qui r ino Q 2.4 PCOC 6- 11 4 .· 93 2 1,0 4 ,0 2
A~aPOti Conde Irene 5 PO 5-5 3 ." 74 2.4,0 3,73
Sêc Ou irino Q .49 GC-Jl 6·9 3 ." 6 1 20, 0 3,0 1
~ .L. Hannll Borboleta Calch aqu l PO 7-5 3 '- 6 1 28 ,0 3 ,05

lio Qul ri no Q 63 31/32 6· 10 L" 11 26 ,0 2,75
S.L. Arat llca Belrza Auro 3 1/32 8·2 1'- 18 2 8,0 3,73
V 12 do Castelo PCOO 7-3 3 '- 6 2 16,0 .4,82
S.L. Asilada Boneca Mara já GC-l 8·4 1'- 17 2 1,0 3,2 8
V 47 do Castelo 15/16 7-1 1 2 '- 38 27,0 3,52
V 27 do Castelo 3 1/32 8-5 1'- 4 20 ,0 3,60
Castelo X 21 PCOO 8-.4 2 '- 40 26 ,0 4,00
Castelo X. 25 PeOO 8-5 2 '- 50 33 ,0 3,.41
Slio Ouirino Q 53 GC. l 6· 11 1'- 11 20,0 4, 16

Dr . Jo sé Pod ro C, Llm e d e To ledo Piza . Águas da Pr et e . S .P, Em 204­
-5· 19 76 . Reg ime de past o com ra ção sup le m e n ta r , 2 ordenhes .

Let Via d o Pa u O'Alho GC-3 3 -3 3 ." 8 0 17 ,0 3,77
Londrina do Pau O'Alho PCOC .4-2 1." 6 .4 23 ,0 3,5 0

David Nas ser . Pinhal. S .P . Em 11 ·5 -1 9 7 6 . Regime d e pasto com
raç ão sup lemen ta r , 2 o rden has .

Susp iro 's Anna 1 PO 10- 1 1 1. " 15 17 ,0 3 ,6 9
Ricota Fid alg o do Pa rai so PCOC 7-1 L " 69 1.4,0 3 ,58
Roland 1845 In ka Rag Apple PO 6·6 1'- 43 17 ,0 3 ,2 6
Are ce D.N. PCO O 9·2 3 ." 66 13 ,0 4 ,2 3
Calogeras D.N. PC 5-7 3 ." 64 13 ,0 4 ,0 8
Migar 3 1 1 Fel iz M . 205 PO 10 -0 3:' 67 18 ,0 3,67

3.8 5
3 ,.47
3 , 14
3 ,5 0
4,04
3 ,01
3 ,0 9

3 ,7 8
3 ,4 9
.4,0 0

3,35
3 ,0 0
4 , 10

30,0
17 ,0
19 ,0
29,0
15 ,0
2 9 ,0
19 ,0

21 ,0
24,0
17,0

17 ,0
1.4,0
18,0

25
287
2 75

2 1
320
2 27
147

10
10

227

Regi me d e p as to

6 8
63

11 0

1: '
10 : '

9 ."
1."

I L "
7'­
S ."

8- 10
8-5
7-5
8·9
4·5
3- 1 1

Ca sa Branca . S .P . Em 27-5 - 19 7 6 . Regim e
su p lementa r, 2 o rdenh a s ,

PCOC 5. 1 1 1."
GHB 6 -0 1,"
PCO C 3 -7 7 ."

Dr-, Benedi to José Soa res de Mello Pari . Sa n to Am aro . S .P. Em 1-6·
-1 976 . Regime d e p a st o com r ação sup le m e n ta r , 3 e 2 o rd enhas

3 ordenhas
33 Elevad.a Opin i~n Mapl e PO 2 -2 7 ." 19 1 25,0 3 ,80
33 Epopela Sk okison Med alis t PC 2- 1 1 4 ." 13 8 3 1,0 2 ,8 2
33 Egla n tina Pow Em pero r PO 2-5 4 ." 97 27,0 3 ,7 8
33 Espera nça Chu m bo Em pero r PO 2 · 10 1." 38 2 3, 0 3 ,64
2 orden has
Mllt er Agu ila Au rora Sk o ki son PO
Acha lay fm per-io Sa b iá Escolte PO
Mihe r Cantora T . Uni ve rso PO
33 Bri lla n te 25.4 O na k ita PO
3 3 Ca lunga Dividend vtc tc rt e PC
33 Co rbeille Skok ins o n Maple PO
33 Electra Maravilh a Em p e ror PC

Od ilo n Nogueira e Out ro s .
de pa st o com ração

Ib il inga do Pau O'Alh o
Infancia do Pa u D'Alho
Licen ça do Pau O'Alho

Dr. Rubens V. de Bri to. Atibaia . S .P . Em 7-5 -1976.
co m ração sup le men tar , 2 o rd e n has .

Sa ipê Coração PeOD 9 -0 3 ."
Ana Elza Pab st H, NR - 3."
Cambuq ui ra Coração PCOO 7.6 4 ."

3,59
5,43
3,65
3 ,33
3 ,87
3,96
4 ,.45

18,0
13 ,0
16,0
15.0
15 ,0
15 ,0
15,0

1
303
132
101

2
1
1
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NOME 00 ANIMAL
G rau Id ad e
do a nos

sa ngue m e ses

Con- Dles

t role de l e ite
lac tação

NOME , DO ANI1.\AL
Gr au Idade Con- Dias
do ano s tr ole de leite

san gue meses lectecêc

20,0 3,33
14 ,0 3,92
18,0 3,43
17, 0 3,64
26,0 3,42
14,0 3,34
21.0 3,08
14 ,0 4,24
23 ,0 3,36
23 ,0 2,92
23 ,0 2,67
19,0 2,88
18,0 4 ,13
18,0 3,48
19,0 3,03
15,0 4,28
15,0 3,62
17,0 3,46
24 ,0 3,39
14,0 4 ,14
17,0 4 ,02
15,0 3,44
24 ,0 3,59
15,0 3,69
20,0 4 ,3 1
14,0 3,72
15,0 3,3 1
13,0 3,77
15,0 4,34
15,0 3,89
13,0 3, 53
15,0 3,86
15,0 3, 18
14,0 3, 34
15,0 3,66
16,0 3,87
17,0 3,86
2 1,0 3,2 9
20,0 2,29
14,0 3,76
16,0 3,37
18,0 3,02
20,0 4,15
22,0 3,25

Regime de

66 17,0 4 , 10
117 16,0 4 , 13
22 23 ,0 4 ,44
33 15,0 4 ,50

53
49
69
69

7
84
47

103
33
72
21
53
32
55
30

110
79
84
17
84

111
122
47
77
37

103
115

85
92
74
99

125
118
118
49
52
55
40
32
58
49

5
21

1

3_"
5_°
1.0
2.0

7-0
6- 1
5-5
3-0

S.P . Em 23 -4-197 6.
2 ord enhas.

11-3 2.°
9-5 2 ,°
9-11 3.°
8.5 3.°
9-0 1: '
8 -3 3 .°
8-7 2.°
8-I 3 .0
7-5 2 ,°
6. 11 3.°
8-0 1.°
7-8 2.°
7-0 2.°
7-5 2.°
5- 11 2.°
5-10 3.°
6-1 3.°
6-7 3.°
6-2 1."
5-4 3.°
5-2 3 .°
5-2 3 .°
5-10 2.°
5-1 3 .°
4-9 2."
2-8 3."
4-4 3.°
3-0 3 .°
4-1 3.°
3-1 3.°
4. 1 3.°
4-0 3.°
3.2 3.°
4-3 3."
5-3 2.°
3-2 2.°
4-9 2.°
4-6 2 .°
4-3 2."
3-7 2.°
5-0 2."
4-10 1.0
4-4 1.°
4-3 1.°

PC
PC
PC
PC

Fa xin a Virgi n i<l
Fexina Si lves t re
Fax ina Lc uiza
Fax ina Lilien

Or. Lai r An ton io de Souza . Araras .
pasto co m ração suplem en ta r,

Ma r tona 's Nel i Go lde n Pr illy 12 PO
Colar Bandei ja PC
Brigite Co la r GC-1
Ca ndeia Co lor GC-1
Celebreze Col o r PCOC
Lcber Fad a PCOD
Lc be r Duq ues a 3 1/32
Darn iclle Co lo r GC-2
Da lila Ca lo r GC- l
Co la r Elen a PCOC
Dina Ca lo r GC· l
Dur inha Cc lo r GC-l
Elizebeth Col a r 3 1/ 32
Detiu Co lo r GC· l
Facei ra Co lor GC- 1
Felicia Cola r GC- l
Col a r Fab ia PO
Co lo r Enc antad a Marl o na' s PO
Col o r Florest a PO
Fr ia Arl inda Co lor GC-2
Falad a Pro m is Co lar GC-2
Co la r Fascinad a PO
Frei ra Ca lor GC· l
Galeg a PC
Gema Arlinda Ca lor GC-2
Impera triz Vard Color GC-3
Gen eb ra Ar linda Co la r GC-l
leme n jé Vard Co la r GC-2
Heu rece Va rd Co lo r GC-2
Co la r Ar lind a Id ea lista PC
Ca lo r Marlon a A. Henr iqu eta PC
Hester Va rd Cal o r GC- l
He r rnelinda Ar lind a Col a r GC-2
Gi rafa ve rd Ca lo r GC-1
Ga rotin ha Promis Co ta r GC- l
leié Arl ind a Cola r GC-2
Colar Marlon a"s Garoup a PC
Colar Arl ind a Gota PC
Helvecfa Ar linda Cola r GC- l
Ho sane Co lar GC-1
Ga mela Ar lind a Ca lo r GC-l
Gat in ha Ca lo r GC- l
Ge ttet rc Ar-lind e Cola r 3 1/32
Hüe!c Verd Cola r GC-2

Cie . Bap tista Scarpa lnd ústrl a e Comércio, Itanhendv, M.G. Em 8·5·
· 19 76 . Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as .

Ja rdi m Lineta PC 8-3 2.° 50 18,0 3,22
Mine rva Ja rd im GC- l 7-7 5." 125 18,0 2,93
Ja rd im Natali a PC 6.7 1.0 7 26 ,0 3,70
Ja rd im Ma ri lia PC 7-7 3 .° 7 1 20 ,0 4,36
Copauba Rese rva 11 1 GC-l 7.6 2 ,° 42 20 ,0 3,60

Dr- . Robe r to Cal mo n Bar ros Bar re to . Desc alvado. S.P. Em 19-5-1976 ,
Regime de pasto com ração sup leme nt a r, 2 o rde nh as ,

Miuda Bestre PeOO 6- 1 1.0 10 29,0 2,71
Boneca Sesi ta PCOD 5·3 2 .° 67 22,0 2,8 1
Ca ipi ra Be sita 3 1/ 32 3-7 2 : ' 56 23 ,0 1,77
P. Tro m b ada Fidal go PO 4-4 2 ." 6 1 15,0 2, 11
Uru id a Bu rke Ka te do Pa re iso GC-5 4-1 1.0 32 3 1,0 1,67
P. Tru nfa Burke Kate PO 4-5 1." 28 31 ,0 2,75
Dede ir a Besi ta PCOO 3-6 1." 26 18,0 2,24
P. Tabe rn a Boo tmaker PC 4-4 1.0 25 13, 0 3,52
Bar r .r-a Besita PCOO 4-4 1.0 23 25 ,0 1,87
Batu ta 66 Besita PCCO 5·5 1." 18 18,0 3,45

4 ,5 9
5 ,0 5
4 ,2 2

4 ,0 9
3,82
3 , 15
3 ,33
3,76
3 ,96
3,51
3 ,3 1
3, 13
3,66
2,95

3, 8 5
3 ,8 9
3,88
3,77
3 ,96

3,47
3 ,7 5
3 ,5 6
3 ,3 8
4 ,00
3 , 10
4 , 17
3 ,27
3,3 6
3 ,86
3 ,04
3 , 16
4 ,80
4 ,44
3 ,6 9
3 ,7 8
3 ,6 8

3 ,7 1
4 ,4 8
2 ,82
3,6 7
2,78
3 ,55
3 ,77

Regime

19 ,0
17 ,0
2 1,0
20,0
14 ,0
15,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0

22,0
2 1,0
25 ,0

14 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0

17,0
13 ,0
20 ,0
14 ,0
18 ,0
17, 0
13,0
17 ,0
19 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
17,0
14 ,0
15,0

16 ,0
15 ,0
38,0
18 ,0
4 0 ,0
17 ,0
2 1,0

73
107
9 9
77
63

94
11 6
93
6 7
44
50
50
88
25

2
3

i .:
1."
1."

3 "
4 "
4"
3 ."
3 ."

4 -5
5-9
3 -9

PO
PO
PO

PCG O
NR
NR
NR
NR

8-5- 1976 . Regim e d e pa s to co m ração

Predileto Coraç ão
Levri nha
Denu bie
Catita P.D. Bu r ke
Aust ra lia

José Seed. Cebreúve . S.P . Em
suplementa r, 2 o rdenh as.

Conde Jane t 40
Degeus Nelia Pila
Pcmpele Burke Med alist 11

Carlos Oswa ldo Rosa li m a . jurdin ópolís . S .P. Em 20 ·5-19 76.
de pasto co m ração sup lc me n te r , 2 o rd enhas .

Hamburg uesa Ccr f PCGO 6-3 3."
Gar apa Corl i PCG O 7-9 3 ..,
Holanda Corl i PCOO 6 - I I 3 ..'
Pista Corl i PCO O 6 -3 3,"
Hort aliça Corl i PCOO - 2 ."
li ndeza Corli PCOO 3- 1 1 2."
Har monia Corl i PCOO - 2 ."
Jaguaneza Corli PCO O - 2."
Morgana Corli PCGO 2- 10 1."
Humilh ada Corl i PCGO - 1."
Hiena Corl i PCOO - 1."

Vasco Mil Hom en s Ara ntes. São Car-lo s . S .P . Em 18-5- 19 7 6 . Regim e
de pa sto co m ração suplementa r, 2 o rde nhas.

Rafaelinos Orques tra Wayne PO 9-8 11 ." 336
S.A. Dar dania MlH.ter Dea n 15 / 16 7-7 I \. " 333
Elegia Willy' :lo da S.A. GC- l 7-8 3." 7 2
Grenjere 576 lnk a Man -O·Way PO 8-7 8 ." 266
Forl na Willy's da S.A. PCO C 6- 11 4 ." 10 9
Endlra Willy's d a S.A. GC- l 7- 1 10 ." 2 83
õ ecchite Willy's de S .A. PCO C 5·0 8 ." 25 1

Vivacqu a Vie ira S/A.
Regime de pasto

Italiana de Sta . Lucia
Marlene de Sta . Luci a
Mon ica de Sta . Lucia
Guatemal a 2 .' Anc ar S. Luci a
Noiva de Sta. Lucia
Linguiça de Ste. Lucle
Latente de Ste. Lucia
Rendeira 4 ." de Sta . Luci a
Rendeira 21 de Sra. Luc ia
Noturna 23 de Sta. l uci a
Prisci la de Sta . l ucia
Marle ne 2 .' de Ste , Luci a
Quit oca de Sta . Lucia
Quermesse de Ste . Luci a

Vivacqu a Viei ra S/A. Cac hoei ro de It ape m iri m . E.S. Em 2 0-4 - 19 76 .
Regime de past o co m ração su plemen ta r, 2 o rdenhas.

Italiana de Sta . Lucia 3/4 9-1 0 2." 44
Marl ene de Ste . l ucia 1/2 6 - 1 1 7." 19 2
Monica de Sta . l uc ia 1/ 2 7-6 1." 27
Hevelê de Sta . Luc ia 3 / 4 10 - 1 1 2." 67
Guatem ala 2 .' Anccr Ste . Lucia 3/4 5-8 2." 58
Noiva de Sta . Lucia 1/ 2 6- 11 1." 1
li nguiça de Sta. Luci a 1/ 2 7- 1 8 ." 2 19
Latente de Sta . Luci a 3/4 8 -5 3." 9 1
Rendei ro 4 ." de Ste. Lucia 3/4 9 - 1 1 2 ." 45
Nevrtce de Sra. Luci a 1/ 2 3- 10 3 ." 8 1
Oda tisca de Ste . Luci a 7/8 7-4 1 ." 16
Rende ira 2 1 de Sra . Luci a 7/8 5-0 3." 88
Pr isci la de Sta . Luc ia 1/ 2 3-4 7 ." 186
Notu rna 9 de St a . Luci a 3/4 3-9 6." 161
Marlen e 2 de Sra. l uc ia 3/4 2 -10 4 ." 96
Mad reperola 2 de Ste. Luc ia 3 /4 3 -1 1 4 ." 10 7
Quilute de Sra . l ucia 3/4 3- 1 3 ." 9 1

Antonio Cus todio Car rij o de Fa rias . Gu a ra t inguetá . S .P. Em 2 1-5-
_19 76 . Regime de pa sto co m ração sup le men ta r, 2 orde nha s .

Lonelm Mar k Sybil PO 8 ·6 5." 14 6 30,0 3 ,5 0
SJ .T.O de Hoar ne Milord 306 PO 6 -5 3 ." 9 0 3 0, 0 3 ,6 9
Marga r ita Bela Cit a t ion R. 115 PO 5- 1 6." 17 7 18 ,0 3,56
Earincl iffe Chieft a in Dai sy PO 2-9 4 ." 11 0 15 ,0 3 ,80

Marga r ida Polak Le r-a . Sa nta Ge rt rudes . S .P. Em 1 1-5·1 97 6 . Regim e
de pasto co m ra ção supleme nt ar, 2 ordenhas .

Faxina Tur ibia Rive lla PO 7-2 3 ." 64 17 ,0 3,9 7

And ré Broca Filho . Guar a tingue tâ . S.P. Em 17.5-1976 .
pasto co m ração supleme nta r, 2 orde nhas.

Milt ura PO 9-6 3.° 61
Oerby PO 9·2 5.° 150
Ant a r t ica Ded é PeOO 6-11 3.° 92
Karel ina PO 9-5 2.° 58
Aliança Ded é . PCOO 6-9 2 .° 58
Ded é Cane la Arl inda PC 5·8 3 .° 8 1
Dedé Don inh a PO 4-8 2." 55
Ded é Ce rej a Ar lind a PC 5·8 1.0 18

Regime de

13,0 3,60
14,0 3,5 1
20,0 3,95
17,0 3,26
13,0 2,93
18,0 3,33
24 ,0 3,03
18,0 3 ,26
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NOME DO ANIMAL
Gr au Idad e Con- Dias
do anos rrcte de Leit e

sangue me ses lact ação
% NOME, 00 AN IMAL

Grau Idad e
d o a nos

sangue m e se s

Con- Dia s
t role de Leite

lac tação

3,56
3,81
3,02
3,22
3,53
3, 12
3, 43

31 ,0
24,0
29,0
3 0 ,0
33,0
2 5 ,0
24 ,0

B2
4

6 2
92
B2
6 4
25

Reg im e d e pasto

2 -B
3·0
2- 9
3 -4
2 -3
2-2

5 ·0
5-2
5- 0
4 ·B

S.M. Rita Fu ry Pr-ldc Hagen PC
S.M. Be ssie ln ka Emper or PC
S.M. Carol Su p re me Citer ion PC
S.M. Net t tc Waylen t Hagen PO
S.M . Hop e Per Cent u r-ion PC
S.M . Leide n Pr e rn ier Bond PC
S.M . Nan cy Pat Se am an 11 PC
Fu lton way Pe rfo rm e r Tra cy-Lu PC
Sin ki ng $pr ing 1 Sta r Ro ckc t PO
~ i nk i ng Sp ri ng 1 Ste r J ad e PO
Sin k ing Sp r ing 1 Sta r Ma rgie PC
S.M. Cero l Fo r ty Co m p lete PO

Dr. Ma rc os Po lac ow. Campi na s . S .P. Em 20-5- 1976 .
co m ração su p lemen ta r, 2 o rd enh es .

Gac hcte d o Pau D'Alho GC-2 4 -3 3 _"
Hen rie rra d o Pa u O'Alho GHB 7- 1 I ."
His tor-ie do Pau O'Alho GHB 7-0 2 _°
lndaia tu ba do Pau D'Alho GHB 5- 1 1 3."
Iracem a do Pau O'Alho GHB 5-8 2 ."
Limpeza d o Pa u O'Alho PCO D 3- 10 3 .°
JaÇjua r iun a d o Pau O'Alho GH B 4 - 1 1 1.°

3,22
3,5 7
3, 40
3,54
3, 7 8
3, 3 3
3, 44

2 ,96
3,4 6
3,44
3,4 1
3,0 0
3 ,45
2,9 B
3, 3 1
2, 9 0
3,0 9
3,59
3, 5 0
3,02
3,5 B
3 ,6 1
3 ,0 2
3 ,27
2,99
3,33
3,26
3 ,59
3 ,38
3, 24
3, 60
3 ,5 1
3,35
3 ,25
3 ,22
3,25
3,4 2
3 ,22

22,0
16 ,0
17,0
15,0
17 ,0
15,0
18,0

23,0
27 ,0
29,0
22,0
29 ,0
2 6,0
33 ,0
3 1,0
33,0
2B,0
30, 0
26,0
33,0
26 ,0
2 0, 0
3 6, 0
31 ,0
30, 0
23,0
23 ,0
3 9,0
22 ,0
24 ,0
23 ,0
23,0
19 ,0
27 ,0
29 ,0
22 ,0
16,0
19,0

I1 17,0 3,24
10 17,0 3,65

132
22 0
222
250
149

33
55

57
6

2B
90
4 2

10 0
24
55
46
73
60
5 1
56
9 B
94
5 1
13
59
4 7
99
34
75

10 1
96
42
3 5
46
45
3 7

6
2B

L"
1."

5.'
B."
B."
9 ."
5.'
1."
2.'

3 ."
1."
2."
3 ."
2 ."
4 ."
1."
3 ."
2 ."
3 ."
3 .'
2 ."
3."
4 ."
4 ."
2."
L'
3 ."
2."
4.'
2."
3 ."
4.'
3 ."
2 ."
2."
2 ."
2."
2 ."
1."
2."

B·9
e. i
a.t
7-7
7· B
7-4
6-3
5- 10
6-3
5-6
5·5
5· 1
5-0
4-B
5· B
4-9
5-10
4-0
4-B
3-9
5-11
3-6
2· 0
2-1 1
2· 1
3·0
2·0
2· 1
2-1
2· 1
2· 1

10·0
6· 3
4·2
2· 3
2-7
2· 1
2-1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

rcoo 7·2
PC 4·6

Karen PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Fazenda For taleza Ltd e . Nova Odessa . S_P. Em 28-5 ·1 9 76 . Regime
de pas to com ração supleme nta r , 3 e 2 o rden has.

3 or denhas
A.F. For ta leza Flecha
A.F. Fortaleza Galia
A.F_ For ta leza Galia
A.f. fo r ta leza Gavea
A.F. For ta leza Gaza
,\ .F. Fort aleza Genova
A F. For taleza tet é
A.f . For ta leza Ilusão
A.F. For talez a laiá
A F. Fort aleza Inda
Rom andale Countess Alise n
A.F. Fort aleza Jabota
A.F. Fo rt aleza Jelece
A.F. Fortaleza Japon a
Internat ional Wanda
A.F. For ta leza Jar ra
lnternetional Pat r ina
A.F. For ta leza Lade ira
A.G. Fortaleza Javaneza
A.F. For taleza La ls
Roman dale Roc kman Ma rs ia
A F. Fo rt aleza Lan terna
A.F. For taleza Neblçe
A.F. fo rt aleza Madona
A.F. Fort aleza Nata
A_F. Fort aleza Macuna
A F. Fort a leza Nega
AF. Fortaleza Nesse
AF. Forta leza Nação
A.F. For taleza Nevoa
A.F. Fortaleza Nevoa
2 ordenhas
AF.F. Edição Fon d Hope
A.F. Fo rtaleza Holanda
A.F. Fort a leza Jena
A.F. For ta leza Magicll
A F_ For ta leza Magnolia
A.F. For taleza Naia
A.F. Fortaleza Naia

Altiva Oedé
Dedé Der r tca ArJinda

2, Bl
3 ,29
3 ,0 1
2 ,91
3,01
3,76
3, 45
3,0 9
3 ,1 1
2 ,7 B
2 ,80
3 ,1 1
4 ,4 2
3, 46
3 ,3 2
3, 14
3 ,79
3 ,40
3 ,94
4 ,2 6
3, 2 2
4 ,77
3 ,77
2,4 6
3,59
4, 14
2,77
3 ,84
3 ,75
3,88
3 ,80
3 ,4 2
4 ,61
2 ,5 3

22,0
23 ,0
2B,0
18 ,0
28,0
19 ,0
21 ,0
19 ,0
2 5 ,0
19 ,0
22,0
2 7 ,0
16 ,0
14 ,0
19 ,0
18 ,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
2 4 ,0
17,0
18 ,0
16,0
15 ,0
17,0
2 2 ,0
17,0
24,0
lS ,O
36,0

16 4
14 9
13 0
17 3
13 0

72
127
119
45
B7
7 3
3 4

345
3 24
3 2 4
3 2 4
2 9 6
2 7B
2 77
262
2 5 9
2 5 B
255
2 44
2 16
2 13
232
l BS
14 B
118
10 9
10 3
106

5 0

5 ."
4."
4 ."
6 ."
5_"
2 ."
4 ."
4 ."
2 ."
3 ."
3 ."
1: '

11."
1 1.°
10 ."
10.°

9 ."
B."
9 ."
9 .'
9 ."
9 ."
9 ."
B."
7 .'
7 ."
6 .'
6 ."
5.'
4 ."
4 ."
3 ."
3 .'
2.'

Dr . Manoe l Ca rlos Ara n ha . Itup eva . 5 .P . Em 28-5- 1976. Regime de
pa sto co m ração su p lem e n ta r, 2 o rd en h es

Ara ça tu ba d a Pra ta GC - l 5 -8
Bienc e da Pra ta GC- 1 6 -0
Linda d a Pra ta GC- 1 6- 8
Eisa da Prata PCOO 9·4
Jan di ra da Prat a PCO O 8 -4
Anda luza da Prat a GC- l 3-6
Delicada da Prata GC- 1 6- 8
Ja nus ia da r' re te PCOO 8 -3
Elaine da Pra ta GC- 1 7-0
Ba tu ta d a Pra ta GC- 1 4- 9
Cat ita d a Prat a GC- 1 3 -7
ve nde da Pr at a 31 /32 4 -7
Espo rt iva d a Pr at a GC- 1 4 -3
Caçam ba d a Pra ta 3 1/32 3-7
Macaca da Prat a GC- l 5-9
Cibel e da Prat a PCOO 5 -2
Dera da Prat a GC- 1 3- 10
Ttt a da Prat a GC- l 4 -3
Nor ma da Pr at a GC- l 3 -9
Rosa da Pr ata GC-2 3- 11
Preti nha d a Prat a GC-2 4 - 1
Fada d a Prat a GC- l 5 -2
J :5Oga d a Prat a PCOO 8 -1
Lu la d a Pr ata GC - 1 6-4
Ju lia d a Pra ta 3 1/32 8-0
Pintura da Pra ta GC- 1 4 -8
Med alh a d a Prata GC- 1 2-8
Esme ra ld a da Pr at a 3 1/ 32 2 - 10
Miranda d a Pra ta GC- ) 2- 8
Barra Mans a da Prata GC-1 4 -0
Flo ra d a Pr a ta GC-1 3 -8
Marabá d a Pra ta PCOO 8 - 10
Mimosa d a Pra ta PCOO -
Madureira da Prat a PCOO 8- 0

Regime de

19,0 3, 7 1
22,0 3 ,74
17,0 4,22
16,0 3, 55
14 ,0 3,90
14 ,0 4, 56

20 ,0 3,3 7
26 ,0 3,37
28 ,0 3 ,1 1
19 ,0 3,24
29,0 3, 03
23,0 3, 17
17,0 3 ,83
26,0 3,2 4
20 ,0 3 ,3B
15,0 3, 97
2 1,0 3, 15
19,0 3 , 17

18 26,0 3,20
36 23,0 2,8 5
26 27, 0 2,65
4 1 23 ,0 3, 19
33 23,0 3 ,20

9 24 ,0 4,14
19 27,0 3, 19
20 23,0 3, 15
30 19 ,0 3,2 1
17 19, 0 3, 24
30 22 ,0 3 ,2 5
21 2 1,0 3,35

23 5
2B4
255
266
26 4
234

166
130

90
21 5

9B
B6

10 9
96

6
21 2
2 34

99

Regime de pasto

1."
1."
1."
L'
I .'
1."
1."
1."
1."
1."
I .'
1."

6.'
5."
3 ."
7 ."
4 ."
3 ."
4 ."
4.'
I .'
7.'
B.'
4 ."

B."
10 .0

9 ."
9. "
9.'
B.'2-B

2-B
2·5
2· B
2·B
2·7
2-6
2·6
2·4
2-5
3·0
4· 1

9·4
7-0
7· 1
6·6
7·0
5·B
5·3
4·5
5·6
4-4
4-2
3·B

6-10
5· 1
4·6

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC-1
GC-2

Donald Graber. Camp inas . S.P. Em 25·5· 1976 .
co m ração supleme nta r , 2 or denha s.

Edna Pano ra ma
Kingway Op t i Cindy
Sinking Epri ngs Gay Rebeca
Beshor e Sansan Daisy Aud rey
Kingway I Sta r Dol1y
Sinking Sp ri ngs I Ste r Ida
Kingway I Ster Anna
Sinking Sp rings I Star Sand ra
Sinking Sp rings Opt t Bernle
Kingway Cha rm ing Pro spect
Elvir a Pan or am a
Dourada Pan orerne

Dar io Frei re Meirelles . Cam p inas . S.P. Em 26-5-1976.
past o co m ração supleme nta r , 3 e 2 ord enhas .

3 ord enhas
S.M. Simo ne Triune Fury
S.M. Neu te Wllyne Centu r ion
S.M. Rita Fury Pride
S.M. Gal Refl ect ion Hagen
S.M. Mark ise Pr emi er Hagen
S.M. Ju weeh je Sea man
2 o rdenhoU
S.M. Pat rici a Hope Pa t PC
S.M. Rite Advoga te Susy PC
S.M. Elva Reflection Susy PO
S.M. Duc he ss Wa lker Centu r ion PC
S.M. lre an Sterme n Mingo PC
Ja ng . Louvad a Grauna Capsule PC
C.V. Bercness PoA. Emperor PC
Três Irmãos Leda Leu rc 3 PC
S.M. Markise Premier Medel PC
S.M. Nllncy Plll Sea ma n PC
S.M. Ast ron eut D. Seeme n PC -
S.M. Duchess Mllrk Cllpsu le PC
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N \ E 00 ANIMAL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Oias
trole de Leite

lactação
NOME, 00 ANIMAL

Grau ldede Cco- Dias

do ano1 trote de Leite
sangue meses Ieetecêc

( ia . Agr íco la Fazenda Sr a . Maria da Posse. j t upeva . S.P . Em 25 ·5·
· 1976. Regime de pasto com ração ::.u p lc m en ta r , 2 o rde nhas.

Sta . Ange la '::, Skok it S . Walker PO 8-6 3." 84 28,0 3 ,2 8
Aude·Wa Reflec tion Ju lle tt e PO 2·6 3 ." 94 18 .0 3 .66
SJ .T. Ma rques a Tidy Ma rq ui s PO 8-6 5 ." 15 7 24 ,0 2 .9 8
Surodana Peggy To ro PO 8 ·5 5 ." 14 1 2 4 ,0 3 , 1 1
Dina S.M.? peoe 8-3 3 ." 92 22,0 4, 19
Recodc 8 1 Fanny Buen ita 11 2 3 PO 9·9 3." 10 2 2 3 ,0 4 ,42
Ber ry 's Recuerdo PC ] ·8 10 ." 3 12 13 ,0 3 ,44
Ch . P. BZlukje P. 423 Ca ra mb c i GC·2 7·9 4 ," 11 5 25,0 2,98
F.C. Ada Sup remc Pabs l PO 6 ·9 5," 12 6 17 ,0 4 ,4 1
Posse Figu ra Diana Plebe GH B 6 -5 2 ." 3 4 36,0 3,05
Su roda na Susic To ro PO 7- 1 5." 129 2 2, 0 4,44
Po sse Fabu la Br isa Pie be GH B 5- 1 1 8 ," 233 20 .0 3, 14
S.J .T. Odila Aderna Susove r 2 5 6 PO 6-9 7." 203 19 .0 2 ,99
A. Alsfa rm Eagle Dewdro p PC 6-5 7 ." 199 2 0, 0 3,62
Malena 272 Roeland Aalt je PO 7-6 7 ." 218 15,0 4 ,44
Farpa Bragança Piche Po sse GC-3 6 -6 5. " 14 8 24 ,0 3 , 12
S.M.P. Gravu ra Pa cla ma r PO 5-0 10. " 294 14 ,0 2, 7 2
Su rodana Missi To ro PO 8-0 2." 3 1 2 7 ,0 3,35
S.J .T. Co ra Senr eflec t 32B PC 5- 10 3 ." 8 5 3 1,0 4 ,24
Surodana Sen ha To ro PC 7-9 3. ... 9 2 23,0 3 ,4 6
Weste ring Fr id a 2 de Ca rambe i GC- l 6-9 1 ." 22 19 ,0 3 ,0 4
S.M.P. Goiaba Bu rke Ketc PO 5 -4 2 .... 4 0 16 ,0 3,0 7
V. Zingar a 19 Bcrt he Sq u irc PO 5-2 5 ." 14 5 24 ,0 3, 4B
Posse Hc r tencte D. Burke GC-3 4-1 5." 147 17,0 2 ,90
G.V. Izabel Ara ruama 1 Ca ps u le PC 4 -5 4. " 10 1 24,0 3 ,53
V.Z. 48 Delf ina Co unt PO 4 - 1 2." 44 3 1,0 3, 4 2
S.M.P. Indir a Kerk Ctt cttcn PO 3-9 7. " 203 20,0 3, 99
Pos se Herança Mi l-Key GC- 4 4 -6 3." 8 2 27 ,0 3 ,33
Ann Mary Jenny Nugge t Porsvtc PC 4 -3 1." 17 2 8, 0 4 ,01
A. Mary I.G. Dip l. Rockman PO 4-1 0 1." 15 33,0 3 ,2 6
A.M. Dolly Perse us Cee ser PO 4 -9 6." l B5 17 ,0 2 ,9 4
S.M.P. Imb aiba Milord PO 3-6 6 ." 16 8 17 ,0 4 ,36
Here sia Capsule Posse GHB 3- 10 8. " 2 3 4 17 ,0 3 , 19
Helga Burke da Po sse pcoe 4-0 7 ." 20 8 14 ,0 3,55
A.M. Lulu C. Ch a rmer PO 3-4 7 ." 19 9 15 ,0 3, 4 2
S.J .T. O timis la 2 Ve ra 414 PO 4- 1 4 ." 13 5 14 ,0 3, 46
A.M. Selma C. Cha rmer PO 3-4 7." 220 18 ,0 4 ,0 9
A.M. Marcia Ccuv 2 PC 3·6 B." 233 15,0 3,52
A.M. Marge C. Charmer PO 3-1 1 4." 12 4 19 ,0 3 ,49
posse Hilda Kate r-coe 4 ·0 7 ." 19 8 18 ,0 4, 24
Conchita C . Charmer d e A.M. G HB 3·9 7 : ' 2 04 23,0 3 ,07
A.M. j ussera C. Ch a rm er PO 3·6 6 ." 186 14 ,0 3 ,34
A.M. Lucille S. Fo rsy te PC 3-4 6 ." 17 8 20,0 2 ,85
A.M. Rubbya In spl rt vv Forsyte PO 3-8 4 ." 12 8 19 ,0 2,80
Imbu ia Kete Posse PCO C 3-5 7." 19 8 20,0 3,70
A.M. j ulle Hag as Fo rs yte PO 3-5 3 ." 137 19 ,0 3,38
S.M.P. Ilusão B. Kate Po sse G HB 3-5 4 ." 139 14 ,0 3 ,4 7
Jab uli cada da Pos se PCOC 3-2 2." 53 32,0 3 ,79
A.M. Florinda Dip l. Rockma n PO 3-3 2." 4 6 24,0 3,59
Jan auba da Posse GHB 3-2 2 ." 33 22 ,0 4 ,29
A.M. Su sie 11 D. Rock m an PO 2-7 12 ." 362 17 ,0 3 ,72
S.M.P. Jagua t iri ca K. Capsu le PO 2-4 10 ." 3 14 15 ,0 -
S.M.P. Jago irana Capsu le PO 2 -6 10 .° 289 14 ,0 4,05
S.M.P. j aeumeube Capsu le PO 2-4 9 ." 272 15 ,0 3,57
S.M.P. Ja lapa Gila na I Sta r PO 2-6 9 ." 265 23,0 3,66
S.M.P. Ja parandu ra Bu r ke Ket c PO 2- 3 6." 25 8 15 ,0 3 ,59
po sse Helanca Cl tetion PO - 6.° 186 19 ,0 3 ,53
Javtr e Kete da Posse PCO C 2-5 5 ." 15 9 16 ,0 3,91
SM P Jarri nha Sus ie Ca ps u le PO 2- 4 5. ° 14 9 13 ,0 3 ,63
S:M:P: ju çare Tina G HB 2-4 4 .° 13 8 15 ,0 4, 38
5 M.P. Jandaia Rube n Co u nt PO 2-8 4 ." 12 6 18,0 4 ,50
J~ rupcba ctemenc te da Pos se pe o c 2-3 4 .° 1 18 14 ,0 3,9 1
Juta da Posse GHB 2-2 3 ." 98 13 ,0 3,53
S.M.P. Jel epe Capsu le PC 2-9 3 ." 9 2 15,0 3,38
S.M.P. Jurana C. Mich e lit a PO 2-3 3." 90 22 ,0 3 ,4 5
S.M.P. Ju juba Ju liet tc Tri u ne PC 2 ·6 2. " 3 3 23,0 3 ,45
S.M.P. Kermesse Ali Kete PC 2 ·3 2 ." 30 14 ,0 3 ,48
Koba la da Posse GHB 2-2 2 ." 36 19 ,0 4 ,04

---- - - --- ---._--
.12 29 ,0 2 ,80GC- l

3, 13
2,09
2,4 7
3,04
2,78
2,55
2,66
2,91
2,59
2,60
2,68
2,58
2,48
2,73

24 ,0 3,44
19,0 3, 52
14,0 3,84
15,0 3,60
17,0 4 ,2 1
14 ,0 3,65
17,0 3,80
21,0 3,55
13,0 4,03
18,0 3,98
21,0 3,26
13,0 3,70
14,0 4,54
22 ,0 3 ,80
24 ,0 3,52
18,0 3,72
22 ,0 3,58
19,0 3,71
19,0 3,71
16,0 3,88
17,0 ~,OO

15,0 3,57
23 ,0 3,77
14 ,0 3,39
17,0 3,78
15,0 3,38
18 ,0 4, 14
18,0 3,63
21,0 3,99
19,0 4 ,OS
13,0 3,44
15 ,0 3,65
18,0 3,58
14,0 3,62
14.0 4 ,28
19,0 3,99

14,0
18,0
24,0
18,0
15,0
22,0
19,0
13,0
18,0
23,0
19,0
19,0
16,0
15,0

108 16,0 3, 18
107 18,0 3,03
107 17, 0 3,70
105 17.0 3,49
97 17,0 4,02
89 17,0 4,09
71 19,0 2,9 1
66 16,0 3,S2
64 16.0 3,8 1
58 16,0 3,18
49 17,0 3,84
44 19,0 3,8 1
37 19,0 3,50
34 18,0 4, 13
29 17,0 3,60
20 19,0 3,50
17 15,0 3, 13
11 17,0 4 ,09
7 22,0 3,91
5 16,0 3,50
3 19,0 3,34

274
99
12
1

119
52

109
91
8 1
12
10

133
22
10

9."
3."
L"
L"
4."
L"
4."
3 ."
3."
L"
L"
5."
L"
L"

6·6
7·0
7-3
7-0
6-9
6-7
6-9
6-7
6· 11
6-9
7-0
4-3
3-5

4·0 4 "
4-9 4 ."
4-7 4 ."
2-7 4 .°
5-1 4 .°
4 . 1 4 .°
3-7 3 .°
2.8 3.°
2-9 3."
3· 11 3 ."
4-0 2 .°
3· 8 2,"
4-3 2 ,°
2-9 2."
5-2 2 ."
4-1 1.0
4-1 1.0
3- 10 1,<>
4_4 1.°
4- 1 L"
3-8 1.0

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Gu ido Febr oci ni . Sa lto . S.P. Em 17·5- 1976 . Regime de pasto com
ração sup lemen ta r , 2 orde nhas .

Ingli s Ellen Skyhawk PC
Ingl is Mod e ling Ber ta PC
Me rry Air Coronado Rose PC
Em bar al am Zlpp PC
Beaver- Creek Buck y Ina PC
Danle lle Fa rm Hagen Fri nd ly PC
Flee t ri dge MonHa r Suzy PC
Lin- Lyn Jane GirJ Burke PC
Webotuck Cent urion Betsy PC
Carwytham Blac k Eagle Kim PC
Beeve r Cree k Burke Lee PC
S.T. M. Au ror ita Lemax Ma jori ly PC
S.T .M. Bonanza Medel Medal ist PC
Foca do G.E.V. _

Ama zo nas Mr. Filmad a PCOC
San tabri Alada Svlvle Ajax PC
Ma lberty 56 4 Suz! Bumbi PC
13 de A. 105 Fundadora e . 15 PC
Pu cu Altan eira 45 R 1325 PC
S .E: Ma rci ana Hefferi ng M. PC
Ma lbe rty 6 27 Marina Bum b i PC
R.V. Am azonas PC
Rio Ve rd inh o Diana PCOC
Rio Verdinho Dera PCOC
Rio Ve rdi nho Alba PC
Rio Verd inho Amizade PC
R.V . Ca rl a Lud ern aga Astro PC
R.V. Ba lsa A. Burke bay G. Boy PO
R.V. Brigad eira S. Rob . G. Boy PC
Rio Ve rdi nho Boneca PC
R.V. Co rtice ira Jemine Bu rke boy PC
R.V. Cabroch a L. Burk eboy PC
Rio Verd inho Art is ta PC
R.V. Bord a I. C. 34 4 Mart ind ero PC
Kim Lu minosa 5 Burke Cu and o PC
RV. Ctndereln Ric. 1325 Ast ro PC
R.V. Ctndere !c Mad . Mart indero PC
Rio Verdinho Elna PC
R.V. Capsu la Cu ando Burkeboy PC
R.V. Car ita Skvrnester Ast ro PC
R.V. Da lila Alfa Bingo PC
R.V. Concha S . Anita Mart indero PC
R.V. Cr istal ina Ursu la Burkeboy PC
R.V. Cra v ina Escle ve Martindero PC
R.V. Delma Aroei ra Bingo PC
Rio Ve rdin ho Ema PC
Rio Ve rdinho Aliança PC
R.V. Cet te O lli C. Ast ro PC
R. Verdinho Delta ecoe
Rio Ve rd inho Elite pcoe

P<:I r . Um b aoba Fid a lgo
Pa r . Ter r inh a Fid algo
Pa r . Tc stedela Dee Ann
Fis; Superiora A. As t ro neut
Pa r . Teicbe Plebe
Pa r . Vaca i Ro ndon
Pa r . Ungar i Rcsef é Junior
Par . vctce re Astrc ne ut
Per . Yend rasca Ro ndon
Par . Urbanis ta Rondon
Par . Urupiar a Boo tmaker
Pa r. Unipel a Bu rkc Kat e
Pa r . Uba Bu rk e Kate
Pa r . Va iaria Fidalgo
Par . Tan geri na Promis
Pa r . Uture nia Bu rk e Kat e
Pa r . Und a sa Rc sef é Ju nio r
Pa r . Ugila ra Ros ef é J unior
Pa r , Uar iq uina Milkey
Pa r . Uru gu aiana Bootmaker
Par . Uisear Ast ronaut

He lio Mo reira Set les . Casa Branca . S.P. Em 14-5-1976 . Regime de
pa sto co m ração suplemen ta r . 2 o rden hes .

Dr . Claud io V. Rober tL Bragança . 5.P. Em 2·5- 1976. Regime de
past o co m ração sup lementar, 3 or denhas.

Dorneira do Pau D'Alho GHB 10-8 3 83 22, 0 2,99
Esme ralda do Pau D'Alho GHB 9· 11 1 8 35,0 3, 12
Sãa Quirino M 129 GHB 10·2 7 205 22,0 3,03

Regi me de

19 ,0 3 ,97
18 ,0 2 ,84
18 ,0 4, 13
1B,O 3,70
16 ,0 3,77
16 ,0 3 , 18
18,0 2,95
16 ,0 3 ,35

1:'

S .P. Em 19 ·5 · 19 7 6 .
2 o rden has.

6-2 2 ." 44
4· 10 3 ." 60
4 ·2 2." 26
3- 10 L" 7
3- 8 1." 17
3-9 1." 16
3- 1 1 1 ." 13
4- 10 L " 13

Mari o Berna rdo Ga rnero. Souzas.
pasto com ra ção su plemen ta r ,

Par . Saliente Fida lgo PO
por . 're mbeta Rev e l Ma s te r PC
Par . Utili dade Rondon PO
Par. Uliama Magn ifico PO
Par . Ult ra fé Ast rona ut PO
Par . Ultr a Burke Kate PO
Par . Uchima Bu rke Ka le PO
Par . Tocant ina Fidal go PO

Ch imb ica d a Pret o
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Yakult S.A. Indús tr ia e Comé rcio . Braga nça . S.P. Em 6-5-1976. Re­
gim e de pasto com ração suplementa r, 2 o rdenhas .

S.A. Fazenda Per e tso Agro-Pecuá ria . São João da Boa Vista. S.P. Em
1-5·1 97 6 . Regime de pas to com ração sup lementa r , 2 orden has .

Par. Japona LUa Adoni s PC 12-9 1.0 24 21 ,0 3 ,79
Par. Leviana Fauna Pabst PC 12·3 L " 38 2 1,0 3,99
Par . Malv ina Adonis PC 10·11 2.° 55 22, 0 3 ,75
Par. LIderança Fidalgo PC 11-2 6. ° 178 21 ,0 4, 26
Par , Musa Adoni s PC 10·7 1." 1O 26,0 3 ,34

3,46
3,81
3,34
3 ,44
3, 7 5
3,9 1
4,2 1
4,40
3,32
4,1 5
5 ,04
3, 72
3 ,9 4
3,59
3 ,50
3,85
3 ,20
4 , 10
3. 55
3 ,8 6
3 ,3 7
3 ,52
3,54
4 , 16
4 , 12
3 ,8 1
3 ,63
3 ,9 6
3 ,83
3,90
4,3 7
3 ,75
3,90
3 ,50
4 ,00
4 ,00
3,74
3,53
4 ,03
3.82
4,05
3 ,9 8
4,57
4,8 1
3 ,5 3
3,83
2 ,6 9
3.54
3 ,5 5
3 ,3 9
3 ,45
3,66
3 ,5 3
3 ,65
3 ,5 0
3,3 3
4 , 10
3,29
3,96
3 ,6 2
4 , 14
3 ,4 1
3,83
3 ,8 3
3 ,5 7
3 ,2 7
4, 10
3,90
3 ,2 5
4 .24
3 ,91
3,8 1
4 ,0 1
3,50
3 ,21
4 ,03
3,41
3,65
3 ,00
3 ,7 7
4 ,14
3,7 7
3. 53

20 ,0
17 ,0
19,0
15 ,0
22,0
16 ,0
16,0
23,0
17 ,0
24 ,0
18 ,0
18,0
22 ,0
16 ,0
20,0
20 ,0
24 ,0
20 ,0
19 ,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
16, 0
18,0
2 3, 0
23 ,0
17,0
17 ,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
2 5 ,0
17 .0
25 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
20,0
17 ,0
17 ,0
2 3 ,0
16 ,0
17 ,0
32,0
18 ,0
18 ,0
20,0
20 ,0
2 2,0
20,0
17 ,0
16 ,0
26,0
15 ,0
19 ,0
2 2 ,0
22,0
22,0
20,0
23,0
20,0
22,0
17,0
16 ,0
16 ,0
20 ,0
18 ,0
17 ,0
25,0
22,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
20,0
2 1,0
17 ,0
17 ,0
23,0
19 ,0

82
94

1 19
179

10
142
106

64
238

67
141
135
87

139
63

130
62

115
112
28 3

94
50

125
12 8
129

53
99

11 2
129
106
92
8 4

14 2
111
11 9
123

22
237
18 6
5 1
34

134
2 74
134
252
183
49

125
13 8
4 8
59
64
59
27

13 2
14

26 1
183
10 0

9 8
66

11 5
57

11 8
65
34
56
92
92
79

17 9
68
94

11 2
101
11 0
12 5

17
67

11 5
47
65
93

3 ."
3."
4."
6 ."
1."
S ."
4."
2. °
8.°
3 ."
5 ."
S. "
3. "
S ."
2 ."
5."
2 ."
4 "

4."
9 ."
4 ."
2."
S ."
4 ."
5 ."
2 ."
3."
4 ."
5."
6."
3."
3 ."
5 ."
4 ."
4 : '
5."
I .o'
8 ."
7."
2:'
1: '
5."

10 ."
5 ."
9 : '
6."
2 ."
5."
S ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 .°
L "
5 ."
1."
9 ."
6 ."
5 ."
4 ."
2 ."
4 ."
2."
5 ."
2."
LO
2 ."
3 ."
3 .°
3 ."
6 ."
3 : '
3 ."
4 ."
4 ."
4 .°
S ."
L "
3 ."
4 ."
2 .°
2 ."
3 ."

10 ·2
10 -0
10 ·8
10 -7

9·5
10- 1
10 ·5
8 ·9
8·9
8 ·4
8 ·6
9· 1
8·7
9·2
8 ·8
8 ·5
8· 3
8 ·6
8·3
7·9
7-10
7·9
7· 10
7·8
8·0
8- 10
8·0
8·7
7 ·6
7·5
7·8
7- 10
7· 2
7· 3
7· 7
7·4
6· 8
6 ·6
6· 9
7·6
6·5
6·3
6·8
6· 3
6· 4
6·2
7·1
6·5
6· 5
7·6
6 · 1
6 · 1
7·6
5·9
5·9
5· 10
6·5
6·9
6·9
5 - 10
5·5
5· 0
7· 7
5 ·4
5·0
6 · 10
5·6
4·7
5· 1
4· 6
5·3
6·5
4·7
4 - 10
4·9
4·8
5 ·2
5·5
4 ·7
5 - 10
4 - 10
4·6

PO
PO
PCOD
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
peOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
rcoc
PO
PO
PO
PO
peo e
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GH B
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Pa r. Mer ida Exonco
Pa r. Nata lia J aguar
Par . Mine ir a Clyde
Per. Ma r ilia Idon io
Pure iso Vio le ta
Pa r. Nadi r Texa l
Pa r. Mon tana Fond Hop e
Par . Magda Texa l
Par . Na ly Rob u rke
Par . Owe re Magnifjco
Par. Opa la Sky Cross
Pa r . Oway Fidalgo
Pa r. Od ita Robu rke
Par. Osma ry Exotico
Par . Oti mi s ta Lveb kc
Par. Ot elte Luebke
Pa r. Oxa lâ Cr tss Cr o ss
Pa r. Obli te Jupi te r
Par . Os r ra Robu rkc
Par . Ofert a Fid algo
Par. Pcrc ta Lueb ke
Pa r. Pest ana Magnif ico
Pa r. Passeata Exo tico
Par. Pen ha Roburke
Par. Pat flha Magn if ico
Par . Pa les t ina Fid algo
Pa r . Ob r igada Exót ico
Par . Pau lina Robu r ke
Pa r. Olimp ia Robu rk e
Par . Polcnie Exc fico
Par. Pia to ra Magn ifico
Pa r . Pct rone Mag n if ico
Par . Pas to ra Roburkc
Par . Prefe re nc fu Magnific o
Par . Pri m it iva Fid a lgo
Par . Po la Magni fic o
Par . Pre feitura Magnif ico
Par . Rebeca Fid algo
Pa r. Raia Fid algo
P,Jr. Reco rd ist a Magnifico
Par . Procur ada Fidalgo
Pa r. Rasura Fid alg o
Par . Rama Fidalgo
Par . Rese rvada Fidalgo
Pa r. Rat inha Mag nifjco
Par . Ro leta Fida lgo
Par. Socteve l Cita t ion
Par . Pa le rma Magnifico
Par . Raq ueta Fid a lgo
Par . Rum oro sa Fidalgo
Par. Pe na Fida lgo
Par. Saleta Fida lgo
Pa r. Salina Sky-Cross
Par . Pr ecetre Luebke
Par . Salga Roya! Maste r
Par . Simp lis ta Ma jo rity
Pa r. Rosada Fid algo
Par. Ru th Keystone
Par . Rad iat iva Magnifico
Par . Revista Fid a lgo
Par . Sereia Fid algo
Pa r. Sardinha Mag nif ico
Par . Ta turama Magnifico
Pa r. Pa n te ra Magnif ico
Par . Sove la Fid a lgo
Glencloskey Hagen U b by
Pa r . Regen cia Lueb ke
Par . Sa lsa Magnif ico
Pa r , Tr aca jé Bu r ke Kete
Pa r. Taga rela Fid algo
Par . Teca na ta Roy al Mas te r
Pa r . Socie ve l Dee An n
Par . Regina lda Fid a lgo
Tetiene Mag nifico do Para iso
Par . Tar tar uga Burke Kate
Par . Tintur a Mag n if ico
Pa r . Ter çed e Fid a lgo
Par. Turmal ina Citat ion
Par . Su lta na Dee An n
Pa r . Tom ad ilha Fida lgo
Pa r . Se me nte ira Ace
Pa r . Temer es Magn ifico
Pa r . Torga Magnifico

2,83
3,35
3, 15
3,0 1
2, 88
2,74
3,39
2,60
2,56
4 ,72
3 ,53
3,24
2,73
2 ,94
3, 10
4, 15
3,22
2,89
2,80
2,95
2,77
2, 88
3,96

4,07
2,99
3, 13
3,4 3
3,76
3,22
4,38
3,90
2,8 7
3,24
3,68
3 ,70
3,54
3 ,88
3,23
3,45
3,83
3,64
4 ,65
3,11
3,97
4 ,62
3 ,64
3,58
3,88
3, 17
3,82
2,83
3,43
3 ,52
3,36
4 ,28
4 ,4 3
3,57
3,8 1
3,67
3,44
4 ,21
4 ,1 9
2,73
3 ,39

3,74
3,88
3,68
3,59
3 ,68
3,20

30,0
35, 0
22 ,0
3 1,0
18,0
41 ,0
21 ,0
33,0
32 ,0
30,0
23 ,0
29 ,0
23 ,0
19 ,0
34, 0
20,0
19,0
22,0
27,0
20 ,0
26, 0
2 1,0
24 ,0

17,0
22,0
15 ,0
14 ,0
18,0
17,0

12 1
60
67

113
211

52
125
87
54
60
72
38

116
97
52
26

3 12
237

72
55
29
16

5

60 15 ,0
219 13,0

31 20 ,0
115 15 ,0
60 14 ,0
82 16 ,0
69 16,0
42 19 ,0
3 1 20 ,0
5 1 19,0
5 1 17,0
4 1 14 ,0
34 26 ,0
39 20 ,0

224 14, 0
222 16 ,0
183 17,0
177 14 ,0
173 13,0
171 15 ,0
147 16,0
139 17,0
129 14 ,0
123 18,0
123 17,0
122 14 ,0
122 14 ,0
113 15,0
102 17,0
101 14 ,0
89 17,0
75 15 ,0
72 15 ,0
59 18,0
44 16,0
39 18,0
22 15 ,0
18 22,0
14 19 ,0
13 16,0
12 16 ,0

S.P. Em 15·5-19 76 . Re­
2 orde nhas.

2.° 35
2 .° 24
1.° 2 1
4 .° 86
1.0 4 1
3 .° 55

Gram a Divina Xeu ra PO
Fam a do Pau D'Alhc GHB
Ana lan d ia 13 Rosafé Bess ie PC
Ges ta do Pau D'Alho GHB
Hon oria do Pau D'Alho GHB
Hila ria do Pau D' Alho GHB
Heb ra ica do Pau D'Alho GC-1
Intensa do Pau O'Alho GHB
J.P.R. Divina PC
Posse Gr alha A. Pinevhil l PO
lnteligencia do Pau D'Alho GC-2
G.V. lndle Rock man PO
V.Z. 29 Marqui s 163 Milo rd PO
CRA. Cleopatr a Co tt y PO
J uliana Heven da Bona nça C.R. GHB
Lillcr oft Shei la Red PO
White Way Dar kness Dawn PO
Vermeulen P.R.M. Ky NeJt je 3 PO
Cast. Ado Rtek]e 7 PC
Branq uinha 26 1 Cap su le Bonise PC
Rosada 31 /32
C.R. Anestecíe T. Pr ide PO
Mcclu redale Lcvelv Lady PO

Suspi ros Rag App le Rocket PC 7-6 3 °
Lu las Ar tista 13 1 R. 1866 PC 6-8 8 .°
Fetic he 3 1/ 32 4-8 2 °
Navegan tes do Ku rum in PCOD 6-7 5 °
Gabr iela do Yakult PCOD 3-11 3 .°
Pa r . Tom badora R. Mas le r PC 4-7 4 .°
Gaivo ta 1 Ar/ inda 49 S.H. GC-2 4-11 3.°
Avest ru z 3 1/32 4.11 2 .°
Lulas Pinta 44 L. 250 PC 4-8 2.°
Naja do Yakult 3 1/32 6-3 2.°
Idalina do Yak ult 3 1/32 5· 10 2 .°
Flavia 3 1/32 4·3 2 .°
Ma rreca 3 1/32 5-3 1.0
Signet do Yakult 3 1/32 5-3 2 .°
Sanfona 3 1/32 4-5 8.°
Amizade R. Rock man Pres ide nt PC 2·8 8 .°
Macaca 11 R. Maple de S.H. PCOC 3·8 7.°
Ado Nijlande r 22 5 PC 3-9 7 .°
K 206 Chapa 1 1 Buttermen S.H. PCOC 3·8 8.°
Duquesa 1 Pepper S. H. GC-2 4-9 6 .°
Con ga 1 Var D. Sta. He lena GC-2 5· 2 6 .°
Holendie John Oina 2 3 1/32 4-11 6.°
Vanusa 1 Arl inda 49 S.H. GC·1 5-1 5 °
Mac una s 3 1/ 32 4·7 5 .°
Ser-eva 1 Arlinda 49 Sta . Helena GC·2 4-11 5 .°
Duquesa PCOD 4-9 5 .°
Ro safa da Yaku lt PCOD 5-10 5 .°
Holanda 3 Butterman S.H. GC- l 4-2 5 .°
Catia 3 1 Sea man de Sta. Helena GC-2 3·9 5 .°
Minerva do Yaku lt 3 1/ 32 5-6 4 .°
Pes tan a 2 Arli nda 49 S.H. 3 1/32 4.11 4 .°
Ma rce la 2 Ar linda 4 9 S.H. PCOC 5· 0 3 .°
Gual re 1 Var de S.H. GC·2 5-4 3.°
Mog iana do Yaku lt PCOO 8-0 3 .°
Dear 58 Pilar Milk ing PO 5- 1 2 .°
Elegancia 3 1 R. Maple S.H. GC-3 3-10 2 .°
Ana vil Em ilia Cotty Maruca PC 4- 11 1.0
S.M. Criss Genera l Hagen PC 4·8 1.°
Am izade Pet unia Cit ati on PC 4-0 1.°
Vil. Nina 770 3 1/3 2 3.3 1.°
Duq ues a da Yakult PCOC 2·7 1.°

Dr . Le lio de Tcl ed o Pize e Almeida. Ja ri nu .
gime de pasto com ração sup lementar,

Pr im o Per ctse Imp er-ar . Jornalist a PO 7·5
a ssu ma Primavera PCOD 8-4
Enco ntr ada PCOO 7·5
Quei roga Ella Sertão da Prim o peoo 6· 10
Ele na PCOO 8·4
Prim, Romana Nevada Regai PC 5·5
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•
I

NoME DO ANIMAL
Grau Id ade

do anos
san gue meses

Ccn - Dias
tr o le de Leite

lactação
% NOME1 DO ANIMAL

Gr au ldade Ccn- Dias
do anos trote ee Leite

sangue meses lactação

e...

3,30
3,46
3,32
2,92
3,31
3,22
2,92
2,91
3,32
4,84
2,60
3,8 5
3,58
2,92
2,9 4

18,0 2,90
26,0 3,96
32.0 4,25
2 1,0 3,13
24,0 4,02
23,0 3,76
25 ,0 4,34
24 ,0 3,67
19,0 3,92
23 ,0 3, Bl
22,0 4,0 6
3 1,0 2,70
24, 0 3,42
19,0 3,44
30,0 4,22
25,0 3,45
31,0 3,7 1
29,0 2,45
21 ,0 3,77
20 ,0 3,39
23 ,0 3,25
23,0 3,48
21,0 3, 10
25,0 3,34
23,0 3,78
18,0 4 ,33
30,0 3,68
26 ,0 3,74

24,0 3,57
22,0 3,67
22,0 4,90
28,0 3,92
23,0 3,07
19,0 3,9 9
25,0 3,63
26,0 3,76
19,0 4,16
31,0 3,50
23,0 3,35
21.0 3, 18
22,0 3,96
24,0 3,66
28,0 3,89
24 ,0 3,97
26,0 3,91
26,0 2.94
19,0 3,25
32,0 4,44
19,0 4,17
20,0 3,90
19,0 4,18
22,0 3,52
22,0 3,23
26,0 3,38
19,0 2,83
20,0 3,98
35,0 3,18
25,0 3,92
18,0 4,26
23,0 3,83
20,0 4,50

20,0 3,38
20,0 3,59
19,0 3,14

19,0
15,0
15,0
26,0
30,0
23,0
25,0
18,0
16,0
14,0
31,0
15,0
21. 0
28,0
19,0

3 ." 7 1
2." 31
1." 11
3: 70
4 ° 103
I: 24
1.. 2
3: 60
9 .° 254
8 ." 221
9,° 243
1.° 48
3.· 67
8: 2 15
1." 20
3 .° 67
3.° 76
2: 33
5: 123
1.° 18
5 .° 128
6 .0 176
6 .° 169
1.. 29
5: 146
6 .· 168
1.. 31
4 .· 88
1.· 28
3: 65
3.· 72
2.0 43
6 ." 183
1." 25
5: 142
3." 63
3." 7 1
2." 40
4.° 92
3." 80
2.· 45
1." 16
2: 33
1.· 25
I: 22
3.0 65
2: 36
1.. 1
9: 271
9 .· 265
9.0 245
6.· 152
7.· 187
S." 138
4: 117
4 .0 116
3: 79
3.· 71
3." 83
1: 27
L" 5

9.° 252
1.0 31
2." 47

6-6
6- 10
7-6
7-4
7-4
6-9
6-6
6-6
6-0
S-7
9-5
6-4
5-11
5-4
5-9
6-1
7-3
5-5
4-11
5-6
5-6
4-4
4-10
4-6
5-0
4-1
5-0
4-5
4-5
4-7
4-3
3-11
4-5
4-3
3-8
3-6
7-0
3-4
3-6
3-9
3-10
4-5
3-3
4-0
3-2
3-0
3-1
3-3
2-4
2-5
2-5
2-3
2-8
3-9
2-2
2-11
4-6
2-6
2-5
3-3
2-3

6-5
3-10
2-1

10-1 11.°
9-10 13.0

9.10 11.0

10-3 2.0

- 2.·
9-0 6.0

12.0 2 .°
10-9 4 ,°
7·7 7.·
7- 11 4 .·
9-8 3.·
8.5 lO.·
7.2 13.°
7.0 2.·
6.4 7.·

PC
PC
PC
PC
NR
PC
PCOQ
GCI
PC
PC
GC I
PCOC
PCOC
PC
PC

Ja way Hage n erys PC
Bc nd Haven Nugget Belle PC
Dutc h Corner Art st oc ret Sensa t PC>
G.Y . Facei ra La M. Ravenati on PC
Surodena Ma sler She lley po
Oanielle Farm Hagen Ginetle PC
Su rcdana Toro Olive PC
Glen afl on Hagas Doreen PO
Milno rs p rings Refle c. Damone PC
J .P.R. Du lce PC
Pine b us h Tc xa l Paula PO
Elmcroft Gemi ni Besste PC
J .P.R. Dlrinha PC
J .P.R. Duq uesa PO
Elm croh Gemin i Annie PC
Rand alc Cent ur ion Kale PC
Jewev Tog us Ir ma N. Trob le PC
J .P.R. Derni er PO
J .P.R. Eula lia PC
Glen ahon Marqu is Cerol PC
J .P.R. Cal as PC
J .P.R. Elian a PC
Stewer theven Baron Lindy PC
J .P.R. Esp onj inha PC
Terraglen Rhoda PC
J .P .R. Exigente PC
J .P .R. Eficiente PO
J .P .R. Etelvi na PO
J .P.R. Expectati va PO
J .P.R. Ef igen ia PC
J .P.R. Exceção PC
J .P.R. Figura PC
J .P.R. Emili a PC
J .P .R. Formosa PC
Provale Am y Ava PC
J .P.R. Fr ancesa PC
Gav Kerc Dividend Viola PC
J .P.R. Franca po
J .P.R. Frcntcx PC
J .P.R. Fáci l PC
Jac Necer Fear Queen PO
J .P.R. Eleodcre PC
Jac 're xel Petr-ic fa PC
J .P.R. Fan far rona PC
J .P.R. Gilda PC
J .P.R. Garoa PC
J .P.R. Getcne PC
J .P.R. Gaby PC
J .P.R. Gigi PC
J .P.R. Got a PO
J .P.R. Glorio sa PO
J .P.R. Grimpa PC
J .P.R. Gina PO
She rms Place Ast ro Mllly PC
J .P.R. Garbosa PC
J .P .R. Gambo a PO
Hia wat ha Maplc Ma rquis Ned PC
J .P.R. Glicin ia PC
J .P.R. Gema PC
J .P.R. Graz iela PC
J .P.R. Her dad e PC
2 ordenh as
Enghill Pet ro Pearl PC
J .P.R. Futu rosa PC
J .P.R. Her esia PC

Jo sé Peres de Olivei ra . Campinas. S.P. Em 12-5-1976 . Regime de
pasto com ração suplemen ta r , 2 ordenhas.

Anama Diablona Misterio
Viena Zoraia E. Advan cer
Donn a 88 R. Ironica
V. Zen a Pe rutz Reflect ion
Bol inh a
Decam pi nas Dana
Ste . Terezinha Mar iazinh a
Ma ria Roc ha
Dec. Leila Texal
Holamb ra Tiet je XXXVII
Sta . Terezinha Baila r ina
Sta . Ter ezinha Kalínda
51a . Ter ezinha Gina
Decamp lnas Jangada
Cecampi nas Platera

4 ,0 1
3 ,55
3 ,58
3 ,70
3,48
3,89
3,72
3,97
4 ,20
3 ,88
3,83
4 ,1 1
3,5 8
3 ,72
3 ,7 2
3,66
3 ,52

3,27
3, 74
3 ,34
3 ,34
3 ,6 2
4 ,54
4 ,02
4,14
3,27
3, 86
3,84
3, 40
3 ,71
3 ,35
4 ,44
3 ,7 9
3,55
3, 6 1
4,0 4

15 ,0
24 ,0
26 ,0
24 ,0
20,0
19 ,0
19 ,0
20 ,0
24 ,0
24 ,0
32,0
23,0
28 ,0
18,0
29,0
28 ,0
20 ,0
26,0
25,0

17 ,0
18,0
2 1,0
18 ,0
22 ,0
22,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
20 ,0

Regime d e peste

10 14 ,0 2,72
12 1 16,0 1,8 3
110 16 ,0 2 ,2 2
3 1 2 1.0 2, 14

125 14 ,0 2,79

272 30,0 2,68
184 32,0 4 ,05
112 35,0 4, 13

24 22 ,0 4 ,22
194 17 ,0 4,9 1
18 3 14 ,0 3 ,48
16 3 24,0 3, 2 1
142 22 ,0 3 ,0 4
158 15 ,0 3,35
158 17 ,0 2 ,80
11 7 22 ,0 3, 02
117 16 ,0 2 ,69
84 20 ,0 3,85

100 24 ,0 2 ,7 8
5 7 23 ,0 4,41
5 1 20,0 4,63
64 28 ,0 3,53
59 28 ,0 2 ,8 3
37 30,0 2,87
30 27,0 4,0 1

5 23,0 4 ,30
8 4 25 ,0 3 ,52
23 27 ,0 2,87

Reg ime de pas to

19 5
62
75
90

122
227
113
20 6
156
240

62
3 11
14 9
2 1S

5
l a

22 1
11
19

20 9
125

59
59
68
la
5 5
13

255
15 8
13 5
117

70
89
9 1
6 2
15

3 ."
3."
3."
4 "
5."
8 ."
4 ."
7 ."
6 ."
9 ."
3 _"

11.°
5 ."
8."
1."
1."
8."
1."
1."

"-3
4-9
4 -3
4 -1
3-8
4· 10
3-9
3-7
2-7
3-9
3-7
3-2
2- 10
2-7
5-0
2-7
2-8

10 ·2
9-3
7-2
8-7
7-4
6- 10
7- 1
6-5
6 -9
6 -5
7-0
6 -5
6 -10
6-4
6 -9
7-4
6 -10
7-0
7-1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Joaqu im Peixo to Rocha . Ila t iba . S.P. Em 25 -5-1976 . Regime de pa s to
com ração supleme ntar, 3 c 2 ordenha s .

3 ordenhu
Linmack Gladys PO
Rocket S. Pr incess PO
J.P,R. Crist l PO
Roybrook Tidy PO
Bond Haven Supreme C. eesste PO
Emerl ing Burke Huff PC
Fruitl ands Salomé Mode l PO
Bond Heven Nugget Beauty PC
Bond Haven Ormsby Oar kness PO
Ingli s Prideline EUa PO
Penn Octo Pride Of The Dagm ars PC
Flax Mil Oeepc k Burke PO
Fluitlands Mia Moclel PC
Cavar Black E. Raquel PC
Tops Hagen Bon Ed ie PC
Macs Cten Jun iper PO
Bennet t Farm Astronau t Su ny PC
Bunker HlII Far m C. Wendy PO
Beaver e reek Best Bent PO

Dr. Manoe l Garcia Filho . Itu . S.P. Em 21-5- 1976.
com ração sup lementar, 2 o rden has .

Jama Brasilia Pabs t PO 8-3 1."
S.T.M. Aladil Modeling Medl!llis l PC 4-3 4 "
S.T.M. Aglaya Piney Masler PO 4·5 4."
S.T.M. Arl!lnY M. Air Clteticn R. PO 4· 6 2 ."
Summilholm Fou nd al io n Fae PO 2- 1 4 ."

Dr. Roberto Cordeiro . So rocab a. S .P. Em 1-6 -1 9 76 .
com ração sup tememer , 2 ordenhas .

Onla r io Anah i Leone PC 9-9 8."
êvcncrc ír Reüectc r Sa ra PO 5-2 6."
Branquinha 113 Ll B Laura PO 5-11 4 ."
Cleide Payne Convenio R.C. PCOO 2· 10 1."
Cris tina Pevne Conve nto R.C. PCOD 2-5 6 ."
Cecv ceucsc R.C. peoo 2-6 6 ."
R.C. Celendre Reflect Marqui s PO 2-3 S."
Cira nda R.C. peOD 2-1 1 5 ."
Ceth crtnc Skok lson R.C. ecoe 2-7 5 ,"
Claude te Banjo R.C. ecoe 2-7 5 ."
F.L.G. Ventura Moni to r PO 3-2 4 ."
Cenccn et e R.C. peoo 3·0 4 "
Cassia R.e. PO 2-9 3 ."
Cinl!lrll R.C. PC 2-9 2 ."
Bond Heven Supreme R_ Gr ece PO 5-2 3 _"
F.L.G. Zila Maple PC 1-1 1 2 ."
Caroline Refle ction R.e. peoo 2- 10 2 ."
Clari ce R.e . peoo 3- 1 2 ."
Bond Haven Supreme Noe l PC 7-3 2 ."
F.L.G. Quixa ba M. Ray Pebst PO 8-8 1."
Cibe le Pioneer R.C. PCOO 3-1 1. ...
Cecilia Becer et R.C. scoe 2- 1 1 1."
R.C. Collle Simona Rockman PC 2-5 L "

Emeder Emp res a Auxilia r de Engen hari a si A. Silva Jard im . R.J . Em
17·5·1976. Regime de pa s to com ra ção su p lemen ta r , 2 o rd enh as.

Ous~d~deSt~.lnês 3 1/32 11-5 4 " 9315,0 4 ,2il
Regina NR - 1." 10 15 ,0 4 ,50
Granjeira 765 lnka NR - I ." 67 16, 0 4,20
Bran ca 031 das Guara rem as NR - 1." 63 14 ,0 4,33
Acesita NR - 1." 38 15,0 4, 24
Asl rud Bur ke das Guarar emas NR - 1:' 9 15,0 4 ,16

Par . Tonelada Royal Masler 7 "
Par . Testem un ha Fidalgo 5 : '
Par. Talm a Fidalgo 2 : '
Par. Ula Burke Kete 2."
Per , Ugaia Magni fico 3 ."
Par. Ta rtufa Fidalgo I ..
Par. Uemura Magnifico 2 ."
Par. ub arec é Astronaul l ."
Par . Vapo ro sa Rc sef é Junior 9 ."
Par. Unitaria Burke Kate 6."
Par. Uchara Magnifico 5 ."
Par . ü receva Rondon 4 ,"
Par . Vclci ra Fid algo 3."
Par . Vila Ast ron aut 3 ,"
Glencloskey FondCÍI Kay 3 ."
Par. Vanglor ia Ast rona u t 2 ,"
Par . Vlla lia Aslronau t 1,"
- ----- -- ---- - -

,
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3 ,20
3 ,5 6
3.76
3,9 9
3,30
3,55
3 ,63
3,0$
3,06
3 ,1 9
3 ,40
3 ,3 8
4,07
3 ,84
3,52
3 ,5 2
5, 11
3,44
3 ,68
3,43
3 ,2 8
3 ,70
3,15
3 ,5 6
2 ,30
2 ,9 0
2,70
3 .6 9
3,39
3 ,00
3 ,0 6
3 ,70
4, 14
3 ,5 9
3 , 10
2,8 2
4 ,4 0
4,54
2, 99
3 ,8 0
3 ,26
3 ,7 1
4,03
3,54

3,14
2,96
3 ,54
3 , 15
3,45
3 ,3 8
3,24
3 ,08
1,9 6
3 ,63
3,24
2,94
3 ,68
2 ,94
4 ,00

3 ,03
3,2 1
3 ,38
3,92

2,68
2 ,91

••

Reg ime de

2 6 ,0 3 .31
2 0 ,0 3,77
2 0 ,0 3 ,54

27,0
32,0
25,0
26,0
28,0
2 9,0
2 6 ,0
2 6 ,0
33,0
23,0
22,0
2 9,0
2 1,0
27,0
26,0
2 3,0
20,0
22,0
28,0
30 ,0
28,0
33,0
3 0 ,0
26,0
33,0
17 ,0
2 1,0
3 3 ,0
26,0
28,0
28,0
23,0
2 1, 0
21,0
19,0
2 0 ,0
23,0
23,0
2 4 ,0
25,0
23 ,0
2 2,0
2 0 ,0
28,0

2 0,0
2 0 ,0
19 ,0
22,0
19 ,0
18 ,0
18,0
2 2 ,0
23,0
22,0
2 3,0
17 ,0
17 ,0
19,0
18 ,0

21,0
3 1,0

127
27

28
11
26

5
4 7

9
44
58
41
4 0
39
37
58

9
29

7
3 6
, 6
38
27
36
12
26
21
38
28
26
2 1

7
' 0
, 3
12

4
24
39
4 1
27
11
4 2
19
4 3
5 1

5,5
124

66
2 13
11 0

69
18 5
10 1

6 5
39
80
6 1
6 8

227
194
207

2 '­
1."

1."
L "
L"
L "
2'­
I ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
I ."
2 ."
1."
2 ."
1. "
2 ."
1."
2."
1. "
I ."
1."
2."
1."
1 ."
I ."
L "
I ."
1 ."
1."
L "
L "
2 ."
2."
1: '
L "
2 ."
1."
2 ."
2 ."
1."
1."

4 ."
3 ."
7."
4."
3."
6 ."
4 "
3 ."
2 ."
3 ."
3 "
3 ."
8."
7." .
7."

Con- Dia s
n-ele d e Lei :e

tectecêc

7· 1

8·9
8·6
8- 2
7·9
7-7
7·6
7-5
8-2
7·7
6 · 1 1
6·8
6·6
6·8
6·7
5· 1 1
5- 1 1
5-4
5·3
5·9
4-9
4 ·5
5·6
5·2
4_9
4-7
4-6
5·0
5·7
4·1
4- 2
3·9
5·8
3·10
3-8
3·5
5·8
5·0
3·7
3-9
3-8
5-8
2·4
3-9
3-9

10-1
10 · 3

8-3
8·3
7·0
6 ·9
6 ·7
6·2
6-8
6 ·0
5 -10
6-1
4-6
4-8
4 ·6

PeOO

Gr ev Idade
do anos

sen que m eses

G lo rinh<l 0 1bi
22

NOME , DO ANIMAL

Ce n t ral Pa ul ist a Agropecua ria e Co m I. lid a . J a ú . 5 .P . Em 2 7 / 5 / 7 6 .
Reg im e de p asto com r aç ão suplementa r, 2 o rdenhes.,

Cume -Co Skv rnestc r Luc illc PO 9·4 2 .... 9 6 19 ,0
Dc nn e 12 5 R. Madcap O rmsby PO 9·3 2 ." 7 0 23 ,0
Argen tina Po ronguero PO 7· 1 2 ." 7 4 15 ,0
Bel ind a PC 6· ) I .

u
10 16 ,0

Junquc ira Dia s . Ca rm o de Mi n as . M .G . Em 4 ·5·1 9 76.
pas to com ra ção suplementa r, 2 o rdenhas .

Veneza do Engenho PCOO 7·3 t ,'' 24
J .D. Hel ga Roya l Mas ler PC 5· 1 1 .... 1 1
J .o. Ca rieia PO 4· 1 1 3 .... 5 5

Fernando Alencar Pi nto S/ A. Pindaminhangaba .
Reg im e de pasto com ra ção suplementa r, 3

3 o rd en h as
J ang . Hesitação Dia mo nd PC
Ja ng . Hepica Lu cHer PO
Jang . Ivi te Du n log in Fa yn e PO
Jang . Insp irada Duke Ma rk PO
Ma rtona 's Vic to r F. Row 5 PC
Ja ng . Ira puã Mast e r Dean PC
J ang. Irm ã I Dun log in Fayn e PC
Demert s Lagun ita 3 9 R. 1579 PC
Marto na ' s Vic to r R. Row 5 ( 1) PC
Jang . Jurad a Diamo nd PC
Ja ng . Je tv Pr es ide nt e PO
J ang. Ja r rinha Esfera Promi s PC
Jang. Jacqueline Master Dea n PO
Jan g . Ja quete Ti m arú Promis PO
Jang . Lcn i Rael wi p romis PC
Jan g . Liga Ga ra tusa Pr omis PC
Ja ng . Libaneza Ho land a Pr omi s PC
Jang . Me ire Hipolit a Butter man PC
Jang. Lorota Ga ro ta Cap su le PO
Jang . Ma ringá 0 14 8 Bulte rm an PC
Jan g . Meda lha Cleo Promi s PO
J an g . La pt ete Iberi e Ma jo ri ty PO
Jang. Mirt es Esper. Inf. D. Ma rk PO
J . Maionese J ava nesa J . Oia m o nd PC
Jenq . Ma ru ja J u ju ba ê corm e'ee r PO
J . Mumia G ra u na J ur ec l Diarn . PC
J. Minerv a Ju ssere Bu tler man PC
Jang . Lade ir a 01 3 6 R. Ma jo r ity PC
J . Nin a GUlIrllciaba J . Oia mond PC
Jang. Noi va 0 10 2 J . Oia mond PC
Jang . Natureza 0 14 8 Bootmaker PC
Ja ng . Livia Ou ne t in Promi s pO
Jang . Na ja 01 37 Bootmaker PC
Jang. Nambi Na kt son Seaman PO
Jang . Normin h a Pa m pa Map le PO
Ja ng . Lontra Ca rna uba G. Thrce PC
J . Mag no lia Dev in Inf. O. Ma rk PC
Jang. Nev asca J . La uro M .R .M . PC
Jang . Ninfa Esfe ra Seama n PC
Jang . Nilm a Ka rim Boolmaker PO
Jang . Lon ju rll Hedda R. MlIst er PO
Jang . Ob jet iva H. Bootmake r PO
Jang . Nau tica Ja n ice Sea mll n PC
Jang . Nirvana Im pre sa Seaman PC
2 orde nh as
Jang . Ga rota A. Th ree PO
Ja ng . Ferna nda Thrce PC
Jang . H ild a Dia mond PC
Jang . Herna Lucifer PC
Jang . Ja ma ica Diamo nd PC
J8ng . Juju Oi8mo nd PC
Jang . J ua r it a Pre si d ente PC
Ja ng . Lidi ll Hones ta Promis PO
Ja ng . J 8nusll pro m is PC
Jang. Leia H.l.f. M8 rk PC
Jang . Loteri a H. Pr omis PC
Jang . Lima Gu io mar R. Maste r PC
Jan g . Mo nica H. Ju racl Dlamo nd PC
Jang . Ma ril ia Hydr8 Butte rman PC
Jang . Melina 0 125 Butterman PC

4,45
3 ,3 0
3, 4 4
3,5 7
3,37

3 ,14
4 ,03
3 ,30
3 ,72
4, 08
3 ,6 6
3 ,1 7
3 ,22
3, 5 7
3,89
3, 46

4 ,2 1
3,08
3 ,60
2, 89
3,63
3,62
3,31
3,98
4,21
3 ,2 1
2,75
3,29
3 ,95
4,02
3, 32
3,32
2, 99
3,33
2 ,69
2,72
3,7 9
3 ,52
2, 60
2,82
4 ,24
3 ,63
2,98
3 ,74
3 ,58
3 ,24
3,63
3,77
3 ,9 3
3,77
3, 96
2,94
3 ,3 3
3 ,62
3, 13
3,3 1
3 ,22
2,63
3,0 2
3,5 1
3,38
3, 11
3 ,35
3, 3 1
3,02
3,39

% .

Regime de

20,0 3,2 1
20,0 2, 86
22,0 3,39
2 5,0 2 ,62

18,0
19,0
20,0
20, 0
18 ,0

14 ,0
22, 0
16 ,0
3 1,0
16,0
15 ,0
23,0
17,0
23,0
18,0
34,0
19,0
14 ,0
22,0
16,0
18 ,0
23 ,0
19,0
18,0
30 ,0
17,0
20,0
3 1,0
28 ,0
17 ,0
15,0
20 ,0
13 ,0
16,0
19,0
20,0
2 1,0
15,0
16 ,0
20,0
14 ,0
18, 0
16,0
19,0
17,0
18 ,0
30,0
24,0
2 3,0
26,0
24 ,0
18,0
24 ,0
29 ,0
20 ,0

3 2,0
16,0
16,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
23,0
22,0
18 ,0
3 1,0
25,0

55
1 13

52
55

Regim e de pasto

Regime de Plls to

15 25,0 2 ,94

36
297
304
276
248
144
140
7 1
35
34
28

32 1
2 19
355

87
102
178
102
296

91
71
51

272
339

95
155
209

95
228
33 5

10
171
102
5 1
64
66

13 1
70

292
260
172
190
187
172
153
150
131
119
120
72
85
56
48

4
35
3 1
3 1
20

6
12
17

Co n- Dias
rro!e de Leit e

lactaç ão

11....
8 ."

11.°
3 ."
4 ·
6."
4 ·
4 ."
3 ."
3."
2."
9."

11.°
4 ."
6."
7."
3."
6."

12 .°
1..
6 ."
4 ."
2."
3 ."
3."
5 ."
3."
9."
9."
6 ."
7."
7 ."
6 ."
6 ."
5 ."
5 ."
4."
4 ."
3 ."
3 ."
2."
2 ."
1..
1..
1..
L"
1..
1..
L "
1..

4· 7
2·11

4-4
4-11
4-2
3-8

9·9
6·3
5·9
8·5
6-9
7· 1
6·3
6·0
4·8
7·6
5·9
5·2
9·6
5·9
5·3
4·10
5· 1
5·6
6-1
4·3
5·2
4- \
5· 5
8·3
4·5
2·7
4-10
9·2
2·8
2-10
2·6
2·3
4·6
4-5
3·6
4-3
3-\ 1
3·2
4·9
3·5
4-5
8-9

S.P. Em 8_5·1976.
2 ordenhas .

_ 2'-
7.3 2 .°
7-5 2 .0

_ 2 .0

PO
PO
PO
GCl
PO
PO
PO
GCl
PO
PeOO
PO
PO
GCl
PO
PO
PeOO
PeOO
PO
PO
PO
PO
GCl

31 /32
31 / 32
3 1/32
PO

31/32
PO

PeCO
PO
PO
PeCO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GCl
PCOO
PO
PO
PO
PO
GCl
GC2 -

Grau Id ade

do anos

sangue meses

Olavo Evarl st o Benedini . BlItat llis .
pas to com raçlio suple me nlll r,

Carinhosa Olbi -
Colmbrll Olbl PeOO
Caçu la Olbi peOO
Morena Olbi -

An tonio Mosco so . Pass a Três. RJ . Em 29·5 · 1976 .
com ração sup lementa r , 2 o rd en has .

Noga les Texal Mattie PO 8-9 1.
0

Noruega Orie nte Cri u Cross NR - 9 .
0

Orienle Sa rai Ha gen PO 3-6 9.°
Oriente Ve ro nlca Abel Model PO 1·9 9 '-
O rh!nle Cidea Mede l PO - 8 ."
Orienle Deba Abe l Mod lll PO 2·9 5 '-
O riente o llna Abel Medel PO 2-6 5 '-
Luiza O riente Abel PC - 3 '-
O rie nte Cleopa t ra Perseus - - 1'-
O rien te Vlrgi ni ll Hague _ - 1."
Oriente u nn! Abel Medel _ _ I ."

Joã o Justo Pere ira . Jembetrc. S.P. Em 25·5-1976.
co m ração su p lementa r, 2 o rdenhas.

Gringa J .P.R. GC2 3·1 1.°

Dr . Man oel Alves d e Castro. Passa Qua tro. M.G. Em ()..5-1976 . Re-
gime de pa sto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Arlele Patrici a Duke PO 8-1 0 5 .° 134
Arlete J ussara 2 ." PO 8-9 5 .° 129
Arl ete Jud ith PO 7-3 L" 26
Artete Be lgica 11 PO 9-7 3.

0

8 1
Arlete Ju ssere 71 Max PO 4-7 1.° 15

Pee re
Dec ampinas Se nt o re
Oecampinas Suza na
Ste , Terezin ha Cantora
DeclImpinas l eo
Dec. Te ce Mad cap
Oec . Fazendeira Carit a
Decamp inas Jene te
Decampinas Pantera
Oecam p ina s Gra cind a
Dec . Rea leza Royal MlIster
S .T. Con q uis ta A. Map le
S .T . Pitanga
Dec. Len inha Reflection
Dec . Cin derela Arlinda Ch ief
Dec. Harmon ia R. Muter
Dec. Florida Arl ind a Chief
S.T. Estela Maple
S .T. Vid raça
S.T. Arli nda
Dec . Lucia na Royal Pr ince
Dec. Ma lvlI Bcctrnaker
Dec . Famosa C . Sovereig n
Sta . Terezinha Lame ira
Dec. Alema nha Ar linda Chief
Dec. Indepe ndente Rllg. Apple
Dec . Eunice Sove reign
Sta . Terezinha Bres tnh e
Dec . Ja ndi ra M. Bond
Dou lora Tid y Bu rke S.T .
Oec . Luzitania Apple Hagen
Oec. Dcn en e Apple Hagen
S.T. Barbina Rllg Hagen
Dec. Ma ra vilha Arl indll Chief
Dec. Gr anf ina Apple Maple
Ste , Te re zinha Animada
Goi ab ad a Tidy B. s re. 'rereetnbe
Dec . Beleza Forty Niner
Ste , Te rez in ha Amo ra
Dec . Peteca Bootmaker
Dec . Aga r Sovereign
Ste . Terezinha Moderna
Oecampinas Buddy J ussara
Sta . Terezinha Azeitona
Ste , Te rezinha Araçatuba
Moeda Tidy Burke S. Terez inha
Decampinas Van uza eccrmeker
'rereetnh e
S .T. Amazona s 11
Oec . Campeã App le Hage n

NOME 00 AN IMAL

n&
REVISTA DO S CRIADORES - Julho de 1976



3,58
3,64
3,77
3, 88
3,67
3,77
3,97
4,0 2
3,90
3,84
3,62
3,91
3.68
3,46

4,38
3,7 5
4, 17
3,66

3,89
3,28
3,78
3,28
4,07
4,13
3,98
3,56
3,39
4, 13
3,73
3,23
4, 16
4 , 15
3,70
3,91
3,62

4,07
4,0 1
4 ,01

4 ,45
4,08
3,80
4,00

3,77
3,65
3,41
3,81
3.62
3,80
4,03
3,90
3,28
3,49
3,64
3,43
3,79
4,58
4,00
4,00
4,03
4,35
4, 11
3,79
3,87
4, 12
3,77
3,93
3,97
4,05
3,75
3.80

19,0
19,0
13,0
20 ,0
22 ,0
24 .0
16,0
20 ,0
13,0
18,0
2 1,0
15,0
15,0
20,0

20,0
33,0
16,0
32 ,0

16,0
14 ,0
17,0
14,0
14 ,0
20,0
15,0
21,0
14,0
18 ,0
17,0
20 ,0
18 ,0
16,0
20, 0
21 ,0
20 ,0

16,0
14,0
13,0

20 ,0
30 ,0
19,0
22 ,0

18,0
16 ,0
29,0
2 3,0
20,0
22 ,0
16,0
13,0
32, 0
22,0
24,0
30,0
17,0
15,0
15,0
16,0
15 ,0
16,0
18, 0
20,0
18 ,0
18 ,0
24 ,0
18,0
24 ,0
23,0
22,0
22, 0

152
132
196
180

1
1)2
236
245
3 14
22 8
100
217

83
133

9 1
46
25

347
6

35 1
8

71
35
17
15

294
307
244
29 4
294
123
328
10 3
294
157
341
3 18
273
11 2
108
86
74

27 -5-1976 . Regime

179
187

9 1
51
79
69

349
211

5
70
17
70

167
273
26 5
254
207
183
101
86
79
76
51
47
38

8
8
5

3."
2 ."
1."

5.·
S."

10 ."
7. "
1.°
4. "
8 ."
8 .·

11. "
7 ."
4 ."
8 ,"
3."
S.·

12."
1..

12 ,"
1."

3.·
2."
L"
1."

Con- Dias
trole de Lelte

tectec ãc

6 ."
6."
3 ."
2."
3 ."
3 ."

12."
7."
1."
3 ."
1."
3."
6 ."
2."
2'­
2."
2 ."
2. ·
2."
2.­
2 ·
2."
2."
2."
1..
1."
1.°
1.°

7·10
7-11
7·4
8·0
7·5
6· 11
6·10
6·9
5·10
7-9
4·3
3·9
3- 11
2·7

7· 1
7·3
6·7
7-5

4·3
4·3
3·3

9·9
10·0

2·6
2·7

8· 0
7·4
7·0
6· 11
6·9
8· 1
6·0
6·2
8·7
5·7
5·2
3·9
3·5
5·0
5·5
4·3
3·4
2·9
4·5
3·0
5·9
2·10
5·5
5-10
7-11
4·8
4·1
3·2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

Grau Idade
do anos

sangue meses

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

lnka PO
PO
PO
PC
PO

R. PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO

Luiz. Ca r los Mo ra is Lassance . Cas em iro de Abreu , R.J . Em 19. 5·1 976 .
Regim e d e pa sto co m ração sup lementa r, 3 e 2 ordenhas.

3 orde nhas
Su roda na Rebeca To ro
Sur c dan a Ol lie To ro
Kim Talla 7 Cu and o
Bond Haven O rmsby Colleen
2 o rd enha s
Eng h ill Rockman Patty
Engh il l Rockman Pat sy
Kim Cholit a 8 Cuand o
Kim Ta r tan 3 Cuando
Kim Tall a 8 Cuan do
Enghill Rockman Merle
Kim Pollila 12 Cu ando
Su roda na Jan ie To ro
G len afto n Citat io n Cor lles
Kim Negrit a 5 Cua ndo
Cince r ro Alge nile C. Capt ain
Ci ncer ro Meissa C. Capta in
Cincerro Mir a Nich olas
Cincerro Bootmak er Siri us

Dr . Luiz. Guilherme S.P. Mazz illi. Carmo. R.J . Em
de pas to co m ração suplementa r . 2 ordenhas.

Gra y View veter te X PO 9-3 10 ."
Lorcna 8 Corncl ia 1124 R 14 75 PO 9. 10 10 ,"
S.M . Jeckeun c Hc pe Ace li PO 8·6 9."
Amazonas M r. Ia ra GC·2 7-11 10."
Figur a Coc ib 31 / 32 8·7 10 ."
Hola nd ia Barca Zwa an tj e 5 31 / 32 7·6 4 ."
Carnat ion Ma rie Trudy Le tl a PO 7·6 10 ."
Pa tr icia 150 Signet Adulona PO 8.0 3."
Ca ravela Caesar Coci b GC-l 4-1 10 ."
Bem Jesus Garbosa 0. 0. Elsie PO 5·2 4 ."
13 de Abr il 565 Igua l Ma ra then PO 7-6 10."
Si r ir i 47 6 Gringa Ca lqu in PO 2· 11 10 ,0
13 de Abr il 4 19 Boni ta Ca lq uin PO 2-11 9."
B.J. lone Inca Forty Niner PO 3-9 4 ."
B.J. lonâ Pabst Marqui s PO 3.4 4 ."
13 de Abr il 7 37 Bri lha nte Aiu ty PO 3·9 3."
Jo nia Hagcn Capi to lio PC 3.9 3.0

Wash ingt on L.c. Vianna da Si lva. Cas emi ro de Abre u . R.J. Em 24 -5-
- 197 6 . Regime de pasto co m ração suplementa r, 3 e 2 or denhas .

3 o rd enha s
13 Ab ril Dc lfine Ca rnat ion PC
Sen Gr egorio Temerosa Goyita PC
Lynda Royal Master Juno PO
Lvnda Oel ight Cen turtcn venvs PC
2 orde nhas
Areal San d r-a C. Reflec tion PO
Pan Reflection Mo narch Helga PO
Arlete Roleta 73 PO

Pipe r View Moeie Maple Kate
Ca rnat io n Ma r ie Rec Texa l
Oek Ridges Or msby Lo la
Anafandf a 27 Rosef é De Kol P.
Ana land ia 28 R. De Kol Pabst
Wcr rcroft Mod el Molly
Opach c Carmen R.
Ana lan d ia 35 Dart . Ce leb .
Wc rr croft Mode' Doreen
Fan Citation R. Mad cap Fabiana
Pan Melod y Pe r- seus Gisela
Pan lva nhoé Rockman Hclga
O lp 51 Acari Ma ste r Ctt at tcn
Pam pas M. Cotty Alma
Pampas Ma gic Cotty Nelt je
Sandr-as Diablo Silenciosa
Sand res Diebtc Cobright
Nc ga lcs Rockman Beba
Sa ndra s Rango Te reza
Pam pas Lilly Julia
Pa m pas M. Cott y Ciq e r rere
Pampa s Heerber Alma
Pam pas M. Ccttv Alma
Mart in dale Her mo se
Ncqales Supremc 2 Mireya
Sa nd res Ben Acar ict adora
Baseias Preciosa C. Kay
Pamp as Cott y Hed y

NOME .. DO ANIMAL

3 ,5 1
3 ,9 2
3 ,94
3 , 18
3 ,83
3,48
3 ,82
3, 6 1
3 ,72

3, 54
3, 10
3,73
3 , 11
2 ,9 5
3,34
3 ,2 2
2 ,4 4
2 ,99
3 ,07

2 ,72
3,7 1
3 ,63
3 ,24
3, 04
2 ,86
3 ,3 1
3,20
2 .99
3.36
3. 20
1,50
2 ,0 3
2 ,5 1
2 ,6 8
2 ,9 7
3 .3 2
3 ,6 7
2, 3 5
3,9 1
3 . 16
2,42
3 .16
3 ,3 4
2 .9 3
3 ,80
3.50
3 . 14
2 ,7 3
3, 14
3. 23
3 .2 0
3 .5 3
2 .4 2
2 .14
3. 10
3,28
3,05
2,7 1
3,46
2 ,66
2 ,96
2 .64
3 ,34
1.66
2 ,3 5
3, 15
2 .28
3,29
2,44
3,03
1,80
2,29
1,9 6
2, 19
2, 26
2,30
3,43

24 ,0
22,0
20 ,0
22 ,0
15 ,0
24 ,0
17 ,0
20 ,0
15 ,0

28 ,0
25 ,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
2 7 ,0
2 3,0
25 ,0
23 ,0
22,0

19 ,0
17,0
19.0
2 3,0
20,0
18 ,0
25,0
18.0
17 .0
18 ,0
2 1.0
2 8, 0
29,0
2 4, 0
24, 0
26 ,0
16 ,0
16 ,0
2 7, 0
16 ,0
16 ,0
2 7 .0
17 ,0
17 .0
16 .0
17 ,0
19 ,0
2 4.0
2 2, 0
16 ,0
2 1,0
22 ,0
17 ,0
2 1.0
19 .0
16 ,0
18 .0
18 ,0
18.0
20 ,0
17,0
21 ,0
24 .0
23,0
25 .0
2 1.0
18 ,0
16 .0
2 0,0
20,0
19 .0
22,0
18 .0
2 2 ,0
16,0
20,0
2 1,0
2 1,0

70
6 3
54
77

18 4
30
9 9
83

2 16

2 5
11 1
122

5 7
86
12
5 9
39
90
48

116
134
206
10 3

74
68
39
79

203
8 4

12 7
28
25
39
53
39

22 1
191

72
177
10 5

15
14 0
11 8
10 1
12 3

8 0
79
72
8 7
63
39

25 1
20 8
20 8
18 8
179
174
136
16 0
120

82
4 1
8 2
38
53
52
52
5 1
52
6 0
36
53
52
5 1
4 8
3 9
36

3 ."
3."
2 ."
3."
6 ."
L "
4."
3 ."
8,"

,.
5."
7."
4 ."
3 ."
3 :'
2 : .
3 "
7. "
3."
4 ."
1."
1."
2."
2 ."
2. "
7 ."
7 ."
3."
5."
4."
1."
5,"
4 ."
4 ."
4 "
3 ."
3 ."
3."
3."
3 ."
2 ,"
8 "
7 ."
7."
7 ."
6 ."
6 ."
5."
5 ."
4 "
3 ."
2."
2."
2 ."
2."
2 ."
2'­
2."
2. "
2, "
2 ."
2."
2."
2."
2. "
2 ."
2 ,"

Ccn- Dias
tro le de Leit e

lac tação

11-6
9·7
9- 7
8·8
8·2
9·9
2·7
8·3
8·2

R.J . Em 3 1-5 - 1976. Regime d e
o rd en has.

~·1

4·9
4·7
4· 10
5·0
4· 10
5- \0
4 ·8
4·7
4·1 0
4 ·6
4· 7
4 ·7
4 ·6
4.3
5·9
4 ·4
4· 0
4· 1
3·6
5- 10
4· 1
3·5
3· 8
3· 8
3- 1 \
3·8
3· 5
3· 5
3·2
5·6
3· 4
2· 3
2·5
4· 4
2·6
2 ·6
2·4
2·6
3·5
2·8
3·9
4· 3
2· 8
2·8
2·8
2·7
2·7
2·7
2·7
2·6
2·6
2·6
2·5
2·4
2·4

Grau Idade
do ano s

sangue m e se s

Com . João da Si lva . Vilrgem Alegre.
pasto co m raç ão sup leme nt ar, 2

RafllC!1i nos Picture Wayn e PO
See! Lan Count Bell PO
Paqueque r Melb ron Baiona PO
Early way Cri ss Cro ss Annie Twi n PC
Rownt ree Marquis Supreme PC
Kuipcr c res t Roya l Lass ie PO
Gra n je ira 3 39 Gle nvu e Pro spect PO
ElIrlyway Range r Sk yline r PO
Rewnt ree Marqui s Paul a PO

João Figue iredo Fro ta . Va rg inha . M .G . Em 17 ·5· 1976 . Regime de
pasto com ração suple men ta r, 2 o rd en has.

Lenda Cha mpion SS. GC-1 8- 1 1 ."
Mllfina Br ige'en Ch ief 55. GC- l 6-10 4 ."
Lillna S5. GH B 7- 9 5 ."
S5. Nicacia PO 5·9 3."
Mlldemoise lle SS . G HB 7-8 4 ."
PlIlomita Blackie SS. GHB 4-4 1 ."
SS. Osca r ita Marsha ll PO 4 ·2 3 ."
Napolitana S5 . GHB 6 -3 2."
Pre!guiça Kate SS. GHB 3- 7 4 ."
0 ,'1.' 8 , Neco 55. GC·2 4 ·4 2 ."

Jan9. Lauree i Fani Prcrnis PO
J. Mima da I Karv ana Butterman PO
Jllng. Mocio Eliad c Buncrm an PO
Jang. Mar ta n eocc Butterma n PO
Jang . Ma ré For ta leza lE. Mar k PO
J. Mant a Guatemala I.D. Mar k PO
Jang . Levian a Cleo Prornl s PO
Jang . Miss tnedtt e Butt erman PO
J. Mafa lda I Herde ira I.D. Mar k PO
J. Mafa lda 11 Her deir a I.D. Muk PO
J. Malhada 0 14 1 Rag. Bu tt erman PO
Ianq . Maravilha Co it é Boo tmakcr PO
rene. Ma r ingá Jaca une Seaman PO
J. Medrosa Jap iuba Bootmaker PO
l'mg. Naze r é I Guiomar Scaman PO
Jan9. Leb re li Passou Caps ule PO
Jang. Mano!lda lpuciru Bo tte r-ma n PO
Jang. Macaxeiril God iva Seaman PO
J. Norma 0144 Demert s Seaman PO
Jang. Nubia Grazie la Mode! PO
Janq. Líght Coa r i Promis PO
Jenq . Nova Lidie Seaman PO
Jan9 . Noivinh a 0 141 Boot m ak er PO
Jang. Nurimar Liberd ade Seama n PO
J. Nepo ' itana Feb . Ju r-â Diamond PO
Jang. Nilda Hedda Ju r , Diam o nd PO
Jang. Ntvee Irmã II Boot make r PO
Jang. Naval ha Loir a Pedormer PO
J. Negrita 11 Abit ttu J . Dlarncnd PO
Jang. Nipo lis Java Lauro M.R.M . PO
Jang. Lót us Boa Viagem Promis PO
Jang . Nizia Jeny Bcotmeker PO
Jang. Origina l Jazida Bootmeker PO
Jang . õueve 01 4 4 Boot maker PO
J. Manjuba Abttltu Butte rm an PO
Jang . Ortiga Fab io la Boot maker PO
Jang. Otona Lent a Maple PO
Ja ng. Oca r ina Hi lda Bootmake r PO
Jan9 . Ondu lada lng . Ultimate PO
Jang . Nuvem lzebel Boot meker PO
J. Op rimida Jussa ra Bcotmaker PO
Jang. Not urn a Ilha J , Diamon d PO
Jo!I ng. Neide Helicul e Pe d o rm er PO
Jang. Ope ra 11 Abaco Ult imate PO
Jang. Osw alda 0 15 1 Ult.ima te PO
J. Ousadia Lotada J . Diamond PO
Jang. ouus Ju rema Maple PO
Jang . o ret hade Seaman Jevanese PO
Jang . Oya ma Luci nda Boo tmakcr PO
J. Oposta "an iffe r Boo t ma ke r PO
Jang . O livína Lei la Boo tm ake r PO
J. Ore lhana Janusa Boo tmaker PO
Jan9. Ocu list a M.J . Diamond PO
Jang. Ost re ira Mar ta J . Diamond PO
Jang. Odanõta 0 147 Boo tmaker PO
Jo!Ing . Ozoria Japir a Ulti m a te PO
Jang. Marlenc Honrosa Prom is PO
Jang. Opera ria Fern . Bootmake r PO

NQ,\\E DO ANIMAL

,
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3 , 1 B
3,78
3 ,68

2,75
2 ,7 4
3 ,41
2,74
2 ,70
2 ,59
3,3 7
3 ,47
2 , 40
2 ,50
2 ,6 2
2,94
3 ,04
2 ,99
2 ,82
2,50
2 . 8 8
2 .96
2 ,30
3 , 1 I
3,00
2 ,85
2 . 17
2 ,86
3 ,00
2 ,85
3 ,65
3 ,2 4
3 ,23
3 ,45
2,9 5
2 ,5 1
3, 17
2 ,6 1
2.57
3 ,3 9
2,74
3 ,27
3 ,4 7
3 ,8 0
3,3 0
2 ,39

3,7 7

Regime de

17 ,0
14 ,0

23 ,0
13 ,0
14 ,0

Regime d e

24 ,0
3 0 ,0
22,0
25 ,0
2 8 ,0
3 1,0
2 2, 0
26 ,0
22,0
2 6, 0
29,0
2 7 ,0
28,0
29,0
2 0, 0
25 ,0
27,0
24,0
29 ,0
23 ,0
2 3 ,0
2 3 ,0
26,0
22 .0
25 ,0
20 ,0
22 ,0
22,0
26,0
24 ,0
2 1,0
26,0
24,0
21 ,0
2 1,0
20,0
22,0
2 0 ,0
2 0,0
2 0,0
2 0 ,0
2 1,0

12 ,0

13 ,0

18 ,0 3 , 12
17 ,0 2, 8 9
18 ,0 3 ,73
19,0 4 ,4 6
16 ,0 3,29
19 ,0 3,2 0
18 ,0 3 ,1 4
15,0 3 ,4 7
23,0 3 ,0 8
16 ,0 3 ,81
18 ,0 3 ,1 4
18 ,0 2 ,6 6

10
71
10

9

Reg im e d e pasto

77
273

85
57
4 4
9 1
60
19
8 7
2 4

11 5
66
2 7
96
64
20
9 9
3 9
7 0
4 0
59

15 2
1

100
5 5

12 3
10 2

3 5
12 6

2 7
3 4
18

102
65
2 8
74
57

1
68
8 4
24

8
178

10

10 4

1,"
2:'
1."

Con - Dia s
t ro te de Lei te

lactação

1."

4 ."

5 · 10

3 -7

8-8

PO

PO

Gra u Id ad e
do anos

sa ng ue mese s

NR

S.P. Em 26-5 - 19 76 .
2 o rde nha s .

GC I 9 ·9 3 ."
GC2 5· 2 9 ."

pcoe
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Mar ia n Su na ta P . Ha d a
Carinhosa
Ma rj a n J ur u ti S tar

Jo sé Ban Hajdu k . Boc aine .
co m ração sup lementa r.

Duq uesa de Bel a Vi st a
Guaci ra J .A.P.
---- - - - - - - <-

RAÇA HOLANDESA - var iedade ve rme lho e bran co

Pecuá ri a Anhu m as S.I>. Cem c tncs, S.P. Em 2 9-5- 1976.
p asto co m ração sup lem en ta r, 2 o rden hes .

São Qu ir ino M 10 7 GHB 10 -8 3 ."
São Qu ir in o N 4 7 GH B 9 - 10 2 ."
Rafac h no s Retr uco lnk e PO 10 -0 2 ."
Lo s Ange les Ka rla Ad m irai 35 PO 9-7 4 ."
Ensayos Pcbet e Sa lta r ina PO 9·7 3 ."
São Qu ir ino O 16 3 NR 8·8 1 ."
São Quirino O 12 5 PCOC 8-7 3 .:
S. Qui r ino Or tenc fa M. Mait ac a PO 8-5 1 ."
S.O . Ocarina O. Pat Florença PO 8- 8 4 ."
S.Q . Noi va Mas te r O. Hel ice PO 9 -3 3."
S.Q . Ob re ira Ray P . Cornet PO 9-3 1.°
s. Qu ir ino N 10 9 PCOC 9 -2 4 ."
S.Q . Pan amá Oinah Pat Row 11 PO 7- 10 3 ."
São Qui rino P. 84 NR 7- 10 1."
São Qui r in o P 47 GCS 7-9 4 ."
São Q uir ino P 11 7 NR 7-6 2 ."
3.Q . Quad ra M. Chumbo R 110 PO 7-2 3 ."
São Qu ir ino N 22 GC2 10 ·0 2 ."
São Qu irino Q 21 PCOO 7- 1 3."
S.Q. Qual ificada M. Neme ia PO 6 -9 6 ."
São Q uir ino Q 43 PCOO 7-0 1 ."
São Qu ir ino Q 5 5 PCOC 6 -7 4 ."
"i. Qu ir ino Q . P. Magest osa PO 6- 7 2 ."
'::'.Q. Q uina Pride lIka PO 6 -2 5 ."
São Qui rino R 9 PCO C 6 -0 4 ."
5 . Q uir ino R 24 GC l 5 -1 1 2 ."
S.Q . Redo m a Pacla ma r L 42 PO 5 -4 5."
S. Qui r ino R 5 1 GC l 5-6 1 ."
5 .Q. Refog ada Pr ide J ucy PO 5 -4 2. "
São Qu ir ino S 5 GC l 5-3 1."
São Qu irino S 15 GC4 4 - 10 4 ."
São Qui rino 5 24 GC4 4- 10 3 ."
S.Q . Sa lad a Me r rit Ma lhada PO 5- 2 1_°
S.Q . Sa lgada Me r r it Sor teada PO 4- 8 2 ."
S.Q. Sa lm is ta P. Magali PC 4 ·9 2."
S.Q. Saboi a Pri d e Im agem PO 5 -4 1."
S.Q . Tacada Pride Panam á PC 3-10 3 ."
S.Q . Taberna M. Oberonía PO 3- 10 3."
São Qui r in o T 38 GC4 3- 10 1 ."
S.Q. Sal sa Me rrit Obero n ia PO 5-2 1:'
São Q uir ino T 5 NR 3. 1 1 6 ."
São Qui ri no Urupema - - 1."

Oro Flavio Ca st elo Bra nco Gu tie r re z. Sete Lagoa s . M .G . Em 8-5 - 19 76
Regime de pasto com ração sup le menta r , 2 ordenhas . •

lt a de Morada Nova NR - 4 .° 12 0 18 ,0 4 ,41
Forqu ilha de Mo rada Nova NR 15- 6 5 ." 12 7 15 ,0 4 , 1 2

Hermengarda d e Br ilO Leme e O ut ros . Pi nha l. S.P . Em 2 6- 4 - 19 7 6 .
Regime de p asto co m ração sup le m enta r , 3 e 2 o rde n has .

:3 ordenha s
Leme's Coca
2 orden has
Leme's Ucrania

Jorge d a Rocha Camargo. Bragan ça . S .P . Em 10 -5 - 19 7 6 .
pasto com ração s uplemen ta r , 2 o rdenhas .

Nobr eza Muquem PCOO 10 -2 4 ." 9 1
Muquem Fo rt al eza GC-1 12 - 1 4 ." 11 2
Chinita Muq uern 3 1/ 3 2 9 -0 2. " 9 1
Mala Muquem PCOO 10 -8 4 .° 8 3
Formosa PCO O 7-7 5 ," 121
Baca na de S te . Rosa ria GC-l 5- 7 4 .° 84
Missa nga Mau ro GC- 1 5-6 5.° 12 3
Br iza de Sta . Ro sa r ta GC-1 5 -2 6 ." 16 7
Ade lina de Bragança GC- 1 4-8 2 .° 4 7
Mllr im ba Muquem 31 / 3 2 5-2 2 ." 68
AnHlha Muq uem 3 1/32 5-9 2 ." 39
Adal gisa de Bragança PCO C 4- 10 1." 2 4

%

3,73

3,6 3
4 ,24
4 ,53
4,84
3,88
4 ,1 7
4 ,27
3,63
4, 09

Regime de

36,0

Regime de

2 8,0
13 ,0
15 ,0
14, 0
25 ,0
14 ,0
16,0
28,0
16,0

Regime de

18,0 4,23
22,0 3,63
22 ,0 3,74

28,0 2,5 1
32,0 3,36
23,0 3, 12
27,0 2,76
2 1,0 3,23
2 1,0 3,68
20,0 3,53
22 ,0 4 ,0 1
2 1,0 3,91
23,0 3,52
20,0 4,00
26 ,0 3,64
25,0 2,98
19,0 4,08
19,0 3,26
18,0 3 ,79
28 ,0 3,25
33,0 4,33
19,0 3,28
18,0 3,5 8
22 ,0 3,86
20 ,0 4 ,13
18,0 3,6 3

20,0 3,2 6
3 1,0 2,9 6
27 ,0 2, 93
26,0 3, 16

17

1
77
57
39
35
22
2 1

1
2

Con . Dias

t ro le de Leite

lactação

1."

1."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 .0

2 ."
1."
1."

2· 5

5- 10
3- 10
2-8
2-8
3-9
2-5
2-9
5-3
2·6

Id~de

anos
meses

3-9 4 .. 12 1 19,0 3, 67
2-7 3 ." 113 21,0 3,62
2-7 3 " 89 2 1,0 3,63
2-6 3 o 88 t 4 ,0 3 ,77
2- 8 3 ." 76 2 1,0 3,7 8
4- 0 2 ." 3 1 24 ,0 3,6 9

S .P. Em 15-5-19 76 . Regime d e2 o rd enha s .
11- 3 2 _" 35 14 ,0 3,34

8-8 3 ." 74 17.0 3,26
8- 4 5 ." 165 14 ,0 3.50
3- 1 2 ." 108 20,0 3,44- 6 ." 203 17,0 2.90
5-2 3 ." 162 20 ,0 3, 48
5-6 3 ." 7 1 26,0 3,5 8
- 2. " 42 25 ,0 3,1 0
- 2 ." 4 2 2 2,0 2,97
- 2 ." 34 21 ,0 2,92

3-1 1." 2 1 23,0 3, 19

PC
PC
PO
PC
PC
PO

Gr au
do

sangue

PO
PO
PO
GC-l
PO
PO
PO
PO
PO

-~~:-:-----.---------:-:---~

ü r , Ruy Manoel Pereir a Pin to . Macllé . R.J . Em 2 1-5- 1976 . Regime
d e pa s to co m ração su p lemen tar, 2 o rdenha s .

Cince r ro Ma rga r it a Cap tai n PC 3-1 9 ." 338 16 O 4 10
Trici a de Gu ida 7/8 4-4 7 .° 220 14 :0 4 :30

Robred Pari s Betty
Plurn broke Ch ieftain Jo y
Cince rro Boo tmaker Aldeba ran
Cinccrro Meri t Cari na
Quali ty Ja net
Elger Holme Spo tty N.F.

0;.. Manuel Pon tes Neto. Itu verava
pasto com raçã o sup lementa r '

Cuara jh ia Dandy Se noria 0026 PO
lntern atio nal Bonita PO
Roma ndal e Sove re ign Tr in ket PO
Spri ng Farm Miss Co lette PC
Hortc roft Triunph Patsy PQ
Spring Farm Maxime po
Gelnn ho lme Cindy PO
Knolla Rockman Elaine po
Eari ncl iffe Ch iefa t in Dori s PO
Gree ngabl e . Nugget Nora PC
Moyerd ale Maple Patsy PO

tsetes da Costa . Teresópo!is . R.J . Em 16-5- 19 76 . Regime de pa sto
co m ração su p lem enta r, 3 e 2 o rden has ,

:3 ordenhas
Pan Ce nturion Pe rseus Jese be l PC
2 ordenh as
Pan Delight Royal Fannie
Pan Cit a t ion R. Hercu lana
Pan Paclam ar Faith J uno
Carla do Real
Pan Will y ls Mag icia n Hed da
Pa n Comander l nd ifla
Pan Ctret tc n Ivone
We r rc ro ft Sove rei gn Mari a
Pan l ven hoé Per-se

Q\i nto MlIrq ues d e Pa u lo . Veli n hos , 5 .P. Em 6-5 ·1976 .
pa sto com ração sup lem en ta r, 2 o rde nhas .

MlIrtonll 'S Victo r Neli 2 PC 10- 1 1 10
MlIrtonll's Clesstc Victo r 1 PO 7-3 1 10
Alstllrm Cri ss Crcss Ella PC 7-1 1 10
Glcnllh on Roc ke tt e Cor r ine PC 7-4 1 10

Be rna rdino José d a Cru z. Jesu ên te . M.G . Em 24 .5 -19 76 . Regime de
pasto co m reçãc sv pleme nt er-, 2 o rd enhas .

Ro lllnd 24 85 8 ea Maud PO 2-10 3 .° 97 13,0 3,5 1

Wa ld ir Junqueira de And rade. Lin s . 5 .P. Em 18-5-1976 .
pas to com ração s up leme nta r , 2 orden has.

He lveci a Lins PCOO 7-6 6 .° 166
Ch ian ina Lins PCOO 6-7 5 .° 123
Herança Lins - - 1.° 7

Jaco b Rosier Ou t ilh . Campinas . 5 .P. Em 10-5-1976.
pasto co m ração sup lementar , 2 o rdenhas .

Ch up a Flor do Pau O'Alho GHB 1 1-6 3." 78
Five la do Pau O'Alho GHB 8-3 4 ." 84
19açava do Pau O'A lho GHB 5-11 5 ." 115
Id entidade do Pau O'Alh o GHB 6-4 1.0 10
Ind ia 11 do Pau O'Alho PCOC 5- 11 1.0 10
tn stencte do Pau O'Alho GHB 5 -3 5 .° 115
Incidencla do Pau O'Alho GHB 5-7 2 .° 36
Ju lie Jack F. d o Pau O'Alho G HB 5-1 4 .° 84
j ard tnet re R.M.B. do Pau O'Alho G HB 4-3 6 .° 17 9
Lisbo a Bo nus F. do Pau O'Alh o GH B 3-10 3 .° 79
Ltber d ede do Pau O'Alho GHB 3-6 8 .° 223
Limeira do Pau O'Alho GHB 4 -0 4 .° 93
Lobi nha do Pau O'Al ho GHB 3-11 1.0 10
Lima Cro ixco F. do Pa u O'Alho GH B 3-8 5 .° 115
Lati na 5 . Flamengll P. O'Alho GHB 3-3 4 .° 9 3
La ta do Pau O'Alho GHB 3-7 5 .° 115
Lim ite do Pau O'Alho GC4 3-6 1.0 16
Pau O'Alho Luz S. Im p era t r iz PO 4-0 2 ,° 38
Juv entude do Pa u D'Alho GHB 4-5 2 .° 42
Mimo sa Laird G. do Pa u O'Alho GHB 3-1 4 .° 86
Fu lto nway Choice Jenn ife r PC 4 -0 3 .° 8 1
Naha rya Medel F. Pau O'Alho GHB 2-0 2 ,° 4 1
Mlldureza do Pau O'Alho GH8 2-8 1.° 2

.-
NOA\ E DO ANIMAL

LIl8



Coe- Dias
tro te de Le ite

lactação

Gr éu Id ade
do anos

sangue me~'e='=----__:===- -1
NOME, DO ANIMAL%

Con - Dias
t rote de Lei te

lac tação

Gr au Id ad e
do anos

sangue meses
NOME DO ANIMAL

3,12
2,82
2 ,93
4,4 9
3,2 1
2,92
4, 59

3,06
2,36
2,2 6
2,So1
2,45
1,76

3,49
3,47
3,7 1
3,23

13,0
17 ,0
15,0
15,0
2 1,0
14,0

10 18,0
10 16 ,0
10 20 ,0
10 23,0

1."
1."
l."
l."

3-4

4·5

S.P. Em 12-5-1 97 6 . Regime
2 ordenhas .
7-4 13 ." 3 14
6-7 6 ." 154

10-0 7 ." 194
4- 10 10 ," 286
4-1 L" 10
2·4 6 ." 185

lv anhoé Dan dy S. Flake Red PO
Rich law Viva Jeckle J iII Red PC
Richlaw Performer Heather Red PC
Hc r ralc r Oandy Erma Red PC

Or . Joaq uim Procópi o de Araú jo . São Carl os . S.P. Em 13-5·1 976.
Regi me de pa sto co m ração suplement a r , 2 ord enhas.

Galllxill Hosenc Maninho PC 7-1 4 ." 11 1 15,0
Galexie ld a lina Row PO 6-10 5 ." 12 7 14,0
Gal a xla Isa ir Signe t PO 5- 10 9 ." 239 13,0
Galaxl a Jo nia Slq net PO 5-5 6 ." 150 13,0
Galaxia Janir Signe t PC 5-5 S." 138 15 ,0
Galaxia Kim Pio nee r PC 5-1 L" 28 18,0
Galaxia Lo lob ri gida Ma jesty PC 3·2 4 ." 125 16 ,0

Val entim dos San tos Diniz , u treplne .
d e pasto com ra ção suplement a r,

Jo te té Limp eza PCOC
Jot nt ê Nora GC-1
O nda Jo ta tê PCOC
()f6lia Jo ta tê PCOC
Aliança V.O. PCOC
Bai larina V.D. PCOC

. _ - - - - - - - - - - -
Rcqirne d a

26,0 3,92
2 8,0 4 ,4 2

16,0 2.9 1
19.0 3,3 4

19 ,0 3,43
17,0 3 ,28
16 ,0 3,8 0
19 ,0 3,57
26 ,0 2, 17
23.0 3,83
16 ,0 4 ,28
16 ,0 4, 15
17,0 3,85
16 ,0 4 ,26
18,0 3 ,25
19 ,0 3 ,54
16 ,0 3 ,58
2 5,0 3,20

-l
2

6
17

15 3
19 7
136

94
94

144
2 11
22 1
205
10 6

6 3
6 8
58
38

I : '
I.

1 ..
1 ..

S ."
7. "
5_"
4."
4 ."
S ."
8 ."
8 ."
8 ."
4 ."
3 ."
3."
3."
2 ."

6-3
5-4

9-9
6- 11

10·5
8-5
5-7
5-B
4-9
4-8
3-6
4-3
2-7
2-5
2 -1 1
3-8
2-5
2-8

3 1/32
PCOC

GHB
GHB

Fagulha Muquem
lnd us tr ia Tri cor di ano

Anton io Josino Meire lles . Bct oteis . 5.P. Em 22-5- 19 76 .
paste com ração su p lement a r , 3 c 2 ordenhas .

3 orde nhas
Fad a Pioneer de Meire lles
Jardi neirin ha C. de Meirel les
2 ordenh as
Mar gari da de Meire lle s PCOO
e idú de Mei re lles PCOO
Haia Transm itt er de Meire lles GC- l
Oalia King Bet d e Mcirel lcs GHB
Aeelee Citat ion de Meire lle s GHB
Lady Bardine d e Meirel les GHB
Favor ita C. R. de Meire lles GC-1
Mar iana Roeland R. de Mei re lles GHB
Favü Nai pe de Mei re lles GC- 1
Are ru te Sir R. de Meire lles GC- 1
Magica Tr-an srnl tt e r de Meir e lles GC-2
Alvo rada C. R. de Meirell es GC-2
Fab ian a Luke's de Meirelles GHB
Laguardi a Rebel d e Meirelle s PCOC

4 ,64
3,3 6
3,12
3,59
3,34
4,20
2,82
2,94
3,44
3,62

Regime de pas to

134 21 ,0 4 ,84

Dr . Rob er to Co rd e iro . Soroc aba . S.P. Em 1-6- 1976 .
com raç ão suplemen la r , 2 orde nhas .

F.L.G . ve tdo se M. Major ity PC 3-9 4 ."

o-. Rodol ph o Figue ira de Me llo . Três Rios . R.J, Em 14.5. 1976.
Regi me de pasto co m ração sup leme nta r , 2 o rdenhas .

tõr , Rubi Willy's Plu tola t PO 4_4 8," 230 17,0 3,28
Wh ite Way St eller Gina PO 5- 1 2," 59 3 1,0 3,29
Estrelina de Sant'Ane GC-1 5-6 5," 16 1 22,0 3,26
Shu r Gaín Pcnt iec J . Fines t Red PC 3·5 8 ," 28 9 13,0 3,83
Wh ite Way Evolution Ruby Red PC 3-1 1 8 ," 274 14,0 3,54
Wh ite Way Evo lu ricn Amb er Red PC 2·9 8," 270 15,0 4, 11
Gardon Ja nie Top Red ( Tw in ) PO 3-1 8 ," 252 20 ,0 3,6 1
Gardo n Jeenie Top Red (Tw in ) PO 3-1 8," 25 2 21,0 3,89
Lo cus Lane Rich ard Cit Red PO 3-8 5 ," 152 2 1,0 3,38
Shu r Gain Pc nti ac Car r ie Red PO 3-7 5 ," 116 22,0 3,45
Hfi ! Skip Ramo na Red PO 2-7 2 ," 87 24 ,0 3,18
M.R. Sca rl e t Rub i PO 2·6 2 ," 63 29 ,0 3,36
G lenwi l Chieha in Jenny Red PO 4-6 2," 97 22 ,0 3,44
Balrat h Po inset ti a Red PO 3· 1 2," 7 1 26 ,0 3, 17

Coo pe ra tiva Aqrc-Pecu ér-le Ho lambra . Jagu ariúna. S.P. Em 26-5·1976 .
Regime de pa s to com ração sup lem enta r , 2 orde nha s ,

Holo rnbr c Ph ilomeen LI PC 7-8 L " 19 15, 0
Fabula O th on da Ma ra mba ia GC-5 9-11 7.° 23 4 13,0
Para gua ia da Ho lambra GC· l 4·6 5 ." 189 16,0
Jore da Ho lambra GC-6 4-8 4 ." 137 20,0
Palo ma d e Holamb ra PCOO 5· 0 2 ." 42 16,0
Ho lembrn Rosda le PC 3· 10 3 ." 117 15,0
Ho lambra Jol a PO 2-5 L" 18 15,0
Ju ani t a da Hcl embre PCOC 4-2 1." 4 27,0
Diana d a Hol am b ra PCOD 2-8 L " 10 16,0
Dalia da Ho lam br a PCOC 5-6 L " 21 2 1,0

o-. Marcos Po lacow. Cam pi nas . S.P. Em 20-5-1976. Regi me de
pa sto com ração suplementa r , 2 o r-den hes,

Lem e's O rl y PO 14- 3 2 ," 47 23,0 3,26
Lcrne's Pat i PO 12-6 1." 26 15 ,0 3,82
Lern e's Renata PO 11-7 2_" 47 24,0 3 ,44
G.P. It a It PCOD 8· 1 l." 2 26,0 3 ,65
Bar ra Mansa de S.N. PCOO 6-11 3," 6 1 24 ,0 2,93
Men ina de S.N. PCOD 7-5 2," 50 15,0 2,95
t .eme's Viole ta GC·2 7-7 2 ," 47 23 ,0 3,95
Pu r niba d e Sant ' Ana GC- l 4-11 4 ," 100 27 ,0 2,8 7
No rmalts te de SantAna PCOC 10· 10 4 ," 100 29 ,0 2,66
Lem c's Vic hy PO 7-6 3 ," 60 24 ,0 2,9 3
Brag ança Expe r- t PCOD 3- 10 1," 4 19,0 3,46
Ex p er j Camp inas Lemes Hirch PO 2·9 1," 8 14,0 3,7 0
Scania - - l." 10 21,0 4, 17

Condom fnio Gab riel Dias Pereira . Olfm pio de Noronha. M,G. Em
15-5-197 6 . Regime d e pas to COm ração su plementa r, 3 orden has ,
Pec edore de San t'Ana GC-2 9-7 3 ." 75 25,0 3,44
Ba roneza N. de Sa nt 'Ana GC·2 7·3 3 ." 71 25,0 3,37
Gazet a Nob le d e Sanr 'An e GC· l 4·8 4 ." 97 23,0 3, 54
Belinda Ncbl e de Sant'Ana GC· l 4· 1 3 ." 65 19,0 3,65
Simpat ia No ble de Sant'Ana GC-1 2-10 7." 182 18,0 4,3 1
Albe rt ina Ar ion de Sant'Ana GC-2 3-1 6." 160 15 ,0 3,78
Pe re ira Amaci Gere nt e PC 2-7 4.° 10 1 16 ,0 3,7 1

3 ,7 1
3 ,76
3,94
3 ,6 4

4 ,55
3,32
3,2 1
3,28
4,00
3,5 0
3 ,30
3,30
3 ,52
3 , 16
3 ,5 2

4 , 14
3, 5 5
3,53
4, 15
4, 12
4, 10
3,57
4, 0 1

Regi me de

22 ,0
2 3 ,0
2 1,0
2 1,0
20 ,0
24,0
22,0
26,0
2 3 ,0
2 1,0
20,0

22 ,0
24,0
25 ,0
2 8,0

15 ,0 4 ,27
19 ,0 3 ,25
2 1,0 4 ,42
20,0 3 ,02
19 ,0 3,90
16 ,0 3 ,90
20 ,0 3 ,71
18 ,0 3 ,52
19 ,0 3 , 13
18 ,0 3 ,0 5
20,0 3 ,4 6
14 ,0 2 , 13
2 1,0 3,0 6

4 1
66
41
66
4 1
66
66
10
41
4 1
4 1

Regime de pas te

2 3 2
130
184
82

11 3
88

5
14
56

113
2 5 1
10 5
10 7

62
3 2

5
3 0

8 ."
5_"
7 ."
3 _"

M.G . Em 24 ·5-19 76 .
2 o rdenha s .
4." 92 15 .0
2" 5 3 20 O
3 :" 88 18 :0

10 : ' 292 15,0
10 ." 2 9 1 13 .0
6" 15 6 14 0
4:" 87 14 :0
3." 10 5 15 ,0

7-6
3-3
7-6
3· 1

S .P. Em 12-5- 19 76 .
o rd en has.
PO 6 ·9
PO 6-0
PC 7- 1 1
PCOO 7-6
PCOO 6- 6
PO 4-4
PO 4-4
PO 4 -6
GHB 3- 10
PO 3 -3

Agost inho Lcyolla Ju nq ue ira . Poç os d e Celd es .
Regi me de pes te co m ração su p lem en ta r,

Americ a 5.H. PC 6 -10
Filip ina Junq ueira PCO O 5-9
Est re la Ju nq uei ra PCOO 5 -10
Guita r ra Junq ueir-a PCOD 4 -3
Car r ick Don Jewe l Red PO 2- 11
Espanho la Junq ueira --
Gra una Ju nq ueira PCO D 4-6
Bandei ja Jun queira - -

Amilca r Far id Yam in . At ibaia .
com ração sup lementa r, 2

S.N. Ble skc 11 Centu r ion
Cas t ro Roya l Astu ria s
Cinder e la de San l' Ana
Opala Corona
Labareda Co ração
Fo xea r t h Unwin 2 nd
Foxearth Eff ie
Foxee r th Nata lie 3 RD
Ool ores Ma rqu is Ned S.M.P.
New nhan Porchia
Can l iga

Or. José Procópio do Ama ra l.
· 19 76. Regim e de p as to

Ama ra l Vand a
Amara l Aliad a
Ama ral Amad a
Visão de São Ge ral do
Ama ra l Ba tu ta
Ama ral Bol ivia
Ama ra l Delicad a Su lta n
Amaral Dad a Su lre n
Amara l Duque sa

Vasc o Mil Hom ens Arante s . São Ca rl o s . S.P . Em 18 -5- 19 76 . Reg ime
d e pasto co m ração sup lem en ta r , 2 o rdenhas .

S.A. Gr ie l je Agr ico la Mach ie l PO
rngá Larry Moo re de S.A . GC-2
Aguapé de S.A. 3 1/32
Je rdfnetre Rob aro n de S.A. GC-2

Hugo Reina ldo Bueno . Cruzeiro . S .P. Em 12- 5-1 9 76 .
pas to com ração sup le men ta r , 2 ord e nha s .

Valsa Royal da Mara mbaia GHB 11 -0 4 ."
Advancer Pau line Red Twin 425 PO 6 ·4 3 ."
Stoc kholm Agnes Noe l PO 7-4 1 ."
Dua llyn Ivanhoé Car r ie Red PO 7· 3 t ."
Balala ica Rol an d I GHB 5. 1 1 2 ."
XIV Citllt ion Ro lly da Planici e G HB 5 -4 4 ."
MlIg 's Roe land Reflec lion Julie PO 4 -6 9."
X III Cita tion Rolly da Planicie GHB 5-5 4 ."
Alemanha Ch ic PCO O 8- 8 4 ."
Meiga ptoneer Mag's GC-3 3-9 2 ."
Elile de Cru ze iro PCOO 7-8 1."
Assa i PCO O 6-6 1 ."
Mar Ba rd ine Geleia PO 4 - 1 1 1 ."
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Con- Dias
t role de Lei te

tecrecêc

Grau Idade
do anos

san gu e meses
-------'--'------~

NOME, DO AN rMAL

Gr au Id ade Con - Dies
do anos t role de Leite

sangue me ses lactação

NOME DO ANIMAL.

3 ,51
3,5 2
4 ,1 1

17,0
13 ,0
15 ,0

1 1 2 1,0 3 ,62

38
16
16

2-10 L "GHBFe rn an da Soverei qo Mag 's

Ant onio de To ledo Lere Ne to . São Si m ão . S .P. Em 4 ·5· 1976. Regime
de pas to co m raç ão supl ement ar, 2 o rd enha s.

Carinhosa de São Simão GC3 6-8 2 ."
S.Q . Serce stíce O. Q uadr ica PO 4 ·5 1:'
Fax ina de Sã o Simão GC2 3- 10 1 ,.

Wa ldi r Junque ira de Andrad e, Lins .
de pasto com ração suplementa r,

Fac uldad e Lins GC· l
Diane Lins GC· l

Pe re ira Teme re Renovado r PO
Oscarina Winston de Sen t 'Ane GC·l

Regime de pa sto

3 , 77
2 ,59
3 ,0 7
2,85
3 .6 2
3, 19
3 . 1 2
3 .1 8
2,4 6
3,28
3 .2 1
3.78
2,59
2,8.4
2 ,74
2 , 8 5
2,72
2,89
3,00
3 ,OD
3 ,04
3 ,26
3,0 4
2 ,78
2 .6~

2 .8 0
2 ,97
3 , ' 9
3, 15
2 ,9 5
2 ,72
3 ,85
2 ,9 7
2,77
2,9 9
2 ,5 9
2,7 1
2 .48
2,8 3
2,5 2
3 , 2 8
2.9 3
3 ,33
3 ,1 8
2,6 4
3,67
3 ,0 8

3 ,4 6
2 ,62
4,60
4 ,01
3 ,2 0
3 ,23
3 ,6 5

19 ,0
18 ,0
19,0
2 1,0
13 ,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
15 ,0
15,0
14 ,0
l B,O
14 ,0
14 ,0
2 5 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
13,0
16 ,0
15,0
17 ,0
17,0
18 ,0
13 ,0
18 ,0
2 0,0
2 1,0
14 ,0
18 ,0
22,0
22,0
20,0
18 ,0
2 0, 0
18 ,0
17 ,0
2 1, 0
20,0
25,0
3 0, 0
13,0

19,0
18 ,0
18 ,0
24 ,0
16 ,0
19 ,0
19 ,0

Regime d e

18 ,0 3 ,7 9
1 7 ,0 4 ,3 6
17 ,0 3 .7 6

Regi me de p e s t c

10
66

1 12
10

2 1B
9 9

10 9
99
10

106
11 8
15 4
182

9 9
10

122
263

74
59
8 0
5 7
7 5
66
66
74
66
57
5 7
lO
10

2
10

3
la
10
20
la
10
10
10
10
10
10
10
10
10
10

10 3
9 7
5 6
4 3
3 1
10

7

B-7

3-8
7·2
5·10

5-0

3·0
4-0
2-4
2-5
3 -11

4 · 1 1
3-B
5-1
3-6
6· 10
3-9
5 -11

4 · 1

4-1 0
7- 1
2- 4
7·4
5 -2
3- 11
4- 1 1
6- 6
7-1
4- 1
3-3
3- 3
4-1
4- 5
7-1
7-2
4 ·6

M .G . Em 26-5- 1976 . Regim e­
2 orden has .

7-2 2."
6 -0 2_"
7-0 2 ."
9·9 2 :'
8·0 2 :'
7-5 1: '
9· 7 1 ."

peOD
pe o o
PC

PCOO
rcoo
NR
PO
NR
PO
PO
PC
pcoe
PC

PO
peoc
pcoe
PO

peoo

PO

15/ 16

PC
PCOO
GCl
PCOO
GC l

3 1/32
PCOO
PCOO
GC l
PCO C
PO
GC l
GC l
PCO O
PO
GCl

Fra nc isco Lopes Fil ho . Salto . S.P. Em ' 9-5-1 976 .
co m ração sup lementa r, 2 o rdenh as .

Cibal cna
Amoros a S.N.
Arle te F.L. F.
Flor do Campo
Concordi a Se r ra Negr a
Opera
Astrud c
Homcnara
F.L.F . Bandeirinha
F.L.F. Abolição
Opa linha F.L.F.
Rosinha F.L.F.
Au rea F.L.F.
Embrea
S.N. Betan ia
Ange lical F.L.F.
Angelica f .L.F.
F.L.F. Albin a
F.L.F. Aleman ha
Aza le ia S.N.
Ana F.L.F.
Moch inha
Adr iana
Assunção
F.L.F. Am ist osa
America
Ast ron auta F.L.F.
Alzir a F.L.F.
Arapongas
Pita nga
Alba
Albert ina
Stellc F.L.F.
Angela
Cari nhosa da Se r ra Negr a
Abelh a 5 .N.
Alfazema
Aurelia
Austra lia
Açucena
Araguaia
Ama lia
Ada lgisa
Andorinha
Aragua iana
Altu ra
Pe role

1:'
2 ."
3.-'
I ."
3."
3."
2 .-'
3 ."
1."
3 ."
3.-'
3 :'
3 ."
3 ."
1."
3.-'
3.-'
2 ."
2 ."
2."
2. "
2."
2. "
2 ."
2.-'
2."
2."
2 ."
1.:
1."
1."
1."
1."
1.-'
1."
1: '
1."
1."
I ."
1."
1."
1."
I ."
1."
1."
1."
1."

- - -----------
Antonio de Cas t ro Cam pos , Lam b a r i.

de pa sto com ração sup lementa r,
Pri ncesa de Sta . Ju lie 3 1/ 3 2
Ame lia de 5a nt'Ana 3 1/32
Ema Va i 3 1/ 3 2
Lindoia de Sant 'Ana 3 1/32
Codorna Va i 31 /32
Liberdade Go sseana de S.A. GC2
Per-e la de San t'A na 3 1/ 3 2

1.-' 17 17,0 3,1 2

2 ." 49 14 ,0 2.68
1." 42 16 ,0 3 ,28

Or . Adhemar de Barros Fil ho . Jaú . S.P. Em 1-5· 1976 .
pasto com ração suplemen ta r, 2 o rdenhas .

Cambraia PCOC 6 - 1 2 ." 38
Singapu ra 3 1/ 32 5 -1 5 ." 13 4
ttece X1c GCl 8-4 3." 73

3, 37
3 ,94
3, 53
3,77

3 ,47
2,67
2,70
2, 13
5 ,03
3,50
2,7 1
2,9 7
3,23
3,78
3,79
2,98
3,22
3,76
4,1 4
3,85
3,27
3,0 5
2,99
3,34
3, 1 1
3,7 6
3,78
3,24
3,15

4 ,17
4,8 7
4, 15
3,32
3,61
3,65
4,07
4,50
3,71
3,83

3,98
2,93
3, 17
2,8 8
3,72
3,69
4,03
3,28
3 ,6 1
3,27
3,28
3,30
3,67
3,17
3,26
3,87
3,88
3, 18
3, 90
4,08
3,64
3,83
3,47
3,37
3 ,98
3,47

Regime de

20,0
14 ,0
14 ,0
15,0

28 ,0
26 ,0
33,0
36,0
19 ,0
3 1,0
25 ,0
32,0
36,0
3 1,0
27,0
32 ,0
36,0
36,0
27 ,0
26,0
30, 0
32,0
31 ,0
31 ,0
27 ,0
19,0
24,0
23 ,0
25,0

15,0
14 ,0
13,0
17,0
19,0
17 ,0
16,0
13,0
13,0
14 ,0

25 ,0
35, 0
3 2,0
39,0
22,0
2 1,0
23,0
29, 0
22 ,0
27,0
23,0
20,0
2 3,0
28,0
25,0
23,0
2 1,0
29,0
20,0
20 ,0
23,0
22,0
24,0
22,0
20,0
22,0

2
13
7

52

93
37
49
82
41
70
98
32
18
6

30
4 1
21
56

10 1
113

BO
50
34
52
27

104
90
BO
73

205
205
273
211
12 7
l BO
11B
lB8
23 B
14 B

11
1

65
12
6 1
49
53
17

10B
B4
97

189
9
9

45
35
55
2B
63
94
50
37

147
132
70
47

4 ."
2_"
2."
3 ."
2.°
3.°
4 ."
2 ."
1."
1."
2 ."
2.°
1.0
2 ."
4."
4 ."
3."
3."
2."
2."
1."
4 ."
4 .°
3."
3 ."

7 ."
7 ."

10 ."
7."
5."
7."
4 ."
7."
8."
6."

7· 11
6-7
6-10
6-0
5-B
5-7
5-2
5-8
5-5
5- 1
4-5
5-B
4-5
2· 10
3-B
3-B
3-6
3-6
3-3
3-3
3-1
2-6
2-4
2-5
2-5

5-7
5-5
4-2
3-B
3-5
3-7
3-6
2-3
2-3
2-4

GHB
PO
PO

GHB
GHB
PO
PO

GHB
GHB
PO
PO
PCOC
peDe
PO
PO
pe o c
PO
PO
PO
PO
PO
PCDC
PO
PCDC
PCOD

GHB
PO
PO

GHB
peoc
pcoe
PO
PO
pcoe
GHB

Or . Ed uardo Si monsen . Bragan ça. S.P. Em 4-5 ·1976.
pasto co m ração su p leme nt a r, 3 e 2 ordenhas .

3 orde nhas
E.S . He rd ei ra
E.S. tnestre Tr an smitter S.S.
E.S . tbt r é
Jota King Bet s.s.e.s.
Jordan ia Pioneer SS.ES,
E.S. .juvenie Tra ns mi tt er SS.
E.S. Javanesa Transmitte r 55 .
Jentne Pioneer SS. ES.
Ji p ie Roe Jan d da SS.ES.
E.S. Lila Pioneer da SS.
E.S. Luzia Transmi tter 55.
Ja na tuba Roeland SS.ES.
Lula Wísh da SS .ES.
E.S . ManHa Roya l d a SS .
E.S . Morena Royal SS.
Maliciosa Royal SS. ES.
E.S. Marema Royal SS.
Ma ra Royal SS .ES.
E.S. Nina do Silo da SS.
E 5 Mi ralta do Silo d a S5.e:s:Nevaa Royal da SS.
Nei ve Wish SS. ES.
E.S. Nilma Tr ansmitter 5S.
Nard ina Baby SS.ES.
Na taka Bsrd ine SS.ES.
2 o rdenhas
Jand ai a King Be t ss .es,
E.S . Japonezll p ton eer S5 .
E S Lísete Pion ee r ce SS.

. . h I Tr an smi u er SS. ES.Ma nc e e
Manta Royal SS. ES.
Majestade Pioneer SS .ES.
E S Ma r il ia: Royzll 55 .
E'S ' Nalgada e sev SS.
N~~eada pioneer SS .ES.
Nora Baby SS. ES.

5
lvic Magal hães. St e . Cr uz . R.J . Em 2 7-5-197 6 . Regime

Or . José Y com ra ção su p lementa r, 2 ordenhas.
de pas to HB 11.3 L "

R I da Ma ra m ba ia G
pi ta nga oya PC 10-1 L "
Ma r . Dulce Roya l po 9·0 3 ."
Mar . Nata lia Roya l Ih PC 8-9 1."
LHyd a le Ma rR,hGa ~7 An nete po 8·5 2."
All uviada le .. ' GHB 6-4 2 ."
Halda Roel and ~agsM d po 6-6 2."

d 18 b O prm s eu GHB 5-4 1."
Rolan 'gn da Marambaia 4.9 3 ."
Sereia Sove rei d M,ram bala GC3

I . eia Sova R d PC 5-3 3 ."
Ou c ln ood ' R'ch ge se nne e 3.6 3."
Ridges W d RicHnghood D. Red ~ 5.1 1 5 ,"
Ridges WOO Tea Ro se Red PCOC 4-10 1.0
Creek-A-Lee M 's 3-9 I ."
.jce! Reflect iOn a~ I Dcn Red PO

íd wood H~ r rl e GHB 4· 3 2."
RI ges M 's 4.8 1."
Fe ira Rev a l 8g M lc Mag 'S GHB 4-4 2 ."
Je tr e Bo ssanova M a~ PCDe 4-3 1."
Janu sa Roel l!lnd agd

s
C Red PC

Leadholm Fern For:" PC 4. 1 2,0
Mo. ' s Reflec tion L~nda GHB 3-7 3.

0

I M' . ' 3- B 2."Sari lD Wll ren M 's GC3
Noemi Citation Roll y ag, pCQC 3-11 2 ."
Uvo Transmi t lcr Jack Mag s po 4.2 3 ."
D\,Iollyn IDn Ann PC 3·5 3."
Oueilyn lon PonllllC Reei po 4-4 3."
O\,l.l\yn tan Lady Reei po 2.1 0 2."
Mag's OHnde Pioneer
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Gr' \I lAade"

do .......
sangue meses

Con- Di,J$
tt'Ole de leite

lactaçãO.

... . NOM E. 00 ·ANIMAL
Grau ld olde

do anos
sangue meses

4,0 1
3 ,56
3,03
3,69
5.72

3, 33
3, 87
3 , ! 6
2 ,78
3 ,55

4 ,10
4 ,26
5;n
4 ,10
3 ,79
4.12

4 , 18
4,88
4, 88
4,29
4,94
4,tl4
5, 19
4, 36
5,08
4, 52
4 ,61
4,43
4,38
4,19
4,3 8

28 ,0
2 1.0
12,0
27,0
25.0
10 ,0
19,0
26,0
18 ,0
20 ,0
26, 0
25 ,0
27,0
20 ,0
27 ,0

140
10

354
32
27

365
10

133
36 1
290
249
190
183

27
l O

Almeida Amor im . Cac onde . S.P_ Em 23-5­
pasto com ração suplementa r , 2 ordenhas.

PC 10- 3 3.0 88 14 ,0 4 ,4 1
PC 9·8 3.° 84 14 ,0 3 ,9 4
PC 4-9 3 .0 9 1 14,0 4,46
GC-4 2-4 5 .° 136 16.0 4 ,0 1
PC 2-6 3.0 8 1 14 ,0 4;1.7
PO 2- 11 L" 28 15.0 3 ,64

e Comercia l. Campinas. S.? _ Em 15·5- 19 76 .
co m ração suplementa r , 2 ordenhas.

PeOO 13-4 5 ." 119 13.0
PC 10- 1 12 .0 337 17,0
PC 10-2 7 _" l 88 18 ,0
PO 6-0 5 ." 137 13 ,0
PC 4-6 I . 12 18 ,0

~('ncCito Por ru qe! Rennó . Jac uti nga . M.G. Em 28·5-1976. Regi me
de aas ro co m ração sup lement a r, 2 o rde nhas.

Sem Café lIza PC 6-7 LO 10 18.0 3 ,76
30 m Ca fé le n ice Jeste r I PC 3-7 2." 77 14,0 4, 34
Bem Ca i é tvon tra Ale rte PC 4-1 L" 10 18,0 3 ,2 0

Giova n i Branq ui nh o Grossl, Tr ês Corações. M.G, Em 28-5-1976 .
Reg im e d e pas to com ra ção supleme ntar , 2 o rd e nhas .

Cf nlra Rolling de Sta . Anez ia PO 3-5 1.° 27 15,0
Jetena d e Sta , Anezia 15 / 16 3-9 1.0 12 14,0
jangada Bom Café PC 4-1 L" 3 17,0
Ja r ~i nha Som Café PO 3-9 I ." 47 20,0
Me lissa de Sra. Anez ia PC 3·6 1." 25 15,0

Or . Cus todio Cabra l de Almeida , lIagua i. R.J . Em 5-5· 1976, Regime
oe pasto co m ra ção supl ement a r , 2 ordenh as.

Raemei to n M.O. Magic PC 7.4 5 .°
Go ld Ba n ner P r-l nces s Ivy PC 8- 1 1."
Ebe r Lca Princess Clare PO 7-0 13.-
Prtnccss Sillie do Pe redl se PC 5.2 2.0

Ldac Dlvidend do Bcouei rão PC 5·6 2 .~

Xita Ober land do Boqueirão PC 3.4 13 ,0
Pa x Btbetô Brutus do Alto PC 4-1 1....
Xc ura Phil1ips King do Ting uá PO 3· 1 5."
Pax Cerej a Eber Lee do Alto PC 2-3 13."
Pe x Cid ra Ebe r Lea do Alto PC 2·3 13 ....
x ere te Houstev's C. do Tinguá PC 2.9 9,°
Zoada Ho us ley ' s C. do Tin guá PC 2.6 7 .°
Pa x Carícia Go ld B. do Tinguá PC 2. 10 7.0

Pex Cu rda Sun ray do Alto PO 2·5 2,"
Pa x Alva Gold Banner do Alto PC 1."

Adalpra S.A_ Agrícola
Reg im e de pasto

Adalpru Arandela
Ada lp ra Deze na
Ad<! lp ra Dad iva
-ccetc re Va ra
a o a -o ra Joia

RAÇA GUERNSEY

Fra nc isco Amarantc Mendes . São João d a Boa v ts re. S .P. Em 28·5-
- 1976. Regi me de pasto co m ração suplementa r , 2 o rdenhas.

Da m a da Alia nça GC- l 5· 7 4 .0 106 15 ,0 3 ,81
Engan esa da Aliança PCOO 5-2 3." 63 18 ,0 3 ,7 0
Ete rna da Alia nça PCOC 4· 3 7 .4 199 13 ,0 3,79
Fo rt a leza d a Alia nçll GC-1 3-7 3." - 64 15,0 3 ,40
Garça da Alia nça L" 24 14 ,0 3 .7 5

Am ilca r Fa r id Ya mi n . At ib ai a . S.? Em 12·5- 1976 . Regi me de peste
com raçã o sup le me nta r , 2 o rdenhas .

Lira PO 2 ." 66 \ 5 ,0 3.86

Or . Carlos Cardoso d e
- 1976. Regime de

Bem Café Ma ree la
Bo m Café Ma cumba
S. Ca r m e lita 111 J es te r
Doca de São Ca rlos
Dia m a nt in a d e São Carlos
Donze la 11 d e São Ca rlos

Or . Gabriel Dcne to de And rade . Ce tciclândla . M.G. Em 23-4 -1976 .
Reg ime de past o co m ra çã o sup lemen ta r . 2 o rdenhas .

Defesa 31 / 32 11-6 6.° 203 14 ,0
Esc ala da Ca lciola nd ia NR 7-7 4 .° 102 15 ,0
Be lga PC 6-2 7.° 194 14,0
Divisa PC 8-9 6.° 172 17,0
Eu reka d a Ce lc iclend ie 15 / 16 7-9 5 ,° 14 5 1.4,0
Ga rat inga 10-0 2 ." 4 6 1.4,0

4,76
3 ,53

Reg ime de

Regime de

i 3, 0 4,93
13 ,0 5 ,26
! 2 .0 5,33
~ 2 ,O 4 ,6 1
i 5 ,O 5 ,0 0
'5.0 5,39
'2 ,0 5 ,60
12 ,0 5 ,0 7
i O,O 5,87
i 3 ,0 4,85
10 .0 5,27

14.0 5, 19

168
345
243

60
46
35

14 9
118
110
180

74

5. P_ Em 20-5 _19 7 6.
o rdenhas .

l 2 : -7.0 3,37
: 5 · 3 .0 4,09
39 : 4 .0 3 ,3 0

0 , _ Robe rto Felippe Cantu sio . Camp in as . S .? :;m ~:? ·5- 1976 . Oe-
gime de cesto com reç âc suple menta r. O o rde nh as ..

Roseira 's Holanda King Bel =0 ;;-0 ~ .' ' '" . -O 3.7 3
Roseira's Her óina King Bel PC ~. l O ~ . -0 1 . t,a 3,32
Roseira's Hon ra PC .: ·5 ' '; 0 3.3 1
Rcseíra' s lta nba Desl iny PO 3-7 L_ ~ · '") 1 :7 ,.0 3 ,75
Rcsetre's Hewaíe na insp ir a t ion PC 4- 10 ' . " ~ . W J .22

Oro Adhemar de Barros Filho . Je v . S .P. Em 29-5-1976. Regi me de
pasto com ração suplementa r , 2 ord enhas.

Lancha 1,0 B. da Gua nab a ra peoe 3-4 L" 3 14,0 .4,50
Cambeeie rcoc 6- 1 3 ." 66 17 ,0 3 ,8 8
Magnolia 3 1/32 5-4 L" 5 17 .0 3,86
h ece Xlc GCI 8-4 4 " 10 1 15 ,0 3,86

Anton io Cerlos Racho u Vaz de Almeida. São Manoel. 5.? Em 15 -5 ·
· 1976. Regime d e peste com ração soctemeruer, 3 e 2 o rdenhas.

J ordenhas
S.M.P. Certeza GH B 9-6 4. " 187 17.0 4 ,33
Beletrlx do Mor ro Alto GHB 6-5 9." 30 0 15,0 3 ,70
S.M.P.S. Cevada GHB 6-3 9 ." 287 18 ,0 4, 2 6
S.M.P.S. Colantha GHB 6- 1 7." 2 16 2 1.0 3 ,94
Atiba ia R.C.B_B. PCO D 6-8 1 1." 345 26,0 3 ,5 9
S.M.P.S. Stel1a Ma rquis Ned GHB 5-3 5 ." 177 22.0 3 , 13
Boa Espct"ança de Ser ra Neg ra PCOO 5-5 6 _" 24 6 18 ,0 3,92
S.M.P. Poceho nte s Ma rqu is Ncd GHB 5-2 L" 6 1 25 ,0 3 ,56
Louisc Marq uis Ncd S.M.P, GHB 5- 1 4 ." 154 2 5.0 3,49
S.M.P. Susan Marq uis Ned GHB 4- 11 I ." 57 26 ,0 3, 17
S.M.P. Sense uo n Marquis Ned GHB 3 - 11 3 ." 142 23 ,0 3,72
Angela Marq uis xed S.M.P_ GHB 3-9 L" 5 1 2 8 ,0 2,95
Thereze Marq u;s Ned S .M.P . GHB 2- 10 6." 22 9 16 ,0 4, 18
S.M.? Jasminc Marqui s Ncd PC 2-3 5." 187 15 ,0 3 ,30
2 ordenhas
Ste . lzabe l Feb ule GHB 12-1 L" 29 20 ,0 3 ,55
S.M.? Célete GHB 9-8 5 ." 194 15 ,0 3 ,9 0
Ste. Cecil ia Seres ta GHB 7-4 5." 185 17 ,0 4, 15
S.M.P. Santana Ce lita GHB 7-8 1 " 54 25 ,0 3,97
S.C. Boneca PCO C 2- 1 1 3 ." 113 16 ,0 3 ,6 6
S.e. Bra nquinha PCO C 3-0 3." 95 \ 5 ,0 3,75
Cecc's Belina PCO O 4-1 2." 70 22,0 4, 23

Dr, Fernando José Sa ntos. S ra. Cr uz do Rio Pardo .
Regime de pas to co m ração suplemen t a r, 2

vülarcse Scer le t Ste lJa Red PO 6-4 . ..
Chicopee View Te xal Mag ic PO 5·9 1 u

Mirles Tran sm ile r de S.C . GC2 5·9 2 ."

Oro Augusto Ame tio da Mouil Pac heco . Tet u í . 5 .P . Em 17-5- 19 76 .
Regime de pasto co m ração suplementa r , 2 o rd en has .

Grevilha Rey PO 6-5 2 ." 33 12,0
Oryme PC 1: ' 10 12,0

Dr. Edua rdo Je nnc r de Fa r ia . Tat u í. S .P. Em 20-5 - 19 76 .
pasto co m ração suple men ta r, 2 o rd e n has.

Juss ere de 3 Mar ias PO 6- 1 1." 9

RAÇA JERSEY

Or. Mar io teces Leão. Ju nd ia i. 5 .P. Ern 10 ·5·1976.
aasro com raç ão sup fe rne n t a r-, 2 ordenhas .

S.A. Noviça Mimado PO 9-6 6."
S.A. Graciosa 2 .~ Wiseman PC 7-0 12 _"
SA Cd ila 2.° Sove re ign PO 7·6 9."
S.A, Burguesa 2." Sove re ign ?O 8-2 3. "
S.A, Gua nab ara 3." Sov ereiq n PO : -1 3 _"
S.A. Lanterna 3." So ve re ign PO 6-7 3 ."
S.A. Espi ral 4 .' Tradema rk PO 5·1 6 :'
S.A. Nova 2." Sove re ign PC 4 -9 5:'
S.A, Montanha 2.' Marlu PC 5-1 4 ."
S.E. Helvy Gene rat o r PO 4-0 7 ."
S.E, Pe lras Nhonh 6 PC 3-6 3 ."

RAÇA SCH WY Z RAÇA FLAMENGA

3,74
3, .:'3
3,85

Cle . Agro-Pecuá r ia Ste . Mada le na . Jece rez tn ho . P .R. Em 8- 5 . 19 76 .
Regime de pasto co m ração sup leme nt ar, 2 orden has .

Giro nda de Ste. Madalena PCOC 9· 1 1_'" 1 1 19 ,0
Rancho Rust!c Kadd ae PO 6- 10 3. " 86 18 ,0
Jarr ime Crescent de S. Ma da lena PO 5·10 3." 74 19 ,0

Or . Tasso Assu nçã o Costa , Calciolândia . M .G. Em 14-4 -19 76 . Reg ime
de pas to com ração sup lemen ta r , 2 ordenhas.

Esquina PC 10 ·3 1." 42 13,0 3,94

Dr . Jo ão Le ite Sampa io Fe rraz J r . Reginópotis . S.P, Em 24·5- 1976.
Regime de pasto co m ração suplementar , 2 orden has .

Pa juç a ra PC 5· 11 I ." 25 11,0 3 ,65

RAÇA DINAMARQUESA

O lav o Ba rbosa . õuexcp é. M.G. Em 25·5· 1976 . Regime de pasto
com ração suplementa r , 2 o rde nhas.

Voss o PC 9·1 1 2." 50 16,0 3 ,56

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 197ó 141



NOME DO ANIMAL
Grau Id ade

do anos
sang ue me ses

Con - Dias
tro le de Leite

lactação

0/0 • NOM E, DO ANiMAL

Grau Id ad e
do anos

sa ng ue mese s

Co n- Dies
t ro le de l e ite

lac tação

, e

RAÇA PITANGUEIRAS

Or o José Resende Peres . São Ped ro dos Fer ros. M.G. Em 14.5.1 976 .
Regim e d e c esto com ração supl ementa r , 3 ordenhas .

Acaci a - 9-4 2." 56 14 ,0 2,99

Dr . Jo sé Resen d e Peres . São Ped ro dos Fer ros . M.G. Em 14-5. 1976
Reg ime de pasto com ração s up lementa r , 3 ordenhas. .

Fa lua J .P. RE 11-6 4 ,: 124 12,0 3 ,86
Jussa ra J .P. RE 8-1 3 '0 73 12,0 3 , 10
Vis ta Alegre J .P. NR 5·9 2 . 59 18 O 2 65
Impet uos& J .P. NR - 1." 10 15;0 4; 4 1

RAÇA GIR

Or , Gabr iel Dona to de And r!lde . Calctclêndíe . M.G. Em 23 .4- 197 6 ,
Regime de pasto com ração sup lem enta r, 2 o rde nhas .

Escr itura da Calciolllndia RE 7-7 1 1 11,0 4,64
Duqueze RE 5-9 8 241 10 ,0 4 ,33
Bela Vis ta 111 d!l Calciolan d ia RE 5-0 4 106 10,0 3 ,87

! .....

4,8 6
4,3 2
4,4 3
6,0 8
4 ,25
4,1 0

5 ,2 9
5,57
4,4 8
4 ,6 6
4,8 6
4,90
4 ,87
5,2 5
4,7 6
5,16
4 ,904

4,7 1
5,9 7
4 ,24
4,60
5,1 3
4 ,8 8
5,7 5
4 ,11
4,9 4
4,8 2
4,67
4 ,75
6,0 7
4 ,4 5
5,2 7
5,56
5,4 0
5,35
4 ,1 7
5 ,4 1
5,0 1
4,6 8
5,0 1
6,00
5,2 5
5 ,4 7
5,5 9
5 ,3 7
5 , 16
4 ,3 2
4 ,7 9
4,7 7

4,64
4,91
4,00
4,69
4 ,55
5,2 6
3,81
4,43
4, 70

11,0
11 ,0
13 ,0
11,0
12,0
1 1,0

20 ,0
14,0
16,0
14, 0
13 ,0
10, 0
13 ,0
15 ,0
14 ,0

15,0
11 ,0
14 ,0
1 1,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0

11,0 5,23
10 ,0 5,02

14 ,0 5,06
14 ,0 4,85
10, 0 4,66

12 ,0
11 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
12 ,0
14 ,0
12 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
2 2 ,0
11 ,0
17,0
11 ,0
12 ,0
15 ,0
10 ,0
13 ,0
10 ,0
1 1,0
14 ,0
14 ,0
10,0
13 ,0
13 ,0
12 ,0
14,0
12 ,0
11 ,0
13 ,0
1 1,0

Reg ime de pas to

64
6 1
10

17 1
165
249
13 9
96
14

16 0
13 7

11
16
63
4 7
17
8 0
64

10 2
2 8 3

10 2
2

2 1
2 3 9

6
19 2

5 1
2 4 1

74
80
8 0

172
2 6 7

87
13 0
12 1

6 9
1

12 6
9 4

3 15
16 3

8 4
16 3
12 3
53

16 9
98

12 0
239
12 2

69
12 3
15 6
2 14
12 5

97
17

3 ."
2:'
1: '
6 ."
6 ."
9 ."
5 ."
4."
1: '

4 ."
1:'
1. "
8 ."
1."
7 ."

6 ."
S. "
1."
1."
2."
2 ."
1. "
3 _"
3."
4 ."

10 ."

2."
9 _"
3."
3."
3 ."
6."
9 ."
3 ."
5 ."
5 ."
3 ."
1."
5."
4 ."

11 : '
6."
3 ."
6 ."
5 ."
2 ."
6."
4 ."
5 ."
8."
5 _"
3.'
5."
6 ."
8 _"
5 ."
4 ."
1 ."

5-6 I : ' 2 2
5 - 1 1 \0 ." 3 15
7-0 3 ." 87

M .G . Em 14 -4 - 19 76 . Regime
2 o rden ha s.
6· 0 6 ." 15 7
9-0 3 : ' 74

10 -5
7 ·9
6 -6
5 -2
3-7
5- 1

14 -6
7-4

14 -9
2·9

10-9
12 · 1
1 1-5
9-0
9-7
9- 10
9-4
8 -9
7· 11

12- 10
10 -8

8- 1 1
8-0
7- 1

10 -5

6 -8
12- 1
1 1-7
11 -3
1 1- 1
11·2
13-0
10-7

9- 6
9-5
9 -7
9-4
8-9
8-4
7-9
8 -2
8 - 1
7-8
8-2
8-4
7- 4
7-3
6 - 10
6 -7
6 -9
7 -0
6 -3
6 -2
6-1
6-0
6 -5
7 ·4

RE
NR
RE

NR
RE
RE
RE
RE
NR

RE
NR

RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
NR
RE
RE

RE
RE
RE
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR

Celci ol êndie .
sup le me n ta r,

RE
RE

Grac inha d a Ca lci o land ia
Fronte ira
Parauna

Dr . Tessc Assunção Co s ta .
de pasto com ração

Bolin a
Reserva

Ors . Manoe l e Jo sé João Sa lgado R. d o s Reis . Conce içã o Aparecid! .
M.G. Em 6-5-19 76 . Regime d e pa st o co m ra çã o suplem entar,
2 ordenha s .

Man che te
Aven ida
Ste , C. 3 rauna Cachi mbo
Sta . C. Cabreuva Cachimbo
Ste , C. Encr-en c á Ba den
Ste . C. Cab eceira Cachimbo
Lantejola
Libe r ia
Cabeç ud a

Dr. Jo sé Carlos Ville la de Andrad e . Ca se Br anca . S .P . Em 19-5· 1976 .
Regime de p a sto co m ra çã o su p le m e n ta r , 3 o rde n ha s .

Canãa J.V . NR - 7 ." 19 9 13 ,0 5,204

Gab riela d e O liveira Co sta . Casa Br anca. S .P . Em 18 -5-1 9 76 . Re-
gime d e pasto com ração suplementa r , 3 e 2 c s-den has ,

3 ordenhas
C.A. Gel at ina II
C.A. Alcione
C.A_ Beladona
C.A. Ar uen ã
C.A. Ave lã
C.A. Dulce
C.A. Gevinhe
C.A. Bruxelas
C.A. Co lo mbina
C.A. Donzela
C.A. Dulcora
2 o rdenh as
C.A. Alfaz ema
C.A. Bibi
C.A. Diam ant in a
C.A. Dea
C.A. Fai sca
C.A. Pri ncesa

Francisco F. Be r re t to . Mococa . S .P . Em 18 -5 -1 9 7 6 .
com ração suplemen ta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Rajada
Ca ldeir a
Diade ma
Dinas tia
Elfa
Dur eza
Bat e ia
Enfe rmei ra
Fa rt u ra
Fer ramenta
Fiadeir a
Ga rat uja
Ga lhard a
Gali leia
Gua ma
Ga rimpa
Helve tia
Ha rpa
Genu ina
Graciosa
Hospede ira
Hip ocres ia
llu sêc
Impre nsa
Inda
Ilust re
Indoch ina
Itat inga
l tapo ã
Jabo ticab a
Itabaiana
Ibicaba.:::- -.-:._ ---J

3,9 1
4 ,68
4 ,32
5,57
3, 65
3, 7 1

6,80
4 ,90
4 ,5 2
5, 18

15,0
14,0
14,0
19,0
17,0
17 ,0

12,0 4 , 14
14 ,0 3,36
10 ,0 4,16

10,0
14 ,0
19 ,0
22,0

70 14,0 4, 40
2 22 ,0 3 ,60

26 14 ,0 4 ,0 0
89 13 ,0 4, 13
63 16,0 3,73

88
108
12 1

52
45

8

Regime de pasto com

4 ." 106
3 ." 53
1.0 3 1

R.J . Em 8-4 -197 6 . Re­
2 ordenhas .

8." 228
3 ." 80
1." 23
1." 12

R.J. Em 8·5· 1976. Re.
2 or denhas .

1." 22 20 ,0 63 14.: 110 13,0 6 :04
2 ., 53 19,0 5,37
2 '0 42 19,0 4,73
1." 10 15,0 5,70
1. 5 17,0 5,23

9-5 3: '
4·3 1."
4- 7 1.°
3-2 3 .'
3-4 3 .°

PO
PO
PO
PO
PO

Dr. Jorge de Me llo Sabugosa. Bana na l. S.P . Em 11-5-19 76 , Regim e
de paste com ração su plementa r, 2 o rdenhas.

Hidra Independenci a PO 8-10 4 .°
Coristina Independencia 3/4 6-4 4 .°
Serena lndependencia - - 5 ."
Cor a l Independenci a 3/4 5-8 2 ."
Marg ar id a Independe ncia 7 /8 3· 11 2 ."
Amapá ln dependencia NR _ 1.°

Dr , Paulo Nogue ira Neto . Campi nas.
de pest e com ração suplem enta r,

Pr imaver a São Jo sé PC
Açu cen a de Nogue irap is PO
Beli na de Nogu ei rapis PO

REO-PaLL

Or. Livio MalzonL J un d iaí. S. P. Em 9-5-1976.
ração su p lementa r , 2 o rdenhas .

P. Bacana PCOD 10-8
Fid alguia Pri ma ve ra PCOC 6-8
( 520 ) im po rtada PC -

RAÇA GUZERÁ

João Ca rlos Burg uês de Abreu . Boa Sorte .
gi me d e pasto co m ração suplemen ta r,

Cola tina J .A. RE 8-3
Fonte Nova J A RE 3- 10
ind igen a J .A. RE 7-4
Itu iu taba J .A. RE 8-1 1

De Paoli S.A. Fazenda Sta. Alda. Po rto Novo do Cunh a. M.G. Em 10 -
-5- 19 76 . Regim e de pas to com ração su ple menta r , 2 orden has .

Ph ilippa PO 10·4 5 ,° 131 18 ,0 3,9 7
Polly PC 9-7 9." 30 3 15 ,0 3,3 7
Sta. Alda M. Ta nsinge Tr indade PO 8-6 2 ,° 38 20 ,0 3,09
Sta . Alda Partner Angelica PCOO 7-S 11.° 328 15,0 4, 11
Sre. Alda Crilles Fr ida PO 6-6 3. " 77 19,0 3, 34
Sra . Alda Crilles Ma rquesa PO 6·6 5 .° 143 17 ,0 3,8 8
Sta . Alda Crilles Primeira PO 6·3 9 .° 279 13,0 4 ,55
Sta. Alda Crilles l o la PO 6-11 1." 11 18,0 4 , 13
Sra . Alda Cr illes Diana PO 6·7 2 .° 48 18,0 3,5 3
Sta. Alda Crilles Pet rina PC 6-3 9 .° 260 14 ,0 4,08
Sta . Alda Cri lles Pr incesa PC 6-7 3 ." 6 2 2 1,0 4,08
Sta . Alda Cr ill es Evita PC 5-11 3 ." 75 17 ,0 3,1 9
Sta . Alda Cril1es Pe rola PO 4-6 11 .° 306 14 ,0 4 ,4 1

João Ca rlos Burguês de Ab reu . Boa Sor te .
gim e d e p asto co m ração sup lementa r,

Pot inga J .A. RE 12·8
Fonte Nove J .A. RE 3-10
Ind igena J .A. RE 7·4
huiut ab a J .A. RE 8-11
M!lrquesa J .A. RE 9-7
M!ldrug!ldi3 J.A. RE 9- 11

I x ere leo
Pluma São Jose
Dali la Sâo José
Rubra São José
Arena São José
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Grau Id ade Co n- Dia s Gra u Id ade Ccn- Dias

NOME DO ANIMAL do anos t rô le d. Le ite % NOME ; DO ANIMAL do anos tr óle d. Leite %

sangue me se s lact ação sa ngue meses lac ta ção

Jar araca NR 6-0 2. " 54 10 .0 5 .38 • Gíria de Br.as! lia NR 5 _" 132 24 ,0 2 .43-
Ubira jara NR 6-3 3 ." 91 14 .0 4,30 Har cla de Brasilia RE 6- 10 3 _" 73 16,0 3,22
Ju juba 2." NR 5-10 1.: 23 14,0 5 .53 Jard ine ir a de Brasil ia RE 4 -11 3_· 79 13,0 5, 13
Irauna NR 6-4 7_" 190 1 1,0 5. 40 te nito de Brus jlla RE 5-9 1." 20 15 ,0 4 ,30
Limonila RE 4-5 5 _" 150 12 ,0 4 ,75
2 ordenhas Jo sé Fe rnand es de Carval ho . Jaca re l , S_P_ Em 3 1-5-1976. Regim e
Calunia NR 12-8 5 ." 147 10 ,0 4 ,55 de pas to com ração sup leme nta r , 3 e 2 o rd enhas.
Fama RE 9-8 5 _" 125 1 1,0 4 .53 3 ordenhas
Guade lupe NR 8-0 7 ." 179 12 .0 6 ,34 Badalada RE 13-5 7_· 20 1 11,0 5,35
Guasca NR 8-1 5 ." 130 10 ,0 5 ,0 1 B;)ga RE 3-9 2'- 49 14 ,0 4 .9 4
Guia NR 8-2 7 ." 197 10,0 5,07 Caneca RE 10 -6 2.- 84 17 ,0 5,26
Histor iea NR 7-8 5 _" 136 11 .0 5 ,02 Jecar tna RE - 4 '- 108 17,0 5 ,11
Humetté NR 7-7 2 ." 88 17 ,0 3,78 La nte rna " PC 8-5 2'- 46 16,0 4 .9 9

Ladeira I PC 7-1 2 .- 37 17,0 5 . 16
José Mario Sique ira Matheus. Guerenrâ . S.P . Em 20·5 - 19 76 . Regime Forma RE 7-6 2'- 52 15 .0 4 ,80

de pasto com ra ção suplementa r. 2 o rdenhas . 2 o rde nh as
Cri stalin a Namorada RE B-7 1 ." l B 13 ,0 4 .6 5 Jamboa PC 6-7 1'- 32 12 .0 4 .29

Bairris ta RE 8-9 6'- 16 1 10,0 5 ,50
Rubens Resende Peres. São Ped ro d os Fe rr o s. M .G . Em 12 ·5- 19 76 . Ja ra raca RE 8-6 5'- 130 10,0 5,3 4

Regime de pas te co m ração suplementa r, 3 o rde nh a s . Est ampa RE 5-7 1'- 25 11,0 5 ,45
Delieada de Bresilie RE - 1." 4 20 ,0 5,56 Lembra nça PC 6-1 1'- 9 10,0 4 ,7 1
Predileta de Brasilia RE 14- 2 9 .- 27 8 1 1,0 5 ,0 2
Baiana de Brasil ia NR 12-9 4 ." 125 14 ,0 4 .20
Coca Cola de Bresüle RE 1 1·0 8 ." 239 11 .0 5,3 1 RAÇA GIROLANDO
Fab rina de Brasil ia RE 9-4 1." 7 14 ,0 4 ,5 9
Pelent de Bras ilia RE 8- 10 5 ." 139 11 ,0 5, 38 Dr. Naqib Sa lim Haddad . Piral ini nga . S.P. Em 7-5-1976. Regime de
Fidalga de Brasil ia RE 8-7 5 ." 149 14 ,0 5,38 pasto com ração su p lemen ta r , 2 ordenhas.
Fereqene de Bras ilia RE 8-6 5 _" 133 14 ,0 7 ,5 3 Casa Branca NR - 3_· 6 1 12 ,0 3 .6 1
Fronte ira d, Bras i' ia RE B-8 4 ." 10 6 13 .0 5. 42 Ba rrosa NR - 2 ." 58 13,0 3. 11
Grocel d, Brasi lia RE 6-3 5 ." 137 15 .0 4, 22 Pratinha NR - 2." 52 10 ,0 4 .46
Ferusa de Brasi lia RE B-O 8 ." 230 14,0 5 ,0 2 Su issn NR - 2." 36 12,0 3,60
Gleba de ê resüle RE 7-7 4 ." 89 12 ,0 5 ,90 Granfina NR - 2." 34 12,0 3,20
Halenia de! Brasi lia RE 7-3 2." 39 18,0 3,90 Chale ira NR - 2'- 35 11,0 4 ,0 4
Fania de Bras ilia RE 9-0 3 _" 60 15.0 4,68
Hebina de Bras ilia RE 6-6 5 _" 136 13 ,0 4,26
Geometria de Brasi lia RE 7- 1 1 1." 16 20,0 4,6 1 OBSERVAÇOES: Ho l. - Hol a nd esa ; pb - preto e bra nco; vb - ve r.
Gelat ina de Braaifie RE 7-5 6." 172 11 ,0 5 . 12 me lho e b ranco; NR - não regis t rada; PCOC - puro po r cruza
Gilete de Bras ilia RE 7-6 5 ." 14 9 15 ,0 5.36 d e o r-iqer n co nhec id a ; PCOD - pu ro por cr uza de o rigem des-
Harmala de Brealll e RE 6-4 1 1." 327 13 .0 6 ,33 conhec ida ; PO - puro d, o rig em ; RP - registro provisório;
Havana de Bras ilia RE 6-7 ó ." 187 1 1,0 4 ,8 2 RE - re gist rad a ; GHB - Gado Holand o-br asi le iro .
fnelerene de Brasi lia RE 4- 1 1 8 ." 248 11 ,0 5,4 1
Jurussanga de Bras ilia 'E 4-0 7 ." 206 12 ,0 6,35 São Paulo. Maio de 19 7 6
Jacutinga de Brasilia RE 4-4 7." 195 11 ,0 5,28
Jac arandá de Brasil ia RE 4-6 6." 186 12 .0 5 .6 1 n-. Albe rto Alves Santi ago
Juba de Bres tlie RE 4-2 5. " 14 7 12 .0 4 ,6 2 Gerent e Téc nico

RELATÓ RIO N _' 81 - JUN H O DE 1976

Serviço de Cont role Ponderai da Associação Brasileira de Criadores
CONTROLES ENCERRADOS :

Nasc . Peso s Padrõ es ( Kg) Nesc . Peso s Plldr 6e s ( Kg )

N." SCOP NOME m es e Id ad es - ( di a s) N." SCDP NOME mes e Idades - ( dia s)
. no 205 36 5 550 730 ano 205 365 SSO 730

DIVi SA0 I - Regime d, pasto 9 .733 Dean , 37 1 06 ·74 l B3 267 299 -
Candido M .S. Ca mpos

RAÇA NEl ORE 10 . 12 2 J .E. Janota , 13 76 06 -74 182 260 - -
MACHO 9 .932 lodo T.B., 535 0 6-74 l Bl 257 - -

12.360 Dividindo, 335 02-74 24 7 - - - 9 .927 lago, 530 06 -74 178 33 1 - -Candido M.S. Campos 9 .934 lque ssu T.B., 537 06 -74 174 - - -13.572 Gracioso, 1204 05 -74 238 - - - Jose Lu iz N. San tos
Jamil Nicolau Aun 8 .876 Azu lão . 3698 0 1·74 172 204 27310.125 J.E. Jepl, 13 79 06-74 20 4 - - - -

10.127 J.E. Japui, 13 8 1 06-7 4 202 - - - Fabio L. e Silva

10.130 J .E. Jas pe. 138 5 06 -74 198 - - - 10. 133 J .E. Ja r ro. 13 88 06-74 172 268 - -
José E.R. Cabral Jose E.R. Cabra l

10 .179 Abrigo, 3754 04-74 195 275 286 - 8 .900 A nunas, 3722 0 1-74 171 193 249 -
Fabio L. e Silva Fab io L. e Silva

10 .339 Cat ua da Bv, 549 06-7 4 185 - - - 10 .009 Pla tão GBV, 379 06·7 4 170 - - -
Agro P. 80. Vista S/A Braz de A. Nogueira

10.178 Abraço, 3753 04-74 l B4 269 257 - 9 .731 Dino, 9 06 -74 169 232 294 -
Fabio L. e Silva Cardido M.S. Ca mpos
tcensc, 53 1 06-74 18 3 - - - 10 .1 2 1 J .E. Ja me lão, 1375 06 -74 168 - - -9.92 8
José Luiz N. do, San to s José E.R. Cabra '

209
10 .342 Caiuru da BV. 554 06-74 183 - - - 10 .1 8 2 Acomodado, 3757 05 ·74 168 2 10 -

Agro P. Boa Vista S/A Fab io L. e Si lva
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'44

N.O SCOP <~
<

354

277

396

36 1

217

208

2 30

2 11

2 18

245

132

18 1
159

19 9

262

18 6
170

154

216

193
184

22 6

24 1

224

2 51

255

249

14 5

19 4

2 12
188

119

151

193

18 9

19 0

12 5
140

16 4

15 8
15 2

197

19 8

19 9

121

17 5
208

156

2 15

17 7
16 5

167

159
160

2 36

209

238

218

265

99
98

9 7

11 2

108

107

106

16 3 237 24 3 351
160 232 250 36 6
160 260 260 34 3

Itio. Padroes I
Idades - ( dli!;)

20 5 365 550 T ll!lO

168

167

06·7 4
03·]4
04-74

0 3-74

06 -74

06.74 139
06.74 138

0 5·74

06.74 13 4

06-74 13 1

04. 74 12 9
04. 74 126

0 6.74 12 3

0 1-74 12 2

0 4-74 12 1

05.74 11 7
06.74 11 5

0 5.74 11 3

06. 74 140

OÓ.74 14 8

0 6.74 14 8

0 5.74 146
05.74 14 5

0 3.74 166 240 241 368
03.7 4 1ó6 230 259 359

06 .74 165 230 280 38 7

06.74 141

02.74 140

0 5. 74 159 176 .21 0 ­

0 5.74 156 2 17 224 309
05 .74 15 3 245 237 352

03.74 14 3

06.7A 153

04. 74 14 8

0 1. 74 15 1

0 6. 74 151

0 5. 74 150

OÓ.74 149

0 6·7 4

05-74

02-74

0 6·74

02·74
03·74

02.74 136
05-74 13 5

Nasc.
mesa.....,-

,
N.o SCOP NOME

'. .
9 .496 J .E. J angad a , 135 2

Jose E.R. Cabral
_ 10. 3 40 Ca rimã Bv, 551

Agro P Boa Vista S/A
9.0193 J .E. Jand a ia . 1348
9.488 J .E. Jama n ta. 1339

José E.R. Cabral
9 .758 tndelé, 594

Wa lte r H . Zancaner
10 .123 J .E. Ja rd inei ra, 1377

9 .495 J .E. Ja ne la, 135 1
9 .8 20 J .E. Jaquet a . 1362

José E.R . Cab r a l
9.774 Nu b ia GBV, 3 72

Braz de A. Nogueira
9 .83 1 J .E. Jarandeva . 1373
9 .8 27 J .E. Jarene, 13 69

José E.R. Cabra l
10 .01 5 Rosa lia GBV, 385

Bra z d e A. Noguei ra
8 .8 77 Abe lha, 3699

Fa b io L. e Sil va
10 . 124 J .E. J a ri na , 1378

Jo sé E.R. Cab r al
13 .573 Gr amat ica . 120 6

Jam il Nicol a u Aun
10 .068 Divida. 39 0

Sergio A. Tol ed o Pizza
9 .81 7 J .E. J a6 , 13 59

Jo sé E.R. Ca bra l

10 .06 5 Der iva d a , 3 8 7
Se rgio A. To ledo Pizza

10 .3 43 Carol a da ev. 555
Ag ro P. Boa Vist a S / A

9 .778 Se ne ca da GBV, 3 76
9 .777 Xí nxilha GBV, 375

Bra z de A, Nog ue ir a
9 .094 J .E. J a nd iro ba , 1349

José Eduardo R. Cab r al

9.728 Doca. 6 1
Ca ndido M .S . Ca mpos

9.425 Ilho ta , 585
Wa lter H . z eoeeoer

10 .066 Diva, 388
Se rgio A. To ledo Pizza

10 .0 14 Arcad a s GBV, 3 8 4
10 .00a . Ghotia GBV, 3 78

Braz d e A. Nogue ira

9 .334 Alel uia, 3834
10 .183 Aguíla . 3 75 9

Fab io L e S ilva
10 .0 11 Arg ali GBV, 3 8 1

Braz de A. Noguei ra
9 .759 Im peratr iz, 595

Wa lter H . zencener
9.768 )(a rmosa GBV, 365
9.769 Modena GBV . 366

Braz de A. Nogue ira
10 .338 Carid ad e BV. 547

Agro P. Boa Vi s ta S /A
8 .878 Adega, 3 700

Fab io L . e Sil va
9 .432 tr e m aí e, 592

Wa lter H . Za nca ne r
12.149 Gua rita, 12 13
11 .807 Gíria, 1220

J a m il Nic.olau Aun
9 .773 Mosa GBV. 37 1

Braz d e A. Nogueir a
9.929 faca nga , 532

José Lu iz N. San tos
12 .14 7 Governanta. 12 10

Ja m il Nicolau Aun
9 .336- Alfa fa , 3736

Fabio L. e S ilva
10 .067 n ispost a . 389

Se rgi o A.T. Pizza
9 .328 Arad na , 3728
9 .340 Am eixa , 3741

Fab io L. e Sil va
12.14 8 Gloriosa , 12 11

J a m il Nicolau Avn
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266

230
188
179
197
197
230

250

222
183
26 0

184

no
177
163
156
195
200

136 18 1

224

217
2 15
183

23 1

- 201 258
- 196 24 9

- 152 262

Pésos Padr6e. (Kg )
Idades - (dias)

20 5 365~550 730

98 123 256
_ 236 245
- 235 307

164 238

166 2 12

163 ­
160 24 1

124
124
124
120
118
118

117

146
145
143

14 1

141
139

06 ·74

06·74
06·74

0 6· 74

06- 74

06·74
04·74

04 ·74

06.74 - - 230 ­
06.7 5 - - 228 307

06--74 146 199 214

02 .7 4 137 22 8 255

06.74 136 2 18 239

0 3.74 135 200 22 1
02.74 133 163 194

06.]4 132

06 .74 17 1

06.]4 157 23 1

0 6-74
0 5·74
06·74

12.73 113 150 206

06.7 4 137

04. 74 13 1 199 247

06-74 129 21 7 255

06.74 138 21 5 271

06-74 151
06- 74 150
06.74 150

05·74
06·74

05.74 19 2 264 264 355
0 3·74 ' 175 264 25 3 376

06-74 174 2 17 267

02·74
05 ·74
04 ·74
01·74
03·74
03·74

06·74

03·74
03 ·74
12.73

03 .7 4 156 187 2 12

03 .7 4 155 222 3 13

06.74 153 2 16 289

01 .74 153 184 22 8

Nesc,
mes a
ano

Gote lr l!l . 1212
Ja ml l Nicc leu Au"
J. E. Jarda. 1370
J. E. J an or lce. 1355
Jos6 E.R. Ca bral
Decidida. 3 7 3
Candido M.5. CampOs
Canglca BV. 552
Agro P . Boa V istll S/ A

9 .339
9 .343
8 .866

9 .828
9 .499

9.735

10.341

10 .0 13
10 .012
10.007

13.5 74

9 .3 31
10 .180
9.347
9 .32 5
9 .346
9 .34 4

9 .964
12 .336
12.328

10 .0 16 Ar iac6 G8V, 386
Braz de A. Nogueira

9 .736 Da rl in9. 374
Can dido M.S. Cam pos

9.026 n u, 52 9
9 .683 Imo. 51 2

José Luiz N. Santos
\0.128 J .E. J ar equl , 1382

José E.R. Cab ra l
9.345 Amo rei ra . 374 9

Fab io L. e Silva
9.4 60 Varu GBV. 35 3

Brez.c d e A. Noguei ra

9.737 Dest aque, 375
Cand ido M.S. Campos

8 .897 Aipim , 3719
Fabio L. e Silva
Arminho GBV. 383
Coiram a GBV. 382
Hencver GBV, 377
Braz de A. Nogueira

11.650 Canário s.e.. 55
Or. Rodolpho Ortenbl ad
Ambul ante, 3740
Arpão , 3746
Vingat ivo, 3688
Fabio L. e Silva

9 .678 Id ilio , 507
José Lu iz N. SantOS

9 .775 Ravim GBV, 373
10 .010 Carrel GBV, 380

Braz de A. Nogueira
9.734 Duall yn, 372

Ca nd ido M.S. Campos

10 .336 Caçul a da BV, 545
Agro P. Boa Vista S /A

9 .3 35 Alvará, 3735
Fa b io L. e Silva

9.732 Denv, 370
Ca nd id o M.S. Ca m po s

9.33 7 Arab ut ã , 3737
9.333 Alec ri m, 3733

Fab io L. e Silva
10 .337 Carinho da BV, 546

Agro P. Boa Vis ta S/A
9 .767 Xa ngo d a GBV, 364

Brllz de A. Nogueira
11.806 Ga io . 12 19

Jamil Nico lau Aun
Alcat rão, 373 1
Academico. 3755
Agitador, 375 1
Ara puã , 3 725
Amer ica no, 3750
Andu, 3 747
Fabi o L. e Sil va

10 .069 Deputado , 391
Se rg io A.T. Pizza

8 .865 Violino , 3687
Fabio L . e S ilva
Domar, 08
Dcumer, 36 3
Domar, 376
Candido M.S . Cempos

13 .222 Ga uch esCO, 1216
13 .223 Ga nges. 121 7

Jamil Nlcolau Aun
12.7 95 Oie tador , 007
12.796 Domar, 008

ClIndi do M.S. Ca mpos
I 13 .224 Galtel ro, 1218
~ J am il N; cola u Aun FEMEA

-



N." SCDe NOME
Nesc .

mês e
ano

Pesos Pad rõe s (Kg )
Id ades - ( di as)

205 365 550 730
N." SCOP NOM E

N ll SC.

mh e
ano

Pesos P~drões l Kg)
Id ades - ( d ias )

205 365 550 7 30

RAÇA GUZE RA

10.026 193
Adlllpra siA A. e Co mer ci al

Fl:MEA

6 76

49 5

526

29 1

438

22 8

274
240

293

28 1

3 9 2

248

333

359

293

175
144

323

278

2 13
185

18 3

19 7

246
245

309
344

17 2

179

209

205

211
209

13 7
126

2 4 5
20 4
20 2
19 0
18 4
18 1
17 5
171
14 8
142

262

18 3

158

19 0
18 4

13 8

16 7
15 7

16 1
156

208
20 1

209
20 3
196

133

126

0 6-74
06·7 4
04·74
06·74
0 6 ·74
0 6 ·74
04·74
0 6-74
0 4·74
0 -1 ·74

06·74

0 6 ·74

0 6·74
0 6 ·74

05·7 4

03·74

06·74

06·74
0 6 · ] 4

06·74
06-74

0 6 ·7 4

02·74

0 1-74
0 1·74

02·74
0 1-7 4

0 6 ·7 4

06-74
0 6 ·74
06·74

0 6 ·74
06·74

06·74

0 6 ·7 4 17 8

0~ ·7 4

F~MEA

MACHO

MAC HO

MACHO

FEMEA
And o r in h a J ebc rí , 867
Alp e ce J ebott . 858
Afável Jebo tf , 8 5 2
Améli a J a bo t i , 867
Anas táci a Ja boti , 859
Aheza J ebct t, 8 6 3
Adu lt 03 Jebct t, 846
Am a::o nas Je bo rt, 866
Alma J e bctt , 8 56
Afo ní a .Jaborl , 855
Cta . Ag ro P. J a bot i

Do ris , 15 9
Dist r ação, 15 4
Duquesa , 15 7
Agro P . Bo iad e iro
J .E . J a la p a, 132 6
Jo sé E.R. Ca b r a l
Na ção , 18 7 0
M auro C. Me sq u ita
Iça da T .B.-5 3 6
lI ita T .B.-534
J o sé Lu iz N . Santo s

G a lh o . 12 15
J a m il Nicclev Au n
No viço , 18 8 0
N ot vrnc , 18 7 2
Mau ro C. Mesquit a
J .E . Jet co, 13 4 6
Jo s é E.R. Cabra l
No bre . 18 7 5
Ma uro C. Me squ it a
De lmo nico , 15 8
Dcco , 15 6
Ag ro P . Bo iadei ro
Aco c ho . 3756
Fa b io L. e S ilva
Dis parate , 15 5
Ag ro P . Bo ia de iro
Araq uã, 3 724
Alvcca, 3 72 1
Fabio L. e Silva
Ge le trc, 121 4
Jam il Nic ol a u Aun
No ivo , 18 7 7
Mauro C. Mesquita

Alho J abot i , 8 50
Ci a. Agro P. Jebot i

9.8 3 6

9 .933
9 .9 3 1

9.4 79

9 .3 2 4
8 .899

9 .4 9 2

9 . 198 35
9 . 195 3 1

Jo sé E .R. Cabra l

10 . \ 81

10 .8 2 7
\ 0 .8 2 5

10.4 12

10 .8 2 4

10 .4 14
10 .4 1 1

13 .575

10 . 15 8
9 .8 45
9 .8 39

10 .157
9 ,8 ·'6
9 .8 5 0
9 .833

10 .156
9 .8-13
9 .8 4 2

12 .1 5 0

10 .41 3

10 .4 10

10 .8 2 8
10 .8 2 3
10 .826

DIV iS A0 11 - Reg im e de pas to com reçêc

1 1 .671 Ico 'iacdro s .c., 42 1
1 1.685 Idea lismo S .c., 4 4 2

Ro d o lp ho O r te nb lad

RAÇA NEl ORE

CRUZAM ENTO AB ER DEEN.ANGUS
MACHO

RAÇA MARCH IG IANA

10 .6 3 4 Goivo N .D., 24
So e . A.P. Filad e lf ia

OR. WAl TER C. BATII5TON
CRMV - 4 /355

C hefe d o s.e .o.p.

RAÇA M OCHO TABAPUÃ

OBSERVAÇO ES

a) Yodos os re su lt ad o s padrões foram calcu la dos e a justados de
co nform idade com o novo regu la m e n to do s.e.o.p.

b) O s re sul tad o s são ap resentados e cl a ss if ic ad o s de acordo co m o s
pesos padrões aos 205 d ia s .

c ) O s a ni m a is q ue a pa rece m com as idades-p adrõ es i nco m p leta s ,
fo ra m re tirad o s en tes d e co m p le tar 2 a no s .

386
354

562

227

2 11

18 3

190

2 16

2 4 0

49 6

305
283

18 9

19 2

178

377

2 17
21 4

2 32
19 7
2 12
209
221
2 10
2 15
174

25 1
23 2
2 16

123
208
190
18 9
175
179
179

242
25 1

180
16 7
158
14 7

119

179
168

145
144
13 1

175
170
168
16 2
16 1
15 7
149
14 2

163
162
15 3
150

14 0
137

16 6

16 0
15 9
154
157
14 3
138
133

18 2

228
2 19
2 12
198
192
18 5
179
178
168
14 2

20 7

21 6

2 11
181

0 6· 7 4
06·74

06-74
06·74
06-74
0 6-74
06·7 4
06-74
06·74

06·74
0 6 ·74
06·74
06-74
0 6-74
06-74
06·7 4
06·74

0 5·74
0 6· 74
0 4-74
06-74

04-74
04-74

04 ·74

0 6 -74
06-74
06-74
06·74

0 6 -74
06·74
06·74
06-74
0 4 ·74
06-74
0 4-74
06·7 4
04-74
04- 74

0 6·74

06-74

0 6-74

0 6-74
05-74

0 5· 74
06·7 4
06-7 4

05· 7 ~

06-74

08-74

06·74
0 6-7 4

0 2·7A

MACHO

MACHO

MACHO

51A A. e Come rci a l

Anexim Jabo ti, 86 0
Antiio Jabo tl , 865
Anos Jebc tl, 864
Apolo Jaboti , 857
Alicate Jabo ti, 85 1
Anexo Jabotl, 86 1
Alheio Jaboti , 84 9
Anjinho Jebc tt, 862
Alteração Jabotl, 85 4
Algoz Jabot i, 848

tec ncletre s.c.. 41 8
ICleroide s.c.. 427
Ictioide S.C., 43 0
Icti610g0 S.C., 433
Icozeiro S.C., 423
Ido s.c., 428
Icte rocefa lo S.c., 424
Ictiossauro S.C., 435
Rodolpho Ortenblad

FEMEA

üt st êncle, 362
Candido M.S. Campos
Gola, 1246
Ja mil Nico lau Aun
Deitadas , 339
Cendido M.S. Campos

Indutor. 3 19
Dr. Arnaldo Zancaner
Pirata, 1018
SiA Cc rtumc Car ioca
Idem, 320 .
lalagá, 315
Or. Arnaldo z encener
Zelador Ja. 959
João C.B. de Abre u
Ducado N.O.• 1009
Chenc. 1011
Geletc , 998
Vigilan te S.N.D.• 10 19
SIA Ccrt ume Car ioca
Idi, 326
tmtr, 3 16
Dr. Arnaldo Zancane r
Intr uso N.D.. 996
Delfo G.I.N.D.• 992
siA (ar lum e Car ioca
lnd ri, 325
Dr. Arnaldo Zancaner

F~MEA

MACHO

9.860

9.847
10.155
9.85 1
9.844
9.83 8
9.848
9.835
9.849
9.84 1
9 .834

9.86 1
9.5 16

9.709
9.7 07

Identica S.C., 434
Ictiografia, 425
Ideia s.c.. 43 1
Identidade S.C., 438
Idealidade S.C., 4 37
Idealista S.C., 4 32
Idiollltra S.e. , 444
Rodolpho Ortenblad

RAÇA STA. GERTRUDIS

10.043 217
10.042 214

Adalpra

RAÇA CANCH IM

11.681
11.674
11.67 8
11 .684
11.683
11.67 9
11 .686

11.670
11.675
11.677
11.680
11.672
11.676
11.673
11.68 2

lote, 323
Ilinga, 32 1
lnhvma, 318
lporá, 324
Dr . Arnaldo Zanc aner
Galenda, 1008
Lança SN .D., 10 17
Ramah 11 , 101 0
51A Cortume Carioca

RAÇA MOCHO TABAPUA

9.858
9.52 1
9.5 18
9859

10.424
10.43 1
10.426

9 .5 19

10.432

9.520
9.5 15

11.034

10.4 25
10.4 27
10.41 6
10.433

12 .321

12 . 15 1

12 .32 0
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MIRCADODII SUMOS,
de Economia

Agricultura,
Paulo

pelo Instituto
da Secre taria da
Estado de São

Preços pesquisados
Agrícola

no

Maio /76/ Cr$ Maio j76/CrS

..
45,00
11,44

113,27
19 ,43
33,07
35,50
27 ,98
25 ,00
28,8 3
29 ,75

8, 18
20 7,0 0
23 3 ,07
345,60

35 ,8 2
47 ,00

9,00
6 ,55
J ,25

16,50
7,5o!

17,20
1,3 5

1.27
1,20

1,7 1
l,J I

1,95
1,90
0,37

46,1 7
42.10

6 ,6 J.
1,37
1.3 '"

20 ,00
18 5,45

1.342,43
1.6 46,5é-

saco 30 kg
qui logr a ma
q ui logr ama
q uilogra m a
q u ilogra ma
qu ilog ra m a
qui log r a ma
qu ilog r ama
q uilog ra m a
qui log ra ma
saco 60 kg
qui log ra ma
qu i log r a ma
qu ilog r a ma

unidade
unidade
unidade
unidade

unida de
qu ilog ra m a
unid ad e
q . Hoqre rne
m :!

co n jun to c/3
unidade
un id ade
uni da de
un idad e
q uilogra m a
mil hei ro
un id ad e
dúz ia
unidade
unidade
q uilog ra ma
unidade
un idade
unid ade
un id ad e

ALIM ENTO PARA AN IM AL
Fa re linho de tri go .
Farelo de ca roço de algo dão , . .
Farelo de a me nd o im , .
Fare lo de raspa de ma nd ioca , .
Fare lo de so ja .
Farin ha de carn e .
Fari nha de ossos .
Farinha de sa ngu e .
Fari nha de ost ra .
Refinas it .
Sal , co mu m g rossa .
Su lfato de m a nganê s . . . . . . . . . . . . . . .. . . .•
Torta de a lgod ão .
To rta de amendoim .

UTENSfLlO E FERRAMENTA
Aplicado r de form icida shell .
Ara me fa rp ado naci o na l .
Balde zir-cedo ou e stanh ado , c /b ico , 10 lit ros
Corren te qrc sse 1/4 .
EncEifado locomot iva , lo na 8
Enxada pa ra cu lt ivador, 10 "
Enxad a 2 ca ra s, 2 % lib ra s
Enxada tup i, 2 112 libra s .
Enxadão 2 ca ras, 3 libra s .
Foi ce 10 " , mei a lua · · ·· ..
Gram po para ce rca .
Lam inado pa ra caf é, 2 3x4 1c m . . . .
La tão de le it e . 50 lit ro s .
Lim a pa ra a fia r ferramentas, K.F.8
Mac hado co ll ins, 3 lib r a s .
Peneira pa ra café, 70 " . , . . . .
Prego 17 /21 . .
Saco novo pa ra a rroz em casca ( 60 kg ) .
Saco novo pa ra ba ta ta ( 60 kg) .
Saco novo p/co lhe ita de ca fé ( 100 a 110 Its . )
Saco novo pa ra exp o r taç ão de ce té (60 kg ) ..

PEÇA DE REPOSiÇ ÃO
Bico de pa to c/ a sa , 20 " .
Disco de a ra do , liso , 26" .
Pneu de cam inhão , 8 25 x20. 12 lo na s
Pne u de ca m inhão , 900x 20 . 10 lo na s

140 ,00
19, 18

1.72
497,00

2 ,00
5.24
8 ,59
5,24
1,40

un idade 32 1,50
un idade 6 .16 1,0 0
unidade 86 .7 49 ,00
un idade 12.66 7 ,00
un idade 8 .404,00
uni dade 6 .897,00
un idade 38 .450,00
unidade 108 .000 ,00

unida de 78 1,0 0
un ida de 396,25
unidade 8 1,3 0
unidade 351 ,00
un idad e 425,6 7
un idad e 934 ,0 0
unidade 60 .908,0 0
unidade 77 .884 ,00

ro netad e 1.5 14, 00
to nelada 1.008 ,00
ton elada 1.379 ,00

tonelada 1.4 73 , 16

tonelada 1.949 ,00
tone lada 2 .22 5,6 7
to nelada 2 .833.00
ton elada 1.360,0 0
ton e lada 2 .231 ,00
to nelada 3.730,00
ton elada 1.360 ,00
to nelada 3 .27 1,00
tone lada 92.00

qu ilogra ma
lit ro
fra sco
saco 25 kg
dose
10 dos es
50 do ses
50 doses
do se

MÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTa S
Arado de eivece, 3/ 4, rever s ível .
Arado de 3 discos, 26 " fixo, s/mola .
Caminhão Ford F-óOO, ga so lina .
Carreta 3,5 t c/ car roceria , s/pneu, s/fre io . .
Carreta 3,5 t s/carroc eri a , s/ pneu , s/freio ..
Grade de discos, 26 d iscos de 18" .
Jeep Willys, 6 cilind ros (Ut ilitário Unive rsal )
Máqu ina de beneficia r café , 600 arrob o por d ia
Motor elét rico Arno, 3 HP, 1440 a 172 5 RPM

( aber to) . ...... •.... .. .. •.. .. .... .
Plenet 5 enxada s, tração an ima l .
Plantadei ra m anua l, líde r, mode lo A .
Polvilhadeira cost a l, 7 a a kg de pó .
Pu lverizador costal, 18 lit ro s .
Semeadel ra sim ple s, 1 linh a , t ração an im al ..
Trator Massey-Ferg uson, 44 HP • . ... . . • . • •
Trator Massey-Fe rguson , 6 1 HP .'

Cloreto de potássio . .
Fosfato natu ral ( m o ído ) - .. . . . . .. .
Termo fosfa to '~;, 'N .. 'osto Cub a-
Nit rocálcio Petrob . co nc . ( 27 o ) P

tão-SP '0;0 i-Ú· ~~~~n·d·.. ~~s'-
Nttrcc élctc Pctrob. con c . (27

lo São Paulo . ....... ..
Sa lit re do Chile .. . . ... . ... .
u réia . . .
Su lfato de amônia . . . . . . . . . .
Nitra to de amô nia .... ...
DAP i~nal ) .
Superfosfato sim ples ( nac .
Supc rfosfa to t riplo .
Ce lc értc DolomíticO .

VACI NA E M EDICAM ENTO. ..... . . -
Car rapa ticida as sunt o l : : - .
Creo lina pea r so n 00' ~i1 un idades ..
Pen icilina wvcuuo, fra sCO 4 • . . . . . . . • • .
T-M-l0 . .
Vacina co n tra b rucelos e . ' .' ,' ~~á ;iCO .

b ' ncu lo slOVacina contra cer U ' n to má ticO .
V . búnculo 5 1ecm a contra ce r dade iro .
Vec tna contra ca rbúncu10 v~~nsti tuto Bio lógico)
Vaci na ce n tre febre .,hosa

ADUBO

INSETICI DA E FUNG ICIDA .
Ald rin 5 °;,. . . •.... ..• .. .•.• . . . . . : •••.••.....
BHC 2 % : .
1· 10 (DOT.Pa rathíon) .
1,5-10 ( DOT. Pa rat h io~ ) ~i 24 ' lat3 s de 393m l
Bro melo de Mctila, cetx e . . ... . . . . . • . .
Ditha ne_M_45 . . . . . .
Manzate . . . . . . . . . . . . . . .
Oxiclor eto de cob re 50 % . •. . . . . . . •• .
Oxlclo rcto de cobre 35 % . .
ROdiatox 1 5 % Para thiOn , ..
SUlfato de ·cobre . ' .

saco 25 kg
saco 25 kg
quilogra ma
quilog ra ma
cai xa
q uilograma
cai xa 25 kg
qu ilog rama
quilogra ma
quil ograma
q uilog ra ma

107,50
47 ,40

4,55
5,25

1.322,00
30, 2 1

380,00
22,75
18 ,78
2,90

11.81

RAÇÃO PA RA AV E
Para p in to .
Para frango .
Para poedei ra .
Para reprod utora .
Pari! co rte in ici a l .
Para co r te f in al .
Pinto de um d lc

Linhagem pa ra co r te .
Linhagem pa ra postu ra , .

qu ilo g rama
qu ilog ra ma
qu ilog r a m a
quilog ra ma
qui log rama
q u ilog rama

u nidade
un idade

1,6B
1,5:'
1 . S ~·

1,6 7
1 ,7 ~

1,7 1

2 ,0 :,

.104



Precos da Associacão Brasileira de, .
à disposição dos interessados,

Jaguaribe, 634 tels. 66-6963

Criadores, e que estão
em sua loja à Rua
66-6380 66-7270

EQUIPAMENTOS AGRICOLAS
Mercadoria Posto Fábrica sem Em balagem

PlANTADE IRA·ADUBADEIRA
MQO.J2 _ Tração me cânica - sulca. aduba c se m ei a

numa 56 operação na profund idad e e espaçame nt o d e­

sejado. Para culturas de algod ão. a mendoim, m ilho , a r ro z,

seja, 50rgo, feijão, capim cclc ntãc. e tc.
2 linhas equipadas com su lcadorcs .

3 linhas equipadas com sulce dcres . .
4 linhas equipadas com sulc edores .....

Unidade para adicioname nto se m su lcedor

7.280,0 0
9 .880,0 0

12. 5 0 0 .0 0

2 .7 8 0 ,0 0

MOO-EC -750 d e a r ra s te , eq u ip a do co m ra m p a , roda s ~

p ne u s novos.
Capacidade do d epósito d e c al c ért o : 750 kg

La rgura : 3,0 0 m
Co n junt o Espe r r e mador : 2 4 sa íd a s de 1/ 4 "
PREÇO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... _ _ .

M ÁQ UINAS
Mâqu ina J F Mo d e lo HM - p /50 rgo e m ilho

Máqu ina J F - Mo d e lo FH·11 2 p /na p ie r . •. .. .. .

Máq u in a J F - Mode lo FH- 13 2 - p /nap ie r .

Ca r reta: Dtst r-lbuído rn de est erco .

6.820,0 0

3 1. 0 0 0 ,0 0

33 .0 00,0 0

3 6 .0 0 0 .0 0

29.000 ,0 0

A RAM ES

VAC INA E M ED ICAMENTOS
Ca rrapat ici da As sun to l - pó - 1 kg _ ..
Ana bo r ti ne - B 19 - 15 d oses . .

Vaci na cont ra carbún c u lo s in to má tico - 50 dose s . . . .
Va cina contra a f to sa - Cooper _ v id ro 40 doses . . _ . .

Abvto r - Lervt ct d a S p r ay - 5 0 0 ml ...... . . • . . . ..

ADE - Maje r Me ie r - , vi d ro 50 ml . ... . •.. ... . .

2 10,00
24 1. 00
297.0 0
489,00
5 5 3 .0 0

13 3 ,6 0

2 1,0 0

7 ,00

4 4 ,0 0

23 ,0 0

19 ,5 0

1,5 0
2 ,5 2
4 , 1.1

1 f, AI'

2 6,50
2 1, 00
2 4,50
16 ,0 0

3 0,30

53 ,00

8 ,30

234 ,CO

33 ,00
26 ,0 0
23 ,00
34,00

71 5 .0 0
3 0 0 ,00
102 .0 0

10 7 ,0 0
339 ,00

1.2 7 6 .0 0
4 0 0 ,0 0

11 , 5 0
17 2 ,0 0

CBE

- m etro . .
1nn " ""n;"', ? " ,,, pl ro

Fo rp cd o , Ce rc e ço . 4 0 0 met ro s .
Far pado, B. M . Fa r be l, 400 m et ro s
Fa rpad o , B. M . Motto . 5 0 0 m et ro s
Li so Ova lado B. M . ZZ700 _ _ .
Liso O va lado B. M . ZZ8 0 0

Arame
Ara m e
Aromc

Ara m e
Ara m e

IN SET IC IDA E FUNGIC ID A
Ald r in - 5 % - saco s co m 25 k g .
Ald r in - 4 % - ba ld e co m 10 kg _ _

Formicida Ble m co ( Bromet o Met ila ) ex . 2 4 la ta s .
Formici d a Mi re x - ba rri c a 25 kg .. . .
Su lfa to de cobre in gl e s _ k g . .. .. . . . . . . . .. • . . . . _ .

Me lag ra m - sa cos co m 2 5 kg . " .

FERRAGENS
En xada 2 ca ras - 2 1/ 2 lib ra s _ . . . . . . . • . . . • . . . .
Enxada Za p p 2 1/ 2 lib ra s .
En xad ão 2 c a ra s - 3 lib ra s . .. . . . .. . • • . . . •. . , .
Enx adão Zapp . . . . . .. . . . . . . .. . • .. . . .. . . • . . . . . . . .

Fo ice Ser tã oz in ho . . . . . . . . . . . .. . .• . . . .•. . . . • . . . . .
Fo ice Meia Lua _..... . •... . . .. . . . . .• ... .•.

Gra m pos pa ra ce rc a - kg .

La tão pa ra t ranspo r te de leit e 5 0 1 ••• •• • • • • •• • • • •••

Mac hado Collins _ , , . • • . ... .. ... ...
Fac ão Collln s 18 " . .. ..... ... •..... . .. .. ..
Fe r ro m o c had o r re to , .. • . • •....
Ca va de ir a Pa ce tta . . . . . . . . . . ..••. . . . . . . .. . . . . . . . .
Torquês p ara cas t ra r 19 " Burclizzo • •. . . . . _ , . .
To rquês pa ra cor ta r c h if re Burd izzo _ , .
To r q uê s pa ra fe r rad o r Lin a rdi , • . , .

TUBO S DE POLlTILENO
Agua f!e x - 1/ 2 " m et ro .

3/4 " _ m et ro . .,..

'7 .468 ,00

2 4 .5 08,00

2 6 .260, 00

MOlJ.JM-13, de arrasto
, / 13 linhas pl tr igo e 5 linhas pl so ja e e- roa .
Culturas: trigo, soja, arroz, so rço. et c.
Largura: 3,04 m
E ~pa ç amen los :
13 linhas de 17 em
6 linhas de 44 em com ad ubad ores late ra is
5 linhas de 55 cm com adubado res later ais
4 linhas de 75 em com adu badores laterai s

Capacidade de depósito de semen tes : 225 lit ros
Capacidade do depósito de adubo : 26 0 lit ro s
PREÇO .

ESPARRAMADOR DE CALCÁRIO
MOD.EC·5S0, COm levante hid ráulico para trans pone c

manobras, equipado com tampa , rodas e p neus novos .
Capacidade do depósito de calcário : 550 kg
l argura: 2,20 m
CO/l junto Esparramador 18 se ídas de , 114"
i'I~ FCO

MOD-JM. l 1, com hidrá ulico pa ra t ra nspor te e m anob ra s

cf 11 linhas pl tr igo e 4 linhas pl so ja e ar ro z

Cul turas: trigo, soja, ar roz, sorço . e tc.

largura: 2,70 m
Espaçamentos:

11 linhas de 17 em
5 linhas de 45 em com ad ubador es later ais

4 linhas de 60 em com ad ubadores late rai s
J linhas de 90 em com advbe dcres lat e ra is

Capacidade do depósito de semen te s; 180 lit ro s
Capacidade do depósito de adu bo : 180 litr os
'REÇO .

SEMEADEIRA.ADUBAOEIRA
MOD-JM·15, de arrasto
c/ 15 linhas pl trigo e 5 linhas o] so ja (: a r roz

tottores: trigo, soja, arroz, so rgo, etc .

lorgura: 3,22 m

E~açamen tos :

15 linhas de 17 em
7 linhas de 40 em com ad ubadores la ter a is
6 linhas de 49 em com adubed ores la terais
5 linhas de 60 em com adc bedores laterais
4 linhas de 81 em com ad ubadores laterais

Capacidade do depósito de seme nte s: 2.6 0 lit ro s
Capacidade do depósito de ad ubo : 30 0 lit ro s
PREÇO .



ExposiçõesCalendário de
para 1976

ESTADO DE
PER NAMBUCO

O UTUBR O

São José do Rio Prelo - 2 li: 1
_ ExposiçãO Regional de
mais c Pro du tOS Derivados de
São Jo sé do Rio Prelo e ~
Exposiç ão de Animais de ~
Jo sé do Rio p ret o - OIRA oe
10 - 12 _ VI Fe sta do Phs~

São José do Rio Prelo.

Mogi das Cruzes - 20..1 1 IJ
_ OIRA de s ão Pllulo.

NOVEMBRO
Bauru _ 13 a 20 - 111 E" pa­

stç êc Rcg io r.al de Anim8is e
Pro du lo s Der ivado s de BaOr:
---:. OIRA de Bauru .

DEZ EMBRO
Ava r é _ 5 a 12 - 111 Exposi t; - ­

Regional de Animais e P
tos Der !v ados de Scrceeba ~
XI Exposição Municipal Agro­
pecuária de Avaré - DIRA ~
So roce b e ,

Ma ir inq ue _ 14 a 28 - X F<s
la do Pês seg o - FEPEMA -­
DI RA de soroc8ba.

r

Estado d e Sergipe

SET EMBR O
5 a 12 _ Laga r tO - XII I E x.p0:7

s tcsc de Animais.

NO V EM B RO

7 a . 14 _ Araca ju - XXX I
Exposiç ão Ag ropecuarill.

.... .r eirase

Estado de São Paulo

AGOSTO
Franca _ 14 a 22 - X Expo­

sição Agropec uá ria - DI RA de
Ribeir ão Preto .

DEZE MB RO
Caruaru _ 15· 12 a 19 · 12 ­

XV I exposição.

SETE MBRO
Pres idente Pruden te - A a 14

_ 11 1 Exposição Regio nal de
Anima is e Prod u tos Derivad os
de Presidente Prudent e e X I I I
Expo sição de Ani ma is de Pre­
sidente Pruden te - DI RA d e
Presiden te Pruden te .

NOVEMBRO
Recife _ 26· 11 a 5· 12 - xxxv

Nordestina .

OUTU BRO
Reci fe _ 10 - 10 a 17· 10 - 11 1

Eq ü ' deos e 111 ElC posição Ne­
clone! do gado Guze rá .

AGO STO
Timbaúba 26-8 a 29-8 - X

exposição .

SETEMBRO
São Bento do Una - 23·9 a 2 6 ·9

_ II I expos içã o .

DEZEMBRO

.4 a 7 _ Cor umbâ XII Exp .

e Feira Agrop. e Ind .

AGOSTO

5 a 8 _ Além Paraí ba - 5 .'

Exp. Agrope cuá r ia.
10 a 15 _ Ita nha ndu - Exp.

de Pecuária .
22 a 29 _ Tr ês Corações ~

11.' Exp. Regional de Pecuán a .

ESTADO DE
MINAS GERAIS

SETEMB RO

1 a 7 _ Teófilo Otoni - 9.'

Exp. Agropecuária .
2 a 7 _ Divin6polis - 3 .- Feira

de Animais.
S a 12 _ Caxarnbu - 27.' Exp .

Regional de Pecuá r ia .
S a 12 _ Muri aé - 26 .' Exp.

Agrope cuá ria.
15 a 19 _ Lambari - 1.° Leilão

de Animais.
19 a 26 - Belo Horizonte ­

7.' Exp. Estadual Agropecu ár ia
e 3.' Exp. Est ad ual de Cam·

peões .

OUTUBRO

17 e 24 _ po use Aleg" - 10.­
Exp. Agropec uá ria.

Estado do Maranhão

AGOSTO

1 a 8 - São Lu is _ XXIII Exp.
Agropecuá ria .

DEZEMB RO

5 a 12 _ Jeq ul é _ VII Exp.

Agro pecuária de Anirn els e Pro­
dutos Derivados.

te a 2 1 _ Jacob ina _ ti Exp.
de Anima is.

ESTADO DE
MATO GROSSO

NOVEM BRO

2 ." qu inzena - Dourados

SETEMBRO

12 li t6 - Barr a do Garças ­
I Exp. e Feira Agrop. e lnd .

OUTUBRO

2 a 10 - Cam po Grande - VI
Exp . e Feira de Gado Leite iro
e Prod . Hcrn -Prutl-G reniel rcs .

Estado da Bahia

SETE MBRO

12 a 19 _ Feira de San tana ­
1I1 Feir a de Animai s.

NOV EMBRO

7 a 14 _ Itapebi _ I Feira

de Anima is.

Já está circulando o tão esperado livro de Fausto S imões

E o
mADGALARGA

[AUALO DE SELA BRASILEIRO

o cavalo e o homem . O cava lo Mar.gala rga . Tro ncos formado re s da raça . Ap t idões d o cavlllo
Mangall!l rga . Estado atua l da seleção . O Ma ngalarga e o tipo univ e rsal do ca valo de sela.
Indlces ideais pa ra o cav alo de se la . O q ue o s á rabes nos transm item . Quanto ao padrão
do Mangalarg

a
. Sob re os ap rumos . As taras. Dos an da men tos. Defe ito s m ai s f re q üentes ne

r..ça Mangalarg
a
. Compen sações de defeitos. Pelagens , ma ncha s e pa r t icu la ri dad es. Assocleçâc

Brasile ira de Cridaores de Cavalos da Raça Man ga la rg a . As raça s form adora s do Ma ngalllrg:l.
Os núcleo s atuais que mais in flu ência mantêm sobre a raça . O Manga la rga , o Mllrchador
Mineiro e as de mais raças eqüinas nacio nais . Ava liaç ão dos eqüi nos . O pl ante i d a Fazenda
Sen te Virgí nia e os mé todos selet ivos empregados. O q ue a heredi ta r iedade nos ensina .
Equitação simplificada. O cevalo de se la, es sa m áq uina ani m a l. Cui dados com a criação .
Ao doma . Concurso e Provas Eq üestr es ( para o cavalo de trab al ho ) . O nova pad rão d~

raça Mllngalargl!l .
Preço : Cr$ ao,oo. À 'lenda, ou pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LT DA . - Av , Pompéi a, 121 4 - Fundos - São Pa u lo - SP

ASSOCIAÇAO BRASI LEIRA DE CR IADORES DE CAVA LO S DA RAÇ A MA NGALARGÀ
Av. Conde 'Francisco MlItarazzO, 445 - São Pau lo - $P

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADO RES - Rua Ja gua ri be, 634 - São Pa ulo - SP
LIvrar l• • d . Ca pl b l e d o In terior

R EVIST A DOS CRIADORES - tulho de I , -
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AMIGO CRIADOR,
A PARTIR DE HOJE

ASEMBRA
PODE LHE OFERECE~,

NUITO M A IS
E com muita satisfação que comunicamos a t odos os
criadores nacionais, que a CURTISS BREEDING SERVICE
acaba de escolher a SEMBRA como Distribuidora EXclu­
siva do sêmen de seus r eprodut ores de t odas as raças
de corte e leite, para t od o o territ ório nacional.
A SEMBRA e a CURTISS garantem a Você o que há de
melhor em Inseminação Artificial e colocam a sua dispo
sic áo a maior co lac áo de t ouros provados em todas
as raças europeias de l é~ ite e corte.
Garanta o aumento de Sua produção de leite e carne
usando o melhor t ourr> de sua raça preferida.
E o melhor, nós t emos!

Procure nosSOSescrit ór ios de venda.
I

"- ,~ ~~C li ,"=1 Curtiss Breeding Ser\,íC'
L 1\' i _I J\J\ .~. " DI',/ I ~I (ln 0 1 S P.<1 r le A q (f(,IJl111 1I j

- - - -;;;. - _ C. II Y. JlIInOIS 600 1 '~ I

;~O BRASIL S .A. . ~

Via Brigade Iro Fari a urna. x m 426 . e lla PO'i t .l " I,; Fon{' ~ 111181 f' 11 ' 888 100 0 OI H I (Jar rl" t o <, 'i PõlUlo


